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CAPÍTULO  XX 

No  qual  se  mostra  que  Dodson  e  Fogq  eram  ho- 
mens de  negocio,  e  os  seus  escreventes  uns 
pândegos;  e  como  se  realisosj  uma  entrevista 
tocante  entre  o  sr.  Weller  e  o  auctor  dos  seus 
diíjs,  ha  longo  tempo  ausente ;  no  quaS  se  mostra 
também  que  espíritos  selectos  se  reuniam 
na  taberna  de  «A  pega  e  o  cepo»,  e  que  soberbo 
capítulo  deve  ser  o  seguinte. 

No  rez-do-chão  de  uma  sombria  casa,  mesmo  no  fundo  de 
Freeman's  (^ourt,  no  bairro  de  Cornhill,  estavam  sentados  os 
quatro  escreventes  dos  srs.  Dodson  e  Fogg,  dois  dos  procu- 
radores de  Sua  Magestade,  junto  aos  tribunaes  Kiiii^''s  BencJi 
e  (lommon  Pleas  *,  em  Westminster,  e  solicitadores  no  Alto 
Tribunal  da  Chancellaria. 

Durante  o  decurso  dos  seus  trabalhos  quotidianos,  os  so- 
breditos escreventes  apanhavam  tantos  raios  propicios  do 
sol,  quantos  poderia  esperar  uni  homem  collocado  no  fundo 
de  um  poço  de  razoável  altura,  e  sem  a  contingência  de  lo- 
brigar ao  menos  as  estrellas  de  dia,  como  seria  dado  ao  ho- 
mem n'aquella  situação. 

O  escriptorio  dos  escreventes  dos  srs.  Dodson  e  í''ogg  era 
um  aposento  escuro,  húmido  e  com  cheiro  a  bolor;  era  cor- 
tado por  um  tabique  elevado  que  os  punha  a  coberto  dos 
olhos  do  vulgo,  e  mobilado  com  duas  cadeiras  velhas,  um  re- 
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logio  de  pancada  ruidosa,  um  porta-guarda-chuvas,  uma  en- 
riada  de  cabides,  e  algumas  estantes,  onde  estavam  deposita- 
dos vários  maços  de  papeis  sujos  com  etiquetas,  algumas 
caixas  velhas  de  pinho  com  rótulos  de  papel  e  diversas  boti- 
jas escangalhadas  de  tinta,  de  vários  feitios  e  tamanhos. 

Uma  porta  de  vidro  communicava  com  o  corredor  que 
servia  de  vestibulo,  e  do  lado  exterior  d'essa  porta  é  que  com- 
pareceu o  sr.  Pickwick,  seguido  por  Sam  Weller,  na  manhã 
da  sexta-feira  seguinte  aos  successos  narrados  no  precedente 
capitulo. 

—  Entre,  faça  favor !  gritou  uma  voz  por  detraz  do  tabi- 
que,  em  resposta  á  pancada  branda  dada  na  porta  pelo  sr. 
Pickwick. 

Os  dois  entraram. 

—  Está  cá  o  sr.  Dodsoi^.  ou  o  sr.  Fogg  ?  interrogou  o  sr. 
Pickwick  delicadam.ente  adiantando-se,  de  chapéo  na  mão, 
para  o  tabique. 

—  O  sr.  Dodson  não  está  no  escriptorio,  e  o  sr.  Fogg  está 
agora  occupado,  replicou  a  voz. 

E  ao  mesmo  tempo  a  cabeça  á  qual  pertencia  a  voz,  com 
uma  penna  atraz  da  orelha,  olhou  por  cima  do  tabique  para 
o  sr.  Pickwick. 

Era  uma  cabeça  angulosa,  cujos  cabellos,  escrupulosa- 
mente apartados  ao  lado  e  alisados  com  pomada  estavam  re- 
torcidos em  belle:{as  semi-circulares  sobre  a  cara  chata  ador- 
nada de  um  par  de  olhos  pequenos  e  guarnecida  de  um  col- 
larinho  muito  sujo  e  de  uma  gravatinha  preta  muito  desbo- 
tada. 

—  O  sr.  Dodson  não  está  no  escriptorio,  e  o  sr.  Fogg 
está  agora  occupado,  disse  o  homem  a  quem  pertencia  a  ca- 
beça. 

—  Quando  voltará  o  sr.  Dodson  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Não  lhe  posso  dizer. 

—  E  o  sr.  Fogg  ainda  se  demora  muito  r 

—  Não  sei. 

N*isto,  o  homem  começou  a  aparar  a  penna  com  a  maior 
serenidade,  emquanto  outro  escrevente,  que  estava  por  de- 
traz da  sua  carteira  a  dissolver  pós  de  Sedlitz  em  agua,  riu 
approvativamente. 
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—  Parece-me  que  o  melhor  c  esperar,  disse  o  sr.  Pick- 
Nvick. 

Ninguém  respondeu ;  e  o  sr.  Pickwick,  em  vista  d'isso, 
sentou-se  sem  esperar  convite,  e  principiou  a  dar  ouvidos 
ao  traquinar  do  relógio  e  á  cavaqueira  susurrada  dos  escre- 
ventes. 

—  Foi  um  pagode  de  estalo,  não  acham  ?  disse  um  d'elles, 
de  casaca  côr  de  castanha  e  botões  de  cobre,  ao  concluir  a 
narrativa  das  suas  aventuras  nocturnas  da  véspera. 

—  Foi  de  caixão  á  cova,  disse  o  dos  pós  de  Sedlitz. 

—  Tom  Cummins  é  quem  presidia,  continuou  o  da  casaca 
castanha.  Eram  quatro  e  meia  quando  eu  cheguei  a  Somers 
Town,  e  ia  com  uma  tachada  tal  que  não  fui  capaz  de  dar 
com  o  buraco  da  fechadura,  e  vi-me  obrigado  a  bater  para  a 
velha  me  abrir.  Sempre  gostava  de  saber  o  que  diria  o  velho 
Fogg  se  tivesse  ventos  d'isto.  Podia  arranjar  a  trouxa,  não 
lhes  parece  ? 

A  esta  chalaça,  todos  os  escreventes  desataram  a  rir. 

—  Houve  também  aqui  esta  manhã  um  pagode  com  Fogg, 
disse  o  da  casaca  castanha.  Estava  Jack  lá  em  cima  a  pôr  os 
papeis  em  ordem,  e  vossês  dois  tinham  ido  á  casa  do  sello. 
Fogg  estava  aqui  em  baixo  a  abrir  as  cartas,  quando  entrou 
aquelle  patusco  de  Camberv.ell,  contra  quem  nós  temos  um 
mandado  —  como  demónio  se  chama  elle  ? 

—  Ramsey,  disse  o  escrevente  que  fallára  ao  sr.  Pickwick. 

—  E'  isso,  Ramsey  —  isso  é  que  é  um  freguez  safadinho. 

—  "Então!"  disse  o  velho  Fogg  olhando  para  elle  com 
cara  de  poucos  amigos  —  vossês  sabem  o  seu  costume.  — 
"Então  o  senhor  vem  liquidar  o  negocio  ?« 

—  "Sim,  senhor,»  disse  Ramsey  mettendo  a  mão  no  bolso 
e  puxando  pelo  dinheiro,  «a  divida  são  duas  libras  e  meia,  e 
as  custas  três  libras  e  cinco  shillings.  Aqui  tem  o  senhor.» 

«E  suspirou  como  um  folie  de  ferreiro,  ao  apresentar  a 
maquia,  embrulhada  num  pedaço  de  papel  mata-borrão. 

"O  velho  Fogg  olhou  para  o  dinheiro,  depois  para  elle,  e 
depois  tossiu  com  aquella  sua  tosse  pandega,  de  forma  que 
eu  logo  percebi  que  andava  cousa  no  ar. 

—  "O  senhor  talvez  não  saiba  que  ha  uma  declaração  de- 
vidamente registada,  que  augmenta  a  importância  das  cus- 
tas ?»  disse  Fogg. 
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—  «Nao  me  diga  isso  I»  exclamou  Ramscy,  dando  um  pulo 
para  traz,  «o  prazo  só  hontem  á  noite  é  que  terminou.» 

—  "Pois  digo-lhe  isto!»  disse  Fogg,  «agora  mesmo  foi  o 
meu  escrevente  fazer  o  registo.  Não  é  verdade  que  o  sr.  Jack- 
son  foi  registar  a  declaração  no  processo  BuUman  e  Ram- 
sey,  sr.  Wicks  ?» 

"Esta  claro  que  eu  respondi  que  sim,  e  vae  Fogg  tossiu 
outra  vez  e  olhou  para  Ramsey. 

—  "Valha-me  Deus  l»  disse  este  "e  ia  eu  endoidecendo  a 
ajuntar  este  dinheirinho,  e  tudo  para  nada.» 

—  «Para  nada  !»  disse  Fogg  com  frieza ;  ao  melhor  que  o 
senhor  tem  a  fazer  é  ir  pelo  mesmo  caminho  e  tratar  de 
ajuntar  mais  dinheiro  e  trazel-o  aqui  a  seu  tempo.» 

—  "Eu  posso  lá  arranjal-o,  valha-me  Deus!»  disse  F<um- 
sey  dando  um  murro  na  carteira. 

—  "Não  me  esteja  a  ameaçar,  senhor  !»  disse  Fogg  fazen- 
do-se  zangado. 

—  «Eu  cá  não  o  estou  a  ameaçar,  senhor!»  disse  Ram- 
sey. 

—  "Está,  sim,  senhor;  ponha-se  lá  fora,  saia  do  escripto- 
rio,  e  não  volte  senão  quando  souber  como  se  ha  de  compor- 
tar.» 

«N'isto,  Ramsey  quiz  ver  se  se  explicava,  mas  Fogg  não  o 
deixou  fallar ;  teve  que  metter  o  dinheiro  no  bolso  e  pór-se 
ao  fresco. 

"Mal  se  tinha  fechado  a  porta,  o  velho  Fogg  virou- se  para 
mim,  com  um  sorriso  prasenteiro,  e  sacou  a  declaração  da 
algibeira. 

—  «Ouça  lá,  Wicks!  metta-se  n'um  cao,  e  vá  a  toda  a 
pressa  ao  Temple  registar  isto.  As  custas  estão  certas,  por- 
que elle  é  homem  de  juizo,  com  muita  familia,  e  ganha  vinte 
shillings  por  semana.  Se  elle  nos  passar  uma  procuração,  e 
é  por  ahi  que  ha  de  acabar,  eu  tenho  a  certeza  que  os  pa- 
trões hão  de  pagar  por  elle.  Por  isso  o  que  nós  devemos  c 
tratar  de  lhe  apanhar  o  que  podermos,  sr.  Wicks.  E'  acto  de 
christão  este,  sr.  Wicks,  porque  com  uma  familia  grande  e 
um  salário  pequeno,  ha  de  fazer-lhe  bem  uma  boa  lição  para 
não  contrahir  dividas  —  não  acha,  sr.  Wicks,  não  acha?» 

«E  sahiu  a  sorrir  com  tanta  bonhomia,  que  causava  pra- 
zer o  vel  o. 
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'<E'  uni  homem  de  negocio  de  primeira  ordem,  disse 
Wicks,  no  tom  da  mais  profunda  admiração,  de  primeira  or- 
dem, pois  não  e  ? 

Os  outros  três  adheriram  cordialmente  a  esta  opinião,  e 
a  anecdota  causou-lhes  um  regosijo  illimitado. 

—  IJndos  meninos  estes !  segredou  Sam  ao  patrão.  Olhe 
que  bonita  ideia  que  elles  fazem  da  galhofa  ! 

O  sr.  Pickwick  acenou  affirmativamente,  e  tossiu  para  at- 
trahir  a  attenção  dos  mancebos  que  estavam  por  traz  do  ta- 
bique,  os  quaes,  tendo  alliviado  o  espirito  com  uma  cava- 
queirasita,  se  dignaram  dar  alguma  attenção  ao  cliente. 

—  Talvez  que  Fogg  esteja  agora  livre,  disse  Jackson. 

—  Eu  vou  ver,  disse  Wicks,  desmontando  pachorrenta- 
mente do  banco.  Que  nome  hei  de  eu  dizer  ao  sr.  Fogg  ? 

—  Pickwick,  respondeu  o  illustre  protogonista  d'estas  me- 
morias. 

O  sr.  Jackson  foi  escada  acima  desempenhar-se  da  sua 
missão,  e  voltou  immediatamente  a  annunciar  que  o  sr.  Fogg 
daria  audiência  ao  sr.  Pickwick  dentro  de  cinco  minutos.  E 
dado  este  recado,  voltou  para  a  sua  secretária. 

—  Que  nome  disse  elle  ?  perguntou  Wicks  em  voz  baixa. 

—  Pickwick,  repetiu  Jackson.  E"  o  réo  no  processo  Bar- 
dell  e  Pickwick. 

Ouviu-se  por  traz  do  tabique  um  súbito  arrastar  de  pés, 
de  mistura  com  uns  risos  abafados. 

—  Estão  a  desancal-o,  senhor,  segredou  Sam. 

—  A  desancarem-me,  Sam!  Que  quer  vosse  dizer  com 
isso  ? 

A  resposta  de  Sam  foi  apontar  com  o  pollegar  por  cima 
do  hombro  ;  e  o  sr.  Pickwick,  olhando  para  cima,  reparou  no 
aprazivel  facto  de  estarem  os  quatro  escreventes,  com  phy- 
sionomias  illuminadas  por  excessivo  contentamento  e  as  ca- 
beças debruçadas  por  cima  do  tabique,  a  inspeccionar  a  fi- 
gura e  o  aspecto  do  supposto  burlador  de  corações  ternos  e 
perturbador  de  venturas  femininas. 

Ao  olhar  para  cima,  a  fila  de  cabeças  sumiu-se  de  repen- 
te, e  seguiu-se  logo  o  som  de  pennas  a  viajarem  com  veloci- 
dade furiosa  por  sobre  o  papel. 

Um  súbito  toque  na  campainha  pendurada  no  escriptorio 
chamou  o  sr.  Jackson  ao  gabinete  de  Fogg,  d'onde  voltou  a 
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dizer  que  o  sr.  Fogg  estava  prompto  para  receber  o  sr.  Pick- 
wick  se  este  se  desse  ao  incommodo  de  subir. 

Assim  fez  elle,  deixando  Sam  no  escrif^torio. 

A  uma  das  portas  do  primeiro  andar  viu  elle  inscripto  em 
caracteres  legíveis  as  imponentes  palavras:  ''Sr.  Fogg.» 

Jackson  bateu,  e,  convidado  a  entrar,  introduziu  o  sr.  Pick- 
wick  no  gabinete. 

—  O  sr.  Dodson  está  cá ';  perguntou  Fogg. 

—  Entrou  agora  mesmo,  respondeu  Jackson. 

—  Peça-lhe  que  venha  cá. 

—  Sim,  senhor. 
E  Jackson  sahiu. 

—  Queira  sentar-se.  disse  Fogg.  Aqui  está  o  jornal.  O  meu 
sócio  não  tarda  ahi,  e  poderemos  então  conversar  sobre  este 
negocio. 

O  sr.  Pickwick  sentou-se  e  pegou  no  jornal ;  mas,  em  vez 
de  ler,  espreitou  por  cima  do  papel  e  examinou  o  homem  de 
negócios,  o  qual  era  um  sujeito  idoso,  de  cara  sarabulhenta 
e  denunciando  dieta  vegetal,  trajando  casaca  preta,  calças  es- 
curas de  mescla  e  polainas  negras  curtas  :  uma  espécie  de 
ente  que  parecia  fazer  parte  integrante  da  secretária  onde  es- 
crevia, e  ter  pouco  mais  ou  menos  tantas  ideias  ou  tantos 
sentimentos  como  ella. 

Depois  de  um  silencio  de  alguns  minutos,  appareceu  o  sr. 
Dodson,  homem  gordo,  alentado,  carrancudo,  com  voz  de 
trovão  :  e  o  colloquio  começou. 

—  E'  o  sr.  Pickwick.  disse  Fogg. 

—  Ah  I  E'  então  o  accusado  no  processo  Bardell  e  Pick- 
wick? disse  Dodson. 

—  Sou  eu. 

—  E  então,  qual  é  a  sua  proposta  : 

—  Ah !  disse  Fogg,  enfiando  as  mãos  nas  algibeiras  das 
calças  e  repotreando-se  na  cadeira ;  qual  é  a  sua  proposta, 
sr.  Pickwick. 

—  Cale  a  bocca,  Fogg  I  disse  Dodson,  deixe-me  ouvir  o 
que  tem  a  dizer  o  sr.  Pickwick. 

—  Eu  vim  aqui,  meus  senhores,  rep>licou  o  sr.  Pickwick, 
olhando  placidamente  para  os  dois  sócios,  eu  vim  aqui  para 
expressar  a  surpreza  com  que  recebi  a  sua  carta  outro  dia,  e 


I 


DO  SR.  PICKWICK 


para  perguntar  que  bases  podem  os  senhores  ter  para  uma 
acção  contra  mim. 

—  Bases!...  exclamou  Fogg,  sendo  logo  interrompido 
por  Dodson. 

—  Sr.  Fogg,  disse  este,  eu  vou  fallar. 

—  Peço-lhe  perdão,  sr.  Dodson. 

—  Quanto  ás  bases  da  acção,  continuou  Dodson  com  um 
ar  de  elevação  moral,  o  sr.  Pickwick  que  consulte  a  sua  pró- 
pria consciência  e  os  seus  próprios  sentimentos.  Quanto  a 
nós,  senhor,  nós  somos  guiados  inteiramente  pela  exposição 
da  nossa  cliente.  Essa  exposição  pôde  ser  verdadeira  ou  pode 
ser  falsa  ;  pôde  ser  crivei  ou  incrível ;  mas,  a  ser  verdadeira, 
a  ser  crivei,  não  hesito  em  affiançar  que  as  nossas  bases  de 
acção  são  fortes  e  difficeis  de  abalar.  Pôde  ser  que  o  sr.  Pick- 
wick  seja  um  homem  infeliz,  ou  pôde  ser  que  seja  mal  inten- 
cionado ;  mas  se,  como  jurado,  reclamassem  a  minha  opinião 
sobre  o  seu  procedimento,  não  hesito  em  affirmar  que  sô  uma 
opinião  teria  a  tal  respeito. 

N'isto,  Dodson  soergueu-se  com  um  ar  de  virtude  offen- 
dida,  e  olhou  para  Fogg,  o  qual  enfiou  mais  as  mãos  pelas 
algibeiras,  e  acenando  sabiamente  com  a  cabeça,  disse  no 
tom  da  mais  cabal  adhesão  : 

—  Com  toda  a  certeza. 

—  Pois  bem,  senhor  1  disse  o  sr.  Pickwick  com  uma  ex- 
pressão de  grande  mágoa  na  physionomia,  permiita-me  lhe 
certifique  que  eu  sou  um  homem  infelicíssimo,  no  que  res- 
peita a  este  caso. 

—  Assim  espero,  senhor,  replicou  Dodson.  Confio  que  as- 
sim seja,  senhor.  Se  é  na  realidade  innocente  do  que  lhe  lan- 
çam em  cargo,  é  mais  infeliz  do  que  eu  julgava  poderia  sel-o 
qualquer  homem.  Que  diz  a  isto,  sr.  Fogg  ? 

—  Digo  exactamente  o  mesmo,  respondeu  Fogg,  com  um 
sorriso  de  incredulidade. 

—  A  citação  que  enceta  a  demanda,  continuou  Dodson, 
foi  expedida  com  toda  a  regularidade.  Sr.  Fogg,  onde  está  o 
livro  do  registo  ? 

—  Está  aqui,  disse  Fogg  entregando-lhe  um  livro  quadrado 
com  capa  de  pergaminho. 

—  Aqui  tem  a  nota  de  entrada,  proseguiu  Dodson.  «Mid- 
dlesex,  citação  :  Marília  Bardell,  viuva,  contra  Samuel  Pick- 
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wick.  Perdas  e  damnos,  i:5oo  libras.  Dodson  e  Fogg  pela 
parte  queixosa;  28  de  agosto  de  1827.»  Tudo  em  ordem; 
perfeitamente  em  ordem. 

E  Dodson  tossiu,  olhando  para  F^ogg,  que  repetiu  : 

—  Perfeitamente  I 

E  ambos  olharam  em  seguida  para  o  sr.  Pickwick. 

—  Devo  pois  entender,  disse  o  sr.  Pickwick,  que  estão 
realmente  resolvidos  a  proseguir  a  demanda  ? 

—  Deve  entender?  Está  claro  que  deve!  replicou  Dodson, 
com  uma  careta  tão  parecida  com  um  sorriso  quanto  lh'o 
permittia  a  sua  dignidade. 

—  E  que  os  damnos  são  effectivamente  orçados  em  mil  e 
quinhentas  libras? 

—  E  pôde  acrescentar,  replicou  Dodson,  que,  se  a  nossa 
cliente  nos  desse  ouvidos,  orçariam  com  certeza  pelo  triplo. 

—  Creio  no  entanto  que  Mrs.  Bardell  declarou  positiva- 
mente, observou  Fogg,  olhando  de  esguelha  para  Dodson, 
que  não  abateria  nem  um  farthing. 

—  Inquestionavelmente,  replicou  Dodson  com  aspereza. 

Porque  a  demanda  estava  mesmo  em  começo,  e  não  con- 
vinha deixar  o  sr.  Pickwick  entrar  em  conciliação,  por  dis- 
posto que  estivesse  a  esse  passo. 

—  Visto  que  o  sr.  Pickwick  não  apresenta  proposta  al- 
guma, disse  Dodson,  desenrolando  com  a  mão  direita  uma 
folha  de  pergaminho,  e  apresentando  aifavelmente  com  a  es- 
querda um  papel  ao  sr.  Pickwick,  creio  que  o  melhor  é  dar- 
]he  uma  copia  d'este  documento.  O  original  está  aqui. 

—  Muito  bem,  meus  senhores,  muito  bem!  disse  o  sr. 
Pickwick,  levantando-se  e  sentindo  a  cólera  levantar-se  tam- 
bém  dentro  de  si.  Entender-se-hão  com  o  meu  procurador. 

—  Teremos  n'isso  o  maior  prazer,  disse  Fogg  esfregando 
as  mãos. 

—  Com  certeza,  disse  Dodson  abrindo  a  porta. 

—  E  antes  de  sahir,  meus  senhores,  disse  o  sr.  Pickwick 
excitado,  voltando-se  no  patamar,  permittam-me  que  lhes 
diga  que  de  todos  os  actos  ignominiosos  e  indignos   .  . 

—  Espere,  senhor,  espere!  interrompeu  Dodson  com 
summa  delicadeza.  Sr.  Jackson  —  sr.  Wicks. 

—  Senhor !  disseram  os  dois  escreventes  apparecendo  ao 
fundo  da  escada. 
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—  Desejo  que  ouçam  o  que  diz  este  cavalheiro,  replicou 
Dodson.  Tenha  a  bondade  de  continuar  —  actos  ignominio- 
sos e  indignos,  parece-me  que  disse  i 

—  Disse,  proseguiu  o  sr.  Pickwick,  completamente  fora 
de  si.  Dizia  eu  que  de  todos  os  actos  ignominiosos  e  indignos 
que  se  teem  posto  em  pratica,  este  é  com  certeza  o  maior.  E 
repitoo,  senhor. 

—  Ouve  isto,  sr.  Wicks  ?  perguntou  Dodson. 

—  Não  se  esquece  d'estas  expressões,  sr.  Jackson  ?  acres- 
centou Fogg. 

—  Talvez  que  o  senhor  gostasse  de  nos  chamar  gatunos, 
disse  Dodson.  Não  faça  ceremonia,  se  tem  prazer  n'isso,  ande. 

—  Pois  tenho,  tenho.  Os  senhores  são  uns  gatunos. 

—  Muito  bt-m,  disse  Dodson.  O  sr.  Wicks  ouve  bem  lá  em 
baixo,  ouve  bem  ? 

' —  Ora  se  ouço  !  disse  Wicks. 

—  Talvez  fosse  melhor  subirem  mais  um  ou  dois  degraus, 
ajuntou  o  sr.  Fogg. 

—  Continue,  senhor,  continue.  Já  agora  o  melhor  era  cha- 
mar-nos  ladrões.  Ou  talvez  que  sentisse  prazer  em  dar  pan- 
cada em  algum  de  nós.  Não  faça  ceremonia,  senhor;  des- 
abafe ;  nós  não  opporemos  a  minima  resistência.  Ande,  por 
favor  ! 

Como  o  sr.  Fogg  se  coUocava  de  uma  maneira  tentadora 
ao  alcance  do  punho  fechado  do  sr.  Pickwick,  é  muito  pro- 
vável que  este  houvesse  accedido  ás  suas  fervorosas  instan- 
cias, se  não  fosse  a  intervenção  de  Sam,  o  qual,  ao  ouvir  a 
disputa,  sahira  do  escriptorio,  galgara  a  escada  e  se  agar- 
rara ao  braço  do  amo. 

—  Venha  d'ahi  quanto  antes!  exclamou  elle.  O  volante  é 
um  lindo  jogo,  mas  é  preciso  que  a  gente  não  seja  volante  e 
as  raquetas  dois  homens  de  lei,  porque  n'esse  caso  é  exci- 
tante demais  para  ser  agradável.  Venha  d'ahi,  senhor.  Se  pre- 
cisa desabafar  dando  uma  tareia  em  alguém,  desça  cá  para  o 
pateo  e  dê-m'a  em  mim.  Aqui  com  esta  gente,  sahe  lhe  o  di- 
vertimento caro  como  fogo. 

E  sem  mais  ceremonias,  Sam  arrastou  o  amo  pela  escada 
abaixo,  depois  pelo  pateo  fora,  e  tendo-o  depositado  são  e 
salvo  em  Cornhill,  tomou  logar  airaz  d'elle,  prestes  a  seguil-o 
para  onde  quer  que  elle  o  levasse. 
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O  sr.  Pickwick  foi  andando  distrahidamente,  atravessou 
defronte  de  Mansion-House^,  e  encaminhou-se  para  os  lados 
de  Gheapside. 

Sam  começou  a  armar  conjecturas  sobre  o  destino  que 
levavam,  quando  o  amo  se  voltou  para  elle,  dizendo  : 

—  Sam,  eu  vou  sem  demora  a  casa  do  sr.  Perker. 

—  E'  exactamente  o  sitio  onde  o  senhor  devia  ter  ido  hon- 
tem  á  noite. 

—  Assim  me  quer  parecer,  Sam. 

—  E  eu  tenho  a  certeza. 

—  Bem,  bem,  Sam  !  nós  lá  vamos  não  tarda  nada.  Mas 
primeiro,  como  eu  me  exaltei  um  pouco,  não  desgostava  de 
beber  um  copo  de  aguardente  com  agua  quente,  Sam,  Onde 
é  que  eu  posso  arranjar  isso,  Sam  ? 

Sam  tinha  de  Londres  um  conhecimento  extensivo  e  es- 
pecial. Por  isso  replicou  sem  a  minima  reflexão  : 

—  Segundo  pateo  á  sua  direita  —  a  penúltima  casa  do 
mesmo  lado  —  sente-se  á  mesa  que  está  ao  pé  do  fogão,  por- 
que não  tem  pé  ao  centro,  como  todas  as  outras,  o  que  é  in- 
commodo  a  valer. 

O  sr.  Pickwick  observou  intuitivamente  as  instrucções  do 
seu  criado,  e  ordenando  a  Sam  que  o  seguisse,  entrou  na 
taberna  que  elle  designara,  e  onde  num  momento  lhe  servi- 
ram a  aguardente  com  agua  quente ;  ao  passo  que  Sam,  sen- 
tado a  respeitosa  distancia,  embora  á  mesma  mesa,  foi  ser- 
vido de  um  quartilho  de  portei'  -. 

O  aposento  era  comesinho  e  parecia  ser  especialmente 
patrocinado  nor  cocheiros  de  diligencia  :  porque  em  differen- 
tes  mesas  se  viam  a  beber  e  a  fumar  uns  sujeitos  que,  se- 
gundo todas  as  apparencias,  pertenciam  a  essa  illustre  pro- 
fissão. 

No  numero  d'elles  contava-se  em  particular  um  homem 
idoso,  corpulento,  vermelhaço,  sentado  n'uma  mesa  fronteira, 
o  qual  attrahiu  as  attençóes  do  sr.  Pickwick. 

Estava  a  fumar  com  grande  vehemencia ;  mas  depois  de 


Palácio  do  Lord-Maire  de  Londres,  corresponde  á  casa  d:  camará. 
Espécie  de  cerveja. 
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cada  meia  dúzia  de  fumaças  tirava  o  cachimbo  da  bocca,  e 
olhava  para  Sam,  depois  para  o  sr.  Pickwick. 

Em  seguida,  escondia  n'uma  caneca  de  canada  tanto  da 
sua  physionomia  quanto  lh'o  permittiam  as  dimensões  da  ca- 
neca, é  deitava  outra  vista  de  olhos  para  Sam  e  para  o  sr. 
Pickwick. 

Depois  tomava  outra  meia  dúzia  de  fumaças  com  ar  de 
profunda  meditação,  e  tornava  a  olhar  para  ellês. 

Por  fim  o  homemzarrão  pondo  as  pernas  em  cima 
do  banco  e  encostando-se  á  parede,  começou  a  puxar  pelo 
cachimbo  sem  interrupção,  e  a  contemplar  atravez  do  fumo 
os  recem-chegados,  como  se  estivesse  resolvido  a  ver  d'elles 
o  mais  que  possivel  fosse. 

Ao  principio,  as  evoluções  do  homemzarrão  tinham  esca- 
pado á  observação  de  Sam,  mas,  á  proporção  que  foi  vendo 
os  olhos  do  sr.  Pickwick  virarem-se  de  quando  em  quando 
para  aquelle  lado,  começou  a  seguir-lhe  o  exemplo,  abri- 
gando ao  mesmo  tempo  os  olhos  com  a  mão,  como  se  em 
parte  reconhecesse  o  individuo  que  se  lhe  deparava  e  dese- 
jasse verificar-lhe  a  identidade. 

Mas  n'um  momento  se  lhe  dissiparam  as  duvidas;  porque 
o  homemzarrão,  tendo  extrahido  do  cachimbo  uma  nuvem 
densa,  soltou  de  sob  a  manta  enorme  que  lhe  tapava  a  gar- 
ganta e  o  peito  uma  voz  rouquenha,  que  fazia  lembrar  um 
estranho  esforço  de  veniriloquia,  e  pronunciou  lentamente 
estas  palavras  : 

—  Eh  lá  !  Sammy  ! 

—  Quem  vem  a  ser,  Sam  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Ora  esta !  esta  é  que  eu  não  era  capaz  de  acreditar ! 
replicou  Sam  com  olhos  de  pasmo.  E'  o  velho. 

—  O  velho  !  Qual  velho  ? 

—  O  meu  pae,  senhor.  Como  vae  isso,  velhote? 

E  com  este  lindo  desafogo  de  amor  filial,  Sam  deu  logar 
no  banco  junto  d'elle  ao  homemzarrão,  o  qual  se  adiantou 
de  cachimbo  na  bocca  e  de  caneca  na  mão  para  o  saudar. 

—  Ora  esta  1  Sammy  !  exclamou  o  pae,  não  te  vejo  ha 
dois  annos  ou  mais. 

—  E'  isso,  velho  camponio !  replicou  o  filho.  Gomo  vae 
lá  a  minha  madrasta? 

—  Olha  !  eu  te  digo,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  Sénior  com 
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ar  muito  solemne.  Nunca  jamais  se  viu  uma  viuva  mais  guapa 
do  que  esta  minha  segunda  mulher  —  era  meiga  como  uma 
pomba,  Sammy,  e  tudo  o  que  eu  posso  dizer  agora  é  que, 
sendo  elia  uma  viuva  assim  tão  sympathica,  é  mesmo  pena 
que  ella  mudasse  de  estado.  Para  mulher  é  que  ella  não  ser- 
ve, Sammy. 

—  Deveras?  perguntou  o  sr.  Weller  Júnior. 

O  sr.  Weller  Sénior  sacudiu  a  cabeça,  replicando  com  um 
suspiro  : 

—  Eu  cahi  na  arriosca  duas  vezes,  Sammy  ;  olha  que  foi 
demais.  Toma  exemplo  no  teu  pae,  rapaz,  e  acautela-te  das 
viuvas  toda  a  tua  vida,  sobretudo  se  eilas  tiverem  casa  de 
venda. 

E  tendo  feito  esta  advertência  paternal  com  grande  em- 
phase,  o  sr.  Weller  Sénior  tornou  a  abarrotar  o  cachimbo, 
tirando  tabaco  de  uma  caixa  de  folha  que  trazia  nas  algibei- 
ras e,  accendendo  a  nova  cachimbada  com  as  cinzas  da  pre- 
cedente, começou  a  fumar  a  toda  a  força. 

—  Com  perdão  do  senhor,  disse  elle,  reatando  o  assumpto 
e  dirigindo-se  ao  sr.  Pickwick  depois  de  um  grande  silencio  i 
não  ha  aqui  nada  de  pessoal,  espero ;  espero  que  o  senhor 
não  tivesse  apanhado  viuva  nenhuma? 

—  Eu  não,  replicou  o  sr.  Pickwick  rindo. 

E  emquanto  elle  ria,  Sam  Weller  informava  em  voz  baixa 
o  pae  das  relações  que  o  prendiam  áquelle  sujeito. 

—  Com  perdão  do  senhor,  disse  o  sr.  Weller  Sénior,  ti- 
rando o  chapéo ;  espero  que  não  tenha  nenhuma  escandola 
de  Sammy  ? 

—  Nenhuma,  absolutamente. 

—  Ainda  bem  que  me  diz  isso  !  Eu  cá  ralei-me  immenso 
com  a  educação  d'elle  ;  deixei-o  correr  á  vontade  pela  rua, 
ainda  elle  era  muito  novo.  e  tratar  da  sua  vida  conforme  po- 
desse.  Não  ha  nada  como  isto  para  fazer  os  rapazes  esper- 
tos. 

—  O  processo  parece  me  um  pouco  perigoso,  disse  o  sr. 
Pickwick  sorrindo. 

—  E  não  é  lá  muito  seguro,  também,  ajuntou  Sam  ;  outro 
dia  fui  eu  regularmente  intrujado. 

—  Qual !  disse  o  pae. 

—  Fui,  sim,  disse  o  filho. 
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E  tratou  de  contar  no  menor  numero  de  palavras  possí- 
vel como  tinha  cabido  nas  armadilhas  de  Job  Trotter. 

O  sr.  Weller  Sénior  escutou  a  narrativa  com  a  mais  pro- 
funda attenção,  e  disse  no  fim  : 

—  Um  d'esses  patusquinbos  não  era  um  trinca-espinhas 
de  guedelha  comprida,  com  parola  a  mata-cavallos  ? 

O  sr.  Pickwick  não  percebeu  completamente  o  ultimo  ar- 
tigo da  descripção,  mas,  comprehendendo  o  primeiro,  res- 
pondeu aventurosamente  que  sim. 

—  O  outro  é  um  typo  de  trunfa  côr  de  graxa  e  libré  côr 
de  amora,  com  uma  cachola  muito  taluda? 

—  Exacto,  exacto,  é  esse,  disseram  com  grande  alvoroço 
o  sr.  Pickwick  e  Sam. 

—  Então  posso  eu  dizer  onde  elles  param.  Ora  aqui  esta  : 
estão  em  Ipswich  ambos  elles  e  ainda  em  bom  estado. 

—  Qual !  exclamou  o  sr.  Pickwick. 

—  Com  uma  certeza,  e  eu  lhe  digo  ao  senhor  como  é  que 
eu  sei  isto.  Eu  cá,  uma  vez  por  outra,  trabalho  por  um  amigo 
meu  n'uma  carriola  de  Ipswich.  Andei  n'ella  mesmo  no  dia 
seguinte  á  noite  em  que  o  senhor  pilhou  esse  rheumatico,  e 
vae  elles  metteram-se  ali  no  Moleque,  que  é  uma  estalagem 
em  Chelmsford,  foi  ahi  mesmo  que  elles  se  metteram,  e  vae 
acarretei  com  elJes  até  Ipswich,  e  vae  o  criado,  o  tal  côr  de 
amora,  disse-me  que  iam  ali  demorar-se  um  rôr  de  tempo. 

—  Hei  de  seguil-o,  disse  o  sr.  Pickwick.  Tanto  nos  faz  ir 
a  Ipswich  como  a  qualquer  outro  sitio.  Hei  de  seguil-o. 

—  Vossemecê  está  bem  certo  que  eram  elles,  patrão? 
perguntou  o  sr.  Weller  Júnior. 

—  Certíssimo,  Sammy,  certíssimo,  respondeu  o  pae,  por- 
que o  feitio  d'elles  é  muito  extraordinário  ;  e  além  d'isso, 
uma  cousa  que  me  espantou  foi  ver  um  cavalheiro  a  fallar 
tanto  á  mão  com  o  criado ;  e  ainda  mais,  como  elles  esta- 
vam assentados  mesmo  atraz  da  almofada,  eu  ouvi-os  a  rir  e 
a  dizer  como  tinham  engazupado  o  velho  Foguete. 

—  O  velho  que?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  O  velho  Foguete,  senhor;  macacos  me  mordam  se  el- 
les não  fallavam  do  senhor. 

Nada  existe  positivamente  vil  ou  atroz  na  alcunha  do  «ve- 
lho Foguete»,  mas  em  todo  o  caso  não  é  por  forma  alguma 
uma  designação  respei'osa  ou  lisongeirn. 
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A  recordação  de  todos  os  aggravos  que  soffrera  de  Jin- 
gle  accumulára  se  no  espirito  do  sr.  Pickwick,  no  momento 
em  que  o  sr.  Weller  começou  a  fallar :  bastava  uma  penna 
para  fazer  pender  a  balança,  e  o  «velho  Foguete»  foi  essa 
penna. 

—  Hei  de  seguil-o,  disse  o  sr.  Pickwick  com  um  enérgico 
murro  na  mesa. 

—  Depois  de  amanhã  de  manhã  trabalho  eu  para  Ipswich, 
disse  o  sr.  Weller  Sénior;  a  carriola  sahe  do  Touro,  em 
Whitechapel ;  e  se  o  senhor  tem  realmente  vontade  de  lá  ir, 
o  melhor  é  ir  comigo. 

—  E'  melhor,  é,  disse  o  sr.  Picwkick.  Tem  rasão.  Posso 
escrever  para  Bury,  a  dizer  lhes  a  elles  que  vão  ter  comigo  a 
Ipswich.  Está  dito,  vamos  com  vossemecê.  Mas  não  se  vá 
ainda  embora,  sr.  Weller;  não  quer  tomar  alguma  cousa? 

—  Muito  obrigado,  senhor,  disse  o  sr.  Weller,  estacando 
de  golpe  —  talvez  que  um  copito  de  aguardente  á  sua  saúde 
e  ás  prosperidades  de  Sammy,  talvez  que  não  viesse  fora  de 
propósito. 

—  Decerto  que  não,  redarguiu  o  sr.  Pickwick.  Um  copo 
de  aguardente  para  aqui. 

Serviu-se  a  aguardente  ;  e  o  sr.  Weller,  depois  de  ter  cum- 
primentado o  sr.  Pickwick  e  acenado  para  Sam,  ferrou  com 
ella  pela  enorme  guela  abaixo,  como  se  não  passasse  de  um 
dedal. 

—  Bravo,  pae  !  disse  Sam.  Tome  cautela,  velhote,  não  ve- 
nha por  ahi  uma  ferroada  da  sua  antiga  moléstia,  da  gota. 

—  Para  isso  descobri  eu  um  remédio  soberano,  Sammy, 
replicou  o  sr.  Weller,  pondo  o  copo  na  mesa. 

—  Um  remédio  soberano  para  a  gota !  disse  o  sr.  Pick- 
Avick,  puxando  vivamente  pelo  seu  livro  de  notas,  qual  é? 

—  Eu  lhe  digo,  retorquiu  o  sr.  Weller.  A  gota  é  uma  mo- 
léstia que  vem  de  ter  uma  pessoa  commodidades  e  luxos  de 
mais.  Se  o  senhor  fôr  alguma  vez  atacado  de  gota,  é  casar 
logo,  logo,  com  uma  viuva  que  tenha  boa  voz  e  que  saiba 
servir-se  d'ella  com  decência,  e  não  torna  a  ter  gota.  E'uma 
receita  de  se  lhe  tirar  o  chapéo.  Eu  cá  faço  uso  d'ella  regu- 
larmente, e  posso  affiançar  ao  senhor  que  ella  dá  cabo  de 
todas  as  moléstias  causadas  por  uma  pessoa  andar  satisfeita 
demais. 
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Tendo  communicado  este  precioso  segredo,  o  sr.  Weller 
despejou  outra  vez  o  copo,  fez  uma  carantonha  laboriosa,  sus- 
pirou profundamente,  e  sahiu  com  toda  a  pachorra. 

—  Então  que  lhe  parece  o  que  o  seu  pae  diz,  Sam  ?  per- 
guntou o  sr.  Pickwick  com  um  sorriso. 

—  Que  me  parece,  senhor  !  Parece-me  que  elle  é  victima 
do  casório,  como  dizia  o  capelláo  do  Barba-Azul  ao  enter- 
ral-o,  com  uma  lagrima  de  saudade. 

Não  havia  que  replicar  a  esta  apropositada  conclusão, 
e  portanto  o  sr.  Pickwick,  depois  de  pagar  a  conta,  conti- 
nuou no  seu  caminho  para  Gray's  Inn. 

Mas  davam  oito  horas  quando  elle  chegou  áquelles  apar- 
tados antros,  e  a  torrente  ininterrupta  de  cavalheiros  de  cal- 
ças enlameadas,  chapéus  brancos  enxovalhados  e  fatos  no  fio, 
que  jorrava  das  differentes  sabidas,  advertiu-o  que  a  maioria 
dos  escriptorios  tinha  fechado  por  aquelle  dia. 

Depois  de  trepar  dois  lanços  de  escadas  Íngremes  e  sujas, 
achou  realisadas  as  suas  previsões. 

A  porta  exterior  do  escriptorio  do  sr.  Perker  estava  fe- 
chada ;  e  o  silencio  mortal  que  se  seguiu  ás  repetidas  panca- 
das de  Sam,  annunciou  que  os  empregados  tinham  acabado 
o  seu  dia. 

—  Isto  é  divertido,  Sam  !  disse  o  sr.  Pickwick.  Eu  não  de- 
via perder  um  momento  para  fallar  com  elle.  Esta  noite  não 
sou  capaz  de  pregar  olho,  já  sei ;  não  descanço  emquanto  não 
confiar  o  negocio  a  um  profissional. 

—  Ahi  vem  uma  velha  pela  escada  acima,  senhor  !  acudiu 
Sam.  Talvez  ella  saiba  onde  poderemos  encontrar  alguém. 
Eh  !  lá  !  tiasinha  1  onde  é  que  pára  esta  gente  do  sr.  Per- 
ker? 

—  A  gente  do  sr.  Perker,  respondeu  uma  velha  escanze- 
lada e  de  aspecto  miserável,  parando  para  tomar  fôlego  de- 
pois de  subir  a  escada,  a  gente  do  sr.  Perker  foi-se  embora, 
e  eu  cá  vou  arrumar  o  escriptorio. 

—  Vossemecê  é  criada  do  sr.  Perker  í  perguntou  Pick- 
wick. 

—  Nada.  Eu  sou  a  lavadeira. 

—  Ah  !  disse  o  sr.  Pickwick,  aparte  para  Sam,  é  uma  cir- 
cumstancia  curiosa,  Sam,  isto  de  chamarem  lavadeiras  ás  ve- 
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lhas  n'estas  casas  de  hospedes  '.  Não  posso  perceber  por- 
que 

—  Ha  de  ser  por  terem  uma  aversão  mortal  a  lavarem 
qualquer  cousa,  supponho  eu. 

—  E'  possível!  replicou  o  sr.  Pickwick,  olhando  para  a 
velha,  cuja  apparencia,  assim  como  o  estado  do  escriptorio 
que  ella  acabava  de  abrir,  denotava  uma  antipaihia  enraizada 
contra  o  emprego  da  agua  e  do  sabão.  Vossemecê  sabe  onde 
eu  posso  encontrar  o  sr.  Perker,  boa  mulher? 

—  Eu  não,  senhor,  replicou  a  velha  com  aspereza,  elle 
a  estas  horas  está  fora  da  terra. 

—  Isso  é  que  é  o  demónio!  E  o  escrevente,  sabe  onde 
pára  ? 

—  Esse  sei  eu  onde  pára,  mas  elle  não  me  ficava  lá  muito 
agradecido  se  eu  lh'o  dissesse. 

—  E'  que  eu  tenho  um  negocio  muito  particular  a  tratar 
com  elle. 

—  Isso  não  pode  ser  amanhã  de  manhã  .'' 

—  Quanto  mais  cedo,  melhor. 

—  Bem!  Então  se  é  cousa  muito  particular,  posso  dizer 
onde  elle  está.  Creio  que  não  ha  mal  n'isso.  Se  o  senhor  fôr 
agora  mesmo  á  taverna  da  Pega  e  Cepo,  e  perguntar  ao  bal- 
cão pelo  sr.  Lowten,  levam-no  logo  diante  delle,  e  esse  é 
que  é  o  escrevente  do  sr.  Perker. 

Com  esta  indicação  e  informados  além  d'isso  da  situação 
do  mencionado  estabelecimento,  n'um  pateo  que  tinha  a  dupla 
vantagem  de  estar  nas  proximidades  de  Clare  Market  e  mes- 
mo na  parte  posterior  de  New  Inn,  o  sr.  Pickwick  e  Sam  des- 
ceram a  salvo  a  carcomida  escada  e  sahiram  em  cata  da  Pega 
e  Cepo. 

Este  botequim  favorito,  consagrado  ás  orgias  nocturnas 
do  sr.  Lowten  e  dos  seus  companheiros,  era  o  que  a  gente 
ordinária  designaria  pelo  nome  de  tabernoria. 

Um  cubículo  atraz  da  janella  da  loja,  do  feitio  e  tamanho 
de  uma  cadeirinha,  soblocada  a  um  sapateiro  remendão,  eram 


'     Inns,   casas   mobiladas,   geralmente   habitadas   por   homens   do  lei  ou 
estudante^. 
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sufficiente  indicio  de  que  o  proprietário  da  loja  tinha  manhas 
de  fura-vidas  ;  e  a  protecção  concedida  a  um  vendedor  de 
pasteis,  que  fazia  o  seu  negocio  de  gulodices  sem  medo  de 
interrupção,  mesmo  nos  degraus  da  porta,  denunciava  o  seu 
espirito  philantropico. 

Nas  janellas  de  baixo,  decoradas  com  cortinas  côr  de  aça- 
frão, pendiam  dois  ou  três  cartazes  impressos,  com  allusÕes 
á  cidra  do  Devonshire  e  á  cerveja  de  Dantzick  ;  ao  passo  que 
um  grande  letreiro  em  caracteres  brancos  sobre  fundo  preto, 
annunciando  ao  publico  illustrado  que  nas  adegas  do  esta- 
belecimento existiam  5oo:ooo  barris  de  cerveja  de  força  du- 
pla, deixava  o  espirito  n'um  estado  de  aprazível  incerteza 
sobre  a  direcção  exacta  em  que  se  estenderia  esta  immensa 
caverna  nas  entranhas  da  terra. 

Se  ajuntarmos  que  a  taboleta  ostentava  a  figura  meio  obli- 
terada de  uma  pega,  de  olhos  esbugalhados  para  uma  risca 
torta  de  tinta  preta,  que  os  visinhos  haviam  desde  a  infância 
aprendido  a  considerar  como  o  cepo,  teremos  dito  o  neces- 
sário sobre  o  exterior  do  edifício. 

Logo  que  o  sr.  Pickwick  se  apresentou  ao  balcão,  emer- 
giu detraz  de  um  guardavento  uma  mulher  idosa,  a  quem  elle 
perguntou  : 

—  O  sr.  Lowten  está  cá,  minha  senhora  ? 

—  Está,  sim,  senhor.  Anda  cá,  Charley,  leva  este  senhor 
lá  para  dentro,  ao  sr.  Lowten. 

—  Este  senhor  não  pôde  entrar  agora,  disse  um  moço  pa- 
chorrento de  cabeça  ruiva,  porque  o  sr.  Lowten  está  a  can- 
tar uma  cantiga  cómica,  e  este  senhor  ia  atrapalhal-o.  D'aqui 
a  bocadinho  lá  vamos,  senhor. 

Mal  o  moço  da  "tasca  acabara  de  fallar,  ouviu-se  uma  es- 
trondosa pancadaria  na  mesa  e  um  tinir  de  copos,  que  an- 
nunciava  o  final  da  canção  ;  e  o  sr.  Pickwick,  depois  de  pro- 
porcionar a  Sam  uma  bebida,  foi  conduzido  á  presença  do 
sr.  Lowten. 

Ao  annuncio  de  «um  sujeito  que  deseja  fallar-lhe»,  um 
rapaz  com  cara  de  lua  cheia,  que  presidia  na  cabeceira  da 
mesa,  olhou  com  alguma  surpresa  na  direcção  d'onde  proce- 
dia a  voz;  e  a  surpresa  não  pareceu  por  forma  alguma  dimi- 
nuir, quando  deu  de  cara  com  um  individuo  que  nunca  tinha 
visto. 
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—  Peço-lhe  perdão,  senhor,  disse  o  sr.  PiclvAvick,  e  sinto 
vir  incommodar  estes  senhores,  mas  venho  tratar  de  um  ne- 
gocio urgente.  Se  quer  dar-se  ao  incommodo  de  me  conceder 
cinco  minutos  de  aitenção  aqui  no  topo  d'esta  casa,far-me  ha 
um  grande  obsequio. 

O  rapaz  da  cara  larga  ergueu-se,  e  puxando  uma  cadeira 
para  um  canto  obscuro  do  aposento  escutou  attentamente  a 
narrativa  dos  infortúnios  do  sr.  Picl-Avick. 

—  Ah  !  disse  elle,  quando  o  sr.  Pickwick  terminou.  Dodson 
e  Fogg  —  uns  espertalhões  —  manhosos  para  o  negocio  que 
é  um  gosto,  Dodson  e  Fogg. 

O  sr.  Pickwick  concordou  com  a  manha  de  Dodson  e 
Fogg,  e  Lowten  proseguiu  : 

—  Perker  está  fora  da  terra,  e  não  volta  antes  do  fim  da 
semana  que  vem  :  mas  se  quer  que  se  trate  da  defeza,  e  qui- 
zer  deixar  a  copia  em  meu  poder,  eu  posso  adiantar  trabalho 
até  á  volta  d'elle. 

—  E'  para  isso  exactamente  que  eu  cá  vim,  disse  o  sr. 
Pickwick,  entregando-lhe  o  documento.  Se  occorrer  alguma 
cousa  de  extraordinário,  pôde  escrever-me  para  Ipswich, 
posta  restante. 

—  Está  dito  !  replicou  o  escrevente  do  sr.  Perker ;  e  vendo 
os  olhos  do  sr.  Pickwick  vaguearam  curiosamente  pela  mesa, 
accrescentou  :  «Quer  reunir-se  comnosco,  ahi  por  meia  hora? 
Temos  aqui  esta  noite  uma  bella  sociedade. Está  cá  o  caixeiro 
gerente  de  Samkin  e  Green,  mais  o  chanceller  de  Smither  e 
Price,  mais  o  caixeiro  de  fora  de  Pimkin  e  Thomas  —  esse 
canta  que  é  uma  delicia  —  mais  Jack  Bamber,  e  assim  por 
diante  muitos  mais.  O  senhor  vem  de  fora  da  terra,  supponho 
eu.  Quer  reunir-se  comnosco  ? 

O  sr.  PickAvick  não  pôde  resistir  a  tão  tentadora  oppor- 
tunidade  de  estudar  a  natureza  humana. 

Deixou-se  conduzir  para  a  mesa,  onde,  depois  de  apre- 
sentado, segundo  as  praxes,  á  sociedade,  tomou  uma  cadeira 
ao  pé  do  presidente  e  mandou  vir  a  sua  beberagem  favorita. 

Succedeu-se  um  profundo  silencio,  completamente  con- 
trario á  espectativa  do  sr.  Pickwick. 

—  Creio  que  isto  não  o  incommoda?  disse  o  visinho  da 
direita,  sujeito  de  camisa  de  riscado  com  botões  de  mosaico, 
com  um  charuto  na  bocca. 


DO  SR.  PICRWICK  21 


—  Nem  por  sombras,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Gosto  im- 
menso,  apesar  de  não  fumar. 

—  Outro  tanto  não  gostaria  eu  nada  de  dizer,  atalhou  ou- 
tro sujeito  do  outro  lado  da  mesa.  O  fumo  para  mim  é  o 
mesmo  que  o  pão  para  a  bocca  e  a  cama  para  o  corpi- 
nho. 

O  sr.  Pickwick  olhou  para  o  seu  interlocutor  e  pensou 
que  melhor  fora  se  o  cachimbo  lhe  servisse  também  de  lava- 
gem. 

Outra  pausa. 

O  sr.  Pickwick  era  um  estranho,  e  a  sua  entrada  tinha  evi- 
dentemente esfriado  a  animação. 

—  O  sr.  Grundy  vae  obsequiar-nos  com  uma  canção,  disse 
o  presidente. 

—  Não  vae  tal,  disse  o  sr.  Grundy. 

—  Porque  ? 

—  Porque  não  posso. 

—  Diga  antes  que  não  quer. 

—  Pois  então,  não  quero,  retorquiu  o  sr.  Grundy;  e  a  sua 
recusa  promoveu  novo  silencio. 

—  Ninguém  quer  animar-nos  ?  perguntou  o  presidente 
com  ar  descoroçoado. 

—  Porque  é  que  não  nos  anima  o  sr.  presidente  mesmo? 
acudiu  do  extremo  da  mesa  um  rapaz  de  suissas,  de  olhos 
vesgos,  e  de  collarinho  voltado  para  baixo  e  enxovalhado. 

—  Ouçam!  ouçam!  disse  o  fumador  das  jóias  de  mo- 
saico. 

—  Porque  eu  não  sei  senão  uma  canção,  e  já  a  cantei,  e 
quem  repete  a  mesma  cantiga  na  mesma  noite  paga  uma 
multa  de  uma  roda  de  bebidas,  explicou  o  presidente. 

Era  irrespondivel  a  replica,  e  o  silencio  fez-se  outra  vez. 

—  Estive  esta  noite,  meus  senhores,  disse  o  sr.  Pickwick, 
na  esperança  de  encetar  um  assumpto  em  cuja  discussão  to- 
dos participassem,  estive  esta  noite  n'um  sitio  que  todos  os 
presentes  conhecem  de  sobra,  sem  duvida,  mas  onde  eu  não 
tinha  posto  os  pés  ha  muitos  annos,  e  que  eu  conheço  pou- 
quissimo ;  refiro-me  a  Grays  Inn,  meus  senhores.  Áquelies 
casebres  formam  uns  recantos  curiosos  n'uma  grande  cidade 
como  Londres. 

—  Por  Deus !   segredou  o  presidente  para  o  sr.  Pickwick, 
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O  senhor  veiu  tocar  n'um  assumpto  capaz  de  fazer  com  que 
um  de  nós  pelo  menos  íique  toda  a  \ida  a  dar  á  taramela. 
Vae  fazer  sahir  da  concha  o  velho  Jack  Bamber;  esse  nunca 
ouviu  fallar  de  outra  cousa  senão  dos  Inns,  e  tem  vivido  lá 
sósinho,  até  ficar  meio  apatetado. 

O  mdividuo  a  quem  alludia  Lowten  era  um  homemsinho 
amarello,  de  hombros  altos,  cujo  rosto  o  sr.  Pickwick  ainda 
não  tinha  observado,  mercê  do  seu  habito  de  se  inclinar  para 
a  frente  em  estando  calado. 

Mas  quando  o  velho  levantou  a  cara  encarquilhada  e  fixou 
sobre  elle  os  olhos  pardos  e  brilhantes,  com  um  olhar  agudo 
e  inquisitivo,  o  sr.  Pickwick  ficou  espantado  por  lhe  terem 
passado  até  então  despercebidas  tão  notáveis  feições. 

Havia  n'aquella  physionomia  um  sorriso  constante  e  tris- 
tonho;  o  queixo  reclinava-se  n'uma  mão  comprida  e  maci- 
lenta, com  unhas  de  tamanho  desconforme ;  e  quando  elle 
inclinava  a  cabeça  para  um  dos  lados,  e  dardejava  sob  as  so- 
brancelhas pardas  e  desalinhadas  um  olhar  vivo  e  penetrante, 
havia  n'esse  olhar  uma  estranha  e  rude  malicia,  que  chegava 
a  ser  repulsiva. 

Foi  esta  a  figura  que  se  ergueu  de  repente  e  d"onde  re- 
bentou uma  torrente  impetuosa  de  palavras. 

Mas  como  o  capitulo  se  vae  tornando  longo  demais,  e 
como  este  velho  era  um  personagem  notável,  será  mais  res- 
peitoso para  elle  c  mais  conveniente  para  nós  encetarmos  um 
novo  capitulo  para  o  deixar  fallar  á  vontade. 


CAPITULO  XXI 

No  qual  o  velho  se  atira  ao  seu  thema  favorito,  e 
conta  uma  historia  a  respeito  de  um  cliente  ori- 
ginai. 

—  Ah!  ah!  disse  o  velho,  cuja  summaria  descripçáo  termi- 
nou o  precedente  capitulo.  Ah  I  ah !  quem  eslava  a  fallar  a 
respeito  das  Inns  ? 

—  Estava  eu,  senhor,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Estava  a 
notar  que  são  uns  velhos  sitios  muito  singulares. 
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—  O  senhor!  disse  o  velho  desdenhosamente.  Que  sabe 
o  senhor  do  tempo  em  que  os  rapazes  se  encerravam  n'aquel- 
les  quartos  isohidos,  e  liam,  liam,  horas  e  horas,  noites  e  noi- 
tes,, até  que  a  razão  se  lhes  desvairava  n'esses  estudos  noctur- 
nos ;  até  que  a  luz  da  manhã  não  lhes  trazia  nem  frescura 
nem  saúde  ;  e  elles  succumbiam  sob  aquella  exaggerada  de- 
dicação das  suas  energias  juvenis  aos  seus  áridos  cartapa- 
cios?  Se  descermos  a  tempos  mais  próximos  e  bem  diíTeren- 
tes,  o  que  sabe  o  senhor  do  definhamento  gradual  causado 
pela  consumpção  ou  dos  rápidos  estragos  da  febre  —  resulta- 
dos da  dissipação  e  do  viver  á  grande  —  soflfridos  por  tantos 
homens  n'esses  mesmos  quartos?  Quantos  litigantes  julga 
que,  depois  de  pedirem  debalde  misericórdia,  teem  sabido 
desesperados  do'  escriptorio  do  legista,  para  procurar  o  so- 
cego  no  Tamisa  ou  um  refugio  no  cárcere?  Não  são  banaes 
essas  casas.  Não  ha  um  painel  d'essas  vetustas  paredes  que,  se 
fosse  dotado  com  as  faculdades  da  memoria  e  da  palavra,  não 
podesse  contar  o  seu  conto  de  horrores  —  o  romance  da  vida, 
senhor,  o  romance  da  vida  !  Por  vulgares  que  possarn  pare- 
cer hoje  em  dia,  affirmo-lhe  que  são  logares  extraordinários, 
e  eu  antes  quizera  ouvir  muitas  lendas  de  titulos  pavoro- 
sos do  que  a  verdadeira  historia  d'um  d'esses  velhos  quar- 
tos. 

Havia  algo  de  tão  singular  na  súbita  energia  do  velho, 
e  no  assumpto  que  a  excitara,  que  o  sr.  Pickwick  não  se 
achou  preparado  para  a  replica;  e  o  velho,  reprimindo  a  sua 
impetuosidade  e  retomando  o  seu  ar  de  astúcia,  que  desap- 
parecera  durante  a  sua  exaltação,  continuou  : 

—  Encare-os  agora  sob  um  aspecto  mais  banal  e  menos 
romântico:  que  bellos  logares  de  tortura  lenta!  Pense  no  in- 
digente que  gastou  tudo  o  que  linha,  que  ficou  a  pedir  es- 
mola, e  que  apoquentou  os  amigos  para  arranjar  um  empre- 
go, que  nunca  lhe  proporcionará  um  pedaço  de  pão.  A  espe- 
rança —  o  alvoroço  —  o  desapontamento  —  o  receio  —  a  des- 
graça—  a  pobreza  —  a  quebra  das  esperanças,  e  o  corte  da 
carreira  —  o  suicidio  talvez,  ou,  melhor  ainda,  a  abjecta,  a 
sórdida  bebedeira.  Não  lhe  parece  que  tenho  razão,  hein  ? 

E  o  velho  esfregava  as  mãos,  e  casquinava  como  deliciado 
por  ter  descoberto  outro  ponto  de  vista,  sob  o  qual  se  exa- 
minasse o  seu  assumpto  favorito. 
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O  sr  Pickwick  fitava  o  velho  com  grande  curiosidade,  e 
os  outros  assistentes  sorriam  e  olhavam  em  silencio. 

—  Venham  ainda  para  cá  com  as  suas  universidades  alle- 
mãs,  disse  o  velhmho.  Puff!  puff !  romanesco  encontra  a  gente 
de  sobra  cá  por  casa,  sem  dar  um  passo  para  fora ;  o  que  e, 
é  que  ninguém  pensa  em  similhante  cousa. 

—  Eftectivamente,  disse  rindo  o  sr.  Pickwick,  nunca  me 
tinha  passado  pela  ideia  o  romanesco  d'este  assumpto. 

—  Pois  está  claro  que  não  !  poderá  !  E'  tal  qual  um  amigo 
meu  que  costumava  dizer-me  : 

—  "Que  diacho  de  particularidades  ha  n'esses  velhos  quar- 
tos?» 

—  "Logares  muito  extraordinários,»  dizia  eu. 

—  cQual !»  dizia  elle. 

—  «Solitários»,  acrescentava  eu. 

—  "Qual  solitários!»  concluia  elle. 

"Morreu  de  apoplexia  uma  manhã,  quando  ia  abrir  a  porta 
da  rua. 

"Cahiu  com  a  cabeça  em  cima  da  sua  caixa  das  cartas,  e 
lá  ficou  dezoito  mezes.  Toda  a  gente  suppoz  que  elle  estava 
fora  da  terra. 

—  E  afinal  como  deram  com  elle  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  A  gente  da  justiça  resolveu-se  a  arrombar-lhe  a  porta, 
por  isso  que  elle  ha  dois  annos  que  não  pagava  renda.  Dito 
e  feito.  Forçou-se  a  fechadura ;  e  um  esqueleto  empoeirado, 
de  casaca  azul,  calções  pretos,  e  meias  de  seda,  cahiu  de  bru- 
ços nos  braços  do  beleguim  que  abria  a  porta.  E'  singular 
isto,  não  acha  que  é  um  pouco  singular? 

E  o  velhinho  inclinou  mais  a  cabeça  para  um  lado,  e  es- 
fregou as  mãos  com  indizível  contentamento. 

—  Ainda  sei  de  outro  caso,  continuou  elle  quando  se  acal- 
maram um  pouco  as  suas  convulsões  de  riso.  Aconteceu  em 
ClifFord's  Inn.  Um  inquilino  das  aguas-furiadas  —  ruim  génio 
—  fechou-se  na  alcova  interior  do  quarto  de  cama  e  tomou 
uma  dose  de  arsénico.  O  administrador  das  casas  pensou  que 
elle  se  tinha  posto  ao  fresco,  abriu  a  porta  e  poz  escriptos. 
Veiu  outro  homem,  alugou  a  casa,  mobilou-a  e  foi  para  lá 
morar.  Mas,  fosse  porque  fosse,  o  caso  é  que  não  podia  pre- 
gar olho  —  sempre  inquieto  e  agitado. 
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—  «E'  exquisito,»  disse  elle,  «vou  fazer  o  meu  quarto  de 
cama  no  outro,  e  fica  este  para  gabinete.» 

«Fez  a  mudança,  e  dormiu  perfeitamente  n'essa  noite,  mas 
de  repente  percebeu  que  de  noite  não  era  capaz  de  ler  :  ficou 
nervoso  e  mal  disposto,  e  poz-se  no  costume  de  estar  sem- 
pre a  espevitar  as  velas  e  de  olhar  em  roda. 

—  "Não  posso  perceber  isto,»  disse  elle  uma  noite,  ao  vol- 
tar do  theatro,  estando  a  tomar  um  grog  frio,  com  as  costas 
para  a  parede,  de  forma  que  não  lhe  passasse  pela  cabeça 
que  havia  alguém  por  detraz  d'elle. 

—  «Não  posso  perceber  isto»,  disse  elle;  e  n'essa  mesma 
occasião  fixaram-se-lhe  os  olhos  na  pequena  alcova  que  sem- 
pre estivera  fechada,  e  elle  sentiu  um  arripio  da  cabeça  aos 
pés. 

—  «Não  é  a  primeira  vez  que  sinto  isto»,  disse  elle,  «não 
posso  eximir-me  a  pensar  que  ha  o  quer  que  é  de  estranho 
n'aquella  alcova.» 

«Faz  um  esforço  violento,  chama  a  si  toda  a  sua  coragem, 
pega  no  atiçador  do  fogão,  despedaça  a  fechadura  com  uma 
ou  duas  pancadas,  abre  a  porta,  e  eis  que  se  lhe  depara,  em 
pé,  encostado  a  um  canto,  o  ultimo  inquilino,  comum  frasco 
muito  apertado  na  mão,  e  o  rosto  livido  com  os  vestígios  de 
uma  morte  afflictiva. 

Ao  concluir,  o  velhinho  passeou  o  olhar  pelos  semblantes 
attentos  e  pasmados  do  auditório,  sorrindo  com  jubilo  sinis- 
tro. 

—  Que  cousas  estranhas  que  o  senhor  nos  conta!  disse  o 
sr.  Pickwick,  examinando  minuciosamente  com  os  óculos  a 
physionomia  do  velho. 

—  Estranhas!  disse  este.  Que  disparate!  parecem-lhe  es- 
tranhas, porque  o  senhor  não  sabe  nada  d'isto.  Pandegas  são 
ellas,  mas  não  são  fora  do  commum. 

—  Pandegas  !  exclamou  o  sr.  Pickwick  involuntariamente. 

—  Sim,  pandegas;  não  acha  ?  replicou  o  velho,  com  um 
risinho  diabólico.  E  sem  esperar  pela  resposta,  proseguiu  : 

—  Conheci  outro  homem  —  deixem-me  ver  —  faz  agora 
quarenta  annos  —  que  alugou  uma  casa  velha,  húmida,  a  ca- 
hir  de  podre,  n'uma  das  mais  velhas  Inns ;  essa  casa  tinha  es- 
tado vaga  e  fechada  um  rôr  de  annos.  A  respeito  delia  cor- 
ria uma  data  de  historias  entre  as  velhas  do  sitio,  e  com  cer- 
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teza  que  ella  estava  longe  de  ser  alegre.  Mas  o  homem  era 
pobre  e  a  casa  barata,  e  bastava  essa  razão  para  elle  a  alu- 
gar, ainda  que  fosse  dez  vezes  peior  do  que  realmente  era. 
Viu-se  obrigado  a  ficar  com  alguns  moveis  meio  carcomi- 
dos, que  encontrou  na  casa,  e  entre  elles  havia  um  enorme 
armário  de  madeira  para  papeis,  muito  pesado,  com  gran- 
des portas  envidraçadas  e  uma  cortina  verde  pela  parte  de 
dentro  ;  um  traste  completamente  inútil  para  elle,  que  não 
tinha  papeis  a  guardar,  e  o  fato,  trazia-o  sempre  comsigo,  e 
não  pesava  muito.  Pois  muito  bem  !  Tinha  elle  trazido  toda 
a  sua  mobilia  —  que  não  chegava  a  encher  uma  padiola  —  e 
tinha-a  espalhado  pela  casa,  por  forma  que  as  snas  quatro 
cadeiras  fizessem  quanto  possível  figura  de  uma  dúzia,  e  es- 
tava á  noite  sentado  ao  pé  do  lume,  a  beber  o  primeiro  copo 
de  dois  galões  de  whiskey  ^  que  tinha  comprado  a  credito,  a 
scismar  se  esse  whiskey  ainda  seria  pago,  e,  a  sêl-o,  quantos 
annos  elle  levaria  a  satisfazer  a  divida,  vae  senão  quando  dá 
com  os  olhos  nas  portas  envidraçadas  do  armário. 

—  "Ahl«  diz  elle.  <'Se  eu  não  me  tivesse  visto  obrigado  a 
ficar  com  este  medonho  traste  pela  avaliação  do  ferro-velho, 
podia  ter  arranjado  com  esse  dinheiro  alguma  cousa  que  me 
servisse  de  conforto. 

—  «Eu  te  fallarei,  velhorro  !  »  disse  elle,  fallando  alto  com 
o  armário,  mesmo  por  não  ter  mais  ninguém  com  quem  fal- 
lasse.  «Se  não  me  custasse  mais  caro  do  que  tu  vales  o  es- 
cangalhar te,  era  um  momento  emquanto  eu  fazia  comtigo 
uma  fogueira. « 

«Mal  tinha  acabado  de  pronunciar  estas  palavras,  sentiu 
um  som  parecido  com  um  gemido,  que  parecia  sahir  do  in- 
terior do  armário.  A  principio  assus^ou-se,  mas  logo  reflectiu 
que  havia  de  ser  algum  rapaz  que  entrava  para  a  casa  conti 
gua  depois  de  ter  jantado  lá  por  fora.  Poz  os  pés  no  guarda 
fogo  e  levantou  o  atiçador  do  fogão  para  espertar  o  lume. 
N'esse  momento,  repetiu-se  o  mesmo  som;  e  uma  das  portas 
da  vidraça,  abrindo-se  lentamente,  patenteou  uma  figura  pal- 


'    Aguardente    de  cereaes,  fortíssima,  muito  usada  entre  as  classes  po- 
pulares ao  Reino-Unido. 
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lida  e  macilenta,  em  trajes  sórdidos  e  esfarrapados,  erecta  no 
armário.  Era  de  estatura  alta  e  delgada,  e  a  sua  physionomia 
tinha  uma  expressão  de  dôr  e  de  anciedade ;  mas  alguma 
cousa  havia  na  côr  da  tez,  e  em  todas  as  suas  formas  esque- 
léticas e  estranhas,  que  nunca  se  vira  em  nenhum  ente  d'este 
mundo. 

—  «Quem  é  ?»  perguntou  o  novo  locatário,  empallide- 
cendo,  mas  agitando  na  mão  o  atiçador,  e  alvejando  cautelo- 
samente o  semblante  da  apparição. 

—  «Quem  é  ?« 

—  «Escusas  de  me  ameaçar  com  esse  ferro,»  replicou  a  fi- 
gura. «Por  mais  certa  que  seja  a  pontaria,  se  m'o  atirares,  elle 
passará  atravez  de  mim  sem  resistência  e  irá  perder  a  força 
no  fundo  do  armário.  Eu  sou  um  espirito. 

—  «E  por  favor,  que  quer  aqui  ^»  balbuciou  o  inqui- 
lino. 

—  «N'este  quarto,»  prosegue  a  apparição,  «consumou-se 
a  minha  ruina  terrestre,  e  eu  e  os  meus  filhos  vimo-nos  re- 
duzidos a  pedir  esmola.  N'este  armário,  estiveram  deposita- 
dos os  documentos  de  uma  prolongada,  de  uma  interminá- 
vel demanda.  N'este  quarto,  depois  de  eu  morrer  de  mágoa 
e  de  desespero,  duas  harpias  astutas  dividiram  entre  si  a  ri- 
queza que  eu  reclamara  durante  a  minha  miserável  existên- 
cia, e  da  qual  por  fim  nem  mealha  coube  aos  meus  desven- 
turados descendentes.  Afugentei-os  d'aqui,  cheios  de  pavor, 
e  d'ahi  por  diante  percorro  todas  as  noites  —  esse  é  o  único 
periodo  em  que  me  é  dado  visitar  a  terra  —  a  scena  das  mi- 
nhas prolongadas  angustias.  Esta  habitação  é  minha.  Dei- 
xa-m'a.)) 

—  «Se  insiste  em  fazer  aqui  a  sua  apparição»,  disse  o  ho- 
mem que  tivera  tempo  de  recobrar  a  presença  de  espirito 
durante  a  prolixa  narrativa  do  phantasma,  «dou-lhe  posse 
d'ella  com  o  maior  prazer ;  mas,  se  me  permittisse,  não  des- 
gostava de  lhe  fazer  uma  pergunta.» 

—  «Dize  !»  replicou  asperamente  o  espirito. 

—  «Pois  bem  !»  disse  o  locatário.  «Não  lhe  applico  espe- 
cialmente a  observação,  que  é  egualmente  applicavel  a  todos 
os  phantasmas  de  que  tenho  ouvido  fallar ;  mas  parece-me 
um  pouco  inconsequente  que,  tendo  os  senhores  phantasmas 
opporiunidade  de  visitar  os  mais  lindos  pontos  da  terra  — 
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por  isso  que  o  espaço  supponho  que  nada  vale  para  elles  — 
voltem  sempre  exactamiente  aos  sítios  em  que  tiveram  os 
maiores  desgostos.» 

—  «Por  minha  f é  I  verdade  é;  nunca  me  tinha  passado 
isso  pela  ideia,))  disse  o  phantasma. 

— «  Bem  vê,»  proseguiu  o  inquilino,  «que  estes  aposentos 
não  são  nada  de  cubicar.  Pela  apparencia  d'esse  armário,  não 
se  me  daria  de  apostar  que  não  anda  livre  de  persevejos;  e 
realmente  creio  que  o  amigo  phantasma  poderia  encontrar 
alojamento  muito  mais  confortável;  e  ainda  eu  não  fallo  do 
clima  de  Londres,  que  é  desagradável  em  extremo.» 

—  "Tem  carradas  de  razão,  sim,  senhor,»  disse  dehcada- 
mente  o  phantasma.  «Nunca  linha  pensado  em  tal.  Vou  tra- 
tar de  mudar  d'ares  quanto  antes.» 

«E  de  facto  começou  a  desvanecer-se  emquanto  fallava  : 
as  pernas  tinham-se  já  sumido  de  todo,  quando  o  locatário  o 
chamou  ainda. 

—  «E  se  o  senhor  quizesse  ter  a  bondade  de  suggerir  ás 
outras  damas  e  cavalheiros,  que  se  empregam  actualmente 
em  visitar  casas  velhas  e  desoccupadas,  a  conveniência  que 
teriam  em  arranjar  outros  sitios  rr^ais  commodos,  prestaria 
um  relevante  beneficio  á  sociedade.» 

—  «Fal-o-hei,»  replicou  o  phantasma.  «Ora  já  é  preciso 
que  sejamos  tapados  —  tapados  como  portas!  Não  posso 
perceber  como  arranjámos  uma  estupidez  assim!» 

«Com  estas  palavras,  o  espirito  sumiu-se ;  e  o  que  chega 
a  ser  notável,  acrescentou  o  velho  com  um  olhar  maligno  á 
roda  da  mesa,  é  que  nunca  mais  voltou. 

—  Essa  não  é  má  I  se  é  verdade,  disse  o  homem  dos  bo- 
tões de  mosaico  acendendo  novo  charuto. 

—  Se  é  !  exclamou  o  velho  com  um  olhar  de  excessivo 
desdém..  Querem,  ver,  acrescentou  virando-se  para  Lowten, 
que  elle  também  duvida  d'aquella  minha  historia  do  cliente 
ratão  que  nós  tivemos,  quando  eu  estava  no  escriptorio.  de 
um  advogado  ?  Faltava  cá  mais  essa ! 

—  Eu  não  me  aventuro  a  dizer  nada  a  respeito  d"essa  his- 
toria, porque  nunca  a  ouvi,  observou  o  possuidor  das  jóias 
de  mosaico. 

—  Desejaria  immenso  que  o  senhor  a  contasse,  disse  o  sr. 
Pickwick. 
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—  Conte  !  disse  Lowten.  Ninguém  aqui  a  ouviu  a  não  ser 
eu,  e  eu  quasi  que  a  esqueci  de  todo. 

O  velho  circumvagou  o  olhar  pela  mesa,  e  fez  uma  caran- 
tonha  mais  horrivel  do  que  nunca,  como  orgulhoso  pela  at- 
tenção  que  excitara  em  todos  os  rostos. 

Èm  seguida,  esfregando  o  queixo  com  a  mão  e  levantando 
os  olhos  para  o  tecto  como  para  revocar  a  memoria,  come- 
çou da  seguinte  forma : 


HISTORIA    r>0    CLIJEIXTE 
SIINOULAR- 

«Pouco  importa  onde  e  como  pilhei  esta  curta  historia. 
Se  eu  a  fosse  relatar  na  ordem  em  que  me  chegou  ao  conhe- 
cimento, teria  de  começar  pelo  meio,  e,  quando  tivesse  che- 
gado á  conclusão,  voltar  ao  principio. 

"Basta  dizer  que  alguns  dos  pormenores  se  passaram  á 
minha  vista ;  quanto  ao  resto,  sei  que  aconteceram,  e  ainda 
vive  gente  que  se  ha  de  lecordar  d'elles  muitíssimo  bem. 

"Na  rua  principal  do  Borough,  perto  da  egreja  de  S.  Geor- 
ge,  e  do  mesmo  lado  da  rua,  ergue-se,  como  sabe  quasi  toda 
a  gente,  a  mais  pequena  das  nossas  prisões  por  dividas,  cha- 
mada Marshalsea. 

"Comquanto  ultimamente  se  tenha  differenciado  muito  da 
immunda  e  lamacenta  cloaca  que  era  d'antes,  mesmo  depois 
de  melhorada,  poucas  tentações  offerece  ainda  aos  extrava- 
gantes e  poucas  consolações  aos  imprevidentes. 

«O  scelerado  á  espera  da  execução  tem  em  Newgate  um 
pateo  para  tomar  ar  e  fazer  exercício,  tão  bom  como  o  que 
proporcionam  ao  devedor  insolvente  na  prisão  de  Marshal- 
sea. 

"Não  sei  se  é  phantasia  minha,  ou  se  é  por  eu  não  ser  ca- 
paz de  separar  o  local  das  velhas  recordações  a  elle  associa- 
das, mas  o  caso  é  que  não  posso  supportar  esta  parte  de 
Londres. 

"A  rua  é  larga,  as  lojas  são  espaçosas,  resoam  por  ali 
desde  pela  manhã  até  á  meia  noite  o  rodar  dos  vehiculos,  os 
passos  de  uma  torrente  perpetua  de  gente,  todos  os  ruidos 
de  um  trafico  activo  ;  mas  as  ruas  circumvisinhas  são  mes- 
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quinhas  e  apertadas ;  em  todos  os  becos  e  travessas  pululla 
a  pobreza,  a  corrupção  e  a  crápula ;  a  miséria  e  o  infortú- 
nio estão  encerrados  na  estreita  prisão ;  parece  que  paira, 
pelo  menos  a  meu  ver,  sobre  aquelle  scenario  um  ar  de  tris- 
teza e  de  horror,  que  lhe  communica  cores  sórdidas  e  enfer- 
miças. 

«Muitos  olhos,  que  de  ha  muito  estão  cerrados  no  tumulo, 
teem  contemplado  ao  de  leve  esta  scena,  ao  entrarem  pela 
primeira  vez  o  portal  da  velha  prisão  de  Marshalsea  :  porque 
é  raro  que  o  desespero  chegue  logo  ao  primeiro  assalto  serio 
do  infortúnio. 

"Sempre  um  homem  tem  confiança  em  amigos  não  expe- 
rimentados, lembra-se  das  numerosas  offertas  de  serviço  ex- 
pontaneamente  feitas  pelos  seus  companheiros  de  festa  quan- 
do elle  não  tinha  precisão  d'ellas ;  sempre  tem  esperança 
—  a  esperança  da  feliz  inexperiência  —  e,  embora  se  acurve 
ao  primeiro  choque,  ella  desabrocha-lhe  no  seio,  e  ahi  floresce 
por  curto  praso,  até  que  pende  ao  sopro  esterilisador  do  des- 
apontamento e  do  desdém. 

«Bem  depressa  esses  mesmos  olhos  se  encovam  profun- 
damente, reluzindo  sinistramente  em  faces  macilentas  de 
fome  e  pallidas  pela  falta  de  ar  puro,  no  tempo  em  que 
não  era  figura  de  rhetorica  o  dizer-se  que  os  devedores  apo- 
dreciam na  prisão,  sem  esperança  de  allivio,  nem  perspecti- 
vas de  liberdade  I  Já  não  existe  em  toda  a  extensão  uma  tal 
atrocidade,  mas  bastante  ficou  ainda  para  originar  casos  que 
fazem  sangrar  o  coração. 

«Ha  vinte  annos,  era  aquelle  chão  gasto  com  os  passos 
de  uma  mulher  e  de  uma  creança  que  todos  os  dias,  certos 
como  o  despontar  da  manhã,  compareciam  no  portal  da  pri- 
são. 

«Quantas  vezes  ali  chegaram  com  uma  hora  puxada  de 
antecedência,  depois  de  uma  noite  de  inquietação  e  de  an- 
ciedade  ! 

«E  então  a  juvenil  mãe  voltava  resignada  para  traz,  levava 
a  creança  até  á  velha  ponte,  e,  erguendo-a  nos  braços  para 
lhe  mostrar  o  rio  scintillante,  purpureado  pelo  sol  matutino, 
e  já  animado  áquella  hora  com  a  azáfama  dos  negócios  e  dos 
prazeres,  procurava  por  esta  forma  entreter-lhe  os  pensamen- 
tos. 
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«Mas  bem  depressa  a  pousava  no  chão,  e,  escondendo  o 
rosto  no  chalé,  dava  largas  ao  pranto  que  a  cegava,  por  isso 
que  nem  a  mais  ténue  expressão  de  interesse  ou  de  prazer 
lhe  illuminava  as  feições  macilentas  e  doentias. 

«Não  eram  muitas  as  recordações  do  misero  pequeno, 
mas  todas  ellas  eram  só  de  uma  espécie  —  relacionadas  todas 
com  a  pobresa  e  com  a  desgraça  dos  pães. 

«Quantas  horas  passara  elle  no  regaço  da  mãe,  a  contem- 
plar com  sympaihia  infantil  as  lagrimas  que  lhe  deslisavam 
pelas  faces ! 

«Depois  arrastava-se  de  manso  para  algum  canto  sombrio, 
e  soluçava  até  adormecer. 

«As  penosas  realidades  da  vida,  com  muitas  das  suas  mais 
duras  privações  —  fome  e  sede,  frio  e  penúria  —  tudo  lhe  en- 
trara em  casa,  desde  os  primeiros  alvores  da  sua  razão  ;  e  em- 
bora ali  estivessem  as  formas  da  infância,  não  havia  d'ella 
nem  o  coração  leve,  nem  o  riso  alegre,  nem  os  olhos  lampe- 
jantes. 

«O  pae  e  a  mãe  olhavam  para  elle,  e  depois  um  para  o 
outro,  com  pensamentos  de  angustia  que  não  ousavam  ex- 
pressar. 

"Esse  homem  saudável  e  robusto,  que  poderia  ter  sup- 
portado  quasi  todas  as  fadigas  de  uma  vida  activa,  estava-se 
a  definhar  no  encerro  severo  e  na  atmosphera  insalubre  de 
uma  prisão  ppinhada. 

«A  frágil  e  delicada  mulher  ia  succumbindo  sob  os  males 
concorrentes  do  corpo  e  do  espirito.  O  pequeno,  esse,  despe- 
daçava-se-lhe  a  alma  infantil. 

«Chegou  o  inverno,  e  com  elle  semanas  de  frio  e  de 
chuva. 

«A  pobre  rapariga  mudára-se  para  um  miserável  quarto 
próximo  da  prisão  ;  e  embora  a  mudança  fosse  forçada  pela 
pobreza  crescente,  ella  era  mais  feliz  agora,  que  estava  mais 
perto  d'elle. 

«Durante  dois  mezes,  ella  e  o  seu  pequeno  companheiro 
aguardaram,  como  de  costume,  a  abertura  do  portal. 

«Um  dia  ella  falhou,  pela  primeira  vez. 

«Na  manhã  seguinte,  chegou  sósinha.  A  creança  tinha 
morrido. 

«Esses  que  faliam  a  sangue  frio  das  nerdas  soffridas  pela 
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gente  pobre,  como  de  um  ditoso  termo  de  dôres  para  o  que 
se  vae,  e  de  um  misericordioso  allivio  de  despezas  para  o  que 
fica,  mal  sabem  as  agonias  causadas  por  essas  perdas. 

«Um  olhar  silencioso  de  affecto  e  de  carinho  quando  to- 
dos os  outros  olhos  se  desviam  de  nós  —  a  consciência  de 
possuirmos  a  svmpathia  e  a  estima  de  um  ente  quando  todos 
os  outros  nos  abandonaram  —  é  um  amparo,  um  arrimo,  ur.a 
consolação  nas  angustias  mais  profundas,  a  qual  riqueza  al- 
guma pôde  comprar,  poder  algum  consegue  proporcionar. 

«O  pequenito  passara  horas  e  horas  sentado  aos  pés  dos 
pães,  com  as  mãositas  pacientemente  enclavinhadas,  e  a  ca- 
rinha descarnada  e  magra  erguida  para  elles. 

"EUes  tinham-no  visto  a  definhar-se  dia  a  dia ;  e  com 
quanto  a  sua  breve  existência  carecesse  de  alegrias,  e  elle 
agora  repousasse  n'uma  paz  que  nunca  conhecera  n'este 
mundo,  elles  eram  pães,  e  a  sua  perda  opprimiu-lhes  doloro- 
samente o  coração. 

•  Era  evidente  para  quem  observasse  o  rosto  alterado  da 
mãe  que  a  morte  em  breve  cerraria  a  serie  dos  seus  enormes 
desgostos.  Os  companheiros  de  prisão  do  marido  evitavam 
intrometter-se  na  sua  vida  de  infortúnios,  e  deixavam-lhe  a 
elle  só  a  pequena  cellula  que  elle  a  começo  occupára  em 
commum  com  outros  dois. 

«Ella  partilhava-a  com  elle  :  e  a  vida  ia-se-lhe  consumindo 
lentamente  sem  dores,  mas  sem  esperanças. 

"Uma  noite  tinha  ella  desfallecido  nos  braços  do  marido, 
e  elle  levára-a  para  a  janella  aberta,  para  a  reanimar  ao  ar  li- 
vre, e  o  luar,  cahindo  em  cheio  no  rosto  d'ella,  lhe  mos- 
trou uma  alteração  tal  nas  suas  feições,  que  elle  vacillou  ao 
seu  peso,  como  se  fora  uma  creança  fraca. 

—  í'Senta-me,  George,  disse  ella  debilmente. 

"Elle  assim  fez,  e  sentando-se  ao  lado  d'ella,  tapou  a  cara 
com  as  mãos  e  desatou  a  chorar. 

—  cE'  bem  custoso  ter  que  te  deixar,  George,  disse  ella, 
mas  é  a  vontade  de  Deus,  e  tens  de  te  resignar  por  amor  de 
mim.  Oh!  quantas  graças  lhe  dou  por  ter  levado  o  nosso  fi- 
lho I  Esse  está  a  estas  horas  feliz  lá  no  céo.  Que  havia  elle  de 
fazer  n'esie  mundo  sem  mãe  ? 

—  «Não  has  de  morrer,  Mary,  não,  não  !  disse  o  marido 
levantando-se. 
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«Passeiou  a  passos  precipitados  pelo  aposento,  batendo 
na  cabeça  tom  o  punho  cerrado ;  depois  sentou-se  de  novo 
ao  pé  d'elie,  e  amparando-a  nos  braços,  acrescentou  com 
mais  serenidade : 

—  «Cobra  alento,  minha  queridinha.  Peço-t'o  por  tudo. 
Has  de  viver  ainda. 

—  "Nunca  mais,  George,  nunca  mais!  disse  a  moribunda. 
Ponham-me  por  agora  ao  lado  do  meu  pobre  filho;  mas  pro- 
mette-me  que,  se  sahires  alguma  vez  d'este  medonho  cárcere, 
e  vieres  a  ser  rico,  has  de  transportar-nos  para  algum  tran- 
quillo  cemitério  de  província,  longe,  muito  longe  —  muito 
longe  d'aqui,  onde  nós  possamos  descançar  em  paz.  Querido 
George,  promette-m'o,  sim  ? 

—  «Prometto,  prometto,  replicou  o  homem  cahindo  arre- 
batadamente de  joelhos  diante  d'ella.  Falla-me,  Mary,  rr-ais 
uma  palavra  ;  um  olhar  —  um  só .  . . 

«Calou-se;  porque  o  braço  que  lhe  cingia  o  pescoço  tor- 
nava-se  rigido  e  pesado. 

«Um  profundo  suspiro  se  soltou  d'aquelle  peito  definha- 
do;  agitáram-se  os  lábios,  e  um  sorriso  lhe  pairou  no  sem- 
blante, mas  os  lábios  estavam  descorados,  e  o  sorriso  des- 
vaneceu-se  n'um  olhar  pasmado  e  horrível.  O  preso  estava 
sósinho  no  mundo. 

«N'essa  noite,  no  silencio  c  na  desolação  da  sinistra  cel- 
lula,  o  desgraçado  ajoelhou  junto  ao  cadáver  da  mulher,  e 
chamou  a  Deus  por  testemunha  de  um  juramento  tremendo  : 
que  desde  aquelle  instante  elle  votava  á  vingança  da  morte 
d'ella  e  do  filho,  todas  as  energias  que  lhe  restassem  até  ao  ul- 
timo sopro  de  vida;  que  essa  vingança  seria  prolongada  e 
terrível ;  que  o  seu  ódio  seria  ímmorredouro  e  inextinguível ; 
e  que  até  aos  confins  do  mundo  perseguiria  o  objecto  d'esse 
odío. 

"O  mais  profundo  desespero,  uma  cólera  sobrenatural, 
tão  medonhos  estragos  lhe  haviam  produzido  no  aspecto, 
n'essa  noite  única,  que  os  seus  companheiros  de  infortúnio 
se  desviaram  com  terror  quando  elle  passou. 

«Tinha  os  olhos  cavos  e  sanguinolentos,  o  rosto  de  uma 
pallidez  cadavérica,  e  o  corpo  curvado  como  ao  peso  da 
idade. 

«Na  violência  do  seu  soífrimento  mental,  quasi  que  tinha 
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traspassado  com  os  dentes  o  lábio  inferior,  e  o  sangue  que 
jorrava  da  ferida  havia-lhe  escorrido  pelo  mento  e  manchado 
a  camisa  e  a  gravata 

«Não  se  lhe  divisava  uma  lagrima,  nem  se  lhe  escutava 
um  queixume ;  mas  o  olhar  esgazeado  e  a  louca  precipitação 
com  que  percorria  o  pateo  de  lado  a  lado  bem  denunciavam 
a  febre  que  lhe  ardia  lá  dentro. 

«Era  preciso  que  o  cadáver  da  mulher  fosse  removido 
sem  demora  da  prisão. 

«Elle  recebeu  esse  aviso  com  perfeita  serenidade  e  con- 
cordou com  a  sua  conveniência. 

«Quasi  todos  os  habitantes  da  prisão  se  haviam  reunido 
para  assistir  á  trasladação  ;  recuaram  abrindo  alas,  apenas  ap- 
pareceu  o  viuvo;  elle  precipitou-se  para  a  frente  e  deixou-se 
ficar  sósinho  n'um  pequeno  recinto  gradeado,  junto  do  por- 
tão, d'onde  a  turba  se  retirou,  com  um  sentimento  instinctivo 
de  delicadeza. 

«Transportou-se  o  rude  caixão  ás  costas  de  quatro  ho- 
mens. 

«Fez-se  um  silencio  mortal,  apenas  cortado  pelos  lamen- 
tos das  mulheres  e  pelos  passos  arrastados  dos  carregadores 
sobre  as  pedras  da  calçada. 

«Pararam,  ao  chegar  ao  ponto  onde  permanecia  o  marido 
orphanado. 

«Este  poz  a  mão  sobre  o  esquife,  e  arranjando  machinal- 
mente  o  panno  que  a  cobria,  fez-lhes  signal  que  seguissem. 

«Os  carcereiros  que  estavam  no  vestíbulo,  tiraram  os  cha- 
péos  á  passagem  do  féretro,  e  após  elle  se  cerraram  as  enor- 
mes portas. 

«O  viuvo  olhou  vagamente  para  a  turba  e  cahiu  pesada- 
mente no  chão. 

«Durante  muitas  semanas,  comquanto  o  velassem  noite  e 
dia,  nem  por  um  momento,  mesmo  nos  desvarios  mais  vio- 
lentos da  febre,  o  abandonava  a  consciência  da  sua  perda, 
nem  a  recordação  do  voto  que  fizera. 

«Succediam-se-lhe  diante  dos  olhos  as  scenas,  os  locaes, 
os  successos,  com  a  rapidez  infrene  do  delirio ;  mas  todos 
esses  sonhos  se  relacionavam  de  alguma  forma  com  o  assum- 
pto que  lhe  preenchia  o  espirito. 

«Navegava  pelos  paramos  illimitados  do  oceano ;  o  céo 
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era  côr  de  sangue ;  e  as  vagas  referviam  por  todos  os  lados 
cm  cachões  furiosos. 

"Outro  navio  singrava  adiante  d'elles,  lutando  contra  a 
tempestade  rugidora ;  o  panno  fluctuava  em  estilhas,  pegado 
ao  mastro ;  na  tolda  agglomeravam-se  creaturas  humanas, 
flagelladas  pela  ventania,  sobre  as  quaes  as  vagas  enormes 
rebentavam,  varrendo-as  para  o  mar  espumante. 

"O  navio  de  George  seguia  sempre  avante,  rompendo  as 
ondas  medonhas,  com  uma  velocidade  e  uma  força  irresistí- 
veis ;  e  abalroando  o  outro  navio  pela  popa,  esmagou-o  sob 
a  quilha. 

«Do  tremendo  redemoinho  causado  pelo  afundar  do  na- 
vio, ergueu  se  um  alarido  tão  forte  e  tão  estridente  —  grito 
de  morte  de  cem  miseros  náufragos  —  que  subjugou  os  gritos 
de  guerra  dos  elementos,  e  echoou,  e  foi  retumbando  além 
até  parecer  que  rasgou  os  ares,  os  céos  e  o  oceano. 

"Mas  o  que  era  aquillo  ?  aquella  cabeça  grisalha  que  ap- 
parece  ao  lume  de  agua,  com  olhares  de  agonia,  gritos  de 
soccorro,  barafustando  contra  as  ondas  .'' 

«George  vê-o  de  relance,  precipita-se  nas  vagas,  e  nada 
vigorosamente  para  o  desventurado.  Alcança-o;  está  ao  seu 
lado. 

«São  as  feições  á'elle. 

«O  velho  vê-o  aproximar-se,  e  luta  debalde  para  lhe  es- 
capar. Mas  George  agarra-o  com  força  e  arrasta-o  para  baixo, 
para  o  abysmo,  a  cincoenta  braças  de  profundidade ;  os  es- 
forços do  velho  enfraquecem  gradualmente,  até  cessarem  de 
todo. 

«Está  morto. 

«Matou-o  George,  cumprindo  o  seu  juramento. 

«Sósinho,  descalço,  elle  ia  atravessando  os  areaes  adustos 
de  um  deserto  immenso. 

«A  areia  sufFocava-o  e  cegava-o  ;  os  seus  grãosinhos  sub- 
tis penetravam-lhe  os  poros  da  pelle  e  quasi  o  enlouqueciam 
de  desespero. 

«A  distancia,  como  columnas  de  fogo  vivo,  moviam-se 
massas  gigantescas  d'essa  poeira,  arrastadas  pelo  vento  e  es- 
brazeadas  pelo  sol. 

«As  ossadas  dos  homens,  que  haviam  perecido  no  medo- 
nho deserto,  juncavam  o  solo  em  volta  d'ella ;  uma  luz  terri- 
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vel  cahia  sobretudo  em  torno  d'elle ;  e  tanto  quanto  a  vista 
alcançava,  não  se  divisavam  senão  objectos  de  tristeza  e  de 
horror. 

«Tentando  debalde  soltar  um  grito  de  afflicção,  com  a 
lingua  presa  ao  céo  da  bocca,  elle  precipitava-se  como  um 
louco  para  a  frente. 

«Armado  de  força  sobrenatural,  eil-o  que  abre  caminho 
atravez  da  areia,  até  que,  exhausto  de  fadiga  e  de  sede,cahe 
sem  sentidos  no  solo. 

«Que  perfumada  frescura  o  reanima? 

«Que  agradável  marulhar  é  este? 

«Agua! 

«E'  uma  fonte,  com  certeza ;  corria-lhe  aos  pés  a  lympha 
transparente  e  fresca. 

«Bebe  com  anciã,  e  pousando  na  riba  os  doloridos  mem- 
bros, cahe  n'um  torpor  delicioso. 

«Despertou-o  o  som  de  uns  passos  que  se  aproximavani. 

«Um  velho  de  cabeça  grisalha  adianta-se  a  cambalear  afim 
de  estancar  a  sede  ardente. 

«E'  elle  outra  vez. 

«George  lança- lhe  os  braços  em  volta  do  corpo  e  obriga-o 
a  recuar. 

«O  velho  luta  em  convulsões  enérgicas,  supplicando  agua 
—  uma  gota  apenas  que  lhe  salve  a  vida. 

«Mas  George  agarra-o  com  firmeza  e  contempla  com  olha- 
res soífregos  a  agonia  do  velho :  e  quando  a  cabeça  lhe  des- 
cabe sem  vida  sobre  o  peito,  elle  repelle  de  si  com  os  pés  o 
abominado  cadáver. 

«Quando  a  febre  o  abandonou  e  lhe  voltou  a  consciência, 
George  encontrou  se  ao  despertar  rico  e  livre. 

«Disseram-lhe  que  no  seu  leito  de  frouxel  fora  encontrado 
morto  seu  pae,  que  não  se  importaria  de  o  deixar  morrer  no 
cárcere  —  que  deixara  morrer  de  mingua  e  de  enfermidade 
moral,  que  remédio  algum  pôde  curar,  aquelles  que  lhe  eram 
bem  mais  caros  do  que  a  própria  existência. 

«Teria  tido  animo  de  reduzir  o  filho  á  mendicidade,  mas, 
orgulhoso  até  da  saúde  e  da  força  próprias,  addiára  a  expres 
são  das  suas  vontades  até  que  se  fez  tarde  :  e  agora  é  possí- 
vel que  rangesse  os  dentes  no  outro  mundo,  ao  pensar  na  ri- 
queza que  a  sua  negligencid  deixara  a  seu  filho. 
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«Mas  outro  pensamento  occorreu  logo  a  George,  apenas 
tornou  a  si :  a  recordação  do  protesto  para  o  qual  vivia,  a 
lembrança  de  que  o  seu  inimigo  era  o  pae  de  sua  própria 
mulher  —  o  homem  que  o  atirara  para  a  prisão  e  que  expul- 
sara da  sua  porta  a  filha  e  o  neto,  quando  elles  aos  seus  pés 
lhe  imploraram  misericórdia. 

"Oh  !  como  elle  amaldiçoava  a  fraqueza  que  o  impedia  de 
estar  a  pé,  cheio  de  actividade  para  a  realisação  da  sua  vin- 
gança ! 

«Quiz  que  o  levassem  para  longe  do  theatro  das  suas 
desventuras,  para  um  sitio  tranquillo  da  beira-mar  —  não  com 
a  esperança  de  recuperar  a  paz  de  espirito  ou  a  felicidade, 
porque  essas  haviam-lhe  fugido  para  sempre ;  mas  afim  de 
restaurar  as  forças  abatidas  e  meditar  no  seu  persistente  pro- 
jecto. 

«E  ahi,  algum  espirito  damninho  lhe  deparou  o  ensejo 
para  a  sua  primeira  e  mais  horrível  vingança. 

«Era  no  verão. 

"Envolto  nos  seus  pensamentos  sombrios,  élle  sahia  ao 
cahir  da  noite  da  sua  residência  solitária,  e  seguia  por  um 
atalho  estreito,  abaixo  dos  penhascos,  até  um  sitio  isolado  e 
selvático  que  lhe  impressionara  a  imagmação  exaltada. 

"Sentava-se  n'uns  rochedos,  e  ali  ficava  horas  esquecidas, 
com  a  cabeça  entre  as  mãos  —  ás  vezes  até  que  as  longas 
sombras  dos  medonhos  penhascos  se  houvessem  condensado 
sobre  a  sua  cabeça  n'uma  escuridão  impenetrável  e  sinis- 
tra. 

<'N'uma  tarde  serena,  estava  elle  sentado  na  sua  postura 
habitual,  erguendo  de  quando  em  quando  a  cabeça  para  se- 
guir o  vôo  de  uma  gaivota,  ou  para  deleitar  a  vista  no  glo 
rioso  trilho  rubro,  que,  começando  no  meio  do  oceano,  pa- 
recia conduzir  até  aos  confins  onde  o  sol  se  escondia,  quando 
o  profundo  silencio  foi  cortado  por  um  grito  estridente  de 
soccorro ;  elle  poz  o  ouvido  á  escuta,  sem  saber  se  tinha  ou- 
vido bem,  mas  o  grito  repetiu-se  com  muito  maior  vehemen- 
cia  ainda,  e  Ge®rge  ergueu-se  e  correu  na  direcção  d'onde 
elle  procedia. 

"O  caso  cxplica-se  sem  delonga. 

«Juncavam  a  praia  algumas  peças  de  vestuário ;  lobriga- 
va-se  acima  das  ondas  uma  cabeça  humana,  a  pouca  distan- 
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cia  da  terra ;  e  um  velho,  torcendo  as  mãos  nos  extremos  da 
angustia,  corria  de  um  lado  para  o  outro,  clamando  soc- 
corro. 

«O  enfermo,  cujas  forças  estavam  sufíicientemente  restau- 
radas, despiu  o  casaco  e  precipitou-se  para  o  mar,  com  a  in- 
tenção de  se  arremessar  as  ondas  e  trazer  para  terra  o  ho- 
mem que  se  afogava. 

—  "Depressa,  pelo  amor  de  Deus  !  soccorra-o,  soccorra-o, 
pelo  céo  lhe  imploro  !  E'  meu  filho,  senhor,  o  meu  único  fi- 
lho, dizia  o  velho,  aproximando-se  d'elle  com  alvoroço  phre- 
netico.  O  meu  único  filho,  senhor,  que  está  morrendo  á  vista 
de  seu  pae. 

«A's  primeiras  palavras  pronunciadas  pelo  velho,  George 
deteve  se,  e  cruzando  os  braços,  ficou  completamente  immo- 
vel. 

—  f'Deus  do  céo  !   exclamou  o  velho  recuando.  Heyling  ! 
«Heyling  sorriu,  sem  dar  palavra. 

—  «Heyling  1  disse  o  velho  desvairado.  Meu  filho,  Hey- 
ling! o  meu  estremecido  filho,  veja,  veja! 

«E  o  desventurado  pae,  arquejante,  apontou  para  o  sitio 
em  que  o  mancebo  se  debatia  contra  a  morte. 

—  «Ouça !  proseguiu  elle.  EUe  gritou  outra  vez !  Ainda 
vive!  Heyling,  salve- o,  salve  o! 

«Este  tornou  a  sorrir,  e  ficou  immovel  como  uma  esta- 
tua. 

—  «Tens  aggravos  de  mim,  clamou  o  velho,  cahindo  de 
joelhos  e  pondo  as  mãos.  Vinga-te  ;  tira-me  tudo  o  que  pos- 
suo, arranca-me  a  vida;  atira-me  á  agua  a  teus  pés,  e,  se  a 
natureza  humana  pôde  eximir-se  a  resistir  á  morte,  eu  mor- 
rerei sem  barafustar  contra  ella.  Mata-me,  Hevling,  mata-me, 
mas  salva  meu  filho ;  elle  é  tão  novo  !  tão  novo  para  mor- 
rer ! 

—  "Escute,  disse  George,  agarrando  ferozmente  no  pulso 
do  velho.  Eu  quero  vida  por  vida,  e  uma  se  me  depara.  Meu 
filho  morreu  á  vista  de  seu  pae,  uma  morte  muito  mais  do- 
lorosa e  afíiictiva  do  que  a  solTrida  n'este  instante  por  esse 
misero  calumniador  de  sua  irmã.  O  senhor  riu-se  —  riu  se  na 
cara  de  sua  filha,  onde  a  morte  já  deixara  os  seus  traços  — 
—  riu-se  então  das  nossas  torturas.  Que  lhe  parecem iUi 
agora  ?  Olhe  —  olhe  ! 
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«E  apontou  para  o  mar. 

«A'  superfície  d'elle  extinguia-se  um  débil  grito. 

«O  derradeiro  e  violento  barafustar  do  moribundo  agitou 
por  momentos  as  ondas  encapelladas. 

'<E  o  ponto  em  que  elle  se  sumira  para  sempre  já  não  se 
podia  distinguir  na  vastidão  das  aguas. 


«Três  annos  haviam  decorrido. 

"A'  porta  de  um  advogado  de  Londres,  bem  conhecido 
por  mediocre  escrúpulo  nos  negócios,  apeiou-se  de  uma  car- 
ruagem particular  um  sujeito,  que  pediu  uma  entrevista  se- 
creta para  assumpto  importante. 

«Apesar  de  ainda  novo,  tinha  o  rosto  pallido,  macilento  e 
abatido ;  e  não  era  precisa  a  vista  aguda  de  um  homem  de 
negócios  para  perceber  n'um  relance  que  a  doença  ou  o  sof- 
frimento  tinham  causado  maior  damno  no  seu  aspecto,  do 
que  poderia  fazel-o  a  mão  do  tempo  n'um  período  duplo  da 
sua  existência. 

—  «Desejo  que  trate  em  meu  nome  de  um  assumpto  ju- 
dicial, disse  elle  ao  advogado. 

"Este  inclinou-se  respeitosamente  e  relanceou  um  olhar 
para  um  grande  embrulho  que  o  cliente  trazia  na  mão. 

—  "Não  é  negocio  vulgar,  disse  este  que  observava  o  olhar 
curioso  do  advogado,  e  custou-me  um  prolongado  trabalho  e 
grandes  despezas  o  virem  parar  me  ás  mãos  estes  papeis. 

«O  advogado  examinou  o  embrulho  ainda  com  maior  al- 
voroço :  e  o  cliente,  desatando  o  cordel  que  o  ligava,  mos- 
trou uma  quantidade  de  obrigações  de  dividas  com  algumas 
copias  de  autos  e  outros  documentos. 

—  "Como  o  senhor  verá,  disse  elle,  o  homem  cujo  nome 
aqui  tem,  levantou  durante  annos  importantes  quantias.  Ha- 
via uma  combinação  tacita  entre  elle  e  os  homens  em  cujas 
mãos  primeiro  cahiram  estes  papeis  ^ — e  a  quem  eu  pouco  a 
pouco  os  fui  comprando  todos,  pelo  triplo  e  pelo  quádruplo 
do  seu  valor  nominal.  A  combinação  era  que  estas  letras  se- 
riam renovadas  de  tempos  a  tempos  até  um  determinado 
prazo.  Mas  esta  combinação  não  está  expressa  em  parte  al- 
guma. Elle  soffreu  ultimamente  grandes  perdas;  e  estas  obri- 
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gações,  cahindo-lhe  em  cima  de  repente,  dão  com  elle  em 
terra. 

—  "A  somma  total  é  de  alguns  milhares  de  libras,  disse  o 
advogado  examinando  os  papeis. 

—  «E',  sim. 

—  «Então  que  quer  que  se  faça  ? 

—  «Que  quero  ?  replicou  o  cliente  com  súbita  vehemen- 
cia.  Que  se  ponham  em  acção  todo  o  machinismo  legal,  to- 
dos os  ardis  que  o  engenho  pôde  inventar  e  a  astúcia  pôr 
em  pratica.  Desejo  que  elle  soffra  uma  morte  prolongada  e 
angustiosa.  Arruine-o,  penhore-lhe  e  venda-lhe  todos  os  bens 
e  todas  as  terras,  expulse-o  do  seu  solar,  e  arraste  esse  velho 
até  á  penúria  de  um  mendigo,  até  morrer  no  cárcere  ! 

—  «Mas  as  custas,  meu  caro  senhor,  as  custas  d'isso  tudo  ! 
arguiu  o  advogado  quando  voltou  a  si  da  sua  momentânea 
surpresa.  Se  o  réo  está  arruinado,  quem  é  que  ha  de  pagar  as 
custas? 

—  «Proponha  qualquer  quantia,  disse  o  cliente,  com  a 
mão  tão  tremula  de  alvoroço  que  mal  sustinha  a  pensa  em 
que  pegara.  A  quantia  que  quizer ;  é  sua.  Não  tenha  medo  de 
fazer  a  proposta,  homem.  Nada  darei  por  caro,  se  conseguir 
os  meus  fins. 

«O  advogado  enunciou  ao  acaso  uma  avultada  quantia, 
como  adiantamento,  mas  tendo  mais  em  vista  o  certificar-se 
ate  que  ponto  chegaria  o  seu  cliente,  de  que  com  a  ideia  que 
elle  aocedesse  ao  pedido. 

«Elle  porém  passou  immediatamente  um  cheque  sobre  o 
seu  banqueiro,  e  sahiu. 

«Pago  o  cheque,  o  advogado  percebeu  que  podia  confiar 
no  seu  estranho  cliente  e  encetou  seriamente  os  seus  traba- 
lhos. 

«Durante  mais  de  dois  annos,  Heyling  veiu  passar  dias 
inteiros  ao  escriptorio,  examinando  os  papeis  que  se  accumu- 
lavam,  e  lendo  e  relendo,  com  olhos  lampejantes  de  jubilo, 
as  cartas  de  supplica,  os  pedidos  de  espera,  as  representações 
da  ruina  certa  que  esperava  a  parte  contraria,  todos  os  pa- 
peis que  acudiam  á  proporção  que  se  intentavam  demandas, 
processos  sobre  processos. 

«Uma  única  resposta  recebiam  todos  os  pedidos  —satis- 
faça a  divida. 
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«As  terras,  a  casa,  a  mobília,  foram  successivamente  pe- 
nhoradas; e  o  velho  teria  sido  encerrado  n'uma  prisão,  se 
não  houvesse  illudido  pela  fuga  a  vigilância  dos  que  o  guar- 
davam. 

«A  implacável  animosidade  de  Heyling,  bem  longe  de  se 
estancar,  recrescia  centuplicadamente  com  a  ruina  infligida, 

«Ao  saber  da  fuga  do  velho,  a  sua  fúria  não  teve  limi- 
tes. 

«Rangeu  os  dentes  de  raiva,  arrancou  os  cabellos,  e  co- 
briu de  tremendas  pragas  os  homens  encarregados  da  sua 
captura. 

«Só  lhe  restituíram  uma  serenidade  relativa  as  seguranças 
que  lhe  davam  da  descoberta  do  fugitivo. 

«Foram  mandados  em  todas  as  direcções  agentes  em 
busca  d'elle ;  lançou-se  mão  de  todos  os  estratagemas  ima- 
gináveis para  lhe  descobrirem  o  asylo ;  tudo  debalde.  Seis 
mezes  passaram,  sem  ser  possível  dar  com  elle. 

«Afinal,  uma  noite,  Heyling,  de  quem  não  se  recebiam  no- 
ticias semanas  havia,  appareceu  na  própria  casa  do  advoga- 
do, e  mandou-lhe  recado  de  que  um  sujeito  desejava  fallar- 
Ihe  com  urgência. 

«Antes  que  o  advogado,  que  lhe  reconhecera  a  voz  do 
cimo  da  escada,  tivesse  tempo  de  ordenar  ao  criado  que  o 
introduzisse,  elle  galgara  os  degraus  e  entrara,  pallido  e  ar- 
quejante, na  sala. 

.'(Fechou  a  porta  com  receio  de  que  o  ouvissem  e  disse  em 
voz  baixa : 

« —  Schiu  !  Encontrei-o,  afinal ! 

« — Deveras?  disse  o  advogado.  Muito  bem,  meu  caro  se- 
nhor, muito  bem. 

« — Está  escondido  n'uma  miserável  casa  em  Gamden, 
disse  Heyling.  Talvez  que  não  tivesse  sido  mau  nós  perder- 
mol-o  de  vista,  porque  elle  tem  passado  ali  todo  este  tempo 
a  viver  sósinho,  da  mais  abjecta  miséria,  e  está  pobre,  pobrís- 
simo. 

« —  Muito  bem,  replicou  o  advogado.  Quer  então  que  ama- 
nhã SC  faça  a  captura  ? 

« —  Quero,  replicou  Heyling.  Espere  1  Não  !  depois  de 
amanhã.  Está  espantado  por  eu  desejar  addial-a,  acrescentou 
elle  com  um  sorriso  horrendo.  Mas  é  que  me  tinha  esqueci- 
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do.  Depois  de  amanhã  é  um  anniversario  na  vida  d'elle.  Seja 
portanto  depois  de  amanhã; 

«—  Mui.to  bem,  disse  o  advogado.  Quer  escrever  inslruc- 
ções  para  o  beleguim  ? 

tt — Não.  Elle  que  venha  aqui  ter  comigo,  em  sendo  oito 
da  noite,  e  eu  o  acompanharei  pessoalmente. 

"Reuniram-se  á  hora  indicada,  tomaram  um  trem,  e  man- 
daram ao  cocheiro  que  parasse  á  esquina  da  estrada  velha  de 
Pancras,  onde  fica  o  albergue  parochial. 

"Quando  ahi  se  apelaram,  era  noite  escura;  e  seguindo 
cosidos  ao  muro  que  está  em  frente  do  Hospital  Veterinário, 
entraram  n'uma  pequena  travessa,  n'esse  tempo  desolada  e 
cercada  apenas  de  campos  e  de  valias. 

"Depois  de  ter  puxado  para  cima  dos  olhos  o  seu  gorro 
de  viagem  e  de  se  ter  embrulhado  na  sua  capa,  Heyling  pa- 
rou diante  da  casa  mais  mesquinha  da  travessa,  e  bateu  de- 
vagarinho á  porta. 

"Abriu  logo  uma  mulher  que  lhe  fez  unia  saudação  de  re- 
conhecimento. 

"Heyling,  depois  de  segredar  ao  beleguim  que  o  esperasse 
em  baixo,  subiu  de  manso  a  escada,  e  abrindo  a  porta  da 
frente,  entrou  de  súbito. 

"O  objecto  das  suas  pesquisas  e  da  sua  implacável  ani- 
mosidade, que  era  já  um  velho  decrépito,  estava  sentado  a 
uma  mesa  de  pinho,  sobre  a  qual  se  via  apenas  uma  misera 
vela. 

"Estremeceu  á  entrada  de  Heyling,  e  ergueu-se  com  diffl- 
culdade. 

« —  Que  é  isto  ?  que  é  isto  ?  exclamou  elle.  Que  nova  des- 
graça é  esta  ?  Que  pretende  aqui  i: 

'« — Quero  dar-lhe  uma  palavra,  replicou  Heyling. 

«Ao  mesmo  tempo,  sentou-se  no  outro  extremo  da  mesa, 
e  desembaraçando-se  da  capa  e  do  gorro,  patenteou  a  phy- 
sionomia. 

"O  velho  pareceu  emmudecer  de  repente. 

"Cahiu  na  cadeira,  e,  de  mãos  enclavinhadas,  ficou  pas- 
mado para  a  apparição  com  um  olhar  mixto  de  ódio  e  de 
pavor. 

" — Faz  hoje  seis  annos,  disse  Heyling,  que  eu  reclamei  a 
vida  que  o  senhor  me  devia  pela  de  meu  filho.  Perante  o  ca- 
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daver  de  sua  filha,  eu  jurei  viver  uma  vida  de  vingança.  Desde 
então,  nem  por  um  momento  me  apartei  do  meu  propósito; 
se  o  fizera,  bastaria  uma  lembrança  do  olhar  soffredor  e  re- 
signado da  moribunda,  ou  do  rosto  faminto  do  nosso  inno- 
cente  filho,  para  me  dar  alento  para  a  minha  tarefa.  Recor- 
da-se  bem  da  minha  primeira  desforra:  a  ultima  é  esta. 

«O  velho  tremeu  todo,  e  as  mãos  descahiram-lhe  iner- 
tes. 

« — A'manhã  saio  de  Inglaterra,  continuou  Heyling  depois 
de  uma  pausa  de  instantes.  Esta  noite  entrego-o  á  morte 
viva  a  que  o  senhor  a  votou  a  ella  —  uma  prisão  sem  espe- 
rança. . . 

«Ergueu  os  olhos  para  o  rosto  do  velho  e  calou-se.  Apro- 
ximou d'elle  a  luz,  tornou  a  pól-a  de  manso  em  cima  da  me- 
sa, e  sahiu  do  aposento. 

« —  Era  bom  que  fosse  ver  o  velho,  disse  elle  á  mulher  ao 
abrir  a  porta,  fazendo  signal  ao  beleguim  para  que  o  seguisse 
fora,  parece-me  que  está  bem  mal. 

«A  mulher  fechou  a  porta,  galgou  rapidamente  a  escada, 
e  achou-o  sem  vida. 

«O  velho  extinguira  se  de  súbito. 


«Sob  uma  campa  rasa,  n'um  dos  cemitérios  mais  tran- 
quillos  e  isolados  de  Kent,  onde  as  flores  bravas  esmaltam  a 
relva,  e  a  paisagem  circumvisinha  forma  o  trecho  mais  en- 
cantador dos  jardins  de  Inglaterra,  jazem  as  ossadas  da  juve- 
nil mãe  e  da  innocente  creança.  Mas  as  cinzas  do  pae  não  se 
misturam  com  as  de  ambos ;  nem  d'essa  noite  por  diante  teve 
o  advogado  o  mais  ténue  vislumbre  sobre  o  paradeiro  do  seu 
cliente. « 


Apenas  o  velho  concluiu  a  sua  historia,  aproximou-se  de 
um  cabide,  despendurou  o  chapeo  e  o  sobretudo,  c  pôl-os 
com  todo  o  vagar;  e  sem  dizer  mais  palavra,  sahiu  lenta- 
mente. 

Como  o  sujeito  dos  botões  de  mosaico  estava  ferrado  no 
?omno,  e  a  maioria  dos  assistentes  estavam  profundamente 
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absortos  no  gracioso  processo  de  deitar  cebo  derretido  para 
dentro  dos  copos  de  grog,  o  sr.  Pickwick  sahiu  despercebida- 
mente. 

Pagou  a  sua  conta  e  a  do  criado,  e,  em  companhia  d'este, 
transpoz  a  porta  da  Pega  e  Cepo. 


CAPITULO  XXII 

O  sr.  Pickwick  dirige-se  a  Ipswich,  e  depara  se-  he 
uma  aventura  romanesca  com  uma  dama  de 
meia  edade  e  de  papelotes  amarellos. 

—  Então  esta  é  que  é  a  bagagem  do  teu  patrão,  Sammy  ? 
perguntou  o  sr.  Weller  sénior  ao  seu  affectuoso  filho,  quando 
este  entrava  no  pateo  da  estalagem  do  Touro  em  Whitecba- 
pel,  com  um  sacco  de  viagem  e  uma  pequena  mala. 

—  Vá  lá,  que  deu  logo  no  vinte,  meu  velhote  !  replicou  o 
sr.  Weller  júnior,  sentando-se  em  cima  da  bagagem  que  pou- 
sara no  chão.  E  o  patrão  não  tarda  ahi,  nem  uma  loja  de 
barbeiro. 

—  Vem  de  cab,  já  se  vê  ? 

—  Vem  ;  comprou  oito  milhas  de  perigos  por  oito  pence. 
Que  tal  vae  esta  manhã  a  madrasta  ? 

—  Exquisita,  Sammy,  esquisita,  respondeu  o  velho  Wel- 
ler com  gravidade  impressiva.  Metteu-se  ultimamente  com  os 
methodistas,  Sammv;  está  devota  como  a  breca,  lá  isso  está. 
Atéme  parece  boa  demais  para  mim,  Sammy;  eu  cá  não  me 
acho  merecedor  de  uma  creatura  assim. 

—  Ah!  isso  é  que  se  chama  abnegação. 

—  Pois  él  replicou  o  pae  com  um  suspiro.  Anda  toda  en- 
thusiasmada  lá  com  uma  invenção  para  as  pessoas  crescidas 
nascerem  outra  vez,  Sammy  —  chamam  elles  áquillo  o  re- 
nascimento moral,  ou  cousa  que  o  valha.  Eu  cá  gostava  im- 
menso  de  ver  o  svstema  a  trabalhar,  Sammy.  Gostava  im- 
menso  de  ver  outra  vez  nascer  a  tua  madrasta.  Ora!  man-. 
dava  a  para  a  ama,  que  era  um  prompto  ! 

Calou-se  um  momento,  durante  o  qual  bateu  significati- 
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vãmente  uma  meia  dúzia  de  vezes  com  o  indicador  no  nariz, 
e  depois  proseguiu  : 

—  Que  imaginas  tu  que  o  raio  das  mulheres  fizeram  outro 
dia  ? 

—  Eu  sei  lá  !  O  que  foi  ? 

—  Arranjaram  uma  data  de  chá  para  um  patusco,  que  al- 
ies lá  chamam  o  seu  pastor.  Estava  eu  muito  pasmado  diante 
da  loja  de  pinturas  lá  do  sitio,  vae  senão  quando  vejo  um  le- 
treiro na  montra  :  «Bilhetes,  meia  coroa  K  Pedidos  á  com- 
missão.  Secretaria,  Mrs.  Weller.o  Entro  em  casa.  Lá  estava  a 
tal  commissão  a  funccionar  na  saleta  —  quatorze  mulheres  ; 
o  que  eu  queria  era  que  tu  as  ouvisses,  Sammy.  Elle  era  to- 
mar resoluções,  votar  soccorros,  uma  pandega  completa. 
Ora  muito  bem  !  Tanto  me  seringou  a  tua  madrasta  para  eu 
ir  lá,  e  tanto  se  me  metteu  na  bola  que  ia  ver  cousas  patus- 
cas, que  puz  lá  o  meu  nome  para  um  bilhete.  Na  sexta-feira, 
ás  seis  da  tarde,  ahi  me  visto  eu  de  ponto  em  branco,  e  saio 
mais  a  velhota,  e  vae  subimos  a  um  primeiro  andar  onde  ha- 
via chásada  para  trinta  bicos,  e  uma  data  de  fêmeas  a  cochi- 
charem umas  com  as  outras,  e  a  olharem  para  mim,  que  pa- 
rece que  nunca  tinham  cugiado  um  sujeito  ainda  rijo  e  va- 
lente aos  cincoenta  e  oito  annos.  Vae  senão  quando,  ouço  lá 
em  baixo  um  grande  estardalhaço,  e  entra  por  ali  dentro  um 
magrizella  de  penca  encarnada  e  de  manta  branca,  a  canta- 
rolar:  «Ahi  vem  o  pastor  visitar  o  seu  fiel  rebanho  l»  E  ahi 
apparece  um  gorducho  vestido  de  preto,  com  um  carão  muito 
branco,  todo  a  desfazer-se  em  sorrisos,  o  alma  do  diabo  !  «O 
beijo  da  pazl»  diz  o  pastor.  E  começou  a  beijar  o  mulherio 
todo  á  roda,  e'  mal  acabou,  começou  então  na  mesma  o  da 
penca  encarnada.  Estava  eu  a  scismar  se  não  seria  melhor 
começar  eu  também  por  minha  vez  —  especialmente  por  ter 
á  minha  beira  uma  gaja  toda  catita  —  vae  apparece  o  chá, 
mais  a  tua  madrasta  que  tinha  estado  lá  em  baixo  a  ferver  a 
chaleira.  Atiraram-se  ao  chá  com  unhas  e  dentes.  Isso  é  que 
foi  um  rico  hymno  que  ellas  cantaram,  emquanto  o  chá  es- 
tava a  abrir;  aquillo  é  que  foi  dar  graças,  e  comer,e  beber! 


Uma  coroa— cinco  shillings,  a  quarta  parte  do  uma  libra  esterlina. 


46 


AS  AVENTURAS 


Eu  o  que  gostava,  Sammy,  era  que  tu  visses  o  pastor  a  en- 
trar pelo  presunto  e  pelos  p.ãesinhos  !  Nunca  vi  um  patusco 
para  comer  e  beber  como  aquillo,  isso  é  que  nunca  !  O  da 
penca  encarnada  lambem  não  era  sujeitinho  que  uma  pessoa 
gostasse  de  sustentar  por  contrato;  mas  ao  pé  do  pastor,  fi- 
cava a  perder  de  vista.  Ora  bem  !  Logo  que  deram  cabo  do 
chá,  cantarolaram  outro  hymno,  e  depois  o  pastor  começou 
a  pregar  :  e  não  foi  nada  mal,  se  a  gente  tiver  em  hnha  de 
conta  o  peso  de  pão  que  elie  havia  de  ter  no  bandulho.  Vae 
de  repente  dá  um  pulo  e  desata  a  berrar  :  «Onde  está  o  pec- 
cador  ?  onde  é  que  está  o  miserável  peccador  ?»,  e  n'isto  todo 
aquelle  mulherio  ferrou  os  olhos  em  cima  de  mim,  e  come- 
çam aos  gemidos,  como  quem  se  despede  d'este  mundo. 
Èu  pensava  cá  de  mim  para  mim  que  a  cousa  era  um  bocado 
exquisita,  mas  não  abria  bico.  Vae  elle  dá  outro  pulo,  e  olha 
muito  fito  para  mim.  e  torna  a  berrar:  «Onde  está  o  pecca- 
dor? onde  é  que  está  o  miserável  peccador?  e  as  gajas  des- 
atam na  mesma  gemedura,  com  força  dez  vezes  maior  do  que 
antes.  Eu  cá  afino  um  pouco  com  o  caso,  e  dou  um  ou  dois 
passos  em  frente  e  digo  :  «O'  amigo,  isso  é  comigo?»  —  Em 
vez  de  me  pedir  perdão,  como  faria  qualquer  pessoa  bem 
educada,  elle  refinou  na  pouca  vergonha.  Até  me  chamou 
vaso,  Sammy,  vaso  de  ira,  e  toda  a  espécie  de  nomes  feios. 
Ferveu-me  o  sangue,  e  zás  !  ferro-lhe  primeiro  dois  ou  três 
cachações  para  elle,  e  depois  mais  outros  dois  ou  três  para 
passar  ao  da  penca  vermelha,  e  puz-me  ao  fresco.  Eu  o  que 
gostava  era  que  tu  ouvisses  a  guinchadeira  d®  mulherio,  Sam- 
mv,  quando  ellas  foram  apanhar  o  pastor  debaixo  da  mesa. 
— ^^Ólá  !  cá  está  o  patrão,  em  tamanho  natural ! 

Com  eífeito  o  sr.  Pickwick  apeava-se  de  um  cab  e  entra- 
va no  pateo. 

—  Linda  manhã,  senhor,  disse  o  sr.  Weller  Sénior. 

—  Linda    deveras,  replicou  o  sr.  Pickwick. 

—  Linda  deveras,  echoou  um  homem  de  melenas  ruivas, 
com  um  nariz  inquisitivo  e  uns  óculos  azues,  que  se  tinha 
descarregado  de  um  cab  ao  mesmo  tempo  que  o  sr.  Pick- 
wick. Com  que  o  senhor  vae  para  Ipswich  ? 

—  Vou,  sim,  senhor,  respoivdeu  o  sr.  Pickwick. 

—  Extraordinária  coincidência.  Também  eu  vou, 
O  sr.  Pickwick  inclinou-se. 


DO   SR.   PICKWICK  47 


—  Vae  na  imperial  ?  disse  o  ruivo. 
O  sr.  Pickwick  tornou  a  inclinar-se. 

—  Ora  esta  !  que  notável  que  isto  é  1  também  eu  vou  na 
imperial.  Vamos  positivamente  juntos  ! 

E  o  homem  das  melenas  ruivas,  que  era  um  personagem 
de  ares  importantes,  de  nariz  aguçado,  de  falias  mysteriosas, 
com  o  habito  de  sacudir  a  cabeça,  á  laia  de  pássaro,  cada  vez 
que  dizia  alguma  cousa,  sorria  como  se  houvesse  feito  uma 
das  mais  extraordmarias  descobertas  que  tivessem  cahido  em 
sorte  ao  engenho  humano. 

—  Estimo  muito  fazer  a  jornada  na  sua  companhia,  disse 
o  sr.  Pickwick. 

—  Ah !  disse  o  recem-chegado,  é  excellente  para  nós  am- 
bos, não  acha  ?  A  companhia,  percebe  o  senhor  ?  —  a  compa- 
nhia é  —  é  —  é  uma  cousa  muito  difterente  da  solidão,  pois 
não  é  ? 

—  Isso  lá  é  que  ninguém  pode  negar,  disse  Sam,  intro- 
mettendo-se  na  conversação,  com  um  sorriso  aífavel.  E'  o  que 
eu  chamo  uma  cousa  evidente  por  si  própria,  como  dizia  o 
homem  do  fígado  de  vacca  á  cosinheira,  quando  ella  lhe  disse 
que  elle  não  era  pessoa  fina. 

—  Ah  !  disse  o  ruivo,  examinando  Sam  da  cabeça  aos  pés 
com  um  olhar  arrogante.  E'  seu  amigo  ? 

—  Amigo,  amigo,  não  é  bem,  replicou  o  sr.  Pickwick  em 
voz  baixa.  O  facto  é  que  é  meu  criado,  mas  eu  permitto-lhe 
que  tome  um  certo  numero  de  liberdades  ;  porque,  aqui  en- 
tre nós,  a  verdade  é  que  elle  é  umoriginal,  e  eu  tenho  um 
bocado  de  orgulho  em  o  ter. 

• —  Ah  !  disse  o  ruivo,  isso,  percebe  o  senhor?  é  uma  ques- 
tão de  gosto.  Eu  cá  embirro  com  tudo  que  é  original ;  não 
gosto,  acabou-se ;  não  lhe  vejo  a  necessidade.  Como  se 
chama? 

—  Aqui  está  o  meu  bilhete,  replicou  o  sr.  Pickwick,  muito 
divertido  pelo  abrupto  da  pergunta  e  pelos  modos  singulares 
do  desconhecido. 

—  Ah  !  disse  este  mettendo  o  bilhete  na  sua  carteira.  Pick- 
wick; muito  bem.  Eu  cá  gosto  de  saber  os  nomes  das  pes- 
soas, é  uma  cousa  que  evita  muitos  incommodos.  Este  é  o 
meu  bilhete.  Magnus,  percebe  o  senhor  ?  — Magnus  é  o  meu 
appellido.  E'  um  bello  appellido,  não  acha? 
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—  Bellissimo,  por  certo,  disse  o  sr.  Pickwick,  sem  poder 
reprimir  um  sorriso. 

—  Assim  me  parece.  Ha  também  um  bello  nome  antes, 
como  pôde  observar.  —  Com  licença  —  se  o  senhor  inclinar 
um  bocadinho  o  bilhete,  assim,  já  lhe  cahe  a  luz  em  cheio. 
Aqui  tem  :  Peter  Magnus.  Soa  bem,  não  acha  ? 

—  Muitíssimo  bem. 

—  Dá  se  uma  circumstancia  curiosa  com  estas  iniciaes. 
Ora  veja  —  P.  M. — post  meridien.  Nos  bilhetes  que  escrevo 
á  pressa  aos  meus  Íntimos,  eu  assigno-me  ás  vezes  Tarde.  E' 
uma  cousa  que  diverte  immenso  os  meus  amigos. 

—  Effectivamente,  percebo  o  intenso  regosijo  que  isso 
lhes  deve  dar,  redarguiu  o  sr.  Pickwick,  com  uma  ponta  de 
inveja  pela  facilidade  com  que  se  divertiam  os  amigos  do  sr. 
Magnus. 

—  Meus  senhores,  exclamou  o  moço  da  estrebaria,  o  carro 
está  prompto,  fazem  favor. 

—  Está  lá  a  minha  bagagem  toda  ?  perguntou  o  sr.  Magnus. 

—  Tudo  a,  postos. 

—  Está  lá  dentro  o  sacco  encarnado  ? 

—  Tudo  a  postos. 

—  E  o  sacco  de  riscado  ? 

—  Está  na  caixa  da  almofada. 

—  E  o  embrulho  de  papel  pardo? 

—  Por  baixo  da  bancada. 

—  E  a  caixa  de  chapéos,  de  couro? 

—  Está  tudo  lá  dentro. 

—  Então,  quer  subir?  perguntou  o  sr.  PickAvick. 

—  Desculpe,  replicou  Magnus,  em  pé  sobre  a  roda.  Des- 
culpe, sr.  Pickwick.  Não  posso  decidir-me  a  subir,  n'este  es- 
tado de  incerteza.  Pela  maneira  d'este  homem,  estou  conven- 
cidíssimo que  a  caixa  de  chapéos  não  está  lá  dentro. 

Como  os  solemnes  protestos  do  moço  fossem  completa- 
mente inefflcazes,  teve  que  se  arrancar  a  caixa  de  couro  das 
profundas  cavidades  onde  jazia,  para  tranquillisar  o  sr.  Ma- 
gnus ;  e  depois  de  tranquillisado  n'esta  parte,  sentiu  um  ter- 
rível presentimento,  primeiro,  de  que  o  sacco  encarnado  se 
tinha  extraviado,  e  depois  que  o  sacco  de  riscado  fora  rou- 
bado, e  depois  que  o  embrulho  de  papel  pardo  tinha  vindo 
desatado. 
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Afinal,  tendo  recebido  demonstrações  oculares  de  quanto 
eram  infundadas  as  suas  suspeitas,  elle  decidiu-se  a  trepar 
para  o  tejadilho,  declarando  que  sentia  emfim  um  grande  al- 
livio  no  espirito  e  um  grande  socego  e  contentamento. 

—  O  senhor  padece  de  nervoso,  não  padece  ?  perguntou 
o  sr.  Weller  Sénior,  olhando  de  reve^  para  o  sujeito,  ao  su- 
bir para  a  almofada. 

—  Sim ;  estas  cousas  sempre  me  bolem  com  os  nervos ; 
mas  agora  estou  bem  —  perfeitamente  bem. 

—  Ora,  graças  a  Deus  !  Sammy,  ajuda  o  teu  patrão  a  su- 
bir. A  outra  perna,  senhor  :  assini  !  Dê  cá  a  mão !  Upa,  aci- 
ma !  O  senhor  era  mais  leve  quando  era  rapaz. 

—  Lá  isso  é  verdade,  sr.  Weller,  disse  o  sr.  Pickwick,  of 
fegante,  mas  com  bom  humor,  tomando  logar  ao  pé  d'elle. 

—  Trepa  lá,  Sammv,  disse  o  sr.  Weller.  Agora,  Villam, 
sabe  com  elles  lá  parca  fora.  Cautella  com  o  arco,  meus  se- 
nhores. Olha  as  cabeças  i  como  diz  o  homem  dos  pasteis. 
Está  bem  assim,  Villam.  Larga-os  agora. 

E  a  diligencia  seguiu  por  Whitechapel  fora,  com  grande 
espanto  de  toda  a  gente  do  bairrro,  que  é  populoso  a  valer. 

—  Não  é  lá  muito  bonita  esta  visinhança,  disse  Sam,  com 
o  toque  de  chapéo  que  precedia  sempre  a  sua  entrada  em 
conversação  com  o  amo. 

—  Não  é,  não,  Sam,  replicou  o  sr.  Pickwick,  examinando 
a  rua  suja  e  atulhada  de  povo,  por  onde  iam  passando. 

—  Tenho  reparado  n'uma  cousa  notável,  disse  Sam,  é  que 
a  pobreza  e  mais  as  ostras  parecem  sempre  andar  juntas. 

—  Não  o  percebo,  Sam. 

—  Quero  eu  dizer  na  minha  que,  quanto  mais  pobre  é 
qualquer  sitio,  mais  gasto  se  faz  de  ostras.  Ora  repare  o  se- 
nhor !  De  meia  em  meia  dúzia  de  portas,  uma  loja  de  ostras. 
Está  a  rua  debruada  d'ellas.  Deus  me  perdoe,  se  eu  não  julgo 
que  as  pessoas,  em  sendo  muito  pobres,  largam  da  casa  para 
fora  como  uns  raios  e  desatam  a  tasquinhar  ostras,  que  é 
mesmo  um  desespero  ! 

—  Está  claro  que  sim,  observou  o  sr.  Weller  Sénior,  é  o 
mesmo  que  acontece  com  o  salmão  de  escabeche  ! 

—  São  dois  factos  notáveis  que  nunca  me  tinham  occor- 
rido,  disse  o  sr.  Pickwick.  Na  primeira  paragem  que  tiver- 
mos, hei  de  tomar  nota  d'elles. 
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Entrementes,  tinham  chegado  á  barreira  de  Mile  End ; 
fez-se  profundo  silencio,  até  que  andaram  mais  duas  ou  três 
milhas,  e  então  o  sr.  Wellér  Sénior  disse,  virando-se  de  re- 
pente para  o  sr.  Pickwick  : 

—  E'  uma  vida  pandega,  esta  dos  guardas-barreiras. 

—  E',  disse  o  sr.  Pjckwick.  Uma  vida  curiosa,  mas  muito 
incommoda. 

—  Aquillo  são  homens  que  tiveram  transtornos  na  vida, 
continuou  o  sr.  Vv'eller  Sénior. 

—  Ah  !  são  ? 

—  São.  Por  isso  é  que  elles  se  retiram  do  mundo  e  fer- 
ram comsigo  nas  barreiras ;  á  uma  por  causa  da  solidão,  e 
depois  para  se  vingarem  da  humanidade,  esfolando-a  com  a 
maquia  da  portagem. 

—  Ora  essa  !  isso  não  sabia  eu  I 

—  Pois  é  verdade.  Se  fosse  gente  fina,  chamavam-lhes  mi- 
santhropos,  mas  como  são  assim  não  lhes  chamam  senão 
guarda-barreiras. 

Com  este  cavaco,  que  possuía  o  encanto  inestimável  de 
reunir  o  deleite  á  instrucção,  foi  o  sr.  Weller  illudindo  o  té- 
dio da  jornada  durante  a  mór  parte  do  dia. 

Nunca  faltaram  tópicos  de  conversação,  porque,  mesmo 
quando  havia  um  intervallo  na  loquacidade  do  sr.  Weller, 
era  á  farta  preenchido  com  o  desejo  manifestado  pelo  sr. 
Magnus  de  adquirir  informações  biographicas  sobre  os  seus 
companheiros  de  viagerp,  e  a  anciedade  por  elle  ruidosa- 
mente expressa  a  cada  paragem,  com  respeito  á  segurança  e 
ao  bem  estar  dos  dois  saccos,  da  caixa  de  coiro  e  do  em- 
brulho de  papel  pardo. 

Na  rua  principal  de  Ipswich,  á  esquerda,  um  pouco  adiante 
da  casa  da  camará,  fica  uma  hospedaria  conhecida  muitas  lé- 
guas em  redor  sob  o  nome  do  Grande  cavallo  branco.  Dá  so- 
bretudo na  vista  por  causa  de  uma  estatua  de  pedra,  repre- 
sentando um  animal  ás  cabriolas,  de  crina  e  cauda  fluctuan- 
tes,  tendo  uns  longes  de  um  cavallão  de  carroça,  a  qual  es- 
tatua se  ergue  por  cima  da  porta  principal. 

A  hospedaria  do  Grande  cavallo  branco  é  famosa  por 
aquellas  circumvisinhanças,  pelas  mesmissimas  razões  que 
dão  a  celebridade  a  um  boi  premiado,  ou  a  um  nabo  ceie- 
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brado  nos  jornaes  da  província,  ou.  a  um  cevado  gordíssimo 
—  por  causa  das  suas  dimensões  colossaes. 

Nunca  se  viram  taes  lahyrinthos  de  corredores  sem  tape- 
tes, nem  tal  collecçao  de  quartos  húmidos  e  escuros,  nem  tal 
immensidade  de  pequenos  antros  para  comer  e  para  dormir, 
debaixo  de  nenhuns  tectos,  como  os  que  se  reúnem  entre  as 
quatro  paredes  do  Grande  cavallo  branco,  em  IpsAvich. 

Era  á  porta  d'esta  monstruosa  tal)erna  que  parava  a  dili- 
gencia de  Londres,  todas  as  tardes  á  mesma  hora,  e  foi  d'essa 
diligencia  que  se  apeiaram  o  sr.  Pickwick,  Sam  Weller  e  o 
sr.  Peter  Magnus,  na  tarde  a  que  se  refere  o  presente  capi- 
tulo. 

—  O  senhor  fica  aqui  ?  perguntou  o  sr.  Peter  Magnus,  de- 
pois de  ver  depostos  no  vestíbulo  o  sacco  de  riscas,  mais  o 
sacco  encarnado,  mais  o  embrulho  de  papel  pardo,  mais  a 
caixa  de  chapéos. 

—  Fico,  respondeu  o  sr.  Pickwick. 

—  Ora  esta!  nunca  vi  nada  tão  extraordinário  como  es- 
tas coincidências.  Também  eu  aqui  fico.  Espero  que  jantare- 
mos juntos. 

—  Com  muito  gosto.  Mas  não  estou  bem  certo  sobre  se 
encontrarei  aqui  uns  amigos  meus.  Olá!  rapaz!  está  cá  al- 
gum sujeito  chamado  Tupman  ? 

Um  homem  corpulento,  com  um  guardanapo  de  quinze 
dias  debaixo  do  braço  e  umas  meias  da  mesma  idade  nas 
pernas,  interrompeu  lentamente  a  sua  occupaçao  de  estar  a 
olhar  para  a  rua,  ao  ouvir  a  pergunta  que  lhe  fazia  o  sr.  Pick- 
wick;  e  depois  de  inspeccionar  o  aspecto  d'este  cavalheiro, 
desde  a  copa  do  chapéo  até^aos  botões  inferiores  das  polai- 
nas,  replicou  energicamente : 

—  Não  ! 

—  Nem  um  sujeito  chamado  Snodgrass  .^ 
--Não! 

—  Nem  Winkle  ^ 

—  Não  ! 

—  Os  meus  amigos  não  chegaram  hoje,  disse  o  sr.  Pick- 
wick para  o  sr.  Magnus.  Portanto  jantaremos  sósinhos.  Leve- 
nos  para  um  gabinete  particular. 

Em  consequência  d'este  desejo,  o  homem  corpulento  di- 
gnou-se  mandar  ao  moço  que  trouxesse  para  casa  a  baga- 
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gem  dos  viajantes,  e  precedendo-os  por  um  corredor  muito 

comprido  e  muito  escuro,  introduziu-os  n'um  aposento  mal 
mobilado,  com  uma  grelha  sujissima,  onde  um  lumesinho 
mortiço  fazia  mailogrados  esforços  para  parecer  vivo,  mas  se 
ia  extinguindo  sob  a  desanimadora  influencia  do  local. 

Passada  uma  hora,  serviram-lhes  um  pedacito  de  peixe  e 
uma  costeleta,  e,  acabado  o  jantar,  ;ós  srs.  Pickwick  e  Peter 
Magnus  puxaram  as  cadeiras  para  ao  pé  do  fogo,  mandaram 
vir  um  vinho  do  Porto  o  peior  possivel,  pelo  preço  mais  ele- 
vado possivel,  para  beneficio  da  casa,  e  beberam  aguardente 
com  agua,  para  seu  beneficio  próprio. 

O  sr.  Peter  Magnus  era  de  Índole  muiio  communicativa, 
e  a  aguardente  com  agua  teve  o  surprehendente  etfeito  de 
despejar  os  mais  occultos  segredos  do  seu  peito. 

Depois  de  varias  informações  sobre  elle  próprio,  a  sua  fa- 
mília, as  suas  relações,  os  seus  amigos,  os  seus  gracejos,  os 
seus  negócios  e  os  seus  irmãos  (a  maioria  dos  tagarellas  teem 
sempre  muito  que  contar  a  respeito  dos  irmãos),  o  sr.  Peter 
Magnus  contemplou  durante  alguns  minutos,  atravez  dos 
óculos  coloridos,  a  figura  em  azul  do  sr.  Pjckwick,  e  disse 
com  ar  de  modéstia  : 

—  E  o  que  imagina  —  o  que  imagina  o  sr.  Pickwick  —  que 
me  traz  a  este  sitio  ? 

—  Isso  agora,  palavra  que  me  e  absolutamente  impossivel 
de  presumir.  Alguns  negócios,  talvez  ? 

-—  Em  parte  assim  é,  mas  por  outra  parte  não  é  tal.  Ex- 
perimente outra  vez,  sr.  Pickwick. 

—  Eu  realmente  tenho  de  me  confiar  á  sua  indulgência; 
diga-me  ou  não  me  diga,  conforme  lhe  parecer;  porque  eu 
não  sou  capaz  de  adivinhar,  ainda  que  esteja  a  parafusar  a 
noite  inteira. 

—  Ora  então  ! .  . .  eh  !  eh  !  eh  !  exclamou  o  sr.  Peter  Ma- 
gnus, cgm  um  risinho  modesto,  que  diria  o  sr.  PickAvick  se 
eu  tivesse  vindo  aqui  fazer  um  pedido  de  casamento,  hein  t 
Eh !  eh  !  eh  ! 

—  O  que  diria  ?  que  tinha  todas  as  probabilidades  de  bom 
êxito,  replicou  o  sr.  Pickwick  com  um  dos  seus  sorrisos  mais 
radiantes. 

—  Ah  !  pois  deveras  pensa  isso,  sr.  Pickwick  í  serio  ? 

—  Serio. 


bÔ  SR.  PiCKWiCK  53 


—  Nada!  o  senhor  está  a  brincar,  com  certeza. 

—  Não  estou  tal,  creia. 

—  Pois  então,  aqui  muito  á  puridade,  eu  também  assim 
penso.  E  já  agora  dir-lhe-hei,  sr.  Picivwick,  apesar  de  ser  hor- 
rivelmente ciumento  de  génio  —  uma  fera  —  que  a  dama  está 
n'esta  casa. 

E  n'isto  o  sr.  Mcignus  tirou  os  óculos,  no  propósito  de 
piscar  o  olho,  e  em  seguida  tornou  a  pôl-os. 

—  Então  é  por  isso,  redarguiu  o  sr.  Picwkick  maliciosa- 
mente, que  o  senhor  antes  de  jantar  andava  ás  corridas  para 
fora  do  gabinete. 

—  Schiu  !  era,  sim,  tem  razão ;  mas  não  era  tão  tolo  que 
fosse  para  a  ver. 

—  Ah  !  não  era? 

—  Não.  Isso  não  servia  de  nada,  percebe  o  senhor?  logo 
depois  de  chegar  de  viagem.  E'  melhor  esperar  até  amanhã; 
duplicam  as  minhas  probabilidades  de  êxito.  Olhe,  sr.  Pick- 
wick!  ali  n'aquelle  sacco  está  um  fato  completo  e  um  cha- 
péo  n'aquella  caixa,  os  quaes  espero  que  produzirão  um*»ef- 
feito  incalculável  1 

—  Deveras  ? 

—  Deveras.  Deve  ter  observado  hoje  a  anciedade  que  eu 
mostrava  por  elles.  Não  creio  que  se  possam  comprar  por 
dinheiro  outro  fato  como  aquelle  e  outro  chapéo  assim. 

O  sr.  Pickwick  felicitou  o  ditoso  possuidor  dos  irresisti- 
veis  artigos  de  vestuário,  e  o  sr.  Peter  Magnus  hcou  por  mo- 
mentos completamente  absorvido  em  meditação. 

—  Ella  é  uma  belia  creatura,  disse  elle  por  fim. 

—  Ah  !  sim  ? 

—  E'  bellissima.  Mora  a  umas  vinte  milhas  aqui  do  sitio. 
Constou-me  que  ella  se  demoraria  aqui  esta  noite  e  a  manhã 
seguinte,  e  vim  logo  para  aproveitar  o  ensejo.  Parece-me  que 
uma  hospedaria  é  um  bello  sitio  para  fazer  uma  declaração 
a  uma  mulher  solteira.  Está  talvez  mais  disposta,  quando 
viaja,  a  sentir  o  seu  isolamento,  do  que  se  estivesse  em  sua 
casa.  Que  lhe  parece,  sr.  Pickwick  ? 

—  Parece-me  muito  provável. 

—  Peço  perdão,  sr.  Pickwick ;  mas  eu  por  natureza  sou 
um  pouco  curioso  :  que  motivo  é  que  o  trouxe  aqui? 

—  Um  motivo  muito  menos  agradável,  replicou  o  sr.  Pick- 
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Avick,  sentindo  a  cór  subir-lhe  ao  rosto  a  esta  recordação. 
Vim  aqui  para  patentear  a  falsidade  e  a  aleivosia  de  uma  pes- 
soa, em  cuja  lealdade  e  em  cuja  honra  eu  deposita^-a  implí- 
cita confiança. 

—  Oh  I  com  a  fortuna  !  isso  é  realmente  desagradável.  E' 
uma  dama,  provavelmente  ?  Ui !  que  maganão  !  que  sonso  me 
sahiu  o  sr.  Pickwick  !  Pois  olhe,  sr.  Pickwick,  eu  cá  por  cousa 
nenhuma  do  mundo  queria  estar  no  seu  caso.  E'  uma  cousa 
bem  dolorosa,  bem  dolorosa.  Não  faça  ceremonia,  sr.  Pick- 
wick, se  quer  desabafar  os  seus  desgostos.  Eu  já  sei  o  que  é 
ser  trahido  ;  desgostos  d'essa  ordem  já  eu  soffri  por  três  ou 
quatro  vezes. 

—  Agradeço-lhe  muito  a  sua  condolência  pelo  que  suppÓô 
ser  o  meu  triste  caso,  disse  o  sr.  Pickwick,  dando  corda  ao 
seu  relógio  e  pondo-o  em  cima  da  mesa,  mas. . . 

—  Basta  !  basta  !  interrompeu  o  sr.  Peter  Magnus,  nem 
mais  uma  palavra  :  o  assumpto  é  penoso,  bem  vejo.  Que  ho- 
ras são,  sr.  Pickwick  ? 

—  Passa  da  meia  noite. 

—  Oh  !  com  a  breca  !  são  horas  de  ir  para  a  cama.  Não 
presta  para  nada  estar  a  pé  a  estas  horas.  Sou  capaz  de  ficar 
amanhã  pallido,  sr.  Pickwick. 

A'  simples  menção  de  tal  calamidade,  o  sr.  Peter  Magnus 
tocou  a  campamha  para  chamar  a  criada.  E,  transportados 
que  foram  para  o  seu  quarto  o  sacco  das  riscas,  o  sacco  en- 
carnado, a  caixa  do  chapéo  e  o  embrulho  de  papel  pardo, 
elle  retirou-se  para  um  lado  da  casa,  na  companhia  de  uma 
palmatória  de  charão;  emquanto  o  sr.  Pickwick,  com  outra 
palmatória  idêntica,  foi  conduzido  para  outro  lado,  dando 
uma  infinidade  de  voltas  tortuosas. 

—  Aqui  está  o  seu  quarto,  disse  a  criada. 

—  Muito  bem  !  disse  o  sr.  Pickwick  olhando  em  volta  de  si. 
Era  um  quarto  de  tamanho  razoável,  com  duas  camas  e 

um  fogão;  no  seu  conjuncto,  com  apparencia  mais  confortá- 
vel do  que  era  licito  ao  sr.  Pickwick  esperar,  pela  sua  curta 
experiência  das  accommodações  do  Grande  cavallo  branco. 

—  Não  fica  ninguém  na  outra  cama,  está  claro  ?  perguntou 
elle. 

—  Ah  !  não,  senhor. 

—  Muito   bem.  Diga  ao  meu  criado  que  me  traga  agua 


no  SR.  picKwicK  55 


quente  ás  oito  e  meia  da  manhã  e  que  não  preciso  mais  d'elle 
esta  noite. 

—  Sim,  senhor. 

E  dando  as  boas  noites  ao  sr.  Pickwick,  a  criada  sahiu  e 
deixou-o  sósinho. 

O  sr.  Pickwick  sentou-se  n'uma  cadeira  defronte  do  fogão 
e  deixou-se  cahir  n'uma  serie  de  errantes  meditações.  Pri- 
meiro pensou  nos  seus  amigos,  e  scismou  quando  viriam  ter 
com  elle ;  depois  o  seu  espirito  volveu-se  para  Mrs.  Martha 
Bardell:  e  d'essa  dama,  por  uma  transicçao  natural,  vagueou 
para  o  sórdido  escripiorio  de  Dodson  e  Fogg. 

D'ahi  desviou-se  por  uma  tangente  para  o  centro  mesmo 
da  historia  do  cliente  singular;  e  em  seguida  voltou  para  o 
Grande  cavallo  branco  de  Ipswick,  com  sufficiente  nitidez 
para  convencer  o  sr.  Pickwick  de  que  ia  pegando  no  somno. 

Levantou-se  pois,  e  começava  a  despir-se  quando  se  lem- 
brou de  que  tinha  deixado  o  relógio  em  cima  da  mesa,  no 
andar  inferior. 

Ora  este  relógio  merecia  ao  sr.  Pickwick  uma  estima  par- 
ticular, por  isso  que  andava  de  terra  em  terra,  á  sombra  do 
seu  collete,  durante  um  numero  de  annos  maior  do  que  nos 
julgamos  por  agora  auctorisados  a  determinar. 

Nunca  penetrara  no  cérebro  do  sr.  Pickwick  a  possibili- 
dade de  pegar  no  somno,  sem  lhe  sentir  a  pancada  subtil  de- 
baixo do  travesseiro  ou  no  porte-montre  á  cabeceira. 

Por  isso,  como  era  tarde  a  valer  e  elle  não  queria  tocar  a 
campainha  áquellas  horas,  tornou  a  enfiar  a  casaca,  pegou  na 
palmatória  de  charão  e  desceu  devagarinho  a  escada. 

Quanto  mais  degraus  descia  o  sr.  Pickwick,  mais  degraus 
parecia  haver  para  descer,  e  repetidas  vezes,  quando  o  sr. 
Pickwick  chegava  a  um  corredor  estreito  e  começava  a  feli- 
citar-se  por  ter  attingido  o  andar  térreo,  surgia  um  novo 
lanço  de  escada  ante  os  seus  olhos  pasmados. 

Afinal  chegou  a  uma  casa  lageada,  que  se  recordou  de  ter 
visto  ao  entrar  na  hospedaria. 

Explorou  corredores  e  corredores;  fartou  se  de  espreitar 
para  dentro  de  quartos;  e  afinal,  mesmo  quando  ia  desespe- 
rado a  desistir  da  pesquiza,  abriu  a  porta  justamente  do  ga 
binete  onde  passara  o   serão  e   deparou  se-lhe  em  cima  da 
mesa  o  objecto  que  lhe  faltava. 


Sb  AS   AVENTURAS 


O  sr.  Pickwick,  triumphante,  agarrou  no  relógio,  e  tratou 
de  retroceder  para  o  seu  quarto. 

Se  a  vinda,  comtudo,  fora  acompanhada  de  difficuidades 
e  de  incertezas,  a  volta  era  infinitamente  mais  complicada. 

Em  todas  as  direcções  possiveis  se  ramificavam  enfiadas 
de  portas,  guarnecidas  de  botas  de  todos  os  feitios,  de  todas 
as  marcas,  de  todos  tamanhos. 

Cerca  de  uma  dúzia  de  vezes  tentou  elle  de  manso  levan- 
tar a  aldraba  de  alguma  porta,  parecida  com  a  do  seu  quar- 
to;  mas  logo  se  erguia  do  interior  um  brado  irritado  :  «Quem 
diabo  está  ahi?«  ou  f^Que  é  isso?» 

E  elle  então  afastava-se  nos  bicos  dos  pés  com  uma  cele- 
ridade perfeitamente  maravilhosa. 

Estava  no  auge  do  desespero,  quando  uma  porta  aberta 
lhe  attrahiu  a  attenção. 

Espreitou  para  dentro  —  até  que  afinal  tinha  acertado  ! 

Lá  estavam  as  duas  camas,  de  cuja  posição  nitidamente 
se  lembrava,  e  o  lume  ainda  a  arder. 

A  sua  vela,  que  já  pouco  passava  de  um  coto  quando  elle 
a  recebera,  tinha-se  derretido  com  as  correntes  de  ar  e  su- 
mia-se  no  cano  da  palmatória,  justamente  na  occasião  em 
que  elle  fechava  a  porta  atraz  de  si. 

—  Deixal-o  I  disse  o  sr.  PicIvAvick,  posso  despir  me  perfei- 
tamente á  claridade  do  fogão. 

As  camas  estavam  collocadas,  uma  de  cada  lado  da  porta. 
Entre  cada  uma  d'ellas  e  a  parede  havia  um  pequeno  corre- 
dor, terminando  n'uma  cadeira  com  assento  de  junco,  com  a 
largura  sufficiente  para  permittir  ao  hospede  o  subir  para  a 
cama  ou  descer  d'ella  por  aquelle  lado,  se  lhe  conviesse. 

Tendo  corrido  cuidadosamente  as  cortinas  da  cama  pela 
parte  de  fora,  o  sr.  Pickwick  sentou-se  na  cadeira  de  junco, 
e  descalçou  com  todo  o  vagar  os  sapatos  e  as  polainas. 

Depois  despiu  e  dobrou  a  casaca,  o  collete  e  a  manta,  sa- 
cou do  seu  barrete  de  dormir,  ornado  de  borla,  enfiou-o  fir- 
memente pela  cabeça  abaixo,  atando  por  baixo  da  barba  as 
fitas  que  elle  costumava  sempre  fixar-lhe. 

Foi  n'este  momento  que  lhe  occorreu  o  absurdo  da  sua 
recente  atrapalhação  ;  e  atirando-se  para  cima  da  cadeira,  o 
sr.  Pickwick  desatou  a  rir  comsigo  mesmo  tão  cordialmente, 
que  para  qualquer  de  boa  tempera  fora  deveras  delicioso  o 
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contemplar  os  sorrisos  que  lhe  expandiam  a  physionomia 
amável,  sob  o  barrete  de  dormir. 

—  Que  ideia  tão  ratona,  dizia  o  sr.  Pickwick  com  os  seus 
botões,  rindo  a  ponto  de  quasi  arrebentar  as  fitas  do  barrete, 
que  ideia  tão  ratona,  esta  de  me  perder  n'esta  casa,  e  andar 
extraviado  por  essas  escadas  !  Nunca  vi  uma  cousa  assim  ! 
Que  ratice  !  que  grande  ratice  ! 

N'isto  o  sr.  Pickwick  tornou  a  rir,  com  um  riso  ainda  mais 
franco  do  que  antes,  e  dispunha-se  a  continuar  na  tarefa  de 
se  despir,  com  o  melhor  humor  que  é  possivel,  quando  o  de- 
teve de  súbito  a  mais  inesperada  das  interrupções ;  e  foi  elia 
a  entrada  de  uma  pessoa,  com  uma  luz,  que,  depois  de  fechar 
a  porta,  se  encaminhou  para  o  toucador  e  poz  em  cima  d'elle 
a  palmatória. 

O  sorriso  que  brincava  no  semblante  do  sr.  Pickwick  des- 
vaneceu-se  de  repente  n'um  olhar  da  mais  illimitada  e  atto- 
nita  surpresa. 

A  pessoa,  quem  quer  que  fosse,  entrara  tão  inesperada- 
mente e  tão  de  manso,  que  o  sr.  Pickwick  não  tivera  tempo 
de  dar  um  grito,  nem  de  se  oppôr  á  sua  entrada. 

Quem  poderia  ser  ? 

Um  ladrão  ? 

Talvez  algum  mal  intencionado  que  o  tivesse  visto  subir 
as  escadas  com  um  bello  relógio  na  mão  ? 

O  que  havia  elle  de  fazer? 

O  único  meio  que  elle  tinha  de  deitar  uma  vista  de  olhos 
sobre  a  sua  mysteriosa  visita  com  o  mínimo  perigo  de  ser 
percebido,  era  trepar  para  a  cama  e  espreitar  por  entre  as 
cortinas  para  o  lado  opposto. 

A  esta  manobra  recorreu  pois. 

Manteve  as  cortinas  cuidadosamente  unidas  com  a  mão, 
afim  de  que  não  passasse  para  fora  mais  do  que  a  sua  cabeça 
e  o  seu  barrete,  poz  os  óculos,  reconcentroú  toJa  a  sua  co- 
ragem, e  olhou. 

O  sr.  Pickwick  quasi  que  desmaiou  de  horror  e  de  an- 
gustia. 

Em  pé,  defronte  do  espelho,  estava  uma  dama  de  meia 
idade,  com  papeloies  amarellos,  activamente  occupada  em 
escovar  aquillo  que  as  damas  chamam  o  seu  '«monete». 

Qualquer  que  fosse  a  sua  intenção   ao  entrar  n'aquelle 
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quarto,  o  que  era  perfeitamente  claro  é  que  ella  contava  ali 
ficar  de  noite  ;  porque  trouxera  uma  vela  de  junco  com  abat- 
joiír,  a  qual,  com  louvável  precaução  contra  o  fogo,  ella  col- 
locára  dentro  de  uma  bacia  no  chão,  onde  brilhava  á  laia  de 
pharol  gigantesco  n'um  marsinho  insignificante. 

—  Valha-me  Deus!  pensou  o  sr.  Pickwick,  que  medonha 
cousa ! 

—  Hein  !  fez  a  dama. 

E  a  cabeça  do  sr  Pickwick  recolheu  com  uma  rapidez  de 
autómato. 

—  Nunca  me  succedeu  um  caso  terrível  como  este,  pen- 
sou o  pobre  sr.  Pickwick,  sentindo  o  suor  frio  a  ensopar-lhe 
o  barrete.  Nunca.  Isto  é  de  arripiar ! 

Era  de  todo  impossível  resistir  ao  desejo  urgente  de  vêr 
o  que  se  passava. 

Por  isso  a  cabeça  do  sr.  Pickwick  tornou  a  surdir  d'entre 
os  cortinados. 

O  espectáculo  era  cada  vez  mais  desanimador. 

A  dama  de  meia  idade  tinha  acabado  de  arranjar  o  ca- 
bello,  envolvera-o  cuidadosamente  n'uma  touca  de  musselina 
com  uma  pequena  guarnição  em  pregas,  e  contemplava  o 
fogo  com  ar  meditativo. 

—  Isto  vae-se  tornando  assustador  !  raciocinava  o  sr.  Pick- 
wick. Eu  não  posso  deixar  as  cousas  continuarem  por  esta 
forma.  Pela  sem-ceremonia  d'esta  senhora,  e  evidente  que  eu 
devo  ter-me  enganado  de  quarto.  Se  eu  fallo,  ella  alvoroça 
a  hospedaria,  mas  se  eu  me  deixo  ficar  aqui,  as  consequências 
podem  ser  ainda  mais  terríveis. 

O  sr.  Pickwick,  inútil  é  dizel-o,  era  uma  das  creaturas  mais 
modestas  e  delicadas  que  teem  vindo  ao  mundo. 

Iniimidava-o  a  simples  ideia  de  exhibir  diante  de  uma 
dama  o  seu  barrete  de  dormir,  mas  tinha  dado  um  nó  cego 
n'aquellas  amaldiçoadas  fitas,  e  não  havia  meio  de  o  des- 
atar. 

Urgia  resolver  a  situação.  E  apenas  outro  meio  havia  de 
o  fazer. 

Escoou-se  por  traz  dos  cortinados  e  tosdu  muito  alto: 

—  Hum  !  hum  ! 

Foi  evidente  que  este  som  inesperado  assustou  a  dama, 
porque  ella  cahiu   de   encontro  ao  abat-joiír  da  vela.  Mas 
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egualmente  claro  foi  o  ella  persuadir-se  de  que  deveria  ter 
sido  efteito  da  sua  imaginação,  pois  que,  quando  o  sr.  Pick- 
wick,  sob  a  impressão  de  que  ella  desmaiara,  se  arriscou  a 
espreitar  outra  vez,  a  dama  continuava  a  encarar  o  lume, 
muito  pensativa. 

—  Que  extraordinária  quê  é  esta  mulher!  pensou  o  sr. 
Pickwick  tornando  a  esconder-se.  Hum  !  hum! 

Estes  últimos  sons,  similhantes  áquelles  com  que  os  gi- 
gantes das  lendas  estão  no  habito  de  manifestar  as  suas  von- 
tades, eram  tão  distinctamente  audiveis,  que  não  havia  ma- 
neira de  os  attribuir  a  productos  da  phantasia. 

—  Santo  Deus!  exclamou  a  dama,  que  é  isto? 

—  E'...  é...  é  um  cavalheiro  apenas,  minha  senhora, 
disse  o  sr.  Pickwick  por  traz  dos  cortinados. 

—  Um  cavalheiro,  disse  a  dama  com  um  grito  de  pa- 
vor. 

—  Lá  se  vae  tudo  por  agua  abaixo,  pensou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Um  estranho  !  guinchou  a  dama. 

Mais  um  momento  e  estava  a  casa  em  alvoroto. 
O  rumor  do  vestido  indicava  que  ella  se  precipitava  para 
a  porta. 

—  Minha  senhora,  exclamou  o  sr.  Pickwick,  mostrando  a 
cabeça  no  excesso  do  desespero,  minha  senhora. .  . 

Ora,  se  bem  que  o  sr.  Pickwick  não  fosse  actuado  por 
nenhum  intento  definido  ao  deitar  a  cabeça  para  fora  dos 
cortinados,  isto  produziu  instantaneamente  um  bello  ef- 
feito. 

A  dama,  ccmo  já  dissemos,  estava  ao  pé  da  porta. 

Tinha  que  transpôl-a  para  chegar  á  escada ;  e  indubita- 
velmente o  faria,  se  a  súbita  apparição  do  barrete  do  sr. 
Pickwick  não  a  tivesse  feito  recuar  para  o  fundo  do  quarto, 
onde  ficou  pasmada  para  o  sr.  Pickwick,  o  qual  por  seu  turno 
ficou  pasmado  para  ella. 

—  Miserável !  disse  a  dama  cobrindo  os  olhos  com  as 
mãos.  Que  vem  aqui  fazer  .'* 

—  Nada,  minha  senhora  —  pela  palavra  nada,  disse  o  sr. 
Pickwick  com  calor.  « 

—  Nada  !  replicou  ella,  erguendo  os  olhos. 

—  Nada,  minha  senhora,  pela  minha  honra,  disse  o  sr. 
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Pickwiçk  sacudindo  a  cabeça  com  tanta  energia  que  a  borla 
do  barrete  lhe  dançava  sobre  os  miolos.  Estou  quasi  prestes 
a  succumbir  de  confusão,  minha  senhora,  por  me  dirigir  a 
uma  dama  com  o  barrete  na  cabeça  (n'isio  a  dama  tirou 
bruscamente  a  sua  touca),  mas  eu  não  sou  capaz  de  o  tirar, 
njiinha  senhora- ín'isto  o  sr.  Pickwiçk  deu-lhe  um  tremendo 
puxão  para  justificar  o  que  allegava).  E'  evidente  para  mim, 
minha  senhora,  que  eu  tomei  este  quarto  pelo  meu.  Não  ha 
cinco  minutos  que  eu  aqui  estava,  minha  senhora,  quando  a 
vi  entrar  de  repente. ... 

—  Se  essa  improvável  historia  é  realmente  verdadeira, 
disse  a  dama  soluçando  violentamente,  o  senhor  ha  de  sahir 
immediatamente. 

—  Sim,  minha  senhora,  com  o  máximo  prazer. 
.,  —Immediatamente,  senhor. 

' — Decerto,  minha  senhora,  decerto.  Eu — eu  —  eu  sinto 
itnnfi'&nso,  minha  senhora,  disse  o  sr.  Pickwiçk  fazendo  a  sua 
apparição  aos  pés  da  cama,  ter  sido  a  causa  innocente  d'esse 
alvoroço  e  d'esse  susto;  sinto-o  profundamente. 

A  dama  apontou  para  a  porta. 
!,     N'este  momento,  e  em  circumstancias  bem  melindrosas, 
manifestou-se  admiravelmente  uma  das  excellentes  qualida- 
des do  x:aracter  do  sr.  Pickwiçk. 

Apesar  de  ter  posto  á  pressa  o  chapéo  por  cima  do  bar- 
rete  de  dormir,  á  maneira  das  antigas  patrulhas,  apesar  de 
ier  nas  mão?  os  sapatos  e  as  polainas  e  sobre  o  braço  a  ca- 
saca e  o  collete,  nada  conseguiu  subjugar-lhe  a  natural  deli- 
cadeza. 

—  Penalisa-me  isto  deveras,  minha  senhoril,  disse  elle  in- 
clinândo-se  profundamente. 
-.,  -r- Se  assim  é,  saia  sem  demora  d'este  quarto. 
y-  .—  Immediatamente,  minha  senhora.  No  mesmo  instante, 
n)jnha  senhora,  disse  o  sr.  PicJ-Avick,  abrindo  a  porta  e  dei- 
xando n'isto  cahir  os  sapatos  com  grande  estrondo. 
..  .-7- Confio,,  minha  senhora,  continuou  elle  apanhando  os 
sapatos  e  voltando-se  para  se  curvar  de  novO,  confio,  minha 
penhora,:. que  o  meu  caracter  intemerato  e  o  profundo  res- 
peito que  me  inspira  o  seu  sexo,   concorrerão  para  justifi-^ 
car-me. 

Mas  antes,  que  o  sr.  Pickwiçk  concluisse  o  seu  arrazoado. 
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a  dama  tinha  atirado  com  elle  para  o  corredor,  e  fechado  e 
aferrolhado  a  porta  atraz  d'elle. 

Por  maiores  que  fossem  os  seus  motivos  de  congratulação 
por  ter  escapado  tão  facilmente  d'esta  situação  melindrosis- 
sima,  a  sua  presente  posição  não  era  por  forma  alguma  inve- 
jável. 

Estava  sósinho,  n'i:im  corredor  aberto,  n'uma  casa  desco- 
conhecida,  alta  noite,  meio  vestido  ;  era  quasi  impossivel  que 
elle,  em  densas  trevas,  achasse  o  caminho  que  não  fora  ca- 
paz de  descobrir  com  uma  luz  na  mão  ;  e  se  fizesse  o  minimò 
ruido  com  as  suas  tentativas  infructuosas,  corria  sérios  riscos 
de  apanhar  um  tiro,  e  talvez  mortal,  de  algum  viajante  estre- 
munhado. 

O  único  recurso  que  lhe  restava  era  ficar  no  mesmo  sitio 
até  ao  romper  d'alva. 

Assim,  depois  de  ter  dado  alguns  passos  pelo  corredor,  ás 
apalpadelas,  tropeçando,  com  grande  susto  seu,  em  numero- 
sos pares  de  botas,' o  sr.  Pickwick  agachou-se  a  um  canto  da 
parede,  disposto  a  esperar  pela  manhã,  o  mais  philosophica- 
mente  que  podesse. 

Todavia,  não  quiz  o  destino  que  elle  sofFresse  esta  prova 
addicional  da  sua  paciência  :  porque  não  havia  muito  tempo 
que  elle  se  recolhera  no  seu  esconderijo,  quando  passou  por 
um  transe  de  inexprimível  horror,  ao  ver  um  homem,  armado 
de  luz,  surgir  no  extremo  do  corredor. 

Mas  o  seu  horror  converteu-se  de  súbito  em  alegria,  quan- 
do reconheceu  o  aspecto  do  seu  fiel  servo. 

Era  com  effeito  o  sr.  Samuel  Weller  que  se  recolhia,  de- 
pois de  ter  estado  até  áquellas  horas  mortas  a  conversar  com 
o  moço  da  hospedaria,  o  qual  ficara  a  pé,  á  espera  da  mala- 
posta. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  surgindo  de  repente  diante 
d'elle,  onde  é  o  meu  quarto? 

Sam  esgaseou  os  olhos  para  o  patrão  com  a  mais  violenta 
surpresa ;  e  só  depois  de  se  repetir  três  vezes  a  pergunta,  e 
que  elle  voltou  para  traz  e  guiou  o  sr.  Pickwick  para  o  quarto 
por  que  este  ha  tanto  almejava. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  ao  tnetter-se  na  cama.  Tive 
esta  noite  um  dos  mais  extraordinários  equívocos  que  se  po- 
dem imaginar. 
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—  Creio  bem,  senhor,  replicou  Sam  seccamente. 

—  Mas  ainda  que  tenha  de  me  demorar  aqui  na  hospeda- 
ria seis  mezes  a  fio,  estou  resolvido  a  nunca  mais  me  arriscar 
por  essas  casas  sósinho. 

—  E'  a  resolução  mais  prudente  que  o  senhor  pôde  tomar, 
E'  melhor  que  haja  alguém  que  o  vigie,  quando  o  seu  juizo 
andar  a  passear. 

—  Que  quer  vossê  dizer  com  isso,  Sam  ? 

E  o  sr.  Picwkick  soergueu-se  na  cama  e  estendeu  a  mão, 
como  se  estivesse  para  dizer  alguma  cousa ;  mas  reprimin- 
do-se  de  súbito,  voltou-se  para  o  outro  lado  e  deu  as  boas 
noites  ao  criado. 

—  Boas  noites,  senhor,  respondeu  Sam. 

Parou  ao  sahir  a  porta  —  sacudiu  a  cabeça  —  continuou  a 
andar  —  parou  outra  vez  —  espivitou  a  vela  —  tornou  a  sacu 
dir  a  cabeça  —  e  finalmente  encaminhou-se   vagarosamente 
para  o  seu  quarto,  apparentemente   mergulhado   nas  mais 
profundas  meditações. 


CAPITULO  XXIII 

No  qual  o  sr.  Samuel  Weiler  enceta  energicamen- 
te os  seus  planos  de  desforra  contra  o  sr.  Trot- 
ter. 

N'um  pequeno  quarto  próximo  da  cavallariça,  na  madru- 
gada que  se  seguiu  á  aventura  do  sr.  Pickwick  com  a  dama 
dos  papelotes  amarellos,  estava  sentado  o  sr.  Weiler  Sénior, 
aprestando-se  para  a  sua  jornada  para  Londres. 

Estava  pousado  n'uma  excellente  attitude  para  se  lhe  ti- 
rar o  retrato ;  e  por  isso  aqui  o  apresentamos. 

Possivel  é  que  em  annos  mais  verdes  o  perfil  do  sr.  Wei- 
ler se  destacasse  em  contornos  vigorosos  e  bem  accentua- 
dos. 

Mas  o  semblante  havia-se-lhe  expandido  sob  a  influencia 
da  bella  comida  e  de  uma  notável  tendência  para  a  resigna- 
ção. 

As  curvas  carnudas  das  faces  tinham  ultrapassado  tanto 
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os  limites  originalm'íntc  fixados,  que  só  encarando-o  bem  de 
frente  era  fácil  distinguir  mais  do  que  a  pontinha  do  seu  na- 
riz rubicundo. 

Pelo  mesmo  motivo,  o  seu  mento  tinha  adquirido  aquella 
forma  grave  e  imponente,  geralmente  conhecida  pela  designa- 
ção de  queixo  duplo. 

A  sua  tez  exhibia  aquella  combinação  especial  de  cores 
variegadas  que  apenas  se  encontra  nos  cavalleiros  da  sua  pro- 
fissão ou  no  rosbife  mal  passado. 

Em  volta  do  pescoço  usava  um  chale-manta  carmezim, 
que  se  lhe  afogava  sob  a  barba  em  gradações  tão  imperceptí- 
veis que  era  difficil  distinguir  as  pregas  de  um  das  pregas 
da  outra. 

Por  cima  do  chalé,  trajava  um  collete  comprido  de  largas 
riscas  escarlates,  e  por  cima  d'este  amda,  uma  casaca  verde 
de  immensas  abas,  ornada  de  grandes  botões  de  cobre,  dos 
quaes  os  dois  da  guarnição  da  cinta  estavam  tão  distanciados 
um  do  outro  que  ninguém  conseguira  nunca  vel-os  ao  mesmo 
tempo. 

O  cabello,  curto,  liso  e  preto,  mal  se  via  sob  a  aba  enorme 
de  um  chapéo  baixo,  côr  de  castanha.  Tinha  as  pernas  enfia- 
das em  uns  calções  de  veludo  e  botas  de  canhão. 

Finalmente,  sobre  o  seu  vasto  arcabouço  pendia  negligen- 
temente uma  cadeia  de  latão,  terminando  n'um  sinete  e  n'uma 
chave  do  mesmo  metal. 

Dissemos  que  o  sr.  Weller  se  estava  activamente  prepa- 
rando para  a  sua  jornada  para  Londres  —  de  facto,  estava  to- 
mando alentos. 

Na  mesa  diante  d'elle,  estava  uma  caneca  de  cerveja,  um 
fatacaz  de  carne  de  vacca  fria ;  e  um  pão  de  respeitável  as- 
pecto, a  cada  um  dos  quaes  comestíveis  elle  distribuía  alter- 
nadamente os  seus  favores,  com  a  mais  rigida  imparcialidade. 

Acabava  mesmo  de  cortar  uma  alentada  fatia  do  ultimo, 
quando  o  fizeram  erguer  a  cabeça  os  passos  de  alguém  que 
entrava  no  aposento  e  em  quem  reconheceu  o  seu  affectuoso 
filho. 

—  Bom  dia,  Sammy,  disse  elle. 

O  filho  encaminhou-se  para  a  caneca  de  cerveja  e,  com 
um  aceno  significativo,  bebeu  uma  longa  golada  á  maneira  de 
resposta. 
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—  Muita  força  para  a  chupadeira,  Sammy,  disse  o  sr. 
Weller  Sénior,  olhando  para  a  caneca  que  o  seu  primogénito 
pousara  meio  vasia  na  mesa.  Havias  de  ser  uma  ostra  de  es- 
talo, se  tivesses  seguido  esse  modo  de  vida  desde  nascença, 
Sammy. 

—  Sim,  não  se  me  dava  de  apostar  que  havia  de  arranjar 
uma  vidinha  regalada,  replicou  Sam,  atirando-se  á  carne  fria 
com  um  vigor  admirável. 

—  O  que  me  faz  ferro,  Sammy,  diss.e  o  sr.  Weller  Sénior, 
descrevendo  uns  pequenos  círculos  com  a  caneca,  para  a  sa- 
cudir antes  de  beber,  o  que  me  faz  ferro,  Sammy,  é  isso  de 
me  contares  que  foste  intrujado  por  aquelle  diacho. côr  de 
amora.  Ainda  não  ha  três  dias  que  eu  pensava  que  Weller  e 
intrujado  eram  palavras  que  nunca  se  podiam  juntar,  Sammy 
—  nunca ! 

—  A  não  ser,  já  se  vê,  se  se  tratar  de  uma  viuva,  replicou 
Sam. 

—  Isso  de  viuvas,  Sammy,  redarguiu  o  sr.  Weller,  mudando 
levemente  de  côr,  isso  são  excepção  a  todas  as  regras.  Eu  já 
ouvi  dizer  quantas  mulheres  ordinárias  vale  uma  viuva  para 
intrujar  a  gente.  Parece-me  que  deve  andar  por  vinte  e  cinco, 
mas  não  sei  bem  se  será  ainda  mais. 

—  Sim,  senhor,  já  não  é  má  conta. 

—  E  além  d'isso,  proseguiu  o  sr.  Weller  sem  attentar  na 
interrupção,  o  caso  é  muito  differente.  Sabes  o  que  dizia  lá 
o  advogado  d'aquelle  sujeito  que,  em  estando  alegrote,  dava 
uma  tareia  na  mulher  com  as  pinças  do  fogão.  «Afinal  de 
contas,  sr.  juiz,  dizia  elle,  isso  é  uma  fraqueza  amável.»  O 
mesmo  digo  eu  a  respeito  das  viuvas,  Sammy,  e  o  mesmo 
has  de  tu  dizer  quando  chegares  á  minha  idade.' 

—  Eu  bem  sei  que  devia  ter  o  olho  mais  esperto. 

—  O  olho  mais  esperto!  repetiu  o  sr.  Weller  dando  um 
murro  na  mesa.  Ora  essa  !  um  rapazote  conheço  eu  que  não 
teve  nem  a  quarta  parte  da  tua  educação  —  que  não  andou 
a  dormir  pelos  mercados,  eu  sei!  nem  seis  mezes  —  que  fi- 
cava com  vergonha  se  cahisse  n'uma  esparrella  d'essas  —  fi- 
cava corrido,  digo  t'o  eu,  Sammv. 

Na  exaltação  produzida  por  esta  reflexão  deprimente,  o 
sr.  Weller  tocou  a  campainha  e  mandou  vir  meia  canada  de 
cerveja. 
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—  Deixe  lá  !  não  fallemos  mais  n'isso,  disse  Sem.  Isso  pas- 
sou, e  já  não  tem  remédio,  e  isto  sempre  é  uma  consolação, 
como  costumam  dizer  lá  na  Turquia  quando  cortam  a  cabeça 
de  um  patusco  por  engano.  Agora  entro  eu  em  scena,  velho, 
e  apenas  deite  os  gadanhos  ao  tal  amigo  Trotter,  veremos  o 
que  Scão  ellas. 

—  Assim  espero,  Sammy,  assim  espero.  A'  tua  saúde  Sam- 
mv ;  para  que  tu  limpes  depressa  a  nódoa  que  pregaste  nó 
nome  da  familia  ! 

E  para  honrar  o  brinde,  o  sr.  Weller  sorveu  de  um  gole 
dois  terços  pelo  menos  da  recem-chegada  caneca,  e  passou-a 
para  o  filho,  o  qual  sem  demora  deu  cabo  do  resto. 

—  E  agora,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  consultando  o  enor- 
me relógio  de  prata,  de  duas  caixas,  preso  ao  extremo  da  ca- 
deia de  latão,  agora  são  horas  de  eu  ir  lá  acima  ao  escripto- 
rio  buscar  a  ordem,  e  de  ver  se  carregam  a  carriola ;  porque 
os  coches,  Sammy,  são  tal  e  qual  como  as  peças  de  artilhe- 
ria ;  precisam  carregados  com  grande  cautela  antes  de  dispa- 
rarem. 

Esta  chalaça  paternal  e  profissional  foi  acolhida  por  Sam 
com  filial  sorriso.  Seu  respeitável  pae  proseguiu  em  tom  so- 
lemne  : 

—  Vou  deixar-te,  Samuel,  meu  rapaz,  e  vá  lá  saber  quando 
a  gente  se  tornará  a  vêr^!  A  tua  madrasta  pôde  muito  bem 
ter- me  dado  cabo  do  canastro,  milhares  de  cousas  podem 
succeder,  antes  de  tu  receberes  outras  noticias  frescas  do  ce- 
lebre sr.  Weller  da  Bella  Selvagem.  O  bom  nome  da  fami- 
lia depende  sobretudo  de  ti,  Samuel,  e  eu  espero  que  tu  não 
o  arrastes  pelas  ruas  da  amargura.  Lá  no  que  diz  respeito  a 
tratar  da  barriga  isso  sei  eu  que  me  posso  liar  em  ti  como  se 
fosse  a  minha  própria  pessoa.  Por  isso,  só  tenho  a  dar-te 
esta  rascaçasita  de  conselho.  Se  tu  alguma  vez  passares  além 
dos  cincoénta,  e  te  der  na  veneta  casar  com  alguém  —  seja 
lá  quem  fôr  —  trata  logo  de  te  encafuar  no  teu  quarto,  se  o 
tiveres,  e  ferra  logo  uma  pancada  de  veneno  no  bucho.  En- 
forcar se  é  muito  reles,  por  isso  não  caias  n'essa.  Dá-lhe 
com  o  veneno,  Samuel,  rapaz,  dá-lhe  com  o  veneno,  e  tu 
verás  como  ao  depois  ficas  contente  ! 

Com  estas  aífectuosas  palavras,  o  sr.  Weller  encarou  fixa- 
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mente  o  filho,  e,  girando  vagarosamente  sobre  os  calcanha- 
res, desappareceu  da  sua  vista. 

Embrenhado  nas  meditações  que  estas  palavras  haviam 
despertado,  Samuel  Weller  sahiu  do  Grande  covallo  branco 
logo  depois  que  o  pae  se  apartou  d'elle  ;  e  dirigindo  os  seus 
passos  para  a  egreja  de  S.  Clemente,  tentou  dissipar  a  sua 
melancolia,  vagueando  pelas  dependências  do  velho  tem- 
plo. 

Já  havia  algum  tempo  que  por  ali  andava  a  dar  voltas, 
quando  se  achou  n'um  logar  retirado  —  uma  espécie  de  claus- 
tro, de  apparencia  venerável  —  que  elle  descobriu  não  ter 
outra  sabida  senão  o  cotovelo  por  onde  entrara. 

Ia  voltar  atraz,  quando  ficou  de  repente  preso  ao  solo  por 
uma  apparição  súbita,  cujo  aspecto  nós  vamos  agora  tratar 
de  descrever. 

O  sr.  Samuel  Weller  tinha  ficado  de  olhos  para  o  ar,  exa- 
minando as  velhas  casas  de  tijolo  vermelho,  cortando  de  vez 
em  quando  a  sua  profunda  abstracção  com  uma  olhadella 
atirada  a  alguma  criadita  de  bellas  cores,  que  levantava  uma 
gelosia  ou  escancarava  a  janella  de  um  quarto. 

De  súbito  abriu-se  o  portão  verde  de  um  jardim  ao  fundo 
do  claustro,  e  sahiu  de  lá  um  homem,  o  qual  fechou  com 
toda  a  cautela  o  portão  e  se  dirigiu  para  o  sitio  em  que  es- 
tava Sam  Weller. 

Ora,  a  considerarmos  o  facto  só  por  si,  desacompanhado 
de  circumstancias  concomitantes,  nada  ha  n'elle  de  muito 
extraordinário,  porque  em  muitas  partes  do  mundo  ha  ho- 
mens que  sahem  do  jardim,  fecham  atraz  de  si  portas  ver- 
des, e  até  se  afastam  com  grande  vivacidade,  sem  por  isso 
attrahirem  sobre  si  uma  partícula  de  curiosidade  publica. 

E'  pois  evidente  que  alguma  cousa  devia  haver  na  figura 
do  homem,  ou  no  seu  modo,  ou  em  ambas  as  cousas,  para 
attrahir  a  attenção  particular  de  Sam. 

Se  assim  era  ou  não,  deixamos  ao  leitor  o  decidil-o  quando 
houvermos  fielmente  contado  os  actos  do  individuo  a  que 
alludimos. 

Depois  de  fechar  o  portão  verde,  o  homem  dirigiu-se  a 
passos  rápidos,  como  já  dissemos  por  duas  vezes,  pelo  claus- 
tro fora  ;  mas  apenas  lobrigou  Sam,  hesitou  e  deteve-se,  como 
se  não  soubesse  que  caminho  havia  de  seguir. 
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Mas  como  o  portão  verde  estava  fechado  e  não  havia  ou- 
tra sahida  a  não  ser  a  que  elle  tinha  na  sua  frente,  não  pre- 
cisou de  muito  tempo  para  perceber  que  tinha  forçosamente 
de  passar  ao  pé  de  Sam  para  sahir. 

Por  isso  proseguiu  no  seu  caminho  a  passos  rápidos, 
olhando  sempre  em  frente. 

O  que  havia  de  mais  extraordinário  n'aquelle  homem  era 
o  estar  a  contorcer  as  feições  n?s  caretas  mais  hediondas  e 
espantosas  que  nunca  se  viram. 

A  obra  da  natureza  jamais  se  disfarçou  com  mais  estra- 
nhos entalhes  artiticiaes,  do  que  aquelles  com  que  o  homem 
n'um  momento  carregou  a  sua  physionomia. 

—  Pois  senhor!  disse  comsigo  Sam,  á  proporção  que  o 
homem  se  aproximava.  E'  exquisito  !  ia  jurar  que  era  elle. 

O  homem  adiantou-se,  e  o  rosto  mais  medonhamente  se 
contorceu  quando  elle  chegou  mais  perto  de  Sam. 

—  Não  se  me  dava  de  jurar,  resmungou  elle,  á  vista 
d'aquellas  melenas  pretas  e  do  fato  côr  de  amora;  mas  facha 
como  aquella  é  que  eu  nunca  vi  na  minha  vida. 

Emquanto  Sam  assim  monologava,  as  feições  do  homem 
assumiram  um  aspecto  fora  do  natural,  perfeitamente  horro- 
roso. 

Comtudo  foi  obrigado  a  passar  junto  de  Sam,  cujo  olhar 
investigador  lhe  permittiu  descobrir,  sob  todos  aquelles  pa- 
vorosos tregeitos,  uma  cousa  tão  parecida  com  os  olhinhos 
do  sr.  Job  Trotter,  que  não  era  facil  o  equivoco. 

—  Olá  !  tiosinho  !  gritou  ferozmente  Sam. 
O  outro  parou. 

—  Olá!  repetiu  Sam  ainda  com  mais  ferocidade. 

O  homem  da  carantonha  horripilante  deitou,  com  a  má- 
xima surpresa,  os  olhos  para  diante  e  para  traz,  para  as  ja- 
nellas  das  casas  —  para  toda  a  parte  menos  para  Sam  Weller 
e  dava  outro  passo  avante,  quando  foi  detido  por  um  terceiro 
rugido  de  Sam  : 

—  Olá  !  amigo  ! 

Não  havia  meio  de  fingir  ignorância  sobre  a  proveniência 
da  voz,  portanto  o  sujeito,  não  tendo  outro  remédio,  decidiu- 
se  a  encarar  Sam  Weller  em  cheio. 

—  Isso  não  pega,  Job  Trotter,  exclamou  este.  Deixe-se  lá 
d'essas  parvoices.  Vossê  não  é  tão  lindo  que  possa  desperdi- 
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çar  assim  as  suas  ólhadellas  feiticeiras.  Ponha  os  olhos  no 
seu  logar,  se  não  quer  que  lh'os  atire  para  fora  da  tola.  Ou- 
viu ? 

Gomo  o  sr.  Weller  parecia  plenamente  disposto  a  pôr 
por  obra  o  sentido  das  suas  palavras,  o  sr.  Trotter  fez  com 
que  a  sua  physionomia  volvesse  gradualmente  á  sua  expres- 
são natural;  depois  do  que,  exclamou  com  um  sobresalto  de 
jubilo :  '    -■ 

—  Que  vejo?  O  sr.  Walker  !  -  .' 
—  Ah!   replicou  Sam.  Com  que  então  vossê  está  coriten- 

tis^imo  por  me  ver,  não  está  ? 

—  Se  estou  !  Oh !  sr.  Walker  !  se  soubesse  a  anciã  em  que 
estava  dè  o  encontrar !  Tanta  felicidade  é  demais  para  mim, 
sr.  Walker;  não  posso  com  ella,  realmente  não  posso. 

E  com  estas  palavras,  o  sr.  Trotter  abriu  os  diques  a  uma 
inundação  menos  má  de  lagrimas,  e,  atirando  com  os  braços 
á  roda  dos  de  Sam,  abraçou-o  estreitamente,  n'um  extasi  de 
alegria. 

—  Tire  lá  !  bradou  Sam  indignado  com  este  acto  e  ten- 
tando debalde  desinvincilhar-se  das  blandícias  enthusiasticas 
do  sujeito.  Tire,  lá  homem,  já  lhe  disse  !  Para  que  diabo  está 
vossê  a  encharcar-me,  nem  que  fosse  uma  bomba  de  incên- 
dios ? 

—  Porque  estou  contentíssimo  por  o  ver,  replicou  Job 
Trotter,  desprendendo  gradualmente  Sam,  á  medida  que  des- 
appareciam  a  este  os  primeiros  symptomas  de  sanha  bellica. 
Oh  sr.  Walker !  isto  é  demais  I 

—  Demais  !  sim,  quer-me  parecer  que  é  demais.  Então  que 
tem  vossê  a  dizer-me,  hein  ? 

O  sr.  Trotter  não  deu  resposta;  porque  o  lencinho  encar- 
nado estava  em  trabalho  activo. 

—  Que  tem  vossê  a  dizer-me,  antes  de  eu  lhe  abrir  a  ca- 
beça de  meio  a  meio?  repetiu  Sam  em  modos  de  ameaça. 

—  Como?  disse  o  sr.  Trotter  com  um  olhar  de  virtuosa 
surpresa. 

—  Que  tem  vossê  a  dizer-me  ? 

—  Eu,  sr.  Walker. 

—  Não  me  chame  Walker;  o  meu  nome  é  Weller;  vossê 
está  farto  de  o  saber.  Que  tem  a  dizer-me,  responda  ? 

■ —  Valha-o  Deus,  sr.  Walker  —  quero  dizer  Weller  —  uma 
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data  de  cousas,  se  o  senhor  quizer  vir  para  algum  sitio  onde 
a  gente  possa  fallar  á  vontade.  Se  soubesse  como  tenho  an- 
dado á  sua  procura,  sr.  Weller  I . .  . 

—  Com  muito  ahnco,  quero  crer  !  disse  Sam  seccamente. 

—  Muitissimo,  replicou  o  sr.  Trotter  sem  bulir  um  mus- 
culo da  physionomia.  Mas  toque  aqui  n'esta  mão,  sr.  Weller. 

Sam  encarou  o  companheiro  durante  segundos,  e  depois 
como  actuado  por  um  impulso  repentmo,  accedeu  ao  pe- 
dido. 

•  — Como  vae  o  seu  querido  e  bom  patrão?  perguntou 
Job  Trotter,  logo  que  elles  se  afastaram.  Oh !  isso  é  que  é  um 
cavalheiro  a  toda  a  prova  I  Espero  que  não  se  tivesse  consti- 
pado n'aquella  terrível  noite. 

Houve  um  lampejo  de  malícia  nos  olhos  de  Job  Trotter, 
ao  pronunciar  estas  palavras;  e  Sam-,  ao  percebel-o,  sentiu 
que  o  punho  fechado  lhe  ardia  com  ganas  de  se  lhe  descar- 
regar em  cima  das  costellas.  Mas  conteve-se,  e  replicou  que 
seu  amo  estava  de  perfeita  saúde. 

—  Ah!  ainda  bem!  redarguiu  Job  Trotter.  E  elle  está 
aqui  ? 

—  E  o  seu  está  cá  .'' 

—  Esta,  está  aqui,  e  o  que  me  custa,  sr.  Weller,  é  confes- 
sar-ihe  que  vae  de  mal  para  peior. 

—  Ah!  ah! 

•  —  E'  de  arripiar  !  é  terrível  ! 

—  N'um  collegio  de  meninas? 

-  —  Nada  !  não  é  n'um  collegio,  replicou  Job  Trotter  com 
o  mesmo  olhar  manhoso  em  que  Sam  já  reparara.  Não  é 
n'um  collegio. 

—  Na  casa  de  portão  verde?  perguntou  Sam  olhando  at- 
ternamente  para  o  companheiro. 

—  Não,  não  —  ah!  ahi  não!  replicou  Job  com  uma  viva- 
cidade pouco  habitual  n'elle,  não  é  ahi. 

—  Que  estava  vossê  lá  a  fazer  ?  perguntou  Sam  com  um 
olhar  penetrante.  Provavelmente,  entrou  lá  por  acaso? 

—  Olhe,  sr.  Weller!  eu  cá  não  me  importo  de  1-he  dar 
conta  dos  meus  segredinhos,  porque  o  senhor  bem  sabe  a 
sympathia  que  nós  tivemos  um  pelo  outro,  logo  á  primeira 
vez  de  nos  encontrarmos.  Não  se  lembra  que  bell«  manhã 
que  passámos? 
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—  Ora  se  me  lembro  !  disse  Sam  com  impaciência.  E  en- 
tão ? 

—  E  então,  replicou  Jab  com  grande  precisão  e  no  tom 
surdo  de  um  homem  que  revela  um  segredo  importante.  Na 
tal  casa  do  portão  verde,  sr,  Weller,  ha  uma  data  de  criada- 
gem. 

—  Lá  me  quer  parecer!  basta  olhar  para  ella ! 

—  Pois  é  verdade  !  E  está  lá  uma  cozinheira  que  arreca- 
dou alguma  maquia,  sr.  Weller,  e  que  anda  com  vontade  de 
se  estabelecer  com  uma  lojita  de  mercearia,  percebe  o  se- 
nhor ? 

—  Percebo. 

—  Pois  é  como  lhe  digo,  sr.  Weller.  Vae  eu,  encontrei-a 
n'uma  capella  onde  costuma  ir  —  uma  linda  capellinha  aqui 
da  terra,  sr.  Weller,  onde  cantam  a  collecção  dos  hymnos 
numero  quatro,  uns  que  eu  trago  quasi  sempre  comigo,  n'um 
livrinho,  que  o  senhor  já  me  ha  de  ter  visto  nas  mãos.  Pois, 
como  ia  dizendo,  eu  relacionei-me  com  ella,  sr.  Weller,  e 
d'ahi  veiu  uma  intimidade  maior,  e  atrevo-me  a  dizer,  sr. 
Weller,  que  eu  é  que  venho  a  ser  o  merceeiro. 

—  Ah  1  de  vossè  ha  de  fazer-se  um  merceeiro  muito  amá- 
vel, replicou  Sam,  deitando  um  olhar  de  revez,  cheio  de  pro- 
fundo rancor,  para  Job  Trotier, 

—  A  grande  vantagem  d'isto,  sr.  Weller,  continuou  Job 
com  os  olhos  razos  de  lagrimas,  é  eu  poder  vêr-me  livre 
d'este  serviço  deshonroso  com  aquelle  maroto,  e  dedicar-me 
a  uma  vida  melhor  e  mais  virtuosa  —  mais  conforme  com  a 
educação  que  tive,  sr.  Weller. 

—  Àh !  vossê  devia  ter  tido  uma  educação  muito  ca- 
tita ! 

—  Ah!  lá  isso  tive,  sr.  Weller,  se  tive! 

E  ao  recordar-se  da  pureza  dos  seus  tempos  de  infância, 
o  sr.  Trotter  sacou  do  lencinho  encarnado  e  chorou  copio- 
samente. 

—  Havia  de  fazer  gosto,  o  levar  á  escola  um  garoto  tão 
bem  comportado  ! 

—  Pois  era,  era,  replicou  Job  soltando  um  profundo  sus- 
piro. Eu  era  o  idolo  ali  do  sitio. 

—  Ah  !  não  admira  !  Que  consolação  que  vossê  devia  ser 
para  a  sua  abençoada  mãe  1 
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A  estas  palavras,  o  sr.  Job  Trotter  introduziu  uma  ponta 
do  lenço  no  canto  de  cada  um  dos  olhos,  e  tornou  á  chora- 
deira. 

—  Que  diacho  tem  este  homem  ?  disse  Sam  com  indigna- 
ção. O  aqueducto  de  Chelsea  não  vale  de  nada  á  vista  d'isto, 
Que  diacho  está  vossê  a  desfazer-se  em  agua  .''  é  pela  con- 
sciência da  sua  pouca  vergonha  ? 

—  Eu  cá  não  posso  reprimir-me,  sr.  Weller,  disse  Job  de- 
pois de  curta  pausa.  Pensar  eu  que  o  meu  amo  teve  ventos 
da  conversação  que  eu  tive  com  o  seu,  e  que  me  levou  n'uma 
seje  de  posta,  isto  depois  de  persuadir  a  pobre  pequena  a 
dizer  que  não  o  conhecia  e  de  subornar  a  mestra  para  dizer 
o  mesmo,  e  que  afinal  lhes  deu  de  mão  para  tratar  de  melhor 
negocio!  Oh!  sr.  Weller,  isto  é  de  fazer  arripios! 

—  Com  que  então  foi  isso  .que  se  passou  í 

—  Está  claro  que  foi. 

N'este  momento  tinham  chegado  ao  pé  da  hospedaria. 

—  Pois  bem!  disse  Sam.  Eu  preciso  dar-lhe  dois  dedos 
de  cavaco,  Job.  Se  vossê  não  está  compromettido,  não  se  me 
dava  de  o  ver  esta  noite  no  Grande  cavallo  branco,  ahi  pelas 
oito  horas. 

—  Não  falto. 

—  E  faz  muito  bem,  replicou  Sam  com  um  olhar  signifi- 
cativo, senão  talvez  que  eu  vá  á  cata  de  vossê  do  outro  lado 
do  portão  verde,  e  então  pôde  muito  bem  ser  que  lhe  des- 
manche o  joguinho. 

—  Esteja  descançado,  que  lá  vou,  disse  o  sr.  Trotter. 

E  afastou-se,  depois  de  ter  apertado  com  grande  effusao 
as  mãos  de  Sam. 

—  Toma  cautela,  Job  Trotter,  toma  cautela,  disse  Sam, 
seguindo-o  com  a  vista.  Olha  que  d'esta  vez  não  m'as  pregas, 
percebes. 

Tendo  pronunciado  este  monologo,  sem  largar  Job  com  a 
vista  até  elle  desapparecer,  Sam  dirigiu-se  para  o  quarto  de 
seu  amo. 

—  A  cousa  está  em  bom  caminho,  disse  elle. 

—  A  bom  caminho,  o  que,  Sam  ?  perguntou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Já  os  encontrei,  senhor. 

—  A  quem  ? 
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—  Aquelle  seu  freguez  das  patifarias,  mais  o  choramigas 
das  melenas  pretas. 

—  E'  possivel,  Sam  r  disse  o  sr.  Pickwick  com  a  máxima 
energia.  Onde  estão  elles  ?  onde  estão  elles  f 

—  Caluda  I  replicou  Sam. 

E  emquanto  ajudava  o  sr.  Pickwick  a  vestir-se,  pormeno- 
risou  o  plano  de  acção  que  se  propunha  a  pôr  em  pratica. 

—  Mas  quando  équc  se  ha  de  fazer  isso,  Sam  ? 

—  A  seu  tempo,  senhor,  a  seu  tempo. 

Se  a  seu  tempo  se  fez,  ou  não,  é  o  que  mais  tarde  se  verá. 


CAPITULO  XXIV 

Em  que  o  sr.  Peter  Magnus  ienn  um  ataque  de 
ciúmes,  e  a  dama  de  meia  idade  apprehensões, 
o  que  conduz  os  pickwickanos  sob  as  garras  da 
justiça. 

Quando  o  sr.  Pickwick  desceu  ao  gabinete  onde  elle  e  o 
sr.  Peter  Magnus  haviam  passado  a  noite  anterior,  encontrou 
este  ultimo  cavalheiro,  tendo  disposto  com  a  máxima  vanta- 
gem sobre  a  sua  pessoa  o  conteúdo  dos  dois  saccos,  da  caixa 
de  couro  e  do  embrulho  de  papel  pardo,  e  passeiando  pelo 
gabinete  n'um  estado  de  extrema  excitação  e  alvoroço. 

—  Bons  dias,  sr.  Pickwick,  disse  elle.  Que  lhe  parece 
isto  ? 

—  Faz  um  effeitarrão,  por  certo,  replicou  o  sr.  Pickwick, 
examinando  o  traje  do  sr.  Peter  Magnus  com  um  sorriso  de 
bom  humor. 

—  Assim  me  quer  parc-cer.  Sr.  Pickwick,  lá  lhe  mandei 
acima  o  meu  bilhete. 

—  Ah!   mandou? 

—  Mandei;  e  o  criado  trouxe-me  recado  de  que  ella  me 
receberia  ás  onze  horas  —  ás  onze,  sr.  Pickwick ;  não  falta 
senão  um  quarto  de  hora. 

—  Está  próximo. 

—  Pois  está!  tão  próximo  que  até  chega  a  ser  desagradá- 
vel —  hein,  que  diz  a  isto,  sr.  Pickwick? 
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—  Em  casos  como  esse,  a  confiança  é  uma  grande  cousa. 

—  Isso  creio  eu!  E  lá  confiança  não  me  falta.  Realmente, 
sr.  Pickwick,  não  percebo  porque  é  que  um  homem  ha  de 
sentir  algum  susto  n\im  caso  d'estes.  Porque  emfim  n-ao  ha 
nada  mais  simples,  não  ha  de  que  ter  vergonha,  é  um  nego- 
cio de  conveniências  mutuas,  nada  mais.  O  marido  de  um 
lado,  a  mulher  do  outro.  Aqui  tem  a  minha  opinião  sobre  o 
assumpto,  sr.  Pickwick. 

—  E'  muito  philosophica.  Mas  o  almoço  está  á  nossa  es- 
pera, sr.  Magnus.  Venha. 

Sentaram-se  á  mesa,  mas  era  evidente,  apesar  das  brava- 
tas do  sr.  Peter  Magnus,  que  elle  estava  atacado  por  um  in- 
tenso nervosismo,  cujos  principaes  symptomas  eram  a  perda 
do  appetite,  uma  propensão  para  pôr  de  fundo  para  o  ar  as 
peças  do  serviço  de  chá,  umas  tentativas  lúgubres  de  gracejo, 
e  uma  tendência  irresistível  de  olhar  para  o  relógio  de  dois 
em  dois  segundos. 

—  Eh!  eh!  eh!  casquinou  o  sr.  Magnus,  fingindo-se  ale- 
gre, mas  arquejante  de  alvoroço.  Não  faltam  senão  dois  mi- 
nutos, sr.  Pickwick.  Eu  estarei  pallido  ? 

—  Nem  por  isso. 
Curta  pausa. 

—  Peço  perdão,  sr.  Pickwick.  O  senhor  fez  alguma  vez 
uma  cousa  d'estas,  no  seu  tempo  ? 

—  Falia  de  uma  proposta  de  casamento  : 

—  Exacto. 

—  Nunca,  replicou  o  sr.  Pickwick  com  grande  energia, 
nunca. 

—  Então  não  tem  ideia  de  qual  seja  o  melhor  meio  de  en- 
trar em  matéria  ? 

—  Eu  lhe  digo  I  Pôde  ser  que  eu  tenha  algumas  ideias  so- 
bre o  assumpto,  mas,  como  nunca  as  sujeitei  á  experiência, 
desgostar  me-hia  muito  se  o  levasse  a  regular  por  ellas  o  seu 
modo  de  proceder. 

—  Eu  ficar-lhe-hia  muito  agradecido  por  qualquer  conse- 
lho, disse  o  sr.  Magnus,  deitando  outra  olhadella  para  o  re- 
lógio, cujo  ponteiro  pendia  para  os  cinco  minutos  depois  das 
onze. 

—  Pois  bem,  senhor  !  disse  o  sr.  Pickwick,  com  a  profun- 
da soiemnidade  com  a  qual  este  grande  homem  podia,  que- 
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rendo,  tornar  tão  impressivas  as  suas  considerações.  Eu  co- 
maçaria  por  um  tributo  aos  encantos  e  ás  exceílentes  quali- 
dades da  senhora;   d'ahi  passaria  para  a  minha  indignidade. 

—  Muito  bem,  exclamou  o  sr.  Alagnus. 

—  Indignidade,  mas  só  para  ella,  entenda  bem.  Porque, 
para  mostrar  que  eu  não  era  de  todo  indigno,  meu  caro  se- 
nhor, eu  passaria  em  revista  summaria  a  minha  vida  passada 
e  as  minhas  circumstancias  presentes.  Havia  de  argumentar, 
por  analogia,  que  para  qualquer  outra  pessoa  eu  seria  um 
partido  appetecivel.  Depois  expandir-me-hia  sobre  a  inten- 
sidade do  meu  amor  e  a  profundeza  da  minha  dedicação. 
Talvez  n'esse  momento  me  arriscasse  a  pegar-lhe  na  mão. 

—  Sim,  estou  a  ver.  O  ensejo  era  magniftco. 

—  Em  seguida,  continuou  o  sr.  Pickwick  aquecendo  á  me- 
dida que  o  assumpto  se  lhe  pintava  com  cores  mais  brilhan- 
tes, em  seguida,  meu  caro  senhor,  eu  chegaria  á  pergunta 
chã  e  simples  :  <-Quer-me  para  esposo?»  Julgo  que  tenho  ra- 
são  em  suppôr  que  ella  n'isto  voltaria  a  cara  para  o  lado. 

—  Cuida  que  isso  possa  dar-se  por  certo?  Porque,  se  ella 
o  não  fizesse  no  momento  próprio,  era  uma  grande  atrapa- 
lhação. 

—  Cuido  que  o  faria.  E  n'esse  momento,  eu  apertar-lhe- 
hia  a  mão  com  força,  e  creio  —  creio,  sr.  Magnus  —  que  de- 
pois de  fazer  isto,  suppondo  que  ella  não  recusava,  eu  afas- 
taria brandamente  o  lenço  que,  se  a  minha  fraca  sciencia  do 
coração  humano  não  me  engana,  ella  teria  n'esse  instante  le- 
vado aos  olhos,  e  furtar  Ihe-hia  um  respeitoso  beijo.  Creio 
que  a  beijaria,  sr.  Magnus  ;  e  estou  convencidíssimo  que  n'este 
ponto,  se  a  senhora  estivesse  disposta  a  aceitar-me,  ella  mur- 
muraria aos  meus  ouvidos  um  pudico  consentimento. 

O  sr.  Magnus  ergueu-se  de  golpe,  contemplou  durante 
algum  tempo  em  silencio  o  semblante  intelligente  do  sr.  Pick- 
wick, e  depois,  como  o  ponteiro  marcasse  os  dez  minutos  de- 
pois das  onze,  apertou-lhe  calorosamente  a  mão,  e  sahiu  do 
gabinete  como  um  desesperado. 

O  sr.  Pickwick  deu  algumas  voltas  pelo  aposento ;  e  o 
ponteiro,  seguindo  o  seu  exemplo,  chegara  aos  caracteres 
que  indicam  a  meia  hora,  quando  a  porta  se  abriu  de  re- 
pente. 

O  sr.  Pickwick  voltava-se  para  felicitar  o  sr.  Magnus,  mas 
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em  seu  logar  deu  de  cara  com  o  rosto  alegre  do  sr,  Tupman, 
a  physionomia  serena  do  sr.  Winkle,  e  as  intelligentes  feições 
do  sr.  Snodgrass. 

Quando  o  sr.  Pickwick  os  saudava,  o  sr.  Peter  Magnus 
irrompeu  pelo  gabinete. 

—  Meus  amigos,  o  cavalheiro  de  que  eu  lhes  estava  fal- 
tando, o  sr.  Magnus,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Um  seu  criado,  meus  senhores,  disse  o  sr.  Magnus  evi- 
dentemente n'um  estado  de  subida  excitação,  Sr.  Pickwick, 
permitta-me  que  lhe  dê  duas  palavras  em  particular. 

K,  dizendo  isto,  o  sr.  Magnus  enfiava  o  dedo  indicador  na 
botoeira  do  sr.  Pickwick,  e  arrastava-o  para  o  vão  de  uma 
janella,  dizendo-lhe  : 

—  Dê-me  os  parabéns,  sr.  Pickwick ;  segui  o  seu  conselho 
á  letra. 

—  E  era  correcto,  não  era  .'' 

—  Se  era  i  Era  impossível  ser  melhor.  Sr.  Pickwick,  ella 
é  minha. 

—  Felicito-o  de  todo  o  coração,  replicou  o  sr.  Pickwick, 
sacudindo  calorosamente  a  mão  do  seu  novo  amigo. 

—  Quero  que  a  veja.  Por  aqui,  tenha  a  bondade.  Descul- 
pom-nos  por  um  instante,  meus  senhores. 

E  o  sr.  Peter  Magnus  sahiu  precipitadamente  do  gabinete, 
arrastando  comsigo  o  sr.  Pickwick. 

Parou  á  porta  contigua  do  corredor,  e  bateu  devagarinho. 

—  Entre  !   disse  uma  voz  feminina. 
Elles  entraram. 

—  Miss  Witherfield,  disse  o  sr.  Magnus.  Permitta-me  que 
lhe  apresente  o  meu  particular  amigo,  o  sr.  Pickwick.  Sr. 
Pickwick,  dê  me  licença  que  o  apresente  a  Miss  Witherfield. 

A  dama  estava  no  outro  extremo  do  aposento,  e  o  sr. 
Pickwick,  ao  curvar-se,  tirou  os  óculos  da  algibeira  do  col- 
lete  e  pòl-os  nos  olhos;  mas  apenas  o  fez  soltou  uma  excla- 
mação de  surpresa  e  recuou  alguns  passos,  ao  mesmo  tempo 
que  a  dama,  com  um  grito  meio  abafado,  tapava  o  rosto  com 
as  mãos  e  se  deixava  cahir  n'uma  cadeira. 

Entretanto  o  sr.  Magnus  ficou-se  immovel,  de  olhar  es- 
gazeado, ora  para  um,  ora  para  outro,  com  uma  cara  em  que 
se  pintavam  os  extremos  do  horror  e  do  pasmo. 

Segundo  todas  as  apparencias,  esta  scena  era  realmente 
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bem  pouco  explicável ;  mas  o  que  é  certo  é  que,  apenas  o  sr. 
Pickwick  poz  os  óculos,  reconheceu  na  futura  esposa  do  sr. 
Magnus  a  dama  em  cujo  quarto  elíe  se  introduzira  por  forma 
tão  injustificada  na  noite  anterior;  e  apenas  os  óculos  se  ti- 
nham cruzado  sobre  o  nariz  do  sr.  Pickwick,  a  dama  identi- 
tificára  immediatamente  a  physionomia  que  vira  cercada  por 
todos  os  horrores  de  um  barrete  de  dormir.  Foi  por  isso  que 
a  dama  gritou,  e  que  o  sr.  Pickwick  estremeceu. 

—  Sr.  Pickwick!  exclamou  o  sr.  Magnus  no  auge  do  es- 
panto. Que  significa  isto,  senhor  ?  que  significa  isto,  diga  lá? 
acrescentou  elle  n'um  tom  de  voz  levantado  e  ameaçador. 

—  Sr.  Magnus,  respondeu  o  sr.  Pickwick,  um  pouco  irri- 
tado pela  maneira  brusca  como  o  sr.  Magnus  se  servira  do 
modo  imperativo.  Recuso-me  a  responder  a  essa  pergunta. 

—  Recusa-se  ? 

—  Recuso-me,  sim,  senhor.  Sem  o  consentimento  d'esta 
senhora,  não  quero  dizer  cousa  alguma  que  a  possa  compro- 
metter  ou  despertar-lhe  recordações  desagradáveis. 

—  Miss  Witherfield,  perguntou  o  sr.  Magnus,  conhece 
este  sujeito  ? 

• — Se  conheço?  redarguiu  com  hesitação  a  dama  de  meia 
idade. 

—  Sim,  se  o  conhece,  minha  senhora,  pergunto-lhe  se  o 
conhece,  repetiu  o  sr.  Magnus  com  ferocidade. 

—  Já  o  vi!  replicou  a  dama. 

—  Onde  ?  onde  ? 

—  Isso,  disse  a  dama  de  meia  idade,  levantando-se  e  des- 
viando a  cabeça,  isso  é  que  eu  não  revelo  por  cousa  alguma 
d'esta  vida. 

—  Comprehendo-a,  minha  senhora  !  Redarguiu  o  sr.  Pick- 
wick, e  respeito  a  sua  delicadeza  ;  não  serei  eu  que  nunca  o 
revele,  socegue. 

—  Palavra  de  honra,  minha  senhora !  exclamou  o  sr.  Ma- 
gnus, attendendo  á  situação  em  que  eu  estou  collocado  a  seu 
respeito,  parece-me  que  leva  este  negocio  com  bastante  san- 
gue-frio  —  bastante  sangue-frio,  minha  senhora. 

—  Cruel,  sr.  Magnus !  disse  a  dama  de  meia  idade  des- 
atando n'um  copioso  pranto. 

—  Dirija  as  suas  observações  a  mim  !  atalhou  o  sr.  Pick- 
wick. Se  alguém  ha  aqui  culpado,  sou  eu  só. 
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—  Ah!  o  senhor  só  é  que  é  culpado,  deveras  ?  Agora  — 
agora  —  percebo  tudo.  Já  está  arrependido  da  sua  resolução,, 
não  é  assim  ? 

—  Da  minha  resolução? 

—  Da  sua  resolução'.  Escusa  de  pasmar  para  mim!  Lem- 
bro-me  muito  bem  do  que  disse  hontem  á  noite.  Veiu  aqui 
para  desmascarar  a  aleivosia  e  a  falsidade  de  uma  pessoa  em 
cuja  honra  e  em  cuja  lealdade  depositava  implícita  confiança, 
hein  ? 

N'isto,  o  sr.  Peter  Magnus  desabafou  n'um  casquinar  pro- 
longado;  e  tirando  os  óculos  verdes  —  que  provavelmente 
achou  supérfluos  no  seu  accesso  de  ciúme  —  poz-se  o  rolar 
as  orbitas  dos  olhos  por  uma  forma  aterradora. 

—  Hein?  continuou  elle,  repetindo  a  casquinada  com  ac- 
crescido  effeito.  Mas  o  senhor  ha  de  responder-me  por  isso. 

—  Responder,  porque?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Que  tem  com  isso?  replicou  o  sr.  Magnus,  percorrendo 
o  aposento  a  largos  passos,  que  tem  com  isso  ?  ^ 

Deve  haver  alguma  interpretação  profunda  e  muito  lata 
para  esta  phrase  :  «Que  tem  com  isso  .''«,  visto  que  não  temos 
ideia  de  presenciar  uma  questão  na  rua,  n'um  theatro,  n'uma 
sala  publica  ou  em  qualquer  outro  sitio,  sem  a  ouvir  como  re- 
plica clássica  a  todas  as  interpellações  bellicas.  «O  senhor 
tem-se  na  conta  de  um  cavalheiro  ?  —  Que  tem  com  isso  ?« 
«Acaso  eu  tentei  dizer  alguma  cousa  áquella  senhora.^  — 
Que  tem  com  isso?»  «Quer  que  lhe  rache  a  cabeça  de  en- 
contro á  parede?  —  Que  tem  com  isso?»  E'  também  notável 
que  parece  existir  algum  sarcasmo  occulto  n'este  universal 
«Que  tem  com  isso  ?«,  que  excita  mais  indignação  no  animo 
do  interpellado  do  que  a  mais  violenta  das  injurias. 

Não  queremos  asseverar  que  a  applicação  d'esta  locução 
ao  sr.  Pickwick  produzisse  na  sua  grande  alma  a  mesma  in- 
dignação que  depositaria  n'um  animo  vulgar.  Tão  somente 


'  Xever  mind  —  é  a  phrase  ingleza,  cuja  correspondência  exacta  não 
existe  em  portuguez,  como  se  depretiende  mesmo  da  forma  por  t^ue,  no  pa- 
ragrapiío  seguinte,  Dickens  ridicularisa  o  emprego  arbitrário  d  ella  pelos 
seus  compatriotas. 
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notamos   o   facto   de   ter  o  sr.  Pickwick  aberto  a  porta  do 
quarto  e  chamado  bruscamente  : 

—  Tupman,  venha  cá. 

O  sr.  Tupman  apresentou-se  immediatamente,  com  um 
ar  de  agradável  surpresa. 

—  Tupman,  disse  o  sr.  Pickwick,  um  segredo  de  uma 
certa  delicadeza,  em  que  esta  senhora  é  parte  interessada, 
deu  causa  a  um  conflicto  que  se  levantou  n'este  momento 
entre  mim  e  este  cavalheiro.  Posso  assegurar,  na  sua  presença, 
que  esse  segredo  não  tem  relação  alguma  com  ella  e  não  in- 
teressa em  cousa  alguma*os  seus  negócios  Em  vista  d'isto, 
é  escusado  pedir-lhe  que  tome  nota  do  seguinte  :  se  elle  con- 
tinua a  contestal-o,  é  como  se  duvidasse  da  minha  veracidade, 
facto  que  eu  considero  nimiamente  affrontoso  para  mim. 

Dizendo  estas  palavras,  o  sr.  Pickwick  deitou  ao  sr.  Ma- 
gnus  um  olhar  que  envolvia  encyclopedias  inteiras. 

O  aspecto  altivo  e  honrado  do  sr.  Pickwick,  reunido 
áquella  força  e  energia  de  palavra  que  tão  eminentemente  o 
distinguiam',  teria  levado  a  convicção  a  qualquer  espirito  ra- 
zoável;  mas  infelizmente,  n'aquelle  instante,  o  espirito  do  sr. 
Peter  Magnus  estaria  em  todas  as  condições,  menos  na  de 
rasoavel. 

Portanto,  em  vez  de  receber  convenientemente  a  explica- 
ção do  sr.  Pickwick,  tratou  de  aquecer  ao  rubro  a  sua  devo- 
radora cólera,  e  de  fallar  no  que  era  devido  aos  seus  senti- 
mentos, e  varias  outras  cousas  por  este  jaez,  fortalecendo  a 
declamação  com  passadas  para  diante  e  para  traz,  e  com  o 
puxar  de  cabellos,  diversões  que  de  quando  em  quando  va- 
riava, mostrando  o  punho  cerrado  perante  a  physionomia 
philantropica  do  sr.  Pickwick. 

Este,  pelo  seu  lado,  cônscio  da  sua  innocencia  e  da  sua 
rectidão,  e  irritado  por  ter  desastrosamente  envolvido  a  dama 
de  meia  idade  n'este  deplorável  negocio,  não  estava  n'umas 
disposições  tão  pacificas  como  de  costume. 

A  consequência  d'isto  foi  que  as  palavras  foram  engros- 
sando, e  as  vozes  levantando,  e  afinal  o  sr.  Magnus  disse  ao 
sr.  Pickwick  que  lhe  daria  noticias  suas,  ao  que  o  sr.  Pick- 
wick respondeu  com  louvável  delicadeza  que  «quanto  mais 
cedo  fosse,  melhor.» 

E  n'isto  a  dama  desatou  a  correr  aterrada  para  fora  do 
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quarto,  o  sr.  Tupman  arrastou  o  sr.  Pickwick  na  mesma  di- 
recção, e  o  sr.  Peter  Magnus  íicou-se,  tendo  por  única  com- 
panhia as  próprias  meditaç(5es. 

Se  essa  senhora  tivesse  andado  muito  pelo  mundo  ou 
apro''eitado  alguma  cousa  dos  modos  e  costumes  d'aquelles 
que  fazem  as  leis  e  determinam  as  modas,  saberia  que  esta  es- 
pécie de  ferocidade  é  exactamente  a  cousa  mais  inoffensiva 
da  terra. 

Mas,  como  ella  passara  a  mór  parte  da  sua  vida  na  pro- 
víncia, e  nunca  lera  os  debates  parlamentares,  era  pouco 
versada  n'estes  requintes  particulares  da  vida  civilisada. 

Por  isso,  apenas  se  apanhou  no  seu  quarto,  e  se  fechou 
por  dentro,  e  começou  a  meditar  na  scena  a  que  acabara  de 
assistir,  apresentaram-se  á  sua  imaginação  os  mais  horripi- 
lantes quadros  de  morticinio  e  de  devastação  ;  entre  os  quaes 
era  dos  minimos  um  retrato  em  tamanho  natural  do  sr.  Pe- 
ter Magnus,  transportado  para  casa  por  quatro  homens  com 
o  bello  supplemento  de  algumas  dezenas  de  balas  no  lado 
esquerdo. 

Quanto  mais  a  dama  parafusava,  maior  era  o  seu  terror; 
até  que  afinal  decidiu  correr  a  casa  do  magistrado  da  terra, 
a  pedir-lhe  que  sem  demora  lançasse  mãos  dos  srs.  Pickwick 
e  Tupman. 

A  esta  decisão  foi  ella  impellida  por  uma  diversidade  de 
considerações,  das  quaes  a  mais  importante  era  a  prova  in- 
contestável que  assim  daria  da  sua  dedicação  ao  sr.  Peter  Magnus 
e  da  anciedade  com  que  procurava  salvai  o.  Demais  conhecia 
o  seu  génio  ciumento  para  arriscar  a  mais  leve  allusão  á 
causa  real  do  seu  alvoroço  em  presença  do  sr.  Pickwick;  e 
confiava  na  sua  própria  influencia  e  no  seu  poder  persuasivo 
para  applacar  os  turbulentos  ciúmes  do  noivo,  se  porventura 
o  sr.  Pickwick  não  apparecesse  mais,  nem  se  dessem  novos 
conflictos. 

Embebida  n'estas  reflexões,  a  dama  de  meia  idade  poz  o 
chapéo  e  o  chalé,  e  dirigiu-se  em  continente  ao  domicilio  do 
maire. 

Ora  George  Nupkins,  Esquire,  o  magistrado  a  que  alludi- 
mos,  era  um  personagem  tão  grande,  que  o  mais  veloz  dos 
andarilhos  não  seria  fácil  encontrar  outro  assim,  mesmo  que 
escolhesse  para  correr  o  dia  vinte  e  um  de  junho,  desde  o 
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nascer  ao  por  do  sol,  embora  este  dia  sendo  o  maior  do  anno, 
como  affirmam  os  almanachs,  lhe  proporcionasse  o  mais 
laríío  periodo  para  as  suas  pesquisas. 

iNa  manhã  de  que  se  trata,  o  sr.  Nupkins  estava  excitado 
e  irritado  ao  ultimo  ponto,  porque  houvera  uma  revolta  na 
terra;  todos  os  alumnos  externos  da  maior  das  escolas  se 
haviam  conluiado  para  partir  as  janellas  de  um  antipathico 
vendedor  de  maçãs,  e  tinham  apupado  o  bedel,  e  tinham  apu- 
pado o  official  de  justiça  — um  sujeito  de  idade,  de  botas  de 
canhão,  que  fora  chamado  para  reprimir  o  tumulto,  e  que 
desempenhava  o  seu  mister  desde  creança,  ha  uns  bons  cin- 
coenta  annos. 

Estava  pois  o  sr.  Nupkins  recostado  na  sua  poltrona, 
franzindo  majestosamente  o  sobr'olho,  e  effervescente  de 
raiva,  quando  lhe  annunciaram  uma  senhora  para  um  assum- 
pto urgente,  importante  e  particular. 

O  sr.  Nupkins  assumiu  um  ar  sereno  e  terrivel  e  mandou 
entrar  essa  senhora,  ordem  que,  á  similhança  das  determina- 
ções dos  imperadores,  dos  magistrados  e  de  outros  grandes- 
potentados  da  terra,  foi  immediatamente  obedecida.  Miss 
Witherfield,  presa  de  uma  agitação  interessante,  foi  portanto 
introduzida  á  presença  d'elle, 

—  Muzzle  I  disse  o  magistrado. 

Muzzie  era  um  continuo  enfezado,  com  o  corpo  muito 
comprido  e  as  pernas  muito  curtas. 

—  Muzzle ! 

—  Prompto,  Excellencia ! 

—  Chegue  uma  cadeira  e  saia. 

—  Sim,  Excellencia  ! 

—  Agora,  minha  senhora,  queira  expor  o  seu  negocio. 

—  E'  de  uma  espécie  realmente  penosa. 

—  Creio  bem,  minha  senhora,  socegue.  (E  o  sr.  Nupkins 
tomou  um  aspecto  benévolo).  E  diga-me  depois  que  assum- 
pto legal  a  traz  aqui. 

E  n'isto  o  magistrado  levou  o  homem  de  vencida,  e  o  sr. 
Nupkins  voltou  á  sua  attitude  severa. 

—  E'-me  sobremaneira  doloroso,  senhor,  fazer-lhe  esta 
denuncia;  mas  receio  que  seva  realisar  aqui  um  dnello. 

—  Aqui,  minha  senhora  ?  Onde,  minha  senhora  ? 

—  Em  Ipswich. 
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—  Em  Ipswich,  minha  senhora  —  um  duello  em  Ipswich  ! 
exclamou  o  maííistrado  perfeitamente  estuperacto  com  tal 
ideia.  Isso  é  lá  possível,  minha  senhora  1  (^asos  d'e><e<  nvinca" 
se  podem  dar  aqui  na  terra,  esiou  convencido.  Va.hame 
Deus  !  minha  senhora,  conhece  a  actividade  da  nossa  magis- 
iratura  local  ^  Acaso  não  lhe  constou,  minha  senhora,  que  a 
4  de  maio  próximo  passado  eu  me  precipitei  n"um  ce^-tamen 
de  pugilato,  acompanhado  apenas  por  sessenta  policias,  e 
que,  com  risco  de  sahir  victima  da  cólera  de  uma  muhiião 
furiosa,  eu  prohibi  uma  luta  entre  os  campeões  de  Middle- 
sex  e  de  Suftblk  ?  Um  duelio  em  Ipswich,  minha  senhora  ! 
Eu  não  creio  —  positivamente  não  acredito,  disse  o  magis- 
trado, raciocinando  comsigo  mesmo,  que  haja  dois  homens 
bastante  audaciosos  para  planear  tal  perturbação  á  paz  aqui 
da  terra  1 

—  Desgraçadamente,  a  minha  denuncia  é  exactíssima ;  eu 
estava  presente  á  questão. 

—  E'  o  caso  mais  extraordinário  ! .  . .  exclamou  o  magis- 
trado attonito.  Muzzle. 

—  Prompto,  Excellencia. 

—  Manda  cá  já  o  sr.  Jinks,  immediatamente. 

—  Sim,  Excellencia. 

Muzzle  sahiu,  para  dar  entrada  a  um  amanuense  de  idade 
madura,  pallido,  de  nariz  aguçado,  com  cara  de  fome  e  fato 
de  pobretão. 

—  Sr.  Jinks,  disse  o  magistrado,  sr.  Jinks. 

—  Senhor?  replicou  o  sr.  Jinks. 

—  Esta  senhora,  sr.  Jinks,  veiu  aqui  denunciar  que  se  pro- 
jecta um  duello  aqui  na  terra. 

O  sr.  Jinks,  não  sabendo  ao  certo  o  que  havia  de  fazer, 
sorriu  com  um  sorriso  humilde. 

—  De  que  é  que  se  está  a  rir,  sr.  Jinks  .^  perguntou  o  ma- 
gistrado. 

O  sr.  Jinks  poz-se  serio  n'um  abrir  e  fechar  d'olhos. 

—  Sr.  Jinks,  proseguiu  o  miagistrado,  o  senhor  é  tolo. 

O  sr.  -Jinks  olhou  humildemente  para  o  grande  homem,  e 
mordeu  o  extremo  da  caneta.  O  sr.  Nupkins  continuou  : 

—  Pôde  ser  que  o  senhor  veja  alguma  cousa  de  muito  có- 
mico n'esta  denuncia;  mas  o  que  eu  posso  dizer-lhe,  sr, 
Jinks,  é  que  n'isto  não  ha  grande  motivo  para  se  rir. 
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O  amanuense  de  cara  de  fome  suspirou,  como  se  se  conven- 
cesse de  que  effectivamente  não  lhe  sobravam  motivos  de 
alegria;  e,  tendo  recebido  ordem  de  tomar  nota  da  denuncia, 
foi  a  passos  pesados  para  uma  cadeira  e  sentou-se  a  escre- 
ver. 

—  Este  tal  Pickwick  é  o  principal,  pelo  que  vejo  ?  disse  o 
magistrado,  ao  concluir  a  declaração. 

—  E',  sim,  senhor,  respondeu  a  dama. 

—  E  o  outro  desordeiro  —  como  se  chama  elle,  sr.  Jinks  ? 

—  Tupman,  senhor. 

—  Tupman  é  testemunha  do  duello  ? 

—  Sim,  senhor. 

—  O  outro  duellista,  diz  então  que  se  evadiu? 

—  Sim,  senhor,  respondeu  Miss  Witherfield  com  uma  li- 
geira tosse. 

—  Muito  bem!  Isso  são  dois  assassinos  de  Londres,  que 
vieram  aqui  para  destruir  a  população  de  Sua  Magestade, 
pensando  que  a  esta  distancia  da  capital  o  braço  da  lei  está 
débil  e  paralysado.  Ha  de  sahir-lhes  caro.  Passe  as  ordens  de 
captura,  sr.  Jinks.  Muzzle. 

—  Prompto,  Excellencia. 

—  Grummer  está  lá  em  baixo? 

—  Está,  sim,  Excellencia. 

—  Mande-m'o  cá. 

O  obsequioso  Muzzle  sahiu,  e  voltou  logo,  dando  entrada 
ao  velhote  das  botas  de  canhão,  notável  sobretudo  por  um 
nariz  muito  comprido,  uma  voz  muito  rouca,  um  casacão  côr 
de  rapé  e  uns  olhares  vagabundos. 

—  Grummer,  disse  o  magistrado. 

—  'Cellencia ! 

—  A  villa  está  socegada  agora? 

—  Saiba  vossellencia  que  sim.  O  alvoroço  diminuiu,  por 
via  dos  garotos  se  terem  raspado  para  o  cricket. 

—  Só  medidas  vigorosas  é  que  podem  servir  em  tempos 
como  este,  affirmou  o  magistrado  com  ar  resoluto.  Se  não  fi- 
zerem caso  da  auctoridade  dos  officiaes  do  rei,  é  ler-lhes  a 
lei  contra  as  arruaças.  Se  o  poder  civil  não  pôde  proteger  as 
janellas,  Grummer,  o  poder  militar  deve  proteger  o  civil,  e 
as  janellas  também.  Creio  que  isto  é  uma  máxima  da  consti- 
tuição, sr.  Jinks  ? 


DO  SR.  PICKWICK 


83 


—  Certamente,  senhor. 

—  Muito  bem,  disse  o  magistrado  assignando  os  manda- 
dos. Grummer,  ha  de  trazer  esta  tarde  estes  individuos  á  mi- 
nha presença.  Encontral-os  ha  no  Grande  cavallo  branco. 
Lembra-se  do  caso  da  luta  entre  Middlesex  e  Suffolk,  Grum- 
mer ? 

O  sr.  Grummer  manifestou,  por  um  sacudir  retrospectivo 
de  cabeça,  que  nunca  de  tal  se  esqueceria  —  e  bem  imprová- 
vel era  que  se  esquecesse,  emquanto  o  facto  continuasse  a 
ser  citado  todos  os  dias. 

—  Isto  chega  até  a  ser  mais  inconstitucional,  disse  o  ma- 
gistrado, isto  é  uma  quebra  mais  grave  da  paz,  e  uma  infrac- 
ção maior  das  prerogaiivas  de  Sua  Magesiade.  Creio  que  o 
duello  é  uma  das  prerogativas  mais  incontestáveis  de  Sua 
Magestade,  sr.  Jinks  ? 

—  Expressamente  estipulada  na  Magna  Charta,  senhor. 

—  Uma  das  mais  brilhantes  jóias  da  coroa  britannica.  ar- 
rancada a  Sua  Magestade  pela  união  politica  dos  barões, 
creio  eu,  sr.  Jinks  ? 

—  Exactamente,  senhor. 

—  Muito  bem,  disse  o  magistrado  empertigando-se  com 
orgulho ;  essa  prerogaiiva  não  será  violada  n'esta  porção  dos 
seus  dominios.  Grummer,  arranje  auxilio,  e  execute  estes 
mandatos  de  captura  o  mais  depressa  possível.  Muzzle. 

—  Prompto,  Excellencia. 

—  Acompanhe  esta  senhora  lá  fora. 

Miss  Witherfield  retirou,  profundamente  impressionada 
com  a  sciencia  e  a  actividade  do  magistrado;  o  sr.  Nupkins 
retirou-se  para  lanchar;  o  sr.  Jinks  retirou-se  para  dentro  de 
si  próprio  —  por  ser  esse  o  único  logar  que  para  isso  tinha, 
a  não  ser  o  canapé,  —  cama  da  saleta  que  era  occupada  de 
dia  pela  familia  da  sua  hospedeira  —  e  o  sr.  Grummer  reti- 
rou-se para  lavar,  com  o  desempenho  da  presente  commis- 
são,  o  insulto  que  durante  a  manhã  lhe  fora  vibrado  a  elle, 
mais  ao  outro  representante  da  Sua  Magestade,  o  bedel. 

Emquanto  pendiam  estes  decisivos  aprestos  para  a  con- 
servação da  regia  paz,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus  amigos,  total- 
mente ignorantes  dos  prodigiosos  acontecimentos  que  se  pre- 
paravam, tinham-se  sentado  socegadamente  para  jantar;  e 
o  caso  é  que  estavam  todos  muito  falladores  e  sociáveis. 
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Estava  o  sr  Pickwick  exactamente  a  contar  a  sua  aven- 
tura da  noite  anterior,  com  grande  gáudio  dos  seus  discípu- 
los, especialmente  o  sr.  Tupman,  quando  se  abriu  a  porta,  e 
a  eila  assomou  uma  physionomia  um  tanto  carrancuda. 

Os  olhos  d'esta  physionomia  lixaram-se  atrentamente  du- 
rante alguns  segundos  no  sr.  Pickwick,  e  pareceu  ficarem  sa- 
tisfeitos com  a  investigação;  porque  o  corpo,  a  que  perten- 
cia a  tal  physionomia  carrancuda,  deslisou  lentamente  para 
dentro  do  quarto,  apresentando  a  figura  de  um  individuo  já 
entrado  em  annos,  de  botas  de  canhão  —  para  não  demorar 
a  anciedade  do  leitor,  em  summa,  os  olhos  eram  os  olhos  va- 
gabundos do  sr.  Grummer,  e  o  corpo  era  o  corpo  do  sobre- 
dito cavalheiro. 

A  forma  de  proceder  do  sr.  Grummer  foi  profissional,  em- 
bora particular. 

O  seu  primeiro  acto  foi  aferrolhar  a  porta  por  dentro;  o 
segundo,  dar  cuidadosamente  polimento  á  cabeça  e  á  cara 
com  um  lenço  de  algodão;  o  terceiro,  metter  o  lenço  de  al- 
godão no  chapéo,  e  collocar  o  chapéo  na  cadeira  mais  pró- 
xima ;  e  o  quarto,  sacar  da  algibeira  do  peito  um  cacete  curto, 
tendo  em  cima  uma  coroa  de  bronze,  com  o  qual  acenou  ao 
sr.  Pickwick  com  ar  grave  e  phantasmagorico. 

O  sr.  Snodgrass  foi  o  primeiro  a  quebrar  o  silencio  de 
pasmo. 

Olhou  cara  a  cara  para  o  sr.  Grummer  durasite  momen- 
tos, e  depois  disse  com  energia : 

—  Isto  é  um  gabinete  particular,  ouviu  ?  um  gabinete  par 
ticular ! 

O  sr.  Grummer  sacudiu  a  cabeça  e  respondeu  : 

—  Não  ha  gabinetes  particulares  para  Sua  Magestade,  uma 
vez  que  se  transponha  a  porta  da  rua.  Essa  é  a  lei.  Ha  quem 
sustente  que  a  casa  de  um  inglez  é  a  sua  fortaleza.  Isso  é  to- 
lice. 

Os  pickwickanos  olharam  uns  para  os  outros  com  olhos 
pasmados. 

—  Qual  dos  senhores  é  o  sr.  Tupman?  perguntou  o  sr. 
Grummer. 

Teve  uma  percepção  intuitiva  que  lhe  deu  a  conhecer  o 
sr.  Picwkick  á  primeira  vista. 

—  O  meu  nome  é  Tupman,  disse  este  cavalheiro. 
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—  o  meu  nome  é  Lei,  redarguiu  o  sr.  Grummer. 

—  E'  o  que  ?  perguntou  o  sr.  Tupman. 

—  Lei,  replicou  o  sr.  Grummer.  Lei,  poder  civil  e  execu- 
tivo, estes  é-que  são  os  meus  titulos  ;  aqui  está  a  minha  au- 
ctoridade.  Fuão  Tupman,  Fuão  Pickwick  —  contra  a  paz  do 
nosso  soberano  rei  e  senhor  —  em  vista  dos  estatutos  —  tudo 
em  regra.  Estão  presos  os  sobreditos  Pickwick  e  Tupman. 

—  Que  quer  dizer  esta  insolência?  disse  o  sr.  Tupman 
pondo-se  bruscamente  em  pé  Ponha  se  lá  tora,  ponha-se  lá 
íbra. 

—  Eh!  lá!  exclamou  o  sr.  Grummer  recuando  rapida- 
mente para  a  porta  e  entreabrindo-a.  Dubbley ! 

—  Senhor!  disse  uma  voz  cava  no  corredor. 

—  Venha  cá,  Dubbley. 

A  esta  ordem.,  enfiou  pela  porta  entreaberta  para  dentro 
do  gabinete  um  homem  de  cara  suja,  com  altura  superior  a 
seis  pés  e  gordura  em  proporção,  com  o  rosto  esfo^ueteado 
com  a  violência  da  operação. 

—  Os  outros  beleguins' estão  lá  fora,  Dubbley  ?  perguntou 
o  sr.  Grummer. 

O  sr.  Dubbley,  que  era  homem  de  poucas  palavras,  fez  um 
gesto  affirmativo. 

—  Mande  entrar  a  esquadra  que  está  sob  as  suas  ordens, 
Dubbley,  disse  o  sr.  Grummer. 

O  sr.  Dubbley  obedeceu,  e  logo  se  agglomeraram  no  ga- 
binete uma  meia  dúzia  de  hom-ens,  todos  armados  de  caceies 
curtos  com  coroa  de  bronze. 

O  sr.  Grummer  metteu  no  bolso  a  sua  vara  e  olhou  para 
o  sr.  Dubbley ;  este  metteu  também  no  bolso  a  sua  vara  e 
olhou  para  a  esquadra;  e  esta  metteu  por  sua  vez  nos  bolsos 
as  respectivas  varas  e  olhou  em  peso  para  os  srs.  Tupman  e 
Pickwick. 

O  sr.  Pickwick  e  os  seus  discípulos  levantaram-se  como 
um  só  homem. 

—  Que  significa  esta  atroz  invasão  do  meu  domicilio  par- 
ticular ?  exclamou  o  sr.  Pickwick. 

—  Quem  se  atreve  a  prender-me  ?  perguntou  o  sr.  Tup- 
man. 

—  Que  teem  aqui  que  cheirar,  corja  de  patifes  ?  bradou  o 
sr.  Snodgrass.  - 
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O  sr.  Winkle  não  disse  nada,  mas  fitou  os  olhos  em  Grum- 
mer,  e  vibrou-lhe  um  olhar  que,  se  elle  tivesse  consciência, 
lhe  teria  trespassado  o  cérebro  de  lado  a  lado.  Mas,  no  caso 
presente,  não  teve  sobre  elle  effeito  visivel  de  espécie  al- 
guma. 

Quando  os  beleguins  perceberam  que  o  sr.  Pickwick  e  os 
seus  amigos  estavam  dispostos  a  resistir  á  auctoridade  da 
lei,  arregaçaram  de  um  modo  bem  significativo  as  mangas 
dos  casacos,  como  se  o  ferrar  com  elles  primeiro  no  chão,  e 
depois  apanhal-os,  fosse  um  simples  acto  profissional  que  se 
fazia  com  uma  perna  ás  costas. 

Esta  demonstração  não  passou  despercebida  ao  sr.  Pick- 
wick. 

Conferenciou  alguns  momentos  em  particular  com  o  sr. 
Tupman,  e  depois  declarou  que  estava  prompto  a  ir  a  casa 
do  maire,  pedindo  simplesmente  aos  individuos  ali  reunidos 
áquella  hora  que  tomassem  nota  da  sua  intenção  de  protes- 
tar, apenas  solto,  contra  este  monstruoso  attentado  contra  os 
seus  privilégios  de  cidadão  inglez. 

A  isto,  os  individuos  ali  reunidos  áquella  hora  desataram 
a  rir  ás  bandeiras  despregadas,  com  a  única  excepção  do  sr. 
Grummer,  o  qual  parecia  considerar  a  minima  reflexão  sobre 
o  direito  divino  da  magistratura  como  uma  espécie  de  blas- 
phemia  intolerável. 

Mas  depois  de  o  sr.  Pickwick  declarar  que  estava  prom- 
pto a  inclinar-se  perante  as  leis  do  seu  paiz  e  justamente 
quando  os  criados,  mais  os  moços  de  cavallariça,  mais  as 
criadas,  mais  os  postilhões,  que  estavam  a  lamber  os  beiços 
para  um  emocionante  espectáculo  causado  pela  sua  presu- 
mida obstinação,  começavam  a  retirar  desapontados,  levan- 
tou-se  uma  difficuldade  que  não  se  tinha  previsto. 

Apesar  dos  seus  sentimentos  de  veneração  pelas  auctori- 
dades  constituídas,  o  sr.  Pickwick  protestou  resolutamente 
contra  a  sua  apparição  na  via  publica,  cercado  e  guardado 
por  officiaes  de  justiça,  como  um  malfeitor  vulgar. 

O  sr.  Grummer,  em  vista  do  estado  turvo  do  sentimento 
publico  porque  era  dia  feriado,  e  os  rapazes  ainda  não  ti- 
nham ido  para  casa),  recusou-se  com  a  mesma  resolução  a 
seguir  pelo  lado  opposto  da  rua,  dandolhe  o  sr.  Pickwick  a 
sua  palavra  de  ir  direito  a  casa  do  magistrado ;  e  tanto  o  sr. 
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Pickwick  como  o  sr.  Tupman  recusaram  energicamente  fazer 
a  despeza  de  uma  carruagem  de  posta,  que  era  o  único  meio 
decente  de  transporte  que  se  podia  obter. 

A  discussão  foi  longa  e  renhida,  mas  o  dilemma  estava 
irresoluto;  e  mesmo  quando  os  beleguins  estavam  a  ponto 
de  vencer  a  resistência  do  sr.  Pickwick  em  ir  por  seu  pé  ao 
magistrado,  pelo  expediente  intuitivo  de  o  levarem  á  força, 
houve  quem  lembrasse  a  existência  de  uma  velha  cadeirinha 
que  estava  no  pateo,  e  que,  tendo  sido  originalmente  cons- 
truída para  um  abastado  proprietário  gotoso,  acommodaria 
os  srs.  Pickwick  e  Tupman,  pelo  menos  tanto  á  vontade  co- 
mo uma  sege  de  posta  moderna. 

Alugou-se  a  cadeirinha  e  trouxeram-a  para  o  vestíbulo ; 
os  srs.  Pickwick  e  Tupman  lá  se  encafuaram  conforme  po- 
deram,  e  baixaram  as  cortinas  ;  arranjaram-se  logo  dois  car- 
regadores, e  o  cortejo  poz-se  a  caminho  na  maior  ordem. 

Os  beleguins  rodeavam  o  vehiculo  ;  os  srs.  Grummer  e 
Dubbley  marchavam  triumphantes  na  vanguarda,  seguiam-se 
de  braço  dado  os  srs.  Snodgrass  e  Winkle,  e  a  gentalha  de 
Ipswich  formava  a  rectaguarda. 

Os  lojistas  da  terra,  embora  tivessem  uma  ideia  muito 
indístincta  da  natureza  do  delícto,  não  podiam  deixar  de  fi- 
car edificadissimos  e  contentíssimos  com  este  espectáculo. 

Era  o  braço  vigoroso  da  lei  que  se  abatera  com  a  força 
de  vinte  martellos-pilóes  sobre  dois  delinquentes  da  própria 
metrópole;  a  poderosa  machina  era  dirigida  pelo  magistrado 
da  sua  terra  e  posta  em  andamento  pelos  officiaes  da  sua 
terra;  e  pelos  esforços  concorrentes  d'estes  funccionarios,  lá 
estavam  ambos  os  criminosos  seguramente  encerrados  no 
apertado  âmbito  de  uma  cadeirinha. 

Eram  innumeras  as  expressões  de  applauso  e  de  admira- 
ção que  saudavam  o  sr.  Grummer,  emquanto  elle  ia  á  frente 
do  cortejo,  de  vara  em  punho ;  estrondosas  e  prolongadas 
eram  as  acclamações  da  gentalha;  e  entre  estes  testemunhos 
unanimes  da  satisfação  publica,  a  procissão  ia  caminhando 
lenta  e  magestosamente. 

Sam  Weller,  trajando  a  sua  jaqueta  de  manha  com  man- 
gas de  chita  preta,  voltava  um  pouco  descoroçoado  de  umas 
pesquisas  infructiferas  feitas  á  mysteriosa  casa  do  portão 
verde,  quando,  ao  levantar  os  olhos,  se  lhe  deparou  a  turba 
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a  jorrar  pela  rua  abaixo,  em  torno  de  um  objecto  muito  pa- 
recido com  uma  cadeirinha. 

Querendo  distrahir  os  pensamentos  do  mau  êxito  da  sua 
empreza,  poz-se  de  lado  afim  de  ver  passar  a  multidão;  e 
achando  que  elles  berravam  muito  a  seu  contento,  começou 
logo,  para  cobrar  alento,  a  berrar  também  com  todas  as  suas 
forças. 

Passou  o  sr.  Grummer,  passou  o  sr.  Dubbley,  passou  a  ca- 
deirinha, passou  o  batalhão  dos  beleguins,  e  Sam  continuava 
a  secundar  as  enthusiasticas  acclamaçóes  -do  povoléo,  e  a 
agitar  o  chapéo  como  se  estivesse  no  ápice  do  mais  intenso 
regosijo,  apesar  de  não  ter  a  mais  leve  ideia  do  que  causava 
similhante  alvoroço,  quando  foi  subitamente  interrompido 
pela  inesperada  apparição  dos  srs.  Winkle  e  Snodgrass. 

—  Que  algazarra  é  esta,  senhores?  gritou  Sam.  Quem  é 
que  elles  engaiolaram  n'aquella  guarita  vestida  de  lucto  ? 

—  Ambos  os  amigos  responderam  ao  mesmo  tempo,  mas 
as  palavras  perderam-se  no  tumulto. 

—  Quem  é  ?  rugiu  outra  vez  Sam. 

Outra  vez  se  repetiu  a  resposta  unanime;  e  apesar  de  se- 
rem inaudíveis  as  palavras,  Sam  percebeu  pelo  movimento 
de  dois  pares  de  lábios  que  elles  haviam  pronunciado  a  pa- 
lavra magica:  «Pickwick». 

Não  era  preciso  mais. 

Dentro  de  um  minuto,  Sam  tinha  aberto  caminho  atravez 
da  turba,  detido  os  carregadores  e  arrostado  o  magestoso 
Grummer. 

—  Olá,  seu  velhote  !  bradou  elle.  Quem  é  que  vossê  enca- 
fuou  n'esse  caixote  ? 

—  Arreda  !  disse  o  sr,  Grummer,  cuja  dignidade,  á  simi- 
Ihança  da  de  um  grande  numero  de  outros  homens,  fora 
prodigiosamente  accrescida  por  uma  aura  de  popularidade. 

—  Ferre-o  de  ventas  ao  chão,  se  elle  não  quizer  !  disse  o 
sr.  Dubbley. 

—  Agradeço-lhe  muito,  meu  velho,  por  consultar  as  mi- 
nhas conveniências,  replicou  Sam;  e  ainda  mais  agradeço 
áquelle  outro  cavalheiro  que  parece  fugido  de  uma  caravana 
de  gigantes,  por  causa  do  seu  lindo  conselho  ;  mas  eu  gostava 
mais  que  o  amigo  respondesse  á  minha  pergunta,  não  lhe 
dando  incommodo.  Como  tem  o  senhor  passado  ? 
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Esta  ultima  phrase  foi  dirigida  com  ar  protector  ao  sr. 
Pickwick,  que  estava  a  espreitar  pela  vidraça  da  frente. 

O  sr.  Grummer,  absolutamente  mudo  de  indignação,  sa- 
cou do  bolso  o  cacete  com  coroa  de  bronze  e  agitou-o  diante 
dos  olhos  de  Sam. 

—  Sim,  senhor  !  disse  este,  é  muito  bonito,  principalmente 
a  coroa,  que  se  parece  immenso  com  a  verdadeira. 

—  Arreda!  bradou  o  sr.  Grummer  ultrajado. 

No  intuito  de  dar  força  á  intimação,  entiou  com  uma  mno 
o  brônzeo  emblema  da  realeza  por  dentro  da  gravata  de  Sam, 
e  com  a  outra  agarrou-o  pelo  gasnete,  cumprimento  a  que 
Sam  correspondeu  atirando-o  logo  por  terra,  tendo  previa- 
mente e  com  toda  a  delicadeza  feito  o  mesmo  a  um  dos  car- 
regadores para  lhe  servir  de  colchão. 

Não  se  percebe  se  o  sr.  Winkle  foi  acommettido  por 
um  accesso  temporário  d'aquella  espécie  de  loucura  origi- 
nada pelo  resentimento  de  uma  injuria,  ou  animado  por  esta 
manifestação  da  valentia  de  Sam. 

O  que  é  certo  é  que,  apenas  viu  cahir  o  sr.  Grummer,  ati- 
rou-se  com  unhas  e  dentes  a  um  rapasito  que  estava  ao  pé 
d'elle,  e  n'isto  o  sr.  Snodgrass,  com  espirito  verdadeiramente 
christão  e  para  não  assaltar  ninguém  desprevenido,  annun- 
ciou  em  voz  sonora  que  ia  começar  e  tratou  de  despir  a  ca- 
saca como  grande  deliberação. 

Foi  immediatamente  cercado  e  capturado;  e  é  de  justiça 
dizer  se  que  tanto  elle  como  o  sr.  Winkle  não  fizeram  a  mi- 
nima  tentativa  para  se  libertarem  a  si  nem  a  Sam,  o  qual, 
após  uma  vigorosíssima  resistência,  foi  subjugado  pelo  nu- 
mero e  feito  prisioneiro. 

O  cortejo  tornou-se  então  a  formar,  os  carregadores  re- 
tomaram os  seus  logares,  e  a  marcha  recomeçou. 

Era  illimitada  a  indignação  do  sr.  Pickwick  no  decurso 
de  todos  estes  successos. 

Percebia  apenas  Sam  ferrando  com  os  beleguins  no  chão, 
e  distribuindo  pancadaria  para  todos  os  lados,  e  nada  mais 
via,  por  isso  que  as  portinholas  da  cadeirinha  não  se  queriam 
abrir,  nem  as  cortinas  correr. 

Afinal,  com  o  auxilio  do  sr.  Tupman,  conseguiu  levantar 
o  tejadilho ;  subiu  á  bancada,  e  aguentou-se  o  melhor  que 
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pôde,  collocando  a  mão  no  hombro  do  amigo,  e  tratou  de 
deitar  discurso  á  multidão. 

Insistiu  na  maneira  iniqua  porque  fora  tratado,  e  pediu 
que  testemunhassem  o  ter  sido  o  seu  criado  atacado  pri- 
meiro. 

E  d'esta  maneira  chegaram  a  casa  do  magistrado  ;  os  car- 
regadores trotando,  os  presos  seguindo,  o  sr.  Pickwick  dis- 
cursando, e  o  povoléo  berrando. 


CAPITULO  XXV 

Mostrando,  entre  diversos  assumptos  divertidos, 
quão  magestoso  e  imparcial  era  o  sr.  Nupkíns; 
e  como  o  sr.  Samuel  Weller  tirou  uma  valente 
desforra  do  sr.  Job  Trotter.  —  Com  outro  caso 
que  em  seu  logar  se  achará. 

4. 

Violenta  era  a  indignação  de  Sam  ao  ser  transportado 
pela  rua  fora  ;  numerosas  eram  as  allusóes  ao  aspecto  e  ás 
attitudes  do  sr.  Grummer  e  do  seu  companheiro;  e  audacio- 
sos eram  os  desafios  a  qualquer  meia  dúzia  dos  cavalheiros 
presentes,  nos  quaes  desabafava  a  sua  raiva. 

Os  srs.  Snodgrass  e  Wmkle  escutavam  com  respeito  som- 
brio a  torrente  de  eloquência,  que  o  seu  mestre  deixava  jor- 
rar da  cadeirinha,  e  cujo  rápido  curso  nem  detinham  por  um 
momento  as  instancias  fervorosas  do  sr.  Tupman  para  abai- 
>  ar  o  tampo  do  vehiculo. 

Mas  a  cólera  de  Sam  depressa  cedeu  o  logar  á  curiosi- 
dade, quando  a  procissão  virou  exactamente  para  o  pateo 
onde  elle  encontrara  o  fugitivo  Job  Trotter;  e  a  curiosidade 
mudou- se  para  um  sentimento  de  gratissima  surpreza,  quan- 
do o  importantíssimo  sr.  Grummer,  dando  ordem  aos  carre- 
gadores que  fizessem  alto,  se  encaminhou  a  passos  magesto- 
sos  e  soberbos  justamente  para  o  portão  verde  d'onde  Job 
Trotter  sahira,  e  deu  um  vigoroso  puxão  ao  cordão  da  cam- 
painha que  pendia  ao  lado. 

A'  campainhada  respondeu  uma  criadita  espertalhona  e 
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bem  bonita,  que,  depois  de  levantar  as  mãos,  pasmada  com 
o  aspecto  rebelde  dos  prisioneiros,  e  a  linguagem  apaixonada 
do  sr.  Pickwick,  chamou  o  sr.  Muzzle. 

O  sr.  Muzzle  abriu  meia  porta  do  portão  para  dar  entrada 
á  cadeirinha,  aos  presos  e  aos  beleguins ;  e  bateu  logo  com 
ella  na  cara  da  turba. 

Esta,  indignada  pela  exclusão  e  anciosa  por  ver  o  segui- 
mento do  caso,  alliviou  a  raiva  aos  pontapés  ao  portão  e  ás 
campainhadas,  que  duraram  ainda  uma  ou  duas  horas. 

N'este  divertimento  todos  tomaram  parte  alternadamente, 
á  excepção  de  três  ou  quatro  felisardos,  que,  tendo  desco- 
berto no'  portão  um  rotulo  por  onde  não  se  via  cousa  nenhu- 
ma, estavam  a  espreitar  por  elle,  com  a  mesma  perseverança 
infatigável  com  que  muita  gente  fica  a  achatar  os  narizes  de 
encontro  ás  vidraças  de  uma  botica,  quando  um  bêbado  atro- 
pelado por  um  dògcart,  está  soffrendo  uma  inspecção  cirúr- 
gica no  gabinete  interior. 

A  cadeirinha  parou  diante  de  uns  degraus  que  conduziam 
á  porta  e  que  eram  guardados  de  cada  lado  por  um  aloés 
americano  plantado  n'um  barril  verde;  e  o  sr.  Pickwick  e  os 
seus  amigos  foram  conduzidos  ao  vestíbulo,  e  d'ahi,  tendo 
sido  previamente  annunciados  por  Muzzle,  foram  admittidos 
á  presença  veneranda  do  vigilante  sr.  Nupkins. 

A  scena  era  na  verdade  imponente,  de  molde  a  impres- 
sionar de  terror  os  corações  dos  culpados  e  a  dar-lhes  uma 
ideia  adequada  da  severa  magestade  da  lei. 

Em  frente  de  uma  enorme  estante,  sentado  n'uma  enorme 
poltrona,  por  detraz  de  uma  mesa  enorme  e  com  um  enorme 
volum.e  diante  dos  olhos,  estava  o  sr.  Nupkins,  parecendo 
ainda  mais  enorme  que  todos  esses  enormes  objectos. 

A  mesa  estava  ornada  coro  pilhas  de  papeis  :  e  no  outro 
extremo  d'ella  appareciam  a  cabeça  e  os  hombros  do  sr. 
Jinks,  activamente  empregado  em  manifestar  a  maior  activi- 
dade possivel. 

Tendo  entrado  todos,  Muzzle  fechou  cuidadosamente  a 
porta,  e  collocou-se  por  detraz  da  poltrona  do  amo,  á  espera 
das  suas  ordens ;  o  sr.  Nupkins  encostou-se  com  uma  solem- 
nidade  tremenda  e  examinou  os  rostos  dos  seus  involqntarios 
visitantes. 

—  Diga  lá,  Grummer,  quem  é  este  individuo?  disse  o  sr. 
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Nupkins,  apontando  para  o  sr.  Pick"\vick,  o  qual,  como  porta- 
voz  dos  amigos,  se  conservava  em  pé,  de  chapéo  na  mão, 
cumprimentando  com  a  máxima  delicadeza  e  respeito. 

—  Este,  aqui,  é  Pickwick,  Cellencia,  disse  Grummer. 

—  O  que  ?  nada  d'isso,  seu  velho  palerm.a,  interrompeu 
Sam,  abrindo  passagem  com  os  cotovellos  até  á  primeira  tila. 
Com  perdão  do  senhor,  este  seu  official  das  botas  de  borra- 
cha, nunca  ha  de  ser  capaz  de  ganhar  a  vida  decentemente 
no  officio  de  mestre  de  ceremonias.  Este  sujeito  aqui,  con- 
tinuou Sam,  afastando  Grummer  e  dirigindo-se  ao  magis- 
trado com  aprazível  familiaridade,  é  Samuel  Pickwick,  Esqui- 
re  ;  este  é  o  sr.  Tupman  ;  este,  o  sr.  Snodgrass ;  e  lá  adiante,  á 
beira  d'elle,  do  outro  lado,  é  o  sr.  Winkle  —  tudo  cavalheiros 
muito  finos,  com  quem  o  senhor  estimará  muito  travar  co- 
nhecimento. Por  isso,  quanto  mais  depressa  o  senhor  ferrar 
com  estes  seus  officiaes  na  roda- viva  ^,  mais  depressa  a  gente 
se  entende.  Primeiro  a  obrigação,  depois  a  devoção,  como 
dizia  o  rei  Ricardo  III  quando  deu  cabo  do  outro  rei  na  Torre 
de  Londres,  antes  de  estrangular  os  petizes. 

Ao  concluir  este  discurso,  Sam  escovou  o  chapéo  com  o 
cotovello  direito  e  fez  um  gesto  benévolo  para  Jinks,  que  o 
tinha  escutado  de  cabo  a  rabo  com  indizível  pavor. 

—  Quem  é  este  homem,  Grummer?  perguntou  o  magis- 
trado. 

—  Isto  tem  um  génio  levado  da  breca, 'Cellencia,  replicou 
Grummer.  Quiz  soltar  os  presos  e  atacou  a  policia  —  por  isso 
é  que  a  gente  o  prendeu  e  o  trouxe  aqui. 

—  Fez  vossê  muito  bem,  redarguiu  o  magistrado.  E'  evi- 
dentemente um  malfeitor  da  peior  espécie. 

—  E'  o  meu  criado,  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick  irri- 
tado. 

—  Ah !  é  o  seu  criado  ?  disse  o  sr.  Nupkins.  Uma  conspi- 
ração para  contrariar  o  curso  da  justiça  e  para  assassinar  os 
seus  agentes.  Criado  de  Pickwick.  Assente  lá  isso,  sr.  Jinks. 

O  sr.  Jinks  obedeceu. 


*  Tread-7nill,  moinho  movido  pelos  condemnados,  espécie  de  roda  com 
pás  na  circnmferencia,  nas  quaes  elles  põem  os  pés  fazendo-a  girar  sem 
sahirem  do  mesmo  sitio. 
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—  Como  se  chama  vossê,  seu  valdevinos  ?  trovejou  o  sr. 
Nupkins. 

—  Weller,  respondeu  Sam. 

—  Excellenie  nome  para  o  calendário  de  Newgate  !  disse 
o  magistrado. 

Era  um  gracejo ;  por  isso  Jinks,  Grummer,  Dubbley,  to- 
dos os  beleguins  e  Muzzle,  contorceram-se  em  gargalfiadas 
que  duraram  uns  cinco  minutos, 

—  Assente  o  nome  d'elle,  sr.  Jinks,  disse  o  magistrado. 

—  E'  com  dois  LL,  seu  velhote,  disse  Sam. 

N'isto,  um  desgraçado  beleguim  tornou  a  rir,  e  logo  o 
magistrado  o  ameaçou  com  prisão  immediata. 

Em  casos  d'estes,  é  perigoso  achar  graça  a  quem  está  por 
baixo. 

—  Onde  vive  ?  perguntou  o  sr.  Nupkins. 

—  Onde  posso,  replicou  Sam. 

—  Tome  nota  d'isto,  sr.  Jinks,  exclamou  o  magistrado, 
cuja  cólera  crescia  a  olhos  vistos. 

—  E  sublinhe,  disse  Sam. 

—  Isto  é  um  vadio,  sr.  Jinks!  é  um  vadio,  segundo  elle 
próprio  confessa,  não  é,  sr.  Jinks  ? 

—  Está  claro  que  sim,  senhor. 

—  Então  vou  prendel-o  —  prendel-o  por  vadio  ! 

—  Quem  assim  prende,  redarguiu  Sam,  deve  ser  uma  boa 
prenda. 

A  esta  sabida  houve  outro  beleguim  que  deu  uma  garga- 
lhada e  que  depois  se  fingiu  tão  sobrenaturalmente  solemne 
que  o  magistrado  o  descobriu  immediatamente. 

—  Grummer,  >iisse  o  sr.  Nupkins  corando  de  cólera,  como 
é  que  vossê  tem  a  ousadia  de  escolher  para  beleguim  um  in- 
dividuo tão  inuril  e  tão  inconveniente  como  aquelle  homem  ? 
Ande,  responda ! 

—  Saiba  vosselencia  que  eu  sinto  immenso,  gaguejou 
Grummer. 

—  Sente  immenso  !  exclamou  o  magistrado  furioso.  Vossê 
se  arrependerá  d'esta  negligencia,  sr.  Grummer;  o  seu  cas- 
tigo ha  de  servir  de  exemplo.  Tire  a  vara  a  esse  homem.  Está 
bêbado.  Vossê  está  bêbado,  creatura. 

—  Eu  cá  não  estou  bêbado,  Excellencia,  replicou  o  ho- 
mem. 
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—  Está  bêbado,  já  disse!  Inda  vosse  tem  o  atrevimento 
de  dizer  que  não  está  bêbado,  quando  eu  digo  que  está?  Elle 
não  cheira  a  aguardente,  Grummer  ? 

—  Cheira  que  embaça,  'Cellencia,  respondeu  Grummer, 
que  tinha  uma  vaga  impressão  de  haver  algures  um  cheiro  a 
rhum. 

—  Isso  sabia  eu,  disse  o  sr.  Nupkins.  Eu  logo  percebi  que 
estava  bêbado,  apenas  elle  entrou  no  gabinete,  por  causa  do 
seu  olhar  excitado.  O'  sr.  Jinks,  não  lhe  observou  o  olhar 
exaltado  c 

—  Certamente,  senhor. 

—  Ainda  esta  manhã  não  cheguei  aos  beiços  uma  pinga 
de  aguardente,  disse  o  homem  que  era  o  mais  sóbrio  que 
possível  fosse  nas  suas  condições. 

—  Pois  vossê  atreve-se  a  mentir-me  ?  Não  é  verdade  que 
elle  está  mesmo  agora  bêbado,  sr.  Jinks? 

—  Certamente,  senhor. 

—  Sr.  Jinks,  vou  pregar  com  este  homem  na  cadeia,  por 
falta  de  respeito.  Passe  a  ordem,  sr.  Jinks. 

E  á  cadeia  iria  parar  o  beleguim,  se  Jinks,  que  era  o  con- 
selheiro do  magistrado,  por  ter  tido  três  annos  de  educação 
legal  no  escriptorio  de  um  advogado  da  província,  não  se- 
gredasse ao  magistrado  que  lhe  parecia  isso  pouco  conve- 
niente. 

Portanto  o  sr.  Nupkins  fez  um  discurso,  para  dizer  que, 
por  consideração  para  com  a  familia  do  beleguim,  se  conten- 
tou com  o  reprehendel-o  e  despedil-o. 

Por  conseguinte  o  beleguim  foi  violentamente  injuriado 
durante  um  quarto  de  hora  e  mandado  tratar  da  sua  vida  :  e 
Grummer,  Dubbley,  Muzzle  e  todos  os  outros  beleguins  mur- 
muraram a  sua  admiração  pela  magnanimidade  do  sr.  Nup- 
kins. 

—  E  agora,  sr.  Jinks,  disse  o  magistrado,  tome  o  jura- 
mento a  Grummer. 

Grummer  foi  logo  ajuramentado,  mas  como  divagava  e  o 
jantar  do  sr.  Nupkins  estava  quasi  prompto,  o  magistrado 
tratou  de  abreviar  o  depoimento  formulando  as  perguntas 
essenciaes,  ás  quaes  Grummer  respondeu  tão  affirmativa- 
mente  quanto  podia. 

Assim,  a  instrucção  caminhou  rápida  e  sem   atritos;  e 
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carregaram  Sam  com  dois  ataques  á  policia,  o  sr.  Winkle 
com  ameaças,  e  o  sr.  SnoJgrass  com  um  empurrão. 

E  feito  isto  tudo  a  bel-prazer  do  magistrado,  este  e  o  sr. 
Jinks  consultaram-se  em  segredo. 

No  fim  da  consulta,  que  durou  cerca  de  dez  minutos,  o 
sr.  Jinks  retirou-se  para  o  seu  extremo  da  mesa  ;  e  o  magis- 
trado, com  uma  tosse  preparatória,  recostou-se  na  poltrona 
e  dispunha-se  a  começar  a  sua  arenga,  quando  o  sr.  Pickwick 
interveiu. 

—  Perdão,  se  o  interrompo,  senhor;  mas  antes  que  o  se- 
nhor expresse  e  siga  qualquer  opinião  que  possa  haver  for- 
mado sobre  as  informações  que  lhe  deram  aqui,  cumpre-me 
reclamar  o  direito  de  ser  ouvido,  pelo  menos  no  que  me  diz 
pessoalmente  respeito. 

—  Cale  a  bocca,  senhor,  disse  o  magistrado  em  tom  pe- 
remptório. 

—  Tenho  que  me  sujeitar.  . . 

—  Cale  a  bocca,  senhor,  atalhou  o  magistrado,  senão  dou 
ordem  a  um  dos  meus  agentes  para  o  levar  d'aqui  para 
fora. 

—  O  senhor  pode  dar  as  ordens  que  quizer  aos  seus  agen- 
tes, e  a  regular-me  pelos  exemplos  de  subordinação  que  te- 
nho presenceado,  não  me  resta  duvida  que  elles  executarão 
qualquer  ordem  que  o  senhor  lhes  der;  mas  tomo  a  liber- 
dade de  reclamar  o  direito  de  me  fazer  ouvir,  até  que  me  le- 
vem d'aqui  á  força. 

—  Pickwick  e  os  princípios,  exclamou  Sam  em  voz  sonora. 

—  Esteja  calado,  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Mudo  como  um  tambor  esfuracado,  replicou  Sam. 

O  sr.  Nupkins  cravou  no  sr.  Pickwick  um  olhar  de  intenso 
pasmo,  vendo-o  manifestar  tão  desusada  temeridade  ;  e  pare- 
cia estar  a  ponto  de  lhe  dar  uma  resposta  fulminante,  quando 
o  sr.  Jinks  lhe  puxou  pela  manga,  e  lhe  cochichou  ao  ou- 
vido. 

O  magistrado  deu  uma  resposta  a  meia  voz,  e  o  cochichar 
voltou  de  novo. 

Jinks  estava  evidentemente  a  argumentar. 

Afinal  o  magistrado,  engulindo  com  mau  humor  a  sua  re- 
pugnância em  ouvir^mais  alguma  cousa,  voltou-se  para  o  sr. 
Pickwick,  e  disse-lhe  asperamente  : 
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—  Que  tem  a  dizer  ? 

—  Em  primeiro  logar,  disse  o  sr.  Pickwick.  vibrando  atra- 
vez  dos  óculos  um  olhar  que  subjugou  o  sr.  Nupkins.  Em  pri- 
meiro logar,  desejo  saber  o  motivo  porque  nos  trouxeram 
aqui,  a  mim  e  mais  ao  meu  amigo  ? 

—  Tenho  que  lhe  responder  ?  segredou  o  magistrado  a 
Jinks. 

—  Parece-me  melhor,  segredou  Jinks  para  o  magistrado. 

—  Recebi  uma  denuncia,  sob  juramento,  de  que  se  receia 
que  o  senhor  vá  bater-se  em  duello  e  que  o  outro  individuo, 
Tupman,  deva  ser  o  seu  cúmplice  no  delicto.  Por  isso  —  hein, 
sr.  Jinks  ? 

—  Certamente,  senhor. 

—  Por  isso  tenho  que  lhes  exigir  a  ambos  —  parece  me 
que  é  esta  a  praxe,  sr.  Jinks? 

—  Certamente,  senhor. 

—  Tenho  que  exigir  —  o  que,  sr.  Jinks  ?  disse  o  magistrado 
com  impertinência. 

—  Que  prestem  fiança. 

—  Isso!  Tenho  pois  que  lhes  exigir  —  como  ia  dizendo, 
quando  o  amanuense  me  mterrompeu  —  que  prestem  fiança. 

—  Fiadores  idóneos,  cochichou  o  sr.  Jinks. 

—  Exijo  fiadorrs  idóneos,  continuou  o  magistrado. 

—  Pessoas  aqui  do  sitio,  segredou  Jinks. 

—  Devem  ser  pessoas  aqui  do  sitio. 

—  Cincoenta  libras  cada  um,  ciciou  Jinks,  e  chefes  de  fa- 
mília, está  claro. 

—  Requisito  duas  fianças  de  cincoenta  libras  cada  uma, 
disse  o  magistrado  em  voz  alta  e  com  grande  dignidade,  e 
devem  ser  chefes  de  familia,  está  claro. 

—  Mas  valha  me  Deus,  senhor!  disse  o  sr.  Pickwick,  o 
qual,  assim  como  Tupman,  todo  elle  era  espanto  e  indigna- 
ção;  nós  somos  perfeitamente  estranhos  aqui  na  terra.  Tenho 
tão  poucos  conhecimentos  aqui,  como  intenção  de  me  bater 
em  duello  com  quem  quer  que  seja. 

—  Não  ponho  duvida,  replicou  o  magistrado,  não  ponho 
duvida  —  não  é  verdade,  sr.  Jinks  ? 

—  Certamente,  senhor. 

—  Tem  mais  alguma  cousa  a  dizer?  perguntou  o  sr.  Nup- 
kins. 
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O  sr.  Pickwick  tinha  muitissimo  mais  a  dizer,  que  elle  di- 
ria sem  duvida,  embora  com  pouca  vantagem  sua,  ou  pouca 
satisfação  do  magistrado,  se,  no  momento  em  que  se  calou, 
Sam  não  lhe  tivesse  puxado  pela  manga  e  travado  com  elle 
um  dialogo  tão  absorvente,  que  lhe  passou  de  todo  desperce- 
bida a  inquirição  do  magistrado. 

Este  não  era  homem  que  repetisse  duas  vezes  uma  per- 
gunta d'aquellas;  e  portanto,  com  outra  tosse  preparatória, 
resolveu-se,  entre  o  silencio  respeitoso  e  admirativo  dos  be- 
leguins, a  pronunciar  a  sua  decisão. 

Condemnava  Weller  a  duas  libras  de  multa  pelas  primei- 
ras vias  de  facto,  e  a  três  pela  reincidência. 

Condemnava  Winkle  a  duas  libras  e  Snodgrass  a  uma,  e 
além  d'isso  intimava-os  a  obrigarem-se  a  não  perturbar  a  paz 
dos  súbditos  de  Sua  Magestade,  e  sobretudo  do  seu  fiel  servo 
Daniel  Grummer. 

Quanto  a  Pickwick  e  Tupman,  a  esses  já  os  tinha  inti- 
mado a  prestar  fiança. 

Apenas  o  magistrado  se  calou,  o  sr.  Pickwick,  com  um 
sorriso  a  distender-lhe  as  feições  de  novo  animadas  pela  be- 
nevolência, deu  um  passo  em  frente  e  exclamou  : 

—  Peço  perdão  ao  digno  magistrado  ;  mas  ser-me-ha  licito 
requerer-lhe  alguns  minutos  de  colloquio  particular,  sobre 
um  assumpto  da  máxima  importância  para  elle  ? 

—  Como  ?  perguntou  o  magistrado. 

O  sr.  Pickwick  repetiu  o  requerimento. 

—  Esse  pedido  é  extraordinarissimo,  disse  o  magistrado. 
Uma  entrevista  em  particular  ! 

—  Uma  entrevista  em  particular,  replicou  com  firmeza  o 
sr.  Pickwick.  Apenas,  como  uma  parte  da  informação  que 
desejo  communicar-lhe  provém  do  meu  criado,  eu  desejaria 
que  elle  estivesse  presente. 

O  magistrado  olhou  para  o  sr.  Jinks,  este  olhou  para  o 
magistrado,  e  os  beleguins  olharam  uns  para  os  outros  com 
pasmo. 

O  sr.  Nupkins  empallidéceu  de  repente. 

Dar-se-hia  caso  que  este  tal  Weller,  n'um  momento  de 
remorso,  tivesse  denunciado  algum  conluio  secreto  para  o  as- 
sassinar í 

Era  um  pensamento  horrível ! 
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Mas  o  sr.  Nupkins  era  um  homem  publico ;  e  mais  pallido 
ficou  ao  lembrar-se  de  Júlio  César  e  do  sr.  Perceval. 

O  magistrado  tornou  a  olhar  para  o  sr.  Pickwick  e  fez  um 
signal  ao  sr.  Jinks  r  murmurando  : 

—  Que  lhe  parece  este  pedido,  sr.  Jinks? 

O  sr.  Jinks,  que  não  sabia  ao  certo  qual  o  seu  parecer  e 
que  estava  com  medo  de  cscandalisar,  sorriu  debilmente,  de 
uma  forma  equivoca,  e,  apertando  os  cantos  da  bocca,  aba- 
nou lentamente  com  a  cabeça. 

—  Sr.  Jinks,  disse  gravemente  o  magistrado,  o  senhor  é 
um  burro. 

Ao  ouvir  expressar  esta  ligeira  opinião,  o  sr.  Jinks  sorriu 
outra  vez  —  um  pouco  mais  debilmente  que  da  primeira  —  e 
foi-se  sarcasticamente  escoando  para  o  seu  canto. 

O  sr.  Nupkins,  durante  alguns  segundos,  debateu  comsigo 
mesmo  o  assumpto,  e  depois,  levantando-se  e  convidando  o 
sr.  Pickwick  e  Sam  a  seguil-o,  conduziu-os  a  um  gabinete 
pequeno  que  deitava  para  o  tribunal. 

Ahi,  determinou  que  o  sr.  Pickwidí  fosse  para  o  extremo 
do  pequeno  aposento,  e  não  largou  mão  da  porta  entreaber- 
ta, afim  de  se  pôr  immediatamente  a  salvo,  caso  se  manifes- 
tasse a  minima  tendência  de  rompimento  de  hostilidades,  e 
o  sr.  Nupkins  declarou-se  prompto  a  ouvir  a  communicação, 
qualquer  que  ella  fosse. 

—  Entro  sem  demora  em  matéria,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Trata-se  de  um  caso  que  atfecta  essencialmente  a  sua  pessoa 
e  a  sua  reputação.  Tenho  todas  as  razões  para  crer  que  o  se- 
nhor acolhe  em  sua  casa  um  miserável  impostor! 

—  Dois,  interrompeu  Sam,  o  da  fatiota  côr  de  amora  deita 
a  barra  adiante  em  choradeira  e  em  pouca  vergonha. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick,  peço  lhe  que  se  contenha, 
para  eu  me  fazer  entender  por  este  cavalheiro. 

—  Sinto  muito,  replicou  Sam,  mas  quando  me  lembro  do 
tal  Job,  tenho  logo  ganas  de  abrir  um  bocadinho  a  válvula  de 
segurança. 

—  N'uma  palavra,  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick,  o  meu 
criado  tem  rasão  em  suspeitar  que  um  tal  capitão  Fitz- 
Marshall  tem  por  costume  visital-o  ?  Porque,  acrescentou  o 
sr.  Pickwick,  vendo  que  o  sr.  Nupkins  estava  a  ponto  de  o 
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interromper  com  indignação,  porque,  se  assim  é,  eu  sei  que 
esse  sujeito  é  um. . . 

—  Schiu  !  devagar!  disse  o  sr.  Nupivins  fechando  a  porta, 
sabe  que  elle  é  o  que  ?.  .  . 

—  Um  aventureiro  sem  principios  —  um  caracter  indigno 
—  um  homem  que  vive  á  custa  da  sociedade,  e  que  burla  as 
pessoas  de  boa  fé,  os  que  são  tão  néscios,  tão  ingénuos,  tão 
desventurados  que  cahem  nas  suas  armadilhas,  exclamou  o 
sr.  Pickwick  exaltado. 

—  Valha-me  Deus:  disse  o  sr.  Nupkins,  fazendo-se  côr  de 
vermelhão  e  mudando  immediatamente  de  modos,  valha-me 
Deus,  sr.  .  . 

—  PickAvick,  concluiu  Sam. 

—  Pickwick,  proseguiu  o  magistrado,  valha  me  Deus,  sr. 
Pickwick — tenha  a  bondade  de  se  sentar  —  que  me  conta? 
O  capitão  Fitz-Marshall ! 

—  Qual  capitão  1  disse  Sam,  qual  Fitz-Marshall!  Não  é 
nem  uma  nem  outra  cousa.  E'  um  actor  de  feira,  é  o  que  elle 
é,  e  o  nome  d'elle  é  Jingie :  e  se  alguma  vez  houve  um  lobo 
vestido  de  côr  de  amora,  esse  é  o  tal  Job  Trotter. 

—  E'  exactíssimo,  disse  o  sr.  Pickwick  respondendo  ao 
olhar  pasmado  do  magistrado ;  o  que  eu  vinha  fazer  a  esta 
terra  era  só  desmascarar  o  sujeito  de  quem  falíamos. 

E  o  sr.  Pickwick  tratou  de  despejar  nos  ouvidos  horrori- 
sados  do  sr.  Nupkins  uma  historia  resumida  de  todas  as  atro- 
cidades do  sr.  Jingie. 

Contou  como  o  encontrara  pela  primeira  vez,  como  elle 
fugira  com  Miss  Wardle,  como  elle  renunciara  de  bom  grado 
á  sua  dama  por  uma  compensação  pecuniária,  como  o  enre- 
dara n'um  coUegio  de  meninas  á  meia  noite,  e  como  elle 
Pickwick  agora  considerava  dever  seu  denunciar  a  sua  pre- 
sente usurpação  de  nome  e  de  classe. 

Ao  passo  que  a  narrativa.se  ia  desenrolando,  todo  o  san- 
gue ardente  do  corpo  do  sr.  Nupkins  lhe  latejava  até  ás  pon- 
tas das  orelhas. 

Tinha  apanhado  aquelle  capitão  n\ima  corrida  de  cavallos 
na  visinhança. 

Encantados  com  o  seu  comprido  rol  de  conhecimentos 
aristocráticos,  com  as  suas  grandes  viagens  e  ccJm  o  seu 
porte  distincto,  Mrs.  Nupkins  e  Miss  Nupkins  tinham  feito 
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gala  do  capitão  Fitz-Marshall,  citado  o  capitão  Fitz-Marshall 
e  arremessado  o  capitão  Fitz-Marshall  á  cara  da  selecta  roda 
dos  seus  conhecimentos,  a  ponto  que  as  pessoas  da  sua  mais 
intima  amizade,  Mrs.  Porkenham  e  as  Misses  Porkenhams,  e 
mais  o  sr.  Sidney  Porkenham,  estavam  prestes  a  rebentar  de 
inveja  e  de  desespero. 

E  agora  no  fim  de  contas,  sahir-se-Ihe  um  aventureiro  in- 
digente, um  actor  ambulante,  e,  se  nã®  um  gatuno,  pelo  me- 
nos cousa  tão  parecida  com  isso  que  custava  a  perceber  a 
differença  ! 

Deus  do  céo  !  o  que  diriam  os  Porkenhams  ? 

Qual  seria  o  triumpho  do  sr.  Sidney  Porkenham  quando 
soubesse  que  os  seus  galanteios  haviam  sido  menospresados 
em  proveito  de  um  rival  d'aquella  laia? 

Gomo  poderia  o  sr.  Nupkins  encarar  o  velho  Porkenham 
quando  fossem  as  próximas  sessões  do  tribunal? 

E  que  alavanca  para  o  partido  da  opposição  magistral, 
se  a  historia  se  espalhasse  ! 

—  Mas  afinal  de  contas,  disse  o  sr.  Nupkins,  tendo  um 
momento  de  esperança  depois  de  uma  longa  pausa,  isso  não 
passa  de  uma  simples  allegação.  O  capitão  Fitz-Marshall  é 
homem  de  maneiras  muito  insinuantes,  —  e  não  se  me  dá  de 
suppôr  que  tenha  muitos  inimigos.  Que  prova  tem  o  senhor 
da  veracidade  d'essa  accusação  ? 

—  Póde-me  acarear  coní  elle,  disse  o  sr.  Pickwick ;  é 
mesmo  o  que  peço,  o  que  eu  requeiro.  Confronte-o  com- 
migo,  e  com  os  meus  amigos ;  não  precisa  de  outra  prova. 

—  Exacto,  isso  é  facílimo,  porque  elle  vem  cá  esta  noite, 
e  então  não  haveria  necessidade  de  tornar  o  caso  publico, 
mesmo...  mesmo...  por  amor  do  rapaz,  percebe?  Mas  eu... 
eu...  gostava  primeiro  de  consultar  Mrs.  Nupkins  sobre  a 
conveniência  d'esse  passo.  Em  todo  o  caso,  sr.  Pickwick,  te- 
mos que  despachar  este  negocio  legal  antes  de  mais  nada. 
Queira  voltar  ao  outro  gabinete. 

Assim  fizeram. 

—  Grummer  !   disse  o  magistrado  em  voz  tremenda. 

—  'Gellencia !  respondeu  Grummer  com  um  sorriso  de 
valido. 

—  Tenha  juizo  !  disse  o  magistrado  com  severidade.  Nada 
de  leviandades  aqui.  Parece  mal,  e  affirmo-lhe  que  não  tem 
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de  que  estar  com  a  carinha  na  agua.  A  parte  que  me  deu  ha 
pouco  era  rigorosam.ente  verdadeira  ?  Tome  cautela  no  que 
diz. 

—  'Cellencia,  balbuciou  Grummer,  eu  cá. . . 

—  Ah  !  está  atrapalhado,  bem  se  vê  !  Sr.  Jinks,  não  repara 
na  atrapalhação  d'elle  ? 

—  Certamente,  senhor. 

—  Ora  repita  lá  o  seu  depoimento,  Grummer,  e  torno  a 
prevenil-o  de  que  tome  cautela.  Sr.  Jinks,  tome  nota  do  que 
elle  diz. 

O  infeliz  Grummer  recomeçou  a  expor  a  sua  queixa,  mas, 
com  o  sr.  Jinks  a  notar  o  que  elle  dizia,  e  o  magistrado  a  fa- 
zer reparos,  e  mais  a  sua  tendência  natural  para  divagações, 
e  a  sua  grande  atrapalhação,  de  tal  modo  se  emmaranhou,  em 
menos  de  três  minutos,  n'um  labyrintho  de  contradicções, 
que  o  sr.  Nupkins  declarou  positivamente  que  o  não  acredi- 
tava. Por  conseguinte,  annullaram-se  as  multas,  e  o  sr.  Jinks 
achou  n'um  abrir  e  fechar  de  olhos  os  dois  fiadores. 

E,  concluídas  satisfatoriamente  estas  solemnes  operações 
o  sr.  Grummer  foi  posto  fora  ignommiosamente  —  tremendo 
exemplo  da  instabilidade  das  grandezas  humanas  e  da  me- 
díocre segurança  do  favor  dos  poderosos. 

Mrs.  Nupkins  era  uma  creatura  magestosa,  com  um  tur- 
bante de  gaze  azul  e  um  pequeno  chino  escuro. 

Miss  Nupkins  possuia  toda  a  altivez  da  mãe,  afora  o  tur- 
bante, e  todo  o  seu  mau  génio,  mas  sem  chino  :  e  sempre  que 
o  exercício  d'estas  duas  amáveis  qualidades  envolviam  mãe  e 
filha  em  algum  dilemma  desagradável,  como  succedia  a  miú- 
do, ellas  concordavam  ambas  em  deitar  as  culpas  para  cima 
dos  hombros  do  sr.  Nupkins. 

Por  isso,  quando  o  sr.  Nupkins  procurou  a  esposa  para 
lhe  communicar  a  informação  que  recebera  do  sr.  Pickwíck, 
Mrs.  Nupkins  lembrou-se  de  repente  que  ella  sempre  tinha 
estado  á  espera  de  qualquer  cousa  parecida ;  que  sempre  ti- 
nha dito  que  tal  havia  de  acontecer;  que  nunca  lhe  tinham 
seguido  os  conselhos;  que  ella  realmente  não  sabia  que  ideia 
formava  d'ella  o  sr.  Nupkins;  e  assim  por  diante. 

—  Que  vergonha !  disse  Miss  Nupkins,  espremendo  em 
cada  canto  dos  olhos  uma  lagrima  de  exiguas  dimensões. 
Que  vergonha,  caçoarem  comigo  por  esta  formai 
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—  Olha  !  minha  rica,  disse  Mrs.  Nupkins,  podes  agrade- 
cer ali  ao  papa.  Os  pedidos,  as  supplicas  que  eu  fiz  a  es^e  ho- 
mem para  lomar  informações  da  familia  do  capitão  1  As  in- 
stancias que  eu  fiz  para  elle  dar  algum  passo  decisivo  I  Estou 
persuadida  que  ninguém  o  acreditaria. 

—  Mas,  minha  querida.  .  .  disse  o  sr.  Nupkins. 

—  Não  me  diga  nem  palavra,  implicante  creatura  ! 

—  iMeu  amor,  tu  eras  tão  aíFeiçoada  ao  capitão  Fitz-Mar- 
shall !  Estavas  constantemente  a  convidai  o  para  nossa  casa, 
minha  querida,  e  nunca  perdias  occasião  de  o  apresentares 
em  casa  dos  outros. 

—  Não  dizia  eu,  Henrietta  ?  exclamou  Mrs.  Nupkins  ap- 
pellando  para  a  filha  com  um  ar  de  mulher  insultada.  Não 
dizia  eu  que  o  teu  papá  havia  de  se  voltar  ainda  para  atirar 
com  tudo  para  as  minhas  costas  f  Nao  disse  eu  ? 

E  Mrs.  Nupkins  desatou  a  soluçar. 

—  Oh  papá  I  reprehendeu  Miss  Nuipkins,  rompendo  tam- 
bém em  soluços. 

—  E'  demais!  acarretar  este  dissabor  e  este  ridículo  para 
cima  de  nós,  e  ainda  em  cima  dizer  em  tom  de  mofa  que  eu 
sou  a  causa  de  tudo  !  bradou  Mrs.  Nupkins. 

—  Com  que  cara  havemos  de  apparecer  na  sociedade  I 
disse  Miss  Nupkins. 

—  Diante  dos  Porkenhams? 

—  Ou  dos  Griggs  ? 

—  Ou  dos  SlummintOvvkens  ?  Mas  o  teu  papá  bem  se  lhe 
dá  d'isso  !  Importa-se  lá  '. 

A  esta  medonha  refiexao,  Mrs.  Nupkins  chorou  com  an- 
gustia mental,  e  Miss  Nupkins  seguiu-lhe  na  esteira. 

As  lagrimas  de  Mrs.  Nupkins  continuaram  a  jorrar  com 
grande  velocidade,  até  que  teve  um  momento  para  reflectir 
sobre  o  caso. 

Decidiu  então  que  o  melhor  era  pedir  ao  sr.  Pick\vick  e 
aos  seus  amigos  que  ficassem  até  á  chegada  do  capitão,  e 
proporcionar  então  ao  sr.  Pickwick  a  opportunidade  que  elle 
procurava. 

Se  as  affirmações  d"eilc  parecessem  verdadeiras,  o  capitão 
seria  posto  fora  de  casa  sem  que  o  caso  transpirasse;  e  ex- 
plicar-se-hia  aos  Porkenhams  a  sua  desapparição,  dizendo 
que,  por  influencias  de  familia,  elle  fora  nomeado  para  o  go- 
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verno  geral  da  Serra-Í.eòa,  ou  de  Sangur-Point,  oa  de  qual- 
quer outra  d'aquellas  salubres  paragens,  tão  deliciosas  para 
os  europeus  que  uma  vez  idos  não  lhes  é  fácil  arranjarem 
forças  para  voltar  de  lá. 

Quando  Mrs.  Nupkins  enxugou  as  lagrimas,  Miss  Nupkins 
também  enxugou  as  suas,  e  o  sr.  Nupkins  ficou  satisfeitíssimo 
com  a  proposta  da  sua  cara  metade. 

Em  vista  d'isso,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus  amigos,  lavados 
que  foram  todos  os  vestígios  da  passada  refrega,  foram  apre- 
sentados ás  damas  e  convidados  para  jantar. 

Quanto  a  Sam  Weller,  a  quem  o  magistrado,  com  a  saga- 
cidade que  o  distinguia,  reconhecera  em  meia  hora  como  um 
dos  mais  excellentes  patuscos  d'esta  vida,  esse  foi  consignado 
aos  cuidados  e  á  guarda  do  sr.  Muzzle,  que  recebera  ordem 
de  o  tratar  nas  palminhas. 

—  Como  vae  isso  ?  disse  o  sr.  Muzzle,  em  quanto  condu- 
zia Sam  pela  escada  da  cosinha  abaixo. 

—  Eu  lhe  digo,  não  se  deu  mudança  importante  no  meu 
estado,  desde  que  o  vi  ha  pouco  espetado  a:raz  da  cadeira  do 
seu  patrão,  lá  na  sala. 

—  Ha  de  desculpar-me  por  não  ter  prestado  a  devida  at- 
terição.  Percebe  .''  O  patrão  ainda  não  tinha  feito  as  apresen- 
tações. Safa  !  que  elle  gosta  immenso  do  sr.  Weller ! 

'  —  Ah  I  é  bom  typo,  lá  isso  é  ! 

—  Não  acha  ? 

—  Tão  amigo  da  galhofa  ! 

—  E  que  homem  para  fazer  discursos  I  Aquillo  é  que  são 
ideias  a  correr,  não  lhe  parece  .' 

—  Admirável !  Aquillo  jorram  com  tanta  força  que  batem 
com  as  cabeças  umas  nas  outras  e  ficam  atordoadas;  nem  a 
gente  percebe  bem  o  que  elle  está  a  dizer. 

—  Esse  é  que  é  o  grande  mérito  do  seu  estylo.  Tome  cau- 
tela com  o  ultimo  degrau,  sr.  Weller.  Quer  lavar  as  mãos  an 
tes  de  irmos  ter  com  as  damas  ?  Ahi  tem  uma  bacia  com 
agua,  e  uma  toalha  lavada  atraz  da  porta. 

—  Sim,  não  deixa  de  fazer  conta  uma  barreia,  replicou 
Sam,  applicando  uma  boa  dose  de  sabão  amarelio  á  toalha 
e  esfregando  a  cara  até  a  tornar  luzidia.  Quantas  damas  es- 
tão lá  ? 

—  Na  nossa  cosinha  ha  só  duas:   a  cosinheira  e  a  criada 
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do  meio.  Temos  também  um  garoto  para  as  limpezas,  e  mais 
uma  rapariga,  mas  esses  jantam  na  lavanderia. 

—  Ah!  jantam  então  na  lavanderia  ? 

—  Jantam.  Ao  principio,  quando  elles  vieram,  nós  experi- 
mentamos pòl-os  á  nossa  mesa,  mas  niío  podemos  suppor- 
tal-os.  A  rapariga  tem  uns  modos  ordinários,  que  é  mesmo 
de  arripiar;  e  o  rapaz  funga  tanto  quando  está  a  comer,  que 
não  foi  possivel  tel-o  á  mesa  comnosco. 

—  Raio  do  baleote  ! 

—  E'  de  fazer  nojo;  mas  isto  é  o  que  tem  de  peior  o  ser- 
viço cá  na  provincia,  sr.  Weller ;  a  gente  moça  é  sempre  tão 
mal  criada !  Por  aqui,  sr.  Weller,  tenha  a  bondade  —  por 
aqui. 

E  precedendo  Sam  com  extremada  polidez,  o  sr.  Muzzle 
conduziu-o  para  a  cosinha. 

—  Mary,  disse  elle  á  criada  bonita,  este  senhor  é  o  sr. 
Weller,  um  cavalheiro  que  o  patrão  mandou  cá  para  baixo 
para  ter  todo  o  conforto  possivel. 

—  E  o  seu  patrão  tem  dedo  para  a  cousa,  e  mandou-me 
para  onde  devia,  disse  Sam  Weller,  deitando  um  olhar  de 
admiração  para  a  criadita.  Se  eu  fosse  o  patrão  cá  da  casa, 
não  procurava  conforto  senão  onde  estivesse  Mary. 

—  Ora  essa,  sr.  Weller !  disse  Mary,  corando.  ' 

—  E  então  eu  ?  exclamou  a  cosinheira. 

—  Valha-me  Deus!  lá  me  esquecia  de  vossê,  disse  o  sr. 
Muzzle.  Permitta-me  que  o  apresente,  sr.  Weller. 

—  Então  como  passou,  minha  senhora  ?  disse  o  sr.  Wel- 
ler. Alegro-me  muito  em  a  ver,  e  desejo  que  a  gente  se  co- 
nheça largos  annos,  como  dizia  o  outro  á  nota  de  cinco  li- 
bras. 

Terminada  a  ceremonia  da  apresentação,  a  cosinheira  e 
Mary  retiraram-se  para  a  cosinha  interior,'afim  de  cochicha- 
rem' por  dez  minutos,  e  voltaram  todas  cheias  de  risinhos  e 
de  rubores,  e  sentaram-se  á  mesa. 

Os  modos  lhanos  de  Sam  e  os  seus  talentos  de  conversa- 
dor tão  irresistível  influencia  exerceram  sobre  os  seus  novos 
amigos,  que  ainda  o  jantar  estava  em  meio,  já  elles  estavam 
n'um  pé  de  perfeita  intimidade  e  com  pleno  conhecimento 
da  patifaria  de  Job  Trotter. 

—  Eu  cá  nunca  pude  aturar  aquelle  Job,  disse  Mary. 
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—  E  nem  devia  mesmo,  minha  querida,  replicou  Sam. 

—  Porque  ? 

—  Porque  a  fealdade  e  a  velhacaria  nunca  devem  andar 
muito  á  mão  com  a  elegância  e  a  virtude.  Não  é  verdade,  sr. 
Muzzle  ? 

—  Está  claro  que  sim. 

N'isto,  Mary  poz-se  a  rir,  e  disse  que  era  por  causa  da 
cosinheira ;  e  a  cosinheira  riu-se  também,  dizendo  que  não 
era  tal. 

—  Eu  não  tenho  copo,  disse  Mary. 

—  Beba  comigo,  minha  querida,  disse  Sam.  Ponha  os  bei- 
cinhos aqui  n'este  cálice,  e  assim  sempre  eu  posso  dar-lhe 
um  beijo  por  tabeliã. 

—  Então  não  tem  vergonha,  sr.  Weller  ?  disse  Mary. 

—  Vergonha  de  que,  minha  querida  ? 

—  De  dizer  isso. 

—  Que  tolice!  que  mal  faz?  Isto  é  natural,  não  é  assim, 
senhora  cosinheira  ? 

—  Não  me  seringue  com  disparates,  respondeu  a  cosi- 
nheira no  auge  do  jubilo. 

E  desatou  outra  vez  a  rir,  mais  a  criadita,  até  que,  á  força 
de  cerveja,  de  carne  fria  e  de  gargalhadas,  tudo  combinado, 
esta  ultima  chegou  aos  extremos  de  se  engasgar  —  terrível 
crise  de  que  só  se  restabeleceu  com  a  applicação  de  sopapos 
nas  costas  e  outras  obsequiosas  attenções,  delicadamente  ad- 
ministradas pelo  sr.  Samuel  Weller. 

No  meio  de  todo  este  jovial  convívio,  ouviu-se  uma  forte 
campainhada  á  porta  do  jardim,  á  qual  acudiu  n'um  prompto 
o  mancebo  que  tinha  as  refeições  na  lavanderia. 

O  sr.  Weller  estava  cumulando  de  attenções  a  linda  cria- 
dinha ;  o  sr.  Muzzle  estava  azafamado  a  fazer  as  honras  da 
mesa;  e  a  cosinheira  parara  de  rir  n'aquelle  instante  para  le- 
var á  bocca  um  enorme  bocado,  quando  se  abriu  a  porta  da 
cosinha  e  entrou  o  sr.  Job  Trotter. 

Dissemos  que  o  sr.  Job  Trotter  entrou,  mas  a  maneira  de 
expressar  é  destituída  da  exactidão  que  habitualmente  nos 
distingue. 

A  porta  abriu-se,  e  o  sr.  Trotter  appareceu.  Teria  entrado 
é  estava  mesmo  a  ponto  de  o  fazer,  quando  ao  dar  com  a 
vista  em  Sam  Weller,  recuou  involuntariamente  um  ou  dois 
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passos,  e  ficou-se  pasmado  para  a  scena  inesperada  que  se 
lhe  deparava,  perfeitamente  immovel  de  espanto  e  de  ter- 
ror. 

—  Cá  está  elle,  disse  Sam,  erguendo-se  com  grande  ale- 
gria. Ora  esta  !  estávamos  agora  mesmo  a  fallar  a  seu  res- 
peito. Como  vae  isso?  Então  por  onde  tem  andado.-*  En- 
tre. 

E  pondo  a  mão  na  gola  côr  de  amora  de  Job,  puxou-o 
sem  resistência  para  dentro  da  cosinha ;  e  fechando  a  porta, 
entregou  a  chave  ao  sr.  Muzzle,  que  a  metteu  friamente  n'uma 
das  algibeiras  do  lado. 

—  Sim,  senhor!  isto  é  que  é  um  pagode!  exclamou  Sam. 
Isto  é  que  é  gozar!  o  meu  patrão  a  encontrar  o  seu  lá  em 
cima,  e  eu  a  encontral-o  a  vossê  cá  em  baixo  !  Então  como 
vae  isso  ?  que  tal  vae  o  negociosinho  da  tenda  ?  Que  alegria 
que  tenho  em  o  ver  !  Vossê  está  com  boa  cara  !  E'  um  regalo 
olhar  para  vossê,  não  é,  sr.  Muzzle  1 

—  Está  bem  de  vêr  que  sim  ! 

—  E'  uma  pessoa  tão  alegre  ! 

—  Tão  amiga  de  brincar  ! 

—  E  tão  contente  quando  nos  vê !  Até  aquece  a  gente, 
esta  alegria.  Sente-se,  homem,  sente-se. 

O  sr.  Trotter  viu-se  obrigado  a  sentar-se  n'uma  cadeira 
ao  pé  do  lume. 

Deitou  os  olhitos  primeiro  para  Sam,  depois  para  o  sr. 
Muzzle,  mas  não  abriu  bico, 

—  Pois  e  verdade  !  disse  Sam.  Não  desgostava  de  lhe  per- 
guntar diante  d'estas  senhoras,  assim  a  modo  de  curiosidade, 
se  vossê  se  tem  na  conta  de  mais  guapo  e  mais  bem  compor- 
tado dos  parceiros  que  usam  de  lenços  encarnados  e  da  col 
lecção  de  hymnos  numero  quatro  ? 

—  E  que  vão  casar  com  uma  cosinheira,  disse  esta  com 
indignação.  Pedaço  de  malandro  ! 

—  E  que  vão  deixar-se  de  patifarias  para  se  estabelecerem 
com  mercearia  disse  a  criada  de  fora. 

—  Ora  eu  sempre  lhe  quero  contar  um  conto,  seu  rapa- 
zote !  disse  o  sr.  Muzzle  com  solemnidade,  enraivecido  com 
estas  duas  allusões.  Aqui  esta  senhora  (e  apontou  para  a  co- 
sinheira) só  comigo  é  que  se  entende ;  e  quando  vossê  tem  a 
petulância  de  fallar  em  tendas  de  sociedade  com  ella,  insul- 
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ta-me  n'um  dos  pontos  mais  delicados  em  que  um  homem 
pôde  insultar  outro.  Percebe  o  senhor  ? 

E  o  sr.  Muzzle,  que  á  similhança  do  amo,  linha  em  grande 
conta  a  sua  eloquência,  calou-se  á  espera  de  resposta. 

Mas  o  sr.  Trotter  ficou-se  mudo.  Por  isso  o  sr.  Muzzle 
proseguiu  com  modos  solemnes  : 

—  E'  muito  provável  que  por  emquanto  não  precisem  de 
vossê  lá  em  cima,  porque  o  meu  amo  está  n'este  momento 
tratando  de  ajustar  as  contas  com  o  seu  ;  e  por  isso  tem  vossê 
tempo  para  um  cavaco  em  particular  comigo.  Percebe  o  se- 
nhor? 

O  sr.  Muzzle  tornou  a  calar-se  á  espera  de  resposta,  e  o 
sr.  Trotter  tornou  a  desapontal-o. 

—  Visto  isso,  continuou  o  sr.  Muzzle,  sinto  muito  ter  que 
me  explicar  diante  de  damas,  mas  o  que  me  desculpa  é  a  ur- 
gência do  caso.  A  cosinha  interior  está  deserta;  se  se  quer 
dar  ao  incommodo  de  lá  entrar,  o  sr.  Weller  serve  de  teste- 
munha, e  podemos  dar  satisfações  um  ao  outro  até  que  se 
ouça  a  campainha.  Siga-me,  senhor. 

Ao  pronunciar  estas  palavras,  o  sr.  Muzzle  deu  um  ou 
dois  passos  para  a  porta,  e  para  não  perder  tempo,  começou 
de  caminho  a  despir  o  casaco. 

Ora  a  cosinheira,  mal  ouviu  as  ultimas  palavras  d'este 
tremendo  desafio,  e  viu  o  sr.  Muzzle  em  vias  de  o  pôr  em 
execução,  soltou  um  berro  estridente ;  e  precipitando-se  so- 
bre o  sr.  Job  Trotter,  que  se  levantava  n'esse  momento  da 
cadeira,  desatou  aos  murros  e  aos  arranhões  na  carantonha 
do  misero,  com  uma  energia  peculiar  ás  mulheres  exaltadas, 
e,  enroscando-lhe  as  mãos  pelas  compridas  melenas,  arrancou 
cabellos  em  dose  sufficiente  para  fazer  cinco  ou  seis  dúzias 
de  anneis  de  grande  calibre. 

Tendo  levado  a  cabo  esta  façanha  com  todo  o  ardor  que 
lhe  inspirava  o  seu  apaixonado  affecto  pelo  sr.  Muzzle,  co- 
meçou a  cambalear;  e  como  era  uma  dama  de  sentimentos 
delicados  e  muito  excitáveis,  rebolou  com  um  deliquio  para 
debaixo  da  mesa. 

N'este  momento,  tocou  a  campainha. 

—  Isto  é  com  vossê,  Job  Trotter,  disse  Sam. 

E  antes  que  Job  podesse  resistir  ou  responder  —  antes 
mesmo  de  ter  tempo  para  estancar  as  fçridas  que  lhe  produ- 


08  AS   AVENTURAS 


zira  a  cosinheira  —  Sam  pegou-lhe  por  um  braço  e  o  sr. 
Muzzle  por  outro,  e  um  a  puxar  por  diante,  e  outro  a  empur- 
rar por  detraz,  lá  o  levaram  pela  escada  acima  até  á  sala. 

O  quadro  era  realmente  de  impressionar. 

Alfred  Jingle,  Esquire,  aliás  o  capitão  Fitz-Marshall,  estava 
de  pé  junto  á  porta,  de  chapéo  na  mão  e  com  um  sorriso  nos 
lábios,  completamente  impassível  perante  a  sua  desagradável 
situação. 

Defronte  d'elle  via-se  o  sr.  Pickwick,  que  evidentemente 
lhe  estivera  pregando  alguma  lição  de  alta  moral,  visto  como 
tinha  a  mão  esquerda  sob  as  abas  da  casaca,  e  a  direita  es- 
tendida no  ar,  conforme  o  seu  costume  quando  se  descarre- 
gava de  um  discurso  emocionante. 

A  pouca  distancia  estava  o  sr.  Tupman  com  aspecto  fu- 
rioso, cuidadosamente  aguentado  pelos  seus  dois  jovens  ami- 
gos. 

E  no  extremo  do  aposento  estavam  o  sr.  Nupkins,  sua  es- 
posa e  sua  filha,  todos  soberbos  e  sombrios,  e  prenhes  de 
terrível  fúria. 

—  O  que  é  que  me  impede,  dizia  o  sr.  Nupkins  com  di- 
gnidade magistral,  quando  Job  entrou,  o  que  é  que  me  im- 
pede de  prender  estes  homens  como  vadios  e  burlões  ?  só 
por  uma  compaixão  idiota  !  O  que  é  que  me  impede  ? 

—  O  orgulho,  meu  velho,  o  orgulho,  respondeu  Jingle, 
com  a  maior  serenidade.  Isso  podia  lá  ser  —  qual! — apa- 
nhou-se  um  capitão,  hein  ?  —  ah  !  ah  !  que  pechincha  !  —  ma- 
rido para  a  filha — má  isca!  —Divulgar  o  caso  —  isso  nem 
por  sombras  —  prova  publica  de  toleima  —  se  era! 

—  Miserável!  exclamou  Mrs.  Nupkins,  nós  despresamos 
as  suas  ignóbeis  insinuações. 

,— Eu  cá  sempre  lhe  tive  asco,  acrescentou  Henriette. 

—  Claro  que  sim!  disse  Jingle.  Rapaz  alto  —  namorado 
antigo  '  Sidney  Porkenham  —  rico  —  bello  moço  —  não  tão 
rico  como  o  capitão,  em  todo  o  caso,  hein  ?  —  roda  com  elle 
—  põe-se  com  dono  —  tudo  para  o  capitão  —  nada  como  o 
caoitão  —  as  meninas  todas  —  perdidinhas  por  elle  —  hein, 
Job,  hein  ? 

N'isto,  o  sr.  Jingle  riu  com  boa  vontade  ;  e  Job,  esfregando 
as  mãos  com  delicia,  soltou  o  primeiro  som  que  lhe  foi  dado 
desabafar  desde  a  sua  entrada  n'aquella  casa  —  uma  risadi- 
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nha  surda,  parecendo  indicar  que  elle  sentia  tamanho  goso 
no  seu  riso  que  não  queria  deixar  ascapar  uma  parcella  d'elle 
transformada  em  som. 

—  Sr.  Nupkins,  disse  a  esposa,  isto  não  é  conversa  que  os 
criados  devam  ouvir.  Ponha  fora  estes  dois  miseráveis. 

—  Decerto,  minha  querida.  —  Muzzle. 

—  Excellencia  ? 

—  Abra  a  porta  da  frente. 

—  Sim,  Excellencia. 

—  Saia  d'esta  casa,  exclamou  o  sr.  Nupkins  com  um  gesto 
cheio  de  energia. 

Jingle  sorriu  e  encaminhou  se  para  a  porta. 

—  Espere  ahi,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Jingle  parou. 

—  Eu  podia,  disse  o  sr.  Pickwick,  ter  tirado  uma  vingança 
muito  maior  do  tratamento  que  o  senhor  me  infligiu,  junta- 
mente com  o  hypocrita  seu  amigo  que  ali  está.     ' 

N'isto,  Job  Trotter  curvou-se  com  extrema  delicadeza,  e 
poz  a  mão  no  coração. 

—  Digo  eu,  continuou  o  sr.  Pickwick,  encolerisando-se 
pouco  a  pouco,  que  poderia  ter  tirado  maior  vingança,  mas 
contento-me  em  os  desmascarar,  o  que  eu  considero  um  de- 
ver para  a  sociedade.  E'  uma  benevolência  que  espero  não 
será  esquecida. 

Quando  o  sr.  Pickwick  chegou  a  este  ponto,  Job  Trotter, 
com  gravidade  trocista,  applicou  a  mão  ao  ouvido,  como  se 
anciasse  não  perder  uma  syllaba  do  discurso. 

—  E  só  tenho  a  acrescentar,  proseguiu  o  sr.  Pickwick,  já 
no  extremo  da  cólera,  que  o  considero  um  patife  eum... 
um  desavergonhado.  . .  e.  .  e  o  patife  de  maior  marca  que 
eu  tenho  encontrado  ou  de  que  tenho  tido  noticia,  a  não  ser 
esse  vadio  devoto  e  santarrão  de  libré  côr  de  amora. 

—  Ah!  ah!  exclamou  Jingle,  boa  pessoa,  Picwkick  — 
bello  coração  —  velho  mda  robusto  —  mas  é  preciso  não  per- 
der as  estribeiras  —  isso  é  mau,  muito  mau.  —  Viva!  —  até 
qualquer  dia  —  não  se  exalte  —  anda  d'ahi,  Job,  trota  ! 

Com  estas  palavras,  o  sr.  Jingle  enterrou  o  chapéo  pela 
cabeça  abaixo,  á  sua  antiga  moda,  e  sahiu  compassadamente 
do  aposento. 

Job  Trotter  parou,  olhou-a  em  roda  de  si,  sorriu,  e  de- 
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pois,  com  uma  reverencia  solemnemente  zombeteira  para  o 
sr.  Pickwick  e  um  aceno  descarado  a  mais  não  ser  para  Sam, 
seguiu  na  piugada  de  seu  esrimavel  amo. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick,  vendo  o  criado  em  disposi- 
ções de  os  seguir. 

—  Senhor. 

—  Deixe-se  estar. 

—  Sam  parecia  hesitante. 

—  Deixe  se  estar,  repetiu  o  sr.  Pickwick. 

—  Então  eu  não  posso  dar  uma  esfrega  áquelle  Job,  além 
no  jardim  ? 

—  Por  maneira  alguma. 

Pela  primeira  vez  desde  o  seu  ajuste  como  criado  do  sr. 
Pickwick,  mostrou-se  Sam  um  momento  descontente  e  des- 
venturado. 

Mas  a  physionomia  illuminou-se-lhe  immediatamente, 
porque  o  manhoso  Muzzle,  escondendo-se  atraz  da  porta  da 
rua  e  sahindo  violentamente  no  momento  preciso,  conseguiu 
com  grande  destresa,  atirar  com  o  sr.  Jingle  e  mais  o  seu 
criado  de  cambulhada  pelos  degraus  abaixo,  até  irem  dar 
com  os  focinhos  nas  barricas  do  aloés  americano. 

—  Tendo-me  desempenhado  do  meu  dever,  disse  o  sr. 
Pickwick  ao  sr,  Nupkins,  despeço-me,  assim  como  os  meus 
amigos.  Agradecendo-lhe  a  hospitalidade  que  recebemos, 
permitta-me  lhe  assegure,  em  nome  de  nós  todos,  que  não 
a  teríamos  aceitado  ou  consentido  em  nos  desenredar  por 
esta  forma  da  nossa  difficil  situação,  se  não  fossemos  impul- 
sionados por  um  forte  sentimento  do  dever.  Voltamos  ama- 
nhã para  Londres.  O  seu  segredo  fica  a  salvo  comnosco. 

Tendo  assim  expressado  o  seu  protesto  contra  o  trata- 
mento que  haviam  soffrido  pela  manhã,  o  sr.  Pickwick  fez  um 
respeitoso  cumprimento  ás  damas;  e  apesar  das  solicitações 
da  familia,  sahiu  do  aposento  em  companhia  dos  seus  ami- 
gos. 

—  Vá  buscar  o  seu  chapéo,  Sam,  disse  elle. 

—  Está  lá  em  baixo,  senhor. 
E  Sam  correu  a  buscai  o. 

Ora  não  estava  ninguém  na  cosinha,  senão  a  linda  criadi- 
nha;  e  como  se  perdera  o  chapéo  de  Sam,  este  teve  que  an- 
dar á  procura  d'elle,  allumiado  pela  rapariga. 
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Fartaram-se  de  procurar  por  toda  a  parte ;  e  a  linda  cria- 
da, na  anciã  de  dar  com  o  chapéo,  poz-se  de  joelhos  a  reme- 
xer todos  os  objectos  que  estavam  amontoados  a  um  canti- 
nho por  detraz  da  porta.  Era  um  cantinho  pouco  commodo. 
Não  havia  meio  de  lá  chegar  sem  fechar  primeiro  a  porta. 

—  Cá  está  elle !  disse  a  guapa  moçoila.  E'  este,  não  é? 

—  Deixe  cá  ver,  disse  Sam. 

A  bella  cachopa  pousara  o  candieiro  no  chão ;  e  como 
dava  uma  luz  muito  mortiça,  Sam  viu-se  forçado  a  andar  de 
joelhos  antes  de  poder  perceber  se  era  realmente  o  seu  cha- 
péo ou  não  era. 

O  canto  era  acanhado  a  valer,  e  por  isso  —  a  culpa  foi  só 
de  quem  construiu  a  casa,  e  de  mais  ninguém. 

Sam  e  a  linda  criadita  achavam-se  necessariamente  muito 
juntinhos. 

—  E'  este,  é,  disse  Sam.  Adeus. 

—  Adeus,  respondeu  ella. 

—  Adeus,  repetiu  Sam. 

E  ao  dizer  isto,  deixou  cahir  o  chapéo  que  lhe  dera  tanto 
trabalho  a  encontrar. 

—  Que  desastrado!  exclamou  a  rapariga.  E'  capaz  de  o 
perder  outra  vez,  se  não  se  acautelar. 

E  para  elle  o  não  tornar  a  perder,  poz-lh'o  na  cabeça. 

Ainda  até  hoje  se  não  averiguou  se  foi  por  a  cara  da  linda 
criadita  parecer  ainda  mais  Imda,  ao  levantar-se  para  Sam, 
ou  pela  circumstancia  accidental  de  estarem  tão  pertinho  um 
do  outro,  mas  o  que  é  certo  é  que  Sam  deu-lhe  um  beijo. 

—  Ora  esta  !  não  foi  de  propósito,  com  certeza  í  disse  ella 
corando. 

—  Não,  esse  não  foi;  mas  é  este  agora. 
E  Sam  deu-lhe  outro  beijo. 

—  Sam,  bradou  o  sr.  Pickwick  do  cimo  da  escada. 

—  Lá  vou,  senhor,  replicou  Sam  galgando  os  degraus.^ 

—  Muito  tempo  se  demorou  vossê  !  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Havia  uma  cousa  qualquer  atraz  da  porta,  que  não  dei- 
xava a  gente  abril-a  todo  este  tempo,  replicou  Sam. 

E  tal  foi  o  primeiro  episodio  dos  primeiros  amores  de 
Sam  Weller. 
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CAPITULO  XXVI 

Que  contém  uma  resumida  informação  sobre  o 
andamento  do  processo  de  Bardell  contra  PIck- 
wlck. 

Tendo  levado  a  cabo  o  principal  intento  da  sua  jornada 
com  o  desmascaramento  de  Jingle,  o  sr.  Pickwick  resolveu 
voltar  sem  demora  para  Londres,  afim  de  se  informar  sobre 
o  procedimento  tomado  entrementes  por  Dodson  e  Fogg  con- 
tra elle. 

Em  harmonia  com  esta  resolução,  e  com  toda  a  energia 
do  seu  caracter,  elle  trepou  para  a  primeira  diligencia  que 
sahiu  de  Ipswich  na  manhã  seguinte  aos  memoráveis  succes- 
sos  largamente  pormenorisados  nos  dois  precedentes  capítu- 
los;  e  acompanhado  pelos  seus  três  amigos  e  pelo  seu  fiel 
servo,  chegou  são  e  salvo  á  metrópole,  n'aquella  mesma 
tarde. 

Ahi,  os  amigos  apartaram-se  por  algum  tempo. 

Os  srs.  Tupman,  Winkle  e  Snodgrass  dirigiram-se  ás  suas 
residências  respectivas  aíim  de  fazer  os  aprestos  necessários 
para  a  sua  próxima  visita  a  Dingley-Dell ;  e  o  sr.  Pickwick 
e  mais  Sam  aposentaram  se  n'uma  hospedaria  excellente, 
confortável,  á  moda  antiga,  a  taverna  e  hotel  de  George  e  o 
Abutre,  situado  em  George  Yard,  Lombard  Street. 

Tinha  o  sr.  Pickwick  acabado  de  jantar  e  de  tomar  o  seu 
segundo  copito  de  Porto  especial;  estendera  o  lenço  de  seda 
por  cima  da  cabeça,  pozera  os  pés  no  guarda-fogo",  e  estira- 
çára  se  n'uma  excellente  poltrona,  quando  a  entrada  de  Sam, 
com  o  seu  sacco  de  tapete,  o  arrancou  ás  suas  tranquillas 
meditações. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Senhor? 

—  Estava  agora  mesmo  a  pensar  que  deixei  uma  porção 
de  cousas  em  casa  de  Mrs.  Bardell,  em  Goswell-street,  e  que 
tenho  de  as  mandar  buscar,  antes  de  tornar  a  sahir  para  fora 
da  terra. 
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—  Diz  o  senhor  muito  bem. 

—  Eu  podia  mandal-as  por  emquanto  para  casa  do  sr. 
Tupman,  mas  antes  d'isso  é  conveniente  examinal-as  e  arru- 
mal-as.  Preciso  portanto  que  vossê  vá  tratar  d"isso  a  Goswell- 
street. 

—  Já,  senhor? 

—  Já.  —  Espere  ahi,  Sam,  acrescentou  o  sr.  PickAvick,  sa- 
cando da  bolsa.  Tenho  parte  da  renda  a  pagar.  Não  se  deve 
o  trimestre  até  ao  Natal,  mas  o  melhor  é  pagal-o  e  acabare- 
mos com  isto.  Eu  posso  rescindir  o  arrendamento,  prevenindo 
com  um  mez  de  antecedência.  Aqui  tem  a  prevenção  por  es- 
cripto.  Dê-a  a  Mrs.  Bardell,  e  diga-lhe  que  pôde  pôr  escriptos 
logo  que  queira. 

—  Muito  bem,  senhor.  E'  preciso  mais  alguma  cousa. 

—  Nada  mais,  Sam. 

Sam  Weller  encaminhou-se  vagarosamente  para  a  porta, 
como  se  estivesse  á  espera  de  mais  alguma  cousa ;  va^^arosa- 
mente  a  abriu,  transpoz  vagarosamente  o  limiar,  e  tinha  acer- 
rado  lentamente  quasi  de  todo,  quando  o  sr.  Pickwick  o  cha- 
mou. 

—  Sam  ! 

—  Senhor  ?  disse  Sam,  retrocedendo  n'um  prompto  e  fe- 
chando a  porta  atraz  de  si. 

—  Não  me  opponho  a  que  vossê  tente  verificar  quaes  são 
as  disposições  de  Mrs.  Bardell  a  meu  respeito,  e  se  realmente 
é  provavei  que  se  leve  ao  extremo  essa  vil  e  infundada  de- 
manda. Digo  que  não  me  opponho  a  que  o  faça,  Sam,  caso 
tenha  desejo. 

Sam  fez  um  ligeiro  gesto  de  intelligencia  e  sahiu  do  apo- 
sento. 

O  sr.  Pickwick  tornou  a  puxar  o  lenço  de  seda  para  cima 
da  cabeça  e  dizpoz-se  para  uma  soneca. 

Eram  quasi  dez  horas  quando  Sam  chegou  a  Goswell- 
streei. 

Na  saleta  de  entrada  ardiam  duas  velas  e  na  cortina  da 
janella  projectavam  dois  chapéos. 

Mrs.  Bardell  tinha  visitas. 

Sam  bateu  á  porta,  e  depois  de  um  intervallo  assaz  pro- 
longado —  empregado  pelo  que  estava  da  parte  de  fora  a  as- 
sobiar uma  modmha,  e  por  quem  estava  de  dentro  a  persua- 
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dir  uma  vela  refractária  a  consentir  em  se  accender  —  ouviu- 
se  o  rumor  de  duas  botinas  sobre  o  tapete,  o  menino  Bardell 
appareceu  á  porta. 

—  Viva  lá,  meu  salta  pocinhas!  disse  Sam.  Como  está  a 
mãe  ? 

—  Está  boa,  e  eu  também. 

—  Graças  a  Deus !  dize-lhe  que  eu  preciso  fallar-lhe,  meu 
joven  prodigio. 

O  menino  Bardell,  assim  intimado,  pousou  a  vela  no  pri- 
meiro degrau,  e  sumiu-se  para  a  saleta  com  o  recado. 

Os  dois  chapéos  projectados  na  cortina  estavam  respecti- 
vamente nas  cabeças  de  duas  amigas  particulares  de  Mrs. 
Bardell,  que  tinham  acabado  de  entrar  para  tomarem  uma 
pacifica  chávena  de  chá.  com  uma  ceiasita  quente  de  chispes 
de  leitão  e  queijo  torrado. 

O  queijo  estava  fervilhando  e  tostando  deliciosamente 
n'um  fornilho  diante  do  fogão,  e  os  chispes  frigiam  seducto- 
ramente  n'uma  cassarola ;  e  Mrs.  Bardell  regalava-se  com  as 
suas  duas  amigas  n'uma  cavaqueira  serena  a  respeito  de  to- 
das as  suas  amigas  e  conhecimentos  Íntimos,  quando  o  me- 
nino Bardell  veiu  da  porta  a  trazer  o  recado  que  lhe  dera  o 
sr.  Samuel  Weller. 

—  O  criado  do  sr.  Pickwick !  exclamou  Mrs.  Bardell,  em- 
pallidecendo. 

—  Esta  agora!  bradou  Mrs.  Gluppins. 

—  Pois  olhe !  eu  cá  não  acreditava,  se  cá  não  estivesse, 
acrescentou  ^trs.  Sanders. 

Mrs.  Gluppins  era  uma  mulher  pequenina,  viva  e  desem- 
baraçada; e  Mrs.  Sanders  era  uma  creatura  alentada,  nédia, 
de  grande  faceira :   e  eram  essas  as  duas  visitas. 

Mrs.  Bardell  julgou  conveniente  mostrar-se  agitada :  e 
como  nenhuma  das  três  sabia  ao  certo  se  nas  circumstancias 
presentes  devia  haver  communicações  com  o  criado  do  sr. 
Pickwick,  a  não  ser  por  intermédio  de  Dodson  e  Fogg,  foram 
todas  apanhadas  um  pouco  de  surpresa. 

N'este  estado  de  indecisão,  a  primeira  cousa  a  fazer-se 
era  incontestavelmente  dar  uma  sova  no  rapaz  por  ter  en- 
contrado á  porta  o  sr.  Weller. 

Foi  o  que  fez  a  mãe,  e  elle  desatou  a  berrar  melodiosa- 
mente. 
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—  Não  facas  bulha  —  demónio  de  rapaz!  disse  Mrs.  Bar- 
dell. 

—  Exacto!  não  apoquentes  a  tua  pobre  mãe,  disse  Mrs. 
Sanders. 

—  Ralações  não  lhe  faltam,  é  escusado  que  tu  venhas 
também  ralal-a,  Tommy,  disse  Mrs.  Cluppins  com  terna  re- 
signação. 

— 'Sempre  é  muito  infeliz,  coitadinha  ?  disse  Mrs.  San- 
ders. 

A  todas  estas  reflexões  moraes,  o  menino  Bardell  respon- 
dia urrando  com  mais  força  ainda. 

—  Então  o  que  hei  de  eu  fazer  ?  perguntou  Mrs.  Bardell 
a  Mrs.  Cluppins. 

—  Eu  cá  parece  me  que  lhe  deve  fallar.  Mas  que  não  seja 
em  todo  o  caso  sem  uma  testemunha. 

—  A  mim  parece-me  que  duas  testemunhas  seria  mais  le- 
gal, disse  Mrs.  Sanders  que,  assim  como  a  outra  amiga,  estava 
rebentar  de  curiosidade. 

—  Talvez  que  fosse  melhor  elle  entrar  para  aqui,  sugge- 
riu  Mrs.  Bardell. 

—  Com  toda  a  certeza,  replicou  Mrs.  Cluppins,  agarran- 
do-se  avidamente  á  ideia.  Pode  entrar,  seu  rapazote  ;  e  faça 
favor  de  fechar  primeiro  a  porta  da  rua. 

Sam  aceitou  o  convite  ás  mãos  ambas. 
Apresentou-se  na  saleta,  e  explicou  a  Mrs.  Bardell  o  que 
o  trazia  ali. 

—  Sinto  muito  ter  de  incommodal-a,  minha  senhora,  como 
dizia  o  bandoleiro  á  velha,  quando  ferrava  com  ella  para  cima 
do  lume;  mas  como  eu  e  o  patrão  chegamos  agora  á  cidade 
e  vamos  raspar-nos  outra  vez,  não  tarda  nada,  bem  vê  a  se- 
nhora que  não  ha  remédio. 

—  A  fallar  a  verdade,  o  rapaz  não  tem  nada  com  as  cul- 
pas do  amo,  disse  Mrs.  Cluppins,  deveras  impressionada  com 
o  aspecto  e  a  conversação  do  sr.  Weller. 

—  Está  claro  que  não,  concordou  Mrs.  Sanders,  a  qual, 
deitando  olhares  meditativos  para  a  cassarola,  parecia  estar 
calculando  até  onde  se  estenderiam  os  chispes,  caso  Sam  fosse 
convidado  a  ficar  para  a  ceia. 

—  Pois  foi  por  isto  mesmo  que  eu  cá  vim,  disse  Sam,  sem 
attender  á  interrupção.  Primeiro,  para  trazer  o  aviso  do  pa- 
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trão  —  aqui  está  elle.  Segundo,  para  pagar  a  renda  —  aqui 
está  ella.  Terceiro,  para  dizer  que  ajuntem  todas  as  cousas 
que  são  d'elle  e  as  entreguem  a  quem  vier  buscal-as  da  nossa 
parte.  Quarto,  que  a  senhora  pôde  alugar  o  quarto  quando 
quizer  e  mais  nada. 

—  Apesar  do  que  succedeu,  disse  Mrs.  Bardell,  eu  sempre 
tenho  dito  e  hei  de  sempre  repetir,  que  a  todos  os  respeitos, 
excepto  um,  o  sr  Pickwick  sempre  se  portou  como  um  per- 
feito cavalheiro.  O  dinheiro  d'elle  era  sempre  tão  pontual 
como  no  banco  —  sempre. 

Ao  dizer  estas  palavras,  Mrs.  Bardell  levou  o  lenço  aos 
olhos  e  sahiu  do  aposento  em  busca  do  recibo. 

Sam  sabia  perfeitamente  que  não  tinha  senão  que  ficar 
calado,  porque  as  mulheres  haviam  de  fallar  por  força;  por 
isso  olhou  alternadamente  para  a  cassarola,  para  oqueijo, 
para  a  parede  e  para  o  tecto,  sempre  em  profundo  silen- 
cio. 

—  Coitada  !  suspirou  Mrs.  Cluppins. 

—  Pobre  creatura  !  replicou  Mrs.  Sanders. 

Sam  não  deu  palavra.  Viu  logo  que  ellas  se  iam  chegando 
ao  assumpto. 

—  Realmente,  custa-me  a  conter,  disse  Mrs.  Cluppins, 
quando  me  lembro  de  similhante  traição.  Eu  não  desejava 
dizer  nada  que  o  podesse  incommodar,  meu  amigo,  mas  o 
seu  amo  é  um  velho  bruto,  e  eu  o  que  queria  era  tel-o  aqui 
para  lh'o  dizer  cara  a  cara. 

—  O  mesmo  queria  eu,  disse  Sam. 

—  Como  ella  anda  ralada,  sempre  a  parafusar,  coitadinha  ! 
sem  ter  gosto  em  cousa  nenhuma,  a  não  ser  quando  as  suas 
amigas  vêem,  por  pura  caridade,  passar  um  bocado  com  ella 
e  trazer-lhe  consolações,  proseguiu  Mrs.  Cluppins,  relan- 
ceando a  vista  para  a  caçarola  e  para  o  fornilho.  Chega  a  af- 
fligir  a  gente. 

—  Uma  barbaridade  !  ajuntou  Mrs.  Sanders. 

—  E  o  seu  amo,  um  sujeito  endinheirado,  que  não  lhe 
custava  mesmo  nada  a  despeza  de  uma  mulher,  continuava 
Mrs.  Cluppins  com  grande  volubilidade.  Não  tem  sombra  de 
desculpa.  Porque  é  que  não  casa  com  ella? 

—  Ora  ahi  está  !  disse  Sam,  essa  é  que  é  a  questão. 

—  Pois  é  !  retorquiu  Mrs.  Cluppins.  Essa  pergunta  lhe  de- 
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via  ella  fazer  se  tivesse  o  meu  animo.  Mas  o  caso  é  que  ha 
uma  lei  para  nós  as  mulheres ;  porque  os  homens  faziam-nos 
escravas,  e  o  seu  amo  ha  de  ficar  conhecendo  a  lei  á  sua 
custa,  antes  de  seis  mezes  passados. 

A  esta  reflexão  consolatoria,  Mrs.  Gluppins  empertigou-se, 
e  sorriu,  para  Mrs.  Sanders,  que  sorriu  em  resposta. 

—  O  processo  vae  andando,  não  ha  que  ver,  pensou  Sam, 
quando  Mrs.  Bardell  tornou  a  entrar  com  o  recibo. 

—  Aqui  tem  o  recibo,  sr.  Weller,  disse  Mrs.  Bardell,  e 
aqui  tem  o  troco,  e  espero  que  tome  uma  pinguinha  de  qual- 
quer cousa  para  não  deixar  o  frio  entrar  comsigo,  quando 
mais  não  seja  senão  por  amor  de  conhecimentos  antigos,  sr. 
Weller. 

Sam  viu  a  vantagem  que  poderia  tirar,  e  logo  accedeu  ao 
convite. 

Mrs.  Bardell  sacou  de  uma  pequena  dispensa  uma  garrafa 
preta  e  um  copo  de  vinho,  e  tamanha  era  a  abstracção  em 
que  a  tinha  o  seu  profundo  desgosto,  que,  depois  de  encher 
o  copo  do  sr.  Weller,  foi  buscar  mais  três  copos  de  vinho  e 
encheu-os  também. 

—  Olhe  lá,  Mrs.  Bardell !  disse  Mrs.  Gluppins,  veja  o  que 
está  a  fazer. 

—  Essa  tem  muita  graça !  exclamou  Mrs.  Sanders. 

—  Ai !  a  minha  pobre  cabeça  !  disse  Mrs.  Bardell  com  um 
débil  sorriso. 

Sam,  é  claro,  percebeu  toda  a  manobra. 

Por  isso  disse  logo  que  nunca  podia  beber  antes  da  ceia, 
a  não  ser  que  houvesse  uma  dama  que  bebesse  em  compa- 
nhia d'elle. 

Seguiram-se  grandes  gargalhadas,  e  por  fim  Mrs.  Sanders 
resignou-se  a  fazer  lhe  a  vontade  e  bebeu  um  golito  do  seu 
copo. 

Sam  disse  então  que  era  preciso  uma  roda  de  saúdes,  e 
logo  todas  beberam  um  golito. 

Depois  Mrs.  Gluppins  levantou  um  brinde  ás  prosperida- 
des de  Bardell  contra  Pickwick;  e  as  damas  despejaram  os 
copos  em  honra  d'esse  voto,  e  começaram  logo  a  dar  á  lin- 
gua.  ,     * 

—  Greio  que  o  sr.  Weller  tem  conhecimento  do  que  se 
está  passando  ?  perguntou  Mrs.  Bardell. 
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—  Ouvi  uns  zunzuns  a  esse  respeito,  respondeu  Sam. 

—  E'  medonho,  isto  de  ser  arrastada  assim  diante  de  um 
publico,  sr.  Weller,  proseguiu  Mrs.  Bardell,  mas  eu  bem  vejo 
agora  que  é  o  remédio  que  me  resta,  e  os  meus  advogados, 
os  srs.  Dodson  e  Fogg,  affiançam  que,  com  as  provas  que  ha- 
vemos de  apresentar,  devemos  ganhar  a  demanda.  Eu  nem 
sei  o  que  havia  de  fazer,  se  assim  não  fosse,  sr.  Weller! 

A  simples  ideia  de  que  Mrs.  Bardell  perdesse  a  demanda, 
affectou  tão  profundamente  Mrs.  Sanders,  que  se  viu  forçada 
a  tornar  a  encher  e  a  despejar  o  copo  immediatamente,*por 
perceber,  com  disse  depois,  que,  se  não  tivesse  a  presença  de 
espirito  para  o  fazer,  desmaiaria  sem  duvida. 

—  Quando  é  que  se  espera  essa  decisão?  perguntou 
Sam. 

—  Lá  para  fevereiro  ou  março,  respondeu  Mrs.  Bardell. 

—  Que  data  de  testemunhas  que  ha  de  haver  !  disse  Mrs. 
Cluppins. 

—  Ora  !  se  ha  de  !  acrescentou  Mrs.  Sanders. 

—  E  se  a  queixosa  não  ganha,  quem  fica  fulo  são  os  srs. 
Dodson  e  Fogg !  continuou  Mrs.  Cluppins.  Elles  que  tratam 
de  tudo  isto  por  especulação  ! 

—  Ora  !  se  ficam  !  disse  Mrs.  Sanders. 

—  Mas  a  queixosa  ha  de  ganhar,  sentenciou  Mrs.  Clup- 
plins. 

—  Assim  espero,  disse  Mrs.  Bardell. 

—  Ah!  lá  isso  não  soffre  duvida!  redarguiu  Mrs.  San- 
ders. 

—  Pois  olhe!  disse  Sam  erguendo-se  e  pondo  o  copo  na 
mesa,  o  que  eu  lhe  posso  dizer  é  que  tenho  desejos  de  que 
a  senhora  ganhe. 

—  Agradecida,  sr.  Weller!  exclamou  Mrs.  Bardell,  com 
fervor. 

—  E  lá  os  taes  Dodson  e  Fogg  que  tratam  d'estas  cousas 
por  especulação,  continuou  Sam,  e  os  outros  da  mesma  laia, 
gente  boa  e  generosa  que  anda  a  desavir  as  pessoas  de  borla, 
e  que  nos  deita  á  perna  os  escreventes  á  cata  de  questões  en- 
tre visinhos  e  conhecidos  que  precisem  resolvidas  com  pro- 
cessos —  o  que  eu  lhe  posso  dizer  é  que  desejo  que  elles  te- 
nham a  paga  que  eu  lhes  daria. 
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—  Ah!  eu  cá  desejo  que  elles  tenham  a  paga  que  os  co- 
rações bons  e  generosos  teriam  vontade  de  lhes  conceder, 
disse  Mrs.  Bardell  muito  reconhecida. 

—  Amen  !  replicou  Sam,  e  que  bella  e  regalada  vida  que 
elles  haviam  de  gosar !  Tenham  muito  boas  noites,  minhas 
senhoras. 

Para  allivio  de  Mrs.  Sanders,  a  dona  da  casa  deixou  sahir 
Sam,  sem  alludir  aos  chispes  e  ao  queijo  torrado,  iguarias  a 
que  as  damas,  com  a  juvenil  assistência  que  se  poderia  espe- 
rar do  menino  Bardell,  em  breve  fizeram  a  mais  ampla  jus- 
tiça ;  quer  dizer  que  se  desvaneceram  de  todo  perante  os 
seus  valorosos  ataques. 

Sam  Weller  retrocedeu  para  a  hospedaria  do  George  e 
Abutre,  e  expoz  fielmente  a  seu  amo  os  indícios  que  elle  ti- 
nha logrado  colher  da  sua  visita,  com  respeito  ás  engenhosas 
operações  de  Dodson  e  Fogg. 

Uma  entrevista  com  o  sr.  Perker,  no  dia  seguinte,  confir- 
mou de  sobra  as  informações  de  Sam. 

O  sr.  Pickwick  teve  pois  que  fazer  os  aprestos  para  a  sua 
visita  do  Natal  a  Dingley  Dell,  com  a  agradável  perspectiva 
de  estar  ali  a  responder  em  audiência  publica,  n'um  processo 
movido  contra  elle  por  damnos  emergentes  de  uma  quebra  de 
promessa  de  casamento  ;  tendo  a  queixosa  todas  as  vanta- 
gens provenientes  não  só  da  força  das  circumstancias,  como 
da  sagacidade  experimentada  de  Dodson  e  Fogg. 


CAPITULO  XXVII 

Samuel   Weller  vae  em  romaria  até  Dorking, 
e  contempla  a  sua  madrasta 

Como  ainda  restasse  um  intervallo  de  dois  dias,  antes  do 
marcado  para  a  partida  dos  pickwickanos  para  Dingley  Dell, 
Sam  sentou-se  n'um  quarto  interior  da  hospedaria  do  George 
e  Abutre,  depois  de  jantar  cedo. 

Estava  um  dia  lindíssimo,  e  ainda  Sam  não  tinha  parafu- 
sado dez  minutos,  quando  sentiu  um  ataque  súbito  (de  amor 
filial. 
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E  tão  vigorosamente  lhe  occorreu  a  necessidade  de  ir  vêr 
o  pae,  e  apresentar  os  seus  cumprimentos  á  madrasta,  que 
ficou  cheio  de  pasmo  por  não  ter  nunca  pensado  n'essa  obri- 
gação moral. 

Ancioso  de  reparar  sem  delonga  a  sua  passada  negligen- 
cia, Sam  galgou  de  um  pulo  a  escada  e  foi  pedir  ao  sr.  Pick- 
wick  lhe  desse  licença  para  este  louvável  propósito, 

—  Certamente,  Sam,  certamente,  disse  o  sr.  Pickwick  com 
os  olhos  radiantes  de  jubilo  por  esta  manifestação  de  bons 
sentimentos  da  parte  do  seu  fiel  servo. 

Sam  fez  uma  reverencia  de  reconhecimento. 

—  Estimo  immenso  vêr  que  vossê  tem  um  sentimento  tão 
elevado  dos  seus  deveres  de  filho,  Sam. 

—  Eu  sempre  assim  fui,  senhor. 

—  Isse  é  um  reflexão  que  alegra  deveras,  disse  o  sr.  Pick- 
wick em  tom  de  approvação. 

—  Pois  é  assim  mesmo.  Sempre  que  eu  precisei  alguma 
cousa  do  meu  velho,  sempre  lh'a  pedi  com  modos  muito  res- 
peitosos e  muito  delicados.  Se  elle  não  m'a  dava,  tirava-a  eu, 
com  medo  de  fazer  alguma  asneira  por  causa  de  não  a  ter. 
D'esta  maneira  é  que  eu  lhe  evitei  uma  boa  data  de  traba- 
lhos, senhor. 

—  Não  era  isso  precisamonte  que  eu  queria  dizer,  Sam, 
disse  o  sr.  Pickwick  abanando  a  cabeça  com  um  ligeiro  sor- 
riso. 

—  Tudo  por  bons  sentimentos,  senhor  —  nas  melhores  in- 
tenções que  é  possível,  como  disse  aquelle  sujeito  quando  se 
raspou  da  mulher,  por  ella  ser  pouco  feliz  com  elle. 

—  Pôde  ir,  Sam. 

—  Muito  obrigado,  senhor. 

E  tendo  feito  a  sua  melhor  reverencia,  e  envergado  a  sua 
melhor  farpelia,  Sam  pespegou  se  na  imperial  da  diligencia 
de  Arundel  e  jornadeou  para  Dorking. 

O  Marque^  de  Granby  era,  no  tempo  de  Mrs.  Weller,  um 
modelo  de  estalagens  á  beira  da  estrada,  das  de  primeira 
classe  —bastante  grande  para  se  estar  á  vontade,  e  bastante 
pequena  para  ser  aconchegada. 

Do  lado  opposto  da  estrada  levantava-se  um  poste  bas- 
tante alto  com  uma  taboleta,  onde  estavam  representados  a 
cabeça  e  os  hombros  de  um  sujeito  de  cara  apopletica,  de 
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casaca  encarnada  com  bandas  azul  escuras,  e  umas  manchas 
d'esta  ultima  còr  por  cima  do  chapco  de  três  bicos,  a  figurar 
o  céo. 

Por  cima  d'isto,  ainda  havia  duas  bandeiras,  e  abaixo  do 
ultimo  botão  da  casaca  estavam  duas  peças  de  artilheria. 

E  tudo  isto  formava  um  retrato  expressivo  e  exactíssimo 
do  marquez  de  Granby,  de  gloriosa  memoria. 

A  janella  da  venda  ostentava  uma  collecçao  selecta  de 
geramiuns,  e  uma  fila  desempoeirada  de  garrafas  de  lico- 
res. 

Os  postigos  abertos  apresentavam  grande  quantidade  de 
inscripções  em  letras  de  ouro,  celebrando  a  commodidade 
das  camas  e  a  pureza  dos  vinhos;  e  o  grupo  escolhido  de 
camponezes  e  de  moços  que  fianavam  pelos  arredores  da  ca- 
vallariça  e  do  bebedouro  dos  cavallos  depunham  altamente 
em  favor  da  excellente  qualidade  da  cerveja  e  das  bebidas 
espirituosas  fornecidas  na  venda. 

Sam  Weller  parou  ao  apeiar-se  da  diligencia,  para  tomar 
nota  de  todos  estes  pequenos  indícios  de  um  negocio  pros- 
pero, com  os  olhos  de  um  viajante  experimentado;  e  feito 
isto,  entrou  logo,  muito  satisfeito  com  tudo  quanto  obser- 
vara. 

—  O  que  é?  disse  uma  voz  delgada  de  mulher  no  mo- 
mento em  que  a  cabeça  de  Sam  surdiu  á  porta.  Que  pretende, 
ó  seu  rapazote  ? 

Sam  virou-se  para  o  lado  d'onde  procedia  a  voz. 

Era  de  uma  dama  assaz  corpulenta  e  de  aspecto  vigoroso, 
que  estava  sentada  ao  balcão  ao  lado  do  lume,  a  assoprai  o 
para  fazer  ferver  agua  para  o  chá. 

Não  estava  sósinha,  porque  do  outro  lado  da  chaminé, 
todo  empertigado  numa  poltrona  de  costas  altas,  via-se  um 
homem  vestido  de  preto,  com  umas  costas  quasi  tão  altas  e 
rigidas  como  as  da  cadeira,  o  qual  attrahiu  desde  logo  as  es- 
peciaes  attençóes  de  Sam. 

Era  um  homem  de  cara  magra  e  comprida  e  nariz  verme- 
lho, com  uns  olhos  quasi  de  cobra  cascavel  —  bastante  es- 
pertos, mas  decididamente  malignos. 

Vestia  umas  calças  muito  curtas,  e  umas  meias  de  algodão 
preto,  as  quaes,  assim  como  o  resto  do  seu  vestuário,  deita- 
vam para  côr  de  ferrugem. 

9     • 
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Tinha  um  olhar  rígido,  mas  uma  gravata  branca  que  o 
não  era  nada,  as  pontas  d'ella  pendiam-lhe  de  uma  fórrpa 
bem  pouco  pittoresca  sobre  o  colete  abotoado  até  ao  pes- 
coço. 

'Ao  lado  d'elle,  em  cima  de  uma  cadeira,  estavam  um  par 
de  luvas  muito  velhas  de  castor,  um  chapéo  de  abas  largas, 
e  um  guarda-sol  verde  muito  desbotado,  com  uma  grande 
quantidade  de  barbas  de  baleia  a  furarem-lhe  o  pano,  como 
para  compensar  a  falta  do  castão. 

Todos  estes  objectos  estavam  arrumados  com  toda  a  or- 
dem e  todo  o  cuidado,  denotando  que  o  homem  do  nariz  en- 
carnado, fosse  quem  fosse,  não  tencionava  sahir  d'ali  tão 
cedo. 

Para  lhe  fazer  justiça,  bem  pouco  juizo  mostraria  se  tal 
tenção  tivesse,  pois  que,  a  julgar  pelas  apparencias,  seria  pre- 
ciso que  elle  tivesse  uma  bem  appetecivel  roda  de  conheci- 
mentos para  ter  esperança  de  estar  n'outro  qualquer  sitio 
tão  commodamente  como  ali. 

O  lume  flammejava  brilhantemente  sob  a  influencia  do 
folie,  e  a  chaleira  estava  cantando  alegremente,  sob  a  influen- 
cia de  um  e  de  outro. 

A  mesa  estava  posta  para  o  chá :  diante  do  fogo  aquecia 
brandamente  um  prato  de  torradas  com  manteiga  ;  e  o  mesmo 
homem  do  nariz  encarnado  empregava-se  activamente  em 
transformar  uma  enorme  fatia  de  pão  n'esse  delicioso  comes- 
tível, servindo- se  para  isso  de  um  comprido  garfo  de  cobre. 

Ao  pé  d'elle,  fumegava  um  copo  de  agua  quente  e  rhum 
de  ananaz,  onde  nadava  uma  casca  de  limão  :  e  todas  as  ve- 
zes que  o  sujeito  parava  para  chegar  aos  olhos  a  fatia  de 
pão,  afim  de  verificar  se  ella  ia  tostando,  engulia  uma  ou 
duas  gotas  da  beberagem,  e  sorria  para  a  dama  corpulenta 
que  estava  a  dar  ao  folie. 

Sam  por  tal  forma  se  embebeu  na  contemplação  d'esta 
aprazível  scena,  que  nem  deu  pelas  primeiras  perguntas  de 
tal  dama. 

Só  depois  de  ella  a  repetir  duas  vezes,  cada  vez  em  tom 
mais  agudo,  foi  que  elle  percebeu  a  incon^^eniencia  do  seu 
procedimento. 

—  O  patrão  está  cá  ?  perguntou  Sam,  replicando  á  inqui- 
rição. 


DO  SR.  PKKWICK  123 


—  Não,  não  está,  replicou  Mrs.  Weller,  porque  a  dama 
assaz  corpulenta  não  era  outra  senão  a  ex-viuva  e  única  tes- 
tamenteira do  finado  sr.  Glarke.  Não  está,  nem  eu  mesmo  o 
espero. 

—  Provavelmente  anda  hoje  a  guiar  alguma  carriola  ? 

—  Pode  ser  que  sim,  ou  pôde  ser  que  não,  replicou  Mrs. 
Weller,  barrando  de  manteiga  a  torrada  que  o  homem  do  na- 
riz vermelho  acabara  n'aquelle  instante.  Não  sei  nada  d'isso, 
nem  me  importa,  o  que  é  ainda  mais.  Diga  lá  o  bemdito,  sr. 
Stiggins. 

O  homem  do  nariz  vermelho  accedeu  ao  pedido,  e  ence- 
tou logo  a  torrada  com  voracidade  feroz. 

O  aspectc  d'esse  homem  tinha  induzido  Sam,  logo  á  pri- 
meira vista,  a  suspeitar  que  elle  fosse  o  pastor  substituto  de 
que  lhe  fallára  seu  estimável  pae. 

Apenas  o  viu  comer,  varreram-se-lhe  todas  as  duvidas,  e 
percebeu  immediatamente  que,  se  tinha  desejo  de  se  alojar 
ali  por  algum  tempo,  lhe  era  forçoso  pôr-se  logo  em 
bom  pé. 

Por  isso  começou  as  suas  manobras  por  deitar  o  braço 
por  cima  meia  porta  do  balcão,  abril-a  friamente  e  entrar 
com  todo  o  ripanço. 

—  Minha  madrasta,  disse  elle,  como  vae  isso  .'' 

—  Esta  agora  !  creio  que  é  um  Weller  !  disse  Mrs.  Weller, 
levantando  os  olhos  para  a  cara  de  Sam,  com  uma  expressão 
physionomica  que  não  denotava  uma  intensa  alegria. 

—  Quer-me  parecer  que  sim,  disse  o  imperturbável  Sam, 
e  espero  que  aqui  este  reverendo  cavalheiro  me  desculpará, 
se  eu  disser  que  por  feliz  me  dera  se  fosse  o  Weller  que  é  o 
seu  patrão,  madrasta. 

Isto  era  um  cumprimento  duplo,  pois  que  insinuava  ser 
Mrs.  Weller  uma  mulher  de  truz  e  também  ter  o  sr.  Stiggins 
uma  apparencia  de  ecclesiastico. 

Por  isso,  fez  logo  uma  impressão  visível ;  e  Sam  não  dei- 
xou arrefecer  a  sua  vantagem  e  pespegou  um  beijo  na  ma- 
drasta. 

—  Ponha-se  d'aqui  para  fora  1  disse  Mrs.  Weller,  empur- 
rando-o.  . 

—  Que  vergonha,  mancebo !  disse  o  sujeito  do  nariz  ver- 
melho. 
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—  Não  é  por  mal,  senhor,  não  é  por  mal  I  replicou  Sam, 
Mas  em  todo  o  caso  o  senhor  tem  muita  rasão.  Não  se  de- 
vem fazer  d'estas  quando  as  madrastas  são  novas  e  de  en- 
cher o  olho,  não  é  assim  ? 

—  Tudo  isso  é  verdade,  disse  o  sr.  Stiggins. 

—  Oh  !  se  é  !  disse  iMrs.  Weller  endireitando  a  touca. 
Sam  também  pensou  o  mesmo,  mas  calou-se. 

O  pastor  substituto  não  parecia  nada  satisfeito  com  a  che- 
gada de  Sam  ;  e  quando  abrandou  a  primeira  effervescencia 
dos  cumprimentos,  a  própria  Mrs.  Weller  bem  manifestou  que 
lhe  dispensava  de  bom  grado  a  visita. 

—  Mas  emfim,  como  lá  estava  e  não  podia  com  decência 
pôr-se  a  andar,  sentaram-se  todos  três  ao  chá. 

—  E  o  pae,  como  vae  ?  perguntou  Sam. 

A  esta  pergunte,  Mrs.  Weller  ergueu  as  mãos  e  virou  os 
olhos  para  o  tecto,  como  se  o  assumpto  fosse  d'aquelles  a 
que  é  penoso  alludir. 

O  sr.  Stiggins  gemeu. 

—  O  que  tem  esse  senhor  ?  perguntou  Sam. 

—  Está  escandalisado  com  a  forma  por  que  se  porta  seu 
pae. 

—  Ah  !  sim  ?  está  ? 

—  E  rasão  não  lhe  falta,  acrescentou  gravemente  Mrs. 
Weller. 

O  sr.  Stiggins  tirou  outra  torrada  e  gemeu  profunda- 
mente. 

—  E'  um  medonho  réprobo!  disse  Mrs.  Weller. 

—  Um  poço  de  peccados !  exclamou  o  sr.  Stiggins. 

E  os  seus  dentes  fizeram  na  torrada  um  corte  semi-circu- 
lar,  ao  passo  que  elle  tornava  a  gemer. 

Sam  sentiu  fortes  ganas  de  dar  ao  reverendo  sr.  Stiggins 
al^um  motivo  para  gemer,  mas  reprimiu  este  desejo  e  per- 
guntou simplesmente  : 

—  Então  que  partida  fez  o  velho  ultimamente? 

—  Que  partida  !  ora  essa !  disse  Mrs.  Weller.  Isso,  tem 
um  coração  de  pedra.  Noites  a  fio  vem  este  excellente  ho- 
mem—  não  se  zangue,  sr.  Stiggins,  hei  de  dizer  e  redizer  que 
o  senhor  é  uma  jóia  —  pois  vem  e  fica  ali  assentado  horas 
esquecidas,  sem  fazer  effeito  nenhum  n'elle. 

—  Pois  olhe  !   é  exquisito  !  replicou  Sam.  Cá  em  mim,  se 


DO   SR.   PICKWICK  125 


eu  estivesse  no  logar  d'elle,  isso  fazia  um  efFeitarrão.  Essa 
lhe  posso  eu  jurar. 

—  O  que  é  certo,  meu  joven  amigo,  acudiu  solemnemente 
o  sr.  Stiggins  é  que  elle  tem  uma  alma  impenitente.  Ah  !  meu 
joven  amigo!  que  outra  pessoa  poderia  resistir  aos  argumen- 
tos de  dezeseis  das  nossas  mais  formosas  irmãs,  e  negar-se  a 
subscrever  para  a  nossa  nobre  sociedade  para  fornecer  ás 
creanças  negras  das  índias  Occidentaes  colletes  de  flanella  e 
lenços  moraes  ? 

—  Que  historia  é  essa  de  lenços  moraes?  Nunca  vi  simi- 
Ihante  peça  de  roupa. 

—  São  os  que  combinam  o  recreio  com  a  instrucção,  meu 
joven  amigo,  misturando  contos  escolhidos  com  lindas  es- 
tampas. 

—  Ah!  já  sei!  são  uns  que  estão  pendurados  nas  camisa- 
rias,  com  pedidos  de  esmolas  e  outras  cousas  que  taes  em 
cima,  não  é  isso  ? 

O  sr.  Stiggins  encetou  terceira  torrada  e  fez  um  gesto  af- 
íirmativo. 

—  Com  que  então  elle  não  quiz  deixar-se  convencer  pelas 
damas,  hein  ?  perguntou  Sam. 

—  Isso  sim  !  respondeu  Mrs.  Weller,  sentou-se  a  fumar  o 
seu  cachimbo,  e  disse  que  as  creanças  negras  eram  —  o  que 
é  que  elle  disse  que  eram  as  creanças  negras  ? 

—  Um  maranhão,  disse  o  sr.  Stiggins  profundamente  affe- 
ctado. 

—  Disse  que  as  creanças  negras  eram  um  maranhão,  re- 
petiu Mrs.  Weller. 

E  ambos  desataram  a  gemer  pelo  atroz  procedimento  do 
sr.  Weller  Sénior. 

Muitas  outras  e  quejandas  iniquidades  teriam  sido  denun- 
ciadas, mas,  como  as  torradas  tinham  acabado  e  o  chá  enfra- 
quecera, e  Sam  não  mostrava  disposições  para  se  ir  embora, 
o  sr.  Stiggins  lembrou-se  de  repente  q*ue  tinha  uma  entrevista 
urgente  com  o  pastor  e  retirou-se  portanto. 

Acabava  de  se  levantar  a  mesa  e  de  se  varrer  a  lareira, 
quando  a  diligencia  de  Londres  depoz  á  porta  o  sr.  Weller 
Sénior,  e  logo  as  pernas  o  levaram  para  o  balcão,  e  os  olhos 
lhe  mostraram  seu  filho. 

—  Ora  esta!  Sammv !  e\:clamou  elle. 
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—  Aqui  me  tem,  seu  velho  pandego  !  bradou  o  filho. 
E  apertaram-se  cordialmente  as  mãos. 

—  Estimo  vêr-te,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  Sénior;  mas 
o  que  eu  não  percebo  é  como  conseguiste  domesticar  a  tua 
madrasta.  Eu  só  o  que  queria  era  que  me  escrevesses  a  re- 
ceita, mais  nada. 

—  Caluda  !  ella  está  em  casa,  velhote. 

—  Não  está  em  sitio  que  possa  ouvir.  Ella  passa  sempre 
duas  horas  depois  do  chá  cá  em  baixo,  a  grazinar.  Temos 
tempo  para  uma  molhadella  de  beiços. 

Dizendo  isto,  o  sr.  Weller  arranjou  dois  copos  de  grog,  e 
apresentou  um  par  de  cachimbos;  e  pae  e  filho,  sentando-se 
um  defronte  do  outro,  Sam  a  um  dos  lados  do  lume,  na  pol- 
trona de  costas  altas,  e  o  sr.  Weller  Sénior  do  outro  lado, 
n'outra  poltrona  mais  baixa,  entregaram-se  com  toda  a  gra- 
vidade aos  prazeres  da  bebida,  do  fumo  e  da  conversação. 

—  Esteve  cá  alguém,  Sammv  ?  perguntou  seccamente  o 
sr.  Weller  Sénior,  depois  de  um  longo  silencio. 

Sam  fez  um  enérgico  gesto  de  affirmação. 

—  O  patusquinho  da  penca  encarnada? 
Sam  repetiu  o  gesto. 

—  Um  homem  muito  amável  aquelle,  Sammy,  disse  o  sr. 
Weller  fumando  ruidosamente. 

—  Assim  parece. 

—  E  um  barra  para  fazeV  contas. 

—  Deveras  ? 

—  Na  segunda-feira,  pede  dezoito  pence  emprestados,  e 
vem  na  terça  feira  buscar  um  shilling  para  fazer  meia  coroa ; 
na  quarta  volta  á  cata  de  outra  meia  coroa  para  fazer  cinco 
shilhngs,  e  assim  continua  a  dobrar  até  chegar  n'um  abrir  e 
fechar  de  olhos  a  uma  nota  de  cinco  libras,  assim  á  laia  d'a- 
quella  somma  que  anda  nas  arithmeticas  em  qne  se  vão  sem- 
pre dobrando  os  cravos  de  uma  ferradura,  Sammy. 

Sam  indicou  por  um  gesto  que  se  recordava  do  problema 
a  que  seu  pae  alludia. 

—  Com  que  então,  vossemecê  fez-se  esquerdo  para  sub- 
screver para  os  colletes  de  flanella  ?  disse  Sam,  depois  de 
umas  poucas  de  fumaças.     . 

—  Está  claro  que  fiz.  PVa  que  diabo  servem  os  colletes 
de  flanella  lá  para  os  moleques  ?  Mas  eu  te  digo,  Sammy, 
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continuou  o  sr.  Weller  baixando  a  voz  e  curvando-se  por 
cima  do  fogão.  Não  punha  duvida  em  subscrever,  se  fosse 
para  coUetes  de  força  para  alguém  que  tenho  cá  em  casa. 

Ao  dizer  isto,  o  sr.  Weller  voltou  pachorrentamente  á 
primitiva  posição  e  piscou  o 'olho  de  modo  profundo  para  o 
seu  primogénito. 

—  Elle  a  fallar  a  verdade,  parece  assim  uma  lembrança 
patusca,  isto  de  mandar  lenços  a  gente  que  não  sabe  servir- 
se  d'elles,  observou  Sam. 

—  Andam  sempre  de  volta  com  disparates  do  mesmo  jaez. 
No  domingo  passado,  ia  eu  de  passeio  pela  estrada  fora,  vae 
senão  quando,  quem  hei  de  eu  ver  de  pé  á  porta  da  capella, 
com  um  prato  sopeiro  azul  nas  unhas  ?  A  tua  madrasta.  Eu 
cá  estou  em  crer  que  havia  lá  no  prato  troco  que  chegava 
talvez  a  duas  libras,  Sammy,  tudo  em  meios  pence  ;  e  á  pro- 
porção que  ia  sahindo  o  povaréo,  era  um  tinir  de  cobre  em 
cima  da  louça  que  até  fazia  admiração  como  um  prato  de 
carne  e  osso  podia  resistir  a  tanto  choque.  Para  que  é  que 
tu  imaginas  que  era  tudo  isto? 

—  Para  outra  chásada,  provavelmente. 

—  Qual  historia  !  era  mas  era  para  o  pastor  pagar  a  agua. 

—  Para  pagar  a  agua  ! 

—  Tal  qualmente  !  deviam-se  três  trimestres,  o  pastor  não 
tinha  pago  nem  tanto  como  isto,  isso  sim  !  —  talvez  fosse  por 
a  agua  não  lhe  servir  de  muito,  porque  elle  bebe  pouco  d'essa 
droga,  Sammy,  mesmo  pouquíssimo ;  tão  tolo  não  é  elle. 
Mas  o  caso  é  que  não  se  tinha  pago  a  agua,  e  vae,  cortaram- 
lh'a.  E  vem  por  ahi  abaixo  o  pastor  até  á  capella,  a  chiar  que 
é  um  martyr,  e  a  dizer  que  vae  resar  para  amollecer  o  cora- 
ção do  recebedor  que  lhe  cortou  a  agua,  mas  que  tem  medo 
que  a  alma  d'elle  já  tenha  reservado  lá  no  outro  mundo  al- 
gum sitio  pouco  commodo.  E  vae  n'isto  o  mulherio  reune-se, 
canta  um  hymno,  elege  presidente  a  tua  madrasta,  vota  uma 
subscripção  para  o  domingo  seguinte,  e  mette  toda  a  maquia 
nas  unhas  do  pastor.  E  se  elle  não  apanhou  chelpa  que  lhe 
chegue  para  pagar  uma  avença  da  agua  para  toda  a  vida, 
concluiu  o  sr.  Weller,  então  sou  eu  hollandez,  e  tu  também, 
Sammy,  e  aqui  está. 

O  sr.  Weller  fumou  alguns  minutos  em  silencio,  e  depois 
continuou : 
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—  O  peior  é  que  estes  pastores,  meu  rapaz,  transtornam 
a  bola  ás  raparigas,  por  estes  sítios.  Deus  tenha  em  sua  santa 
guarda  aquelles  coraçõesinhos  !  Cuidam  ellas  que  aquillo  tudo 
é  oiro  de  lei,  coitadas  !  Não  vêem  um  palmo  adiante  do  na- 
riz, e  cahem  todas  na  arriosca,  Sammy,  cahem  como  umas 
patinhas ! 

—  Isso  quero  eu  crêr. 

—  E'  como  te  digo,  proseguiu  o  sr.  Weller,  abanando  gra- 
vemente a  cabeça.  E  o  que  me  rala,  Sammy,  é  vêl-as  a  per- 
der o  tempo  e  o  trabalho  a  fazerem  farpella  para  uns  tvpos 
côr  de  cobre  que  não  teem  precisão  nenhuma  d'ella,  sem  se 
importarem  com  os  christãos  còr  de  gente  que  precisam.  Se 
eu  mandasse,  Sammy,  pespegava  com  alguns  dos  taes  pasto- 
res madraços  atraz  de  um  carrinho  de  mão,  muito  pesado,  a 
carregarení  com  elle  para  cima  e  para  baixo,  todo  o  santo 
dia,  por  cima  de  uma  prancha  com  quatorze  polegadas  de 
largura.  Se  isto  não  era  remédio  certo  para  lhes  tirar  um  bo- 
cado da  m.aluqueira,  então  não  ha  remédio  nenhum. 

Depois  de  apresentar  esta  galante  receita  com  grande  ener- 
gia, o  sr.  Weller  ainda  lhe  augmentou  a  força  com  uma  di- 
versidade de  gestos  e  contorsões  de  olhos;  em  seguida  des- 
pejou o  copo  de  um  trago,  e  bateu  com  o  cachimbo  para  sa- 
cudir as  cinsas,  com  a  sua  dignidade  ingenita. 

Entregava-se  a  esta  operação,  quando  se  ouviu  no  corre- 
dor uma  voz  estridula. 

—  Ahi  vem  a  tua  presada  madrasta.  Sammy,  disse  elle. 
E  logo  Mrs.  Weller  irrompeu  pelo  aposento. 

—  Ah!  com  que  então  já  voltou,  hein  ?  exclamou  ella. 

—  Sim,  minha  querida,  replicou  o  sr.  Weller,  attestando 
outra  vez  o  cachimbo. 

—  O  sr.  Stiggins  voltou  cá  ?  perguntou  Mrs.  Weller. 

—  Não,  minha  querida,  não  voltou,  respondeu  o  marido 
accendendo  o  cachimbo  com  uma  brasa  que  tirara  do  lume 
com  as  tenazes  ;  e  o  que  é  mais,  minha  querida,  é  que  eu  não 
faço  tenção  de  estourar  de  desgosto,  se  elle  cá  não  tornar  a 
pôr  os  pés. 

—  Safa  !  que  desalmado  ! 

—  Agradecido,  minha  jóia. 

—  Então  que  é  isso,  pae  !  atalhou  Sam,  nada  de  ternuras 
d'essas  diante  de  estranhos.  Ahi  vem  outra  vez  o  reverendo. 
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A  este  annuncio,  Mrs.  Weller  enxugou  apressadamente  as 
lagrimas  que  ella  começara  a  espremer  n'aquelle  mesmo  ins- 
tante;  e  o  sr.  Weller,  com  ar  carrancudo,  puxou  a  cadeira 
para  o  canto  da  chaminé. 

O  sr.  Stiggins  não  se  fez  rogar  para  beber  outro  copo  de 
agua  quente  com  rhum.  de  ananaz,  e  mais  segundo,  e  mais 
terceiro,  e  depois  resignou-se  a  restaurar  as  forças  com  uma 
ceia  leve,  antes  de  recomeçar. 

Sentou-se  do  mesmo  lado  do  sr.  Weller  Sénior ;  e  este. 
sempre  que  podia  fazel-o  a  occultas  da  mulher,  patenteava 
ao  filho  as  emoções  intimas  da  sua  alma,  sacudindo  o  punho 
por  cima  da  cabeça  do  pastor  substituto. 

Esta  manobra  proporcionava  a  Sam  a  mais  genuina  satis- 
fação, sobretudo  por  vêr  que  o  sr.  Stiggins  continuava  iran- 
quillamente  a  enxugar  o  seu  grog,  sem  perceber  nada  do  que 
se  passava. 

A  maior  parte  da  conversação  foi  sustentada  apenas  por 
Mrs.  Walker  e  pelo  reverendo  Stiggins ;  e  os  tópicos  princi- 
palmente tratados  foram  as  virtudes  do  pastor,  os  méritos  das 
suas  rezes,  e  os  tremendos  crimes  e  peccados  de  toda  a  gente 
restante  —  dissertações  que  o  velho  Weller  interrompia  uma 
vez  por  outra  com  referencias  a  intrujões,  e  outros  commen- 
tarios  do  mesmo  jaez. 

Afinal  o  sr.  Stiggins,  com  evidentes  symptomas  de  ter 
alastrado  as  entranhas,  quanto  n'ellas  cabia,  sem  lhe  dar  in- 
commodo,  de  rhum  com  agua,  pegou  no  chapéo  e  despediu- 
se ;  e  Sam  foi  immediatamente  levado  pelo  pae  para  um 
quarto  de  cama. 

O  respeitável  velhote  estortegou-lhe  a  mão  com  muita 
gana,  e  parecia  disposto  a  dirigir-lhe  algumas  observações; 
mas,  como  Mrs.  Weller  se  approximasse,  elle  mudou  logo  de 
tenção  e  deu-lhe  precipitadamente  as  boas  noites. 

No  dia  seguinte,  Sam  levantou-se  cedo,  almoçou  á  pressa, 
e  preparou-se  para  regressar  a  Londres. 

Mal  tinha  posto  o  pé  fora  de  casa,  appareceu-lhe  na  frente 
seu  pae. 

—  Vaes-te  embora,  Sam  ?  perguntou  o  sr.  Weller. 

—  N'um  prompto. 

—  Eu  o  que  gostava  é  que  tu  podesses  fazer  utn  embru- 
lho  d'este  tal  Stiggins  e  leval-o  comtigo,  disse  o  sr.  Weller. 
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—  Vossemecê  até  me  faz  vergonha,  seu  velho  bananzola, 
exclamou  Sam  reprehensivamente ;  para  que  é  que  o  deixa 
metter  a  penca  encarnada  aqui  no  Marque:^  de  Granby  ? 

O  sr.  Weller  Sénior  fitou  em  seu  filho  um  olhar  serio,  e 
replicou : 

—  Porque  sou  um  homem  casado,  Sammy,  ora  ahi  está. 
Quando  tu  fores  casado,  Sammy,  é  que  tu  has  de  entender 
uma  data  de  cousas  que  tu  agora  não  entendes.  Mas  valerá  a 
pena  uma  pessoa  aturar  tanto  para  aprender  tão  poucochi- 
nho, como  dizia  o  petiz  da  escola  quando  chegou  ao  fim  do 
alphabeto  ?  Isso  agora  é  uma  questão  de  gos"to.  Cá  a  mim, 
quer-me  parecer  que  não. 

—  Pois  então,  passe  vossemecê  muito  bem. 

—  Adeus,  Sammy. 

—  Eu  só  o  que  lhe  tenho  a  dizer  é  isto,  proseguiu  Sam 
estacando  :  é  que  se  eu  fosse  dono  do  Marque^  de  Granby, 
e  esse  gajo  viesse  fazer  torradas  para  a  minha  venda,  eu  cá. . . 

—  O  que  é  que  tu  fazias  ^  interrompeu  o  sr.  Weller  com 
grande  anciedade.  O  que  fazias  ? 

—  Envenenava-lhe  o  rhum  com  agua. 

—  Ora  adeus !  disse  o  sr.  Weller,  sacudindo  vigorosa- 
mente a  mão  do  filho.  Tu  fazias  lá  isso  !  Serio,  fazias? 

—  Fazia,  sim  senhor.  Logo  de  começo,  não  havia  de  ser 
muito  bárbaro  para  elle.  Mergulhava-o  no  deposito  da  agua 
e  punha-lhe  a  tampa  em  cima;  e  depois  d'isto,  se  eu  visse 
que  não  era  capaz  de  o  levar  ás  boas,  tratava  então  de  o  con- 
vencer da  maneira  que  disse. 

O  sr.  Weller  pae  vibrou  ao  filho  um  olhar  de  admiração 
profunda  e  inexprimível,  apertou-lhe  outra  vez  a  mão  e  afas- 
Tou-se  pachorrentamente,  revolvendo  no  espirito  as  numero- 
sas reflexões  suggeridas  por  aquelle  conselho. 

Sam  olhou  para  traz  até  virar  a  esquma  da  estrada  e  foi 
seguindo  o  seu  caminho  para  Londres. 

Ao  principio  ia  a  meditar  nas  consequências  conjecturá- 
veis do  seu  conselho,  e  na  probabilidade  ou  improbabilidade 
de  seu  pae  o  adoptar. 

Mas  em  breve  varreu  do  espirito  o  assumpto,  com  a  refle- 
xão consoladora  de  que  o  melhor  era  dar  tempo  ao  tempo; 
e  é  justamente  esta  reflexão  que  nós  desejamos  fixar  no  animo 
do  leitor. 
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CAPITULO  XXVIII 

Um  capitulo  alegre  scbre  o  Natal,  contendo  a  nar- 
rativa de  um  noivado,  e  varias  outros  passatem- 
pos, que,  embora  no  seu  género  sejam  costumes 
tão  bons  como  o  casamento,  não  são  tão  religio- 
samente mantidos,  n'estes  tempos  degenerados. 

Vivos  como  abelhas,  senão  leves  como  duendes,  se  reu- 
niram os  quatro  Pickwickanos  na  manha  de  vinte  e  dois  de 
dezembro,  no  anno  da  graça  em  que  se  emprehenderam  e  se 
levaram  a  cabo  as  aventuras  d'elles,  das  quaes  vamos  fiel- 
mente dando  conta. 

O  Natal  estava  imminente,  com  toda  a  sua  ingénua  e  cor- 
dial franqueza ;  era  a  estação  da  hospitalidade,  da  alegria  e 
da  honestidade ;  o  velho  anno  preparava-se,  como  um  philo- 
sopho  antigo,  a  chamar  os  amigos  em  volta  de  si,  e  a  deixar- 
se  morrer  docemente  entre  o  ruido  das  festas  e  dos  banque- 
tes. 

Jubilosa  era  a  quadra ;  e  quatro  corações  havia  pelo  me- 
nos especialmente  alegres  entre  aquelles  a  quem  a  chegada 
do  Natal  abre  um  parenthesis  de  franca  ventura! 

E  numerosos  são  elles  por  certo ! 

Quantas  famílias,  cujos  membros  andam  dispersos  e  apar- 
tados pelas  lulas  incessantes  da  vida,  se  reúnem  então  n'a- 
quelle  feliz  estado  de  sociabilidade  e  de  bonhomia,que  é  uma 
fonte  de  tão  puras  e  genuinas  delicias,  e  tão  incompatível 
com  os  cuidados  e  as  tristezas  do  mundo,  que  tanto  a  fé  re- 
ligiosa das  nações  mais  civilisadas.  como  as  rudes  tradições 
dos  povos  mais  selvagens,  a  contam  entre  os  primeiros  júbi- 
los de  uma  futura  existência,  reservada  aos  bemaventura- 
dos. 

Quantas  velhas  recordações,  quantas  sympathias  adorme- 
cidas, tem  o  Natal  condão  de  despertar! 

Escrevemos  estas  palavras  á  distancia  de  muitas  milhas 
do  sitio  onde,  annos  a  fio,  costumávamos  encontrar  n'esse 
dia  um  circulo  de  amigos  cheios  de  alegria. 
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Muitos  dos  corações  que  então  palpitavam  de  alvoroço 
cessaram  de  bater;  muitos  dos  olhares  que  então  brilhavam 
vivamente  perderam  a  luz;  as  mãos  que  nós  apertávamos 
arrefeceram;  os  olhos  que  buscávamos,  occultaram  no  tu- 
mulo o  seu  brilho ;  e  comtudo  a  velha  casa,  o  aposento,  as 
vozes  jubilosas  e  os  semblantes  risonhos,  a  galhofa,  as  garga- 
lhadas, os  pormenores  mais  triviaes  d'essas  ditosas  reuniões, 
tudo  se  nos  accumula  no  espirito,  de  cada  vez  que  chega 
esta  quadra,  como  se  a  ultima  d'estas  festas  houvesse  sido 
hontem. 

Feliz,  bemdito  Natal,  que  pode  evocar  aos  velhos  as  illu- 
sÕes  da  infância,  relembrar  os  prazeres  da  mocidade,  e  trans- 
portar o  marinheiro  e  o  viajante  de  milhares  de  léguas  de 
distancia  para  o  seu  lar  saudoso  e  tranquillo  ! 

Mas  de  tal  forma  nos  deixámos  arrastar  nos  elogios  ao 
Natal,  o  qual  hoje,  aqui  para  nós,  não  passa  de  um  fidalgo 
provinciano  da  velha  escola,  que  deixámos  o  sr.  Pickwick  e 
os  seu  amigos  á  espera  e  ao  frio,  na  imperial  da  diligencia  de 
Muggleton,  para  onde  acabam  de  trepar,  muito  embrulhados 
em  grandes  casacóes,  mantas  de  viagem  e  outros  abafos. 

A  mala  e  os  saccos  de  viagem  já  estão  arrumados,  e  Sam, 
ajudad©  pelo  conductor,  está  tratando  de  encaixar  no  cofre 
da  frente  um  bacalhau  de  proporções  descommunalmente 
superiores  ao  recinto,  cuidadosamente  enfardelado  n'um  cesto 
comprido  e  escuro,  sobre  uma  camada  de  palha,  e  que  tinha 
sido  deixado  para  o  ultimo  logar,  afim  de  poder  repousar  so- 
bre a  meia  dúzia  de  barris  de  ostras,  pertencentes  também  ao 
sr.  Pickwick  e  convenientemente  arrumados  no  fundo  do  re- 
ceptáculo. 

E'  intensíssimo  o  interesse  revelado  na  physionomia  do 
sr.  Pickwick,  emquanto  Sam  e  o  conductor  se  esforçam  por 
accommodar  o  bacalhau  no  cofre,  primeiro  pela  cabeça,  de- 
pois pelo  rabo,  em  seguida  com  o  topo  do  cesto  para  cima, 
depois  com  o  fundo  para  o  ar,  depois  de  esguelha,  depois  ao 
comprido. 

Mas  a  estes  artificios  todos  resiste  obstinadamente  o  im- 
placável bacalhau,  até  que  o  conductor  bate  casualmente 
mesmo  a  meio  do  cesto,  e  o  bacalhau  some-se  de  repente  no 
cofre,  e  com  elle  a  cabeça  e  os  hombros  do  próprio  condu- 
ctor, o  qual  não  contando  com  esta  súbita  cessação  de  resis- 
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tencia  passiva,  soffre  um  abalo  inesperado,  com  irrepressivel 
aprazimento  de  todos  os  assistentes. 

O  sr.  Pickwick  sorri  com  bom  humor,  tira  um  shilling  do 
bolso  do  collete,  e,  ao  ver  surdir  o  conductor  para  fora  do 
cofre,  pede-lhe  que  beba  á  sua  saúde  um  grog  quente,  o  que 
faz  sorrir  também  o  conductor,  e  os  srs.  Snodgrass,  >A^inkle 
e  Tupman  sorriem  todos  de  companhia. 

O  conductor  e  Sam  desapparecem  durante  cinco  minu- 
tos, segundo  todas  as  probabilidades  para  tomar  o  grog,  por- 
que á  volta  cheiram  a  elle  que  embaçam  ;  o  cocheiro  trepa 
para  a  almofada,  Sam  salta  atraz  d'elles,  os  Pickwickanos 
aconchegam  os  casacÕes  em  volta  das  pernas  e  as  mantas  em 
cima  dos  narizes  ;  os  moços  tiram  as  coberturas  dos  cavallos, 
o  cocheiro  grita  alegremente:   «Roda!),   e  eil-os  a  caminho. 

Lá  vão  rodando  pelas  ruas  fora,  aos  solavancos  por  cima 
das  pedras,  e  chegam  afinal  ao  campo  aberto. 

As  rodas  resvalam  sobre  o  terreno  duro  e  coberto  de 
geada;  e  os  cavallos,  aos  vivos  estalidos  do  chicote,  rompem 
n'um  meio  galope  pela  estrada  adiante,  como  se  a  carga  que 
puxam,  diligencia,  passageiros,  bacalhau,  barris  de  ostras, 
e  tudo  o  mais,  não  fosse  mais  pesada  de  que  uma  penna. 

Desceram  por  uma  ladeira  suave,  e  seguem  agora  por  uma 
estrada  direita  de  duas  milhas  de  comprido,  compacta  e 
secca  como  um  bloco  de  mármore. 

Outro  estalar  de  chicote,  e  lá  rompem  n'um  galope  vivo 
os  cavallos,  sacudindo  as  cabeças  e  traquinando  com  os  jae- 
zes como  para  mostrar  o  seu  contentamento  pela  rapidez  da 
marcha,  ao  passo  que  o  cocheiro,  segurando  com  uma  das 
mãos  no  chicote  e  nas  rédeas,  tira  o  chapéo  com  a  outra, 
põe-o  sobre  os  joelhos,  saca  do  lenço  e  enxuga  a  testa,  em 
parte  por  habito  inveterado,  em  parte  para  mostrar  aos  pas- 
sageiros como  elle  está  sereno  e  que  fácil  cousa  é  guiar  duas 
parelhas,  em  se  tendo  a  pratica  que  elle  tem. 

Tendo  feito  isto  com  toda  a  pachorra  (porque  de  outra 
forma  o  effeito  seria  consideravelmente  attenuado),  torna  a 
guardar  o  lenço  e  a  pôr  o  chapéo,  ajusta  as  luvas,  esquadra 
os  cotovelos,  atira  outra  chicotada,  e  ala  a  galope,  cada  vez 
com  mais  alegria  ! 

Algumas  casitas  dispersas  de  um  e  outro  lado  da  estrada 
denunciam  a  entrada  de  uma  villa  ou  de  uma  aldeia. 
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Vibram  no  ar  límpido  e  frio  as  notas  vividas  da  corneta 
de  chaves  do  conductor,  as  quaes  despertam  o  sujeito  velho 
que  vae  dentro. 

Este  abaixa  a  portinhola  até  meio,  espreita  para  fora,  torna 
a  fechar  a  vidraça,  e  informa  o  outro  companheiro  do  inte- 
rior de  que  vae  haver  muda. 

Este  ultimo,  em  vista  da  noticia,  sacode  o  somno  e  re- 
solve transferir  a  soneca  próxima  para  depois  da  paragem. 

Outra  vez  resôa  estridente  a  corneta,  surdem  á  porta  a 
mulher  e  os  filhos  dos  aldeãos,  a  seguirem  com  a  vista  a  di- 
ligencia até  que  ella  vira  a  esquina,  depois  voltam  a  agachar- 
se  em  torno  da  lareira  esbrazeada,  e  deitam-lhe  para  dentro 
outra  acha  de  lenha,  para  quando  o  pae  voltar :  e  o  pae,  d'ali 
a  uma  milha,  acabou  de  trocar  um  gesto  amigável  com  o  co- 
cheiro e  de  se  voltar  para  traz,  a  observar  demoradamente  a 
diligencia  que  se  afasta  a  olhos  vistos. 

E  eis  que  a  corneta  solta  uma  musica  brilhante  emquanto 
a  diligencia  roda  ruidosamente  sobre  as  ruas  mal  calçadas  dé 
uma  terra  de  província;  e  o  cocheiro,  desapertando' a  fivela 
que  reúne  as  rédeas,  prepara-se  para  as  largar  da  mão  logo 
que  pare. 

O  sr.  Pickwick  surde  da  gola  do  casaco  e  olha  em  volta 
de  si  com  grande  curiosidade;  ao  percebel-a,  o  cocheiro  in- 
forma o  sr.  Pickwick  sobre  o  nome  da  povoação,  e  diz-lhe 
que  na  véspera  foi  dia  de  mercado,  duas  informações  que  o 
sr.  Pickwick  se  dá  pressa  em  communicar  aos  seus  compa- 
nheiros de  viagem,  e  que  fazem  também  surdir  estes  últimos 
das  suas  golas  e  olhar  em  roda  também. 

O  sr.  Winkle,  que  está  sentado  na  ponta  do  banco,  com 
uma  perna  a  balouçar  no  ar,  quasi  que  vae  parar  á  rua  quando 
o  carro  dá  uma  volta  apertada  á  esquina  onde  está  a  loja  do 
queijeiro,  para  virar  para  a  praça  do  mercado ;  e  antes  que 
o  sr.  Snodgrass,  que  está  sentado  ao  pé  d'elle,  se  restabeleça 
do  susto,  eil-os  que  entram  no  pateo  da  estalagem,  onde  já 
os  esperam  os  outros  cavallos,  com  as  suas  coberturas. 

O  cocheiro  atira  as  rédeas  e  desce  da  almofada;  os  pas- 
sageiros da  imperial  apeiam  se  também,  afora  aquelles  que 
não  teem  grande  confiança  na  sua  destreza  para  tornar  a  tre- 
par, e  ficam  no  mesmo  sitio  a  baterem  com  os  pés  de  en- 
contro ao  carro  afim  de  os  aquecer,  contemplando  com  olhos 
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ávidos  e  narizes  arroxados  o  lume  brilhante  da  venda  e  os 
ramos  de  azevinho  com  bagas  vermelhas  que  ornamentam  a 
jançUa. 

Mas  o  conductor  entregou  na  loja  de  cereaes  o  embrulho 
de  papel  escuro  que  tirou  da  maleta  que  tem  a  tiracollo,  pen- 
dente de  uma  correia,  vigiou  cuidadosamente  o  atrelar  dos 
cavallos,  atirou  para  o  chão  a  sella  que  vinha  de  Londres  no 
tejadilho,  assistiu  á  conferencia  entre  o  cocheiro  e  o  moço  da 
cavallariça  a  respeito  do  muar  pardo  que  na  terça  feira  pas- 
sada foi  ferido  na  perna  dianteira,  retomou,  assim  como  Sam, 
o  seu  logar  trazeira  do  carro;  o  cocheiro  já  está  encarrapi- 
tado na  almofada,  e  o  sujeito  velho  no  interior,  tendo  con- 
servado durante  todo  este  tempo  a  vidraça  descida  umas 
duas  pollegadas,  já  a  levantou  ;  tiram-se  as  coberturas  dos 
cavallos,  e  tudo  está  prompto  para  a  partida,  a  não  ser  pela 
falta  dos  dois  sujeitos  gordos,  por  quem  o  cocheiro  pergunta 
com  bastante  impaciência. 

Pelo  que,  tanto  o  cocheiro,  como  o  conductor,  mais  Sam 
Weller,  mais  o  sr.  Winkle,  mais  o  sr.  Snodgrass,  mais  todos 
os  moços  da  cavallariça,  e  ainda  todos  os  ociosos,  que  são 
mais  do  que  todos  os  outros  juntos,  desatam  a  berrar  pelos 
sujeitos  que  faltam  com  toda  a  força  dos  seus  pulmões. 

Ouve-se  do  fundo  do  pateo  uma  resposta  longinqua,  e  os 
srs.  Pickwick  e  Tupman  vêem  a  correr,  offegantes,  porque 
estiveram  a  beber  cada  um  o  seu  copo  de  cerveja,  e  os  dedos 
do  sr.  Pickwick  estão  tão  gelados  que  levou  cinco  minutos 
bem  contados  para  tirar  da  algibeira  os  seis  pence  do  paga- 
mento. 

O  cocheiro  brada  em  tom  reprehensivo  :  «Aviem-se,  se- 
nhores, aviem-se!»,  e  o  conductor  serve-lhe  de  echo. 

O  sujeito  velho  do  interior  acha  muito  extraordinário  que 
as  pessoas  se  queiram  apeiar  quando  sabem  que  o  tempo 
urge. 

O  sr.  Pickwick  trepa  conforme  pode  por  um  lado,  o  sr. 
Tupman  por  outro,  o  sr.  Winkle  grita  :  «Prompto  !»  e  afinal 
põem-se  a  caminho. 

Puxam-se  as  mantas  para  cima,  levantam-se  as  golas,  acaba 
a  calçada,  desapparecem  as  casas ;  e  lá  estão  elles  outra  vez 
de  volta  com  a  estrada  rasa,  com  o  ar  fresco  a  açoutar  lhes 
as  caras  e  a  encher-lhe  de  jubilo  os  corações. 
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Tal  era  a  jornada  do  sr.  Pickwick  e  dos  seus  amigos  na 
diligencia  de  Muggleton,  a  caminho  de  Dingley  Dell :  e  ás 
três  horas  d"essa  tarde,  apeiavam-se  todos,  sãos  e  salvos,  nos 
degraus  do  Leão  A^ul,  tendo  tomado  no  caminho  cerveja  e 
aguardente  em  dose  sufficiente  para  poderem  desafiar  a  geada 
que  estava  a  prender  a  terra  nos  seus  grilhões  de  aço  e  a  en- 
tretecer a  sua  magnifica  renda  nas  arvores  e  nas  sebes. 

O  sr.  Pickwick  occupava-se  activamente  em  contar  os 
barris  de  ostras  e  em  superintender  á  exhumação  do  baca- 
lhau, quando  sentiu  um  puxão  brando  nas  abas  da  casaca. 
Voltou-se  e  deu  com  os  olhos  no  individuo  que  empregava 
este  meio  de  lhe  chamar  a  attençao,  o  qual  não  era  outro  se- 
não o  pagem  favorito  do  sr.  Wardle,  mais  conhecido  dos  lei- 
tores d'esta  desadornada  historia  pela  alcunha  do  rapaz  gor- 
ducho. 

—  Olá!  exclamou  o  sr.  Pickwick. 

—  Olá  !  exclamou  o  gorducho. 

E  ao  dizer  isto,  relanceou  a  vista  do  bacalhau  para  os  bar- 
ris de  ostras,  e  sorriu  com  modo  terno. 
Estava  cada  vez  mais  gordo. 

—  Sim,  senhor  !  meu  rapaz,  disse  o  sr.  Pickwick,  vossê 
está  corado  que  é  um  gosto. 

—  Tenho  estado  a  passar  pelo  somno  mesmo  diante  do 
fogão  do  botequim,  replicou  o  rapazote,  que  com  uma  hora 
de  somno  chegou  á  còr  de  tijolo.  O  patrão  mandou-me  cá 
com  a  carroça,  para  lhe  levar  a  bagagem.  Estava  para  man- 
dar uns  cavallos  dé  sella,  mas  pensou  que,  como  o  tempo  es- 
tava frio,  talvez  os  senhores  gostassem  mais  de  ir  a  pé. 

—  Está  claro  que  sim,  acudiu  vivamente  o  sr.  Pickwick, 
recordando-se  da  cavalgada  que  já  tinham  feito  pelo  mesmo 
caminho.  Está  claro  que  preferimos  ir  a  pé.  Venha  cá,  Sam. 

—  Prompto,  senhor! 

—  Ajude  o  criado  do  sr.  Weller  a  pôr  as  bagagens  na 
carroça,  e  depois  trepe  para  ella,  e  vá  com  elie.  Nos  vamos 
andando  a  pé. 

Dadas  estas  instrucções  e  saldadas  as  contas  com  o  co- 
cheiro, o  sr.  Pickwàck  e  os  seus  três  amigos  tomaram  ò  ata- 
lho atravez  dos  campos,  e  seguiram  por  elle  a  passo  rápido, 
deixando  pela  primeira  vez  Sam  Weller  em  frente  do  rapaz 
gorducho. 
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Sam  olhava  para  elle  com  grande  pasmo,  mas  sem  dizer 
palavra ;  e  começou  a  arrumar  rapidamente  a  bagagem  na 
carroça,  emquanto  o  gorducho  se  deixava  estar  muito  soce- 
gado,  parecendo  achar  interessantissinio  o  presencear  a  acti- 
vidade de  Sam. 

—  Prompto  !  disse  este,  atirando  com  o  ultimo  sacco  de 
viagem  para  dentro  da  carroça,  está  tudo. 

—  Exacto !  disse  Joe  com  ar  satisfeito,  está  tudo  ! 

—  Pois  é  verdade,  seu  dez  arrobas  de  carne,  vossê  ga- 
nhava o  primeiro  premio  n'um  concurso  de  meninos  gor- 
dos. 

—  Muito  obrigado! 

—  Vosse  não  tem  nada  lá  no  interior  que  o  rale,  não  é  as- 
sim ? 

—  Nada,  que  eu  saiba. 

—  Pois  eu  cá,  á  primeira  vista,  bacorejou-me  que  vossê  se 
estava  consumindo  com  uma  paixão  solapada  ahi  por  alguma 
cachopa. 

Joe  acenou  negativamente  com  a  cabeça. 

—  Ainda  bem  !  proseguiu  Sam.  Estimo  saber  isso.  Vosse 
costuma  beber  qualquer  cousa  ? 

—  Gosto  mais  de  comer. 

—  Ah  !  lá  me  queria  a  mim  parecer !  Mas  o  que  eu  quero 
dizer  é  se  vossé  gostava  de  tomar  qualquer  bebida  que  o 
aquecesse  ?  Que  eu  cá  supponho  que  vossê  nunca  ha  de  ter 
frio,  estofado  como  vossê  anda,  não  é  verdade  ? 

—  A's  vezes  tenho.  E  não  desgosto  de  uma  pinga,  quando 
ella  é  boa. 

—  Ah  1  sim  ?  gosta  ?  então  venha  cá. 

N'um  relance  entraram  no  botequim  do  Leão  A^^ul^  e  o 
gorducho  enxugou  um  copo  de  aguardente  sem  sequer  pes- 
tanejar—  façanha  que  accresceu  singularmente  a  boa  opinião 
em  que  o  tinha  Sam.  Este  executou  por  sua  conta  a  mesma 
operação  e  subiram  ambos  para  a  carroça. 

—  Vossemecê  sabe  guiar?  perguntou  Joe. 

—  Pesco  alguma  cousa  d'isso. 

—  Então  aqui  tem,  disse  Joe  mettendo-lhe  as  rédeas  na 
mão  e  apontando  para  uma  travessa.  E'  ir  por  ahi  fora  sem- 
pre a  direito  ;  não  ha  que  errar. 

Ditas  estas  palavras,  o  gorducho  estendeu-se  affectuosa- 
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mente  ao  lado  do  bacalhau,  e  coUocando  debaixo  da  cabeça 
um  barril  de  ostras  á  laia  de  travesseiro,  pegou  immediatà- 
mente  no  somno. 

—  Pois  senhor  !  disse  Sam.  Tenho  visto  muito  rapaz  pouco 
amigo  de  se  ralar,  mas  lá  como  este  patusquinho  é  que  ne- 
nhum. Eh  lá  !  acorda,  posta  de  carne  ! 

Mas  como  a  posta  de  carne  não  da^-a  indicios  de  tornar 
á  vida,  Sam  Weller  sentou-se  na  frente  do  carro,  e  desper- 
tando o  velho  cavallo  com  um  puxão  das  rédeas,  lá  seguiu 
aos  solavancos  caminho  de  Manor  Farm. 

Entretanto,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus  amigos  proseguiam 
alegremente  a  sua  marcha  que  lhes  punha  o  sangue  em  cir- 
culação activa. 

Ò  terreno  estava  duro,  a  relva  crespa  e  coberta  de  geadr, 
o  ar  frio  e  secco  fortalecia  os  nervos,  e  a  rápida  aproxima- 
ção do  crepúsculo  pardacento  (côr  de  ardósia  seria  termo 
mais  adaptado  em  tempo  de  geada)  fazia-os  antegosar  deli- 
ciosamente os  confortos  que  os  esperavam  em  casa  do  seu 
hospitaleiro  amphytrião. 

Era  uma  tarde  d'aquellas  capazes  de  suggerir  a  um  par 
de  velhotes,  n"um  campo  solitário,  a  ideia  de  despirem  os 
casacões  e  de  jogarem  o  eixo,  por  simples  ligeireza  de  cora- 
ção e  de  espirito ;  e  cremos  firmemente  que  se  o  sr.  Tupman 
tivesse  n'aquelle  momento  desafiado  o  sr.  Pickwick,  este  não 
se  teria  feito  rogado  para  lançar  mão  do  ensejo  com  grande 
avidez. 

Comtudo,  como  o  sr.  Tupman  não  se  decidiu  a  fazer  o 
convite,  os  amigos  foram  andando  e  conversando  com  grande 
aleg"ia. 

Ao  voltarem  para  uma  viella  que  tinham  de  atravessar, 
rompeu-lhes  aos  ouvidos  um  susurro  dè  muitas  vozes  ;  e  antes 
de  terem  sequer  tempo  para  formular  uma  hypothese  sobre 
a  sua  proveniência,  acharam-se  mesmo  no  centro  do  grupo 
que  estava  á  espera  d'elles  —  facto  que  os  pickwickanos  per- 
ceberam pelo  estrondoso  «Hurrah!«  que  irrompeu  dos  lábios 
do  velho  Wardle,  apenas  elles  appareceram. 

Lá  estava  em  primeiro  legar  o  velho  Wardle,  parecendo, 
se  possivel  era,  cada  vez  mais  folgasão  ;  depois  Bella  e  o  seu 
fiel  Trundle ;  e  por  fim,  Emily  e  mais  umas  oito  ou  dez  me- 
ninas, que  tinham  vindo  assistir  ao  noivado  que  devia  ceie- 
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brar-se  no  dia  seguinte,  e  estavam  nas  disposições  de  alegria 
e  de  importância  habituaes  ás  meninas,  em  occasiões  tão  so- 
lemnes. 

E  as  suas  travessuras  e  risadas  sobresaltavam  os  campos 
e  as  viellas. 

A  ceremonia  da  apresentação  concluiu-se  n'um  instante, 
ou,  para  melhor  dizer,  íizeram-se  as  apresentações  sem  mais 
ceremonias. 

Passados  dois  minutos,  já  o  sr.  Pickwick  estava  a  brincar 
com  as  raparigas  que  não  queriam  trepar  á  barreira  emquanto 
elle  olhasse^ -cm  que,  tendo  lindos  pés  e  tornozelos  irrepre- 
hensiveis,  preferiam  deixar-se  ficar  uns  cinco  mmutos  ou  mais 
na  estacada,  declarando  que  tinham  medo  de  se  mexer;  e  o 
nosso  phílosopho  mostrava-se  tanto  á  vontade  como  se  as 
tivesse  conhecido  de  nascença. 

Deve  também  notar-se  que  o  sr.  Snodgrass  offereceu  a 
Emily  um  auxilio  exagerado  para  o  que  pareciam  comportar 
os  terrores  da  barreira,  embora  ella  tivesse  de  altura  uns  três 
pés  bem  puxados,  e  apenas  umas  duas  pedras  a  servir  de  de- 
graus. 

E  viu-se  uma  menina  de  olhos  pretos,  com  lindas  botinas 
guarnecidas  de  pelles,  a  dar  altos  gritos  quando  o  sr.  Winkle 
se  oftereceu  para  a  ajudar. 

Tudo  isto  foi  divertido  deveras  :  e  vencidas  as  difficulda- 
des  da  barreira,  e  entrados  que  de  novo  foram  em  campina 
rasa,  o  velho  Wardle  informou  o  sr,  Pickwick  que  elles  ti- 
nham ido  todos  em  massa  inspeccionar  a  mobilia  e  os  com- 
m.odos  da  casa  que  o  casal  juvenil  ia  habitar,  em  passando 
as  festas  do  Natal. 

A  esta  communicação,  Bella  e  Trundle  coraram  ambos, 
rubros  como  o  rapaz  gorducho  depois  de  estar  a  dormir  á 
lareira ;  e  a  menina  dos  olhos  pretos  e  das  botinas  com  pel- 
les cochichou  um  segredinho  ao  ouvido  de  Emily,  olhando 
maliciosamente  para  o  sr.  Snodgrass ;  e  a  isto  Emilv  retor- 
quiu que  ella  era  uma  maluca,  mas  em  todo  o  caso  corou  até 
á  raiz  dos  cabellos  :  e  o  sr.  Snodgrass,  que  era  modesto  como 
o  são  ordinariamente  os  grandes  génios,  sentiu  o  sangue  su- 
bir-lhe  até  ao  cucuruto  da  cabeça,  e  desejou  devotamente, 
nos  Íntimos  recessos  da  sua  alma,  que  a  sobredita  rtienina, 
mais  os  seus  olhos  pretos,  mais  a  sua  malicia,  mais  as  suas 
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botinas  com  pelles,  fossem  tranquillamenie  parar  á  comarca 
adjacente. 

Mas  se  tora  de  casa  havia  aquella  cordialidade,  ficava  a 
perder  de  vista  ao  pé  da  effusão  com  que  foram  recebidos  os 
pickwickanos  na  quinta  de  Wardle. 

Até  os  criados  ostentavam  caretas  prasenteiras  ao  verem 
o  sr.  Pickwick  :  e  Emma  concedeu  ao  sr.  Tupman  um  olhar 
de  reconhecimento,  meio  reservado,  meio  impudente,  mas  tão 
lindo  que  era  capaz  de  obrigar  a  estatua  de  Bonaparte  do 
vestíbulo  a  abrir  os  braços  e  a  apertal-a  de  encontro  ao  co- 
ração. 

*A  velhinha  estava  sentada,  conforme  o  costume,  na  sala 
da  frente,  mas  estava  um  pouco  irritada,  e  por  conseguinte 
surda  como  uma  porta. 

Ella  nunca  sahia,  e  como  muitas  outras  senhoras  velhas 
da  mesma  laia,  inclinava-se  a  considerar  uma  traição  domes 
tica  o  tomarem  os  outros  uma  liberdade  que  lhe  era  vedada 
pela  idade  e  pela  doença. 

Por  isso,  coitada  !  estava  empertigada,  tanto  quanto  po- 
dia, na  sua  grande  poltrona,  e  com  um  ar  tão  feroz  quanto 
lhe  era  possível  assumir  —  e  que  afinal  de  contas  era  bené- 
volo. 

—  Minha  mãe,  disse  Wardle,  o  sr.  Pickwick.  Deve  lem- 
brar-se  d^elle. 

—  Deixem  !  replicou  a  velha  com  grande  dignidade.  Não 
incommodem  o  sr.  Pickwick  por  causa  de*um  caco  velho 
como  eu.  Ninguém  faz  caso  de  mim,  e  é  bem  natural. 

E  a  velha  sacudiu  a  cabeça,  alisando  com  mãos  tremulas 
o  vestido  de  seda  côr  de  alfazema. 

—  Então,  minha  senhora  !  exclamou  o  sr.  Pickwick.  Cus- 
ta-me  a  vêl-a  ralhar  assim  com  o  meu  velho  amigo.  Vim  cá 
expressamente  para  cavaquear  muito  e  jogar  outro  ruber 
comsigo ;  e  havemos  de  mostrar  aqui  a  estes  rapazes  e  a  es- 
tas raparigas  como  é  que  se  dança  um  minuete^,  antes  que 
envelheçam  quarenta  e  oito  horas. 

A  velhinha  ia  rapidamente  amansando,  mas  não  gostava 
de  o  fazer  de  uma  assentada. 
Por  isso  apenas  disse: 

—  Oral  não  sou  capaz  de  o  ouvir! 

—  Que  disparate,  minha  mãe!  disse  Vardle.  Vamos!  não 
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esteja  a  rabujar  !  não  se  faça  masinha !  Lembre-se  de  Bella  ; 
vá  !  é  preciso  que  a  anime,  coitada  da  pequena  ! 

A  boa  velhinha  ouviu  isto,  porque  os  lábios  tremiam-lhe 
quando  o  filho  fallava. 

Mas  a  idade  tem  os  seus  destemperos,  e  ella  ainda  não  es- 
tava bem,  bem,  no  seu  estado  normal. 

Por  isso,  tornou  a  alisar  o  vestido  cor  de  alfazema,  e  vi- 
rando-se  para  o  sr.  Pickwick,  disse  : 

—  Ah!  sr.  Pickwick!  a  gente  moça  era  muito  differente 
no  meu  tempo ! 

—  Lá  isso  não  ha  duvida,  minha  senhora.  E  por  isso  é 
que  eu  dou  tanto  apreço  ás  poucas  pessoas  que  conservam 
vestígios  da  velha  raça. 

E  dizendo  isto,  o  sr.  Pickwick  puxou  brandamente  Bella 
para  si,  e  dando-lhe  um  beijo  na  testa,  fel-a  sentar  n'um  ban- 
quinho aos  pés  da  avó.  Quer  fosse  porque  a  expressão  do 
rosto  da  neta,  virado  para  ella,  lhe  evocasse  uma  visão  de 
tempos  idos,  quer  se  sentisse  commovida  pelas  maneiras  ca- 
riciosas  do  sr.  Pickwick,  fosse  qual  fosse  o  motivo,  o  certo  é 
que  a  velha  dama  se  apaziguou  de  todo. 

Lançou-se  ao  pescoço  da  neta,  e  o  pequeno  accesso  de 
mau  humor  dissipou-se-lhe  n'uma  torrente  de  lagrimas  silen- 
ciosas. 

Foi  uma  noite  feliz  aquella. 

Graves  e  solemnes  foram  os  rubbers  em  que  jogavam  o 
sr.  Pickwick  e  a  velha;  e  estrondosa  era  a  alegria  da  mesa 
redonda. 

Muito  tempo  depois  de  se  recolherem  as  damas,  circulou 
e  tornou  a  circular  mais  de  uma  vez  o  vinho  velho  quente, 
bem  adubado  de  aguardente  e  de  especiarias. 

Foi  profundo  o  somno  e  deliciosos  os  sonhos  que  se  se- 
guiram. 

E'  notável  que  os  do  sr.  Snodgrass  tinham  sempre  refe- 
rencias a  Emily  Wardle,  e  que  a  principal  figura  nas  visões 
do  sr.  Winkle  era  uma  menina  de  olhos  pretos,  sorriso  ma- 
licioso, e  umas  botinas  encantadoras,  com  os  canhões  guar- 
necidos de  pelles. 

O  sr.  Pickwick  foi  acordado  logo  de  manhãsinha  por  um 
susurro  de  vozes  e  um  rumor  de  passos,  sufficientes  para  des- 
pertar até  o  gorducho  Joe  dos  seus  pesados  torpores. 
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Sentou-se  na  cama  e  poz  o  ouvido  á  escura. 

As  criadas  e  as  visitas  femininas  andavam  n'um  corropio 
de  um  lado  para  o  outro ;  e  havia  tamanha  azáfama  de  pe- 
didos de  agua  quente  e  de  gritos  por  linha  e  agulhas,  e  tan- 
tas supplicas  meio  abafadas  de  "Venha  cá  acolchetar-me, 
pelo  amor  de  Deus  !«  que  o  sr.  Pickwick,  na  sua  ingenuidade 
começou  a  imaginar  que  occorrera  algum  caso  medonho,  se- 
não quando,  espevitado  o  espirito,  se  recordou  do  noi- 
vado. 

Como  a  occasião  era  solemne,  vestiu-se  com  um  apuro 
especial,  e  desceu  para  a  casa  de  jantar. 

Lá  estavam  todas  as  criadas,  com  um  uniforme  novo  de 
musselina  vermelha  e  laços  brancos  nas  toucas,  a  correr  pela 
casa  n'um  estado  de  agitação  impossível  de  descrever. 

A  velha  estava  com  nm  vestido  de  brocado,  que  ha  vinte 
annos  não  via  a  luz,  a  não  ser  um  que  outro  raio  vagabundo 
que  se  coava  pelas  frinchas  do  bahu  onde  jazera  todo  aquelle 
tempo. 

O  sr.  Trundle  impava  de  contentamento,  mas  estava  um 
pouco  nervoso. 

O  velho  e  franco  amphytrião,  esse  apparentava  muita  ale- 
gria e  serenidade,  mas  os  "seus  esforços  falhavam  manifesta- 
mente. 

Todas  as  raparigas  estavam  banhadas  em  lagrimas  e  em 
musselina  branca,  excepto  duas  ou  três  priviligiadas  que  es- 
tavam no  andar  superior  gosando  a  honra  de  ver  particular- 
mente a  noiva  e  as  suas  donzellas  de  honor. 

Todos  os  pickvrickanos  tinham  envergado  os  seus  trajes 
de  gala;  e  em  frente  da  casa,  no  taboleiro  de  relva  ouvia-se 
um  rugir  terrível,  occasionado  por  todos  os  homens,  rapa- 
gões e  garotetes  dependentes  da  herdade,  cada  um  dos  quaes 
trazia  um  laço  branco  na  botoeira,  e  todos  a  berrar  com 
quanta  força  tinham. 

Recebiam  para  isto  incitação  e  estimulo  de  Sam  Weller, 
que  já  tinha  conseguido  trepar  ás  eminências  da  populari- 
dade, e  que  se  achava  ali  tanto  á  vontade  como  se  fosse 
aquella  a  sua  terra  natal. 

Um  casamento  costuma  ser  assumpto  de  galhofa ;  mas 
realmente  o  caso  não  é  muito  para  brincadeiras. 

Falíamos  simplesmente  da  ceremonia,  e  rogamos  se  en- 
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tenda  claramente  que  não  ousamos  vibrar  nenhum  sarcasmo 
occulto  contra  a  vida  dos  casados. 

Com  a  alegria  e  a  satisfação  de  momento,  misturam-se  as 
saudades  do  lar  que  se  abandona,  as  lagrimas  do^partamen- 
to,  a  consciência  de  se  deixar  os  mais  ternos  e  dedicados 
amigos  da  quadra  mais  feliz  da  vida,  para  ir  aífrontar  os  cui- 
dados e  as  penas  d'ella  com  uma  pessoa  que  ainda  não  se 
experimentou  e  que  mal  se  conhece. 

Sentimentos  bem  naturaes  são  estes,  com  cuja  descripção 
não  entristeceremos  o  presente  capitulo,  e  que  não  deseja- 
mos nos  attribuam  o  empenho  de  ridiculisar. 

Digamos  pois  em  summa  que  a  ceremonia  foi  celebrada 
pelo  velho  ecclesiastico,  na  egreja  parochial  de  Dingley  Dell, 
e  que  o  nome  do  sr.  Pickwick  lá  íicou  inscripto  no  registo, 
que  ainda  se  conserva  na  sacristia  ;  que  a  menina  dos  olhos 
pretos  assignou  o  seu  nome  com  letra  tremida  e  incerta;  e 
que  a  assignatura  de  Emily,  na  qualidade  de  outra  donzella 
de  honor,  ficou  quasi  illegivel  ;  que  tudo  correu  de  uma  forma 
admirável  ;  que  ás  meninas  em  geral  pareceu  a  ceremonia 
muito  menos  terrivel  do  que  imaginavam ;  e  que,  embora  a 
dona  dos  olhos  pretos  e  do  sorriso  malicioso  houvesse  infor- 
mado o  sr.  Winkle  de  que  com  certesa  nunca  se  sujeitaria  a 
tão  tremenda  prova,  nós  temos  as  melhores  rasões  de  sup- 
pôr  que  ella  estava  enganada. 

A  isto  tudo,  podemos  acrescentar  que  o  sr.  Pickwick  foi 
o  primeiro  a  cumprimentar  a  noiva ;  e  que  n'essa  occasião 
lhe  lançou  ao  pescoço  um  rico  relógio,  com  a  sua  cadeia  de 
ouro,  que  nunca  fora  até  então  contemplado  por  olhos  de 
gente,  a  não  ser  pelos  do  ourives. 

Em  seguida,  o  sino  da  velha  egreja  repicou  com  a  alegria 
que  estava  nas  suas  posses,  e  todos  voltaram  para  casa,  para 
almoçar. 

— ^"Onde  é  que  se  põem  os  pasteis  de  carne,  ó  tu,  que  en- 
goles ópio?  disse  Sam  ao  gorducho,  quando  o  ajudava  a  dis- 
por certas  iguarias  que  nao  tinham  sido  collocadas  na  vés- 
pera. 

Joe  apontou  para  o  sitio  onde  se  deviam  pôr  os  pas- 
teis. 

—  Muito  bem  !  disse  Sam.  Espete-lhe  lá  em  cima  um  ra- 
minho de  Natal.  O  outro  prato  dd  outro  lado.  Ahi.  Ora  agora 
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já  estamos  com  ar  mais  agradável,  como  dizia  aquelle  pae  ao 
cortar  a  cabeça  do  petiz  para  o  curar  de  ser  vesgo. 

Ao  Jfazer  este  pararello,  Sam  recuou  um  ou  dois  passos^ 
para  ver  bem  o  efFeito  dos  seus  arranjos,  e  continuou  a  su- 
perintender nos  preparativos  com  a  máxima  satisfação. 

—  Wardle,  disse  o  sr.  Pickwick,  logo  que  todos  se  senta- 
ram á  mesa,  um  copo  de  vinho  em  honra  do  feliz  successo  1 

—  Com  o  maior  prazer,  meu  velho!  replicou  Wardle. 
Joe — ora  o  diabo  do  rapaz,  lá  adormeceu  elle  ! 

—  Não  adormeci,  não,  senhor,  redarguiu  o  gorducho,  sur- 
dindo de  um  canto  remoto,  onde,  á  similhança  do  santo  pa- 
droeiro dos  rapazes  gordos  —  o  immortal  Horner  —  estivera 
a  devorar  um  pastelão  do  Natal,  embora  sem  a  serenidade  e 
a  deliberação  que  carecterisava  as  acções  d'aquelle  joven  e 
illustre  heroe. 

—  Encha  o  copo  do  sr.  Pickwick. 

—  Sim,  senhor. 

O  gorducho  encheu  o  copo  do  sr.  Pickwick,  e  em  seguida 
retirou-se  para  detraz  da  cadeira  do  amo,  d'onde  ficou  a  ob- 
servar o  movimento  dos  garfos  e  facas  e  o  trajecto  dos  bons 
bocados  desde  os  pratos  até  ás  boccas  dos  convivas,  com 
uma  espécie  de  contentamento  sombrio  e  tenebroso,  que  im  ■ 
pressionava  deveras. 

—  Deus  lhe  deite  a  sua  benção,  meu  velho,  disse  o  sr» 
Pickwick. 

—  O  mesmo  lhe  desejo,  meu  rapaz,  replicou  Wardle. 

E  ambos  se  brindaram  reciprocamente  com  grande  eífu- 
são. 

—  Mrs.  Wardle,  disse  o  sr.  Pickwick,  nós  cá  os  da  velha 
guarda  devemos  beber  juntos  em  honra  d'esie  alegre  aconte- 
cimento. 

A  velhita  estava  n'esse  momento  n'uma  situação  cheia  de 
magestade,  porque  estava  sentada  no  topo  da  mesa,  com  o 
seu  vestido  de  brocado,  com  a  neta  recem-casada  a  um  dos 
lados,  e  ao  outro  o  sr.  Pickwick,  para  trinchar. 

O  sr.  Pickwick  não  fallára  muito  alto,  mas  ella  entendeu-o 
logo  e  enguliu  um  copo  cheio  de  vinho  á  vida  longa  e  ás 
prosperidades  d'elle ;  depois  a  excellente  velhinha  metteu-se 
por  uma  narrativa  muito  pormenorisada  e  miúda  do  seu  pró- 
prio noivado  com  uma  dissertação  sobre  a  moda  dos  tacões 
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altos  e  varias  minudencias  sobre  a  vida  e  as  aventuras  da 
linda  Lady  ToUimglower,  já  fallecida. 

E  com  tudo  isto,  a  velha  dama  ria,  ria,  que  era  um  gosto, 
e  o  mesmo  faziam  as  meninas,  perguntando  umas  ás  outras 
de  que  assumpto  estava  a  fallar  a  avósinha. 

Quando  ellas  riam,  a  velhita  ria  com  decuplicado  gosto, 
dizendo  que  aquellas  historias  tinham  sido  sempre  conside- 
radas de  primeira  ordem,  o  que  as  fazia  rir  outra  vez  a  todas 
ellas  e  punha  a  velhita  no  melhor  dos  humores. 

Depois  cortou-se  o  pudim  que  circulou  em  volta  da  mesa ; 
e  as  meninas  guardaram  uns  bocados  para  metterem  debaixo 
dos  travesseiros,  afim  de  sonharem  com  os  futuros  maridos ; 
e  isto  occasionou  muita  vermelhidão  e  muita  gargalhada. 

—  Sr.  Miller,  disse  o  sr.  Pickwick  ao  seu  antigo  conheci- 
do, o  sujeito  da  cabeça  dura,  um  copo  de  vinho? 

—  Com  grande  prazer,  sr.  Pickwick,  respondeu  o  sr.  Mil- 
ler em  tom  solemne. 

—  Permitte-me  que  tome  parte  no  brinde  ^  perguntou  o 
bondoso  e  velho  vigário. 

—  E  a  mim  ?  acudiu  a  mulher. 

—  E  a  mim?  e  a  mim?  repetiram  do  fundo  da  mesa  um 
casal  de  parentes  pobres,  que  se  tinham  fartado  de  comer  e 
de  beber  e  de  rir  a  propósito  de  tudo. 

O  sr.  Pickwick  expressou  o  seu  jubilo  cordial,  a  cada  uma 
das  suggestões  addicionaes:  e  os  seus  olhos  lampejavum  de 
contentamento  e  de  prazer. 

—  Minhas  senhoras  e  meus  senhores!  exclamou  elle,  er- 
guendo-se  de  repente. 

—  Ouçam,  ouçam  !  ouçam,  ouçam  I  ouçam,  ouçam  !  bra- 
dou Sam,  arrastado  pela  excitação  do  momento. 

—  Chamem  cá  todos  os  criados  !  gritou  o  velho  Wardle, 
intervindo  para  prevenir  a  reprimenda  publica  que  Sam  iria 
necessariamente  receber  do  patrão.  Dêem  a  cada  um  d'elles 
um  copo  de  vinho,  para  acompanharem  a  saúde.  Vamos  lá, 
Pickwick! 

No  meio  de  silencio  geral,  do  cochichar  das  criadas,  e  da 
atrapalhação  dos  criados,  o  sr.  Pickwick  prosegniu: 

—  Minhas  senhoras  e  meus  senhores  não,  não  direi  mi- 
nhas senhoras  e  meus  senhores,  chamar-lhes-hei  antes  meus 
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amigos,  meus  presados  amigos,  se  as  damas  se  dignarem  con- 
ceder-me  tamanha  liberdade. .  . 

Interrompeu  o  discurso  do  sr.  Pickwick  um  applauso  es- 
trondoso das  damas,  secundado  pelos  cavalheiros,  durante  o 
qual  se  ouviu  distinctamente  a  dona  dos  olhos  negros  excla- 
mar que  estava  capaz  de  dar  um  beijo  ao  sr.  Pickwick. 

Em  vista  d'isto,  o  sr.  Winkle  perguntou  com  modo  ga- 
lanteador  se  isso  não  se  poderia  fazer  por  procuração,  ao  que 
a  menina  dos  olhos  pretos  respondeu:  «Deixe-se  d'isso!>» 
acompanhando  a  resposta  com  um  olhar  que  dizia  com  a 
maior  clareza  possível :  — «Se  fôr  capaz!» 

—  Meus  presados  amigos,  proseguiu  o  sr.  Pickwick,  vou 
levantar  um  brinde  aos  noivos  —  que  Deus  os  abençoe  !  (Ap- 
plausos  e  lagrimas).  O  meu  joven  amigo  Trundle,  estou  con- 
vencido que  é  um  rapaz  excellente  e  cheio  de  brio,  e  sua  es- 
posa sei  eu  que  é  uma  menina  sympathica  e  amável,  com  to- 
dos os  requisitos  para  transferir  para  outra  esphera  de  acção 
a  felicidade  que  durante  vinte  annos  diffundiu  em  torno  de 
si  no  lar  paterno.  (N'isto,  o  gorducho  rapazote  desatou  n'umas 
lamurias  stentorias,  e,  agarrado  pela  gola  do  casaco,  foi  ar- 
rastado por  Sam  para  fora  da  casa  de  jantar).  Quem  me  dera, 
acrescentou  o  sr.  Pickwick,  ser  moço  bastante  para  ser  ma- 
rido de  sua  irmã.  (Applausos).  Mas,  não  sendo  possivel,  por 
feliz  me  dou  por  a  minha  idade  me  dar  foros  de  seu  pae  ; 
porque,  srndo  assim,  não  me  podem  suspeitar  de  intenções 
latentes  ao  dizer  que  admiro,  que  estimo,  que  amu  ambas 
estas  meninas.  (Applausos  e  soluços).  O  pae  da  noiva,  o  nosso 
bom  amigo  que  ali  vêem,  é  um  caracter  levantado,  e  eu  te- 
nho orgulho  em  o  conhecer.  (Grande  borborinho).  E' um  ho- 
mem bondoso,  excellente,  de  espirito  independente,  de  cora- 
ção de  ouro,  generoso.  (Acclamações  enthusiasticas  dos  pa- 
rentes pobres  a  todos  os  epithetos,  e  sobretudo  aos  dois  úl- 
timos). Que  sua  filha  gose  de  toda  a  felicidade,  que  elle  lhe 
possa  desejar;  e  que  da  contemplação  da  sua  ventura  lhe 
provenha  a  elle  todo  o  jubilo  de  coração  e  toda  a  paz  de  es- 
pirito de  que  é  tão  digno  I  E'  este,  estou  persuadido,  o  nosso 
voto  unanime.  Portanto,  bebamos  á  saúde  d'elles,  desejando- 
Ihes  uma  vida  prolongada  e  todas  as  prosperidades ! 

O  sr.  PickAvick  concluiu  no  meio  de  uma  tempestade  de 
applausos ;  e  mais  uma  vez  cooperaram  eíficazmente  na  gri- 
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taria  os  pulmões  da  criadagem,  sob  a  direcção  de  Sam  Wel- 
ler. 

O  sr.  Wardie  levantou  um  brinde  ao  sr.  Pickwick,  e  este 
outro  á  velha  avósinha. 

O  sr.  Snodgrass  brindou  ao  sr.  Wardie,  e  este  brindou 
áquelle. 

Um  dos  parentes  pobres  saudou  o  sr.  Tupman,  e  o  ou- 
tro fez  uma  saudé  ao  sr.  Winkle. 

E  tudo  era  alegria  e  felicidade,  até  que  a  mysieriosa  des- 
apparição  de  ambos  os  parentes  pobres  para  debaixo  da 
mesa  advertiu  os  convivas  de  que  era  tempo  de  acabar  o  fes- 
tim. 

De  novo  se  reuniram  ao  jantar,  depois  de  um  passeio  de 
vinte  e  cinco  milhas,  emprehendido  pelos  homens,  segundo 
recommendação  do  sr.  Wardie,  afim  de  varrerem  os  fumos 
do  vinho  do  almoço. 

Os  parentes  pobres,  esses  ficaram  todo  o  dia  na  cama,  no 
propósito  de  attingir  o  mesmo  ditoso  resultado  ;  mas,  não  o 
tendo  conseguido,  lá  se  deixaram  ficar. 

Sam  Weller  mantinha  a  criadagem  n'um  estado  de  hilari- 
dade perpetua  ;  e  Joe  foi  dividindo  o  seu  tempo  em  quinhões 
alternados,  um  para  comer,  outro  para  dormir. 

O  jantar  decorreu  com  tanto  regosijo  como  o  almoço,  e 
foi  tão  estrondoso  como  elle  afora  as  lagrimas. 

Depois  chegou  a  sobremesa  e  mais  alguns  brindes,  em  se- 
guida o  chá  e  o  café,  e  por  fim  o  baile. 

A  melhor  sala  de  Manor  Farm  era  um  aposento  espaçoso, 
sobre  o  comprido,  apainelada  de  negro,  com  uma  grande  cha- 
miné, na  qual  se  poderia  correr  á  vontade  n'um  dos  cabs  mo- 
dernos. 

No  topo  da  sala.  estavam  sentados,  sob  um  docel  de  ver- 
dura, os  dois  melhores  rabequistas  e  o  único  harpisla  de 
Muggleton. 

Em  toda  a  espécie  de  recantos  e  em  toda  a  casta  de  sup- 
porl^es,  viam-se  serpentinas  de  velha  prata  massiça,  de  qua- 
tro braços  cada  uma. 

O  tapete  tinha-se  levantado,  as  luzes  brilhavam  esplendi- 
das, o  fogo  esbrazeava  e  crepitava  no  fogão  ;  e  pela  sala  fora 
echoavam  vozes  alegres  e  francas  gargalhadas. 

Se  alguns  dos  velhos  archeiros  inglezes  se  tivessem  trans- 
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formado  em  duendes  á  hora  da  morte,  seria  este  exactamente 
o  logar  por  elles  escolhido  para  as  suas  festas. 

Se  algo  se  podia  acrescentar  ao  interesse  d'esta  aprazível 
scena,  seria  o  facto  notável  de  apparecer  o  sr.  Pickwick  sem 
polainas,  pela  primeira  vez,  a  confiar  na  memoria  dos  seus 
mais  antigos  amigos. 

—  Tenciona  dançar?  perguntou  Wardle. 

—  Está  claro  que  sim,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Não  vê  que 
estou  com  o  vestuário  próprio  para  isso  ? 

E  o  sr.  Pickwick  chamou  a  attenção  para  as  suas  meias 
de  seda  com  pintas  e  os  seus  sapatos  'muito  apertados. 

—  Vossê  de  meias  de  seda!  exclamou  o  sr,  Tupman  com 
ar  de  troça. 

—  E  que  tem  isso,  senhor  ?  que  tem  isso  ?  exclamou  o  sr. 
Pickwick,  virando  se  para  elle  com  arrebatamento. 

—  Ah  !  não^  tem  nada,  está  claro  !  não  ha  rasão  para  que 
as  não  use. 

— Assim  creio,  senhor,  assim  creio,  redarguiu  o  sr.  Pick- 
Avick  n'um  tom  muito  peremptório. 

O  sr.  Tupman  tinha  se  preparado  para  rir,  mas  o  caso  sa- 
hiulhe  serio:  por  isso  tomou  um  ar  grave,  e  disse  que  as 
meias  eram  de  lindo  g®sto. 

—  Sou  da  mesma  opmião,  disse  o  sr.  Pickwick  fitando  em 
cheio  o  amigo.  Creio  que  o  senhor  não  vê  nada  de  extraor- 
dinário n'estas  meias,  encaradas  como  meias  ? 

—  Decerto  que  não  —  oh!  decerto  que  não!  replicou  o 
sr.  Tupman,  afasiando-se. 

O  rosto  do  sr.  Pickwick  reassumiu  a  sua  habitual  expres- 
são de  benevolência. 

—  Estamos  promptos,  creio  eu,  disse  elle  da  cabeceira  da 
quadrilha,  onde  estava  collocado  em  companhia  da  avósinha 
e  tinha  já  dado  três  avanços  em  falso,  na  sua  anciedade  ex- 
cessiva por  começar. 

—  Então  comecem  lá  !  bradou  Wardle.  Vá  ! 
Romperam  as  duas  rabecas  e  a  harpa,  e  já  o  sr.  Pickwick 

dava  as  mãos   á  dama  vis-á-vis,  quando  se  ergueram  umas 
palmas  geraes  e  gritos  de  «Parem  !  Esperem  \» 

—  Que  é  isso?  disse  o  sr.  Pickwick  que  apenas  deu  pela 
novidade  quando  as  rebecas  e  a  harpa  se  calaram  e  não  seria 
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capaz  de  obedecer  a  outro  poder  terrestre,  mesmo  que  a  casa 
estivesse  a  arder. 

—  Onde  está  Arabella  AUen  ?  gritaram  uma  dúzia  de  vo- 
zes. 

—  E  Winkle  ?  ajuntou  o  sr.  Tupman. 

—  Cá  estamos  !  exclamou  Winkle,  emergindo  de  um  canto 
mais  o  seu  lindo  par. 

E  n'esse  momento  não  seria  fácil  perceber  qual  dos  dois 
estava  mais  corado,  se  elle,  se  a  menina  dos  olhos  pretos. 

—  Que  cousa  tão  extraordinária,  Winkle  I  disse  o  sr.  Pick- 
wick  com  alguma  rabujice,  porque  demónio  não  tomou  já 
vossê  o  seu  logar  ? 

—  Extraordinário,  não  acho. 

—  Sim,  afinal  de  contas  proseguiu  o  sr.  Pickwick  com 
um  sorriso  muito  expressivo,  relanceando  a  vista  para  Ara- 
bella, não  me  parece  tão  extraordinário  como  tudo  isso. 

Mas  não  houve  tempo  de  se  pensar  mais  no  caso,  porque 
as  rebecas  e  a  harpa  começaram  com  toda  a  força. 

E  lá  foi  o  sr.  Pickwick  —  mãos  dadas,  passeio  até  ao  ex- 
tremo da  sala,  volta  para  o  pé  da  porta,  passando  pela  cha- 
miné—  empurrões  por  todos  os  lados  —  estrondoso  bater  de 
pés  —  agora  o  outro  par  —  em  andamento  —  repete-se  outra 
vez  a  figura —  mais  estrondear  de  pés  para  bater  o  compasso 
—  o  par  seguinte,  e  outro,  e  outro  ainda  —  que  animação! 
nunca  se  viu  cousa  assim  ! 

E  finalmente,  depois  de  chegarem  ao  fim  da  dança,  de 
terem  dançado  quatorze  pares,  de  se  ter  retirado  a  vêlhita 
estafada,  e  de  ter  sido  substituída  pela  mulher  do  ecclesias- 
tico,  ainda  o  sr.  Pickwick,  apesar  de  não  haver  quem  lhe  pe- 
disse tanto  exercício,  se  manteve  a  dançar  perpetuamente  no 
seu  logar,  a  seguir  o  compasso  musical,  sorrindo  sempre  para 
o  seu  par  com  uma  doçura  absolutamente  indiscriptivel. 

Muito  antes  que  o  sr.  Pickwick  se  cançasse  de  dançar, 
haviam-se  sumido  da  scena  os  recem-casados. 

Houve  todavia  no  rez  do-chão  uma  ceia  opípara,  e  em  se- 
guida uma  domcrada  cavaqueira  á  mesa. 

Quando  o  sr.  Pickwick  acordou  já  tarde  na  manhã  se- 
guinte, tinha  umas  vagas  lembranças  de  ter,  a  um  por  um  e 
confidencialmente,  convidado  cerca  de  quarenta  e  cinco  pes- 
soas a  jantarem  com  elle  no    George  e  Abutre^  a  primeira 
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vez  que  viessem  a  Londres ;  o  que  o  sr.  Pickwick  conside- 
rava com  rasão  um  indicio  seguríssimo  de  se  ter  entregado 
na  véspera  a  mais  alguma  cousa,  alem  dos  exercícios  coreo- 
graphicos. 

—  Com  que  então  a  sua  familia  faz  esta  noite  pagode  na  co- 
sinha,  minha  querida,  não  é  assim?  perguntou  Sam  a  Emmp. 

— Sim,  sr.  Weller,  respondeu  Emm?.  E'  sempre  assim  na 
véspera  do  Natal.  O  meu  amor  por  cousa  nenhuma  era  capaz 
de  iargar  os  costumes  velhos. 

—  O  seu  amo  tem  bellas  ideias.  Nunca  vi  um  sujeito  tão 
sensível  e  tão  bem  educado. 

—  Ah!  lá  isso  é!  disse  o  gorducho,  intervindo  no  dialogo. 
Que  bellos  porcos  que  elle  engorda! 

E  o  gorducho  atirou  a  Sam  uma  olhadçUa  meio  canniba- 
lesca,  ao  pensar  no  presunto  assado  e  na  rica  banha. 

—  Ora  até  que  afinal  vossê  acordou!  exclamou  Sam. 
Joe  fez  um  gesto  affirmativo. 

—  Ora  eu  lhe  conto  um  conto,  sua  giboia  nova,  continuou 
Sam  com  voz  insinuante.  Se  vossê  não  dorme  um  poucochi- 
nho menos  e  não  faz  um  nadinha  mais  de  exercício,  quando 
chegar  a  ser  homem,  íica  sujeito  á  mesma  espécie  de  incon- 
veniente pessoal  de  que  foi  victima  aquelle  sujeito  velho  do 
rabicho. 

—  O  que  é  que  lhe  fizeram  ^  interrogou  o  gorducho  em 
voz  arquejante. 

—  Eu  lhe  digo  !  Era  elle  do  padrão  maior  que  tem  appa- 
recido  cá  por  este  mundo  —  o  que  se  pôde  chamar  um  ho- 
mem gordo,  que  ha  quarenta  e  cinco  annos  que  não  era 
capaz  de  deitar  uma  olhadella  aos  próprios  sapatos. 

—  Safa  !  exclair  ou  Emma. 

—  E'  como  lhe  digo,  minha  querida.  E  se  lhe  tivessem 
pespegado  diante  d'elle,  á  mesa  de  jantar,  um  modelo  exacto 
das  suas  próprias  pernas,  não  as  conhecia  com  certeza.  Pois 
esse  sujeito  ia  sempre  para  o  escriptorio  com  uma  rica  cor- 
rente de  relógio  que  tmha  talvez  pVahi  pé  e  meio  de  pendu- 
reza,  e  um  relógio  de  ouro  no  bolsinho  que  valia. . .  não  me 
atrevo  a  dizer  quanto,  mas  tanto  quanto  pôde  valer  um  reló- 
gio. . .  uma  cebola  taluda,  redonda,  tão  alentada  para  relógio 
como  elle  era  para  homem,  e  com  um  carão  de  lua  cheia  em 
proporção. 
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« — Era  melhor  que  vosse  não  andasse  com  esse  relógio», 
diziam  os  amigos  do  velhote,  «olhe  que  ainda  lh'o  roubam 
alguma  vez ! » 

« — Qual!"  dizia  elle. 

« — Ora!  tão  certo!»  diziam  elles. 

« — E'  boa!»  respondeu  elle,  «sempre  gostava  de   vero' 
Jadrão  que  podesse  sacar-me  o  relógio  do  bolso,  porque  os 
demónios  me  levem  se  eu  cá  posso;  está  tão  apertadinho 
aqui,  que  eu  cá,  em  querendo  saber  as  horas,  tenho  que  dei- 
tar -o  luzio  para  as  padarias.» 

«E  vae  o  sujeito  ria,  ria,  que  até  parece  rebentava.  E  lá 
torna  a  sahir  de  cabeça  empoada  e  de  rabicho,  a  rebol?r  pelo 
Strand  fora  com  a  cadeia  mais  pendurada  do  quenunca,  e  a 
enorme  cebola  redonda  quasi  a  rebentar-lhe  as  costuras  dos 
calções  pardos.  Não  havia  gatuno  em  Londres  que  não  ti- 
vesse dado  um  puxão  por  aquella  cadeia  mas  a  cadeia  não 
era  capaz  de  se  partir,  nem  o  relógio  de  surdir  cá  para  fora, 
e  vae  elles  cançavam-se  logo  de  trazer  a  reboque  pela  rua 
um  sujeito  d'aquelle  peso  respeitável,  e  elle  ia  para  casa  e 
desatava  a  rir,  que  até  o  rabicho  balouçava  como  a  pêndula 
de  um  relógio  hollandez.  Até  que  afinal  um  dia,  ia  o  sujeito 
a  rebolar  por  ali  fora,  e  vê  um  gatuno  que  elle  já  conhecia 
de  vista,  a  subir  a  rua,  de  braço  dado  com  um  garotete  com 
uma  cabeçorra  enorme. 

« — Isto  cheira-me  a  historia!»  disse  o  velhote  com  os 
seus  botões,  «elles  vão  experimentar  outra  artimanha,  mas 
para  cá  não  pega. 

«E  começou  a  rir-se  com  gosto,  vae  senão  quando,  de  re- 
pente, o  garimpo  solta-se  do  braço  do  patusco,  e  zás  !  desata 
a  correr  de  cabeça  em  riste  e  ferra  uma  marrada  no  estô- 
mago do  velhote,  com  tanta  força  que  elle  dobrou-se  todo 
com  a  dôr. 

« —  Quem  me  acode  ! »  gritou  o  velho. 

« —  Está  promptinho  !  »  cochichou-lhe  ao  ouvido  o  gatuno. 

«E  quando  elle  se  endireitou,  o  relógio  e  a  cadeia  tinham 
abalado,  e  o  peior  é  que  depois  d'isso  as  digestões  do  ve- 
lhote ficaram  atrapalhadas  alé  ao  fim  da  sua  vida.  Por  isso 
tome  vossê  cautela  comsigo  seu  rapazote,  veja  lá  não  en- 
gorde demais. 

Apenas  Sam  concluiu  este  conto  moral,  que  pareceu  im- 
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pressionar  profundamente  o  gorducho,  todos  três  se  encami- 
nharam para  a  grande  cosinha,  onde  a  família  estava  a  esse 
tempo  reunida,  em  conformidade  com  o  costume  annual  da 
véspera  da  Natividade,  observado  de  eras  immemoriaes  pelos 
antepassados  do  sr.  Wardle. 

No  centro  do  tecto,  acabara  o  velho  Wardle  de  pendurar, 
por  suas  próprias  mãos,  um  enorme  ramo  de  agarico,  e  foi 
este  mesmo  ramo  de  agarico  que  n'um  momento  deu  origem  a 
uma  scena  de  luta  e  confusão  geral  e  encantadora ;  no  meio 
da  qual  o  sr.  Pickwick,  com  um.a  galanteria  que  teria  feito 
honra  a  um  descendente  da  própria  Lady  Tollimglower,  deu 
a  mão  á  velhinha,  conduziu-a  para  debaixo  do  mystico  ramo, 
e  beijou- a  com  a  máxima  cortezia  e  delicadeza. 

A  avosinha  sujeitou-se  a  esta  ostentação  de  civilidade 
pratica  com  toda  a  dignidade  que  convinha  a  tão  importante 
e  grave  solemnidade,  mas  as  meninas,  menos  imbuídas  de 
veneração  supersticiosa  por  aquelle  costume,  ou  imaginando 
que  o  Valor  de  um  beijo  é  sobremaneira  accrescido  quando 
custa  algum  trabalho  o  obtel-o,  gritaram  e  levantaram  des- 
ordem, e  correram  para  os  cantos  e  ameaçaram  e  ralharam, 
e  fizeram  tudo  que  lhes  lembrou,  menos  sahir  do  aposento, 
até  que  alguns  dos  menos  aventurosos  entre  os  cavalheiros 
estiveram  a  ponto  de  desistir:  mas  ellas  então  julgaram  in- 
útil prolongar  a  resistência,  e  sujeitaram-se  de  bom  grado  a 
apanhar  um  beijo. 

O  sr.  Winkle  beijou  a  menina  dos  olhos  pretos,  e  o  sr. 
Snodgrass  deu  um  beijo  em  Emily ;  e  Sam,  não  dando  grande 
importância  ao  facto  de  estarem  debaixo  do  agarico,  ferrou 
beijos  em  Emma  e  nas  outras  criadas,  apenas  as  apanhou  a 
geito. 

Quanto  aos  parentes  pobres,  esses  beijaram  toda  a  gente 
sem  exceptuar  mesmo  a  parte  mais  ingénua  dos  visitantes 
que,  na  sua  extrema  confusão,  correram  mesmo  para  debaixo 
do  agarico,  apenas  elle  ficou  pendurado,  sem  darem  por 
isso  ! 

Wardle  estava  encostado  á  chaminé,  vigiando  toda  a  scena 
com  a  máxima  satisfação ;  e  o  gorducho  aproveitou  e  ensejo 
para  se  apossar,  para  uso  próprio,  e  devorar  summariamente 
um  pastelão  que  era  uma  especialidade,  e  que  tinha  sido 
posto  de  banda  cuidadosamente  para  alguma  outra  pessoa. 
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Acabou  a  gritaria,  ticaram  as  caras  esfogueadas  e  os  cara- 
coes  em  desalinho. 

O  sr.  Pickwick,  depois  de  beijar  a  velha  dama,  conforme 
se  viu,  ficara  debaixo  do  agarico,  contemplando  com  o  rosto 
radiante  tudo  que  se  passava  em  volta  d'elle,  quando  a  me- 
nina dos  olhos  pretos,  depois  de  um  breve  cochichar  com  as 
outras  meninas,  arremeteu  de  repente  para  o  sr.  Pickwick,  e, 
deitando-lhe  o  braço  á  roda  do  pescoço,  pespegou-lhe  um 
beijo  terno  na  face  esquerda  ;  e  antes  que  o  sr.  Pickwick  per- 
cebesse distinctamente  de  que  se  tratava,  foi  cercado  pela 
cohorte  inteira  e  beijado  por  todas  ellas. 

Era  divertidissimo  o  ver  o  sr.  Pickwick  no  centro  do 
grupo,  ora  empurrado  para  um  lado,  ora  para  outro,  beijado 
primeiro  no  queixo,  depois  no  nariz,  depois  nos  óculos,  e  ou- 
vir as  gargalhadas  que  rebentavam  de  todos  os  lados. 

Mas  ainda  mais  divertido  foi  ver  o  sr.  Pickwick,  pouco 
depois,  de  olhos  tapados  com  um  lenço  de  seda,  esbarrando 
de  encontro  ás  paredes,  bracejando  para  os  cantos,  a  seguir 
gostosamente  todas  as  mysteriosas  peripécias  da  cabra  cega, 
até  apanhar  um  dos  parentes  pobres.  E  depois  viu-se  elle  pró- 
prio obrigado  a  safar  se  da  cabra-cega,  o  que  fez  com  uma 
ligeireza  e  uma  agilidade  que  excitaram  a  admiração  e  o  ap- 
plauso  dos  assistentes.  Os  parentes  pobres  apanharam  exacta- 
mente as  pessoas  que  elles  suppozeram  gostariam  de  ser  fila- 
das; e  quando  o  jogo  começava  a  desanimar,  deixavam-se  apa- 
nhar elles  próprios. 

Quando  se  cançaram  todos  da  cabra-cega,  arranjou-se  um 
grande  jogo  de  snap-dragon  ^,  e  depois  de  n'elle  se  queima- 
rem bastantes  dedos,  e  desapparecerem  todas  as  passas,  sen- 
taram-se  todos  ao  pé  de  um  grande  lumaréo  de  achas  esbra- 
zeadas,  para  uma  ceia  substancial,  e  para  fazer  honra  a  uma 
enorme  poncheira  de  wassail  ~,  um  pouco  mais  pequena  do 
que  uma  tigela  da  casa,  onde  as  maças  quentes  sibilavam  e 
referviam,  que  era  um  regalo  vêl-as,  com  um  som  alegre,  que 
era  perfeitamente  irresistivel. 


'  E'  um  prato  com  avelãs,  passas,  etc,  mergulhadas  em  aguardente 
a  que  se  lança  fogo.  Consiste  o  jogo  em  tirar  de  la  as  fructas  sem  queimar 
os  dedos.  Delicadíssima  ideia  saliida  do  engenho  britaiinico! 

-     líebida  feita  de  cerveja  com  maçãs  e  assucar. 

I  I 
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—  Isto,  sim!  disse  o  sr.  Pickwick  olhando  em  torno  de 
si,  isto  é  que  é  conforto  a  valer ! 

—  E'  costume  nosso  invariável,  redarguiu  Wardle.  Toda 
a  gente,  inclusive  os  criados,  se  senta  á  nossa  mesa  na  vés- 
pera do  Natal,  como  pôde  ver  agora ;  e  aqui  ficamos  á  es- 
pera que  o  relógio  dê  as  doze  badaladas,  afim  de  dar  entrada 
ao  Natal,  entretendo  o  tempo  com  jogos  de  prendas  e  histo- 
rias velhas.  Trundle,  meu  rapaz,  vê  se  atiças  esse  lume. 

Esvoaçaram  myriades  de  scentelhas  douradas,  quando  se 
remexeram  as  achas,  e  a  lavareda  vermelha  esparziu  uma  luz 
vibrante,  a  qual  penetrou  pelos  recantos  mais  remotos  do 
aposento    e    illuminou  alegremente  todas  as  physionomias. 

—  Vá  lá!  disse  Wardle,  uma  cantiga  —  uma  cantiga  de 
Natal.  Eu  lhes  canto  uma,  á  falta  de  melhor. 

—  Bravo  !  exclamou  o  sr.  Pickwick. 

—  Encham  os  copos,  bradou  Wardle.  Ainda  faltam  duas 
boas  horas,  antes  que  a  gente  possa  ver  o  fundo  da  poncheira 
atravez  do  colorido  quente  do  licor.  Encham  todos  os  copos  ; 
e  vamos  á  canção. 

E  dizendo  isto,  o  galhofeiro  velhote,  erguendo  uma  bella 
voz,  forte  e  redonda,  começou  sem  mais  ceremonias : 


Bem  me  importa  a  primavera, 
E  suas  boninas  bellas ; 
De  manhã,  n'ellas  se  esmera, 
A'  noite,  dá  cabo  d'ellas. 
Como  inconstante  duende. 
Muda  sempre,  á  tôa,  a  esmo, 
E,  quando  a  íiôr  mais  rescende, 
E'  que  ella  a  murcha  ali  mesmo. 

Brilhe  embora  o  sol  do  estio, 
Que  eu  de  bem  grado  o  dispenso ; 
Prefiro  rir-me  com  frio 
A  arder  em  calor  intenso. 
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E'  filha  do  sol  a  febre. 
Mais  o  delírio  que  affronta ; 
Como  o  amor,  pVa  que  não  quebre, 
Deve  o  sol  dar-se  por  conta. 

Uma  noite  bem  serena, 
Pelos  campos,  com  luar, 
Acho  a  muito  mais  amena 
Que  soalheira  de  rachar. 
Mas  é  triste  ao  abandono 
Ver  as  folhas  pelo  chão  ; 
Não  tenho  pois  pelo  outono 
A  mais  profunda  paixão. 

O'  Natal !  ó  tempo  lindo, 
O  mais  franco,  o  mais  leal! 
A  ti  canto,  por  ti  brmdo. 
De  copo  em  riste,  ó  Natal ! 
O  teu  vulto,  quando  assoma. 
Alegra  os  mais  mysanthropos  ; 
E  emquanto  houver  que  se  coma, 
Não  pára  ò  tinir  dos  copos. 

E'  com  orgulho  legitimo 

Que  as  cicatrizes  ostentas 

Do  inverno,  que  um  bom  maritimo 

Mostra  nas  faces  isentas. 

A  ti.  Natal  !  que  o  meu  canto 

Retumbe  n'estes  salões  ! 

Brindo  a  ti,  noite  de  encanto, 

A  ti,  rei  das  Estações  ! 

A  canção  foi  tumultuosamente  applaudida,  porque  amigos 
e  criados  constituíam  um  auditório  de  primeira  ordem;  e  os 
parentes  pobres  espcialmente  estavam  em  verdadeiros  exta- 
sis  de  arroubamento.  Deitou-se  mais  lenha  para  o  lume,  e  o 
yvJSSãil  tornou  a  circular. 

—  Como  neva!  disse  um  do»  homens  em  voz  baixa. 

—  Ah  !  sim  ?  está  nevando  :  perguntou  Wardle. 
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—  Uma  noite  áspera  e  fria,  senhor,  replicou  o  homem.  E 
levantou-se  um  vento,  que  atira  com  a  neve  para  cima  dos 
campo,  que  parece  uma  nuvem  espessa  e  branca. 

—  Que  está  Jem  a  dizer?  perguntou  a  velha.  Ha  alguma 
novidade  ^ 

—  Não,  não,  minha  mãe.  Diz  elle  que  cahe  muita  neve  e 
que  o  vento  está  frio  que  trespassa.  Já  o  devia  ter  percebido 
pelos  roncos  que  elle  atira  pela  chaminé  abaixo. 

—  Ah  I  prosegum  a  velha.  Havia  um  vento  assim,  e  cahia 
assim  mesmo  a  neve,  ha  um  bom  par  de  annos,  bem  me  lem- 
bro—  cinco  annos  eí^acios  antes  de  morrer  o  teu  pobre  pae. 
Era  também  véspera  de  Natal ;  e  recordo-me  que  foi  n'essa 
mesma  noite  que  elle  nos  contou  a  historia  dos  duendes  que 
arrebataram  o  velho  Gabriel  Grub. 

—  A  historia  de  que  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Ora  I  nada,  nada  !  replicou  Wardle.  E'  a  historia  de  um 
coveiro  velho,  que  esta  boa  gente  d'aqui  suppÕe  ter  sido  ar- 
rebatado pelos  duendes. 

—  SuppÕe  !  exclamou  a  velhita.  Ha  alguém  que  se  atreva 
a  duvidar?  Suppõe  !  Então  não  ouviste  dizer  desde  creança 
que  elle  foi  arrebatado  pelos  duendes,  e  não  sabes  que  assim 
foi? 

—  Bem,  minha  mãe,  seja  como  quizer,  redarguiu  Wardle 
rindo.  O  homem  foi  arrebatado  pelos  duendes,  Pickwick  ; 
não  fallemos  mais  n'isso. 

—  Nada,  nada,  disse  o  sr.  Pickv/ick,  fallemos  tal;  que  eu 
tenho  muito  interesse  em  saber  como  isso  foi,  e  o  porque, 
toda  essa  historia,  emiim, 

Wardle  sorriu,  ao  ver  todas  as  cabeças  curvarem-se  para 
ouvir;  e  enchendo  o  copo  com  mão  pródiga,  brindou  por 
acenos  ao  sr.  Pickwick,  e  começou  da  maneira  seguinte.  .  . 

Mas  Deus  acuda  á  nossa  cabeça  de  editor. 

Que  enorme  capitulo  a  que  nos  deixámos  arrastar  I 

Declaramos  solemnemenie  que  nos  havíamos  de  todo  es- 
quecido d'essas  taes  mesquinas  restricções,  que  se  chamam 
capítulos. 

Lá  vae  pois  outro  novo,  para  que  os  duendes  possam  gi- 
rar á  vontade. 

Theatro  limpo,  e  nada  de  indulgência  para  os  duendes,  á 
o  que  lhes  peço,  minhas  senhoras  e  meus  senhores. 


1 
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CAPITULO  XXIX 

Historia  dos  duendes  que  roubaram  o  coveiro   ) 

"N'uma  velha  cidade  abbacial,  por  estes  contornos,  vivia 
ha  um  ror  de  annos  —  ha  tanto  tempo  que  a  historia  deve 
ser  verdadeira,  visto  que  já  os  nossos  bisavós  implicitamente 
lhe  davam  fé  —  vivia  pois  um  tal  Gabriel  Grub,  que  exercia 
as  funcçóes  de  sacristão  e  de  coveiro. 

"Lá  por  um  homem  ser  coveiro  e  andar  sempre  cercado 
de  emblemas  fúnebres,  não  se  segue  que  elle  tenha  de  ser 
por  força,  melancólico  e  tristonho. 

"Os  cangalheiros  são  as  creaturas  mais  alegres  d'este  mun- 
do, e  eu  já  uma  vez  tive  a  honra  de  travar  intimas  relações 
com  um  gato-pingado,  o  qual,  na  vida  particular  e  fora  do 
seu  mister,  era  o  sujeito  mais  patusco  e  jovial  que  jamais 
chilreou  uma  canção  bacchica,  sem  o  minimo  tropeço  de  me- 
moria, ou  enxugou  um  valente  copazio  de  grog  sem  tomar  a 
respiração. 

"Mas  apesar  d'estes  precedentes  em  contrario,  Gabriel 
Grub  era  um  sujeito  de  mau  génio,  rabujento,  intratável  — 
homem  sorumbático  e  misanthropo,  não  se  ligando  com  pessoa 
alguma,  a  não  ser  comsigo  mesmo  e  com  uma  velha  garrafa 
de  vime  qiíe  elle  accommodava  na  enorme  algibeira  do  ja- 
leco. 

"Quando  passava  por  pé  de  uma  cara  alegre,  olhava  para 
ella  com  uma  carranca  de  maldade  tão  pronunciada,  que  cus- 
tava a  defrontal-a  sem  sentir  uns  arripios. 

"Ora  n'uma  véspera  de  Natal,  próximo  do  lusco-fusco, 
Gabriel  poz  a  enxada  ás  costas,  accendeu  a  lanterna,  e  enca- 
minhou-se  para  o  velho  cemitério,  porque  tinha  uma  cova  que 
acabar  para  a  manhã  seguinte;  e  sentindo-se  abatido,  suppoz 
que  talvez  podesse  reanimar-se,  pondo  logo  mãos  ao  traba- 
lho. 

"Ao  seguir  pela  antiga  rua,  via  atravez  das  velhas  janellas 
vislumbrar  as  chammas  alegres  das  lareiras,  e  ouvia  as  gar- 
galhadas estrondosas  e  os  clamores  de  jubilo  da  gente  que  se 
apinhava  em  torno  d'ellas ;  reparava  nos  azafamados  apres- 
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tos  para  as  comesainas  do  dia  seguinte,  e  entravam-lhe  pelas 
ventas  os  innumeros  aromas  uppetitosos  que  se  evolavam  em 
nuvens  das  cosinhas. 

«Tudo  isto  era  fel  e  absintho  para  o  coração  de  Gabriel 
Grub  ;  e  ao  ver  grupos  de  creanças  a  saltarem  para  fora  das 
casas,  a  pularem  pela  rua  fora,  a  reunirem-se,  antes  de  terem 
tempo  de  bater  á  porta  fronteira,  com  meia  dúzia  de  garote- 
tes  de  cabelleira  encaracolada,  os  quaes  se  amontoavam  á 
roda  dos  primeiros  quando  elles  galgavam  as  escadas  para 
passarem  a  noite  nas  diversões  do  Natal,  ao  presenciar  tudo 
isto,  Gabriel  tinha  um  sorriso  maldoso,  e  apertava  com  mais 
força  o  cabo  da  enxada,  pensando  em  sarampo,  escarlatina, 
herpes,  tosse  convulsa,  e  outras  muitas  mais  fontes  de  con- 
solação. 

.'N'esta  ditosa  disposição  de  espirito,  seguia  Gabriel  por 
ali  fora,  correspondendo  com  um  grunhido  rápido  e  taciturno 
ás  saudações  cordiaes  de  alguns  visinhos  que  de  ora  em 
quando  passavam  por  elle,  até  que  voltou  para  a  escura  viella 
que  levava  ao  cemitério. 

"Ora  Gabriel  estava  inquieto  por  chegar  a  essa  escura  viel- 
la, por  ser  um  sitio  perfeitamente  ermo  e  tenebroso,  onde  a 
gente  da  terra  não  tinha  grande  prazer  em  se  aventurar,  a 
não  ser  em  pleno  dia,  quando  o  sol  radiava. 

"Por  conseguinte,  não  ficou  pouco  irritado  por  ouvir  um 
brejeirote  a  entoar  uma  jovial  canção  do  Natal,  mesmo  n'a- 
quelle  santuário,  denominado  sempre  a  rua  dos  Caixões,  desde 
os  tempos  da  velha  abbadia  e  dos  frades  de  cabeça  ra- 
pada. 

"A'  medida  que  Gabriel  caminhava  e  se  approximava  a  voz, 
reconheceu  elle  que  essa  voz  procedia  de  um  rapazito,  que 
ia  a  correr  por  ali  fora  para  se  reunir  a  um  dos  pequenos 
grupos  da  rua  velha,  e  o  qual,  em  parte  para  fazer  companhia 
a  si  próprio,  em  parte  para  se  preparar  para  a  occasião,  lar- 
gava a  plenas  guelas  a  sua  canção. 

"Gabriel  esperou  pois  que  o  rapazito  chegasse  ao  pé  d'elle, 
depois  levou-o  traiçoeiramente  para  um  recanto,  e  ahi  ama- 
■chucou-lhe  a  cabeça  quatro  ou  cinco  vezes  com  a  lanterna, 
mesmo  para  lhe  ensinar  a  modular  a  voz. 

«E  quando  o  pequeno  se  safou  de  mãos  na  cabeça,  can- 
tando uma  toada  de  bem  differente  género,  Gabriel  Grub 
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casquinou  com  gosto  de  si  para  si,  e  entrou  no  cemitério,  fe- 
chando atraz  de  si  o  portão. 

«Despiu  o  casaco,  poz  a  lanterna  no  chão,  saltou  para  a 
cova  encetada,  e  trabalhou  n'ella  cousa  de  uma  hora  com 
boa  gana  a  valer. 

«Mas  a  terra  estava  endurecida  com  a  neve,  e  não  era 
fácil  rachal-a  e  amontoal-a  com  a  pá  ;  e  apesar  de  haver  luar, 
a  lua  estava  ainda  em  começo  de  quarto,  e  pouca  claridade 
derramava  sobre  a  cova,  a  qual  ficava  á  sombra  da  egreja. 

"Em  qualquer  outra  occasião,  estes  contratempos  rala- 
riam e  enraiveceriam  deveras  Gabriel  Grub,  mas  n'este  mo- 
mento estava  tão  satisfeito  por  ter  posto  ponto  na  cantoria 
do  rapazito,  que  fez  pouco  caso  dos  mesquinhos  progresssos 
da  sua  obra  e  baixou  com  sombrio  contentamento  os  olhos 
para  a  cova,  ao  acabar  o  seu  trabalho  nocturno.  Apanhou  as 
ferramentas,  cantarolando  ao  mesmo  tempo: 


"Quartos  bons,  baratos,  calmos, 
P'a  defunto  que  m'os  peça  : 
Terra  fria,  uns  sete  palmos ; 
Pedra  aos  pés,  pedra  á  cabeça ; 
Bom  petisco  para  o  bicho ; 
Relva  em  cima,  barro  aos  lados : 
Quartos  feitos  a  capricho. 


—  «Ah  !  ah  !  gargalhou  Gabriel  Grub  sentando-se  em  cima 
de  uma  lousa  rasa  que  era  um  dos  seus  assentos  favoritos,  e 
sacando  da  sua  garrafa  de  vime.  Um  caixão  no  Natal  —  rico 
mealheiro  de  Natal  ^  Ah  !  ah  !  ah  I 

—  "Ah!  ah!  ah!  repetiu  uma  voz  que  resoou  mesmo  por 
detraz  d'elle. 

«Gabriel  deteve-se  um  pouco  assustado,  no  acto  de  levan- 
tar aos  lábios  a  garrafa,  e  olhou  em  torno  de  si. 

«O  fundo  do  mais  antigo  dos  covaes  que  o  cercavam  não 


'     Chrisímas  Box,  dinheiro  que  n*essa  quadra  se  costuma  dar^de  esmola 
ás  creanças,  e  mais  propriamente  a  caixa  onde  ellas, guardam  esse  dinheiro. 
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estava  mais  tranquillo  e  silencioso  do  que  o  cemitério  ba- 
nhado pelo  pallido  luar. 

"O  lençol  frigido  da  geada  alvejava  sobre  as  campas,  e 
scintillava  como  enfiadas  de  jóias  por  entre  os  entalhes  da 
cantaria  da  velha  egreja. 

"A  neve  estendia- se  dura  e  crespa  pelo  solo,  e  espalhava 
por  sobre  os  monticulos  de  terra  um  tapete  tão  branco  e 
macio  que  parecia  estarem  ali  deitados  os  cadáveres,  apenas 
envoltos  nas  mortalhas. 

«Nem  o  mais  debil  susurro  quebrava  a  profunda  tranquil- 
idade d'este  scenario  solemne. 

'<0  próprio  som  parecia  ter-se  gelado,  tão  frio  e  tranquillo 
tudo  se  affigurava. 

—  "Foram  os  echos,  exclamou  Gabriel  Grub,  erguendo 
de  novo  a  garrafa  aos  lábios. 

—  "Não  foram  tal,  disse  uma  voz  soturna. 

'«Gabriel  deu  um  pulo,  e  íicou  pegado  ao  chão,  cheio  de 
pasmo  e  de  pavor;  porque  aos  seus  olhos  se  deparou  um 
vulto  que  lhe  gelou  o  sangue  nas  veias. 

"Sentada  n"uma  campa  elevada,  mesmo  ao  pé  d'elle,  es- 
tava uma  figura  estranha  e  mysteriosa,  que  logo  Gabriel  per- 
cebeu não  ser  de  creatura  d'este  mundo. 

"As  pernas  longas  e  phenomenaes,  capazes  de  chegar  ao 
chão,  estavam  encolhidas  e  encruzadas  por  forma  extraordi- 
nária e  phantastica ;  tinha  nús  os  braços  nervosos,  e  as  mãos 
pousadas  sobre  os  joelhos. 

"Tinha  o  corpo  curto  e  redondo  envolto  n'uma  espécie  de 
pelote  justo  e  golpeado;  pendia-lhe  nas  costas  uma  capinha 
curta;  a  gola  estava  recortada  em  bicos  curiosos,  a  laia  de 
mantéo  enrocado ;  e  os  sapatos  tinham  as  pontas  reviradas  e 
compridas. 

"Cobria-lhe  a  cabeça  um  chapéo  em  pão  de  assucar,  de 
abas  largas,  enfeitado  com  uma  simples  penna. 

"O  chapéo  estava  coberto  de  geada  branca,  e  o  duende 
parecia  que  ha  duzentos  ou  tresentos  annos  se  conservava 
confortavelmente  assentado  n^aquella  mesma  campa. 

"Estava  perfeitamente  immovel ;  deitava  a  lingua  de  fóra^ 
em  ar  de  escarneo  ;  e  olhava  para  Gabriel  com  Grub  umaca- 
rantonha  que  só  um  duende  seria  capaz  de  arranjar. 

—  «Não  foram  tal  os  echos,  repetiu  elle. 
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«Gabriel  Grub  estava  paralysado,  e  incapaz  de  responder. 

—  «Que  fazes  tu  aqui  na  véspera  de  Natal  ?  perguntou  se- 
veramente o  duende. 

—  «Vim  abrir  uma  cova,  meu  senhor,  balbucioa  Gabriel 
(jrub. 

—V  «Qual  é  o  homem  que  anda  a  vadiar  por  meio  de  cam- 
pas e  de  cemitérios  n'uma  noite  como  esta  ?  disse  o  duende-. 

—  «Gabriel  Grub  !  Gabriel  Grub  !  clamou  um  coro  phan- 
tastico  de  vozes  que  pareceram  encher  todo  o  cemitério. 

•  Gabriel  olhou  atterrado  para  todos  os  lados  —  não  se 
via  cousa  alguma. 

—  «Que  trazes  tu  n'essa  garrafa  ?  inquiriu  o  duende. 

—  «Genebra,  meu  senhor,  replicou  o  coveiro,  tremendo 
cada  vez  mais,  por  isso  que  a  havia  comprado  aos  contraí- 
bandistas,  e  pensou  que  talvez  o  seu  interlocutor  fosse  em- 
pregado do  fisco  entre  os  duendes. 

—  "Quem  é  que  bebe  genebra  sósinho,  e  n'um  cemitério, 
e  n'uma  noite  como  esta  ?  disse  o  duende. 

—  «Gabriel  Grub  !  Gabriel  Grub  !  exclamaram  de  novo 
as  vozes  phantasticas. 

«O  duende  envesgou  um  olhar  maligno  para  o  apavorado 
coveiro,  e  depois,  erguendo  a  voz,  exclamou  : 

—  «E  quem  é  pois  a  nossa  presa  boa  e  legitima  ? 

«A  esta  pergunta  respondeu  o  coro  invisível,  n'umas  har." 
monias  que  resoaram  como  a  voz  de  muitos  meninos  do  coro 
acompanhada  pelos  accordes  magestosos  do  orgao  da  egreja 
— '  harmonias  que  pareciam  ser  levadas  aos  ouvidos  do  co- 
veiro nas  azas  de  uma  brisa  fagueira,  e  esmorecer  e  morrer 
á  proporção  que  essa  bafagem  passava  —  mas  o  estribilho  da 
resposta  era  sempre  o  mesmo  : 

—  "Gabriel  Grub!  Gabriel  Grub! 

«O  duende  escancarou  a  bocarra  n'uma  careta  mais  me- 
donha do  que  as  outras,^  e  disse  : 

—  «Então,  Gabriel,  que  dizes  tu  a  isto  ? 
«O  coveiro  arquejou. 

—  "Que  dizes  a  isto,  Gabriel  ?  repetiu  o  duende,  atirando 
com  as  pernas  para  o  ar  de  cada  lado  da  campa,  e  exami- 
nando os  bicos  revirados  dos  sapatos  com  tanta  complacên- 
cia como  se  estivesse  contemplando  o  mais  casquilha  calçado 
n'a]guma  loja  afamada  de  Bond-Street. 
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-—"Acho...  acho  que  é...  muito  curioso,  nieu  senhor, 
replicou  o  coveiro,  meio  morto  de  medo,  muito  curioso,  e 
muito  bonito,  mas  parece-me  que  tenho  de  me  ir  embora 
para  acabar  o  meu  trabalho,  se  o  senhor  dá  licença. 

—  "O  trabalho  ?  qual  trabalho  ? 

—  «A  cova,  meu  senhor,  abrir  a  cova,  balbuciou  o  co- 
veiro. 

—  "Ora  essa  I  a  cova  !  quem  é  que  se  diverte  a  abrir  co- 
vas no  momento  em  que  todos  os  outros  homens  estão  ale- 
gres ? 

"As  vozes  mvsteriosas  tornaram  a  responder; 

—  «Gabriel  Grub  !  Gabriel  Grub  ! 

—  «Tenho  meu  receio  que  os  meus  amigos  precisem  de 
ti,  Gabriel,  disse  o  duende  recolhendo  a  lingua  para  dentro 
da  face  —  e  que  lingua  espantosa  que  ella  era!  —Tenho  meu 
receio  que  os  meus  amigos  precisem  de  ti,  Gabriel !  repetiu 
o  duende. 

—  "Se  me  dá  licença,  redarguiu  o  coveiro  horrorisado, 
nao  me  parece  que  elles  me  queiram  ;  não  me  conhecem, 
meu  senhor;  creio  que  esses  cavalheiros  nunca  me  viram, 
meu  senhor. 

—  "Ora  se  viram  !  replicou  o  duende,  nós  bem  conhece- 
mos o  homem  da  carranca  sinistra  e  de  aspecto  sombrio,  que 
veiu  esta  noite  pela  rua  fora,  a  deitar  mau  olhado  para  as 
creanças,  apertando  com  muita  força  o  cabo  da  enxada,  com 
ganas  de  as  enterrar.  Bem  conhecemos  o  homem  que  por  in- 
veja e  maldade  desancou  o  rapazito,  por  elle  estar  contente 
e  esse  homem  não  ser  capaz  de  o  estar.  Bem  o  conhecemos, 
ora  se  conhecemos  ! 

"N'isto,  o  duende  soltou  uma  gargalhada  forte  e  estriden- 
te, vmte  vezes  repetida  pelos  echos,  atirou  com  as  pernas 
para  o  ar,  e  poz-se  em  pino  sobre  a  cabeça,  ou  antes  sobre 
a  ponta  do  chapéo  esguio,  na  estreita  aresta  da  pedra  tumu- 
lar, d'onde,  com  extraordinária  agilidade,  se  levantou  n'um 
salto  mortal,  vindo  parar  mesmo  aos  pés  do  coveiro  ;  e  ahi 
assumiu  a  atiitude  usualmente  tomada  pelos" alfaiates  a  tra- 
balharem no  officio. 

—  «Eu...  eu...  sinto  muito  ter  que  o  deixar,  meu  se- 
nhor, murmurou  o  coveiro,  fazendo  um  esforço  para  se  mo- 
ver. 
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—  «Deixar  nos  !  disse  o  duende.  Gabriel  Grub  deixar-nos  ! 
ah  !  ah  !  ah  ! 

"Emquanto  o  duende  se  ria,  observou  o  coveiro  uma  illu- 
minação  brilhantíssima  coando-se  das  janellas  da  egreja. 

<<N'um  momento  desappareceu,  o  órgão  entoou  uma  me- 
lodia em  allegro  vivo,  e  enxames  de  duendes,  exactamente 
como  o  primeiro  inundaram  o  cemitério,  e  começaram  ás 
cambalhotas  por  cima  das  campas,  sem  pararem  um  instante 
para  tomar  respiração,  mas  saltando  por  cima  das  mais  ele- 
vadas com  uma  destresa  verdadeiramente  prodigiosa. 

"O  primeiro  duende  era  um  saltador  espantoso,  e  nenhum 
dos  outros  se  podia  aproximar  d'elle. 

('Mesmo  nos  extremos  do  terror,  o  coveiro  não  podia  exi- 
mir-se  a  observar  que,  ao  passo  que  os  companheiros  se  con- 
tentavam em  saltar  por  cima  das  campas  de  communs  di- 
mensões, o  primeiro  transpunha  os  jazigos  de  família,  as  gra- 
des de  ferro  e  tudo  o  mais,  com  tanta  facilidade  como  se 
fossem  apenas  marcos  de  ruas. 

('Afinal  a  brincadeira  chegou  ao  cumulo  da  excitação :  o 
órgão  tocava  cada  vez  em  mais  vivo  andamento,  e  os  duen- 
des saltavam  cada  vez  com  mais  agilidade,  encolhendo  se  no 
ar,  rebolando  pelo  solo  ás  cambalhotas,  e  pulando  por  cima 
das  campas,  como  pelas  áo  foot-ball. 

«O  cérebro  do  coveiro  redemoinhava  com  a  rapidez  dos 
movimentos  que  lhe  passavam  por  diante  dos  olhos,  e  as 
pernas  ensarilhavam-se-lhe,  á  proporção  que  os  espirito  lhes 
esvoaçavam  pela  frente,  quando  o  rei  dos  duendes,  precipi- 
tando-se  de  súbito  para  elle,  lhe  poz  a  mão  na  gola,  e  se 
afundou  com  elle  pela  terra  abaixo. 

"Quando  Gabriel  Grub  teve  tempo  de  tomar  a  respiração, 
que  a  raoidez  da  descida  lhe  tirara  momentaneamente,  achou- 
se  n'um  recinto  parecido  com  uma  espaçosa  caverna,  cercado 
de  todos  os  hdos  por  bandos  de  duendes,  feios  e  sinistros ; 
no  centro  d'esse  recinto,  n'um  assento  elevado,  via  se  o  seu 
amigo  do  cemitério;  e  mesmo  ao  lado  d'elle  estava  de  pé  o 
próprio  Gabriel  Grub,  sem  se  poder  mover. 

—  "Está  fria  a  noite  !  disse  e  rei  dos  duendes,  muito  frio. 
Dêem-me  um  copo  de  alguma  cousa  quente. 

'(A  esta  ordem,  meia  dúzia  de  duendes  officiosos,  com  um 
sorriso  perpetuo  no  rosto,  os  quaes  Gabriel  Grub  suppoz  em 
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vista  d'isso  serem  cortesãos,  desappareceram  rapidamente,  e 
voltaram  logo  com  uma  taça  de  fogo  liquido,  que  apresenta- 
ram ao  rei. 

—  "Ah  !  disse  o  duende,  cujas  faces  e  garganta  eram  quasi 
transparentes,  ao  engulir  a  labareda.  Isto  sim!  isto  é  que 
aquece!  tragam  um  copasio  d'essa  beberagem,  aqui  para  o 
sr.  Grub. 

"Debalde  o  desgraçado  protestou  que  não  tinha  por  cos- 
tume tomar  bebidas  quentes  á  noite  ;  porque  um  dos  duen- 
des agarrou-o,  emquanto  outro  lhe  despejava  o  liquido  in- 
flammado  pelas  guellas  abaixo,  e  todo  o  auditório  se  torcia 
com  riso  ao  vêl-o  tossir  e  engasgar-se  e  enxugar  as  lagrimas, 
que  lhe  escorriam  abundantes  dos  olhos,  depois  de  engulir  os 
ardentes  golos. 

—  «E  agora,  disse  o  rei  ferrando  caprichosamente  com  o 
vértice  do  seu  chapéo  cónico  pelos  olhos  do  coveiro,  e  pro- 
duzindo-lhe  com  isso  uma  dòr  refinada.  E  agora,  mostrem  ao 
homem  da  carranca  sinistra  alguns  >dos  quadros  do  nosso  ri-: 
quissimo  museu. 

"Dito  isto,  dissipou-se  gradualmente  uma  espessa  nuvem 
que  obscurecia  o  extremo  da  caverna,  deixando  ver,  appa- 
rentemenle  a  grande  distancia,  um  aposento  pequeno  e  mo- 
bilado parcamente,  mas  muito  limpo  e  arranjado. 

"Uma  turba  de  creancitas  se  agglomerava  em  torno  de 
um  lume  brilhante,  trepando  pelas  saias  da  mãe,  e  saltitando 
á  roda  da  cadeira  delia. 

"A  mãe  erguia-se  de  quando  em  quando,  e  arregaçava  a 
cortina  da  janella,  como  se  estivesse  á  espera  de  alguém  ;  na 
mesa  estava  prestes  uma  refeição  frugal,  e  ao  pé  do  fogão  es- 
tava posta  uma  cadeira  de  braços. 

"Ouviu-se  uma  pancada  á  porta :  a  mãe  abriu-a,  e  as 
creanças  agruparam-se-lhe  á  roda,  batendo  palmas  de  alegria, 
quando  viram  entrar  o  pae. 

"Vinha  cançado  e  encharcado:  sacudiu  a  neve  do  fato,  e 
as  creanças,  atirando-se  a  elle,  tiraram-lhe  o  capote^  o  cha^ 
péo,  a  bengala  e  as  luvas,  com  grande  azatama  e  levaram 
tudo  para  fora  do  aposento. 

"Em  seguida,  quando  elle  se  sentou  á  mesa,  defronte  do 
fogão,  as  creanças  treparam-lhe  para  os  joelhos  e  a  mãe  sen- 
tou-se  ao  pé  d'elle,  e  tudo  respirava  satisfação  e  felicidade. 
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«Mas  quasi  imperceptivelmente,  a  vista  mudou-se. 

«Transformou-se  a  scena  para  um  pequeno  quarto  de  ca- 
ma, onde  se  achava  moribunda  a  mais  linda  e  a  mais  nova 
díts  creanças ;  tinha-lhe  fugido  a  côr  das  faces  e  o  brilho  dos 
olhos  ;  e  mesmo  quando  o  coveiro  olhava  para  ella  com  um 
interesse  que  nunca  sentira  ou  conhecera  até  então,  a  cre- 
auclnha  expirou,  «Os  irmãositos  e  as  irmãs  do  pequeno  ag- 
glomeravam-se  á  roda  do  seu  berço  e  pegavam-lhe  na  mão- 
sita,  já  fria  e  pesada;  mas  logo  recuaram,  olhando  com  ter- 
roa  para  aquelle  rosto  infantil. 

"Porque,  embora  a  sua  expressão  fosse  de  doce  serenida- 
de, e  a  gentil  creança  parecesse  dormir  tranquilla  e  pacifica, 
elles  bem  viram  que  o  irmão  estava  morto,  e  sabiam  que  elle 
era  agora  úm  anjo  a  contemplal-os,  a  abençoal-os,  da  esplen- 
dida beatitude  celeste. 

«De  novo  passou  sobre  o  quadro  a  nuvem  leve,  e  de  novo 
iTiudou  o  assumpto. 

«O  pae  e  a  mãe  já  estavam  velhos  e  inválidos,  e  o  numero 
dos  que  os  rodeavam  tinha  diminuido  mais  de  metade ;  mas 
no  semblante  de  todos  pousava  o  contentamento,  e  em  todos 
os  olhos  radiava  a  alegria,  quando  se  agrupavam  em  volta  da 
lareira,  a  contarem  e  a  ouvirem  historias  de  tempos  idos. 

«Lenta  e  suavemente  foi  o  pae  deslisando  para  o  tumulo,  e 
pouco  depois  aquella,  que  havia  partilhado  todas  as  suas  pe- 
nas e  todos  os  seus  trabalhos,  seguiu-o  para  uma  mansão  de 
repouso  e  de  paz. 

«Os  poucos,  que  ainda  sobreviviam,  ajoelharam  junto  ao 
jazigo  d'elles,  e  regaram  de  lagrimas  a  relva  viçosa  que  o  co- 
bria ;  depois  ergueram-se  e  voltaram,  tristes,  cobertos  de  dó, 
mas  não  com  clamores  de  amargura  ou  lamentos  de  deses- 
pero, pois  bem  sabiam  que  algum  dia  deviam  encontrar-se ; 
e  mais  uma  vez  immergiram  na  azáfama  mundana,  e  recupe- 
raram o  contentamento  e  a  ventura. 

«A  nuvem  cahiu  sobre  o  quadro,  e  tapou-o  aos  olhos  do 
coveiro. 

—  «Que  te  parece  isto  r  perguntou  o  duende,  virando  para 
Gabriel  Grub  o  carão  enorme.  " 

«Gabriel  balbuciou  o  quer  que  fosse,  indicando  que  achava 
tudo  muito  bonito,  mas  tinha  um  ar  pouco  envergonhado,  ao 
ver  os  olhos  ferozes  com  que  o  duende  o  fitava. 
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—  "Misera  creatura !  disse  o  duende  n'um  tom  de  exces- 
sivo despreso.  Misero... 

"Parecia  disposto  a  acrescentar  mais  alguma  cousa,  mas 
a  indignação  abafou-lhe  a  palavra ;  por  isso  ergueu  uma  das 
pernas  extremamente  íiexiveis,  e  brandindo-a  um  momento 
por  cima  da  cabeça,  para  segurar  a  pontaria,  administrou  um 
magnifico  pontapé  a  Gabriel  Grub. 

<'Logo  a  seguir,  todos  os  duendes  do  seu  cortejo  se  ag- 
glomeraram  em  torno  do  desgraçado  coveiro  e  pontapea- 
ram-no  sem  misericórdia,  conforme  o  costume  estabelecido 
e  invariável  dos  cortesãos  na  terra,  que  escouceiam  aquelles 
que  recebem  couces  da  realeza  e  acariciam  os  que  d'ella  me- 
recem caricias. 

—  «Mostrem-lhe  mais  alguns  quadros!  bradou  o  rei  dos 
duendes. 

«A  estas  palavras  a  nuvem  dissipou-se  de  novo,  osten- 
tando uma  paisagem  opulenta  e  encantadora  —  egual  á  que 
ainda  hoje  existe,  a  meia  milha  da  velha  cidade  abbacial. 

'<0  sol  esplendia  no  céo  limpido  e  cerúleo,  a  agua  darde- 
java sob  os  seus  raios,  e  as  arvores  pareciam  mais  verdes  e  as 
flores  mais  belias  sob  o  seu  benéfico  intiuxo. 

«As  aguas  marulhavam  deliciosamente,  as  arvores  rumo- 
rejavam á  aragem  que  susurrava  por  entre  as  folhas,  os  pás- 
saros gorgeavam  na  ramaria,  e  a  cotovia  soltava  alegremente 
nos  ares  a  sua  saudação  á  manhã. 

"Porque  era  com  effeito  manhã,  uma  manhã  brilhante  e 
embalsamada  de  estio ;  na  minima  folha,  na  mais  delicada 
hastesinha  de  relva,  se  sentiam  estos  de  vida. 

"A  formiga  rastejava  no  seu  trabalho  quotidiano,  a  bor- 
boleta esvoaçava  e  aquecia-se  aos  raios  cálidos  do  sol;  my- 
riades  de  insectos  abriam  as  azitas  transparentes  e  folgavam 
com  a  sua  feliz,  embora  ephemera  existência. 

"Os  homens  que  passavam  deixavam-se  enlevar  pelo  des- 
lumbrante esplendor  d'esta  scena. 

—  "Misera  creatura  !  repetiu  o  rei  dos  duendes  em  tom 
mais  desdenhoso  ainda. 

"E  repetiu  o  florear  da  perna,  a  qual  cahiu  de  novo  nas 
costas  do  coveiro;  e  de  novo  os  duendes  do  séquito  imita- 
ram o  exemplo  do  chefe. 

"Por  muitas  vezes  a  nuvem  desappareceu  e  voltou,  dando 
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repetidas  lições  a  Gabriel  Grub,  o  cqual,  embora  com  as  cos- 
tas doridas  pelas  frequentes  applicaçóes  dos  pés  dos  duen- 
des, observava  todas  ellas  com  um  interesse  que  nada  podia 
diminuir. 

«Viu  como  eram  felizes  e  contentes  homens  que  traba- 
lhavam rijamente  e  ganhavam  a  custo  o  pão  mesquinho;  e 
que  mesmo  para  os  mais  ignorantes  o  espectáculo  da  natu- 
reza era  uma  fonte  infallivel  de  jubilo  e  deventura. 

«Viu  aquelles  que  haviam  sido  creados  com  mimos  e  cres- 
cido no  meio  de  carinhos,  alegres  sob  as  privações  e  supe- 
riores ao  sotfrimento  que  teria  derrubado  muitos  outros  de 
mais  dura  estofa,  por  terem  dentro  de  si  os  germens  da  feli- 
cidade e  da  paz. 

"Viu  que  as  mulheres,  as  mais  tenras  e  frágeis  d'entre  as 
creaturas  de  Deus,  eram  quasi  sempre  superiores  ao  pesar,  á 
adversidade  e  á  miséria ;  e  viu  que  assim  era,  por  ellas  terem 
dentro  dos  corações  um  manancial  inexgotavel  de  affecto  e 
dedicação. 

"Sobietudo,  viu  que  os  homens  como  elle,  que  rosnavam 
contra  o  jubilo  alheio,  eram  como  o  joio  pernicioso  sobre  a 
bella  superfície  da  terra;  e  confrontado  todo  o  bem  e  mal 
d'este  mundo,  chegou  á  conclusão  de  que  elle  era  por  fim 
um  mundo  assaz  decente  e  respeitável. 

«Apenas  formulou  esta  conclusão,  a  nuvem  que  se  cerrara 
sobre  o  ultimo  quadro ;  pareceu  pesar-lhe  sobre  os  sentidos 
e  concital-os  ao  repouso. 

"A  um  e  um,  foram- se  desvanecendo  os  duendes,  e  quando 
o  ultimo  se  sumiu,  Gabriel  Grub  pegou  no  somno. 

"Rompera  o  dia  quando  elle  despertou,  e  se  achou  esten- 
dido ao  comprido  sobre  a  campa  rasa  do  cemitério,  com  a 
garrafa  de  vime  cabida  e  vasia  á  sua  beira,  e,  espalhados  pelo 
solo,  o  casaco,  a  enxada  e  a  lanterna,  tudo  alvejando  com  a 
neve  da  noite. 

«A  lousa  onde  primeiro  vira  o  duende  sentado,  erguia-se 
direita  como  um  dardo  diante  d'elle,  e  a  cova  em  que  elle 
trabalhara  na  véspera,  lá  estava  a  pouca  distancia. 

«Ao  principio  começou  por  duvidar  da  realidade  das  suas 
aventuras  ;  mas  a  dôr  aguda  nas  costas,  quando  tentou  levan- 
tar-se  certificou  o  de  que  os  pontapés  dos  duendes  não  eram 
ideaes. 
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"Ainda  hesitou,  por  não  ver  pegadas  na  neve  onde  os 
duendes  tinham  estado  a  jogar  o  eixo  com  as  campas :  mas 
logo  explicou  o  caso  ao  lembrar-se  que  elles,  sendo  espiritos 
não  podiam  deixar  vestigios  visiveis. 

"Portanto  Gabriel  Grub  lá  se  poz  em  pé  conforme  pôde 
com  a  dòr  no  lombo ;  e  sacudindo  a  neve  do  casaco,  vestiu-o 
e  voltou-se  para  o  lado  da  cidade. 

"Mas  elle  tinha-se  transformado. 

"Já  não  podia  supportar  o  pensamento  de  voltar  a  um  si- 
tio onde  o  seu  arrependimento  seria  objecto  de  escarneo  e  a 
sua  regeneração  posta  em  du\-ida. 

"Hesitou  alguns  momentos ;  por  fim  vohou-se  para  outro 
lado,  afim  de  ir  ganhar  o  pão  onde  melhor  podesse. 

«A  lanterna,  a  enxada,  e  a  garrafa  de  vime  foram  encon- 
tradas n'aquelle  dia  no  cemitério. 

"Houve  a  começo  um  grande  numero  de  alvitres  sobre  o 
destino  do  coveiro,  mas  depressa  se  decidiu  que  elle  fora  le- 
vado pelos  duendes:  e  não  faltaram  testemunhas  de  muita 
fé  que  o  tinham  visto  distinctamente  arrebatado  pelos  ares 
no  dorso  de  um  cavallo  côr  de  castanha,  cego  de  um  olho, 
com  o  quarto  trazeiro  de  leão  e  a  cauda  de  urso. 

"Afinal,  em  tudo  isto  se  creu  piamente;  e  o  coveiro  novo 
costumava  exhibir  aos  curiosos,  por  uma  insignificante  gor- 
geta,  um  pedaço  de  bom  tamanho  do  gallo  catavento  da 
egreja,  que  fora  accidentalmente  derrubado  por  um  couce  do 
tal  cavallo  durante  o  seu  percurso  aéreo,  e  apanhado  por  elle 
coveiro  no  cemitério,  um  ou  dois  annos  depois. 

"Infelizmente  estas  patranhas  foram  um  pouco  prejudi- 
cadas pela  inesperada  reapparição  do  próprio  Gabriel  Grub, 
uns  dez  annos  depois,  já  velho,  andrajoso,  cheio  de  rheuma- 
tico,  mas  contente. 

"Contou  as  suas  aventuras  ao  vigário  e  também  ao  maire : 
e  pelo  decorrer  dos  annos  ellas  começaram  a  ser  recebidas 
como  factos  históricos,  e  d'essa  forma  continuaram  até  hoje. 

"Os  que  acreditaram  no  conto  do  catavento,  vendo  que  a 
sua  boa  fé  fora  illudida,  protestaram  não  cahir  n'outra. 

"Por  isso  fizeram-se  espertalhões,  tanto  quanto  poderam, 
encolheram  os  hombros,  bateram  na  testa,  e  resmungaram  o 
quer  que  fosse,  sobre  Gabriel  Grub  ter  bebido  a  genebra  to- 
da, e  cabido  depois  a  dormir  em  cima  da  campa  rasa ;  e  fin- 
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giram  explicar  o  que  elle  suppunha  ter  presenciado  na  ca- 
verna dos  duendes,  dizendo  que  elle  tinha  visto  o  mundo  e 
lhe  crescera  o  juiso. 

«Mas  esta  opinião,  que  em  tempo  algum  se  tornou  popu- 
lar, extinguiu-se  gradualmente. 

«Seja  como  fôr,  como  Gabriel  Grub  foi  atacado  de  rheu- 
matismo  até  ao  fim  da  vida,  esta  historia  tem  sequer  ao  me- 
nos uma  moralidade,  á  falta  de  melhor:  é  que  um  homem  de 
mau  humor,  em  bebendo  demais  na  véspera  do  Natal,  pôde 
ficar  na  certesa  que  não  se  ha  de  dar  nada  bem,  mesmo  que 
os  espíritos  do  licor  não  sejam  mais  fortes  do  que  os  que  Ga- 
briel Grub  viu  na  caverna  dos  duendes.» 


CAPITULO  XXX 

Como  os  pickwickanos  travaram  e  cultivaram  re- 
lações com  uma  parelha  de  galhardos  mance- 
bos, pertencentes  a  uma  das  profissões  liberaes, 
como  se  divertiram  em  cima  do  gelo;  e  como 
terminou  a  sua  visita. 

—  Então,  Sam,  ainda  gela  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick  ao 
seu  dilecto  servo,  quando  este  entrou  no  quarto  com  agua 
quente,  na  manhã  do  Natal. 

—  A  agua  no  lavatório  está  com  uma  mascara  de  gelo. 

—  Que  tempo  tão  áspero,  Sam  ! 

—  Bello  tempo  para  quem  está  bem  enroupado,  como  di- 
zia o  urso  dos  poios  com  os  seus  botões,  quando  andava  em 
exercícios  de  patinação. 

—  D'aqui  a  um  quarto  de  hora  lá  estou  em  baixo,  Sam, 
disse  o  sr.  Pickwick,  desatando  as  fitas  do  barrete  de  dor- 
mir. 

—  Bello,  senhor !  Está  lá  em  baixo  uma  parelha  de  serra- 
ossos. 

—  Uma  parelha  de  que  ?  exclamou  o  sr.  Pickwick,  sentan- 
do-se  na  cama. 

—Uma  parelha  de  Serra-ossos. 

12 
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— Uma  parelha  de  Serra  ossos  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick, 
sem  saber  ao  certo  se  aquiiio  era  animal  vivo,  ou  cousa  de 
comer. 

—  Ora  essa!  então  o  senhor  não  sabe  o  que  é  um  Serra- 
ossos  !  Eu  imaginei  que  não  havia  ninguém  que  não  soubesse 
que  Serra-ossos  era  o  mesmo  que  cirurgião. 

—  Ah!  cirurgião,  hein?  disse  o  sr.  Pickwick  sorrindo. 

—  Tal  qual,  senhor.  Estes  que  estão  lá  em  baixo  não  são, 
a  bem  dizer,  Serra-ossos  crescidos  e  feitos:  andam  ainda  a 
crear-se. 

—  Por  outras  palavras,  são  estudantes  de  medicina,  creio 
eu  ? 

Sam  Weller  acenou  affirmativamente. 

—  Ainda  bem!  disse  o  sr.  Pickwick,  atirando  com  ener- 
gia o  barrete  para  cima  da  colcha.  Isso  são  excellente  rapa- 
zes;  rapazes  de  juizo,  com  o  pensar  amadurecido  pela  obser- 
vação e  pela  reflexão,  e  os  gostos  refinados  pela  leitura  e 
■pelo  estudo.  Estimo  immenso  que  cá  estejam  ! 

—  Estão  a  fumar  charutos  na  cosinha,  ao  pé  da  lareira. 

—  Ah!  observou  o  sr.  Pickwick  esfregando  as  mãos, 
exhuberantes  de  sentimentos  affectivos  e  de  vitalidade.  E' 
exactamente  o  que  eu  gosto  de  ver. 

—  E  um  d'elles,  disse  Sam,  não  attendendo  á  interrupção 
do  amo,  um  d'elles  pespegou  as  pernas  em  cima  da  mesa,  e 
está  a  beber  aguardente  pura,  ao  passo  que  o  outro,  o  dos 
óculos,  está  com  um  barril  de  ostras  apertado  entre  os  joe- 
lhos, que  elle  está  abrindo  a  todo  o  vapor,  e  vae- as  comendo, 
e  depois  faz  pontaria  com  as  cascas  ao  garimpo  hydropico, 
que  está  a  dormir  a  somno  solto,  sentado  ao  canto  da  cha- 
miné. 

—  Excentricidades  do  génio,  Sam.  Pôde  retirar-se. 

Sam  obedeceu;  e  passado  o  praso  do  quarto  de  hora,  o 
sr.  Pickwick  desceu  para  o  almoço. 

—  Ora  até  que  emfim  cá  o  temos  !  disse  o  velho  Wardle. 
Pickwick,  este  senhor  é  o  irmão  de  Miss  AUen,  o  sr.  Benja- 
min Allen  —  Ben,  como  nós  lhe  chamamos,  e  como  vossê 
lhe  pôde  chamar,  se  quizer.  Este  outro  cavalheiro  é  amigo 
particular  d'elle,  o  sr.  .  . 

—  O  sr.  Bob  Sawyer,  atalhou  o  sr.  Benjamin  Allen,  des- 
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O  sr.  Pickwick  e  Bob  Sawyer  cumprimentaram-se  mutua- 
mente. 

Bob  e  o  seu  intimo  amigo  atiraram-se  em  seguida  ás  igua- 
rias do  almoço ;  e  o  sr.  Pickwick  teve  então  ensejo  de  os 
examinar. 

O  sr.  Benjamin  Allen  era  um  mancebo  robusto,  alentado, 
casca  grossa,  de  cabello  preto  um  tanto  curto,  e  cara  branca 
um  tanto  comprida. 

Estava  enfeitado  com  uns  óculos,  e  tinha  ao  pescoço  uma 
manta  branca. 

Pela  parte  inferior  do  sobretudo  preto,  abotoado  até  á 
gola,  surdia  o  numero  usual  de  pernas,  sal  e  pimenta,  termi- 
nando n'um  par  de  botas  imperfeitamente  engraxadas. 

Com  quanto  o  casaco  fosse  curto  de  mangas,  não  desco- 
bria vestígios  de  punhos ;  a  apesar  de  elle  ter  c;ira  á  farta 
para  admittir  o  encaixe  de  um  collarinho,  não  realçava  so- 
bre elle  o  minimo  indicio  de  tal  appendice. 

O  aspecto  geral  cheirava  um  tanto  ou  quanto  a  baíio, 
misturado  com  um  cheiro  forte  a  charutos  baratos. 

O  sr.  Bob  Sawyer  trajava  um  casaco  azul  ordinário,  o 
qual,  não  sendo  nem  uma  casaca  grande  nem  um  sobretudo, 
partilhava  do  género  e  das  qualidades  de  ambos,  calças  es- 
cossezas,  e  um  grande  collete  assertoado,  e  usava  na  rua  de 
uma  bengala  grossa,  com  grande  castão. 

Tinha  aquelle  ar  de  desalinhada  petulância  e  o  andar  fan- 
farrão, inherentes  aos  rapazes  que  fumam  de  dia  pela  rua, 
gritam  e  berram  também  na  rua  de  noite,  chamam  os  cria- 
dos dos  botequins  pelos  nomes  de  baptismo,  e  pratioam  vá- 
rios outros  actos  e  proezas  de  género  egualmente  galhofeiro. 

Fugia  de  pôr  luvas,  e  parecia  no  todo  uma  espécie  de  Ro- 
binson  Crusoe  estróina. 

Taes  eram  os  dois  illustres  personagens  a  quem  o  sr. 
Pickwick  foi  apresentado,  ao  sentar-se  á  mesa  do  almoço  no 
dia  de  Natal. 

—  Esplendida  manhã,  meus  senhores!  exclamou  elle. 

O  sr.  Rob  Sawyer  concordou  por  um  ligeiro  gesto  com  a 
proposição,  e  pediu  ao  sr.  Benjamin  Allen  que  lhe  chegasse 
a  mostarda. 

—  Vieram  esta  manhã  de  longe,  os  senhores?  perguntou 
o  sr.  Pickwick. 
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—  Do  Leão  Apil,  de  Mu^|gleton,  respondeu  laconicamente 
o  sr.  Allen. 

—  Deviam  ter  vindo  a  noite  passada. 

—  Deviamos,  replicou  Rob  Sawicr ;  mas  a  aguardente  era 
tão  boa,  que  era  pena  deixal-a  de  corrida  ;  não  era,  Ben  ? 

—  Se  era  !  respondeu  o  sr.  Benjamin  Allen,  e  os  charutos 
também  não  eram  maus,  nem  as  costeletas  de  porco  tam- 
bém :  não  é  verdade,  Bob  ? 

—  Com  certeza,  disse  Bob. 

E  os  Íntimos  amigos  continuaram  o  seu  ataque  ao  almoço 
com  mais  vigor  do  que  até  ali,  como  se  a  recordação  da  ceia 
da  véspera  tivesse  dado  um  sainete  novo  á  refeição  presente. 

—  Dá  ao  queixo,  Bob,  disse  o  sr.  Allen  ao  seu  companhei- 
ro, em  tom  de  animação. 

—  E'  o  que  faço,  replicou  Rob  Sawyer. 

E,  para  sermos  justos,  era  com  efFeito  o  que  elle  fa- 
zia. 

—  Não  ha  nada  como  a  dissecção  para  dar  appetite  a  uma 
pessoa,  disse  o  sr.  Bob  Sawyer,  circumvagando  a  vista  pela 
mesa. 

O  sr.  Pickwick  teve  um  ligeiro  arripio. 

—  A  propósito,  Bob,  acudiu  o  sr.  Allen,  tu  já  acabaste 
aquella  perna  ? 

—  Quasi,  replicou  Sawyer,  servindo-se  de  metade  de  uma 
ave.  E'  musculosa  a  valer  para  uma  creança. 

—  Ah  !  sim  ?  perguntou  negligentemente  o  sr.  Allen. 

—  Muito,  respondeu  Sawyer  com  a  bocca  cheia. 

—  Eu  lá  me  inscrevi  para  um  braço,  depois  de  ti.  Abrimos 
uma  subscripção  para  um  cadáver,  e  a  lista  está  quasi  com- 
pleta. Só  o  que  não  podemos  foi  apanhar  um  patusco  que 
precisasse  da  cabeça.  Gostava  que  tu  ficasses  com  ella. 

—  Nada!  não  posso  dar-me  a  luxos  dispendiosos! 

—  Ora  !  que  asneira  ! 

—  Não  posso,  não.  Não  me  importava  ficar  com  o  cérebro, 
mas  lá  com  uma  cabeça  inteira  não  posso  eu. 

—  Caluda,  meus  senhores,  por  favor!  atalhou  o  sr.  Pick- 
wick. Ouço  ahi  as  senhoras. 

E  com  efFeito,  as  senhoras,  escoltadas  pelos  srs.  Snod- 
grass,  Winkle  e  Tupman,  voltavam  de  um  passeio  mati- 
nal. 
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—  Or;i  esta !  Ben  !  disse  Arabella  n'um  tom  mais  expres- 
sivo de  surpresa  do  que  de  prazer,  á  vista  do  irmão. 

—  Venho  buscar-te  para  te  levar  amanhã  para  casa,  repli- 
pHcou  Benjamin. 

O  sr.  Winkle  empallideceu. 

—  Não  vês  Bob  Sawyer,  Arabella?  perguntou  o  sr.  Ben- 
jamin Ailen,  com  um  ar  levemente  reprehensivo. 

ArabJla  estendeu  graciosamente  a  mão,  para  cumprimen- 
tar Bob  Sawyer.  Um  assomo  de  ódio  pungiu  o  coração  do 
sr.  Winkle,  vendo  Bob  Sawyer  comprimir  perceptivelmente  a 
mão  que  se  lhe  estendia. 

—  Meu  querido  Ben  1  disse  x-^rabella  corando  ;  já .  .  .  já . . . 
já  foste  apresentado  ao  sr.  Winkle? 

—  Ainda  não,  mas  estimarei  muito  sêl-o,  Arabella,  repli- 
cou o  irmão  gravemente. 

E  o  sr.  Allen  inclinou-se  com  ar  carrancudo  diante  do  sr. 
Winkle,  emT^uanto  este  e  o  sr.  Bob  Sawyer  trocavam  de  es- 
guelha olhares-  de  mutua  desconfiança. 

A  chegada  dos  dois  novos  visitantes,  e  o  desgosto  que  ella 
produziu  no  sr.  Winkle  e  na  menina  das  botinas  com  pelles, 
teria,  segundo  todas  as  probabilidades,  causado  uma  desagra- 
vei interrupção  na  hilaridade  do  grupo,  se  a  alegria  do  sr. 
Pickwick  e  o  bom  humor  do  amphytrião,  não  se  tivessem 
expandido  até  ao  seu  auge  para  aprazimento  geral. 

O  sr.  Winkle  insinuou-se  gradualmente  nas  boas  graças 
do  sr.  Benjamin  Allen,  e  até  travou  uma  conversação  amigá- 
vel com  o  sr.  Bob  Sawver  ;  e  este,  animado  com  a  aguardente 
e  o  almoço  e  a  cavaqueira,  foi  cahindo  gradualmente  n'um 
estado  extremamente  galhofeiro,  e  relatou  com  muita  graça 
uma  aprazivel  anecdota,  a  respeito  da  extirpação  de  um  tu- 
mor na  cabeça  de  um  certo  sujeito,  a  qual  elle  illustrou  com 
o  auxilio  de  uma  faca  de  ostras  e  de  um  pão  de  meio  arrá- 
tel, para  grande  edificação  dos  assistentes. 

Depois  foram  todos  para  a  egreja,  onde  o  sr.  Benjamin 
Allen  ferrou  logo  no  somno  ;  emquanto  o  sr.  Bob  Sawyer 
distrahiu  o  seu  pensamento  das  cousas  terrenas  pela  enge- 
nhosa ideia  de  esculpir  o  seu  nome  no  banco,  em  letras  co- 
lossaes  de  quatro  poUegad.is. 

—  Agora,  disse  Wardle,  depois  de  ter  feito  honra  a  um 
lanche  substancial,  acompanhado  dos  agradáveis  appendices 
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de  boa  cerveja  e  de  aguardente  de  ginjas,  que  dizem  a  uma 
hora  em  cima  do  gelo  ?  Temos  tempo  á  farta. 

—  Magnifico!  disse  o  sr.  Benjamin  A.llen. 

—  De  primeira  ordem!  exclamou  o  sr.  Bob  Sawyer. 

—  Vossê  está  claro  que  patina,  Winkle  ?  perguntou  War- 
dle. 

—  Eu...  sim,  ah!  sim!  respondeu  o  sr.  Winkle.  O  que 
estou  é  um  bocadinho. . .  com  falta  de  pratica. 

—  Ande,  vá  patinar,  sr.  Winkle,  disse  Arabella.  Gosto 
tanto  de  ver  1 

—  Ora!  tem  tanta  graça!  disse  outra  menina. 

Uma  terceira  achou  a  diversão  elegante,  e  uma  quarta  ex- 
primiu a  opinião  de  que  fazia  as  pessoas  parecerem  cys- 
nes. 

—  Eu  estimava  immenso,  ora  se  estimava!  exclamou  o 
sr.  Winkle  ruborisando-se,  mas  não  tenho  patins. 

A  objecção  ficou  logo  vencida. 

Trundle'  tinha  dois  pares,  e  o  rapaz  gorducho  annunciou 
que  havia  mais  meia  dúzia  lá  em  baixo,  o  que  fez  com  que  o 
sr.  Winkle  expressasse  uma  refinada  satisfação,  mas  com  um 
ar  de  desprazer  também  refinado. 

O  velho  Wardle  foi  os  guiando  para  um  sitio  onde  havia 
um  bello  e  vasto  lençol  de  gelo ;  e  o  rapaz  gorducho,  mais 
Sam  Weller  trataram'  de  varrer  a  neve  que  cahira  em  cima 
durante  a  noite. 

O  sr.  Bob  Sawyer  poz  os  patins  com  uma  destreza  que  ao 
sr.  Winkle  se  affigurou  perfeitamente  maravilhosa,  e  descre- 
veu círculos  com  a  perna  esquerda  e  desenhou  vários  oitos  ; 
e  inscreveu  sobre  o  gelo,  sem  parar  um  instante  para  tomar 
a  respiração,  um  grande  numero  de  outras  aprazíveis  e  sur- 
prehendeiites  figuras,  para  excessivo  gáudio  dos  srs.  Pickwick 
e  Tupman  e  das  senhoras;  gáudio  que  attingiu  o  fastígio  de 
positivo  enthusiasmo,  quando  o  velho  Wardle  e  Benjamin 
AUen,  de  collaboração  cem  o  sobredito  Bob  Sawyer,  execu- 
taram algumas  evoluções  mysticas,  que  elles  chamavam  um 
sarilho. 

Entrementes,  o  sr.  Winkle,  com  a  cara  e  as  mãos  roxas 
de  frio,  estivera  a  esfuracar  com  uma  verruma  as  solas  das 
botas,  e  a  adaptar  os  patins,  com  as  pontas  para  traz  e  a  em- 
baraçar os  atilhos  por  uma  forma  complicadíssima,  com  a 
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ajuda  do  sr.  Snodgrass,  que  a  respeito  de  patins  pescava  um 
pouco  menos  do  que  um  hindu. 

Mas  afinal,  com  o  soccorro  de  Sam,  lá  ficaram  os  desgra- 
çados patins  atarraxados  e  atados  com  segurança,  e  o  sr. 
Winkle  foi  posto  em  pé. 

—  Vá  lá,  senhor !  disse  Sam  em  tom  de  animação,  gyra 
por  ahi  fora  e  mostre-lhes  o  que  é  patinar. 

—  Espere,  Sam,  pare  lá  !  disse  o  sr.  Winkle  tremendo 
violentamente,  e  agarrando-se  aos  braços  de  Sam  com  o  af- 
ferro  de  um  homem  prestes  a  afogar-se.  Muito  escorregadio 
é  isto,  Sam ! 

—  Não  admira!  o  gelo  costuma  ser  assim  !  Aguente-se, 
senhor ! 

Esta  ultima  observação  de  Sam  inspirava-se  n'um  movi- 
mento, feito  n'aquelle  momento  pelo  sr.  Winkle,  e  denotando 
um  desejo  phrenetico  de  levantar  os  pés  para  o  ar  e  de  fer- 
rarcom  o  toutiço  em  cima  do  gelo. 

—  Estes...  estes  patins...  são  muito  desastrados,  não 
são,  Sam  ?  perguntou  o  sr.  Winkle  cambaleando. 

—  Desastrado  me  parece  o  sujeito  que  está  dentro  Q'elles. 

—  Vamos  lá,  Winkle  !  bradou  o  sr.  Pickwick,  sem  perce- 
ber que  houvesse  novidade.  Vamos  !  as  senhoras  estão  impa- 
cientes ! 

—  Sim,  sim,  replicou  o  sr.  Winkle  com  um  sorriso  ama- 
rello.  Lá  vou,  lá  vou ! 

—  Vae  começar  agora  !  disse  Sam,  forcejando  por  se  des- 
envencilhar. Vamos,  senhor  !  larga  ! 

—  Espere  um  instante,  Sam,  balbuciou  o  sr.  Winkle,  pen- 
durando-se  com  grande  afPecto  ao  corpo  de  Sam.  Lembrei  me 
agora  que  tenho  em  casa  duas  casacas  que  não  me  servem, 
Sam  Hei  de  lh'as  dar,  Sam. 

—  Muito  obrigado,  senhor. 

—  Não  é  preciso  levar  a  mão  ao  chapéo,  Sam,  proseguiu 
o  sr.  Winkle  com  vivacidade.  Não  tire  a  mão  d'ahi,  lá  por 
causa  d"isso.  Tinha  tenção  de  lhe  dar  esta  manhã  cinco  shil- 
lings  de  propinas  do  Natal.  Eu  lh'as  darei  esta  tarde,  Sam. 

—  Que  bondade  a  sua,  senhor ! 

—  Segure-me  bem  ao  começo,  Sam.  Faz  esse  obsequio? 
Assim  —  assim  mesmo.  D'aqui  a  nada  já  estou  acostumado, 
Sam,  Muito  depressa,  não,  Sam  !  muito  depressa,  não  ! 


176 


AS   AVENTURAS 


O  sr.  Winkle,  inclinado  para  a  frente,  com  o  corpo  quasi 
dobrado,  estava  sendo  agentado  por  Sam,  por  uma  forma 
bastante  singular  e  que  lhe  dava  bem  poucas  parecenças  com 
um  cysne,  quando  o  sr.  Pickwick  gritou  da  margem  opposta, 
com  a  máxima  innocencia : 

—  Sam  ! 

—  Senhor ! 

—  Venha  cá.  Preciso  de  vossê. 

—  Largue-me,  senhor!  disse  Sam.  Não  ouve  o  patrão  a 
chamar-me  ?  Largue-me,  senhor  ! 

Com  um  esforço  violento,  Sam  desembaraçou-se  das 
unhas  do  angustiado  pickwickano,  e  ao  fazei- o,  deu-lhe  um 
impulso  considerável. 

Com  um  esmero  que  grau  algum  de  destresa  ou  d^  pra- 
tica poderia  ter-lhe  ministrado,  o  desventurado  chegou  rapi- 
damente ao  meio  do  sarilho,  mesmo  no  momento  em  que  o 
sr.  Bob  Sawyer  executava  um  floreado  de  incomparável  bel- 
leza. 

O  sr.  Winkle  abalroou  violentamente  de  encontro  a  elle, 
e  ambos  cahiram  redondamente,  com  grande  ruido. 

O  sr.  Picwkick  correu  ao  local  do  desastre. 

Bob  Sawyer  tinha  se  posto  em  pé,  mas  o  sr.  Winkle  ti- 
nha demasiado  juizo  para  fazer  o  mesmo,  com  os  patins  aos 
pés. 

Estava  sentado  no  gelo,  fazendo  esforços  espasmódicos 
para  se  rir;  mas  em  cada  uma  das  suas  feições  estava  pin- 
tada uma  profunda  angustia. 

—  Magoou-se  .-^  perguntou  o  sr.  Benjamin  Allen  com 
grande  anciedade. 

—  Nem  por  isso,  disse  o  sr.  Winkle,  esfregando  as  costas 
com  muita  força. 

—  Era  bom  que  me  deixasse  sangral-o,  disse  o  sr.  Benja- 
min com  estremo  alvoroço. 

—  Nada,  muito  obrigado,  replicou  vivamente  o  sr.  Win- 
kle, 

—  Realmente,  parecia  me  melhor. 

—  Agradeço  muito.  Mas  dispenso. 

—  Que  lhe  parece,  sr.  Pickwick  ?  perguntou  Bob  Sawyer. 
O  sr.  Pickwick  estava  exaltado  e  furioso.  Fez  um  signal  a 

Sam  e  disse  com  voz  severa : 
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—  Tire-lhe  OS  patins. 

—  Ora  essa !  mas  eu  agora  mesmo  comecei !  observou  o 
sr.  Winkle. 

—  Tire-lhe  os  patins,  repetiu  com  energia  o  sr.  Pickwick. 
Não  havia  resistir  á  ordem. 

O  sr.  Winkle  conformou  se  silenciosamente  a  que  Sam 
obedecesse. 

—  Ponha-o  em  pé,  disse  o  sr.  Pickwick. 
Sam  ajudou-o  a  levantar-se. 

O  sr.  Pickwick  afastou-se  alguns  passos  dos  assistentes ; 
e,  fazendo  ao  amigo  um  signal  para  se  approximar,  fitou  n'elle 
um  olhar  investigador  e  soltou  em  voz  baixa,  mas  clara  e 
enérgica,  estas  notáveis  palavras  : 

—  O  senhor  é  um  patarata. 

—  Um  que?  perguntou  o  sr.  Winkle,  empertigando-se. 

—  Um  patarata.  Paliarei  mais  claro,  se  assim  o  deseja. 
Um  intrujão,  é  o  que  o  senhor  é. 

Com  estas  palavras,  o  sr.  Pickwick  rodou  lentamente  so- 
bre os  calcanhares,  e  foi  ter  com  os  seus  amigos  : 

Emquanto  o  sr.  Pickwick  desabafava  os  sentimentos  que 
acabamos  de  indicar,  Sam  e  o  rapaz  gorducho,  tendo  conse- 
guido arranjar  entre  ambos  um  resvaladeiro,  executavam 
aquella  brilhante  façanha  de  caprichoso  deslisar,  vulgarmente 
denominada  «bater  á  porta  do  sapateiro»,  a  qual  termina 
pelo  resvalar  d'um  pé  só,  e  dar  de  quando  em  quando  uma 
pancada  em  cima  do  gelo  com  o  outro. 

Foi  um  bello  e  longo  deslisar,  e  algo  havia  no  movimento, 
que  o  sr.  Pickwick,  que  tinha  frio  por  estar  parado,  não  po- 
dia eximir-se  a  invejar. 

—  Parece  um  bello  exercício  para  aquecer,  não  é  verda- 
de? perguntou  elle  a  Wardle,  quando  estava  offegante  de 
todo,  eni  consequência  do  modo  infatigável  com  que  conver- 
tera as  pernas  n'um  par  de  compassos,  desenhando  proble- 
mas complicados  sobre  o  gelo. 

—  Ora  se  aquece!  replicou  Wardle.  Vossê  não  resvala? 

—  D'antes  costumava  resvalar  nas  algeroses,  quando  era 
rapaz,  respondeu  o  sr.  Pickwick. 

—  Experimente  agora. 

—  Ande,  por  favor,  sr.  Pickwick,  exclamaram  todas  as  da- 
mas. 
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—  Estimaria  immenso  proporcionar-lhes  qualquer  prazer, 
replicou  o  sr.  Pickwick,  mas  ha  trinta  annos  que  não  faço  si 
milhante  cousa. 

—  Ora  !  ora  adeus  !  que  disparate  !  disse  Wardle,  arras- 
tando os  seus  patins  com  a  impetuosidade  que  caracterisava 
todos  os  seus  actos.  Venha  cá ;  eu  lhe  faço  companhia ;  ve- 
nha comigo.' 

E  o  folgasão  velhote  lá  foi  escorregando  por  ali  fora,  com 
uma  rapidez  que  quasi  igualava  a  de  Sam,  e  levava  comple- 
tamente de  vencida  o  gorducho. 

O  sr.  Pickwick  calou-se,  reflectiu,  tirou  as  luvas  e  met- 
teu-as  no  chapéo,  deu  duas  outres  corridas  curtas,  fez  outros 
tantos  fiascos,  e  por  fim  tomou  novo  impulso  e  resvalou  lenta 
e  gravemente  no  gelo,  com  os  pés  afastados  cerca  de  uma 
jarda  e  quarto,  entre  as  alegres  acclamações  de  todos  os  es- 
pectadores. 

—  Não  se  deixe  arrefecer,  senhor,  disse  Sam. 

E  lá  foi  outra  vez  a  deslisar  Wardle,  e  depois  o  sr.  Pick- 
wick, e  depois  Sam,  e  depois  o  sr.  Winkle,  e  depois  o  sr.  Bob 
Sawyer,  e  depois  o  rapaz  gorducho,  e  depois  o  sr.  Snodgrass, 
seguindo  depois  todos  na  piugada  uns  dos  outros,  e  perse- 
guindo-se  com  tanta  anciã  como  se  todos  os  seus  futuros 
projectos  de  vida  dependessem  d'esta  expedição. 

Era  sobremaneira  interessante  observar  o  modo  porque  o 
sr.  Pickwick  se  desempenhava  da  parte  que  lhe  competia  na 
ceremonia  ;  examinar  a  anciedade  terrivel  com  que  elle  dei- 
tava os  olhos  para  quem  o  seguia,  avançando  para  elle  com 
risco  imminente  de  o  deitar  de  pernas  para  o  ar ;  vêl-o  dis- 
pender  gradualmente  o  esforço  penoso  que  empregara  a  prin- 
cipio, e  girar  lentamente  sobre  o  gelo,  com  a  cara  voltada 
para  o  ponto  d'onde  partira ;  contemplar  o  gracioso  sorriso 
que  lhe  animava  o  rosto,  depois  de  ter  vencido  aquella  dis- 
tancia, e  o  alvoroço  com  que  rodava  em  seguida,  e  corria 
atraz  do  seu  predecessor,  com  as  polainas  pretas  a  dar  salti- 
nhos atravez  da  neve,  e  com  os  olhos  a  reluzir  de  jubilo  atra- 
vez  dos  óculos. 

E  quando  o  derribavam  (o  que  succedia  em  média  uma 
vez  por  cada  três  voltas  que  elle  dava),  era  o  mais  revigorante 
espectáculo  que  se  pôde  imaginar  o  vèl-o  apanhar  o  chapéo 
as  luvas  e  o  lenço,  com  a  physionomia  radiante,  e  voltar  ao 
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seu  logar  na  fileira,  com  um  ardor  e  um  enthusiasmo  que 
nada  podia  abater. 

Estava  a  diversão  no  seu  cumulo,  a  patinagem  ia  no  auge 
na  rapidez,  as  gargalhadas  ascendiam  ao  ápice  do  estrondo, 
quando  se  ouviu  um  estalido  agudo  e  penetrante. 

Houve  uma  corrida  a  ioda  a  pressa  para  a  margem,  uns 
guinchos  tumultuosos  das  damas,  e  um  berro  do  sr.  Tup- 
man. 

Uma  grande  massa  de  gelo  desappareceu,  a  agua  borbu- 
lhou por  cima,  e  viu-se  o  chapéo,  as  luvas  e  o  lenço  do  sj, 
Pickwick  fluctuando  á  superfície;  e  era  quanto  se  podia  ver 
do  sr.  Pickwick. 

Pintaram-se  em  todos  os  rostos  o  desanimo  e  a  angustia ; 
os  homens  empallideceram,  e  as  senhoras  desmaiaram  ;  os 
srs.  Snodgrass  e  Winkle  deram-se  mutuamente  as  mãos,  e 
olharam  estarrecidos  para  o  sitio  onde  se  afundara  o  seu 
chefe,  com  uma  anciedade  phrenetica ;  ao  passo  que  o  sr. 
Tupman,  no  intento  de  prestar  o  mais  prompto  auxilio,  e  ao 
mesmo  tempo  de  communicar  a  toda  a  gente  que  estivesse 
ao  alcance  da  sua  voz  a  noticia  mais  clara  possível  da  catas- 
trophe,  deitou  a  correr  pelo  campo  fora  com  a  máxima  ve- 
locidade que  pôde,  berrando  com  toda  a  força  dos  pul- 
mões : 

—  Fogo ! 

Foi  mesmo  n'este  momento,  quando  o  velho  Wardle  e 
Sam  Weller  se  aproximavam  a  passos  cautelosos  do  buraco, 
e  o  sr.  Benjamin  Allen  tinha  uma  precipitada  consulta  com 
o  sr.  Bob  Sawyer  sobre  a  conveniência  de  sangrar  todos  os 
assistentes  em  geral,  como  um  proveitoso  exerciciosinho  de 
pratica  profissional  —  foi  mesmo  n'esse  momento  que  emer- 
giu da  agua  uma  cabeça,  mais  uns  hombros,  ostentando  as 
feições  e  os  óculos  do  sr.  Pickwick. 

' — Aguente-se  um  ins^^nte  — um  instante  apenas,  berrou 
lastimosamente  o  sr.  Snodgrass. 

—  Sim!  sim!  aguente-se,  supplico-lhe  —  por  amor  de 
mim,  rugiu  o  sr.  Winkle,  profundamente  commovido. 

A  supplica  era  um  pouco  escusada,  visto  que  o  mais  pro; 
v.avel  era  que,  caso  o  sr.  Pickwick  se  recusasse  a  aguentar-se 
por  amor  de  qualquer  outra  pessoa,  se  lembraria  de  o  fazer 
por  amor  de  si  próprio. 
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—  Vossê  sente  o  fundo,  amigo  ?  perguntou  Wardie. 

—  Decerto  que  sinto,  replicou  o  sr.  Pickwick  arquejando 
e  sacudindo  a  agua  da  cabeça  e  da  cara.  Gahi  de  costas.  E 
não  pude  logo  pôr-me  de  pé. 

O  barro  que  cobria  a  parte  da  casaca  que  estava  á  vista 
corroborava  a  veracidade  do  asserto ;  e  como  o  terror  dos 
espectadores  fosse  mitigado  por  ter  occorrido  ao  gorducho 
que  o  fundo  não  era  em  parte  nenhuma  superior  a  cinco  pés, 
executaram-se  prodígios  de  valor  para  salvar  o  sr.  Pickwick. 

Depois  de  muito  chafurdar,  de  muito  trambulhão,  de 
muita  encharcadella,  o  sr.  Pickwick  foi  afinal  tirado  da  sua 
desagradável  posição  e  assentou  de  novo  os  pés  em  terra  en- 
xuta. 

—  Valha-me  Deus!  é  capaz  de  apanhar  uma  constipação 
que  dê  cabo  d'elle  !  disse  Emlly. 

—  Coitadinho!  disse  Arabella.  Deixe-me  embrulhal-o  no 
meu  chalé,  sr.  Pickwick. 

—  E'  o  melhor  que  ha  a  fazer,  disse  Wardle.  E  depois, 
corra  para  casa  com  quanta  anciã  tem,  e  metta-se  logo  na 
cama. 

N'um  instante,  se  offereceu  uma  dúzia  de  chalés;  e,  esco- 
lhidos que  foram  três  ou  quatro  dos  mais  grossos,  embru- 
Ihou-se  n'elles  o  sr.  Pickwick,  e  desatou  a  correr,  guiado  por 
Sam,  apresentando  o  singular  phenomeno  de  um  sujeito  idoso 
a  escorrer  em  agua,  sem  chapéo,  com  os  braços  ligados  aos 
flancos,  deslisando  sobre  a  terra  sem  um  propósito  claramente 
definido,  á  velocidade  de  seis  boas  milhas  inglezas  por  hora. 

Mas  o  sr.  Pickwick,  n'este  caso  extremo,  não  se  ralava 
com  as  apparencias. 

Aguilhoado  por  Sam  Weller,  manteve-se  no  ápice  da  ve- 
locidade até  alcançar  a  porta  de  Manor  Farm,  onde  uns  cinco 
minutos  antes  chegou  o  sr.  Tupman,  assustando  a  velhita  a 
ponto  de  lhe  fazer  palpitações  de  coração,  com  a  inalterável 
convicção  que  lhe  incutiu  de  que  havia  incêndio  na  chaminé 
da  cosinha  —  calamidade  que  sempre  surgia  com  as  mais  bri- 
lhantes cores  ao  espirito  da  velha  dama,  quando  alguém 
diante  d'ella  manifestava  o  mais  leve  assomo  de  agitação. 

O  sr.  Pickwick  não  descançou  emquanto  não  se  viu  bem 
agasalhado  na  cama. 

Sam  accendeu  um  bello  fogo  no  quarto,  levou-lhe  o  jan- 
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tar  á  cama,  depois  trouxeram-lhe  uma  poncheira  cheia,  e  ce- 
lebrou-se  a  beberricar  a  sua  salvação. 

O  velho  Wardle  não  consentiu  que  elle  se  levantasse,  por 
isso  o  sr.  Pickwick  presidiu  mesmo  da  cama. 

Encheu-se  segunda  e  terceira  vez  a  poncheira ;  e  quando 
o  sr.  Pickwick  acordou  na  manhã  seguinte,  não  sentia  o  mi- 
nimo  symptoma  de  rheumatismo,  o  que  prova,  como  obser- 
vou com  toda  a  justiça  o  sr.  Bob  Sawyer,  que  em  casos  d'es- 
tes  não  ha  nada  como  ponche  quente,  e  que,  se  alguma  vez 
o  ponche  quente  falhou  como  preventivo,  foi  apenas  por  ter 
o  doente  cabido  no  erro  commum  de  não  o  tomar  em  dose 
sufficiente. 

A  jovial  sociedade  apartou-se  na  manhã  seguinte. 

Estes  apartamentos,  coincidindo  com  as  ferias  no  nosso 
tempo  de  estudantes,  são  muitíssimo  agradáveis,  mas  mais 
tarde  são  assaz  dolorosos. 

A  morte,  os  interesses  individuaes,  os  vaevens  da  fortuna, 
todos  os  dias  estão  a  dissolver  muitos  e  muitos  grupos  feli- 
zes, disseminando-os  pelo  mundo ;  e  os  rapazes  e  as  rapari- 
gas nunca  mais  tornam. 

Não  queremos  dizer  com  isto  que  tal  caso  se  houvesse 
dado  no  momento  a  que  alludimos  ;  apenas  desejamos  infor- 
mar os  leitores  de  que  os  diíTerentes  membros  da  sociedade 
se  dispersaram  para  os  seus  respectivos  lares ;  que  o  sr.  Pick- 
wick e  os  seus  amigos  mais  uma  vez  tomaram  os  seus  lega- 
res na  imperial  da  diligencia  de  Muggleton ;  e  que  Arabeíla 
Allen  partiu  para  o  seu  destino,  fosse  elle  qual  fosse  —  sus- 
peitamos que  o  sr.  Winkle  o  conhecesse,  nós  confessamos  a 
tal  respeito  a  nossa  ignorância  —  sob  a  guarda  e  a  vigilância 
de  seu  irmão  Benjamin,  e  o  seu  intimo  e  particular  amigo  o 
sr.  Bob  Sawyer. 

Mas  antes  de  se  separarem,  este  ultimo  cavalheiro  e  o  sr. 
Benjamin  Allen  chamaram  de  parte  o  sr.  Pickwick  com  um 
certo  ar  de  mysterio  ;  o  sr.  Bob  Sawyer  manifestou  a  sua  ten- 
dência nativa  para  a  facécia  e  os  seus  conhecimentos  anató- 
micos, introduzindo  o  index  entre  duas  costellas  do  sr.  Pick- 
wick, e  perguntou  ao  mesmo  tempo  : 

—  Olhe  lá,  seu  velhote  !  onde  é  o  seu  poleiro  ? 

O  sr.  Pickwick  respondeu  que  n'aquelle  momento  se  em- 
poleirava na  hospedaria  do  George  e  Abutre. 
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—  Gostava  que  viesse  fazer-me  uma  visita,  disse  Bob  Sa- 
wyer. 

—  Nada  podexia  dar-me  maior  prazer,  replicou  o  sr.  Pick- 
wick. 

—  Aqui  tem  o  meu  pouso,  disse  Bob  Sawyer,  dando-lhe 
um  bilheje.  Lant  Street,  Borough;  é  sitio  que  me  fica  a  ca- 
lhar, perto  do  hospital.  E'  logo  depois  de  passar  a  egreja  de 
S.  Jorge  —  vira-se  para  High  Street,  e  fica  á  direita. 

—  Eu  hei  de  dar  com  a  casa. 

—  Venha  de  quinta  a  oito  dias,  e  leve  comsigo  a  rapazia- 
da. Eu  n'essa  noite  hei  de  ter  lá  uns  collegas  meus  da  medi- 
cina. 

O  sr.  Pickwick  expressou  o  prazer  que  lhe  daria  o  encon- 
trar-se  com  os  taes  collegas  da  medicina  :  e  depois  do  sr. 
Bob  Sawyer  o  ter  informado  de  que  tencionava  estar  muito 
pandego  e  que  o  seu  amigo  Ben  também  compareceria  na 
reunião,  apertaram-se  as  mãos  e  separaram-se. 

Confessamos  n'esta  conjunctura  o  direito  que  ha  de  nos 
inquirir  sobre  se  o  sr.  Winkle  estava,  durante  este  breve  col- 
loquio,  a  cochichar  com  Arabella  Allen,  e,  sendo  assim,  o 
que  lhe  diria ;  e  além  d'isso,  se  o  sr.  Snodgrass  conversava 
aparte  com  Emily  Wardie,  e,  sendo  assim,  o  que  lhe  diria 
também. 

A  isto  responderemos  que,  fossem  quaes  fossem  as  suas 
conversações  com  essas  senhoras,  ellas  não  abriram  bico  a 
tal  respeito  ao  sr.  Pickwick  ou  ao  sr.  Tupman,  durante  o  per- 
curso de  vinte  e  oito  milhas,  e  que  deram  frequentes  suspi- 
ros, recusaram-se  a  tomar  cerveja  e  aguardente,  e  tinham  um 
aspecto  tristonho. 

Se  os  nossos  perspicazes  leitores  podem  deduzir  d'estes 
factos  algumas  inferências  satisfatórias,  rogamos-lhe  com  in- 
stancia que  o  façam. 
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CAPITULO  XXXI 

Todo  a  respeito  de  leis,  e  de  varias  grandes 
auctoridades  nelias  versadas 


Disseminados  por  vários  recantos  e  esconderijos  do  bairro 
do  Temple,  ha  certos  quartos  escuros  e  immundos  dentro  e 
fora  dos  quaes,  todas  as  manhãs  durante  as  ferias,  e  também 
metade  da  tarde  nos  dias  úteis,  se  pôde  ver  uma  procissão 
quasi  ininterrupta  de  escreventes  de  legistas,  a  correrem  con- 
stantemente, com  massos  de  papeis  debaixo  dos  braços  e  a 
sahirem-lhes  das  algibeiras. 

Ha  varias  categorias  d'estes  escreventes. 

Ha  o  escrevente  articled,  que  pagou  premio  e  é  advogado 
em  perspectiva,  que  tem  conta  no  alfavate,  recebe  convites 
para  saraus,  conhece  uma  familia  em*Gower-Street  e  outra 
em  Tavistock  Square,  sahe  da  cidade  nas  férias  grandes  para 
ir  ver  seu  pae,  sustenta  innumeraveis  cavallos  vivos,  e  é,  em 
summa  o  aristocrata  dos  escreventes. 

Ha  o  escrevôíite  assalariado  —  externo  ou  interno,  con- 
forme os  casos  —  que  dedica  aos  prazeres  e  ás  galas  da  sua 
pessoa  a  maior  parte  dos  seus  trinta  shillings  semanaes,  vae 
pelo  menos  três  vezes  por  semana,  a  meio  preço,  ao  theatro 
Adelphi,  faz  em  seguida  orgias  magestosas  nas  adegas  de  ci 
dra,  e  é  uma  caricatura  suja  da  moda  que  acabou  seis  mezes 
antes. 

Ha  o  escrevente  copista,  homem  de  meia  idade,  com  fa- 
milia numerosa,  o  qual  anda  sempre  miseravelmente  trajado, 
e  muitas  vezes  bêbado. 

E  depois  ha  os  moços  de  escriptorio,  com  o  primeiro  pa- 
letot,  ós  quaes  experimentam  um  conveniente  desdém  pelos 
rapazes  das  escolas,  quotisam-se  ao  voltarem  á  noite  para 
casa  afim  de  comprarem  salchichas  e  cerveja  ordinária,  e 
pensam  que  não  ha  nada  como  «a  pandega». 

Outras  variedades  existem  do  género  demasiado  numero- 
sas para  se  recapitularem,  mas  por  numerosas  que  sejam, 
sempre  se  podem  ver  a  certas  horas  regulamentares  de  tra- 


184  AS  AVENTURAS 


balho,  sahindo  e  entrando  de  corrida  pelos  sitios  que  meneio - 
namos. 

Esses  cubículos,  fóra  de  villa  e  termo,  são  os  escriptorios 
públicos  da  legalidade,  d"onde  surdem  citações,  onde  se  as- 
signam  sentenças,  se  enchem  declarações,  e  se  põem  em  mo- 
vimento muitos  outros  engenhosos  e  pequeninos  machinismos 
para  tortura  e  tormento  dos  leaes  súbditos  de  Sua  Magestade 
e  para  consolação  e  proveito  dos  práticos  da  lei. 

São  na  maior  parte  casas  de  tectos  baixos,  bolorentos, 
onde  innumeros  rolos  de  pergaminho,  que  ali  respiram  clan- 
destinamente ha  um  século,  misturam  o  seu  agradável  aro- 
ma, de  dia  com  o  perfume  a  bafio,  e  de  noite  com  as  varias 
exhalações  que  emanam  das  capas  molhadas,  dos  guarda-chu- 
vas  veíhos  e  das  velas  de  cebo  das  mais  ordinárias. 

Pelas  sete  e  meia  da  noite,  uns  dez  ou  quinze  dias  depois 
do  regresso  do  sr.  Pickwick  e  dos  seus  amigos,  entrava  apres- 
sadamente n'um  d'esses  escriptorios  um  individuo  de  casaca 
côr  de  castanha  e  botões  de  cobre,  cujos  compridos  cabellos 
estavam  escrupulosamente  entrançados  em  volta  das  abas  de 
um  chapéo  sem  pello,  e  cujas  calças  grossas  e  enxovalhadas 
estavam  tão  estreitamente  apertadas  sobre  as  botas  á  Blu- 
cher,  que  os  joelhos  a  cada  momento  ameaçavam  rebentar  o 
seu  envolucro. 

Da  algibeira  da  casaca  surdia-lhe  uma  comprida  e  estreita 
tira  de  pergaminho,  onde  o  funccionario  official  imprimiu  um 
sello  negro  e  illegivel. 

Em  seguida,  o  sujeito  sacou  do  bolso  quatro  pedaços  de 
papel,  de  similhantes  dimensões,  contendo  cada  um  d'elles 
uma  copia  impressa  da  tira  de  pergaminho,  com  espaços  em 
branco  para  os  nomes;  e  tendo  preenchido  esses  espaços, 
tornou  a  metter  na  algibeira  todos  os  cinco  documentos  e 
sahiu  a  toda  a  pressa.. 

O  homem  da  casaca  castanha  com  os  documentos  caba- 
lísticos na  algibeira,  vinha  a  ser  um  dos  nossos  conhecimen- 
tos antigos  :  o  sr.  Jackson,  da  casa  de  Dodson  e  Fogg,  em 
Freeman's  Court,  Cornhill. 

Mas  em  logar  de  voltar  ao  escriptorio  d'onde  viera,  diri- 
giu os  passos  em  direitura  de  Sun  Court,  e  encaminhando-se 
para  a  hospedaria  de  George  e  o  Abutre,  perguntou  se  estava 
ali  um  tal  sr.  Pickwick. 
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—  Chame  o  criíiJo  do  sr.  Pickwick,  Tom,  disse  a  caixeira 
do  balcão. 

—  Não  se  incommode,  disse  o  sr.  Jackson.  Eu  venho  tra- 
tar de  negócios.  Se  quizer  indicar-me  o  quarto  do  sr.  Pick- 
wick, eu  mesmo  subo. 

—  O  seu  nome  ?  perguntou  o  moço. 
— Jackson. 

O  moço  subiu  para  annunciar  o  sr.  Jackson,  mas  este  pou- 
pou-lhe  esse  incommodo,  seguindo-o  logo  na  piugada,  e  en- 
trando no  quarto  antes  d'elle  poder  articular  uma  syllaba. 

O  sr.  Pickwick  tinha  n'esse  dia  convidado  a  jantar  os  seus 
três  amigos ;  e  estavam  todos  sentados  á  roda  do  fogão,  a 
beber  vinho,  quando  o  sr.  Jackson  se  apresentou. 

—  Como  passou,  sf.  Pickwick?  disse  o  sr.  Jackson,  ace- 
nando com  a  cabeça. 

O  sr.  Pickwick  inclinou  se  e  manifestou  certa  surpresa, 
por  isso  que  a  physionomia  do  sr.  Jackson  não  se  lhe  alojara 
na  memoria. 

—  Venho  da  parte  de  Dodson  e  Fogg,  disse  o  sr.  Jackson, 
n'um  tom  explanatorio. 

O  sr.  Pickwick  exaltou-se,  ao  ouvir  aquelles  nomes. 

—  Dirija  se  ao  meu  procurador:  o  sr.  Perker,  em  Gray's 
Inn,  disse  elle.  Moço,  acompanhe  este  senhor. 

—  Peço  perdão,  sr.  Pickwick,  exclamou  Jackson,  pousando 
resolutamente  o  chapéo  no  chão,  e  sacando  do  bolso  a  tira 
de  pergaminho.  Mas  este  serviço  é  feiío  pessoalmente  por  um 
escrevente  ou  por  um  agente,  o  sr.  Pickwick  bem  sabe  — 
hein  ?  nada  como  a  cautela  em  todas  as  praxes  legaes  — 
hein? 

N'isto,  o  sr.  Jackson  percorreu  o  pergaminho  com  avista; 
e  apoiando  as  mãos  na  mesa  e  olhando  em  torno  de  si  com 
um  sorriso  insinuante  e  persuasivo,  disse  : 

—  Ora  vamos  lá  !  nada  de  discussões  por  causa  de  uma 
bagatella  d'estas.  Qual  dos  senhores  é  que  se  chama  Snod- 
grass  ? 

A  esta  pergunta,  o  sr.  Snodgrass  teve  um  sobresalto  tão 
evidente,  que  não  se  fez  mister  a  resposta. 

—  Ah  1  lá  me  parecia !  continuou  o  sr.  Jackson,  com  afFa- 
bilidade  crescente,  tenho  aqui  uma  cousinha  com  que  o  ve- 
nho incommodar. 

i3 
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—  A  mim!  exclamou  o  sr.  Snodgrass. 

—  E'  uma  citação  apenas,  no  processo  Bardell  e  Pick- 
wick,  por  parte  da  queixosa,  replicou  Jackson,  escolhendo 
um  dos  papeis  e  tirando  um  shilling  do  bolso  do  collete.  Ha 
de  julgar-se  nas  audiências  que  se  seguirem  ás  férias;  lá  para 
quatorze  de  fevereiro,  esperamos;  requeremos  jury  especial, 
e  a  data  no  papel  é  dez.  Isto  é  para  o  sr.  Snodgrass. 

Ao  dizer  isto,  Jackson  apresentou  o  pergaminho  aos  olhos 
do  sr.  Snodgrass,  e  introduziu-lhe  na  mão  o  papel  e  mais  o 
shilling. 

O  sr.  Tupman  presenciara  esta  operação  com  pasmo  mu- 
do, quando  Jackson,  virando-se  subitamente  para  elle,  excla- 
mou :  •  „ 

—  Creio  que  não  me  engano  dizendo  que  o  seu  nome  é 
Tupman,  não  é  assim  ? 

O  sr.  Tupman  olhou  para  o  sr.  Pickwick ;  mas  não  per- 
cebendo nos  olhos  esgazeados  d'este  nada  que  o  animasse  a 
negar  o  próprio  nome,  respondeu  : 

—  Sim,  o  meu  nome  é  Tupman. 

—  E  aquelle  outro  cavalheiro  é  o  sr.  Winkle,  creio  eu? 
disse  Jackson. 

O  sr.  Winkle  balbuciou  uma  resposta  affirmativa ;  e  am- 
bos os  cavalheiros  foram  logo  providos  de  um  pedaço  de  pa- 
pel e  de  um  shilling  por  cabeça,  distribuição  feita  pelo  hábil 
Jackson. 

—  Ora  agora,  disse  este,  tenho  receio  que  me  julguem  um 
pouco  importuno,  mas  preciso  de  outra  pessoa,  não  havendo 
inconveniente.  Tenho  aqui  o  nome  de  Samuel  Weller.  _ 

—  Mande-me  cá  o  meu  criado,  disse  o  sr.  Pickwick  ao 
moço,  o  qual  sahiu,  extremamente  surprehendido. 

Ò  sr.  Pickwick  indicou  uma  cadeira  a  Jackson. 
Seguiu-se  uma  pausa  penosa,  que  foi  por  fim  quebrada 
pelo  innocente  accusado. 

—  Supponho,  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick  exaltando-se  á 
proporção  que  fallava,  supponho  que  a  intenção  dos  seus  pa- 
trões é  buscar  provas  das  suas  accusações  no  testemunho  dos 
meus  próprios  amigos  .'' 

O  sr.  Jackson  bateu  repetidas  vezes  com  o  indicador  no 
lado  esquerdo  do  nariz,  para  indicar  que  não  estava  ali  para 
revelar  os  segredos  da  cadeia,  e  acrescentou  galhofeirmente : 
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—  Ccmo  não  sei,  nada  posso  dizer. 

—  Então  que  outra  rasão  pôde  haver,  proseguiu  o  sr. 
Pickwick,  para  lhes  entregarem  estas  citações,  a   não   ser 


esse 


—  Bello  plano,  sr.  Pickwick !  replicou  Jackson,  acenando 
lentamente  com  a  cabeça.  Mas  não  pega.  Não  faz  mal  experi- 
tar,  mas  cá  de  mim  não  ha  muito  a  sacar. 

N'isto,  o  sr.  Jackson  sorriu  mais  uma  vez  para  a  socieda- 
de ;  e,  applicando  o  pollegar  esquerdo  á  ponta  do  nariz,  prin- 
cipiou a  moer  com  a  m^o  direita  um  moinho  de  café  imagi- 
nário, executando  por  esta  forma  uma  sorte  graciosíssima  de 
pantomima  (então  muito  em  voga,  mas  hoje  infelizmente 
quasi  obsoleta),  a  qual  era  familiarmente  denominada  «apa- 
nhar o  moedor». 

—  Nada,  nada,  sr.  Pickwick,  disse  Jackson  para  concluir. 
A  gente  de  Perker  deve  suspeitar  para  que  é  que  nós  entre- 
gámos estas  citações.  Se  não  forem  capazes  de  perceber,  es- 
perem pelo  julgamento  e  então  descobrirão  a  cousa. 

O  sr.  Pickwick  deitou  um  olhar  de  excessiva  repugnância 
ao  seu  importuno  visitante,  e  teria  provavelmente  rugido  al- 
gum tremendo  anathema  ás  cabeças  dos  srs.  Dodson  e  Fogg, 
se  a  entrada  de  Sam  não  o  houvesse  interrompido  n'esse  in- 
stante. 

—  Samuel  Weller  ?  perguntou  o  sr.  Jackson. 

—  Uma  das  cousas  mais  verdadeiras  que  o  senhor  tem 
dito  ha  muitíssimos  annos,  respondeu  Sam  com  a  maior  se- 
renidade, 

—  Aqui  tem  uma  citação  para  si,  sr.  Weller. 

—  Que  quer  dizer  isso  em  lingua  de  gente? 

—  Aqui  tem  o  original,  acrescentou  Jackson,  escusando-se 
á  explicação  requerida. 

—  Qual? 

—  Este,  replicou  Jackson  sacudindo  o  pergaminho. 

—  Ah  1  esse  então  é  que  é  o  original?  Sim,  senhor!  Es- 
timo immenso  ter  visto  o  original ;  é  uma  cousa  que  alegra 
a  gente  a  valer, 

—  E  aqui  tem  um  shilling,  da  parte  de  Dodson  e  Fogg. 

—  E  é  uma  cousa  que  fica  muito  bem  a  Dodson  e  Fogg, 
isto  de  mal  me  conhecer  e  mandar-me  um  presente.  Tenho 
isso  na  conta  de  um  cumprimento  de  alto  lá  com  elle;   ' 
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muito  honroso  para  elles,  isto  de  saberem  recompensar  o 
mérito  onde  quer  que  o  encontrem.  Além  d'Í5so,  é  para  en- 
ternecer uma  pessoa. 

Ao  dizer  isto,  Sam  esfregou  ligeiramente  a  pálpebra  di- 
'  eita  com  a  manga  do  casaco,  segundo  o  applaudido  systema 
dos  actores  em  lances  patheticos. 

O  sr.  Jackson  pareceu  ficar  um  pouco  atrapalhado  com  os 
modos  de  Sam  ;  mas,  visto  ter  entregado  as  citações  e  não 
ter  nada  mais  a  dizer,  fez  menção  de  calçar  a  única  luva  que 
elle  ordinariamente  trazia  na  mão,  por  anior  das  apparencias  ; 
e  voltou  para  o  escriptorio  afim  de  dar  informações. 

O  sr,  Pickwick  dormiu  pouco  acjuella  noite ;  a  sua  m.emo- 
rja  tinha  recebido  um  refresco  desagradável  a  respeito  do 
processo  de  Mrs.  Bardell. 

Almoçou  cedo,  deu  ordem  a  Sam  para  que  o  acomjpa- 
nhasse,  e  dirigiu-se  para  Gray's  Inn  Square. 

—  Sam!  disse  o  sr.  Pidíwick,  olhando  em  torno  de  si, 
quando  chegaram  ao  extrenio  de  Cheapside. 

—  Senhor.^  disse  Sam  aproximando-se  do  amo. 

—  Qual  é  o  caminho  ? 

—  Por  Newga  te -Street  fora. 

O  sr.  Pickwick  não  se  poz  logo  a  caminho,  mas  olhou 
com  ar  vago  para  Sam  durante  alguns  segundos,  e  soltou  um 
profundo  suspiro. 

—  Que  tem,  senhor?  perguntou  Sam. 

—  O  processo,  Sam,  espera-se  que  seja  julgado  a  quatorze 
do  mez  que  vem. 

—  Notável  coincidência,  senhor  1 

—  Notável,  porque  ? 

—  E'  o  dia  de  S.  Valentim.  Bello  dia  para  julgar  uma  que- 
bra de  promessa  de  casamento  ^ 

O  sorriso  de  Sam  não  despertou  um  assomo  de  alegria  no 
semblante  de  seu  amo. 


'  O  dia  de  S.  Valentim  é  celebrado  cm  Inglaterra  cem  costumes  iden- 
ticosa  alguns  que  se  observam  entre  nós  pelo  S.  João,  ccmo  sortes  para  de- 
signar namorados,  que  se  chamam  respectivamente  Valentins  ou  \'alentinas 
e  acceitaçáo  pelas  raparigas  do  primeiro  rapí.z  gue  vtjam  na  manhã  d'esse 
dia,  etc. 
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O  sr.  Pickwick  voltou-se  abruptamente  e  continuou  silen- 
ciosamente o  seu  caminho. 

Tinham  andado  um  certo  espaço,  o  sr.  Pickwick  mar- 
chando na  dianteira,  mergulhado  em  profunda  meditação,  e 
Sam  seguindo-lhe  no  encalce,  com  uma  physionomia  que  ex- 
pressava a  mais  invejável  e  serena  indiíTerença  por  tudo  e 
por  todos,  quando  este  ultimo,  sempre  ancioso  por  commu- 
nicar  ao  amo  quaesquer  conhecimentos  especiaes  que  pos- 
puisse,  estugou  o  passo  até  ficar  mesmo  na  niugada  do  sr. 
Pickwick,  e,  apontando  para  uma  casa  pela  qual  iam  pas- 
sando, exclamou  : 

—  Linda  salchicharia,  essa  ahi,  senhor. 

—  Assim  parece. 

—  Uma  fabrica  de  chouriços  muito  afamada. 

—  Deveras  ? 

—  Deveras  ?  repetiu  Sam  com  certa  indignação.  Ora  essa  ! 
O  senhor  anda  mesmo  de  olhos  fechados.  Aqui  é  que  desap- 
parèceu  ha  quatro  annos  um  respeitável  commerciante. 

—  Vossê  quer  dizer  que  elle  foi  esfaqueado?  perguntou  o 
sr.  Pickwick  olhando  vivamente  em  torno  de  si. 

—  Nada,  não  senhor  !  Aates  assim  fosse  !  O  caso  foi  muito 
peior !  Elle  era  dono  d'essa  loja  ali,  senhor,  e  foi  elle  que  in- 
ventou a  machina  a  vapor,  com  privilegio,  para  fazer  chouri- 
ços sem  nunca  acabar,  que  era  capaz  de  engulir  um  pedre- 
gulho, se  lh'o  pozessem  ao  pé,  e  pical-o  em  chouriços  com 
tanta  facilidade  como  se  fosse  um  indez  muito  tenro.  Tinha 
muito  orgulho  da  sua  machina,  e  era  natural ;  passava  horas 
esquecidos  na  adega,  pasmado  para  ella,  quando  ella  traba- 
lhava, até  que  ficava  todo  melancólico  de  alegria.  Havia  de 
ser  um  homem  feliz  a  valer,  com  o  possuir  a  tal  machina  e 
ainda  em  cima  dois  petizes  que  eram  um  encanto,  se  não 
fosse  a  mulher  que  era  uma  peste  levada  dos  diabos.  Andava 
sem.pre  atraz  d'elle  e  a  atanasar-lhe  os  ouvidos,  até  que  elle 
já  não  a  podia  aturar. 

—  "Ora  eu  te  digo,  minha  joia«,  disse  elle  á  mulher.  «Se 
tu  continuas  com  este  divertimento,  diabos  me  levem  se  não 
ferro  comigo  na  America.  E  não  te  digo  mais  nada.» 

—  «Tu  o  que  és,  és  um  refinado  ralaçO'>,  disse  ella.  «To- 
mara eu  que  os  americanos  quizessem  uma  prenda  d'estas  !» 

«E  vae  continua  a  seringal-o  mais  meia  hora,  e  depois 
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deita  a  correr  para  uma  saleta  que  ficava  ao  fundo  da  loja 
desata  n'um  berreiro,  a  chiar  que  elle  havia  de  dar  cabo 
d'ella,  e  cahe  com  um  faiiiquito  que  durou  três  horas  bem 
puxadas  —  um  d'aquelles  faniquitos  que  tudo  é  guinchar  e 
escoucear. 

('Pois  muito  bem!  na  manhã  seguinte,  a  respeito  de  ma- 
rido, nicles ! 

"Não  tinha  tirado  nem  mealha  da  gaveta,  nem  mesmo  ti- 
nha vestido  o  casacáo  grande  :  mettia-se  pelos  olhos  que  elle 
ão  se  tinha  raspado  para  a  America. 

"Não  voltou  no  dia  seguinte,  nem  na  semana  seguinte.  A 
gaja  mandou  pôr  cartazes  a  dizer  que,  se  elle  voltasse,  ficava 
perdoado  de  tudo. 

«Isto  era  uma  generosidade  de  mão  cheia,  visto  que  elle 
não  tinha  feito  nada. 

«Andaram  a  pesquisar  por  todos  os  canaes,  e  por  tempo 
de  dois  mezes,  sempre  que  se  encontrava  algum  morto,  ia 
logo  direitinho  á  loja  dos  chouriços. 

«Mas  como  nenhum  foi  reconhecido,  ficaram  todos  cren- 
tes que  elle  se  tinha  posto  na  pireza,  e  a  mulher  tomou  conta 
do  negocio. 

"Um  sabbado  á  noite,  um  velhote  magrizella  e  baixinho 
entra  pela  loja  dentro  muito  escamado,  e  vae  diz: 

—  «Vossemecê  é  que  é  a  dona  aqui  da  loja  ?» 

—  «Sou,  sim,  senhor,»  responde  ella. 

—  «Pois,  minha  rica  !»  diz  elle,  «eu  vim  aqui  para  lhe  di- 
zer que  nem  eu  nem  a  minha  familia  estamos  dispostos  a 
morrer  engasgados  sem  proveito  nenhum.  Ainda  mais,  ha  de 
permittir-me  que  lhe  diga  que,  em  vista  de  a  senhora  não 
metter  carne  de  primeira  classe  nos  seus  chouriços,  vem-lhe 
afinal  a  sahir  a  carne  tão  barata,  quasi  como  os  botões.» 

—  "Botões,  senhor!»  disse  ella. 

—  "Botões,  sim,  minha  senhora,»  disse  o  velhito  desdo- 
brando um  pedaço  de  papel  e  mostrando  umas  vinte  ou  trinta 
metades  de  botões.  «E'  um  rico  tempero  para  chouriço,  isto 
de  botões  de  calças,  minha  senhora!» 

—  «Ai !  que  são  os  botões  do  meu  marido  !»  berra  a  viuva, 
começando  a  perder  os  sentidos. 

—  «Que  é  isso !»  grita  o  velhito,  fazendo  se  branco  como 
a  cal  da  parede. 
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—  «Agora  é  que  eu  percebo!»  chia  a  viuva,  «deu-lhe  um 
ataque  de  maluqueira,  e  fez-se  em  chouriços!» 

"E  era  verdade,  senhor,  concluiu  Sam,  olhando  fixamente 
para  o  semblante  horrorisado  do  sr.  Pickwick. 

"Ou  então  talvez  que  tivesse  sido  colhido  pela  machina. 
Mas,  fosse  como  fosse,  o  velhito,  que  toda  a  vida  tinha  mor- 
rido por  chouriço,  desatou  a  fugir  da  loja  que  parecia  doido, 
e  é  que  nunca  mais  ninguém  lhe  poz  a  vista  em  cima  !« 

Com  a  narrativa  d'este  commovente  episodio  da  vida  do- 
mestica, tinham,  amo  e  servo,  chegado  ao  gabinete  do  sr. 
Perker. 

Lowten,  segurando  na  porta  meio  aberta,  estava  a  con- 
versar com  um  homem  mal  trajado,  de  aspecto  miserável; 
com  botas  sem  biqueiras  e  luvas  sem  dedos. 

Na  sua  physionomia  macilenta  percebiam-se  vestígios  de 
privações  e  de  softVimentos,  quasi  de  desespero. 

Tinha  consciência  da  própria  pobreza,  porque  se  acolheu 
para  o  lado  escuro  do  patamar,  quando  o  sr.  Pickwick  se 
aproximou. 

—  Faz  um  grande  transtorno,  disse  o  desconhecido  suspi- 
rando. 

—  Pois  faz,  disse  Lowten,  escrevinhando  o  seu  nome  na 
umbreira  da  porta  e  apagando-o  outra  vez  com  as  barbas  da 
penna.  Se  quer  deixar-lhe  algum  recado.  . . 

—  Quando  lhe  parece  que  elle  estará  de  volta? 

—  Isso  é  que  eu  não  lhe  sei  dizer,  replicou  Lowten  pis- 
cando o  olho  para  o  sr.  Pickwick,  emquanto  o  desconhecido 
punha  os  olhos  no  chão. 

—  Parece-lhe  escusado  que  eu  espere  por  elle  ?  pergun- 
tou o  sujeito,  deitando  um  olhar  alvoroçado  para  o  escriptu- 
rio. 

—  Ah!  com  certeza  que  é  escusado,  respondeu  o  escre- 
vente, collocando-se  mais  ao  centro  da  porta.  E'  mais  que 
certo  que  elle  não  volta  cá  esta  semana,  e  grande  fortuna 
será  se  elle  cá  estiver  na  que  vem  ;  quando  Perker  vae  para 
fora  da  terra,  nunca  tem  pressa  de  voltar. 

—  Fora  da  terra!  exclamou  o  sr.  Pickwick.  Valha-me 
Deus  !  Isso  é  que  é  uma  da  breca. 

—  Não  se  vá  embora,  sr.  Pickwick,  acudiu  Lowten.  Tenho 
ahi  uma  carta  para  o  senhor. 
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O  desconhecido  parecia  hesitar ;  e  como  tornasse  a  pôr 
os  olhos  no  chão,  o  escrevente  piscou  surrateiramente  o  olho 
para  o  sr.  Pickwick,  como  para  dar  a  entender  que  se  estava 
a  pregar  uma  peça  de  primeira  ordem,  comquanto  o  sr.  Pick- 
wick não  conseguisse  perceber  qual  elle  fosse,  por  mais  vol- 
tas que  desse  ao  miolo. 

—  Entre,  sr.  Pickwick,  disse  Lowten.  Então,  sr,  Watty  1 
quer  deixar  algum  recado  ou  prefere  voltar  cá  ? 

—  Peça-lhe  o  obsequio  de  me  dizer  uma  palavrinha  so- 
bre o  meu  negocio,  disse  o  homem.  Pelo  amor  de  Deus,  não 
se  esqueçcL  sr.  Lowten  ! 

—  Não,  não  me  esqueço,  replicou  o  escrevente.  Entre,  sr. 
Pickwick.  Passe  muito  bem,  sr.  Watty ;  que  bello  dia  para 
passear,  não  acha  ? 

E  vendo  que  o  desconhecido  ainda  se  não  resolvia  a  me- 
xer-se,  fez  um  signal  a  Sam  Weller  para  seguir  o  amo,  e  fe- 
chou a  porta  na  cara  do  homem. 

—  Nunca,  desde  que  o  mundo  é  mundo,  se  viu  um  fallido 
tão  maçador,  ia  jural-o  !  exclamou  Lowten,  atirando  com  a 
penna  ao  chão,  com  ar  de  um  homem  insultado.  Ainda  não 
ha  quatro  annos  que  o  negocio  d'elle  está  no  tribunal  da 
chancellaria,  e  raios  me  partam  se  elle  não  vem  aqui  serin- 
gar a  gente  duas  vezes  por  semana.  Venha  por  aqui,  sr.  Pick- 
wick. Perker,  está  cá,  e  ha  de  recebel-o,  creia.  Está  um  frio 
dos  diabos,  acrescentou  elle  com  mau  humor,  para  ficar  es- 
petado á  porta,  a  perder  tempo  com  vadios  e  pelintras  d'a- 
quella  laia. 

E,  tendo  atiçado  com  muita  vehemencia  um  lume  nota- 
velmente grande  com  um  aiiçador  notavelmente  pequeno,  o 
escrevente  conduziu  o  sr.  Pickwick  para  o  gabinete  do  pa- 
trão, a  quem  o  annunciou. 

—  Olá,  meu  caro  senhor!  disse  o  pequeno  sr.  Perker,  er- 
guendo-se  vivamente.  Então,  meu  caro  senhor,  que  novas  ha 
do  seu  negocio,  hein  ?  Mais  alguma  noticia  dos  nossos  ami- 
galhaços  de  Freeman's  Court  ?  Que  elles  não  dormem,  sei 
eu.  Ah  I  espertalhões  são  elles,  lá  isso  são,  e  a  valer! 

Ao  concluir,  o  homemsinho  tomou  uma  pitada  empha- 
tica,  como  preito  á  esperteza  dos  srs.  Dodson  e  Fogg. 

—  O  que  elles  são,  são  uns  grandíssimos  patifes,  disse  o 
sr.  Pickwick. 
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—  Sim,  sim,  replicou  Perker.  Isso  é  uma  simples  questão 
de  opiniões,  bem  sabe,  e  não  vale  a  pena  discutir  palavras. 
Não  admira  que  o  senhor  não  veja  aquelles  sujeitos  sob  o 
ponto  de  vista  profissional.  Pois  é  verdade  !  já  fizemos  tudo 
que  era  necessário.  Contratei  o  doutor  ^  Snubbin. 

—  E'  homem  entendido  .''  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Se  é  entendido!  Essa  agora,  meu  caro  senhor!  O  dr. 
Snubbin  está  no  cabeçalho  da  lista  dos  advogados.  Tem  três 
vezes  mais  que  fazer  do  que  qualquer  dos  seus  collegas  — 
em  todos  os  casos  tem  auctoridade.  Escusa  de  o  dizer  lá  por 
fora:  mas  nós  cá,  os  da  profissão,  dizemos  que  o  dr.  Snub- 
bin arrasta  o  tribunal  para  onde  muito  bem  lhe  parece. 

O  homemsinho  tomou  outra  pitada  ao  dar  esta  informa- 
ção, e  fez  um  gesto  mysterioso  ao  sr.  Pickwick. 

—  EUes  citaram  os  meus  três  amigos,  disse  este. 

—  E'  o  que  deviam  fazer,  está  claro.  Testemunhas  impor- 
tantes, viram-no  ao  senhor  n'uma  situação  delicada. 

—  Mas  ella  desmaiou  só  por  si.  Atirou  comsigo  para  os 
meus  braços. 

—  E'  muito  verosímil,  meu  caro  senhor,  mui,to  verosimil  e 
muito  natural.  Não  ha  nada  mais  natural,  meu  caro  senhor. 
Mas  quem  o  ha  de  provar? 

—  Também  citaram  o  meu  criado,  disse  o  sr.  Pickwick, 
mudando  de  assumpto,  porque  a  pergunta  do  sr.  Perker  ti- 
nha-o  deixado  um  pouco  atarantado. 

—  Sam  .'*  perguntou  o  sr.  Perker. 

O  sr.  Pickwick  respondeu  affirmativamente. 

—  E'  claro,  meu  caro  senhor,  é  claro.  Já  sabia  o  que  ha- 
viam de  fazer.  Ha  um  mez  que  era  capaz  de  o  prever.  Fique 
sabendo,  meu  caro  senhor,  se  quer  tomar  nas  mãos  a  direc- 
ção dos  seus  negócios,  depois  de  os  confiar  ao  seu  solicita- 
dor, tem- também  de  se  sujeitar  ás  consequências. 

E  o  sr.  Perker  endireitou-se  com  dignidade  conscienciosa, 
sacudindo  dos  bofes  da  camisa  alguns  pósitos  de  rapé  dis- 
persos. 


'    Sergeant  ou  serjeant,  lettrado  que  tomou  o  grau  de  doutor  em  di- 
reito civil. 
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—  E  O  que  querem  elles  que  elle  prove  ?  perguntou  o  sr. 
Pickwick,  passados  dois  ou  três  minutos  de  silencio. 

—  Que  o  senhor  o  mandou  a  casa  da  queixosa  para  fazer 
alguma  offerta  de  conciliação,  supponho  eu.  Isso  afinal  im- 
porta pouco,  porque  não  creio  que  lhe  possam  arrancar  cousa 
que  lhes  sirva. 

—  Também  me  parece,  disse  o  sr.  Pickwick,  sorrindo, 
apesar  da  sua  afflicção,  com  a  ideia  da  apparição  de  Sam 
como  testemunha.  Que  procedimento  devemos  seguir? 

—  Só  temos  um  a  adoptar,  meu  caro  senhor  :  interrogar 
as  testemunhas  da  parte  contraria,  confiar  na  eloquência  de 
Snubbin,    atirar  poeira  aos  olhos   do  juiz,  e   atirar-nos  ao 

—  E  se  acaso  o  veredicto  fôr  contra  mim? 

O  sr.  Perker  sorriu,  pitadeou-se  longamente,  atiçou  o  fo- 
gão, encolheu  os  hombros,  e  quedou-se  n'um  silencio  ex- 
pressivo. 

—  Quer  dizer  que  n'esse  caso  eu  tenho  de  pagar  as  cus- 
tas ?  perguntou  o  sr.  Pickwick,  que  observara  com  ar  carran- 
cudo esta  resposta  telegraphica. 

Perker  atiçou  de  novo  e  muito  escusadamente  o  togão,  e 
respondeu  : 

—  E'  de  receiar  que  isso  aconteça. 

—  Então  dê  me  licença  que  lhe  annuncie  a  minha  inalte- 
rável resolução  de  não  pagar  custas  nenhumas,  exclamou  o 
sr.  Pickwick  com  a  máxima  energia.  iNenhumas,  Perker.  Nem 
uma  libra,  nem  um  penny,  se  o  meu  dinheiro  tem  que  ir  pa- 
rar direitinho  ás  algibeiras  de  Dodson  e  Fogg.  E'  esta  a  mi- 
nha resolução  reflectida  e  irrevogável. 

E  o  sr.  Pickwick  deu  um  murro  violento  na  mesa  que  lhe 
ficava  ao  lado,  para  confirmar  a  irrevogabilidade  da  sua  in- 
tenção. 

—  Muito  bem,  meu  caro  senhor,  muito  bem,  disse  Perker. 
Está  claro,  rephcou  vivamente  o  sr.  Pickwick.  Onde  mora  o 
dr.  Snubbin  ? 

—  Em  Lincoln  s  Inn  Old  Square. 

—  Gostava  de  lhe  fallar. 

—  Fallar  com  o  dr.  Snubbin,  meu  caro  senhor!  acudiu 
Perker  no  auge  do  espanto.  Ui !  ui !  ui !  meu  caro  senhor ! 
impossivel.  Fallar  com  o  dr.  Snubbin  !   Valha-o  Deus,  meu 
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caro  senhor  !  Isso  foi  cousa  que  nunca  constou  que  se  fizesse, 
sem  se  pagar  uma  consulta  adiantada,  e  se  fixar  a  hora  da 
consuha.  Isso  podia  lá  ser,  meu  caro  senhor!  Isso  podia  lá 
ser ! 

Mas  o  sr.  Pickwick,  tinha-se  lhe  mettido  na  cabeça  não 
só  que  podia  ser,  mas  que  seria  por  força.  E  a  consequência 
d'isio  foi  que,  dez  minutos  depois  de  ter  recebido  a  affirma- 
tiva  da  impossibilidade,  era  conduzido  pelo  seu  procurador  á 
antecâmara  do  escriptorio  do  próprio  grande  doutor  Snubbin. 

Era  um  aposento  sem  tapete,  de  dimensões  regulares. 
Perto  do  fogão  havia  uma  grande  secretária,  cujo  forro  de 
baeta  ha  muito  perdera  os  direitos  á  côr  verde  original,  e  se 
tornara  gradualmente  pardo  com  a  poeira  e  com  o  tempo, 
excepto  nos  sitios  onde  todos  os  vestígios  da  côr  natural  es- 
tavam obliterados  por  nódoas  de  tinta. 

Sobre  essa  secretária,  viam-se  numerosos  rolos  de  papeis 
atados  com  fitinhas  encarnadas;  e  atraz  d'ella,  estava  sentado 
um  escrevente  de  certa  idade,  cujo  aspecto  nédio  e  cuja  pe- 
sada cadeia  de  ouro  davam  imponentes  indícios  da  extensa  e 
lucrativa  clientela  do  dr.  Snubbin. 

—  O  doutor  está  no  seu  gabinete,  sr.  Mallard?  perguntou 
Perker,  offerecendo  a  caixa  de  rapé  com  toda  a  cortezia  ima- 
ginável. 

—  Está,  sim,  senhor,  foi  a  resposta,  mas  tem  muito  que 
fazer.  Ora  veja  lá  ;  ainda  não  deu  a  sua  opinião  sobre  ne- 
nhum d'estes  casos;  e  já  estão  pagos  os  emolumentos  de  to- 
dos. 

O  escrevente  sorriu  ao  dizer  isto,  e  aspirou  a  pitada  com 
uma  voluptuosidade  que  parecia  ser  composta  de  paixão  pelo 
rapé  e  de  amor  pelos  emolumentos. 

—  Isso  é  que  é  clientela,  sim,  senhor,  observou  Perker. 

—  Pois  é,  disse  o  escrevente,  ofiferecendo  por  sua  vez  a 
sua  caixa  com  a  máxima  cordialidade.  E  o  que  é  melhor  é 
que  não  ha  ninguém  n'este  mundo  que  seja  capaz  de  perce- 
ber a  letra  do  doutor,  a  não  ser  eu;  e  por  isso  toda  a  gente 
se  vê  obrigada  a  esperar  que  eu  copie  a  opinião  que  elle  deu. 
Ah  !  ah  !  ah  ! 

—  O  que  é  excellente  para  uma  pessoa  que  nós  cá  sabe- 
mos, além  do  doutor,  e  faz  com  que  se  apanhe  mais  alguma 
cousa  aos  clientes,  hein  ?  —  Ah  !  ah  !  ah  ! 
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A  isto,  o  escrevente  desatou  outra  vez  a  rir  —  não  garga- 
lhadas de  espalhafato,  mas  um  casquinar  silencioso,  todo 
para  dentro,  com  que  o  sr.  Pickwick  embirrou  logo.  Quando 
um  homem  sangra  para  dentro,  ha  grave  perigo  para  elle  ; 
mas  quando  ri  para  dentro,  mau  agouro  para  os  outros. 

—  Ainda  não  me  fez  aquelle  rolsito  dos  emolumentos  que 
lhe  devo,  não  ?  perguntou  Perker. 

—  Não,  ainda  não,  replicou  o  escrevente. 

—  Era  bom  que  o  fizesse.  Logo  que  me  cheguem  ás  mãos, 
mando-lhe  um  cheque.  Mas  eu  supponho  que  o  amigo  está 
tão  occupado  a  embolsar  o  dinheiro  de  contado  que  não  tem 
tempo  para  pensar  nos  devedores,  hein  ?  Ah  !  ah  !  ah ! 

Este  gracejo  parece  que  fez  umas  cócegas  espantosas  ao 
escrevente,  o  qual  tornou  a  deiiciar-se  com  um  risinho  todo 
comsigo. 

—  Mas,  sr.  Mallard,  meu  caro  amigo,  disse  Perker  recu- 
perando de  súbito  a  sua  gravidade,  e  puxando  para  um  canto 
o  grande  escrevente  do  grande  letrado  pelas  bandas  da  ca- 
saca, é  preciso  que  convença  o  doutor  a  receber-nos,  a  mim 
e  ao  meu  cliente. 

—  O  que  ?  o  que  ?  o  que  é  isso !  Essa  não  é  má  !  Paliar 
ao  doutor!   Essa  agora  !  nunca  vi  um  absurdo  assim  I 

Mas,  apesar  do  absurdo  da  proposta,  o  escrevente  dei- 
xou-se  conduzir  brandamente  para  fora  do  alcance  dos  ór- 
gãos auditivos  do  sr.  Pickwick;  e  depois  de  um  rápido  collo- 
quio  cochichado,  percorreu  de  mansinho  um  pequeno  corre- 
dor escuro  e  sumiu-se  no  santuário  do  luminar  das  leis, 
d'onde  em  breve  voltou  nos  bicos  dos  pés,  informando  os 
srs.  Perker  e  Pickwick  de  que  o  doutor  concedera,  com  vio- 
lação de  todas  as  regras  e  de  todos  os  costumes,  recebel-os 
immediatamente. 

O  sr.  dr.  Snubbin  era  um  sujeito  de  cara  alenternada,  de 
tez  desmaiada,  de  cerca  de  quarenta  e  cinco  annos,  ou  — 
como  dizem  as  novellas  —  devia  andar  pelos  cincoenta. 

Tinha  aquelle  olhar  esgazeado  e  baço,  frequente  nas  pes- 
soas que  durante  muitos  annos  se  teem  applicado  a  estudos 
estopantes  e  laboriosos;  e  não  era  preciso  ver  a  luneta  addic- 
cional  que  pendia  de  uma  larga  fita  preta  á  roda  do  pescoço, 
para  lhe  reconhecer  a  extrema  myopia.  * 

Tmha  os  cabellos  delgados  e  fracos,  o  que  em  parte  era 
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attribuivel  a  nunca  ter  dedicado  muito  tempo  ao  seu  trata- 
mento, e  em  parte  a  ter  usado  durante  vinte  e  cinco  annos  a 
cabelleira  forense  pendurada  na  cabeça  de  pau. 

Os  vestigios  do  empoado  na  gola  do  casaco  e  a  gravata 
enxovalhada  e  mal  atada  manifestavam  que  desde  a  sabida  do 
tribunal  ainda  elle  não  tinha  tido  ensejo  de  fazer  qualquer 
alteração  no  vestuário ;  ao  passo  que  o  desalinho  do  resto 
do  fato  levava  a  concluir  que  o  seu  aspecto  pouco  ganharia 
se  elle  o  tivesse  feito. 

Livros  technicos,  resmas  de  papeis,  cartas  abertas,  esta- 
vam dispersas  pela  mesa,  sem  tentativa  alguma  de  ordem  ou 
de  arrumação. 

A  mobília  do  gabinete  era  velha  e  desconjuntada;  as  por- 
tas da  estante  apodreciam  nos  gonzos :  a  cada  passo  que  se 
dava  o  pó  esvoaçava  do  tapete  em  nuvensinhas ;  as  cortinas 
das  janellas  estavam  amarellecidas  de  velhice  e  de  porcaria  ; 
e  o  estado  de  tudo  que  se  via  no  gabinete  mostrava  com  uma 
evidencia  irrecusável,  que  o  sr.  dr.  Snubbin  andava  dema- 
siado occupado  com  os  seus  negócios  profissionaes,  para  at- 
tender  muito  ao  seu  regalo  pessoal. 

O  doutor  estava  a  escrever  quando  os  seus  clientes  en- 
traram; inclinou  distrahidamente  a  cabeça  quando  o  sr.  Pick- 
wick  foi  apresentado  pelo  seu  procurador;  e  depois  indican- 
do-lhes  cadeiras,  poz  a  penna  com  todo  o  cuidado  no  tintei- 
ro, cruzou  a  perna  esquerda  sobre  a  direita,  e  aguardou  que 
lhe  fallassem. 

—  O  sr.  Pickwick  é  o  réo  no  processo  Bardell  e  Pickwick, 
dr.  Snubbin,  disse  Perker. 

—  Eu  estou  ajustado  para  tomar  conta  do  negocio,  não 
estou  ?  perguntou  o  doutor. 

—  Está,  sim,  senhor. 

O  doutor  acenou  com  a  cabeça,  e  ficou  á  espera  de  mais 
alguma  informação. 

—  O  sr.  Pickwick  estava  ancioso  por  lhe  fallar,  disse  Per- 
ker, antes  que  o  dr.  Snubbin  começasse  a  tratar  do  seu  ne- 
gocio, afim  de  o  informar  de  que  elle  nega  a  existência  de 
qualquer  fundamento  ou  pretexto  para  a  acção  que  lhe  mo- 
vem ;  e  que  não  resistiria  ás  exigências  da  queixosa,  se  não 
estivesse  com  a  consciência  absolutamente  limpa.  Creio  que 
exprimi  correctamente  o  seu  modo  de  pensar,  não  é  assim, 


iq8  as  aventuras 


meu  caro  senhor  ?  concluiu  o  homemsinho,  virando-se  para 
o  sr.  Pickwick. 

—  Exactamente,  replicou  este. 

O  sr.  dr.  Snubbin  desdobrou  a  luneta,  levantou-a  aos 
olhos,  e  depois  de  olhar  durante  alguns  segundos  para  o  sr. 
Pickwick  com  grande  curiosidade,  voltou-se  para  o  sr.  Par- 
ker, e  disse,  sorrindo  ligeiramente  : 

—  O  sr.  Pickwick  tem  uma  contestação  forte? 
O  procurador  encolheu  os  hombros. 

—  Tenciona  chamar  testemunhas  ? 

—  Não. 

O  sorriso  do  doutor  accentuou-se  mais ;  balanceou  a 
perna  com  accrescida  violência;  e  reclinando-se  na  poltrona, 
tossiu  com  ar  de  duvida. 

Estas  manifestações  dos  presentimentos  do  doutor,  em- 
bora ligeiros,  não  foram  perdidos  para  o  sr.  Pickwick. 

Assentou  com  mais  firmeza  no  nariz  os  óculos,  atravez 
dos  quaes  elle  observara  aquellas  demonstrações  taes  quaes 
o  advogado  condescendera  em  exhibil-as,  e  disse  com  grande 
energia,  desattendendo  completamente  todos  os  gestos  e  ca- 
retas admonitórias  de  Perker : 

—  Este  desejo  meu  de  fallar  com  o  doutor  sobre  este  as- 
sumpto deve  parecer  sem  duvida  muito  extraordinário  a  um 
cavalheiro  que  tem  tanta  pratica  de  negócios  similhantes,  co- 
mo o  doutor  tem  necessariamente. 

O  doutor  esforçou-se  por  olhar  com  gravidade  para  o  lu- 
me, mas  o  sorriso  voltou-lhe  de  novo. 

—  As  pessoas  da  sua  profissão,  sr.  doutor,  continuou  o 
sr.  Pickwick,  vêem  o  lado  peior  da  natureza  humana  —  to- 
das as  suas  disputas,  todas  as  suas  más  vontades,  todo  o  seu 
sangue  perverso,  a  erguerem-se  na  sua  presença.  Sabem  pela 
sua  experiência  dos  jurvs  (longe  de  mim  a  ideia  de  os  affron- 
tar  ou  de  escandalisar  o  doutor)  como  muitas  cousas  depen- 
dem do  effeito  ;  e  estão  inclinados  a  attribuir  aos  outros  o 
desejo  de  empregar,  para  fins  de  logro  ou  de  egoismo,  os 
mesmos  instrumentos  de  que  os  senhores,  por  pura  honesti- 
dade e  honra  da  sua  causa,  e  com  louvável  "desejo  de  fazerem 
o  mais  possível  em  prol  do  seu  cliente,  tão  bem  conhecem  a 
tempera  e  o  valor  á  força  de  os  empregar  constantemente. 
Creio  realmente  que  a  esta  circumstancia  se  deve  attribuir 
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a  noção  vulgar,  mas  muito  geral,  de  ser  a  sua  corporação 
suspeitosa,  desconfiada  e  nimiamente  cautelosa.  Cônscio  como 
estou  da  inconveniência  de  lhe  fazer  uma  declaração  d'estas, 
nas  presentes  circumstancias,  vim  aqui,  porque  desejo  que  o 
doutor  comprehenda  bem,  como  disse  o  meu  amigo  o  sr. 
Perker,  que  eu  estou  innocente  da  falsa  accusação  que  me  le- 
vantam ;  e  comquanto  eu  dê  a  máxima  valia  ao  seu  patro- 
cinio,  permitta-me  o  acrescentar  que,  no  caso  em  que  o  dou- 
tor não  acredite  sinceramente  nas  minhas  palavras,  prefiro 
privar-me  do  auxilio  dos  seus  talentos  a  prevalecer-me  da 
vantagem  que  elles  me  possam  dar. 

Muito  antes  do  final  d'este  discurso,  o  qual  somos  força- 
dos a  reconhecer  bastante  prolixo  para  o  sr.  Pickwick,  o  dou- 
tor recahira  n'um  estado  de  abstracção. 

Mas  passados  alguns  minutos,  durante  os  quaes  tornou  a 
pegar  na  penna,  pareceu  dar  novamente  pela  presença  dos 
seus  clientes ;  e  erguendo  a  cabeça  do  papel,  disse  com  uma 
tal  ou  qual  impaciência  : 

—  Quem  é  que  está  comigo  n'este  processo  ? 

—  O  sr.  Plumkv,  dr.  Snubbin,  replicou  o  procurador. 

—  Plumkv,  Plumky,  disse  o  doutor,  nunca  ouvi  similhante 
nome.  Deve  ser  homem  muito  novo. 

—  E',  é  muito  novo.  Litigou  apenas  ha  dias.  Deixe  ver  — 
ora,  ainda  não  ha  oito  annos  que  está  no  tribunal. 

—  Deve  ser  isso,  disse  o  doutor  n'aquelle  tom  de  piedade 
com  que  a  gente  falia  ordinariamente  de  uma  creancmha  des- 
amparada. Sr.  Mallard,  mande  a  casa  do  sr.  .   ,  do  sr.  . . 

—  Plumkv  —  Holborn  Court,  Gray's  Inns,  atalhou  Perker. 

—  O  sr.  Plumky,  proseguiu  o  doutor,  e  diga-lhe  que  esti- 
maria muito  que  eíle  chegasse  aqui  um  instante. 

O  sr.  Mallard  partiu  para  executar  a  sua  commissão ;  e  o 
dr.  Snubbin  recahiu  na  sua  abstracção  até  que  o  sr.  Plumky 
fosse  introduzido. 

Apesar  de  novo  no  foro,  era  um  homem  bem  adulto. 

Tinha  uns  modos  muito  nervosos,  e  uma  hesitação  pe- 
nosa na  palavra ;  não  f>arecia  ser  defeito  natural,  mias  antes 
resultado  da  timidez,  proveniente  da  circumstancia  de  ser 
posto  de  banda  por  falta  de  meios,  ou  por  interesse,  ou  por 
altivez,  fosse  por  que  fosse.  Sentia-se  subjugado  pelo  doutor 
e  era  todo  cortezias  para  o  procurador. 
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—  Nunca  tive  o  prazer  de  o  ver,  sr.  Plumky,  disse  o  dr. 
Snubbin  com  altiva  condescendência. 

O  sr.  Plumky  curvou-se. 

Elle  é  que  ha  mais  de  oito  annos  tinha  o  prazer  de  vêr  o 
doutor,  e  de  o  invejar,  com  toda  a  inveja  de  um  pobre. 

—  Pelo  que  me  dizem,  é  o  sr.  Plumky  que  me  serve  de 
ajudante  n'este  processo?  disse  o  doutor. 

Se  o  sr.  Plumky  fosse  rico,  teria  immediatamente  man- 
dado chamar  o  seu  escrevente,  para  lhe  recordar;  se  fosse 
esperto,  teria  levado  á  testa  o  dedo  indicador,  e  procurado 
lembrar-se  se,  entre  a  multiplicidade  dos  seus  affazeres,  este 
estava  comprehendido  :  mas  como  não  era  nem  rico  nem  es- 
perto (pelo  menos,  n'este  sentido  ,  corou  muito  e  fez  uma 
vénia. 

—  Leu  as  peças  do  processo,  sr.  Plumky  ^  interrogou  o 
doutor. 

Também  a  isto  o  sr.  Plumky  devia  ter  declarado  que  se 
esquecera  de  todo  de  que  se  tratava  ;  mas  como  lera  todos 
os  papeis  que  lhe  tinham  posto  na  frente  no  decorrer  do 
processo,  e  em  nenhuma  outra  cousa  pensara,  acordado  ou 
dormindo,  durante  os  dois  mezes  em  que  elle  fora  contratado 
como  ajudante  do  dr.  Snubbin,  corou  ainda  mais  e  fez  outra 
vénia. 

—  Este  senhor  é  o  sr.  Pickwick,  disse  o  doutor  agitando 
a  penna  na  direcção  em  que  eslava  de  pé  este  cavalheiro. 

O  sr.  Plumky  cumprimentou  o  sr.  Pickwick  com  o  res- 
peito que  o  primeiro  cliente  deve  sempre  inspirar;  e  depois 
tornou  a  inclinar  a  cabeça  para  o  seu  chefe. 

—  Talvez  que  seja  m^elhor  sahir  com  o  sr.  Pickwick,  disse 
o  doutor,  e. .  .  e  ouvir  tudo  o  que  o  sr.  Pickwick  deseja  com- 
mnnicar-lhe.  Depois  teremos  uma  consulta,  está  bem  de  vêr. 

Tendo  assim  dado  a  entender  que  o  tinham  incommodado 
tempo  bastante,  o  sr.  dr.  Snubbin,  que  cada  vez  estava  mais 
abstracto,  applicou  a  luneta  aos  olhos  por  um  momento, 
cumprimentou  ligeiramente,  e  immergiu  mais  profundamente 
no  processo  que  tinha  diante  de  si,  o  qual  consistia  n'uma 
interminável  demanda,  originada  pelo  acto  de  um  individuo, 
fallecido  ha  um  século,  que  tinha  obstruído  um  atalho  con- 
duzindo de  um  siiio  d'onde  nunca  ninguém  veiu  para  outro 
sitio  onde  nunca  ninguém  fora. 
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O  sr.  Plumky  não  quiz  por  fórma  alguma  passar  por  uma 
porta  sem  que  o  sr.  Pickwick  e  o  seu  procurador  tivessem 
passado  adiante,  e  por  isso  levou  algum  tempo  a  chegarem  á 
praça. 

Àhi  passaram  de  um  para  outro  lado,  e  tiveram  uma  longa 
conferencia,  cujo  resultado  foi  que  era  difficilimo  prever  qual 
seria  o  veredicto;  que  ninguém  se  podia  abalançar  a  calcular 
o  resultado  do  processo ;  que  fora  uma  grande  fortuna  o  elles 
terem  evitado  que  a  parte  contraria  apanhasse  o  dr.  Snub- 
bin ;  e  outros  tópicos  de  duvida  e  consolação,  habituaes  em 
casos  d'estes. 

Sam  foi  então  despertado  pelo  amo  de  um  tranquilló 
somno  que  durara  uma  hora ;  e,  dizendo  adeus  a  Lowten, 
voltaram  ambos  para  a  City. 


CAPITULO  XXXII 

Que  descreve,  mais  largamente  do  que  nunca  o  fez 
qualquer  gazeta  da  corte,  um  sarau  de  rapazes, 
dado  pelo  sr.  Bob  Sawyer  nos  seus  aposentos 
no  Borough. 

Ha  uma  tranquillidade  em  Lant  Street,  no  Borough,  que 
espalha  n'alma  uma  doce  melancolia. 

Ha  sempre  numerosas  casas  para  alugar  n'essa  rua;  de- 
mais, é  uma  travessa,  cuja  tristeza  chega  a  consolar. 

Uma  casa  em  Lant  Street  não  pode  aspirar  á  categoria 
de  palácio,  na  estricta  accepção  do  termo;  mas  em  todo  o 
caso  a  situação  é  appetecivel.  A  um  homem  que  deseje  abs- 
trahir-se  do  mundo,  afastar-se  das  tentações,  collocar-se  fora 
de  qualquer  velleidade  de  chegar  á  janella,  nós  recommen- 
dar-lhe-hiamos  certamente  a  residência  em  Lant  Street. 

Colonisam  este  apreciável  deserto  algumas  engommadei- 
ras,  uma  mão  cheia  de  encadernadores  trabalhando  a  jornal 
um  ou  dois  beleguins,  vários  empregados  inferiores  das  Do- 
cas, umas  poucas  de  modistas,  e  um  sainete  de  alfayates, 
trabalhando  de  empreitada. 

A  maioria  dos  habitantes  ou  dirigem  a  sua  energia  para  o 
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aluguer  de  quartos  mobilados,  ou  se  dedicam  á  saudável  e 
revi.uorante  opcraçno  de  calandrar. 

Os  principaes  caracteres  d"esia  viJa  tranquilla  >vio  posti- 
gos verdes,  escriptos  nas  janellas,  ch3pa>  de  cobre  na^  por- 
tas, e  punhos  de  campainha  do  mes:no  theor. 

Os  principaes  espécimens  da  nature/a  animada  são  moços 
de  taverna,  rapazes  de  bolos  e  vendedores  de  batatas  cozi- 
das. 

A  população  é  migratória,  desapparecendo  ordinariamente 
ao  cahir  a  época  das  rendas,  e  geralmente  de  noite. 

Raras  vezes  se  recolhem  n'este  bemdito  valle  os  proventos 
de  Sua  Magestade,  as  rendas  são  problemáticas,  e  a  agua  é 
frequentemente  cortada. 

O  sr.  Bob  Sawyer  enfeitava  um  dos  lados  do  fogão,  e  o 
sr.  Ben  Allen  o  outro,  no  seu  primeiro  andar,  ao  começo  da 
noite  para  a  qual  o  primeiro  convidara  o  sr.  Pickwick. 

Pareciam  estar  completos  os  preparativos  para  a  recepção 
dos  visitantes. 

Os  guarda-chuvas  tinham-se  tirado  do  corredor  e  pendu- 
rado n'um  cantinho  fora  da  porta  da  saleta  interior;  tinham- 
se  tirado  da  rampa  da  escada  a  touca  e  o  chalé  da  criada  da 
patroa  ;  não  havia  mais  de  dois  pares  de  galochas  no  capacho 
da  porta  da  rua;  e  no  parapeito  da  j'anella  da  escada  ardia 
alegremente  uma  vela  de  cosinha,  com  um  grande  ladrão. 

O  sr.  Bob  Sawyer  fora  em  pessoa  comprar  as  bebidas  a 
uma  adega  de  High  Street,  e  voltara  para  casa,  precedendo© 
portador,  afim  de  obviar  á  possibilidade  de  engano  de  porta. 

No  quarto  de  cama  o  ponche  estava  prompto  n'uma  ti- 
gela vermelha;  tirára-se  da  sala  para  ali  uma  mesinha,  co- 
berta com  um  pano  de  baeta  verde,  para  jogar  as  cartas;  e 
os  copos  da  casa,  juntos  com  os  que  tinham  vindo  por  em- 
préstimo da  taverna,  estavam  todos  arrumados  n'uma  ban- 
deja deposta  no  patamar  da  porta. 

Apesar  da  alta  satisfação  que  lhe  davam  estes  arranjos, 
havia  uma  nuvem  na  physionomia  do  sr.  Bob  Sawyer,  sen- 
tado ao  pé  do  fogão. 

Via-se  uma  expressão  idêntica  nas  feições. do  sr.  Ben  Al- 
len, quando  elle  olhava  attentamente  para  as  brazas,  e  sen- 
tia-se  na  sua  voz  um  tom  de  melancolia,  quando  elle  disse, 
depois  de  um  longo  silencio  : 
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—  Pois  é  verdade!  é  uma  da  breca  que  ella,  logo  n'esta 
occasiáo,  lhe  desse  para  ficar  escamada.  Podia  ao  menos  es- 
perar até  amanha. 

—  Maldade  d'ella,  maldade  d'ella,  retorquiu  com  vehe- 
mencia  o  sr.  Bob  Sawyer.  Diz  ella  que,  se  eu  tenho  meios 
para  dar  um  sarau,  também  não  me  faltavam  para  pagar  a 
sua  maldita  continha. 

—  Ha  quanto  tempo  corre  ella?  perguntou  o  sr.  Ben  Al- 
len. 

Uma  cont?,  diremos  de  passagem,  é  a  mais  extraordiná- 
ria locomotiva  que  o  engenho  humano  tem  produzido.  E'  ca- 
paz de  estar  a  correr  durante  a  mais  prolongada  das  existên- 
cias, sem  parar  nunca  só  por  si. 

—  Apenas  um  trimestre,  e  mais  um  mez,  ou  cousa  que  o 
valha,  replicou  o  sr.  Bob  Sawyer. 

Ben  Allen  tossiu  em  ar  de  desespero,  e  dirigiu  um  olhar 
investigador  por  entre  os  dois  varões  do  fogão. 

—  Era  uma  dos  diabos  se  se  lhe  mettesse  em  cabeça  por- 
te na  rua,  quando  esses  figurões  cá  estiverem,  não  achas  ? 
perguntou  por  fim  o  sr.  Ben  Allen. 

—  Era  medonho,  replicou  Bob  Sawyer,  medonho. 
Ouviu-se  á   porta  do  quarto  uma  pancada  discreta.  O  sr. 

Bob  Sawver  olhou  intencionalmente  para  o  amigo,  e  mandou 
entrar  quem  batia. 

Uma  rapariga  suja,  de  chinellos  e  meias  de  algodão  preto, 
a  qual  poderia  passar  por  filha  abandonada  de  algum  trapeiro 
invalido  em  péssimas  circumstancias,  deitou  a  cabeça  para 
dentro  do  quarto  dizendo. 

—  Faz  favor,  sr.  Sawyer,  Missis  Ruddle  precisa  fallar-lhe. 

Antes  que  o  sr.  Bob  Sawyer  podesse  dar  respoaa,  a  ra- 
pariga desappareceu  de  repente,  como  se  alguém  lhe  desse 
por  detraz  um  violento  puxão. 

Mal  se  deu  esta  sabida  mysteriosa,  ouviu-se  nova  pancada 
á  porta  —uma  pancada  viva'e  imperativa,  que  parecia  dizer: 
«Aqui  estou  eu,  e  quero  entrar !« 

O  sr.  Bob  Sawver  relanceou  para  o  amigo  um  olhar  de 
triste  apprehensão  e  tornou  a  bradar  : 

—  Entrei 

A  permissão  era  absolutamente  escusada,  porque,  antes 
que  a  palavra  se  pronunciasse,  irrompeu  pelo  quarto  uma 
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mulher  baixa  e  com* ar  feroz,  toda  tremula  de  cólera  e  pallida 
de  raiva,  e  exclamou,  procurando  apparentar  serenidade  : 

—  Sr.  Sa\vyer,  se  quer  ter  a  bondade  de  liquidar  aquella 
minha  continha,  ficar-lhe-hei  muito  agradecida,  porque  te- 
nho que  pagar  hoje  a  minha  renda,  e  o  senhorio  está  lá  em 
baixo  á  espera. 

E  a  mulhersinha  esfregou  as  mãos,  e  olhou  com  firmeza 
para  a  parede,  por  cima  da  cabeça  do  sr.  Bob  Sawyer. 

—  Sinto  muito  causar-lhe  qualquer  transtorno,  Mrs.  Rad- 
dle,  disse  com  deferência  Bob  Sawyer,  mas. . . 

—  Ah  !  lá  transtorno  não  ha!  atalhou  a  mulhersinha  com 
um  risinho  sibilante.  Eu  não  precisei  d'ella  mais  especial- 
mente até  hoje.  Pelo  menos,  como  o  dinheiro  tinha  que  ir 
direitinho  para  as  mãos  do  senhorio,  tanto  me  fazia  guardal-o 
eu  como  o  senhor.  O  sr.  Sawyer  prometteu  pagar-me  esta 
tarde,  e  todos  os  cavalheiros  que  teem  morado  aqui  teem 
cumprido  a  sua  palavra,  como  aliás  faz  quem  se  presa  de  ca- 
valheiro. 

E  Mrs.  Raddle  levantou  a  cabeça,  mordeu  os  lábios,  es- 
fregou as  mãos  com  mais  força,  e  olhou  para  a  parede  com 
mais  firmeza  ainda.  Era  claríssimo,  como  muito  mais  tarde 
notou  o  sr.  Bob  Sawyer  n'um  estylo  de  allegoria  oriental, 
que  ella  estava  «puxando  o  vapor  acima.» 

—  Sinto  muito,  Mrs.  Raddle,  disse  Bob  Sawyer  com  toda 
a  humildade  imaginável,  mas  o  facto  é  que  eu  hoje  fiquei 
desapontado  na  City. 

Extraordinário  logar,  aquella  City!  Conhecemos  um  nu- 
mero assombroso  de  homens  que  lá  ficam  sempre  desapon- 
tados. 

—  E  então,  sr.  Sawyer !  disse  Mrs.  Raddle,  plantando-se 
com  firmeza  sobre  uma  couve-flôr  encarnada  do  tapete,  que 
tenho  eu  com  isso  i' 

—  Eu...  eu...  tenho  a  certeza,  Mrs.  Raddle,  disse  Bob 
Sawyer  não  dando  fé  d'esta  ultima  pergunta,  que  antes  do 
meado  da  semana  próxima,  nós  poderemos  liquidar  de  todo 
as  nossas  contas,  e  entrar  depois  em  melhor  caminho. 

Era  quanto  Mrs.  Raddle  precisava. 

Tinha  galgado  até  casa  do  desditoso  Bob  Sawyer  tão  re- 
solvida a  desabafar  a  sua  ira,  que  segundo  todas  as  probabi- 
lidades ficaria  deveras    desapontada  se  elle  lhe  pagasse. 
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Estava  magnificamente  preparada  para  qualquer  remis- 
são, visto  que  acabava  de  trocar  alguns  cumprinientof?  intro- 
ductorios  com  o  sr.  Raddle  na  cozinha. 

—  Então  o  sr.  Sawyer  julga,  disse  Mrs.  Raddle,  elevando 
a  voz  para  informação  'da  visinhança,  julga  que  eu  vou  de  dia 
para  dia  deixar  um  sujeito  aqui  na  minha  casa,  sem  nunca 
pensar  em  me  pagar  a  renda,  nem  mesmo  o  dinheiro  que  eu 
ponho  para  a  manteiga  fresca  e  de  assucar  que  se  lhe  com- 
pra para  o  almoço,  e  até  o  leite  que  se  lhe  toma  á  porta? 
Imagina  que  uma  mulher  trabalhadeira  e  arranjada  que  mora 
ha  vinte  annos  aqui  na  rua  (dez  annos  ali  defronte,  e  nove 
annos  e  nove  mezes  n'esta  mesma  casa)  não  tem  mais  que 
fazer  do  que  matar-se  com  trabalho  atraz  das  contas  de  uns 
mandriões,  que  passam  a  vida  a  fumar,  e  a  beberricar,  e  a 
espreguiçar-se,  em  logar  de  fazerem  alguma  cousa  que  os 
ajudassem  a  pagar  o  que  devem  ?  Pensa  o  senhor.  .  . 

—  Valha-me  Deus!  interveiu  o  sr.  Benjamin  Allen,  com 
modo  persuasivo. 

—  Tenha  a  bondade  de  guardar  as  suas  observações  lá 
para  si,  faça  favor,  disse  Mrs.  Raddle,  cortando  de  súbito  a 
rápida  torrente  do  seu  discurso  e  dirigindo-se  ao  interruptor 
com  lentidão  e  solemnidade  imponentes.  Não  me  consta  que 
o  senhor  tenha  direito  nenhum  de  se  dirigir  á  minha  pessoa. 
Julgo  que  não  foi  ao  senhor  que  eu  aluguei  estes  quar- 
tos. 

—  Ah  !  isso  não,  decerto  que  não  ! 

—  Muito  bem,  retorquiu  Mrs.  Raddle  com  delicadeza  al- 
tiva. Então  será  melhor  que  o  sr.  se  limite  a  quebrar  os  bra- 
ços e  as  pernas  dos  pobresinhos  lá  nos  hospitaes,  e  que  se 
metta  nas  encolhas,  se  não  quer  que  alguém  o  obrigue  a 
isso. 

—  Mas  é  que  a  senhora  é  uma  mulher  tão  desarrazoada, 
observou  o  sr.  Benjamm  Allen. 

—  Peço  perdão,  meu  rico  senhor,  exclamou  Mrs.  Raddle, 
com   suores  frios  de  cólera.  Quer  ter  a  bondade  de  me  cha- 


mar isso  outra  vez 


—  Eu  não  empreguei  esta  palavra  para  a  escandalisar, 
minha  senhora,  replicou  o  sr.  Benjamin  Allen,  sentindo-se 
também  pouco  á  vontade. 

—  Peço  perdão,  meu  rico  senhor,  perguntou  Mrs.  Raddle 
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em  tom  mais  alto  e  imperativo.  Mas  a  quem  é  que  o  senhor 
chamou  uma  mulher  ?  Foi  a  mim  ? 

—  Ora  essa  !  Valha-me  Deus  ! 

—  Foi  a  mim  que  applicou  esse  nome,  é  o  que  lhe  per- 
gunto ?  interrompeu  Mrs.  Raddie,  com  grande  ferocidade,  es- 
cancarando a  porta. 

—  Pois  está  claro  que  foi! 

—  Ah  !  sim  !  está  claro  que  foi  1  disse  Mrs.  Raddie,  re- 
cuando gradualmente  para  a  porta,  e  levantando  a  voz  ao 
tom  mais  elevado,  para  especial  vantagem  do  sr.  Raddie,  que 
estava  na  cosinha.  Sim  !  está  claro  que  foi.  Todos  sabem  que 
podem  insuhar-me  sem  medo  mesmo  aqui  na  minha  casa, 
emquanto  o  meu  marido  está  lá  em  baixo  a  dormir,  e  im- 
portando-se  tanto  comigo  como  se  eu  fosse  um  cão  vadio. 
Devia  ter  vergonha  (n'isto  iMrs.  Raddie  soluçou)  por  consen- 
tir que  sua  mulher  fosse  tratada  d^esta  forma  por  uma  corja 
de  aprendizes  a  cortadores  e  trinchadores  de  corpos  ^-ivos, 
que  até  faz  deshonra  a  esta  casa  (outro  soluço),  e  por  a  dei- 
xar exposta  a  toda  a  espécie  de  injurias  ;  um  poltrão,  um  re- 
les maricas,  que  tem  medo  de  subir  a  escada  e  de  se  pôr 
na  frente  d'estes  malvados...  que  tem  medo  ..  medo  de 
chegar  aqui. 

Mrs,  Raddie  calou-se  para  escutar  se  acaso  a  repetição  do 
sarcasmo  dt-spertára  a  sua  melhor  metade ;  e  vendo  qiíe  não 
tinha  produzido  effeito,  tratou  de  descer  a  escada  com  solu- 
ços sem  numero. 

N'este  momento,  ouviram  bater  á  porta  da  rua  duas  pan- 
cadas violentas,  e  ella  desatou  n'um  ataque  hysterico  de  cho- 
ro, acompanhado  de  gemidos  lamentosos,  o  qual  durou  até 
se  repetirem  seis  vezes  as  pancadas. 

Então,  n'um  accesso  irresistível  de  agonia  mental,  ella 
atirou  para  o  chão  com  todos  os  guarda-chuvas  e  sumiu-se 
na  saleta  interior,  fechando  atraz  de  si  a  porta  com  medo- 
uho  estampido. 

—  Mora  aqui  o  sr.  Sawyer  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick, 
quando  se  abriu  a  porta. 

—  Mora,  sim,  senhor,  respoudeu  a  rapariga.  No  primeira 
anda.  E'  a  porta  que  lhe  fica  mesmo  em  frente,  em  o  senhor 
chegando  ao  topo  da  escada. 

Tendo  dado  esta  instrucção,  a  criada,  que  crescera  entre 
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OS  aborígenes  de  Southwnrk,  desappareceu  com  a  palmatória 
na  mão,  descendo  a  escada  da  cosinha,  perfeitamente  conven- 
cida de  que  fizera  tudo  quanto  d'ella  se  poderia  exigir  am 
taes  casos. 

O  sr.  Snodgrass,  que  foi  o  ultimo  a  entrar,  viu-se  em  pan- 
cas para  fechar  a  porta  ;  e  em  seguida  os  três  amigos  sahi- 
ram  aos  tropeções  pela  escada,  sendo  recebidos  pelo  sr.  Bob 
Sawyer,  que  n-o  se  resolvera  a  descer,  com  medo  de  ser  ca- 
trafiiado  por  Mrs.  Raddle. 

—  Como  passaram?  disse  o  desconcertado  estudante.  Es- 
timo vêl-os  —  cuidado  com  os  copos. 

Este  aviso  era  dirigido  ao  sr.  Pickwick,  que  tinha  posto  o 
chapéo  em  cima  da  bandeja. 

—  Valha-me  Deus!  exclamou  elle.  Peço  perdão. 

—  Ntão  quer  dizer  nada,  não  quer  dizer  nada,  acudiu  Rob 
Sawyer.  Eu  não  estou  aqui  muito  á  larga,  mas  os  amigos 
teem  que  desculpar,  vindo  a  casa  de  um  rapaz  solteiro.  En- 
trem. Creio  que  já  conhecem  este  meu  amigo  ? 

O  sr.  Pickwick  apertou  a  mão  do  sr.  Benjamin  Allen,  e 
os  outros  seguiram-lhe  o  exempio. 

Mal  se  tinham  sentado,  ouviu-se  outra  vez  bater  á  porta. 

—  Deus  queira  que  seja  Jack  Hopkins !  exclamou  Bob 
Sawver.  Caluda !  exacto,  é  elle  mesmo.  Sobe,  Jack,  sobe. 

Ouviram  se  passos  pesados  na  escada  e  appareceu  Jack 
Hopkins. 

Trajava  um  collete  de  velludo  preto,  com  botões  flamme- 
jantes  c  uma  camisa  de  riscas  azues,  com  collarinho  pos- 
tiço. 
*  — Vens  tarde,  Jack  I  disse  o  sr.  Benjamin  Allen. 

—  Demorei-me  no  hospital  de  S.  Bartholomeu. 

—  Alguma  cousa  de  novo? 

—  Não,  nada  que  valha  a  pena.  Foi  antes  um  bello  acci- 
dente  que  o  acaso  nos  deparou, 

—  Ô  que  foi,  senhor?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Foi  apenas  um  homem  que  cahiu  da  janella  de  um 
quarto  andar.  Mas  é  um  caso  Imdo,  lindo  a  valer. 

—  Quer  dizer  que  o  doente  está  em  lindo  caminho  de 
cura  ?  perguntou  o  sr.  Pickwick. 

—  Não,  replicou  negligentemente  Hopkins.  Supponho  até 
que  elle  não  escapa.  Mas  amanhã  deve  haver  uma  operação 
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esplendida  —  um  espectáculo  magnifico,  se  Siasher  for  o  ope- 
rador. 

—  Considera  o  sr.  Siasher  um  bom  operador  ? 

—  O  melhor  hoje  em  dia.  Na  semana  passada,  desarticu- 
lou elle  a  perna  de  um  rapaz  —  o  rapaz  entretanto  comia 
cinco  maçãs  e  um  bolo  de  gengivre  —  dois  minutos  exactos 
depois  de  concluida  a  operação,  o  rapaz  disse  que  não  estava 
disposto  a  estar  ali  para  chufarem  d'elle,  e  que  ia  fazer  queixa 
á  mãe  se  elles  não  começassem, 

—  Com  effeito  !  exclamou  o  sr.  Pickwick  pasmado. 

—  Ora  1  e  ainda  isso  não  é  nada  ;  não  é  assim,  Bob  ? 

—  Não  é  nada,  não,  replicou  o  sr.  Sawyer. 

—  A  propósito,  Bob,  disse  Hopkins  relanceando  um  olhar 
apenas  perceprivel  para  o  rosto  attento  do  sr.  Pickwick.  A 
noite  passada  tivemos  um  caso  curioso.  Trouxeram-nos  uma 
creança  que  enguliu  um  collar. 

—  Enguliia  o  que  í  inferrompeu  o  sr.  Pickwick. 

—  Um  collar.  Mas  não  foi  todo  de  uma  vez,  percebe  ?  isso 
também  era  demais  :  nem  mesmo  o  senhor  era  capa/  de  o 
engulir  inteiro,  hein,  sr.  Pickwick  ^  Ah  !  ah  ! 

O  sr.  Hopkins  pareceu  ficar  contentissimo  com  o  seu  gra- 
cejo, e  proseguiu : 

—  Não!  O  caso  dera-se  assim.  Os  pães  do  petiz  eram  uns 
pobretões  que  moravam  n'um  pateo.  A  irmã  mais  velha  do 
petiz  comprou  um  collar  —  um  collar  ordinário  feito  de  gran- 
des contas  de  madeira.  O  garoto,  como  gostava  muito  de 
bonitos,  surripiou  o  collar,  escondeu,  brincou  com  elle,  cor- 
tou o  cordel,  e  enguliu  uma  conta.  Achou  immensa  graça  á 
brincadeira,  voltou  no  dia  seguinte  e  enguliu  outra  conta. 

—  Santo  Deus  I  exclamou  o  sr.  Pickiwck.  Que  cousa  me- 
donha !  Peço  perdão.  Continue. 

—  No  outro  dia,  o  petiz  enguliu  duas  contas;  no  dia  im- 
mediato,  alapardou-se  com  três,  e  assim  por  diante,  até  que 
tinha  mettido  no  buxo  todo  o  collar,  vinte  e  cinco  contas  ao 
todo. 

«A  irmã,  que  era  uma  rapariga  muito  arranjada,  e  que  ra- 
ras vezes  gastava  dinheiro  em  cousas  de  luxo,  chorou  como 
uma  perdida,  pela  perda  do  collar:  fartou-se  de  procurar 
por  todos  os  cantos,  mas  é  escusado  dizer  que  não  encontrou 
sombra  d'elle. 
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«Alguns  dias  mais  tarde,  estava  a  familia  a  jantar  —  espá- 
dua de  carneiro  cosida,  com  batatas  -o  petiz  não  tinha  appe- 
tité"  e  andava  a  brincar  pela  casa,  quando  de  repente  se  ou- 
viu um  barulho  dos  diabos,  assim  a  modo  como  um  chuveiro 
de  pedra. 

—  «Não  faças  isso  \»  disse  o  pae. 

—  «Eu  cá  não  estou  a  fazer  nada»,  disse  o  garimpo. 

—  «Pois  sim  !  vê  lá  se  não  tornas  !»  disse  o  pae. 
«Passou- se  um  pedaço  em  silencio,  eis  senão  quando  re- 

pete-se  o  mesmo  barulho  com  mais  força  ainda. 

—  «Se  não  fazes  caso  do  que  eu  digo,  filho»,  disse  o  pae, 
«vaes  rebolindo  para  a  cama  emquanto  o  demo  esfrega  um 
olho». 

«Deu  um  safanão  ao  petiz  para  lhe  ensinar  a  desobediên- 
cia, e  ouviu-se  uma  restolhada  de  metter  medo. 

—  «Oh!  co'os  diabos!  a  cousa  está  dentro  do  pequeno», 
bradou  o  pae.  «Querem  ver  que  tem  um  garrotilho  n'um  si- 
tio errado ! » 

—  "Não,  senhor,  não  tenho,  pae  !»  disse  o  petiz,  desatan- 
do a  chorar,  «é  mas  é  o  collar  !   Fui  eu  que  o  enguli,  pae!» 

«O  pae  agarrou  logo  no  petiz  e  correu  com  elle  para  o 
hospital ;  com  os  solavancos,  as  contas  dentro  do  estômago 
faziam  uma  bulha  dos  demónios ;  e  toda  a  gente  pela  rua, 
era  tudo  a  olhar  para  cima  para  as  janellas,  para  baixo,  para 
os  subterrâneos,  para  ver  d'onde  provinha  aquelle  som  ex- 
traordinário. «Lá  ficou  no  hospital,  e  quando  anda  é  uma 
barulhada  tão  diabólica,  que  se  viram  obrigados  a  embrulhai-  o 
n'um  casacão  de  um  enfermeiro,  com  medo  que  não  dei- 
xasse dormir  os  doentes. 

—  E'  o  mais  extraordinário  caso  que  eu  tenho  ouvido, 
disse  o  sr,  Pickwick  com  um  murro  emphatico  na  mesa. 

—  Ainda  isso  não  é  nada,  disse  Jack  Hopkins,  não  é  ver- 
dade, Bob  ? 

—  Com  certeza,  replicou  o  sr.  Bob  Sawyer. 

—  Na  nossa  profissão  occorrem  cousas  muito  singulares, 
posso  affiançar-lhe,  sr.  Pickwick,  proseguiu  Hopkins. 

—  Não  tenho  duvida  n'isso. 

Outra  pancada  á  porta  annunciou  um  rapaz  de  cabeça 
grande,  de  cabelleira  preta,  o  qual  trazia  comsigo  um  man- 
cebo escorbutico,  de  casacão  comprido. 
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Seguiu-se  um  cavalheiro  com  uma  camisa  brasonada  de 
ancoras  encarnadas,  na  piugada  do  qual  entrou  um  rapaz  pal- 
lido  com  uma  corrente  de  relógio  de  casquinha. 

Completou-se  a  sociedade  com  a  chegada  de  um  sujeito 
casaquilho,  de  camisa  muito  engommada  e  botas  de  duraque. 
Rodou-se  para  fora  com  a  mesinha  de  baeta  verde  ;  trouxe- se 
a  primeira  dose  de  ponche  n'uma  jarra  branca;  e  as  três  ho- 
ras seguintes  foram  dedicadas  ao  vinte  e  um  francez,  a  seis 
pence  por  dúzia,  o  qual  só  uma  vez  foi  interrompido  por  uma 
igeira  altercação  entre  o  mancebo  e  scorbutico  e  o  sujeito  de 
ancoras  encarnadas  ;  no  decurso  da  qual,  o  mancebo  escor- 
butico  manifestou  um  ardente  desejo  de  puxar  pelo  nariz  do 
sujeito  dos  emblemas  da  esperança,  e  este  em  resposta  ex- 
pressou a  sua  decidida  repugnância  em  acceiíar  por  dom  gra- 
tuito qualquer  offerta  similhante,  quer  do  irascivel  mancebo 
de  physionomia  escorbutica,  quer  de  outra  qualquer  pessoa 
adornada  de  cabeça  humana. 

Jogada  a  ultima  partida,  e  liquidadas  as  contas  de  tentos 
e  de  moedas  de  seis  pence,  com  satisfação  dos  parceiros,  o 
sr.  Bob  Sawyer  deu  ordem  para  vir  a  ceia,  e  as  visitas  agglo- 
meraram-se  pelos  cantos,  á  espera  que  ella  se  apromptasse. 

Não  se  apromptou  tão  depressa  como  alguém  poderá  ima- 
ginar. 

Em  primeiro  logar,  foi  preciso  acordar  a  rapariga,  que 
tinha  adormecido  com  a  cara  em  cima  da  mesa  da  cosinha ; 
isto  levou  um  certo  tempo,  e  mesmo  depois  de  ella  ter  res- 
pondido ás  campainhadas  do  sr.  Sawyer,  consumiu-se  outro 
quarto  de  hora  em  tentativas  infructiferas  para  lhe  reaccen- 
der  um  débil  e  longínquo  vislumbre  de  rasão. 

O  homem,  que  se  havia  encarregado  das  ostras,  não  rece- 
bera ordem  para  as  abrir;  é  difficilimo  abrir  uma  ostra  com 
uma  faca  flexível  ou  com  um  garfo  de  dois  dentes,  e  pouca 
tarefa  se  aviou  por  está  forma. 

A  carne  estava  incompletamente  assada;  e  o  presunto 
(que  era  também  da  salchicheria  allemã  da  esquina)  estava 
em  similhante  estado. 

Comtudo,  havia  cerveja  á  farta  n'uma  caneca  de  folha;  e 
o  queijo  dava  para  muito  por  ser  muito  forte. 

Em  summa,  o  banquete  foi  tão  bom,  como  costuma  ser 
geralmente  em  circumstancias  idênticas. 
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Depois  da  ceia,  veiu  para  a  mesa  outra  jarra  de  ponche, 
com  um  maço  de  charutos,  e  duas  garrafas  de  bebidas  alcoó- 
licas. 

Houve  uma  pausa  tremenda,  occasionada  por  uma  occor- 
rencia  muito  vulgar  em  logares  d'estes,  mas,  não  obstante, 
seriamente  embaraçosa. 

O  facto  é  que  a  rapariga  estava  a  lavar  os  copos. 

A  casa  de  hospedes  orgulhava-se  de  possuir  quatro;  não 
apontamos  esta  circumstancia  como  deprimente  para  Mrs. 
Raddle,  porque  nunca  houve  casa  de  hospedes  que  não  ti- 
vesse falta  de  copos. 

Os  copos  da  casa  eram  umas  taçasinhas  finas  e  delgadas, 
e  as  que  tinham  vindo  da  taverna  eram  grandes,  hydropicas, 
largas,  cada  uma  d'ellas  supportada  por  um  enorme  pé  go- 
toso. 

Bastaria  esta  circumstartcia  para  indicar  á  sociedade  o 
estado  real  dos  negócios  ;  mas  a  criadita  para  todo  o  serviço 
prevenira  a  possibilidade  de  qualquer  duvida  a  tal  respeito, 
levando  á  força  todos  os  copos  muito  antes  que  os  circum- 
stantes  houvessem  acabado  a  cerveja,  e  declarando  alto  e  bom 
som,  apesar  das  sinalefas  e  das  interrupções  de  Bob  Sa- 
wyer,  que  tinha  de  os  levar  para  baixo  afim  de  os  lavar. 

Quando  o  vento  sopra  mal,  é  para  todos. 

O  casquilho  das  botas  de  duraque,  que  durante  todo  o 
tempo  de  jogo  tentara  debalde  dizer  uma  gracinha,  aprovei- 
tou logo  o  ensejo. 

Apenas  os  copos  desappareceram,  encetou  uma  comprida 
historia  a  respeito  de  um  grande  politico,  cujo  nome  esque- 
cera, o  qual  dera  uma  replica  felicissima  a  outro  individuo 
egualmente  illustre,  que  elle  nunca  conseguira  identificar. 

Estendeu-se  prolixa  e  minuciosamente  sobre  diversas  cir- 
cumstancias  episódicas  e  accessorias,  mas  por  caso  nenhum 
foi  capaz  de  se  lembrar  n'aquelle  momento  precioso  qual  era 
a  anecdota,  se  bem  que  ha  dez  annos  estivesse  habituado  a 
contar  a  historia  com  grande  applauso. 

—  Ora  esta  !  exclamou  elle  por  fim,  é  exquisito  este  meu 
esquecimento  ! 

—  Sinto  que  se  tenha  esquecido,  disse  o  sr.  Bob  Sawyer, 
relanceando  um  olhar  ancioso  para  a  porta,  porque  lhe  pa- 
recera ouvir  um  tinido  de  copos,  sinto  immenso. 
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—  Também  eu,  replicou  o  casquilho,  porque  sei  que  lhe 
havia  de  achar  muita  graça.  Não  importa;  dentro  de  meia 
hora,  aposto  que  sou  capaz.de  me  lembrar. 

Chegava  o  casquilho  a  este  ponto,  exactamente  quando  os 
copos  voltavam  e  o  sr.  Bob  Sawver,  que  estivera  como  ab- 
sorto, dizia  que  havia  de  estimar  muito  ouvir  o  fim  da  histo- 
ria, por  isso  que,  pelo  que  se  via,  percebia-se  logo  que  ella 
era  a  melhor  que  elle  teria  ouvido  na  sua  vida. 

A  vista  dos  copos  restituiu  a  Bob  Sawver  o  animo  que 
elle  perdera  desde  a  entrevista  com  a  dona  da  casa. 

llluminou-se-lhe  o  losto,  e  elle  começou  a  sentir  se  per- 
feitamente alegre. 

—  Agora,  Bety,  disse  elle  com  grande  suavidade,  e  disse- 
minando a  tumultuosa  multidão  de  copos,  que  a  rapariga  re- 
unira ao  centro  da  mesa,  agora  traga  agua  quente  :  avie  se, 
faça-se  esperta. 

—  Agua  quente  não  pode  o  senhor  ter,  replicou  Betry. 

—  Não  posso  ter  agua  quente  ! 

—  Não,  senhor,  disse  a  rapariga  com  um  abanar  de  cabeça 
mais  decisivamente  negativo  do  que  o  discurso  mais  prolixo. 
Missis  Raddle  diz  que  o  senhor  não  apanha  agua  quente. 

A  surpresa  pintada  nos  rostos  dos  convivas  deu  novo 
alento  ao  amphytrião. 

—  Traga  immediatamente  agua  quente  —  immediatamen- 
te !  exclamou  elle  com  o  desabrimento  do  desespero. 

—  Isso  é  que  eu  não  posso,  replicou  a  rapariga.  Missis 
Raddle  apagou  o  lume  da  cozinha  antes  de  se  metier  na  cama, 
e  fechou  a  chaleira. 

—  Não  quer  dizer  nada,  acudiu  o  sr.  Pickwick,  observando 
o  conflicto  de  paixões  que  se  pintava  na  phvsionomia  de  Bob 
SaAvyer.  Não  se  apoquente  por  essa  bagatella.  A  gente  arran- 
ja-se  perfeitamente  com  agua  fria. 

—  Ora !  admiravelmente  !  disse  o  sr.  Benjamin  Allen. 

—  A  minha  hospedeira  é  sujeita  a  uns  ligeiros  accessos 
de  desarranjo  mental,  observou  Bob  Sawver  com  um  riso 
amarello.  Receio  muito  vêr-me  obrigado  a  mudar-me. 

—  Não,  deixa-te  d'isso,  disse  Ben  Allen. 

—  Receio  ter  de  mudar-me,  disse  Bob  com  heróica  firme- 
za. Pago-lhe  o  que  lhe  devo,  e  despeço-me  amanhã  de  ma- 
nhã. 
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Pobre  rapaz !  com  que  anciã  o  desejava !  Assim  elle  po- 
desse ! 

Os  lastimáveis  esforços  dé  Bob  Sawyer  para  se  reanimar 
depois  d'este  ultimo  golpe,  communicaram  aos  circumstan- 
tes  uma  influencia  deprimente. 

A  maioria  d'elles,  no  intuito  de  readquirirem  coragem, 
atiraram-se  com  um  acréscimo  de  cordealidade  ao  grog  frio, 
cujos  primeiros  effeitos  percepiiveis  se  manifestaram  n'um 
renovamento  de  hostilidades  entre  o  mancebo  escorbutico  e 
o  sujeito  da  camisa  das  ancoras  encarnadas. 

Os  belligerantes  deram  largas  aos  seus  sentimentos  de 
mutuo  desdém,  durante  algum  tempo,  por  meio  de  uma  va- 
riedade de  caretas  e  de  roncos,  até  que  afinal  o  mancebo  es- 
corbutico julgou  indispensável  chegar  a  mais  clara  compre- 
hensão  do  assumpto,  o  que  fez  da  maneira  seguinte. 
,    —  Sawyer,  bradou  elle  em  voz  forte. 

—  O  que  é,  Noddy  ? 

—  Pesar-me-hia  deveras,  Sawyer,  dar  azo  a  qualquer  sem- 
saboria  á  mesa  de  um  amigo,  e  sobretudo  á  tua,  acredita ; 
mas  tenho  de  lançar  mão  d'este  ensejo  para  informar  o  sr. 
Gunter  que  elle  não  é  um  cavalheiro. 

—  E  eu  sentiria  immenso,  Sawyer,  acudiu  o  sr.  Gunter, 
originar  qualquer  reboliço  na  rua  onde  tu  moras ;  mas  estou 
com  receio  de  me  ver  na  necessidade  de  alvoroçar  a  visi- 
nhança,  ferrando  com  o  individuo  que  acabou  de  falar  pela 
janella  fora. 

—  Que  quer  o  senhor  dizer  com  isso  ?  perguntou  o  sr. 
Noddy. 

—  Isto  mesmo  que  eu  digo,  respondeu  o  sr.  Gunter. 

—  Gostava  de  o  ver  fazer  essa  proeza. 

—  Pois  não  tarda  meio  minuto  que  o  senhor  a  sinta. 

—  Rogo-lhe  o  favor  de  me  dar  o  seu  bilhete. 

—  Não  estou  para  isso. 

—  Porque  ? 

—  Porque  o  senhor  é  capaz  de  a  pespegar  no  espelho  do 
fogão,  para  fazer  acreditar  que  recebeu  a  visita  de  um  cava- 
lheiro. 

—  Um   dos   meus  amigos  o  procurará  amanha  de  manhã. 

—  Agradeço-lhe  muito  a  prevenção ;  deixarei  ordem  ao 
criado  para  guardar  bem  as  colheres  da  prata. 
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N'este  ponto,  os  restantes  convivas  intervieram,  e  repre- 
sentaram   aos  adversários  a  inconveniência  do  seu  proceder. 

A  isto,  o  sr.  iNoddy  pediu  que  se  ficasse  sciente  de  que  o 
pae  d'elle  era  tão  respeitável  como  pae  do  sr.  Gunter;  ao  que 
este  respondeu  que  seu  pae  era  tão  respeitável  como  o  pae 
do  sr.  Noddy,  e  que  o  filho  de  seu  pae  valia  todos  os  dias 
da  semana  tanto  como  o  sr.  Noddv. 

Como  esta  declaração  parecia  preludiar  em  renovamento 
de  disputa,  houve  outra  intervenção  dos  assistentes. 

Seguiu-se  um  grande  tumulto  e  muita  tallacia,  durante  a 
qual  o  sr.  Noddy  se  deixou  gradualmente  vencer  pela  com- 
moção,  até  declarar  que  elle  sempre  tinha  experimentado 
uma  amisade  dedicada  pelo  sr.  Gunter. 

A  isto  respondeu  o  sr.  Gunter  que  em  summa  talvez  pre- 
ferisse o  sr.  Noddy  a  seu  próprio  irmão. 

Ao  ouvir  esta  atfirmação,  o  sr.  Noddv  levantou-se  com 
magnanimidade  e  estendeu  a  mão  ao  sr.  Gunter. 

Este  apertou-a  com  affectuoso  fervor;  e  todos  concorda- 
ram que  a  discussão  correra  da  forma  mais  honrosa  para  as 
duas  partes. 

—  Agora,  disse  Jack  Hopkins,  para  nos  animar  outra  vez, 
estou  prompto  a  cantar  uma  canção. 

E  Hopkins,  incitado  por  estrondosos  applausos,  mergu- 
lhou logo  no  God  save  tlie  King,  que  elle  cantou  com  ioda 
a  força  dos  pulmões,  com  musica  nova,  composta  da  Bahia 
de  Biscaya  e  de  Uma  rã  queria  voar. 

O  estribilho  era  a  essência  da  canção,  e,  como  cada  um 
dos  coristas  o  cantava  na  toada  que  melhor  conhecia,  o  ef- 
feito  era  realmente  imponente. 

Foi  no  fim  da  primeira  copla  que  o  sr.  Pickwick  levantou 
a  mão  para  reclamar  silencio,  e  disse,  logo  que  todos  se  ca- 
laram : 

—  Caluda!  peço  perdão,  mas  pareceu-me  ouvir  alguém  a 
chamar  lá  em  cima. 

Seguiu-se  um  profundo  silencio,  e  viu-se  o  sr.  Bob  Sa- 
wyer  empallidecer. 

—  Parece-me  que  ouço  agora,  disse  o  sr.  Pickwick.  Te- 
nham a  bondade  de  abrir  a  porta. 

Tão  depressa  a  porta  se  abriu,  cessaram  todas  as  duvidas 
sobre  o  caso. 
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—  Sr.  Sawver !  sr.  Sawver !  grilava  uma  voz  no  patamar 
do  segundo. 

— ^^E'  a  minha  hospedeira,  exclamou  Bob  Sawyer,  olhando 
em  voha  de  si  com  muita  angusiia.  O  que  é,  Mrs.  Rad- 
dle  ? 

—  O  que  quer  dizer  isto,  sr,  Sawyer  ?  respondeu  a  \  oz 
com  rapidez  sibilante.  Ncáo  lhe  basta 'prcgar-me  o  calote  na 
renda  e  mais  do  dinheiro  que  lhe  emprestei,  e  ser  insultada  e 
mal  tratada  pelos  seus  amigos,  que  teem  o  topete  de  se  dize- 
rem homens?  Ainda  em  cima  me  pespega  com  um  alvoroço 
d'estes  em  casa,  uma  barulhada  capaz  de  chamar  cá  as  bom- 
bas, isto  ás  duas  horas  da  manhã?  Ponha-me  na  rua  esses 
pelintras  ! 

—  Deviam  ter  vergonha  n'essa  cara,  acrescentou  a  voz  do 
sr.  Raddie,  que  parecia  surdir  debaixo  de  uns  cobertores  lon- 
gínquos. 

—  Pouca  vergonha!  disse  Mrs.  Raddie.  Porque  é  que  tu 
não  desces  lá  para  os  atirar  pela  escada  abaixo?  Era  o  que 
devias  fazer,  se  tu  fosses  um  homem. 

—  Isso  fazia  eu,  mas  era  se  eu  fosse  uma  dúzia  de  ho- 
mens, minha  rica,  replicou  pacificamente  o  sr.  Raddie,  mas 
elles  agora  a  modo  que  me  levam  um  bocadinho  de  vanta- 
gem no  numero. 

—  Safa,  poltrão!  redarguiu  Mrs.  Raddie  com  supremo 
desprezo.  Tenciona  pôr  esses  pelintras  no  andar  da  rua,  ou 
não,  sr.  Sawyer  ? 

—  Elles  já  se  vão,  Mrs.  Raddie,  elles  já  se  vão,  disse  o 
misero  Bob.  Eu  cá  parece-me  que  é  melhor  irem  andando, 
acrescentou  elle  para  os  amigos.  PareceU-nie  que  vossès  es- 
tavam fazendo  barulho  de  mais. 

—  Ora  essa  é  que  é  de  ferro !  exclamou  o  casquilho. 
Mesmo  quando  isto  se  ia  tornando  tão  agradável ! 

O  facto  é  que  o  casquilho  começava  a  ter  uma  confusa 
recordação  da  historia  de  que  se  esquecera. 

—  Isto  é  que  custa,  disse  elle  olhando  em  torno  de  si. 
Isto  e  que  custa,  pois  não  é  verdade  ? 

—  Não  se  pôde  aturar,  replicou  Jack  Hopkins.  Vamos  lá 
a  outra  copla,  Bob.  Vá  la  ! 

—  Não,  não,  Jack,  isso  não!  interveiu  Bob.  A  cantiga  é 
magnifica,  mas  quer-me  parecer  que  é  melhor  deixarmo-nos 


IO  AS   AVENTURAS 


de   outra   copla.   Esta  gente  cá  de  casa  é  levada  do  diabo, 
mesmo  levada  do  diabo. 

—  Queres  que  eu  suba  lá  acima  e  que  me  atire  ao  dono 
da  casa?  perguntou  Hopkins.  Ou  que  desate  a  tocar  á  cam- 
painha, ou  aos  gemidos  na  escada?  E'  só  mandar,  Bob, 

—  Fico-te  muito  agradecido  pela  tua  amisade  e  pela  tua 
boa  Índole,  Hopkins,  respondeu  o  mofino  Bob,  mas  parece- 
me  que  o  melhor  meio  de  evitar  qualquer  disputa  é  separar- 
mo-nos  já 

—  Então,  sr.  Sa\ryer  ?  chiou  a  voz  aguda  de  Mrs.  Raddle. 
Essa  malandragem  vae-se  ou  não  se  vae  ? 

—  Estão  á  procura  dos  chapéos,  Mrs.  Raddle;  vão  já  em- 
bora. 

—  Vão-se !  disse  Mrs.  Raddle,  mostrando  a  sua  coifa  de 
dormir  por  cima  da  rampa,  mesmo  no  momento  em  que  sa- 
bia da  sala  o  sr.  Pickwick,  seguido  pelo  sr.  Tupman.  Vão-se  ! 
Que  vieram  elles  cá  cheirar  ? 

—  Minha  querida  senhora...  observou  o  sr.  Pickwick, 
olhando  para  cima. 

—  Ponha-se  a  andar,  seu  velho  pandilha !  replicou  Mrs. 
Raddle  tirando  a  coifa  a  toda  a  pressa.  E'  tão  velho,  que  po- 
dia ser  avô  d'elle,  seu  bigorrilhas  !  E'  peior  do  que  qualquer 
dos  outros. 

O  sr.  Pickwick  achou  que  era  escusado  protestar  a  sua 
innocencia. 

Portanto  desceu  rapidamente  á  escada,  e  foi  pela  rua  fora, 
seguido  logo  pelos  srs.  Tupman,  Winkle  e  Snodgrass. 

O  sr,  Ben  AUen,  terrivelmente  abatido  por  causa  das  be- 
bidas e  da  agitação,  acompanhou-os  até  á  ponte  de  Lon- 
dres, e  foi  pelo  caminho  confiando  ao  sr.  Winkle,  como  pes- 
soa singularmente  elegivel  para  a  confidencia,  que  estava  re- 
solvido a  cortar  as  guelas  a  qualquer  sujeito,  que  não  fosse  o 
sr,  Bob  Sawyer,  que  aspirava  ao  aífecto  de  sua  irmã  Arabella. 

Tendo  expressado  com  firmeza  conveniente  a  sua  resolu- 
ção de  cumprir  este  penoso  dever  fraterno,  desatou  a  chorar, 
deitou  o  chapéo  para  cima  dos  olhos,  e  retrocedendo  na  in- 
tenção de  se  recolher,  foi  bater  argoladas  repinicadas  á  porta 
do  mercado  do  Borough,  e  ferrar  alternadamente  umas  sone- 
cas nos  degraus  d'essa  porta,  até  romper  o  dia,  na  firme  con- 
vicção de  que  morava  ali  e  se  tinha  esquecido  da  chave. 


DO  SR.  PICKWICK  21 


Tendo  partido  todos  os  convivas,  accedendo  á  requisição 
um  pouco  instante  de  Mrs.  Raddle,  o  desventurado  sr.  Bob 
Sawyer  íicou  sósinho,  a  meditar  nos  successos  prováveis  do 
dia  seguinte  e  nos  prazeres  d'aquella  noite. 


CAPITULO  XXXIII 

O  SP.  Welier  Sénior  apresenta  algumas  opiniões 
críticas  sobre  composição  litteraria;  e  coadju- 
vado por  seu  filho  Samuel,  paga  uma  pequena 
prestação  da  sua  divida  ao  reverendo  cava- 
lheiro da  narigueta  encarnada. 

A  manhã  de  i3  de  fevereiro,  véspera,  como  sabem  os  lei- 
tores d'esta  auihentica  narrativa,  do  dia  marcado  para  o  jul- 
gamento da  causa  Bardell,  deu  que  fazer  a  Samuel  Welier, 
que  andou  em  viagens  constantes  de  ida  e  volta  entre  o 
George  e  o  Abutre  e  o  escriptorio  do  sr.  Perker,  desde  as 
nove  horas  da  manhã  até  ás  duas  da  tarde. 

Não  que  houvesse  alguma  cousa  a  fazer,  visto  que  a  con- 
sulta já  se  realisára  e  se  tinha  determinado  qual  o  caminho 
a  seguir.  Mas  o  sr.  Pickwick,  como  estava  em  extrema  exci- 
tação, teimava  em  mandar  bilhetinhos  successivos  ao  seu 
procurador,  contendo  simplesmente  esta  pergunta :  «Meu 
caro  Perker  —  Vae  tudo  bem?»  ao  que  o  sr.  Perker  respon- 
dia invariavelmente:  «Meu  caro  Pickwick  —  O  melhor  possí- 
vel.» O  facto  é,  como  já  demos  a  entender,  que  não  havia 
cousa  nenhuma  para  ir  nem  bem  nem  mal,  até  á  audiência 
do  dia  seguinte. 

Mas  as  pessoas  que  recorrem  por  sua  vontade  aos  tribu- 
naes  ou  que  lá  são  levadas  á  força  pela  primeira  vez,  teem 
desculpa  em  manifestar  uma  certa  irritação  e  anciedade  :  e 
Sam,  com  a  sua  devida  indulgência  para  as  fragilidades  da 
natureza  humana,  obedecia  a  todos  os  mandados  do  amo 
com  aquelle  bom  humor  imperturbável,  com  aquelle  aspe- 
cto impassível,  que  constituíam  um  dos  seus  característicos 
mais  frisantes  e  sympathicos. 
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Sam  regalára-se  com  um  jantarzinho  delicioso,  e  estava 
no  botequim  á  espera  da  beberagem  quente  em  que  o  sr. 
Pickwick  lhe  recommendára  que  afogasse  as  fadigas  do  dia, 
quando  um  rapazito  de  uns  três  pés  de  altura,  se  tanto,  com 
um  barrete  de  pelles  e  casaco  de  fustão,  cujo  vestuário  indi- 
cava uma  louvável  ambição  de  chegar  alguma  vez  á  elevada 
posição  de  palafreneiro,  entrou  no  vestíbulo  do  George  e 
Abutre,  e  olhou  primeiro  para  a  escada,  depois  pelo  corre- 
dor, e  em  seguida  para  dentro  do  botequim,  como  se  an- 
dasse em  cata  de  alguém  para  quem  levava  um  recado. 

A  caixeira  do  balcão,  não  considerando  improvável  que 
esse  recado  tivesse  por  alvo  as  colheres  de  prata  do  estabe- 
cimento,  aproximou-se  do  rapaz,  dizendo-lhe  : 

—  Que  é  isso,  rapaz?  que  queres? 

—  Ha  aqui  alguém  que  se  chame  Sam?  perguntou  o  ra 
paz  em  voz  de  tiple. 

—  Qual  é  o  outro  nome  ?  perguntou  Sam  olhando  em  re- 
dor. 

—  Eu  sei  lá !  redarguiu  vivamente  o  rapazote  de  barrete 
de  pelles. 

_ — E's  um  rapaz  muito  fino,  és,  disse  Sam,  mas  se  eu  fosse 
a  ti,  não  mostrava  tanto  a  minha  finura,  com  medo  que  m'a 
roubassem.  Que  diabo  quer  dizer  isso  de  vir  a  uma  hospeda- 
ria, a  perguntar  por  Sam,  com  tanta  delicadeza  que  nem  um 
Índio  selvagem  ? 

—  Foi  um  sujeito  velho  que  cá  me  mandou. 

—  Qual  sujeito  velho  ?  perguntou  Sam  com  profundo  des- 
dém. 

—  Um  que  anda  a  guiar  a  diligencia  de  Ipswich,  e  que 
que  costuma  ir  á  nossa  casa.  Disse-me  hontem  de  manhã  que 
viesse  ao  George  e  Abutre  esta  tarde,  e  que  perguntasse  por 
Sam. 

—  E'  o  meu  velho,  minha  jóia,  disse  Sam,  virando-se  com 
ar  explanatorio  para  a  rapariga  do  bufete.  Esse  deve  saber 
rasoavelmente  qual  é  o  meu  appellido.  Então,  grelo  de  cou- 
ve, que  recado  trazes  ? 

—  Eu  lhe  digo  :  vá  vossemecê  ás  seis  horas  lá  a  casa,  por- 
que elle  quer  fallar  com  vossemecê  —  Javali  A^ul,  no  mer- 
cado de  Leadenhall.  Posso  dizer  que  o  espere? 

—  Auctoriso-te  a  fazeres  essa  declaração. 
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Com  estes  poderes,  o  rapazote  sahiu  despertancio  de  ca- 
minho todos  os  echos  do  pateo  de  entrada,  com  varias  imi- 
tações castas  e  extremamente  correctas  do  assobio  de  um 
boeiro,  apresentadas  com  uma  riqueza  e  volume  de  som  ad- 
miráveis. 

Obtida  a  respectiva  licença  do  sr.  Piclo.vick,  ao  qual,  pelo 
seu  actual  estado  de  excitação  e  de  alvoroço,  não  desaprouve 
ficar  só,  Sam  sahin  muito  antes  da  hora  marcada. 

Como  tinha  muito  tempo  á  sua  disposição,  andou  a  lau- 
rear até  Mansion  House,  onde  parou  para  contemplar,  com 
aspecto  sereno  e  estóico  os  vários  regatÕes  e  cocheiros  de 
pequenas  diligencias  que  se  agglomeram  nas  proximidades 
d'aquelle  famoso  centro  de  concorrência,  com  intenso  terror 
e  confusão  da  população  feminina  e  idosa  d'aquellas  para- 
gens. 

Tendo  vagueado  por  ali,  cousa  de  meia  hora,  Sam  retro  • 
cedeu  e  encaminhou-se  para  o  mercado  de  Leadenhall,  atra- 
vez  de  um  labyrintho  de  travessas  e  de  pateos. 

Como  estava  ainda  a  fazer  horas  e  parava  para  observar 
quasi  todos  os  objectos  que  se  lhe  deparavam,  não  é  nada  de 
admirar  que  Sam  parasse  na  montra  de  uma  loja  pequena  de 
papelaria  e  estampas. 

Mas  parecerá  notável,  sem  explicação  ulterior,  que,  ape- 
nas os  seus  olhos  repousaram  em  certas  estampas  expostas 
á  venda,  elle  tivesse  um  sobresalto  repentino,  batesse  na 
perna  direita  com  grande  vehemencia,  e  exclamasse  com 
energia  : 

—  Se  não  fosse  isto.  esquecia-me  de  tudo,  e  o  diabo  é  que 
jcá  não  era  tempo. 

A  estampa  sobre  a  qual  se  haviam  fixado  particularmente 
os  olhares  de  Sam  Weller,  ao  dizer  isto,  era  uma  represen- 
tação a  cores  muito  vivas  de  uma  parelha  de  corações  huma- 
nos espetados  ambos  pela  mesma  setta,  assando-se  a  um  lu- 
me vivaz,  emquanto  dois  canibaes,  macho  e  fêmea,  de  fato 
á  moderna,  o  homem  de  casaca  azul  e  calças  brancas,  a  dama 
de  vestido  vermelho-escuro  com  uma  sombrinha  da  mesma 
cor,  se  aproximavam  do  petisco  com  olhares  sôfregos,  su- 
bindo por  um  caminho  coberto  de  cascalho  e  em  cara- 
col. 

Um  mancebo,  decididamente  pouco  decoroso,  com  u  S 
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par  de  asas  e  mais  nada,  estava  superintendendo  o  cosinha- 
do;  a  distancia  apparecia  a  torre  da  egreja  de  Laugliam-Pla- 
ce ;  e  tudo  isto  formava  uma  «valentina*),  e  d'estas  «valenti- 
nas»,  segundo  o  testemunho  de  um  letreiro  que  estava  es- 
cripto  na  montra,  havia  um  grande  sortimento  na  loja,  que 
o  dono  se  compromettia  a  distribuir  pelos  seus  compatriotas 
em  geral,  pelo  módico  preço  de  um  shilling  e  seis  pence 
cada  um. 

—  la-me  esquecendo;  ia-me  esquecendo  com  certeza  !  re- 
petia Sam. 

E  entrou  na  papelaria,  onde  requisitou  o  fornecimento  de 
uma  folha  do  melhor  papel  de  bordas  douradas  e  de  uma 
penna  bem  aparada  com  garantia  de  não  espirrar. 

Provido  doestes  objectos,  seguiu  direito  ao  mercado  de 
Leadnhall,  a  passo  de  m^Tcha,  muito  differente  das  suas  an- 
teriores passadas  de  ocioso. 

Olhando  em  volta  de  si,  deu  com  os  olhos  n'uma  taboleta 
onde  a  arte  do  pintor  delineara  uma  cousa  que  se  parecia 
vagamente  com  um  elephante  cerúleo  com  um  nariz  aquilino 
no  logar  de  tromba. 

Conjecturando  justificadamente  que  aquillo  era  o  verda- 
deiro Javali  Apil^  entrou  pela  casa  dentro,  e  perguntou  por 
seu  pae. 

—  Não  está  (1:1  antes  de  três  quartos  de  hora,  para  mais  e 
não  para  menos,  disse  a  juvenil  dama  que  superintendia  nos 
arranjos  domésticos  do  Javali  A^ul. 

—  Muito  bem.  minha  querida,  replicou  Sam.  Sirva-me 
nove  pence  de  grog  morno,  e  um  tinteiro,  faz  favor,  menina  ? 

Levaram-lhe  tudo  para  o  gabinete,  a  rapariga  achatou 
cuidadosamente  o  carvão  para  evitar  grandes  brasas,  levou 
comsigo  o  atiçador  para  obviar  á  possibilidade  de  se  dar 
mais  força  ao  lume,  sem  consentimento  e  collaboração  do 
Javali  A^iil,  Sam  sentou-se  ao  pé  do  fogão  e  sacou  da  folha 
do  papel  de  cartas  e  da  penna  aparada. 

Depois,  olhando  cuidadosamente  para  a  penna  a  ver  se 
não  tinha  cabellos,  e  sacudindo  a  mesa  para  que  não  ficasem 
migalhas  de  pão  debaixo  do  papel,  Sam  arregaçou  os  canhões 
do  casaco^  esquadrou  os  hombros,  e  preparou-se  para  escre- 
ver. 

Para  damas  e  cavalheiros  que  não  teem  por  habito  dedi- 
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carem-se  praticamente  á  arte  calligraphica,  o  escrever  uma 
carta  não  é  tarefa  muito  fácil,  considerando-se  sempre  ne- 
cessário n'estes  casos  que  o  escriptor  recline  a  cabeça  sobre 
o  braço  esquerdo,  de  modo  a  collocar  os  olhos  quanto  ser 
se  possa  de  nivel  com  o  papel,  e  emquanto  vae  relanceando 
de  esguelha  para  as  letras  que  constroe,  formar  coma  lingua 
innumeros  caracteres  que  lhe  correspondam. 

Estes  movimentos,  embora  incontesiavelmente  de  grande 
auxilio  para  a  composição  original,  retardou  até  certo  ponto 
a  tarefa  do  escriptor. 

Com  effeito,  sem  dar  por  tal,  Sam  estava  ha  boa  hora  e 
meia  a  escrever  palavras  em  letra  miúda,  borrando  com  o 
dedo  minimo  as  erradas,  e  substituindo-as  por  outras  novas 
que  demandavam  repetidas  pinturas  para  se  tornarem  visi- 
veis  por  cima  dos  borrões,  quando  foi  distrahido  pelo  abrir 
da  porta  e  pela  entrada  de  seu  pae. 

—  Viva  lá,  Sammy,  exclamou  este. 

—  Viva  lá,  meu  azul  da  Prússia,  retorquiu  o  íilho,  pou- 
sando a  penna.  Qual  é  o  ultimo  boletim  da  saúde  da  minha 
madrasta  ? 

—  Mrs.  Weller  passou  muito  bem  a  noite,  mas  está  esta 
manhã  rabujenta  como  mil  demónios  —  assignado  sob  jura- 
mento—  Tony  Weller,  Esquire.  Foi  este  o  ultimo  boletim 
que  sahiu,  Sammy,  replicou  o  sr.  Weller,  despregando  o 
chale-manta. 

—  Ainda  não  está  melhor? 

—  Aggravaram-se  todos  os  svmptomas,  respondeu  o  sr. 
Weller  abanando  a  cabeça.  Mas  que  diacho  estás  tu  a  fazer? 
—  andas  a  aprender  sciencia,  hcin,  Sammv. 

—  Já  acabei,  disse  Sam  com  leve  embaraço.  Estive  a  es- 
crever. 

—  Isso  vejo  eu.  Mas  não  é  para  nenhuma  cachopa,  espero, 
Sammy  ? 

—  Afinal,  é  escusado  negar.  E'  uma  valentina  K 


'  N'este  notável  dia  de  S.  Valentim,  os  namorados  escrevem  ás  snas 
pretendidas  cartas  que  terminam  ordinariamente  por  estas  palavras:  «Qucr- 
me  para  seu  Valentim?.)  Dahi  o  nome  dado  a  essas  cartas,  muitas  das 
quaes  se  vendem  já  compostas  e  convenientemente  illustradas.  como  vimos 
na  descripçáo  feita  no  começo  do  capitulo. 
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—  Uma  que  ?  exclamou  o  sr.  Weller  apparentemente  hor- 
rorisado  com  a  palavra. 

—  Uma  valeniina. 

—  Samuel,  Samuel,  disse  o  sr.  Weller  em  tom  reprehen- 
sivo.  Nunca  pensei  que  tal  fizesses.  Depois  do  exemplo  que 
te  deram  as  propensões  viciosas  de  teu  pae ;  depois  de  tudo 
que  eu  te  disse  a  tal  respeito  ;  depois  de  mesmo  agora  veres 
a  tua  madrasta  e  teres  estado  em  companhia  d'ella,  que  isto 
é  uma  lição  de  moral,  que  nenhum  homem  era  capaz  de  es- 
quecer ate  á  hora  da  morte  !  Nunca  me  passou  pela  cabeça 
que  tal  fizesse,  Sammy,  palavra  que  nunca  1 

Estas  reflexões  eram  mais  do  que  o  excellente  velho  po- 
dia supportar.  Levantou  á  bocca  o  copo  de  Sam  e  esvasiou-o 
de  um  trago. 

—  Que  é  isso  agora  ?  interrogou  Sammy. 

—  Deixa  lá,  Sammy,  replicou  o  sr.  Weller.  Isso  vae  ser 
um  desgosto  de  metter  os  tampos  dentro,  na  minha  idade. 
O  que  vale  é  que  eu  sou  softrivelmente  durazio,  como  disse 
aq\ielle  peru  muito  velho  quando  o  lavrador  o  avisou  de  que 
provavelmente  não  havia  remédio  senão  dar  cabo  d'elle  para 
o  levar  ao  mercado  de  Londres, 

—  Mas  que  desgosto  é  esse? 

—  Vêr-te  casado,  Sam  —  vèr-te  cahir  na  esparrela,  e  tcão 
tolo  que  has  de  julgar  o  caso  lindo.  E'  um  desgosto  de  met- 
ter medo  para  um  pae  extremoso,  olha  que  é,  Sammy. 

—  Que  disparate  !  Eu  vou  lá  casar.  Não  se  rale  lá  por  via 
d'isso  I  Eu  bem  sei  que  vossemecê  tem  muita  experiência  para 
dar  bons  conselhos.  Mande  vir  o  cachimbo,  e  eu  lhe  leio  a 
carta  :  aqui  tem  ! 

Não  podemos  dizer  ao  certo  se  foi  a  perspectiva  do  ca- 
chimbo, se  a  reconfortante  reflexão  que  era  de  família  aquella 
propensão  fatal  para  o  casamento  á  qual  não  havia  resistir, 
que  mitigou  o  desgosto  do  sr.  Weller. 

Inclmamo-nos  a  crer  que  este  resultado  se  deveu  ao  con- 
curso d'estas  duas  fontes  de  consolação,  porque  elle  repetiu 
umas  poucas  de  vezes  esta  segunda  em  voz  baixa,  tocando 
ao  mesmo  tempo  a  campainha  para  mandar  vir  o  primeiro. 

Em  seguida  despiu  o  casacão.  Accendeu  o  cachimbo  e 
collocou-se  de  costas  para  o  lume,  para  lhe  sentir  bem  o 
calor   e  recostar-se  ao  mesmo   tempo  na  chaminé. 
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Voltou-se  para  Sam,  e,  com  a  physionomia  consideravel- 
mente dulcificada  pela  influencia  benéfica  do  tabaco,  disse- 
Ihe  que  podia  «fazer-se  de  vela». 

Sam  mergulhou  a  penna  no  tinteiro  para  ficar  prompto 
para  quaesquer  correcções,  e  começou  com  ar  muito  thea- 
tral : 

—  «Amável   .   » 

—  Espera  !  exclamou  o  sr.  Weller,  tocando  a  campainha. 
Dois  copos  do  invariável,  menina. 

—  Prompto,  senhor,  replicou  a  rapariga. 

E  com  grande  rapidez,  appareceu,  sumiu-se,  voltou  e  tor- 
nou a  sumir-se. 

—  Parece  que  esta  gente  aqui  sabe  das  suas  costumeiras, 
observou  Sam. 

—  Sabem.  Eu  nos  meus  tempos  já  estive  aqui.  Continua, 
Sammy. 

—  «Amável  creatura ...» 

—  Isso  não  são  versos,  não  ? 

—  Não,  não. 

—  Ainda  bem  !  Isso  de  versos,  não  é  natural.  Nunca  houve 
ninguém  que  fallasse  em  verso,  a  não  ser  um  bedel  a  pedir  a 
espórtula  do  Natal,  ou  a  graxa  de  Warrgn,  ou  o  óleo  de 
Rowland,  ou  d'essa  gente  somenos.  Nunca  caias  na  asneira 
de  fallar  em  verso  rapaz.  Começa  lá  outra  vez,  Sammy. 

O  sr.  Weller  tornou  a  mettêr  o  cachimbo  na  bocca  com 
solemnidade  de  critico,  e  Sam  recomeçou  mais  uma  vez,  e 
leu  o  seguinte : 

—  «Amável  creatura,  eu  sinto-me  engasgado   . .» 

—  Isso  não  é  bonito!  disse  o  sr.  Weller  tirando  o  ca- 
chimbo da  bocca. 

—  Não,  não  é  engasgado,  observou  Sam,  voltando  a  carta 
mais  para  a  luz,  é  «envergonhado».  Ha  aqui  um  borrão.  «Sin- 
to-me envergonhado. .  .» 

—  Bello  !  Adiante  ! 

—  «Sinto-me  envergonhado  e  completamente  em.  ■ .»  Es- 
queci-me  que  palavra  é  esta,  disse  Sam,  coçando  a  cabeça 
com  a  penna. 

—  Então  porque  não  olhas  para  lá  ? 

—  E'  o  que  eu  estou  a  fazer,  mas  ha  outro  borrão.  Está 
cá  um  e,  e  um  m,  e  depois  um  d. 


224  ^S   AVENTURAS 


—  Enleiado,  talvez,  suggeriu  o  sr.  Weller. 

—  Nada,  nada.  Embeiçado,  é  o  que  é. 

—  Não  é  tão  bonita  palavra  como  enleiado,  Sammy,  disse 
gravemente  o  sr.  Weller. 

—  Parece-lhe  isso  ? 

—  Com  uma  certeza. 

—  Mas  não  lhe  parece  que  embeiçado  tem  mais  força  .'' 

—  Sim!  talvez  que  seja  mais  terno!  disse  o  sr,  Weller, 
depois  de  reflectir  uns  instantes.  Adiante,  Sammy. 

—  «Sinto-me  envergonhado  e  completamente  embeiçado 
por  a  sua  pessoa,  pois  vossemecê  é  linda  comos  amores,'  ora 
ahi  está.» 

—  E'  um  lindo  pensamento,  disse  o  sr.  Weller  Sénior,  ti- 
rando o  cachimbo  para  deixar  sahir  esta  observação. 

—  Sim,  quer-me  parecer  que  não  é  mau,  observou  Sam, 
lisongeado  em  extremo. 

—  O  que  eu  gosto  n'esse  teu  estylo,  é  tu  não  estares 
pVahi  a  chamar  nomes  —  nem  Vénus,' nem  cousas  que  taes. 
Para  que  é  que  serve  chamar  a  uma  pequena  uma  Vénus  ou 
um  anjo,  Sammv  ? 

—  Diz  bem.  Para  que  serve  ? 

—  Assim  como  assim,  também  lhe  podias  chamar  um  dra- 
gão, ou  um  licorrte,  ou  umas  armas  reaes  ^  que  toda  a  gente 
sabe  que  são  uma  collecção  de  animaes  fabulosos. 

—  Está  bem  de  ver  que  era  a  mesma  cousa. 

—  Roda  para  diante,  Sammy. 

Sammy  obedeceu,  emquanto  seu  pae  continuava  a  fumar 
com  uma  expressão  mixta  de  saber  e  de  complacência,  que 
era  singularmente  edificante. 

—  "Antes  de  eu  ver  a  menina,  imaginava  que  todas  as 
mulheres  eram  parecidas.» 

—  Lá  isso  são,  observou  entre  parenthesis  o  sr.  Weller 
Sénior. 

—  «Mas  agora,»  continuou  Sam,  «é  que  eu  estou  a  ver 
que  grande  cabeça  de  alhos  e  de  burro  que  eu  tenho  sido, 
pois  que  não  ha  ninguém  coma  menina,  e  eu  pello-me  aliás 


'    Alusão  ao  brazáo  régio  de  Inglaterra,  sustentado  por  leopardo  e  um 
unicórnio. 
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pela  menina  mais  que  por  tudo  quanto  ha.»  Pareceu-me  me- 
lhor dar  aqui  b^istante  força,  disse  Sam,  levantando  os  olhos. 
O  sr.  Weller  fez  um  gesto  de  approvação,  e  Sam  prose- 
guiu  : 

—  «Por  isso  agarro-me  ao  privilegio  d'este  dia,  Mary, 
minha  jóia  —  como  dizia  o  sujeito  que  estava  em  atrapalha- 
ções, quando  andava  a  passeiar  ao  domingo  —  para  lhe  dizer 
que  a  primeira  vez  que  eu  a  avistei,  ficou  logo  o  seu  retrato 
no  meu  coração  em  muito  menos  tempo  e  com  cores  mais 
vivas  do  que  os  retratos  tirados  pela  machina  (de  que  talvez 
a  menina  Mary  tenha  ouvido  allumiar)  aindas  que  ella  ponha 
prompto  um  retrato  n'uma  moldura,  com  vidro  e  tudo  e 
mais  um  gancho  para  pendurar  e  tudo  isto  em  dois  minutos 
e  um  bocadinho  mais.» 

—  Está-me  a  palpitar  que  isso  vae  a  descambar  na  poe- 
sia, Sammy,  disse  o  sr.  Weller  com  ar  de  duvida. . 

—  Qual !  não  vae  tal !  replicou  Sam,  proseguindo  com 
grande  rapidez  a  leitura,  afim  de  evitar  contestações.  «Arre- 
ceba  me  a  menina  Mary,  minha  rica  jóia  para  seu  valentim 
e  vá  parafusando  no  que  eu  lhe  disse  e  com  esta  meu  bem 
não  enfado  mais.»  E  prompto! 

—  Isso  a  modo  que  acaba  assim  de  rompante,  Sammy. 

—  Não  acaba  tal!  Ella  fica  com  agua  na  bocca  á  espera 
do  resto  :  isto  é  que  é  a  grande  arte  de  escrever  cartas. 

—  Sim,  sim  !  tens  o  teu  bocado  de  rasão  !  Era  bem  bom 
que  a  tua  madrasta  applicasse  á  conversação  esse  lindo  prin- 
cipio. E  então  não  assignas  ? 

—  Ahi  é  que  está  o  busilis  :  não  sei  como  hei  de  assi- 
gnar. 

—  Assigna  Weller,  disse  o  mais  velho  representante  vivo 
d'este  appellido. 

—  Não  pôde  ser.  Nunca  se  assigna  uma  valentina  com  o 
nome  verdadeiro. 

—  Então  assigna  Pickwick ;  é  um  bello  nome,  e  fácil  de 
dizer. 

—  Bem  lembrado  !  Podia  acabar  em  verso  ;  hein  ?  que  lhe 
parece  ? 

—  Não  me  cheira!  nunca  conheci  um  cocheiro  que  se 
presasse  que  escrevesse  versos,  a  não  ser  um  só,  que  fez  uma 
data  de  versos  muito  sentimentaes  na  véspera  do  dia  em  que 
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O  enforcaram  por  via  de  um  assalto  á  mão  armada ;  e  amda 
esse  era  um  homem  de  Camberwell,  por  isso  mesmo  elle  não 
serve  de  regra. 

Mas  Sam  é  que  teimou  na  ideia  poética  que  lhe  occorre- 
ra,  e  assignou  a  carta : 

«Morto  de  amores  por  a  menina  fique 
Este  seu  —  Pickwick.í> 

Dobrou  a  carta  por  maneira  complicada,  e  escreveu  a  um 
cantinho,  todo  torto  e  apertado,  o  endereço  : 

«Para  Mary,  criada  do  meio,  em  casa  do  sr.  Nupkin,  7nai- 
re,  Ipswich,  Suffblk.» 

Poz-lhe  uma  obreia,  e  metteu  na  algibeira,  promptinha 
para  o  correio. 

E  levada  a  cabo  esta  importante  tarefa,  o  sr.  Welier  Sé- 
nior encetou  o  assumpto  para  o  qual  havia  convocado  seu  fi- 
lho. 

—  O  primeiro  ponto  é  a  respeito  do  teu  patrão,  Sammy. 
Amanhã  é  que  elle  é  julgado,  não  é? 

—  O  julgamento  está  a  chegar. 

—  Bem  !  Ora  eu  supponho  que  elle  ha  de  precisar  de  tes- 
temunhas para  fallar  do  seu  comportamento,  ou  mesmo  tal- 
vez para  provar  um  alibi  ^  Tenho  estado  a  parafusar  n'este 
negocio,  e  elle  pôde  ficar  descançado,  Sammy.  Eu  tenho 
amigos  promptos  para  qualquer  d'estas  cousas,  mas  o  meu 
conselho  é  este  —  não  se  importe  com  o  comportamento,  e 
faça  força  no  alibi.  Não  ha  nada  como  um  alibi,  Sammy, 
nada. 

O  sr.  Welier  assumiu  um  aspecto  profundo  ao  expressar 
esta  opinião  legal ;  e  mettendo  o  nariz  no  copo,  piscou  o 
olho  a  seu  filho,  que  estava  pasmado. 

—  O  que  é  isso?  que  diz  vossemecê?  Querem  ver  que 
vossemecê  imagina  que  elle  vae  ser  julgado  pelo  criminal. 

—  Isso  não  tem  nada  com  o  que  eu  digo,  Sammy.  Jul- 
guem-no  lá  onde  o  julgarem,  rapaz,  um  alibi  é  que  serve  para 


'    Prova  de  estar  o  accusado  em  sitio  differente  d'aquelle  onde  se  com- 
metteu  o  delicto. 
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O  pôr  na  rua.  Olha  tu,  Tom  Vildspark;  livrou-o  a  gente  d'a- 
quelle  caso  de  morte  de  homem  com  um  alibi,  e  eram  todos 
os  rábulas  a  dizerem  que  não  havia  nada  que  o  livrasse.  Eu 
cá,  Sammy,  a  minha  opinião  é  que,  se  o  teu  patrão  não  prova 
um  alibi,  fica  encalacrado,  que  não  ha  nada  que  o  salve.  E' 
isto  que  eu  te  digo. 

Como  o  sr.  Weller  mantinha  a  convicção  firme  e  inalte- 
rável de  que  a  Old  Bailey  era  o  supremo  tribunal  judicial 
da  Grã-Bretanha,  e  que  as  suas  regras  e  praxes  regulavam  a 
pratica  de  todos  os  outros  tribunaes,  fossem  elles  quaes  fos- 
sem, desattendeu  de  todo  em  todo  as  affirmaçóes  e  os  argu- 
mentos do  filho,  tendentes  a  mostar-lhe  que  o  alibi  era  in- 
admissivel,  e  protestou  vehementemente  que  o  sr.  Pickwick 
estava  a  ser  victimado. 

Achando  que  era  tempo  perdido  discutir  mais  o  caso, 
Sam  mudou  de  assumpto,  e  perguntou  qual  era  o  segundo 
tópico  sobre  o  qual  queria  consultal-o  seu  venerando  pae. 

—  Isto  agora  é  um  ponto  de  politica  domestica,  Sammy, 
disse  o  sr.  Weller.  Esse  tal  Stiggins.  . . 

—  O  da  penca  encarnada? 

—  Esse  mesmo.  Pois  esse  patusco  da  penca  encarnada, 
Sammy,  visita  a  tua  madrasta  com  uma  amisade  e  uma 
constância  como  nunca  se  viu.  E'  tão  amigo  da  familia, 
Sammy,  que  quando  se  vae  embora,  não  se  sente  bem  sem 
levar  lá  de  casa  alguma  cousa  para  recordação. 

—  Pois  eu  cá,  se  fosse  a  vossemecê  davâ-lhe  alguma  cou- 
sa, assim  á  laia  de  agua  raz  e  cera,  que  lhe  polisse  a  memo- 
ria por  dez  annos  ou  mais. 

—  Espera  lá,  homem!  Ia  eu  a  dizer  que  elle  agora  traz 
sempre  comsigo  uma  garrafa  chata  que  leva  p'r'ahi  três  quar- 
tilhos, e  vae  enche  a  com  aguardente  de  aqanaz  sempre  an- 
tes de  se  safar. 

—  E  está  bem  de  ver  que  a  despeja  antes  de  lá  voltar. 

—  Pois  claro  !  Nunca  lhe  deixa  senão  a  rolha  e  o  cheiro, 
podes  ficar  certo  d'isto,  Sammy.  Ora  aquelles  pândegos,  meu 
rapaz,  vão  esta  noite  fazer  a  reunião  mensal  da  filial  de  Brick 
Lane  da  Grande  Associação  Unida  de  Temperança  Ebene^er. 
A  tu  madrasta  estava  para  lá  ir,  Sammy,  mas  apanhou  uma 
data  de  rheumatico,  e  não  pôde;  e  eu  cá,  Sammy  —  eu  cá 
apanhei  os  dois  bilhetes  que  lhe  mandaram. 
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O  sr,  Weller  communicou  este  segredo  com  grande  ale- 
gria, e  desatou  a  piscar  o  olho  tão  infatigavelmente,  que  Sam 
começou  a  scismar  se  elle  teria  o  tic  doloroso  na  pálpebra 
direita. 

—  E  então?  perguntou  Sam. 

—  E  então,  continuou  o  seu  progenitor  olhando  em  roda 
com  muita  cautela,  vamos  lá  eu  e  mais  tu,  á  hora  marcada, 
pontuaes  que  é  um  gosto.  O  pastor  substituto  é  que  não  nos 
escapa,  Sammv,  esse  é  que  não  ! 

E  o  sr.  Weller  teve  um  grande  accesso  de  casquinadas, 
que  foi  gradualmente  terminando  quasi  n'uma  suffocação, 
tanto  quanto  pôde  aguentar  sem  perigo  um  sujeito  de  idade. 

—  Palavra  que  nunca  na  minha  vida  vi  uma  alma  penada 
assim,  exclamou  Sam,  esfregando  as  costas  do  velho  com  tal 
força  que  por  um  triz  as  não  poz  a  arder.  Que  diabo  está 
vossemecê  a  rir,  seu  corpanzil? 

—  Bico,  caluda,  Sammy !  disse  o  sr.  Weller  olhando  em 
roda  cada  vez  com  mais  cautela,  e  fallando  em  segredo.  Dois 
amigos  meus,  que  trabalham  na  estrada  de  Oxford,  e  que  são 
damnados  para  toda  a  espécie  de  partidas,  levaram  a  rebo- 
que o  tal  pastor  substituto;  e  quando  e!le  vier  á  tal  Associa- 
ção Ebenezer...  que  isso  ha  de  elle  ir  com  uma  certeza, 
porque  elles  levam-no  até  á  porta,  e  se  for  preciso  empur- 
ram-no  lá  para  dentro...  e  ha  de  estar  tão  ensopado  em 
aguardente,  como  nunca  esteve  no  Marque^  de  Graby,  em 
Dorkin,  e  isto  não  é  dizer  pouco. 

E  o  sr.  Weller  mais  uma  vez  riu  phreneticamente,  e  mais 
uma  vez  por  consequência  esteve  vae  não  vae  a  engasgar-se 
de  todo. 

Nada  poderia  estar  mais  de  accordo  com'  o  sentir  de  Sam 
Weller,  do  que  a  projectada  exhibição  das  propensões  e  qua- 
lidades reaes  do  homem  da  penca  encarnada;  e  como  se 
aproximava  a  hora  marcada  para  a  assembléa,  o  pae  e  o  filho 
tomaram  logo  o  caminho  de  Brick  Lane. 

Durante  este  percurso,  não  se  esqueceu  Sam  de  deitar  a 
carta  n'uma  estação  postal. 

As  assembléas  mensaes  da  Filial  de  Brick  Lane  da  Grande 
Associação  Unida  de  Temperança  Ebenezer  realisavam-se 
n'um  vasto  aposento,  aprazivel  e  aereamente  collocado  no 
cimo  de  uma  escada  commoda  e  segura. 
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Era  presidente  o  rigido  sr.  Anthony  Humm,  bombeiro 
convertido,  actualmente  mestre-escola,  e  umas  vezes  por  ou- 
tras pregador  ambulante ;  e  era  secretario  o  sr.  Jonas  Muge, 
tendeiro,  devoto  enthusiasta  e  desinteressado,  que  vendia  chá 
aos  membros  da  Associação. 

Antes  de  começarem  os  trabalhos,  as  senhoras  sentavam- 
se  em  bancos,  e  tomavam  chá,  até  julgarem  conveniente  pôr 
termo  á  beberagem  :  e  um  grande  mealheiro  de  madeira  es- 
tava conspicuamente  collocado  sobre  a  baeta  verde  da  mesa 
de  trabalhos,  atraz  da  qual  se  conservava  de  pé  o  secretario, 
agradecendo  com  gracioso  sorriso  todas  as  parcellas  acres- 
cidas á  rica  veia  de  cobre  occulta  dentro  do  mealheiro. 

Na  occasião  a  que  especialmente  alludimos,  as  mulheres 
fartavam-se  de  tomar  chá,  que  era  uma  cousa  por  demais, 
com  grande,  horror  do  sr.  Weller  Sénior,  que,  sem  se  impor- 
tar nada  com  as  advertências  de  Sam,  pasmava  para  todos 
os  lados  com  o  mais  evidente  dos  espantos. 

—  Sammy,  cochichou  o  sr.  Weller,  não  seja  eu  teu  pae, 
se  algumas  d'estas  creaturas  não  precisarem  amanha  de  ma- 
nhã uma  lanceiada  no  bandulho.  E'  isto  que  te  digo.  Olha  ! 
esta  velhota  aqui  ao  pé  de  mim  está-se  a  afogar  em  chá. 

—  Não  é  capaz  de  estar  calado?  murmurou  Sam. 

—  Sam,  cochichou  pouco  depois  o  sr.  Weller  n'um  tom 
de  profunda  agitação,  toma  sentido  no  que  eu  te  digo,  rapaz  : 
se  aquelle  pandego  do  secretario  contmua  mais  dez  minutos 
que  seja  n'aquella  faina,  rebenta  á  força  de  torradas  e  agua. 

—  Pois  sim  !  deixe-o  lá  !  gosta  d'aquillo  !  e  isso  não  é  da 
sua  conta. 

—  Se  isto  dura  muito  ainda,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller 
sempre  em  voz  baixa,  vejo-me  obrigado,  por  humanidade,  a 
levantar-me  e  fazer  um  discurso  a  este  pandego.  Ahi  na  se- 
gunda bancada  ao  pé  de  nós,  está  uma  cachopa  que  já  be- 
berricou  nove  chávenas  e  meia,  e  repara  que  está  a  inchar  a 
olhos  vistos. 

Resta-nos  pouca  duvida  de  que  o  sr.  Weller  poria  em  im- 
mediata  execução  o  seu  caritativo  intento,  se  não  fosse  um 
grande  barulho,  occasionado  pelo  depor  de  chávenas  e  pires, 
o  qual  por  fortuna  annunciou  o  fim  do  chá. 

Retirou-se  a  louça,  poz  se  a  mesa  de  baeta  verde  no  cen- 
tro da  sala,  e  começaram  os  trabalhos  da  noite  com  um  ho- 
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mem  baixo,  calvo,  emphatico,  com  calções  pardos,  que  de 
repente  se  arrojou  pela  escada  acima,  com  risco  imminente 
de  partir  as  pernitas  envoltas  nos  calções  pardos,  e  disse  : 

—  Minhas  senhoras  e  meus  senhores,  proponho  que  o 
nosso  excellente  irmão,  o  sr.  Anthony  Humm,  tome  a  presi- 
dência. 

Esta  proposta  foi  acolhida  pelas  damas  com  acenos  de 
uma  selecta  collecção  de  lenços;  e  o  impetuoso  homemsinho 
-obrigou  litteralmente  o  sr.  Humm  a  tomar  a  presidência, 
agarrando-o  pelos  hombros  e  atirando  com  elle  para  o  mo- 
vei de  mogno  que  representava  a  cadeira  presidencial. 

Repetiu-se  o  acenar  de  lenços;  e  o  sr.  Humm,  que  era 
um  homem  de  cara  branca  e  luzidia,  com  transpiração  per- 
petua, inclinou-se  aíTavelmente,  com  grande  admiração  do 
mulherio,  e  tomou  formalmente  posse  da  sua  dignidade. 

O  homemsinho  dos  calções  pardos  reclamou  então  silen- 
cio, e  o  sr.  Humm  ergueu- se  e  disse  —  que  com  permissão 
dos  irmãos  e  irmãs  presentes  da  filial  de  Brick  Lane,  o  se- 
cretario passava  a  ler  o  relatório  da  sua  commissão ;  —  pro- 
posta que  foi  de  novo  admittida  com  capear  de  lenços. 

O  secretario  depois  de  ter  espirrado  de  uma  forma  bem 
expressiva,  e  terminada  que  foi  devidamente  a  tosse  que  ataca 
sempre  as  assembléas,  quando  se  vae  dar  algum  caso  inte- 
ressante, leu  o  seguinte  documento  : 

Relatório  da  commissão  da  filial  de  Brick  Lane 
DA  Grande  Associação  Unida  de  Temperança 
Ebenezer. 

"A  vossa  commissão  tem  proseguido  os  seus  gratos  tra- 
balhos durante  o  mez  passado,  e  tem  o  inexprimível  prazer 
de  relatar  os  seguintes  casos  addiccionaes  de  conversões  á 
Temperança. 

«H.  Walker,  alfaiate,  mulher,  e  dois  filhos.  Quando  estava 
em  melhores  circumstancias  reconhece  ter  tido  o  habito  con- 
stante de  beber  cerveja  de  varias  qualidades;  diz  não  estar 
bem  certo  de  não  ter,  durante  vinte  annos,  beberricado  duas 
vezes  na  semana  uma  bebida  denominada  Vetitas  de  cão,  que 
a  vossa  commissão,  após  o  devido  inquérito,  soube  ser  com- 
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posta  de  porter  ^  quente,  assucar  de  caixa,  genebra  e  noz 
muscada.  (Um  gemido  ê  uma  exclamação  de  uma  mulher 
idosa  :  "Tal  qual !»). 

"Está  agora  sem  trabalho  e  sem  uma  mealha  de  seu  ; 
suppõe  que  é  por  causa  do  porter  (applausos)  ou  por  ter 
perdido  o  uso  da  mão  direita ;  está  em  duvida  entre  estas 
duas  causas,  m.as  julga  muito  verosímil  que,  se  nunca  tivesse 
bebido  senão  agua  toda  a  sua  vida,  o  seu  collega  não  lhe  te- 
ria dado  uma  picada  com  uma  agulha  ferrugenta,  o  que  oc- 
casionou  o  seu  desastre  (estrondosos  applausos).  Não  tem 
para  beber  senão  agua  fria,  e  nunca  tem  sede  (grandes  ap- 
plauros). 

«Betry  Martin,  viuva,  com  um  filho  e  um  olho. 

«Trabalha  aos  dias  e  lava  roupa ;  nunca  teve  senão  um 
olho,  mas  sabe  que  sua  mãe  bebia  stont  -  ás  garrafas,  e  não 
tem  duvida  em  attribuir  a  isso  aquella  lacuna  (applausos  ca- 
lorosos). 

«Não  lhe  parece  impossível  que,  caso  se  tivesse  sempre 
abstido  de  bebidas  espirituosas,  podesse  ter  a  estas  horas 
dois  olhos  (applausos  formidáveis). 

«Costumava  receber  de  salário,  cada  dia,  dezoito  pence, 
um  quartilho  de  porter  e  um  copo  de  aguardente  ;  mas  desde 
que  entrou  para  a  filial  de  Brick  Lane,  tem  sempre  pedido 
que  lhe  dêem  antes  três  shillings  e  seis  pence  (esta  inte- 
ressantíssima communicação  foi  recebida  com  enthusiasmo 
atroador). 

«Henry  Beller  dirigiu  durante  muitos  annos  vários  ban- 
quetes de  corporações.  N'esse  tempo  bebia  grande  quanti- 
dade de  vinhos  estrangeiros;  pôde  ser  que  alguma  vez  ou 
outra  levasse  para  casa  uma  ou  duas  garrafas  ;  não  está  bem 
certo  d'isso,  mas,  se  acaso  o  fez,  com  certeza  lhes  bebeu  o 
conteúdo. 

«Sente-se  muito  abatido  e  melancólico,  muito  febril,  e  tem 
uma  sede  constante  ;  attribue-a  ao  vinho  que  costumava  be- 
ber (acclamacões). 


Espécie  de  cerveja  muito  forte.  • 

Outra  espécie  de  cerveja  mnito  forte,  como  ó  nome  indica. 
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«Está  agora  desempregado ;  e  nunca  tacteia  uma  gota  se- 
quer de  vinho  estrangeiro  (tremendos  applausos). 

«Tiiomas  Burton  é  fornecedor  de  bofe  para  o  Lord  Maire 
e  para  os  sherifes,  e  vários  membros  do  Gommon  Council 
(o  nome  d'este  cavalheiro  foi  recebido  com  um  interesse  an- 
cioso). 

"Tem  uma  perna  de  pau  ;  acha  que  uma  perna  de  pau  sahe 
muito  cara  quando  se  anda  por  cima  das  pedras;  costumava 
usar  pernas  de  pau  em  segunda  mão,  e  beber  todas  as  noites 
regularmente  um  copo  de  agua  quente  com  genebra  —  e  ás 
vezes  (dois  profundos  suspiros). 

«Achou  que  as  pernas  em  segunda  mão  se  rachavam  e 
apodreciam  em  pouco  tempo;  está  firmemente  convencido 
que  a  constituição  d'ellas  era  minada  pela  genebra  com  agua 
(prolongadas  acclamações). 

«Passou  a  comprar  pernas  de  pau  novas,  e  não  bebe  se- 
não agua  e  chá  fraco. 

«As  pernas  novas  duram-lhe  o  dobro  das  outras,  e  isto  at- 
tribue  elle  unicamente  aos  seus  hábitos  de  temperança  (ac 
clamaçóes  triumphaes)». 

Anthony  Humm  propoz  em  seguida  que  a  assembléa  se 
deleitasse  com  uma  canção. 

Com  o  fim  de  proporcionar  um  goso  racional  e  moral,  o 
irmão  Mordlin  tinha  adaptado  a  linda  letra  do  «Alegre  bar- 
queiro«  á  musica  do  psalmo  centésimo ;  era  esse  o  cântico 
que  elle  rogava  á  assembléa  entoasse  em  coro  com  elle  (gran- 
des applausos). 

Aproveitava  o  ensejo  para  exprimir  a  sua  firme  persuasão 
de  que  o  fallecido  sr.  Dibdin  ^,  vendo  os  erros  da  sua  vida 
juvenil,  escrevera -aquella  canção  para  mostrar  as  vantagens 
da  abstinência. 

Era  uma  canção  de  Temperança. 

O  primor  do  traje  do  interessante  mancebo,  a  sua  des- 
treza, a  invejável  situação  de  espirito  que  lhe  permittia,  se- 
gundo a  bella  expressão  do  poeta. 


Autor  de  canções  celebres. 
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"Ir  a  remar  sem  descanço, 
Sem  pensar  em  cousa  alguma,» 

tudo  concorria  para  provar  que  elle  devia  ser  bebedor  de 
agua  (acclamações). 

Oh  !  que  estado  de  virtuoso  jubilo  !  (acclamações  deliran- 
tes). 

^   E  qual  era  a  recompensa  do  mancebo?  Reparem  bem 
n'isto  todos  os  mancebos  presentes  : 

«Corriam  ás  rebatinhas 
As  donzellas  ao  seu  barco.» 

(Estrondosas  acclamações,  cordialmente  secundadas  pelas 
damas). 

Que  brilhante  exemplo ! 

As  donzellas,  agglomerando-se  em  torno  do  juvenil  bar- 
queiro, e  impellindo-o  na  senda  do  dever  e  da  temperança! 

Mas  eram  porventura  apenas  as  donzellas  de  humilde  ex- 
tracção que  o  affagavam,  que  o  consolavam,  que  o  anima- 
vam ?  Não  !  que  elle  era 

«O  favorito  das  damas 
Mais  finas  d'aquella  terra.» 

(Immensas  acclamações).  O  sexo  terno  agglomerava-se 
como  um  só  homem  —  perdão,  como  uma  s^o  mulher  — á 
roda  do  joven  barqueiro,  desviando-se  com  repugnância  dos 
bebedores  de  bebidas  alcoólicas  (applausos). 

Os  irmãos  da  filial  de  Brick  Lane  eram  barqueiros  (ap- 
plausos e  risos).  ^ 

Aquella  sala  era  o  seu  barco;  aquelle  auditório  represen- 
tava as  donzellas;  e  elle  Anthony  Humm,  embora  indigno  de 
similhante  honra,  era  o  remador  favorito»  (applausos  sem  li- 
mite). ^^ 

—  O  que  quer  elle  dizer  com  sexo  terno,  Sammv  ^  per- 
guntou em  segredo  o  sr.  Weller. 

—  As  mulheres,  respondeu  Sam  no  mesmo  tom. 

—  Lá  n'isso  tem  elle  rasão,  Sammv;  é  preciso  que  ellas 

i6 
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sejam  muito  ternas,  para  se  deixarem  intrujar  por  malan- 
drões  d'aquélla  laia. 

As  observações  indignadas  do  velho  foram  interrompidas 
pelo  começo  da  canção  que  o  sr.  Anthony  Humm  entoou, 
dois  versos  de  cada  vez,  para  instrucção  dos  ouvintes  que 
não  conhecessem  a  lenda. 

Emquanto  se  cantava,  o  homemsinho  dos  calções  pardos 
sumiu-se  ;  mas  ao  concluir  a  canção,  voltou  logo,  segredando 
ao  sr.  Anthony  Humm,  com  ares  da  mais  alta  miportancia. 

—  Meus  amigos,  disse  o  sr.  Humm  levantando  a  mão  com 
ar  de  supplica  pafa  impor  silencio  a  algumas  velhas  gordas 
que  iam  atrazadas  um  ou  dois  versos :  meus  amigos,  está  lá 
em  baixo  á  espera  um  delegado  da  filial  da  nossa  sociedade, 
de  Dorking,  o  irmão  Sttigins. 

De  novo  se  agitaram  os  lenços  cõm  mais  força  do  q.ue 
nunca,  porque  o  sr.  Stiggins  era  necessariamente  popular  en- 
tre os  membros  femininos  de  Briclí-  Lane. 

—  Pode  entrar,  pelo  que  vejo,  disse  o  sr.  Humm,  olhando 
em  torno  de  si  com  um  sorriso  lerdo.  Irmão  Tadger,  pódc 
entrar  para  nos  visitar. 

O  homemsinho  dos  calções  pardos,  que  respondia  ao  no- 
me de  irmão  Tadger,  precipitou-se  pela  escada  abaixo  com 
muita  pressa,  e  ouviu-se  logo  a  seguir  a  trepar  os  degraus  na 
companhia  do  reverendo  sr.  Sttiggins. 

—  Ahi  vem  elle,  Sammy,  cochichou  o  sr.  Weller,  com  o 
rosto  purpúreo  por  causa  do  riso  abafado. 

—  Não  me  diga  nada,  replicou  Sam,  senão  não  me  suste- 
nho.  Está  ao  pé  da  porta.  Estou  a  sentil-o  bater  com  a  ca- 
beça de  encontro  á  umbreira. 

Emquanto  Sam  Weller  fallava,  escancarou-se  a  porta,  e 
appareceu  o  irmão  Tadger,  seguido  immediatamente  pelo 
reverendo  sr.  Stiggins. 

Apenas  este  entrou,  houve  muitas  palmas,  bater  de  pés,  e 
acenar  de  lenços;  e  a  todas  estas  manifestações  de  regosijo 
o  irmão  Stiggins  apenas  correspondeu  fitando  com  um  olhar 
esgazeado  e  um  risinho  estúpido  o  murrão  da  vela  que  estava 
em  cima  da  mesa,  e  balouçando  o  corpo  por  uma  forma  in- 
certa e  estranha. 

■ —  Sente-se  incommodado,  irmão  Stiggins  ?  segredou  o 
sr.  Anlhonv  Humm. 


DO   SR.   PICKWICK 


235 


—  Estou  perfeitamente,  replicou  o  sr.  Stiggins  n'um  tom 
cuja  ferocidade  era  mitigada  pelas  extremas  difficuldades  de 
pronuncia.  Estou  perfeitamente,  senhor. 

—  Ah  !  ainda  bem  !  acudiu  o  sr.  Anthony  Humm  recuando 
alguns  passos. 

—  Creio  que  não  ha  ninguém  aqui  que  se  atreva  a  dizer 
que  eu  não  estou  perfeitamente. 

—  Ah!  decerto  que  não! 

—  Aconselhal-o-hia  a  que  tal  não  fizesse. 

Entretanto  a  assembléa  ficara  perfeitamente  silenciosa, 
esperando  com  certo  alvoroço  que  recomeçassem  os  traba- 
lhos. 

—  Quer  fallar  á  assembléa,  irmão  Stggins  ?  perguntou  o 
sr.  Humm  com  um  sorriso  insinuante. 

—  Não,  respondeu  o  sr.  Stiggins,  não  quero. 

Os  assistentes  olharam  uns  para  os  outros  com  as  pálpe- 
bras levantadas,  e  pela  sala  correu  um  susurro  de  pasmo. 

—  A  minha  opinião,  disse  o  sr.  Stiggins  desabotoando  a 
casaca  e  fallando  muito  de  rijo,  a  minha  opinião  é  que  a  as- 
sembléa está  bêbeda.  Irmão  Tadger,  continuou  elle,  com  um 
súbito  accrescimo  de  ferocidade  e  voltando-se  de  repellão 
para  o  homemsinho  dos  calções  pardos,  o  senhor  está  bê- 
bedo. 

E  n'isto,  o  sr.  Stiggins,  com  o  desejo  meri*.  jrio  de  promo- 
ver a  sobriedade  da  assembléa  e  de  excluir  d'ella  todos  os 
caracteres  indignos,  alvejou  a  ponta  do  nariz  do  irmão  Tad- 
ger com  um  murro  tão  certeiro,  que  os  calções  pardosMes- 
appareceram  como  um  relâmpago. 

O  irmão  Tadger  fora  precipitado  de  pernas'para;o  ar  pela 
escada  abaixo. 

Seguiu-se  uma  gritaria  descompassada  e  afflictiva  das  mu- 
lheres, as  quaes  se  arrojaram  em  pequenos  grupos  para  os 
irmãos  favoritos  e  os  estreitaram  nos  braços  anm  de  os  li- 
vrar de  qualquer  perigo. 

Exemplo  de  aflecto,  que  por  um  triz  não  foi  fatal  a  Humm, 
o  qual,  sendo  popular  em  extremo,  esteve  em  riscos  de  ficar 
asphyxiado  pela  turba  de  devotas  que  se  lhe  penduraram  ao 
pescoço  e  o  abafaram  com  caricias. 

A  maior  parte  das  luzes  foram  logo  apagadas,  e  não  se 
ouviu  por  todos  os  lados  senão  uma  barulhada  medonha. 
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—  Agora,  Sammy,  disse  o  sr.  Weller  despindo  o  casacão 
com  ar  resoluto,  sahe  á  rua  e  vae  chamar  um  guarda. 

—  E  entretanto,  o  que  vae  vossemecê  fazer? 

—  Não  te  importes  comigo,  Sammy.  Eu  cá  vou  matar  o 
tempo  a  ajustar  umas  continhas  com  o  amigo  Stiggins. 

E  antes  que  Sam  o  podesse  atalhar,  seu  heróico  pae  pe- 
netrou n'unf  canto  da  sala  e  atacou  o  reverendo  sr.  Stiggins 
com  uma  admirável  destreza  manual. 

—  Venha  d'ahi,  disse  Sam. 

—  Avance,  ande  !  gritou  Weller. 

E  sem  mais  convite  pespegou  um  sopapo  preliminar  na 
cabeça  do  reverendo  sr.  Stiggins,  e  começou  a  dançar  á  roda 
d'elle  com  uma  ligeireza  tal,  que  parecia  prodigiosa  n'um  ho- 
mem d'aquella  idade. 

Vendo  que  eram  inúteis  as  suas  observações,  Sam  enter- 
rou o  chapéo  na  cabeça  com  toda  a  força,  atirou  com  o  ca- 
sacão paterno  para  cima  do  braço,  agarrou  o  sr.  Weller  pela 
cintura,  e  puxou  por  elle  á  força  pela  escada  abaixo  até  á 
rua,  sem  o  largar  um  instante  esem  o  deixar  parar  até  que 
chegaram  á  esquina. 

Ahi,  poderam  ouvir  os  berros  do  populacho  que  presen- 
ciava o  transporte  do  reverendo  sr.  Stiggins  para  um  aloja- 
mento seguro  que  ia  dar-lhe  pousada  aquella  noite,  e  o  baru- 
lho occasionado  pela  dispersão  em  vários  sentidos  dos  mem- 
bros da  Filial  de  Brick  Lane  da  Grande  Associação  Unida  de 
Temperança  Ebenezer. 


CAPITULO  XXXIV 

Inteiramente  consagrado  á  narrativa  completa  e 
fiel  do  memorável  julgamento  de  Bardell  contra 
Pickwick. 

—  Sempre  gostava  de  saber  o  que  teve  para  o  almoço  o 
presidente  do  jury,  seja  lá  elle  quem  fôr,  disse  o  sr.  Snod- 
grass  em  modo  de  conversa  na  memorável  manha  de  14  de 
fevereiro. 

—  Ah  !  disse  Perker,  conto  que  fosse  bom  almoço. 
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—  Mas  porque  é  isso  ?  interrogou  o  sr.  Pickwick. 

—  Extremamente  importante  —  importantissimo,  méu  caro 
senhor,  replicou  Perker.  Um  jurado  benévolo,  contente  e  bem 
almoçado,  é  excellente  para  lhe  deitarmos  a  mão.  Os  jurados 
descontentes  ou  com  fome,  meu  caro  senhor,  acabam  sem- 
pre por  dar  razão  á  parte  queixosa. 

—  Valha-me  Deus !  disse  o  sr.  Pickwick  transtornado, 
porque  motivo  ? 

—  Eu  sei  lá  !  respondeu  friamente  o  procurador.  Para  ga- 
nhar tempo,  supponho  eu.  Quando  se  aproxima  a  hora  do 
jantar,  o  presidente  do  jury  saca  do  relógio  quando  os  jura- 
dos se  retiram  para  a  sala  das  deliberações,  e  exclama  :  «Ora 
esta,  meus  senhores,  faltam  cinco  minutos  para  as  cinco,  não 
sei  se  sabem  !  Eu  cá  janto  ás  cinco,  meus  senhores. «  —  «Tam- 
bém eu»,  dizem  outros  jurados,  afora  dois  sujeitos  que  de- 
viam ter  jantado  ás  três  e  que  por  isso  parecem  mais  de  meio 
dispostos  a  resistir.  O  presidente  sorri  e  guarda  o  relógio.  — 
«Então,  meus  senhores,  que  resolvemos?  —  A  favor  da  parte 
queixosa  ou  do  réo  ?  A  mim  quer-me  parecer,  meus  senho- 
res —  digo  que  me  quer  parecer  —  mas  que  isto  não  influa 
sobre  o  seu  espirito  —  quer-me  parecer  que  a  parte  queixosa 
tem  rasão.»  Em  seguida  dois  ou  três  outros  jurados  é  certo 
dizerem  que  assim  lhes  parece  também  ;  e  ahi  vão  todos  por 
diante  com  a  mais  tocante  das  unanimidades  e  dos  commo- 
dos.  Nove  horas  e  dez  minutos  !  acrescentou  o  homemsinho 
olhando  para  o  relógio.  São  horas  de  nos  pormos  a  andar, 
meu  caro  senhor ;  um  processo  por  quebra  de  promessa  !  em 
casos  d'estes  o  tribunal  está  quasi  sempre  a  deitar  por  fora. 
E'  melhor  mandar  buscar  uma  carruagem,  meu  caro  senhor, 
senão  chegamos  tarde. 

O  sr.  Pickwick  tocou  immediatamente  a  campainha  ;  man- 
dou-se  buscar  a  carruagem,  dentro  da  qual  se  encafuaram  os 
quatro  pickwickanos  e  o  sr.  Perker,  direitos  a  Guildhall ; 
Sam  Weller,  o  sr.  Lowten  e  o  saco  azul  dos  documentos  se- 
guiram n'um  cab. 

—  Lowten,  disse  Perker  quando  elles  cheg;aram  ao  vestí- 
bulo do  tribunal,  leve  os  amigos  do  sr.  Pickwick  para  a  gale- 
ria dos  estudantes;  o  sr.  Pickwick,  esse  é  melhor  que  fique 
ao  pé  de  mim.  Por  aqui,  meu  caro  senhor,  por  aqui. 

E,  agarrando  se  á   manga  do  sr.  Pickwick,  o  procurador 
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conduziu-0  para  a  bancada  mesmo  por  baixo  das  estantes  do 
conselho  régio,  a  qual  é  constituída  para  commodidade  dos 
advogados  e  procuradores,  os  quaes  d'esse  logar  podem  se- 
gredar ao  ouvido  do  conselheiro  relator  do  processo  quaes- 
quer  instrucções  que  possam  tornar-se  necessárias  pelo  an- 
damento da  audiência. 

Os  que  occupam  esta  bancada  são  invisíveis  para  a  grande 
massa  dos  espectadores,  visto  sentarem-se  n'um  nivel  muito 
mais  baixo  do  que  o  dos  homens  do  foro  ou  do  auditório, 
cujos  assentos  são  levantados  acima  do  sobrado. 

E'  claro  que  viram  as  costas  para  estes  últimos  e  a  cara 
para  o  juiz. 

—  Ali  é  o  compartimento  das  testemunhas,  supponho  eu  ? 
perguntou  o  sr.  Pickwick,  apontando  para  uma  espécie  de 
púlpito,  com  grades  de  cobre,  á  sua  esquerda. 

—  E',  exacto,  meu  caro  senhor,  replicou  Perker,  desenter- 
rando do  sacco  azul,  deposto  a  seus  pés  por  Lowten,  um 
grande  numero  de  papeis. 

—  E  ali,  perguntou  o  sr.  Pickwick  apontando  para  uns 
dois  bancos  separados  á  sua  direita,  é  onde  se  assentam  os 
jurados,  não  é  ? 

—  Exactamente,  meu  caro  senhor,  respondeu  Perker  ba- 
tendo na  tampa  da  caixa  de  rapé. 

O  sr.  Pickwick  ficou  em  pé  n'um  estado  de  extrema  agi- 
tação, a  dar  uma  vista  de  olhos  pelo  tribunal. 

Havia  já  uma  boa  somma  de  espectadores  espalhados  pela 
galeria,  e  uma  turba  numerosa  de  sujeitos  de  cabelleira  nas 
bancadas  dos  legistas,  os  quaes  apresentavam,  no  seu  con- 
juncto,  toda  aquella  aprazivel  e  extraordinária  variedade  de 
narizes  e  suissas,  pelas  quaes  é  tão  justamente  celebrado  o 
foro  de  Inglaterra. 

Aquelles  que  tinham  de  levar  qualquer  documento  fo- 
rense, ostentavam-no  o  mais  conspicuamente  possivel,  e  uma 
vez  por  outra  coçavam  o  nariz  com  elle,  para  causar  uma 
impressão  mais  forte  no  espirito  dos  espectadores.  Outros, 
que  não  tinham  documentos  para  mostrar,  traziam  debaixo 
dos  braços  grossos  volumes  em  oitavo,  com  um  sello  pen- 
dendente  e  capas  d'aquella  côr  de  crosta  de  pastelão  mal 
cozida,  technicameute  conhecida  p«r  «bezerro  da  lei.» 

Outros,  que  não  tmham  nem  documentos,  nem  cartapa- 
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cios,  mettiam  as  mãos  nas  algibeiras,  e  assumiam  os  ares 
mais  sapientes  que  lhes  era  possivel ;  emquanto  outros,  final- 
mente, se  mexiam  de  um  lado  para  outro  com  grande  inquie- 
tação e  modos  diligentes,  contentes  por  assim  despertar  a 
admiração  e  o  pasmo  dos  estranhos  não  iniciados, 

Aquella  multidão,  com  grande  espanto  do  sr.  Pickwick, 
estava  dividida  em  pequenos  grupos,  que  estavam  cavaquean- 
do, a  discutir  as  noticias  do  dia  com  a  máxima  das  indiffe- 
renças,  como  se  não  estivesse  para  começar  julgamento  de 
espécie  alguma. 

Attrahiu  a  attenção  do  sr.  Pickwick  uma  vénia  do  sr. 
Phunky,  o  qual  foi  tomar  o  seu  logar  por  detraz  da  fileira 
destinada  ao  conselho  régio. 

Acabava  de  corresponder-lhe,  quando  appareceu  o  sr.  dr. 
Snubbin,  seguido  do  sr.  Mallard,  que  escondia  metade  do 
doutor  por  detraz  de  um  grande  sacco  carmezim,  que  poz 
em  cima  da  mesa,  retirando-se  depois  de  apertar  a  mão  a 
Perker. 

Então  entraram  mais  dois  ou  três  doutores,  e  entre  elles 
um  de  corpanzil  gordo  e  cara  vermelha,  que  fez  um  gesto 
amigável  para  o  sr.  dr.  Snubbin,  e  disse  que  estava  uma  linda 
manhã. 

—  Quem  é  aquelle  sujeito  de  cara  encarnada,  que  disse 
agora  que  a  manhã  estava  linda  e  que  fez  um  signal  ao  nosso 
advogado?  segredou  o  sr.  Pickwick. 

—  E'  o  sr.  dr.  Buzfuz,  replicou  Perker.  E'  o  advogado  da 
parte  contraria.  Aquelle  sujeito  que  vem  atraz  d'elle  é  o  sr. 
Skimplin,  seu  ajudante. 

O  sr.  Pickwick  estava  mesmo  a  ponto  de  inquirir,  com 
grande  tédio  pela  fria  perversidade  d'esse  homem,  como  é 
que  o  sr.  dr.  Buzfuz,  advogado  da  parte  opposta,  se  arrojava 
a  dizer  ao  sr.  dr.  Snubbin,  seu  próprio  advogado,  que  a  ma- 
nhã estava  linda  —  quando  foi  interrompido  por  um  levanta- 
mento geral  dos  advogados  e  um  grito  forte  de  «Silencio !« 
dos  meirinhos  do  tribunal. 

Olhando  em  torno  de  si,  achou  que  isto  era  causado  pela 
entrada  do  juiz. 

O  sr.  juiz  Stareleigh  (que  presidia  ao  tribunal  na  ausên- 
cia do  Primeiro  Juiz,  occasionada  por  uma  indisposição)  era 
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um  homem  notavelmente  baixo,  e  tão  gordo  que  parecia  todo 
elle  só  cara  e  collete. 

Entrou  aos  rebolões  em  cima  das  pernas  pequeninas  e 
cambaias ;  e  tendo  acenado  gravemente  para  o  tribunal,  o 
qual  correspondeu  gravemente  á  saudação,  metteu  as  peque- 
ninas pernas  debaixo  da  mesa  e  o  chapéo  de  três  bicos  em 
cima  d'ella ;  e  feito  isto,  tudo  o  que  se  podia  vêr  d'elle  eram 
dois  olhinhos  exquisitos,  uma  cara  larga  e  vermelha,  e  cerca 
de  meia  cabelleira  grande  e  muito  cómica. 

Apenas  o  juiz  tomou  assento,  o  meirinho  que  estava  no 
pavimento  inferior  da  sala  gritou  :  «Silencio  !»  com  um  tom 
imperativo,  e  logo  outro  meirinho  na  galena  bradou  «Silen- 
cio!" com  voz  irritada,  e  em  seguida  três  ou  quatro  outros 
ofhciaes  repetiram  «Silencio  I«  com  uma  expressão  de  indi- 
gnada censura. 

Feito  isto,  um  sujeito  vestido  de  preto,  sentado  abaixo  do 
juiz,  começou  a  fazer  a  chamada  dos  membros  do  jury ;  e 
depois  de  muito  alarido,  descobriu-se  que  estavam  apenas 
presentes  dez  dos  jurados  especiaes. 

Em  vista  d'isto,  o  sr.  dr.  Buzfuz  requereu  supplentes ;  o 
sujeito  de  preto  tratou  de  juntar  ao  jury  especial  dois  dos 
jurados  communs;  e  foram  logo  escolhidos  um  vendedor  de 
fructas  e  um  boticário. 

—  Meus  senhores,  respondam  aos  seus  nomes,  para  pres- 
tar juramento,  disse  o  sujeito  de  preto.  Richard  Upwitch. 

—  Presente,  disse  o  vendedor  de  fructas. 

—  Thomas  Groffin. 

—  Presente,  acudiu  o  boticário. 

—  Peguem  no  livro,  meus  senhores.  Julgarão  com  a  maior 
lealdade. . . 

—  Peço  perdão  ao  tribunal,  disse  o  boticário  que  era  um 
homem  esguio  e  delgado,  de  cara  amarella,  mas  espero  que 
o  tribunal  me  escusará  de  tomar  parte  na  audiência. 

—  Por  que  motivo?  perguntou  o  sr.  juiz  Stareleigh. 

—  Não  tenho  aiudante  na  botica,  mylord,  disse  o  boticá- 
rio. 

—  Não  tenho  nada  cem  isso,  replicou  o  juiz.  Arranjas- 
se-o. 

—  Não  está  nas  minhas  posses,  mylord. 

—  Pois  devia  estar,  disse  o  juiz  corando,  porque  o  seu 
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temperamento  andava  pelo  irritável  e  não  supporlava  contra- 
dicções. 

—  Eu  bem  sei  que  devia  tel  o,  se  os  negócios  corressem 
como  eu  mereço,  mas  não  correm  tal. 

—  Receba  o  juramento  d'esse  senhor,  disse  peremptoria- 
mente o  juiz. 

O  official  de  justiça  não  tinha  passado  das  palavras  «Jul- 
garão com  a  maior  lealdade,»  quando  foi  de  novo  interrom- 
pido pelo  boticário. 

—  Tenho  de  prestar  juramento,  não  é  assim,  mylord  ? 

—  Com  certeza,  replicou  o  obstinado  juiz. 

—  Muito  bem,  mylord,  redarguiu  o  boticário  com  ar  re- 
signado. N'esse  caso  ha  de  haver  alguma  morte  de  homem 
antes  de  acabar  o  julgamento,  ora  ahi  está.  Prestarei  o  julga- 
mento que  quizerem. 

E  assim  fez,  antes  que  o  juiz  podesse  encontrar  palavras 
para  pronunciar. 

—  Eu  apenas  desejava  observar,  mylord,  disse  o  boticário 
sentando-se  com  grande  serenidade,  que  eu  deixei  apenas  na 
loja  um  garoto  de  recados.  E' um  bello  rapazito,  mylord,  mas 
não  anda  muito  ao  par  das  drogas ;  e  eu  sei  que  a  impressão 
preponderante  no  seu  espirito  é  que  sal  de  Epsow  significa 
acido  oxalico,  e  xarope  de  senné  é  o  mesmo  que  laudano.  E' 
o  que  tenho  a  dizer,  mylord. 

Dito  isto,  o  boticário  repotreou-se  commodamente,  e,  as- 
sumindo um  ar  aprazível,  pareceu  ficar  preparado  para  o 
peior  que  acontecesse. 

O  sr.  Pickwick  estava  a  olhar  para  o  boticário  com  senti- 
mentos do  mais  profundo  horror,  quando  se  percebeu  no  tri- 
bunal uma  ligeira  sensação  ;  e  logo  depois  foi  introduzida 
Mrs.  Bardell,  apoiada  a  Mrs.  Cluppins,  e  collocararo-na  muito 
abatida  no  outro  extremo  da  bancada,  onde  se  sentava  o  sr. 
Pickwick. 

O  sr.  Dodson  trazia  na  mão  um  guarda  chuva  colossal,  e 
o  sr.  Fogg  um  par  de  galochas,  e  ambos  elles  haviam  prepa- 
rado para  a  conjunctura  a  mais  dolorida  e  melancólica  das 
suas  expressões. 

Em  seguida,  surgiu  Mrs.  Sanders,  conduzindo  o  menino 
Bardell. 

Ao  ver  o  filho,  Mrs.  Bardell  sobresaltou-se ;  voltou  a  si 
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de  repente  e  beijou-o  com  phrenesi ;  depois  recahiu  n'um  es- 
tado de  imbecilidade  hysterica,  pedindo  que  lhe  explicassem 
onde  estava. 

Como  resposta,  Mrs.  Cluppins  e  Mrs.  Sanders  voltaram  a 
cabeça  e  desataram  a  chorar,  ao  passo  que  os  srs.  Dodson  e 
Fogg  supplicavam  á  queixosa  que  serenasse. 

O  dr.  Buzfuz  esfregou  fortemente  os  olhos  com  um  grande 
lenço  branco,  e  deitou  um  olhar  invocativo  para  o  jury,  em 
quanto  o  juiz  estava  visivelmente  sensibilisado,  e  vários  cir- 
cumstantes  procuram  disfarçar  com  tosse  a  sua  commo- 
ção. 

—  E'  bem  apanhada  esta,  sim  senhor,  segredou  Perker  ao 
sr.  Pickwick.  Espertalhões  de  mão  cheia,  esses  Dodson  e 
Fogg ;  excellentes  ideias  para  fazer  effeito,  meu  caro  senhor, 
excellentes. 

Emquanto  Perker  fallava,  Mrs.  Bardell  começou  gradual- 
mente a  restabelecer-se,  emquanto  Mrs,  Cluppins,  depois  de 
uma  cuidadosa  revista  passada  aos  botões  e  ás  corresponden- 
casas  do  menino  Bardell,  o  collocou  no  chão  defronte  de  sua 
mãe  —  posição  conspícua  onde  elle  não  podia  deixar  de  des- 
pertar toda  a  commiseração  e  sympathia  tanto  do  juiz  como 
do  jury. 

Isto  não  se  fez  sem  considerável  opposição  e  muitas  la- 
grimas da  parte  do  pequeno,  o  qual  tinha  certas  apprehen- 
sões  intimas  de  que  o  coUocal-o  sob  as  vistas  do  juiz  equi- 
valia ao  preludio  formal  para  o  mandarem  immediatamente 
executar  ou  transportar  para  além  dos  mares  durante  toda  a 
vida,  pelo  menos. 

—  Bardell  e  Pickwick,  gritou  o  sujeito  de  preto,  fazendo 
a  chamada  da  causa  que  estava  na  cabeça  do  rol. 

—  Mylord,  eu  estou  da  parte  da  queixosa,  disse  o  sr.  dr. 
Buzfuz 

—  Quem  o  acompanha,  irmão  Buzfuz?  disse  o  juiz. 
O  sr.  Skimpin  inclinou-se,  para  indicar  que  era  elle. 

—  Eu  compareço  para  a  defeza,  mylord,  disse  o  sr.  dr. 
Snubbin. 

—  Acompanha-o  alguém,  irmão  Snubbin? 

—  O  sr.  Phuuky,  mylord. 

—  O  dr.  Buzfuz  e  o  sr.  Skimpin  pela  accusação,  disse  o 
juiz,  apontando  os  nomes  do  seu  livro  de  notas  e  lendo  em- 
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quanto  escrevia :   pela  defeza,  o  dr.  Snubbin  e  o  sr.  Mon- 
key  '. 

—  Peço  perdão  a  Vossa  Excellencia:  Phunky. 

—  Ah!  muito  bem,  disse  o  juiz.  Eu  nunca  tive  o  prazer 
deouvir  o  nome  d'esse  cavalheiro. 

O  sr.  Phunky  inclinou-se  e  sorriu  e  o  juiz  fez  outro  tanto, 
e  em  seguida  o  sr.  Phunky,  corando  até  ás  alvas  dos  olhos, 
esforçou-se  em  apparentar  que  não  sabia  que  toda  a  gente 
estava  a  olhar  para  elle,  cousa  que  ninguém  conseguiu  nunca, 
e,  segundo  todas  as  probabilidades,  nunca  conseguirá. 

—  Continue,  disse  o  juiz. 

Os  meirinhos  tornaram  a  reclamar  silencio,  e  o  sr.  Skim- 
pin  tratou  de  expor  a  causa. 

Mas  a  causa  não  parecia  ter  muito  que  expor,  visto  que 
elle  reservou  para  si  os  pormenores  que  sabia,  e  sentou-se 
no  fim  de  três  mmutos,  deixando  o  jury  precisamente  no 
mesmo  estado  de  sciencia  em  que  estivera  até  ali. 

Levantou-se  então  o  dr.  Buzfuz  com  toda  a  magestade  e 
dignidade  requerida  pela  gravidade  do  processo,  e  tendo  co- 
chichado com  Dodsqn,  e  conferenciado  rapidamente  com 
Fogg,  puxou  a  toga  para  os  hombros,  arranjou  a  cabelleira,  e 
dirigiu-se  ao  jury. 

O  dr.  Buzfuz'  começou  por  dizer  que  nunca,  durante  o  de- 
curso da  sua  longa  experiência  profissional  —  nunca,  desde  os 
inicios  da  sua  applicação  ao  estudo  e  á  pratica  —  tomara  co- 
nhecimento de  uma  causa  com  sentimentos  de  tão  funda 
commoçáo,  ou  com  tão  accentuada  consciência  da  responsa- 
bilidade que  sobre  elle  pesava  —  responsabilidade,  diria,  que 
elle  nunca  teria  assumido  se  não  fora  alentado  por  uma  for 
tissima  convicção  de  que  a  causa  da  verdade  e  da  justiça,  ou, 
por  outras  palavras,  a  causa  da  sua  affrontada  e  perseguida 
cliente,  deveria  impôr-se  áquelles  doze  homens  intelligentes 
e  generosos  que  via  na  sua  irente. 

Os  advogados  começam  sempre  assim,  para  pór  os  jura- 
dos bem  dispostos  comsigo  próprios,  e  para  os  persuadir  de 
que  são  espertíssimos. 

Produziu-se  immediatamente  um  effeito  visível ;   muitos 
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jurados  começaram  com  grande  actividade  a  tomar  volumo- 
sas notas. 

—  Meus  senhores,  ouvistes  o  meu  illustre  amigo,  conti- 
nuou o  dr.  Buzfuz,  sabendo  perfeitamente  que  do  illustre 
amigo  a  que  elle  alludia  os  jurados  não  tinham  ouvido  nem 
palavra,  dizer  que  esta  acção  é  motivada  por  uma  quebra  de 
promessa  de  casamento,  sendo  os  damnos  avaliados  em  i:5oo 
libras  sterlinas.  Mas  o  que  não  vos  pôde  dizer  o  meu  illustre 
amigo,  visto  que  isso  não  entrava  nas  attribuiçòes  do  meu 
illustre  amigo,  foram  os  factos  e  as  circumstancias  d'esta 
causa.  São  esses  factos  e  circumstancias,  meus  senhores,  que 
ides  ouvir  minuciosamente  narrados  por  mim,  e  provados 
pela  irreprehensivel  mulher  que  eu  vou  collocar  n'essa  tri- 
buna perante  vós. 

E  o  dr.  Buzfuz,  com  um  emphase  tremendo  na  palavra 
tribuna,  bateu  na  mesa  com  estrondo  imponente,  e  olhou 
para  Dodson  e  Fogg,  que  fizeram  um  gesto  de  admiração 
para  o  advogado  e  de  furioso  desafio  para  o  réo. 

—  Meus  senhores,  a  queixosa,  proseguiu  o  dr.  Buzfuz  em 
voz  branda  e  melancólica,  a  queixosa  é  viuva  ;  sim,  meus  se- 
nhores, viuva.  O  fallecido  sr.  Bardell,  depois  de  gosar  muitos 
annos  da  estima  e  da  confiança  do  seu  soberano,  como  um 
dos  guardas  dos  rendimentos  régios,  esvaiu-se  quasi  imper- 
ceptivelmente  d"este  mundo,  para  procurar  no  outro  o  re- 
pouso e  a  paz,  que  uma  alfandega  nunca  pode  proporcio- 
nar. 

A  esta  pathetica  descripção  do  fallecimento  do  sr.  Bar- 
dell, cuja  cabeça  fora  rachada  n'uma  taverna  com  uma  ca- 
neca de  quartilho,  a  voz  do  eminente  doutor  tremeu,  e  elle 
continuou  com  grande  commoção  : 

—  Algum  tempo  antes  da  sua  morte  reproduzira  elle  o 
seu  vulto  n'uma  creança.  Com  essa  creança,  único  penhor  do 
seu  defunto  guarda-fiscal,  Mrs.  Bardell  apartou-se  do  mundo, 
procurando  o  recolhimento  e  a  tranquilHdade  de  Goswell 
Strett.  Ahi,  collocou  na  janella  da  sala  um  letreiro  manuscri- 
pto  que  dizia  : 

«Quartos  mobilados  para  cavalheiro  solteiro.  Trata-se 
n'esta  casa.» 

O  dr.  Buzfuz  parou  de  fallar,  e  varias  jurados  tomaram 
nota  do  documento. 
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—  Não  tem  data,  sr.  doutor  ?  perguntou  um  d'elles. 

—  Não  tem  data,  meus  senhores,  replicou  o  dr.  Buzfuz. 
Mas  estou  auctorisado  a  declarar  que  foi  posto  na  janella  da 
sala  faz  agora  exactamente  três  annos.  Reclamo  a  attenção 
do  jury  para  a  letra  do  documento  : 

«Quartos  mobilados  para  cavalheiro  solteiro.» 

«As  opiniões  de  Mrs.  Bardell  sobre  o  outro  sexo  deriva- 
vam de  uma  longa  contemplação  das  qualidades  inestimáveis 
de  seu  extincto  esposo. 

"Ella  não  tinha  receios;  ella não  tinha  desconfianças;  ella 
não  tinha  suspeitas;  toda  ella  era  confiança  e  boa  fé.' 

«O  sr.  Bardelh),  dizia  a  viuva,  «o  sr.  Bardell  era  um  ho- 
mem honrado;  o  sr.  Bardell  era  homem  de  palavra;  o  sr. 
Bardell  não  era  embusteiro ;  o  sr.  Bardell  fora  algum  tempo 
solteiro ;  a  cavalheiros  solteiros  eu  quero  dever  a  protecção, 
o  amparo,  o  conforto,  a  consolação ;  nos  cavalheiros  soltei- 
ros eu  verei  perpetuamente  alguma  cousa  que  me  recorde 
o  sr.  Bardell,  quando  elle  conquistou  as  primicias  do  meu 
affecto  juvenil ;  a  cavalheiros  solteiros  serão  pois  alugados  os 
meus  quartos.» 

«Actuada  por  este  bello  e  tocante  impulso  (um  dos  mais 
respeitáveis  da  nossa  imperfeita  Índole,  meus  senhores),  a 
desamparada  e  desolada  viuva  enxugou  as  lagrimas,  mobilou 
o  primeiro  andar,  aconchegou  a  innocente  creança  ao  seio 
materno,  e  pendurou  o  letreiro  na  janella  da  sala.  Porven- 
tura se  demorou  ali  largo  tempo?  Não. 

«A  serpente  estava  á  espreita,  o  rastilho  estava  collocado, 
a  mina  estava-se  aprestando,  o  mineiro  punha  mãos  á  obra. 

«Antes  que  o  letreiro  estivesse  na  janella  da  sala  três  dias 
—  três  dias,  meus  senhores — um  ente,  erecto  sobre  duas 
pernas,  com  toda  a  apparencia  exterior  de  um  homem,  e  não 
de  um  monstro,  bateu  á  porta  da  casa  de  Mrs.  Bardell. 

«Foi  tratar  do  negocio;  alugou  os  quartos:  e  no  dia  se- 
guinte tomou  posse  d'elles. 

«Esse  homem  era  Pickwick  —  Pickwick,  o  réo. 

O  dr.  Buzfuz  falHra  com  tal  volubilidade  que  tinha  o  rosto 
perfeitamente  cor  de  carmezim. 

Parou  para  respirar. 

O  silencio  despertou  o  sr.  juiz  Stareleigh,  o  qual  escreveu 
immediatamente  alguma  cousa  com  uma  penna  sem  tinta,  e 
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assumiu  um  ar  extraordinariamente  profundo,  afim  de  impri- 
mir sobre  o  jury  a  crença  de  que  elle  pensava  sempre  mais 
profundamente  com  os  olhos  fechados. 
O  dr.  Buzfuz  continuou  : 

—  D"esse  homem,  d'esse  Pickwick,  pouco  direi;  o  assum- 
pto bem  poucos  attractivos  apresenta;  e  nem  eu,  meus  se- 
nhores, nem  vós,  somos  homens  que  nos  deliciemos  na  con- 
templação do  egoísmo  revoltante  e  da  perversidade  systema- 
tica. 

N'isto,  o  sr.  Pickwick,  que  ha  algum  tempo  estava  a  tor- 
cer-se  em  silencio,  teve  um  sobresalto  violento,  como  se  lhe 
occorresse  ao  espirito  a  ideia  vaga  de  aggredir  o  dr.  Buzfuz, 
na  augusta  presença  da  justiça  e  da  lei. 

Conteve-o  um  gesto  admonitório  de  Perker;  voltou  a 
prestar  ouvidos  ao  discurso  do  eminente  advogado  com  um 
olhar  de  mdignação,  que  contrastava  energicamente  com  as 
physionomias  admirativas  de  Mrs.  Cluppins  e  Mrs.  Sanders. 

—  Repito,  meus  senhores,  perversidade  systematica,  pro- 
seguiu  o  dr.  Buzfuz  olhando  para  o  sr.  Pickwick,  e  fallando 
para  elle. 

«E  ao  repetil-o,  permittam-me  que  eu  diga  ao  réo  Pick- 
wick, se  é  que  elle  se  acha  no  tribunal,  como  me  asseveram, 
que  mais  decoroso  lhe  fora,  mais  decente,  mais  avisado,  de 
melhor  gosto,  se  se  deixasse  ficar  lá  por  fora. 

«Permittam-me  que  eu  lhe  diga  que  quaesquer  gestos  de 
reprovação  ou  de  protesto,  porque  elle  entenda  dever  mani- 
festar-se  n'esta  sala,  não  terão  effeito  sobre  vós,  meus  senho- 
res ;  que  vós  sabereis  avalial-o  e  dar-lhe  o  apreço  devido ;  e 
mais,  que  eu  lhe  diga,  como  vos  dirá  Sua  Exceliencia  o  juiz, 
que  um  advogado,  no  desempenho  do  seu  dever  profissional, 
não  pôde  ceder  a  intimações,  nem  a  ameaças;  e  que  qual- 
quer tentativa  em  qualquer  d'esses  sentidos  recahirá  sobre  a 
cabeça  do  delinquente,  seja  elle  queixoso,  seja  réo,  seja  o  seu 
nome  Pickwick,  ou  Noakes,  ou  Stoakes,  ou  Stiles,  ou  Brown, 
ou  Thompson. 

Este  pequeno  desvio  do  assumpto  principal  teve  com  ef- 
feito o  resultado  que  se  pretendia :  todos  os  olhos  se  volta- 
ram para  o  sr.  Pickwick. 

O  dr.  Buzfuz,  tendo  em  parte  descido  do  acume  de  eleva- 
ção moral  para  onde  trepara,  proseguiu : 
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—  Vou  mostrar- VOS,  meus  senhores,  como  durante  dois  an- 
nos  Pickwick  continuou  a  residir  constantemente,  e  sem  in' 
lerrupção  ou  intervallo,  em  casa  de  Mrs.  Bardell. 

«Mostrar  vos-hei  como  Mrs.  Bardell,  durante  todo  este 
tempo,  esperava  por  elle,  lhe  prodigalisava  todos  os  confor- 
tos, lhe  cpsinhava  as  iguanas,  cuidava  de  dar  a  roupa  d'elle  á 
lavadeira,  lhe  deitava  passagens,  arejava-a,  preparava-a  para 
elle  a  vestir,  quando  voltava  para  casa,  e,  em  summa,  gosava 
da  sua  plena  e  inteira  confiança. 

<'Mostrar-vos-hei  como,  em  muitas  occasiões,  elle  deu 
meio  penny,  e  algumas  vezes  até  seis  pence,  ao  filhinho  da 
queixosa;  e  hei  provar  vos,  por  testemunha,  cujo  depoimento 
será  impossível  ao  meu  illustre  amigo  attenuar  ou  contradi- 
tar, que  elle  uma  vez  afagara  a  cabeça  do  pequeno,  e,  depois 
de  lhe  perguntar  se  tinha  brincado  muito  ultimamente,  ser- 
viu-se  d'estas  notáveis  espressões  : 

«Gostavas  de  ter  outro  papá  ?» 

«Provar-vos-hei  ainda,  meus  senhores,  que  ha  cousa  de 
um  anno,  Pickwick  começou  de  repente  a  ausentar-se  de 
casa  durante  longos  intervallos,  como  se  estivesse  no  intento 
de  romper  gradualmente  com  a  minha  cliente ;  mas  mostrar- 
vos-hei  também  que  esta  resolução  não  era  n'esse  momento 
sufficientemente  forte,  ou  que  venceram  os  seus  bons  senti- 
mentos, se  é  que  elle  os  tem  —  ou  então  que  os  encantos  e 
as  prendas  da  minha  cliente  prevaleceram  sobre  as  suas  des- 
humanas  intenções,  provando-vos  que  uma  vez,  voltando  de 
fora  da  terra,  elle  lhe  fez  claras  e  formaes  offertas  de  casa- 
mento ;  tendo  comtudo  o  cuidado  prévio  de  que  não  houvesse 
testemunhas  d'este  contrato  solemne  ;  e  tenho  os  elementos 
para  vos  provar,  segundo  o  testemunho  de  três  amigos  d'elle 
—  testemunhas  bem  involuntárias,  meus  senhores  —  involun- 
tárias deveras, —  que  n'essa  manhã  foi  por  elles  visto  o  réo. 
sustendo  a  queixosa  nos  braços  e  serenando  a  sua  agitação 
com  caricias  e  ternuras. 

Esta  parte  do  discurso  produziu  no"  auditório  uma  impres- 
são visivel. 

Sacando  os  dois  pedacinhos  de  papel,  o  dr.  Buzfuz  prose- 
guiu: 

—  E  agora,  meus  senhores,  mais  uma  palavra  apenas. 
Duas  cartas  se  trocaram  entre  as  duas  partes,  cartas  que  se 
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reconhecem  serem  da  letra  do  réo  e  que  valem  realmente  vo- 
lumes, 

«Estas  cartas  revelam  também  o  caracter  d'esse  homem. 
«Não  são  epistolas  francas,  férvidas,  eloquentes,  respirando 
apenas  a  linguagem  de  uma  apaixonada  dedicação.  São  com- 
municaçóes  cheias  de  dissimulação  e  de  astúcia,  solapadas  e 
matreiras,  mas  felizmente  muito  mais  concludentes  do  cjue 
se  fossem  escriptas  no  estylo  mais  brilhante,  mais  poético, 
mais  metaphorico  —  cartas  que  devem  ser  examinadas  por 
lim  olhar  cauteloso  e  desconfiado  —  cartas  evidentemente 
feitas  por  Pickwick,  no  propósito  de  illudir  e  de  extraviar 
terceiros  em  cujas  mãos  ellas  cahissem. 
«Vou  lêr-vos  a  primeira. 

"Garraway,  ao  meio  dia.  —  Querida  Mrs.  B.  —  Costeletas 
com  molho  de  tomate.  Seu  do  coração,  Pickwick.» 

«Meus  senhores,  que  significa  isto  ?  Costeletas  com  molho 
de  tomate.  Seu  do  coração,  Pickwick! 

«Costeletas !  Deus  dò  céo !  com  molho  de  tomate  ! 
«Meus  senhores,  pois  pôde  escarnecer-se  com  tão  vis  ar- 
timanhas da  felicidade  de  uma  mulher  sensível  e  confiante? 
«A  carta  que  se  segue  não  tem  data  alguma,  o  que  é  já 
de  si  bem  suspeito. 

«Querida  Mrs.  B.  —  Não  chego  a  casa  antes  de  amanha. 
A  diligencia  atrazada.» 

«E  depois  segue-se  esta  notabilissima  phrase  : 
«Não  se  rale  por  causa  do  esquentador». 
«O  esquentador!   Meus  senhores,  digam-me,  quem  é  que 
se  rala  por  causa  do  esquentador? 

«Quando  é  que  a  paz  de  espirito  de  um  homem  ou  de 
uma  mulher  foi  cortada  ou  perturbada  por  um  esquentador, 
que  por  si  próprio  não  passa  de  um  traste  innocente,  útil, 
acrescentarei  mesmo,  meus  senhores,  commodo  ?  Porque  é 
que  Mrs.  Bardell  é  tão  fervorosamente  instada  para  não  se 
apoquentar  por  causa  do  esquentador,  a  não  ser  (como  é  sem 
duvida  alguma)  que  elle  apenas  sirva  para  tapar  um  fogo  so- 
lapado—  um  simples  vocábulo  a  substituir  uma  palavra  ar- 
dente, uma  promessa  apaixonada,  fazendo  parte  de  algum 
vocabulário  previamente  combinado,  astutamente  imaginado 
por  Pickwick  já  de  caso  pensado  para  o  desamparo,  e  impos- 
sível de  ser  por  mim  explicado  ?  E  o  que  significa  aquella 
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allusão  á  diligencia  atrazada  ?  Pelo  que  parece^  deve  ser  uma 
referencia  ao  próprio  Pickwick,  que  inquestionavelmente  foi 
durante  todo  este  negocio  uma  diligencia  criminosamente 
atrazada,  mas  cuja  velocidade  será  agora  muito  inesperada- 
mente accelerada,  e  cujas  rodas,  como  elle  perceberá  á  sua 
custa,  serão  dentro  em  pouco  lubrificadas  por  vós,  meus  se- 
nhores ! 

O  sr.  dr.  Buzfuz  parou  um  momento,  para  ver  se  o  jury 
sorria  ao  seu  gracejo ;  mas  como  ninguém  desse  por  elle  a 
não  ser  o  vendedor  de  fructas,  cuja  sensibilidade  em  tal  as- 
sumpto era  provavelmente  causada  por  elle  n'aquella  manhã 
ter  empregado  aquelle  processo  n'uma  sege,  o  eminente  ad- 
vogado julgou  conveniente,  antes  de  acabar,  deixar-se  recahir 
outra  vez  no  lúgubre. 

—  Mas  basta  d'este  assumpto,  meus  senhores,  continuou 
elle.  E'  difficil  sorrir  com  o  coração  despedaçado  pela  dor; 
é  mal  azado  o  gracejo  quando  se  excitam  as  nossas  mais  pro- 
fundas sympathias. 

*As  esperanças  e  as  perspectivas  da  minha  cliente  estão 
por  terra,  e  não  é  figura  de  rhetorica  dizer  que  ella  tem  a 
casa  vaga. 

«O  letreiro  tirou-se  —  mas  não  ha  inquilino  para  os  quar- 
tos. 

«Passam  e  tornam  a  passar  celibatários  dignos  de  eleição 
—  mas  nada  ha  que  os  convide  a  tratar  n'aquella  casa.  Àli 
tudo  é  tristeza  e  silencio ;  até  a  voz  da  creança  é  abafada;  os 
seus  brinquedos  infantis  são  abandonados  emquanto  a  mãe 
chora;  o  misero  pequeno  esquece-se  de  todos  os  seus  jogos 
habituaes,  do  grito  familiar  de  «Ih!  já!»  perdeu  a  sua  des- 
treza ao  jogo  de  pares  ou  nunes,  ou  nas  cinco  pedrinhas. 

«Mas  Pickwick,  meus  senhores,  Pickwick,  o  bárbaro  des- 
truidor d'este  oásis  domestico  no  oásis  de  Goswell  Street  — 
Pickwick,  que  entulhou  o  poço  e  cobriu  de  cinzas  aquelle 
torrão  —  Pickwick,  que  se  vos  apresenta  hoje  com  o  seu 
descaroavel  molho  de  tomate  e  o  seu  cruel  esquentador  — 
Pickwick  ainda  levanta  a  cabeça  com  desaforado  impudor,  e 
contempla  sem  um  único  suspiro  os  destroços  que  elle  fez. 

«Meus  senhores,  uma  indemnisação,  e  bem  pesada,  é  essa 
a  única  punição  que  lhe  podereis  dar ;  o  único  premio  com 
que  podereis  recompensar  a  minha  cliente. 
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«E  é  para  essa  indemnisação  que  ella  appella  perante  um 
jury  illustrado,  generoso,  recto,  consciencioso,  imparcial,  sen- 
sível, reflectido,  formado  pelos  seus  civilisados  concidadãos. 

Sobre  esta  bella  peroração,  o  dr.  Buzfuz  sentou  se,  er- 
guendo-se  passado  um  minuto,  com  renovado  vigor, 

O  meirinho  mais  próximo  chamou  Elisabeth  Tuppins  ;  ou- 
tro, a  pouca  distancia,  reclamou  Elisabeth  Jupkins  ;  e  um  ter- 
ceiro desatou  a  correr  arquejando  para  King  Street,  berrando 
por  Elisabeth  Muffins  até  ficar  rouco. 

Entretanto,  Mrs.  Cluppms,  com  os  auxílios  combinado^ 
de  Mrs.  Bardell,  Mrs.  Sanders,  e  dos  srs,  Dodson  e  Fogg,  foi 
içada  até  ao  compartimento  das  testemunhas;  e  quando  ella 
se  empoleirou  a  salvo  no  degrau  superior,  Mrs.  Bardell  dei- 
xou-se  ficar  em  pé  no  degrau  do  mndo,  com  o  lenço  e  as 
galochas  n'uma  das  mãos,  e  um  frasco  que  teria  cercade  um 
quartilho  de  saes  aromáticos  na  outra,  prompto  para  qual- 
quer eventualidade. 

Mrs.  Sanders,  cujos  olhos  se  fixavam  attentamente  no  rosto 
do  juiz,  pespegou-se  mesmo  ao  pé  d'ella,  com  o  enorme 
guarda-chuva,  conservando  o  pollegar  direito  em  cima  da 
molla,  como  se  estivesse  preparada  para  o  abrir  de  um  mo- 
mento para  o  outro. 

—  Mrs.  Gluppins,  disse  o  dr.  Buzfuz,  tranquillise-se,  por 
favor. 

E'  claro  que,  apenas  formulado  este  desejo,  Mrs.  Gluppins 
desatou  a  soluçar  com  vehemencia  crescente,  e  apresentou 
varias  manifestações  assustadoras  de  faniquito  imminente,  ou, 
como  ella  disse  mais  tarde,  de  se  sentir  oppressa  pelo  ex- 
cesso da  commoção. 

—  Lembra-se,  Mrs.  Gluppins  ?  perguntou  o  dr.  Buzfuz  de- 
pois de  algumas  perguntas  de  somenos  importância.  Lembra- 
se  de  estar  no  quarto  do  fundo  no  primeiro  andar  de  Mrs. 
Bardell,  n'uma  certa  manhã  de  julho,  emquanto  ella  estava 
sacudindo  o  pó  nos  quartos  do  sr.  Pickwick  ? 

—  Sim,  mylord  e  senhores  jurados,  bem  me  lembro. 

—  O  gabinete  do  sr.  Pickwick  ficava  no  primeiro  andar 
do  lado  da  rua,  creio  eu  ? 

—  Sim,  senhor,  ficava. 

—  O  que  estava  a  senhora  a  fazer  no  quarto  das  trazeiras  ? 
perguntou  o  juiz. 
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—  Mylord  e  senhores  jurados,  disse  Mrs.  Cluppins,  com 
interessante  agitação,  eu  não  quero  enganar. 

—  E  faz  muito  bem,  minha  senhora,  disse  o  juiz. 

—  Eu  cá  estava  ah,  sem  Mrs.  Bardei!  saber.  Tinha  sahido 
com  um  cestinho,  para  comprar  três  arráteis  de  batatas  ver- 
melhas, que  me  custaram  os  três  arráteis  três  pence  e  meio, 
vae  senão  quando  vejo  a  porta  da  rua  de  Mrs.  Bardell  a  meio 
pau. 

—  A  meio  que  ?  exclamou  o  juiz. 

—  Entre-aberta,  mylord,  explicou  o  dr.  Buzfuz. 

—  Ella  disse  a  meio  pau,  acudiu  o  juiz  com  um  olhar  de 
espertalhão. 

—  Vem  a  dar  na  mesma,  mylord,  disse  o  dr.  Snubbin. 

O  juiz  pareceu  ficar  em  duvida,  e  disse  que  ia  tomar  nota 
do  incidente. 

Mrs.  Cluppins  continuou  : 

—  Eu  cá  fui  entrando,  só  para  dar  os  bons  dias,  e  fui  su- 
bindo muito  descançadamente,  e  vae  entrei  na  casa  das  tra- 
zeiras.  Senhor  juiz  e  senhores  jurados,  havia  um  barulho  de 
vozes  na  casa  da  frente,  e  vae  eu. . . 

—  Poz-se  a  escutar,  creio  eu,  Mrs.  Cluppins,  disse  a  dr. 
Buzfuz. 

—  Com  perdão  do  senhor,  replicou  Mrs.  Cluppins  com  ar 
magestoso,  isso  é  uma  acção  porque  eu  tenho  desprezo.  As 
vozes  eram  muito  altas  e  chegavam-me  aos  ouvidos. 

—  Bem,  Mrs.  Cluppins,  não  estava  a  escutar,  mas  ouvia  as 
vozes.  Uma  d'ellas  era  do  sr.  Pickwick  ? 

—  Era,  sim  senhor. 

E  Mrs.  Cluppins,  depois  de  asseverar  distinctamente  que 
o  sr.  Pickwick  se  dirigia  a  Mrs.  Bardell,  repetiu  pouco  apou- 
co, á  força  de  muita  pergunta,  o  dialogo  que  os  nossos  já  co- 
nhecem. 

O  jury  tomou  um  aspecto  suspeitoso,  e  o  dr.  Buzfuz  sor- 
riu e  sentou-se. 

Os  jurados  pareceram  positivamente  aterrados,  quando  o 
dr,  Snubbin  annunciou  que  prescindia  de  interrogar  a  teste- 
munha por  isso  que  o  sr.  Pickwick  desejava  que  se  notasse 
bem  claramente  ser  dever  seu  declarar  .que  o  depoimento  era 
em  substancia  correcto. 

Quebrado  que  foi  o  gelo,  Mrs.  Cluppins  julgou  o  ensejo 
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muito  favorável  para  entrar  n'uma  dissertação  summaria  so- 
bre os  seus  próprios  negócios  domésticos,  por  isso  começou 
sem  demora  a  informar  o  tribunal  de  que  ella  era  mãe  de 
oito  filhos  vivos  n'aquelle  momento,  e  que  afagava  boas  es- 
peranças de  presentear  c  sr.  Cluppins  com  um  novo,  d'ali  a 
cousa  de  seis  mezes. 

N'este  ponto  interessante,  o  juiz  interveiu  com  grande  ira ; 
e  o  effeito  da  intervenção  foi  ser  esta  digna  dama  e  Mrs. 
Sanders  ambas  levadas  com  toda  a  delicadeza  para  fora  do 
tribunal,  sob  a  escolta'  do  sr.  Jackson,  sem  mais  forma  de 
processo. 

—  Nathaniel  Winkle  !  disse  o  sr.  Skimpin. 

—  Prompto  !  respondeu  uma  voz  débil. 

E  o  sr.  Winkle  entrou  para  o  compartimento  das  teste- 
munhas, e  tendo  prestado  juramento,  curvou-se  perante  o 
juiz  com  considerável  deferência. 

—  Escusa  de  olhar  para  mim,  senhor,  disse  o  juiz  aspera- 
mente, correspondendo  ao  cumprimento.  Olhe  para  o  jury. 

O  sr.  Winkle  obedeceu  a  esta  ordem  e  olhou  para  o  sitio 
onde  lhe  pareceu  mais  provável  que  estivesse  o  jury  ;  porque, 
no  estado  de  atrapalhação  em  que  se  achava,  era  incapaz  de 
ver  fosse  o  que  fosse. 

O  sr.  Winkle  foi  então  interrogado  pelo  sr.  Skimpin,  o 
qual,  sendo  um  mancebo  esperançoso  de  quarenta  e  dois  ou 
quarenta  e  três  annos,  esmva  evidentemente  ancioso  por  con- 
fundir tanto  quanto  podesse  uma  testemunha,  notoriamente 
predisposta  em  favor  de  outra  parte. 

—  Ora,  muito  bem  !  disse  o  sr.  Skimpin,  tenha  a  bondade 
de  dar  a  conhecer  o  seu  nome  a  Sua  Excellencia  e  mais  ao 
jury,  faz  favor  ? 

E  o  sr.  Skimpin  inclinou  a  cabeça  para  uma  banda  afim 
de  escutar  com  grande  subtileza  a  resposta,  e  ao  mesmo 
tempo  relanceou  para  o  jury  um  olhar,  insinuando  ser  de  es- 
perar que  o  gosto  natural  do  sr.  Winkle  pelo  perjúrio  o  in- 
duziria a  dar  algum  nome  que  não  lhe  pertencesse. 

—  Winkle,.  replicou  a  testemunha. 

—  Qual  é  o  seu  nome  de  baptismo  ^  perguntou  colerica- 
mente o  juiz. 

—  Nathaniel,  sr.  juiz. 

—  Daniel,  —  não  tem  outro  nome? 
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—  Nathaniel,  senhor. . .  quero  dizer,  mylord. 

—  Nathaniel  Daniel,  ou  Daniel  Nathaniel  ? 
Não,  mylord.  Só  Nathaniel,  não  entra  Daniel. 

—  Então  para  que  é  que  o  senhor  me  disse  que  era  Da- 
niel ?  perguntou  o  juiz. 

—  Não  disse  tal,  mylord,  replicou  o  sr.  Winkle. 

—  Disse,  sim,  senhor,  redarguiu  o  juiz  com  uma  carranca 
severa.  Como  é  que  eu  teria  posto  Daniel  aqui  nas  minhas 
notas,  se  não  fosse  o  senhor  que  m'o  tivesse  dito? 

E'  claro  que  o  argumento  era  irrespondivel. 

—  O  sr.  Winkle  tem  memoria  um  pouco  fraca,  mylord, 
interrompeu  o  sr.  Skimpin  com  outra  olhadella  para  o  jurv. 
Espero  que  encontraremos  maneira  de  lh'a  refrescar  antes 
de  levarmos  ao  fim  o  seu  depoimento. 

—  Era  melhor  que  estivesse  com  mais  cuidado,  disse  o 
juiz  com  um  olhar  sinistro  para  a  testemunha. 

O  pobre  sr.  Winkle  inclinou-se,  e  esforçou-se  por  appa- 
rentar  um  desembaraço,  que,  no  estado  de  confusão,  lhe  dava 
antes  os  ares  de  um  gatuno  atrapalhado. 

—  Ora,  o  sr.  Winkle,  disse  o  sr.  Skimpin,  tenha  a  bondade 
de  me  prestar  attenção ;  e  deixe-me  recommendar-Ihe,  para 
seu  próprio  bem,  que  lhe  recorde  as  advertências  de  Sua 
Excellencia  para  estar  com  cuidado.  Creio  que  o  senhor  é 
amigo  mtimo  do  sr.  Pickwick,  do  réo,  não  é  ? 

—  Conheço  o  sr.  Pickwick,  se  bem  me  recordo,  ha  de  ha- 
ver uns. . . 

—  Sr.  Winkle,  tenha  a  bondade  de  não  estar  com  evasi- 
vas. O  senhor  é,  ou  não  é,  amigo  intimo  do  réo  ? 

—  Ia  agora  mesmo  dizer  que.  . . 

—  Se  não  responde  á  pergunta,  olhe  que  é  autoado,  in- 
terrompeu o  juiz,  olhando  por  cima  dos  seus  apontamen- 
tos. 

—  Vamos,  sr.  Winkle,  disse  o  sr.  Skimpin,  faça  favor  de 
responder:  sirp  ou  não! 

—  Sou,  sim,  senhor. 

—  E'  sim,  senhor.  E  porque  não  havia  de  dizer  isso  logo  ? 
Talvez  que  conheça  também  a  queixosa?  Hein,  sr.  Win- 
kle? 

—  Não  a  conheço;  tenho-a  já  visto. 

—  Ah !   não  a  conhece,  mas  já  a  tem  visto  ?  Ora  tenha  a 
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bondade  de  explicar  áquelles  cavalheiros  do  jurv  o  que  quer 
dizer  com  essas  palavras,  sr.  Winkle. 

—  Quero  dizer  que  não  tenho  «-elações  com  ella,  mas  que 
a  tenho  visto  quando  ia  visitar  o  sr.  Pickwick  a  Goswell 
Street. 

—  Qucntas  vezes  a  viu,  sr.  Winkle  ^ 

—  Quantas  vezes  ? 

—  Sim,  sr.  Winkle,  quantas  vezes  ?  Repetir-lhe-hei  a  per- 
unta  uma  dúzia  de  vezes,  se  assim  o  deseja. 

E  o  illustre  letrado,  com  um  sobrecenho  resoluto,  levou 
as  mãos  aos  quadris,  e  sorriu  com  ar  desconfiado  para  o 
jury. 

A  propósito  desta  pergunta,  levantou-se  a  serie  edificante 
de  intimidações,  habitual  em  casos  d'estes. 

Err  primeiro  legar,  o  sr.  Winkle  disse  que  era  de  todo 
impossível  dizer  quantas  vezes  tinha  visto  Mrs.  Bardell. 

Em  seguida,  perguntaram-lhe  se  acaso  a  teria  visto  vinte 
vezes,  ao  que  elle  respondeu  :  «Mais,  com  certeza-».  Depcis, 
perguntaram-lhe  se  a  tinha  visto  cem  vezes  —  se  não  poderia 
jurar  que  a  tivesse  visto  mais  de  cincoenta  vezes  —  se  não 
podia  affiançar  tel-a  visto  pelo  menos  setenta  e  cinco  vezes 
—  e  assim  por  diante. 

Chegou  se  por  fim  á  seguinte  conclusão  satisfatória  :  que 
era  melhor  que  elle  tomasse  cuidado  comsigo  e  que  se  lem- 
brasse onde  estava. 

Tendo-se  por  estes  meios  reduzido  a  testemunha  ao  re- 
querido abatimento,  causado  pela  perplexidade  nervosa,  o 
interrogatório  proseguiu  pela  forma  seguinte  : 

—  Tenha  a  bondade  sr,  W'inkle  :  lembra-se  de  ter  ido  vi- 
sitar o  réo  Pickwick  aos  quartos  que  elle  occupava  em  casa 
da  queixosa  em  Goswell  Street,  n'uma  certa  e  determinada 
manhã  do  mez  de  julho  passado? 

—  Lembro-me,  sim,  senhor, 

—  Ia  acompanhado  n'essa  occasião  por  um  seu  amigo  por 
nome  Tupman,  e  por  outro  por  nome  Snodgrass. 

—  Ia,  sim,  senhor. 

—  Esses  sujeitos  estão  aqui  ? 

—  Estão,  sim,  senhor,  replicou  o  sr.  W'inkle,  olhando  com 
fixidez  para  o  sitio  onde  estavam  os  seus  amigos. 

—  Faça  favor  de  me  prestar  attenção,  sr.  Winkle,  e  não 
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faça  caso  dos  seus  amigos,  disse  o  sr.  Skimpin  com  outra 
olhadella  expressiva  para  o  jury.  Elles  teem  de  contar  as 
suas  historietas  sem  conferenciar  previamente  com  o  sr.  Win- 
kle,  se  é  que  já  não  conferenciaram  anteriormente  (outra 
olhadella  para  o  jury).  Ora  agora,  explique  aos  cavalheiros 
do  jury  o  que  é  que  viu  ao  entrar  no  quarto  do  réo,  n'essa 
determinada  manhã.  Vamos  ;  desembuche  ;  nós  havemos  de 
sacar-lhe  a  historia,  mais  tarde  ou  mais  cedo. 

—  O  accusado,  o  sr.  Pickwick,  segurava  a  queixosa  entre 
os  braços,  com  as  mãos  a  agarral-a  pela  cintura,  replicou  o 
sr.  Winkle  com  hesitação  natural,  e  a  queixosa  parecia  ter 
desmaiado. 

—  Ouviu  o  réo  dizer  alguma  cousa? 

—  Ouvi  o  dizer  a  Mrs.  Bardell  que  tivesse  juizo,  e  ouvi-o 
pedir-lhe  que  se  pozesse  em  termos,  sahisse  d'aquella  situa- 
ção, que  podia  entrar  alguém,  ou  outras  palavras  por  este 
theor. 

—  Ora  agora,  sr.  Winkle,  tenho  apenas  mais  uma  per- 
gunta a  fazer-lhe,  e  rogo-lhe  que  tenha  no  espirito  a  adver- 
tência de  Sua  Excellencia.  E'  capaz  de  jurar  que  Pickwick,  o 
réo,  não  disse  na  occasião  de  que  se  trata  :  —  «Minha  querida 
Mrs.  Bardell,  tenha  juizo ;  ponha-se  em  termos  de  não  sahir 
d'aquella  situação,  mesmo  que  entrasse  alguém,»  ou  outras 
palavras  por  este  theor  ? 

—  Eu  cá. . .  eu  não  o  entendi  assim,  por  certo,  disse  o  sr. 
Winkle  pasmado  com  esta  engenhosa  samblagem  das  pala- 
vras que  elle  tinha  ouvido.  Eu  estava  no  patamar  da  escada, 
e  não  podia  ouvir  claramente ;  a  impressão  que  me  ficou  no 
espirito  é.  . . 

—  Os  senhores  jurados  dispensam  as  impressões  do  seu 
espirito,  sr.  Winkle,  as  quaes  receio  que  de  pouco  sirvam 
para  homens  honestos  e  rectos,  atalhou  o  sr.  Skimpin.  Com 
que  então,  o  senhor  estava  no  patamar  da  escada  e  não  ou- 
via claramente ;  mas  não  é  capaz  de  jurar  que  Pickwick  não 
empregasse  as  expressões  que  eu  citei  ?  Fica  isto  enten- 
dido? 

—  Não,  senhor,  não  juro,  replicou  o  sr.  Winkle. 

E  o  sr.  Skimpin  sentou-se  com  a  physionom^a  radiante  de 
triumpho. 

O  andamento  da  causa  não  fora  até  ali  tão  perfeitamente 
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feliz  para  o  sr.  Pickwick,  que  podesse  aguentar  o  peso  de 
novas  suspeições. 

Mas  como  podia  conceder-se  que  ella  se  collocasse  em 
melhor  luz,  sendo  possivel,  o  sr.  Phunky  levantou-se  afim  de 
sacar  algo  de  importante  ao  sr.  Winkle,  interrogando  o  por 
seu  turno. 

Veremos  desde  já,  se  lhe  arrancou  algum  elemento  de  im- 
portância. 

—  Creio,  sr.  Winkle,  disse  o  sr.  Plumky,  que  o  sr.  Pick- 
wick  já  não  é  moço  ? 

—  Ah!  isso  nào  !  respondeu  o  sr.  Winkle,  até  podia  ser 
meu  pae. 

—  Disse  o  sr.  Winkle  ao  meu  illustre  amigo  que  ha  muito 
tempo  conhecia  o  sr.  Pickwick.  Teve  alguma  vez  motivo 
para  crer  ou  suspeitar  que  elle  estivesse  para  casar? 

—  Ah!  não,  decerto  que  não!  replicou  o  sr.  Winkle  com 
tanta  vivacidade,  que  o  sr.  Phunky  deveria  tel-o  tirado  do 
compartimento  das  testemunhas  a  toda  a  pressa. 

Dizem  os  legistas  que  ha  duas  espécies  de  testemunhas 
especialmente  más:  a  testemunha  relutante,  e  a  testemunha 
demasiado  zelosa  ;  era  sina  do  sr.  Winkle  o  figurar  em  ambas 
as  classes. 

—  Irei  mesmo  mais  adiante,  sr.  Winkle,  continuou  o  sr. 
Phunkv  de  um  modo  muito  suave  e  complacente.  Viu  alguma 
vez  nos  modos  e  no  porte  do  sr.  Pickwick  para  com  o  sexo 
opposto  alguma  cousa  que  o  induzisse  a  crer  que  elle  tivesse 
ideias  matrimoniaes  para  os  seus  últimos  annos,  em  qualquer 
caso  ? 

—  Ah  !  não,  decerto  que  não  ! 

—  O  comportamento  d'elle,  em  relação  a  mulheres,  acaso 
foi  sempre  o  de  um  homem  que,  tendo  chegado  a  uma  idade 
bastante  adiantada,  contente  com  as  suas  occupações  e  com 
as  suas  distracções,  trata  apenas  as  mulheres  como  um  pae 
trataria  as  suas  filhas  ? 

—  Sem  duvida  alguma,  replicou  o  sr.  Winkle  com  a  má- 
xima cordealidade.  Isto  é  —  sim  —  oh  1  sim  —  certamente. 

—  Nunca  soube  de  cousa  alguma,  de  leve  que  fosse,  sus- 
peitosa nas  relações  d'elle  com  Mrs.  Bardell,  ou  com  qual- 
quer outra  senhora  ?  perguntou  o  sr.  Plumky,  preparando-se 
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para  se  sentar,  porque  o  dr.  Snubbin  estava  a  fazer-lhe  si- 
gnaes. 

—  Na. . .  na  . .  nada,  não  senhor  replicou  o  sr.  Winkle,  a 
não  ser  n'uma  occasião  insignificante,  que  de  resto  sem  du- 
vida pôde  explicar-se  facilmente. 

Ora,  se  o  desventurado  sr.  Phunky  se  tivesse  sentado 
quando  o  dr.  Snubbin  lhe  acenou,  ou  sé  o  dr.  Buzfuz  tivesse 
atalhado  de  começo  este  interrogatório  irregular  (o  que  elle 
percebeu  ser  inconveniente,  em  vista  da  anciedade  do  sr. 
Winkle,  sabendo  bem  que  esse  interrogatório  levaria  a  alguma 
cousa  que  lhe  servisse),  não  se  teria  produzido  esta  deplorá- 
vel declaração. 

Apenas  as  palavras  cahiram  dos  lábios  do  sr.  Winkle,  o 
sr.  Phunky  sentou-se,  e  o  dr.  Snubbin  disse  precipitadamente 
á  testemunha  que  se  podia  retirar,  o  que  o  sr.  Winkle  se 
aprestava  a  fazer  a  toda  a  pressa,  quando  o  sr.  Buztuz  o  de- 
teve. 

—  Espere,  sr.  Winkle,  espere,  disse  o  dr.  Buzfuz.  Vossa 
Excellencia  quer  ter  a  bondade  de  lhe  perguntar  qual  foi  esse 
único  exemplo  de  comportamento  suspeitoso  para  com  as 
mulheres,  da  parte  d'este  cavalheiro,  que  podia  ser  pae  da 
testemunha? 

—  Ouve  o  que  diz  o  distincto  advogado,  sr.  Winkle,  ob- 
servou o  juiz,  virando-se  para  o  mesquinho  e  angustiado  Win- 
kle. Narre  o  facto  a  que  se  refere. 

—  Mylord,  disse  o  sr.  Winkle  tremulo  de  anciedade,  eu. . . 
preferia  calar-me. 

— 'Não  se  me  dá  de  o  suppôr,  disse  o  juiz,  mas  tem  de 
fallar. 

Entre  o  silencio  profundo  de  todo  o  auditório,  o  sr.  Win- 
kle balbuciou  que  a  insignificante  circumstancia  suspeita  era 
o  ter  sido  o  sr.  Pickwick  encontrado  no  quarto  de  dormir 
de  uma  senhora  á  meia  noite,  facto  que  determinara,  suppu- 
nha  elle,  a  ruptura  do  casamento  projectado  da  tal  s'?nhora, 
e  d'onde  resultara,  isso  sabia  elle,  a  comparência  forçada  de 
todo  o  grupo  perante  George  Nupkins,  Esquire,  magistrado 
e  juiz  de  paz  no  burgo  de  Ipswich. 

—  Pôde  retirar-se,  senhor,  disse  o  dr.  Snubbin. 

O  sr.  Winkle  sahiu  do  compartimento  das  testemunhas  e 
desatou  a  correr  como  um  doido  para  o  George  e  Abutre, 
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onde  algumas  horas  depois  o  criado  foi  dar  com  elle,  ge- 
mendo por  forma  lúgubre  e  affiictiva,  com  a  cabeça  enterrada 
debaixo  das  almofadas  do  sofá. 

Tracy  Tupman  e  Augustus  Snodgrass  foram  successiva- 
mente  chamados  ;  ambos  corroboraram  o  depoimento  do  seu 
desastrado  amigo ;  e  ambos  foram  levados  aos  extremos  do 
desespero  pelas  talas  do  interrogatório. 

Chamou-se  depois  por  Susannah  Sanders,  que  foi  interro- 
gada pelo  dr.  Buzfuz  e  contra-interrogada  pelo  dr.  Snub- 
bin.  Sempre  dissera  e  julgara  que  o  sr.  Pickwick  casava  com 
Mrs.  Bardell;  sabia  que,  depois  do  faniquito  de  julho,  o  as- 
sumpto corrente  da  conversação  na  visinhança  era  o  com- 
promisso entre  o  sr.  Pickwick  e  Mrs.  Bardell;  tinham-lh'o 
dito  Mrs.  Mudberry,  que  era  costureira,  e  Mrs.  Bunkin,  que 
era  engommadeira,  mas  não  via  nem  Mrs.  Mudberry  nem 
Mrs.  Bunkin  na  sala. 

Ouvira  o  sr.  Pickwick  perguntar  ao  pequenito  se  elle  gos- 
taria de  ter  outro  papá. 

Não  sabia  que  Mrs.  Bardell  andava  por  esse  tempo  de 
companhia  com  o  padeiro,  mas  sabia  que  o  padeiro  era  en- 
tão solteiro  e  agora  é  casado. 

Não  iria  jurar  que  Mrs.  Bardell  não  andasse  muito  embei- 
çada pelo  padeiro,  mas  pensava  que  o  padeiro  é  que  não  an- 
dava muito  embeiçado  por  Mrs.  Bardell,  aliás  não  casaria 
com  outra. 

Pensava  que  Mrs.  Bardell  tinha  desmaiado  n'aquella  ma- 
nhã de  julho,  por  o  sr.  Pickwick  lhe  pedir  que  marcasse  o 
dia;  sabia  que  ella  testemunha  também  cahira  como  morta 
quando  o  sr.  Sanders  lhe  pediu  que  marcasse  o  dia,  e  estava 
convencida  de  que  a  todas  as  senhoras  dignas  d'este  nome 
aconteceria  o  mesmo,  em  circumstancias  análogas. 

Ouviu  o  sr.  Picwkick  fazer  ao  pequeno  uma  pergunta  a 
respeito  de  prendas,  mas  affirmava  sob  juramento  que  não 
differençava  os  jogos  uns  dos  outros. 

Maisdeclarou  que,  durante  o  periodo  de  andar  de  namoro 
com  o  sr.  Sanders  tinha  recebido  cartas  de  amor,  como  as 
outras  senhoras. 

No  decurso  d'essa  correspondência,  o  sr.  Sander  tinha-lhe 
chamado  muitas  vezes  «patinha»,  mas  nunca  «costelleta«,  nem 
«molho  de  tomate». 
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Elle  gostava  immenso  de  pato. 

Talvez  que  se  elle  gostasse  tanto  de  costelletas  ou  de  mo- 
lho de  tomate,  lhe  desse  esses  nomes,  como  expressões  de 
affecto. 

O  dr.  Buzfuz  ergueu-se  então  com  mais  importância  do 
que  a  que  ostentara  até  ali,  se  possível  era,  e  vociferou  : 
«Chame  Samuel  Weller.» 

Era  absolutamente  escusado  chamar  Samuel  Weller,  por- 
que Samuel  Weller  saltou  bruscamente  para  dentro  do  com- 
partimento apenas  se  pronunciou  o  seu  nome;  poz  o  chapéo 
no  chão  e  as  mãos  na  grade,  relanceou  vista  sobranceira  pelo 
tribunal,  e  examinou  summariamente  a  bancada  dos  letrados 
com  um  ar  alegre  e  esperto. 

—  O  seu  nome  ?  perguntou  o  juiz. 

—  Sam  Weller,  mylord. 

—  Escreve-se  com  V  ou  com  W  ? 

—  Isso  depende  do  gosto  das  pessoas,  mylord.  Eu  cá 
nunca  tive  occasião  de  o  escrever  senão  duas  ou  três  vezes 
na  minha  vida,  mas  escrevo-o  com  V, 

N'isto  uma  voz  da  galeria  exclamou  em  voz  alta : 

—  E'  assim  mesmo,  Samuel;  também  é  assim.  Ponha  um 
W,  mylord,  ponha  um  W. 

—  Quem  é  que  se  atreve  a  dirigir-se  ao  tribunal  ?  per^^un- 
tou  o  juiz,  olhando  para  cima.  Meirinho! 

—  Hrompto,  mylord. 

—  Traga  me  aqui  immediatamente  essa  pessoa. 

—  Sim,  mylord. 

Mas  como  quer  que  o  meirinho  não  encontrasse  a  pessoa 
não  a  trouxe ;  e  depois  de  grande  alvoroço,  toda  a  gente  que 
se  tinha  posto  em  pé  para  ver  o  culpado,  sentou-se  outra 
vez. 

O  juiz  voltou-se  para  a  testemunha,  logo  que  a  sua  indi- 
gnação lhe  permittiu  fallar,  e  disse  : 

-^O  senhor  sabe  quem  foi  que  fallou  ? 

—  Tenho  cá  um  palpite  que  era  o  meu  pae,  mylord. 

—  E  agora  ve-o  por  ahi  ? 

—  Nada,  não,  mylord,  replicou  Sam,  olhando  muito  fito 
para  a  clarabóia  do  tecto. 

—  Se  o  podesse  designar,  eu  mandava-o  prender  imme- 
diatamente. 
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Sam  curvou-se  em  fórma  de  reconhecimento,  e  voltou-se, 
com  uma  physionomia  imperturbavelmente  alegre,  para  o 
dr.  Buzfuz. 

—  Ora,  sr.  Weller. . .  disse  este. 

—  Ora,  senhor. . .  replicou  Sam. 

—  Creio  que  está  ao  serviço  do  sr.  Pickwick,  que  é  réo 
n'esta  causa.  Tenha  a  bondade*  de  fallar,  sr.  Weller. 

—  Com  todo  o  gosto.  Estou  ao  serviço  aqui  d'este  cava- 
lheiro, e  por  signal  que  é  muito  bom  serviço. 

—  Pouco  que  fazer,  e  muito  que  apanhar,  supponho  eu  ? 
disse  o  dr.  Buzfuz  jovialmente. 

—  Ah!  bastante  que  apanhar,  como  dizia  o  soldado 
quando  lhe  mandaram  dar  trezentas  e  cincoenta  varadas. 

—  O  senhor  não  tem  que  nos  contar  o  que  disse  o  sol- 
dado ou  qualquer  outro  individuo,  atalhou  o  juiz.  Isso  não 
prova  cousa  nenhuma. 

—  Muito  bem,  mylord. 

—  Lembra-se  de  algum  caso  extraordinário  que  tivesse 
succedido  na  manhã  em  que  foi  ajustado  pelo  seu  amo,  hein, 
sr.  Weller  ?  perguntou  o  dr.  Buzfuz. 

—  Lembro-me,  sim,  senhor. 

—  Tenha  a  bondade  de  dizer  ao  jury  o  que  foi. 

—  N'essa  manhã,  senhores  jurados,  alambazei-me  eu  com 
uma  andaina  nova;  e  isso  foi  um  caso  muito  extraordinário 
e  fora  do  commum  para  mim  n'aquelles  tempos. 

Isto  produziu  gargalhadas  geraes ;  e  o  juiz,  olhando  com 
ar  carrancudo  por  cima  da  sua  mesa,  dis^e  : 

—  E'  melhor  que  o  sr.  tome  cuidado. 

—  Foi  isso  exactamente  o  que  o  sr.  Pickwick  me  disse 
n'aquella  occasião,  mvlord ;  e  eu  tomei  muito  cuidado  d'a- 
quella  andaina,  mesmo  muitíssimo  cuidado,  mylord. 

O  juiz  olhou  severamente  para  Sam  durante  uns  dois  mi- 
nutos bem  puxados,  mas  as  feições  de  Sam  estavam  tão  per- 
feitamente serenas  e  impassíveis,  que  o  juiz  não  disse  nada  e 
fez  signal  ao  dr.  Buzfuz  para  continuar. 

—  Dar-se-ha  caso  que  o  sr.  Weller  queira  fazer-me  crer, 
disse  o  dr.  Buzfuz,  cruzando  os  braços  com  energia,  e  meio 
virado  para  o  jury,  como  para  assegurar  tacitamente  que  elle 
havia  ainda  de  atrapalhar  a  testemunha,  queira  fazer-me  crer 
que  não  viu  nada  d'aquelle  desmaio  da  queixosa  nos  braços 
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do  réo,  facto  que  acaba   de  ouvir  narrado  pelas  testemu- 
nhas. 

—  Com  certeza  que  não,  respondeu  Sam.  Eu  fiquei  no 
corredor  até  que  me  chamaram,  e  já  a  velhota  lá  não  estava. 

—  Ora  preste-me  attenção,  sr.  Weller,  disse  o  dr.  Buzfuz, 
mergulhando  uma  grande  penna  no  tinteiro  que  tinha  diante 
de  si,  no  intento  de  assustar  Sam  com  a  ameaça  de  tomar 
nota  da  resposta.  O  senhor  estava  no  corredor  eno  entanto 
não  viu  nada  do  que  se  estava  passando.  O  sr.  Weller  tem 
dois  olhos  .'* 

—  Tenho,  sim,  senhor,  tenho  dois  olhos,  é  isso  mesmo. 
Se  elles  fossem  um  par  de  microscópios  de  augmentar  dois 
milhões  de  vezes,  com  força  extra,  talvez  que  eu  podesse  ver 
airavez  de  um  lanço  de  escadas  e  de  uma  porta  de  pinho ; 
mas  como  tenho  só* os  olhos  que  o  senhor  vê,  a  minha  vista 
é  limitada. ' 

A  esta  resposta,  que  foi  pronunciada  sem  o  mais  ligeiro 
vislumbre  de  irritação,  e  com  a  máxima  simplicidade  e  sere- 
nidade, os  espectadores  riram  á  socapa,  o  juiz  sorriu,  e  o  dr. 
Buzfuz  ficou  perfeitamente  desnorteado. 

Depois  de  uma  breve  conferencia  entre  Dodson  e  Fogg,  o 
illustre  doutor  voltou-se  de  novo  para  Sam,  e  disse,  esfor- 
çando-se  penosamente  por  disfarçar  o  seu  vexame : 

—  Ora,  sr.  Weller,  quero  fazer-lhe  uma  pergunta  sobre 
outro  ponto,  se  me  dá  Hcença. 

—  Com  todo  o  gosto,  senhor,  redarguiu  Sam  com  exces- 
sivo aprazimento. 

—  Lembra-se  de  ir  a  casa  de  Mrs.  Bardell,  n'uma  noite  de 
novembro  ultimo  ? 

—  Ora  essa  !  perfeitamente  1 

—  Ahl  com  que  então  lembra-se  o  sr.  Weller,  disse  o  dr. 
Buzfuz  recobrando  animo.  Lá  me  parecia  que  haviamos  afi- 
nal de  conseguir  arrancar-lhe  alguma  cousa. 

—  Também  a  mim  me  quiz  parecer  isso  ! 
A  isto  os  espectadores  tornaram  a  rir. 

•^  Bem !  Eu  supponho  que  o  sr.  Weller  foi  lá  para  dar 
dois  dedos  de  conversa  a  respeito  d'este  processo,  hein?  disse 
o  dr.  Buzfuz,  olhando  com  ar  entendido  para  o  jury. 

—  Fui  lá  para  pagar  a  renda ;  mas  tivemos  o  nosso  cavaco 
a  respeito  do  processo. 
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—  Ah !  tiveram  então  um  cavaco  a  respeito  do  processo  ? 
disse  o  dr.  Buzfuz,  radiante  com  a  previsão  de  alguma  desco- 
berta importante.  Então  que  houve"  a  propósito  do  processo  ? 
quer  ter  a  bondade  de  nos  dizer,  sr.  Weller  ? 

—  Com  o  maior  prazer  d'esta  vida.  Depois  de  umas  pou- 
cas de  observações  insignificantes  das  duas  virtuosas  patroas 
que  foram  aqui  interrogadas  hoje,  as  damas  desataram  a  en- 
thusiasmar-se  com  o  honesto  proceder  dos  srs.  Dodson  e 
Fogg  —  esses  dois  cavalheiros  que  estão  ahi  sentados  ao  pé 
do  sr.  doutor. 

E'  claro  que  isto  attrahiu  as  attenções  geraes  para  Dodson 
e  Fogg,  que  assumiram  o  ar  mais  virtuoso  que  possivel  lhes 
foi. 

—  Os  procuradores  da  queixosa  !  disse  o  dr.  Buzfuz.  Muito 
bem  !  com  que  então  fallaram  com  grandes  encómios  do  hon- 
rado comportamento  dos  srs.  Dodson  e  Fogg,  oá  procurado- 
res da  quixosa,  não  é  assim  ? 

—  Sim,  senhor.  Disseram  que  era  uma  grande  generosi- 
dade da  parte  d'elles  terem  tomado  conta  da  causa  por  espe- 
culação, sem  levar  nada  pelas  custas,  até  as  apanharem  ao 
sr.  Pickwick. 

A  esta  inesperada  resposta,  os  espectadores  riram  outra 
vez,  e  Dodson  e  Fogg  fizeram-se  muito  corados,  curvaram-se 
para  o  dr.  Buzfuz  e  segredaram-lhe  precipitadamente  o  quer 
que  fosse. 

—  Tem  muita  razão,  disse  o  dr.  Buzfuz  em  voz  alta  com 
ar  afTectado.  E'  perfeitamente  inútil,  mylord,  tentar  arrancar 
qualquer  prova  da  estupidez  impenetrável  d'esta  testem.unha. 
Não  importunarei  o  tribunal,  dirigindo-lhe  mais  perguntas. 
Pôde  descer. 

—  Ha  mais  algum  cavalheiro  que  deseje  perguntar-me 
mais  alguma  cousa?  perguntou  Sam  levantando  o  chapéo  do 
chão  e  olhando  em  volta  de  si  com  a  máxima  serenidade. 

—  Eu  não,  sr.  Weller,  muito  obrigado,  disse  o  dr.  Snub- 
bin,  rindo. 

—  Pôde  descer,  senhor,  disse  o  dr.  Buzfuz  agitando  a  mão 
com  impaciência. 

Sam  desceu  pois,  depois  de  fazer  á  causa  dos  srs.  Dodson 
e  Fogg  o  maior  damno  que  decentemente  lhe  era  possivel,  e 
dizendo  a  respeito  do  sr.  Pickwick  o  menos  que  pôde,  o  que 
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era  precisamente  o  objectivo  que  elle  tivera  em  vista  durante 
o  seu  depoimento. 

—  Mylord,  disse  o  dr.  Snubbin,  se  isso  pôde  poupar-nos 
o  interrogatório  de  outras  testemunhas,  não  tenho  objecções 
em  admittir  que  o  sr.  Pickwick  se  retirou  dos  negócios  etem 
uma  fortuna  independente  e  considerável. 

—  Muito  bem  !  replicou  o  dr.  Buzfuz,  dando  ao  escrevente 
as  duas  cartas  para  ler.  N'esse  caso,  accedo,  mylord. 

O  dr.  Snubbin  dirigiu-se  então  ao  jury  em  favor  do  réo  ;  e 
proferiu  um  discurso  muito  comprido  e  emphatico,  no  qual 
fez  os  mais  altos  encómios  ao  procedimento  e  ao  caracter  do 
sr.  Pickwick. 

Mas,  como  quer  que  os  nossos  leitores  estejam  muito  mais 
aptos  a  formar  um  juizo  seguro  dos  méritos  e  virtudes  d'este 
cavalheiro,  do  que  o  poderia  estar  o  dr.  Snubbin,  dispensa- 
mo-nos  de  entrar  na  analyse  demorada  da  argumentação  do 
douto  advogado. 

Este  tentou  provar  que  as  cartas  apresentadas  se  referiam 
simplesmente  ao  jantar  do  sr.  Pickwick  ou  aos  preparativos 
para  o  receber  nos  seus  quartos  por  occasião  do  seu  regresso 
de  alguma  excursão  pela  província. 

Basta  acrescentar,  em  summa,  que  elle  fez  o  que  pôde  em 
favor  do  sr.  Pickwick;  e,  como  assevera  o  velho  adagio, 
quem  faz  o  que  pôde  a  mais  não  é  obrigado. 

O  sr.  juiz  Starleigh  fez  o  relatório  do  processo,  segundo 
as  formulas  estabelecidas  e  consagradas. 

Leu  ao  jury  tantas  no^as  quantas  conseguiu  decifrar  em 
tão  curto  praso,  e  foi  fazendo  de  caminho  commentarios  so- 
bre as  provas. 

Se  Mrs.  Bardell  tinha  razão,  era  perfeitamente  evidente 
que  o  sr.  Pickwick  não  a  tinha;  e  se  os  jurados  julgavam  di- 
gno de  credito  o  depoimento  de  Mrs.  Cluppins,  deviam  acre- 
ditar n'elle,  e,  no  caso  contrario,  não  deviam. 

Se  elles  se  convencessem  de  que  se  commettera  uma  que- 
bra de  promessa  de  casamento,  deviam  conceder  á  queixosa 
a  indemnisação  que  lhes  parecesse  conveniente  ;  e  se,  por  ou- 
tra parte,  se  lhes  affigurava  que  nunca  se  fizera  promessa  al- 
guma de  casameto,  não  deviam  condemnar  o  accusado  a  in- 
demnisação alguma. 

O  jury  então  recolheu-se  para  o  seu  gabinete  particular 
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para  discutir  a  matéria,  e  o  juiz  recolheu-se  para  o  seu  res- 
pectivo gabinete  para  tomar  alento  com  uma  costeleta  de 
carneiro  e  um  copo  de  Xerez. 

Passou  se  um  quarto  de  hora  de  anciedade ;  o  jury  vol- 
tou; e  foi-se  em  busca  do  juiz. 

O  sr.  Pickwick  poz  os  óculos,  e  encarou  o  presidente  do 
jury  com  a  physionomia  agitada  e  o  coração  palpitante. 

—  Meus  senhores,  perguntou  o  individuo  de  preto,  estão 
todos  de  accordo  sobre  o  veredicto  ? 

—  Estamos,  respondeu  o  presidente. 

—  Decidem  em  favor  da  queixosa  ou  do  accusado,  meus 
senhores  í 

—  Em  favor  da  queixosa  í 

—  Qual  é  a  indemnisação  ? 

—  Setecentas  e  cincoenta  libras  esterlinas. 

O  sr.  Pickwick  tirou  os  óculos,  limpou  cuidadosamente  as 
lentes,  metteu  os  no  estojo,  e  metteu  o  estojo  na  algibeira. 

Depois  calçou  meticulosamente  as  luvas,  olhando  durante 
todo  o  tempo  para  o  presidente  do  jury,  e  seguiu  niachinal- 
mente  o  sr.  Perker  e  o  saco  azul  para  fora  do  tribunal. 

Pararam  n'um  gabinete  lateral,  onde  Perker  pagou  os  ho- 
norários do  tribunal,  e  ahi  vieram  ter  com  o  sr.  Pickwick  os 
seus  amigos. 

Ahi  também  se  lhe  depararam  os  srs.  Dodson  e  Fogg,  es- 
fregando as  mãos  com  todos  os  indícios  exteriores  de  conten- 
tamento. 

—  Então,  meus  senhores!  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Então,  meu  caro  senhor !  disse  Dodson  por  si  e  pelo 
sócio. 

—  Imaginam  então  que  vão  apanhar-me  as  custas,  não  é 
assim  .'' 

Fogg  respondeu  que  o  suppunha  bastante  provável;  e 
Dodson  sorriu,  dizendo  que  haviam  de  tentar. 

—  Pois  tentem,  e  retentem,  e  tornem  a  tentar,  srs.  Dodson 
e  Fogg,  disse  o  sr.  Pickwick  com  vehemencia  ;  mas  a  mim  é 
que  os  senhores  não  apanharão  nunca  um  farthing  que  seja 
de  custas  ou  damnos,  ainda  que  eu  tenha  de  passar  o  resto 
da  vida  n'uma  prisão  por  dividas. 

—  Ah !  ah !  disse  Dodson,  o  sr.  Pickwick  ha  de  pensar  no 
caso  antes  de  chegar  o  próximo  termo. 
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—  Eh  !  eh  !  eh  !  nós  veremos  isso  d'aqui  a  pouco,  sr.  Pick- 
wick,  casquinou  F^ogg. 

Mudo  de  indignação,  o  sr.  Pickwick  deixou -se  levar  ate 
á  porta  pelo  seu  procurador  e  pelos  seus  amigos;  ahi  met- 
teram  no  n"uma  carruagem  que  tora  chamada  para  esse  fim 
pelo  sempre  vigilante  Sam  Weller. 

Sam  levantara  o  degrau,  e  aprestava  se  a  saltar  para  a  al- 
mofada, quando  sentiu  que  lhe  tocavam  no  hombro ;  vol- 
tou-se  e  viu  seu  pae  em  pé  na  sua  frente.  A  phvsionomia  do 
velho  tinha  uma  expressão  de  tristeza.  Abanou  gravemente  a 
cabeça  e  disse  em  tom  reprehensivo  : 

—  Eu  bem  sabia  o  que  havia  de  acontecer  com  este  modo 
de  levar  um  processo.  Oh !  Sammy,  Sammy  !  porque  é  que 
não  arranjaram  um  alibi ! 


CAPITULO  XXXV 

Em  que  o  sr.  Pickwick  pensa  que  o  melhop  que 
tem  a  fazer  é  ir  a  Bath,  por  conseguinte  assim 
faz. 

—  Mas,  meu  caro  senhor,  dizia  o  pequeno  Perker  de  pé 
no  quarto  do  sr.  Pickwick  na  manhã  que  se  seguiu  á  audiên- 
cia, o  senhor  não  tenciona  decerto  —  realmente  e  seria- 
mente, irritação  á  parte  —  não  tenciona  deixar  de  pagar  es- 
sas custas  e  damnos  ? 

—  Nem  meio  pennv,  disse  o  sr.  Pickwick  com  firmeza, 
nem  meio  penny. 

—  Hurrah !  vivam  os  princípios !  como  disse  o  agiota 
quando  se  recusou  a  renovar  a  letra  de  cambio,  observou 
Sam  que  estava  a  levantar  a  meza  do  almoço. 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick,  faça  favor  de  ir  lá  para 
baixo. 

—  Prompto,  senhor,  replicou  Sain. 

E  retirou-se,  obedecendo  á  amável  insinuação  do  amo. 

—  Não,  Perker,  disse  o  sr.  Pickwick  com  muita  seriedade, 
aqui  os  meus  amigos  tentaram  dissuadir-me  d'esta  resolu- 
ção,  mas   debalde.   Levarei  a  mesma  vida  que  ustialmente, 
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até  que  a  parte  adversa  consiga  um  processo  de  execução 
legal  contra  mim;  e  se  elles  forem  bastante  vis  para  se 
aproveitarem  d'elle  e  encarcerarem-me,  eu  submetter-me-hei 
com  perfeita  serenidade  e  alegria.  Quando  podem  elles  fazer 
isso  ? 

—  Podem  lançar  uma  execução,  meu  caro  senhor,  pela 
importância  dos  damnos  e  custas  taxadas  lá  para  o  próximo 
termo,  d'aqui  a  dois  mezes  justamente,  meu  caro  senhor. 

—  Muito  bem,  redarguiu  o  sr.  Pickwick.  Até  então,  meu 
caro  Perker,  não  me  fallem  mais  no  assumpto.  E  agora,  con- 
tinuou elle  circumvagando  a  vista  pelos  seus  amigos  com 
um  sorriso  de  bom  humor  e  um  lampejo  nos  olhos  que  não 
havia  óculos  que  podessem  enturvar  ou  esconder,  a  única 
questão  é  esta!  onde  iremos  em  seguida? 

Os  srs.  Tupman  e  Snodgrass  estavam  tão  impressionados 
peio  heroísmo  do  amigo  que  não  poderam  dar  lesposta.  O 
sr.  Winkle  ainda  não  se  esquecera  bastante  do  seu  depoi- 
mento para  fazer  qualquer  observação  sobre  qualquer  as- 
sumpto. Por  isso  foi  debalde  que  o  sr.  Pickwick  se  calou. 

—  Bem,  proseguiu  elle,  se  n^e  permittem  suggerir  o  logar 
do  nosso  destino,  lembrarei  Bath.  Parece-me  que  nenhum 
de  nós  esteve  lá  nunca. 

Nenhum  d'elles  tinha  lá  estado.  A  proposta  foi  fervorosa- 
mente apoinda  por  Perker,  que  julgou  muito  provável  que  o 
sr.  Pickwick,  em  vista  da  mudança  e  da  alegria  do  sitio,  se 
inclinaria  a  pesar  melhor  a  sua  resolução,  e  peior  a  prisão 
por  dividas,  e  foi  appróvada  por  unanimidade.  Sam  foi  im- 
mediatamente  enviado  á  adega  do  Cavallo  Branco  para  to- 
mar cinco  logares  na  diligencia  das  sete  e  meia  da  manhã 
seguinte. 

Havia  justamente  dois  logares  no  interior  e  três  fora; 
Sam  tomou-os  pois,  e  depois  de  ter  trocado  alguns  compri- 
mentos com  o  caixeiro  a  propósito  de  uma  meia  coroa  de 
estanho  que  este  lhe  queria  impingir  no  troco,  voltou  para 
o  George  e  Abutre,  onde  se  entreteve  até  se  deitar  em  re  • 
duzir  o  fato  e  a  roupa  ao  mais  insignificante  volume,  e  em 
exercitar  o  seu  talento  mechanico  na  construcção  de  vários 
artifícios  engenhosos  para  segurar  as  tampas  em  caixas  que 
não  tinham  nem  fechaduras  nem  gonzos. 

A  manhã  seguinte  surgiu  bem  pouco  propicia  para  jor- 
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nada  —  húmida,  nevoenta  e  chuvosa.  Os  cavallos  das  diligen- 
■cias  que  passavam  pela  City,  deitavam  tanto  fumo  que  nem 
se  viam  os  passageiros  do  exterior.  Os  vendedores  de  jor- 
naes  andavam  encharcados  e  cheiravam  a  bafio  ;  a  agua  es- 
corria dos  chapéus  dos  vendedores  de  laranjas,  quando  elles 
mettiam  as  cabeças  pelas  portinholas  da  diligencia,  regando 
o  interior  que  era  um  regalo.  Os  judeus  fechavam  com  de- 
sespero as  suas  navalhas  de  cincoenta  folhas ;  e  os  commer- 
ciantes  de  livrinhos  de  algibeira  mettiam-os  deveras  na  algi- 
beira. 

Deixando  Sam  Weller  salvar  as  bagagens  das  garras  de 
sete  ou  oito  moços  de  fretes  que  se  precipitaram  selvatica- 
mente para  ellas  apenas  a  carruagem  parou,  e  vendo  que  ti- 
nham ainda  vinte  minutos  de  espera,  o  sr.  Pickwick  e  os 
seus  amigos  foram  procurar  abrigo  para  a  sala  dos  passagei- 
ros —  o  derradeiro  recurso  da  miséria  humana. 

A  sala  dos  passageiros  no  Cavallo  Branco  é,  está  claro, 
muito  pouco  confortável ;  se  o  não  fosse,  não  era  sala  de 
passageiros.  E'  a  sala  que  fica  á  direita,  onde  parece  ter-se 
mettido  uma  pretenciosa  chaminé  de  cosinha,  acompanhada 
por  um  rebelde  atiçador,  uma  pá  e  umas  tenazes.  Está  di^d- 
dida  em  compartimentos  para  encerro  solitário  dos  viajan- 
tes, e  é  mobilado  com  uma  pêndula,  um  espelho,  e  um 
criado  vivo,  ficando  este  ultimo  artigo  collocado  n'um  cubi- 
culo  para  lavar  copos,  a  um  canto  da  sala. 

Um  d'esses  compartimentos  era  occupado  n'essa  occa- 
sião  por  um  homem  de  olhar  srvero,  de  cerca  de  quarenta  e 
cinco  annos,  com  a  parte  anterior  da  cabeça  calva  e  luzidia, 
porção  de  cabello  preto  aos  lados  e  na  parte  posterior,  e 
grandes  suissas  pretas.  Estava  abotoado  até  ao  mento  n'uma 
casaca  castanha  :  e  ao  lado  d'elle,  sobre  um  banco,  tinha  um 
grande  barrete  de  viagem  de  pelle  de  phoca  e  e  um  casacão 
e  mais  um  capote.  Levantou  os  olhos  do  almoço  quando  o 
sr.  Pickwick  entrou,  com  ar  feroz  e  peremptório,  que  lhe 
dava  grande  dignidade  ;  e  tendo  examinado  este  cavalheiro  e 
os  seus  companheiros  tanto  quanto  lhe  aprouve,  poz-se  a 
cantarolar,  de  uma  forma  que  parecia  indicar  as  suas  sus- 
peitas de  que  alguém  queria  prejudical-o,  mas  não  o  conse- 
guiria. 

—  Ehl  moço!  disse  o  sujeito  das  suissas. 
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—  Prompto  !  replicou  o  homem  de  tez  suja,  e  uma  toalha 
na  mesma,  emergindo  do  cubiculo  acima  mencionado. 

—  Mais  umas  torradas.    . 

—  Sim,  senhor. 

—  Com  manteiga,  percebe  ?  disse  o  sujeito  com  feroci- 
dade. 

-—  Prompto,  senhor. 

O  sujeito  das  suissas  continuou  a  cantarolar  como  antes, 
e  emquanto  não  chegavam  as  torradas,  avançou  para  defronte 
do  fogão,  e,  pondo  as  abas  da  casaca  debaixo  dos  braços, 
olhou  para  as  próprias  botas  e  começou  a  ruminar. 

—  Gostava  de  saber  onde  demónio  pára  esta  diligencia  em 
Bath,  disse  o  sr.  Pickwick  dirigindo-se  benignamente  ao  sr. 
Winkle. 

—  Hein  ?  hein  ?  —  que  é  isso  ?  perguntou  o  desconhecido. 

—  Estava  a  fazer  uma  observação  aqui  ao  meu  amigo,  re- 
plicou o  sr.  Pickwick  sempre  prompto  para  travar  conversa- 
ção. Estou  a  scismar  qual  era  a  casa  de  Bath,  onde  parava  a 
diligencia.  Talvez  que  o  senhor  me  possa  informar. 

—  O  senhor  vae  para  Bath?  perguntou  o  sujeito. 

—  Vou,  sim,  senhor. 

—  E  mais  aquelles  sujeitos  ? 

—  Esses  também  vão. 

—  Mas  não  vão  no  interior — diabos  me  levem  se  os  se- 
nhores vão  no  interior. 

—  Todos,  não. 

—  Não,  todos,  não,  disse  o  sujeito  energicamente.  Eu  cá 
tomei  dois  logares.  Se  essa  gente  se  lhe  mette  na  cabeça  en- 
cafuar  seis  pessoas  n'um  caixote  infernal  onde  cabem  só  qua- 
tro, alugo  uma  sege  de  posta  e  movo-lhes  um  processo.  Eu 
cá  paguei  os  meus  logares.  Não  pôde  ser;  eu  logo  disse  ao  cai- 
xeiro quando  tomei  os  bilhetes  que  não  podia  ser.  Eu  bem 
sei  que  se  teem  feito  cousas  d'estas.  Sei  que  se  fazem  todos 
os  dias,  mas  cá  a  mim  não  me  engrolam  e  nunca  me  hão  de 
engrolar.  Quem  me  conhece,  bem  sabe  que  não  me  engro- 
lam, com  mil  raios  ! 

E  o  sujeito  feroz  tocou  a  campainha  com  grande  violên- 
cia, e  disse  ao  criado  que  lhe  trouxesse  as  torradas  dentro  em 
cinco  minutos,  quando  não  ia  saber  a  razão  porque  não  vi- 
nham. 
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—  Meu  caro  senhor,  disse  o  sr.  Pickwick,  ha  de  permittir- 
me  que  lhe  observe  que  está  a  irritar-se  em  vão.  Eu  só  to- 
mei logares  dentro  para  duas  pessoas. 

—  Estimo  sabel-o,  disse  o  homem  feroz.  Retiro  as  minhas 
expressões.  Peço  desculpa.  Aqui  está  o  meu  bilhete.  Trave- 
mos conhecimento. 

—  Com  muito  gosto,  replicou  o  sr.  Pickwick.  Vamos  ser 
companheiros  de  jornada,  e  espero  que  a  ambos  nós  aprazerá 
o  nosso  trato  mutuo. 

—  Assim  espero.  Estou  convencido  d'isso.  Gosto  da  sua 
cara,  agrada-me.  Meus  senhores,  as  suas  mãos  e  os  seus  so- 
mes. Travemos  conhecimento. 

E'  evidente  que  a  esta  graciosa  falia  se  seguiu  uma  troca 
de  cumprimentos  amigáveis  ;  e  o  sujeito  feroz  tratou  imme- 
diatamentô  de  informar  os  amigos  no  mesmo  theor  de  sen- 
tenças breves,  abruptas,  incisivas,  de  que  o  seu  nome  era 
Dowler,  que  ia  a  Bath  para  se  divertir,  que  já  pertencera  ao 
exercito,  que  se  mettera  agora  em  negócios  como  um  gentle- 
man,  que  \ivia  dos  lucros  do  seu  commercio,  e  que  a  pessoa 
para  quem  estava  tomado  o  segundo  logar  era  nem  mais  nem 
menos  do  que  a  illustre  pessoa  de  Mrs.  Dowler,  sua  esposa. 

—  E'  uma  bella  mulher,  acrescentou  o  sr.  Dowler.  Tenho 
presumpção  n'ella.  Tenho  rasão. 

—  Espero  que  terei  o  prazer  de  fazer  o  meu  juizo,  disse  o 
sr.  Pickwick  com  um  sorriso. 

—  Terá.  EUa  ha  de  conhecel-o.  Ha  de  estimal-o.  Namo- 
rei a  em  circumstancias  singulares.  Conquistei-a  por  meio  de 
um  protesto  arrojado.  Assim.  Vi-a ;  amei- a,  declarei-me  ;  ella 
recusou.  —  «Ama  outro?»  —  «Poupe  o  meu  pudor.»  —  »Eu 
conheço-o.»  —  «Conhece.»  —  «Muifo  bem  ;  se  elle  se  demora 
aqui,  tiro-lhe  a  pelle.» 

—  Oh!  co'a  breca!  exclamou  involuntariamente  o  sr. 
Pickwick. 

—  E  sempre  tirou  a  pelle  ao  tal  sujeito!  perguntou  o  sr. 
Winkle  com  o  rosto  muito  pallido. 

—  Escrevi-lhe  um  bilhetinho.  Disse  lhe  que  me  custava, 
muito.  E  assim  era. 

—  Certamente,  atalhou  o  sr.  Winkle. 

—  Disse  que  empenhara  a  minha  palavra  de  cavalheiro  de 
que  lhe  tirava  a  pelle.  O  meu  caracter  estava  compromotido. 
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Não  tinha  outra  alternativa.  Gomo  official  ao  serviço  de  Sua 
Magestade,  via-me  forçado  a  cumprir  a  promessa.  Sentia  muitê 
a  necessida,  mas  tinha  que  se  fazer.  EUe  deixou-se  influir 
pela  convicção.  Viu  que  os  preceitos  do  serviço  eram  impe- 
rativos. Safou-se.  Eu  casei  com  ella.  Ahi  verti  a  carruagem. 
E'  a  cabeça  d'el!a. 

Ao  concluir,  o  sr.  Dowler  apontou  para  uma  carruagem 
que  acabava  de  parar. 

Da  portinhola  surdia  uma  cara  bonitinha  com  chapéo  azul, 
olhando  para  a  multidão  que  estava  no  passeio,  provavelmente 
em  procura  do  homem  arrebatado  em  pessoa. 

O  sr.  Dowler  pagou  a  conta  e  correu  para  fora  com  o 
barrete  de  viagem,  casacão  e  capote  ;  e  o  sr.  Pickwick,  mais 
os  seus  amigos  seguiram-o  para  tomar  posse  dos  seus  loga- 
res. 

Os  srs.  Tupman  e  Snodgrass  tinham-se  sentado  na  parte 
posterior  da  diligencia ;  o  sr.  Winkle  tinha  ido  para  dentro,  e 
o  sr.  Pickwick  preparava-se  para  o  seguir,  quando  Sam  Wel- 
ler  se  acercou  d'elle,  e  cochichou-lhe  ao  ouvido,  pedindo  li- 
cença para  lhe  fallar,  com  o  ar  do  mais  profundo  myste- 
rio. 

—  Que  é  isso,  Sam  ?  disse  o  sr.  Pickwick.  De  que  se 
trata  ? 

—  E'  uma  dos  diabos,  senhor. 

—  O  que  é  ? 

—  E'  isto.  Estou  com  muito  m.edo  que  o  dono  aqui  d'esta 
diligencia  ande  a  pregar-nos  alguma  partida. 

—  Ora  essa,  Sam  !  então  os  nossos  nomes  não  estão  na 
folha? 

—  Não  é  só  na  folha  que  elles  estão,  senhor;  mas  até  um 
d'elles  está  pintado  por  cima  da  porta  da  diligencia. 

E  Sam  apontava  para  a  parte  da  portinhola  da  diligeneia 
onde  costuma  apparecer  o  nome  do  proprietário  ;  lá  estava, 
com  effeito,  em  letras  douradas  de  bom  tamanho,  o  magico 
nome  de  :  Pickwick. 

—  Esta  agora!  exclamou  o  sr.  Pickwick  aturdido  com  a 
coincidência,  que  cousa  extraordinária ! 

—  Sim,  mas  ainda  não  é  tudo,  disse  Sam,  attrahindo  no- 
vamente a  attenção  do  amo  para  a  portinhola.  Não  se  con- 
tentaram com  escrever  Pickwick,  pozeram  também   «Moy- 
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sés'>  antes.  Chamo  eu  a  isto  sobre  queda  couce,  como  dizia 
o  papagaio  quando,  ainda  em  cima  depois  de  o  trazerem  da 
sua  terra,  lhe  ensinaram  a  failar  inglez. 

—  E'  realmente  exquisito,  Sam,  disse  o  sr,  Pickwick.  Mas 
se  nos  deixamos  aqui  ficar  de  conversa,  perdemos  os  lega- 
res. 

—  Ora  esta !  então  não  ha  nada  a  fazer  depois  de  uma 
d'estas,  senhor?  exclamou  Sam  completamente  estupefacto 
com  a  frieza  com  que  o  sr.  Pickwick  se  aprestava  a  enca- 
fuar-se  dentro  da  diligencia. 

—  A  fazer  I  disse  este.  Que  quer  vossê  que  se  faça? 

—  Não  ha  ninguém  que  se  escangalhe  por  tomar  esta  li  • 
herdade,  senhor?  disse  Sam  que  pelo  menos  esperava  lhe 
dessem  recado  para  desafiar  o  cocheiro  e  o  conductor  para 
um  certamen  de  pugilato  no  mesmo  instante. 

—  Está  claro  qiie  não  !  replicou  o  sr.  Pickwick  com  viva- 
cidade, isso  por  caso  nenhum.  Salte  já  lá  para  a  almofada, 
ande. 

—  Ando  com  muito  medo,  resmungou  Sam  comsigo,  afas- 
tando-se,  que  o  patrão  tenha  alguma  cousa,  senão  não  ficava 
assim  n'esta  paz  d'alma.  Deus  queira  que  o  tal  processo  não 
lhe  desarranjasse  o  miolo,  porque  isto  não  me  cheira  bem., 
mesmo  nada  bem. 

Sam  abanou  gravemente  a  cabeça ;  e  é  digno  de  menção, 
para  caracterisar  o  modo  porque  tomou  a  peito  este  caso,  o 
facto  de  elle  não  dizer  nem  mais  uma  palavra  até  a  diligen- 
cia chegar  á  barreira  de  Kensington. 

Facto  esse  sem  precedentes,  o  de  se  conservar  tanto  tempo 
taciturno  ! 

Nada  occorreu  pelo  caminho  digno  de  especial  menção. 

O  sr.  Dowler  relatou  varias  anecdotas,  todas  illustrativas 
das  suas  façanhas  e  do  seu  arrojo,  e  appellou  para  Mrs. 
Dowler  afim  de  as  corroborar.  * 

Ella  então  recordava  invariavelmente,  em  forma  de  appen- 
dice,  algum  facto  ou  circumstancia  notável  de  que  o  sr. 
Dowler  se  esquecera  ou  omittira  talvez  por  modéstia,  por 
isso  que  as  addicções  em  todos  os  casos  tendiam  a  provar 
que  o  sr.  Dowler  ainda  era  mais  assombroso  do  que  elle  pró- 
prio dizia. 

Os  srs.  Pickwick  e  Winkle  escutavam  com  grande  admi- 
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ração,  e  nos  intervallos  conversavam  com  Mrs.  Dowler  que 
era  uma  pessoa  muito  agradável  e  encantadora. 

Assim,  graças  ás  historietas  do  sr.  Dowler,  aos  encantos 
de  Mrs.  Dowler,  ao  bom  humor  do  sr.  Pickwick  e  á  grande 
attenção  do  sr.  Winkle,  os  passageiros  do  interior  fizeram  o 
caminho  em  aprazível  convívio. 

Os  do  exterior,  esses  tizeram  como  fazem  sempre  os  pas- 
sageiros do  exterior. 

Muito  alegres  e  falladores  ao  começo  de  cada  lance  de 
caminho,  muiro  tristonhos  e  somnolentos  no  meio,  e  muito 
espertos  e  scintillantes  outra  vez  em  se  aproximando  nova 
muda. 

Havia  um  sujeito  moço  de  capa  de  borracha,  que  fumava 
charutos  todo  o  santo  dia  ;  e  outro  sujeito  também  moço 
com  uma  parodia  de  casacão,  que  accendia  grande  quanti- 
dade d'elles,  mas,  sentindo-se  evidentemente  agoniado  depois 
da  segunda  fumaça,  deitava-os  fora  quando  suppunha  que 
ninguém  oIha\a  para  elle. 

Havia  um  terceiro  mancebo  na  almofada,  que  desejava  ser 
versado  em  gados,  e  um  velho  por  detraz  que  percebia  de  la- 
voura. 

Encontrava-se  uma  serie  constante  de  nomes  de  baptismo 
de  camisola  e  casaco  branco  que  eram  convidados  pelo  con- 
ductor  a  aceitar  uma  «ajudasinha,»  e  que  conheciam  todos  os 
cavallos  e  moços  de  cavallariça  pela  estrada  e  fora  d'ella. 

E  houve  um  jantar  que  teria  ficado  em  conta,  a  meia  co- 
roa por  cabeça,  se  um  numero  módico  de  boccas  tivesse  tido 
tempo  de  o  comer. 

E  ás  sete  horas  da  tarde,  o  sr.  Pickwick  mais  os  seus  ami 
gos,  e  o  sr.  Dowler  mais  a  sua  mulher,  recolheram-se  aos 
seus  respectivos  gabinetes  no  hotel  do  Veado  Branco,  em 
frente  da  grande  sala  de  banhos  de  Bath,  onde  os  criados, 
pelo  seu  ííaje,  poderiam  passar  por  estudantes  de  Westmins- 
ter, se  não  destruisse  a  illusão  o  portarem-se  muito  melhor 
que  os  sobreditos  estudantes. 

Na  manhã  seguinte,  acabava  de  se  levantar  a  mesa  do  al- 
moço, quando  um  criado  entrou  com  um  bilhete  do  sr.  Do- 
wler, o  qual  pedia  licença  para  apresentar  um  amigo. 

O  sr.  Dowler  seguiu  logo  o  bilhete,  dando  entrada  e  mais 
o  amigo. 
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O  amigo  era  um  mancebo  encantador,  de  pouco  mais  de 
cincoenta  annos,  trajando  uma  casaca  de  um  azul  muito  cla- 
ro, com  botões  resplandecentes,  calças  pretas,  e  um  par  de 
botas  o  mais  finas  e  o  mais  espelhadas  possivel. 

Ao  pescoço  pendia-lhe  uma  fita  preta  curta  e  larga  com 
monóculo  de  ouro  ;  na  mão  esquerda  segurava  levemente  uma 
caixa  de  rapé  de  ouro;  nos  dedos  lampejavam-lhe  innumeros 
anneis  de  ouro;  e  no  peitilho  radiava  um  grande  alfinete  de 
diamantes  montados  em  ouro. 

Trazia  um  relógio  de  ouro  e  uma  cadeia  de  barbella  de 
ouro  com  grandes  sellos  de  ouro:  e  a  dextra  sustinha  uma 
bengala  tiexivel  de  ébano  com  um  pesado  castão  de  ouro. 

A  roupa  branca  era  inexcedivelmente  branca,  fina  e  rígi- 
da; a  cabelleira  incomparavelmente  lustrosa,  negra  e  enca- 
racolada. 

O  rapé  era  mistura  de  príncipes  ;  o  perfume  bouquet  dii 
roi. 

Tinha  as  feições  contrahidas  n'um  sorriso  perpetuo ;  e  os 
dentes  estavam  tão  perfeitamente  cuidados  que  a  pouca  dis- 
tancia era  difiicil  distinguir  os  verdadeiros  dos  artificiaes. 

—  Sr.  Pickwick,  disse  Dowler,  o  meu  amigo  Angelo  Cy- 
rys  Bantam,  Esquire,  magister  ceremoniariim,  Bantam  ;  o  sr. 
Pickwick.  Apresento-os  um  ao  outro. 

—  Seja  bemvindo  a  Ba.,  ath,  sr.  Pickwick.  Isto  é  uma 
verdadeira  conquista,  Bemvindo  seja  a  Ba.  .  .  ath.  Ha  muito, 
ha  muitíssimo  tempo  que  o  sr.  Pickwick  tomou  estas  aguas. 
Parece  que  foi  ha  um  século,  sr.  Pickwick.  E'  nota.    .  avel ! 

Taes  foram  as  expressões  com  que  Angelo  Cyrus  Ban- 
tham,  Esquire,  M.  C,  pegou  na  mão  do  sr.  Pickwick,  reten- 
do-a  entretanto  e  encolhendo  os  hombros  n'um  serie  cons- 
tante de  vénias,  como  se  realmente  não  podesse  resolver-se  á 
mágoa  de  a  largar. 

—  Ha  muito  tempo  que  eu  tomei  estas  aguas,  decerto,  re- 
plicou o  sr.  Pickwick ;  pois,  que  bem  me  recorde,  nunca  es- 
tive aqui  na  minha  vida. 

—  Nunca  esteve  em  Ba.  .  .  ath,  sr.  Pickwick  !  exclamou  o 
grão-mestre,  deixando  cahir  a  mão  com  grande  espanto. 
Nunca  esteve  em  Ba.  . .  ath  !  Eh  !  eh  !  O  sr.  Pickwick  é  muito 
brincalhão  !  Não  é  má  essa  !  E'  boa,  é  boa  !  Sim,  senjior  !  Eh  I 
eh!  eh  !  Nota.  .  .  avel ! 
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—  Por  vergonha  minha,  devo  dizer  que  fallo  com  a  má- 
xima seriedade,  acudiu  o  sr,  Pickwick.  Reahnente,  nunca  na 
minha  vida  aqui  puz  os  pés. 

—  Ah!  percebo  1  exclamou  o  grao-mestre,  com  ar  de  ex- 
trema satisfação.  Sim,  sim  —  é  boa,  é  boa  —  cada  vez  melhor. 
O  sr.  Pickwick  é  o  cavalheiro  de  quem  temos  ouvido  fallar. 
Sim  ;  nós  bem  o  conhecemos,  sr.  Pickwick,  bem  o  conhece- 
mos. 

—  São  as  noticias  que  os  malditos  dos  jornaes  deram  do 
processo,  pensou  o  sr.  Pickwick.  Sabem  tudo  o  que  me  diz 
respeito. 

—  O  sr.  Pickwick  é  o  cavalheiro  residente  em  Clapham 
Green,  proseguiu  Bantam,  que  ficou  paralytico  por  ter  tido  a 
imprudência  de  apanhar  frio  depois  de  beber  vinho  do  Porto 
—  que  não  se  podia  mexer  em  consequência  das  dores  agu- 
das, e  que  mandou  buscar  a  agua  do  banho  do  Rei  engarra- 
fada a  cento  e  três  graus,  e  que  a  mandou  levar  n'um  carro 
até  ao  seu  quarto  de  cama,  onde  tomou  banho,  espirrou,  e 
restabeleceu-se  logo  no  mesmo  dia.  Muito  nota. . .  avel ! 

O  sr.  Pickwick  agradeceu  o  cumprimento  que  a  supposi- 
ção  implicava,  mas  teve  a  abnegação  de  o  repudiar,  todavia  ; 
e  aproveitando  um  momento  de  silencio  da  parle  do  mestre 
de  ceremonias,  pediu-lhe  licença  para  lhe  apresentar  os  seus 
amigos,  os  srs.  Tupman,  Winkle  e  Snodgrass  —  apresenta- 
ção essa  que,  como  é  de  suppôr,  cumulou  o  sr.  Bantam  de 
prazer  e  de  honra. 

—  Bantam,  disse  o  sr.  Dowler,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus 
amigos  são  forasteiros.  Teem  que  assignar  os  seus  nomes. 
Onde  está  o  livro  ? 

—  O  registro  dos  visitantes  illustres  de  Ba...  ath  deve 
estar  hoje  ás  duas  horas  na  Sala  da  Bomba,  replicou  o  M. 
C.  Quer  dar-se  ao  incommodo  de  guiar  os  nossos  amigos 
áquelle  esplendido  edifício,  e  habilitar-me  a  obter  os  seus  au- 
tographos? 

—  Pois  não!  acudiu  Dowler.  E'  uma  visita  demorada.  São 
horas  de  irmos.  D'aqui  a  uma  hora  estão  de  volta.  Sigam-me. 

—  Esta  noite  ha  baile,  disse  a  mestre  de  ceremonias  agar- 
rando outra  vez  na  mão  do  sr.  Pickwick,  que  se  levantara 
para  partir.  As  noites  de  baile  em  Ba.  . .  ath  são  momentos 
arrebatados  ao  Paraiso ;  dão-lhes  feitiço  a  musica,  a  belleza, 
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a  elegância,  o  luxo,  a  etiqueta,  e  .  .  e 
ausência  da  gente  do  commercio,  que  é  absolutamente  incom- 
patível com  o  Paraiso,  e  que  tem  reuniões  intimas  de  quinze 
em  quinze  dias  no  Guildhall,  as  quaes,  para  não  dizer  muito, 
são  deveras  notáveis.  Adeus,  adeus  ! 

E  protestando  emquanto  descia  a  escada,  que  se  sentia 
satisfeitíssimo,  contentíssimo,  penhoradissimo,  lisongeadissi- 
mo,  Angelo  Cyrus  Bantam,  Esquire,  M.  C,  metteu-se  n'um 
elegantíssimo  carrinho  que  esperava  á  porta,  "e  rodou. 

A'  hora  marcada,  o  sr.  Pickwick  e  os  seus  amigos,  escol 
tados  po^  Dowler,  compareceram  nas  salas  da  Assembleia,  e 
assignaram  os  nomes  n'um  livro  —  prova  de  condescendên- 
cia que  ainda  mais  penhorou  Angelo  Bantam. 

Tiveram  de  se  preparar  bilhetes  de  admissão  á  reunião 
d'aquella  noite  ;  mas  como  não  estavam  promptos,  o  sr.  Pick- 
wick resolveu,  mau  grado  todos  os  protestos  de  Angelo  Ban- 
tam, mandar  Sam  ás  quatro  horas  da  tarde  buscal-os  a  casa 
do  mestre  de  ceremonias  em  Queen  Square. 

Depois  de  terem  dado  um  curto  passeio  pela  cidade,  e 
chegado  á  conclusão  unanime  de  que  Park  Street  tinha  gran- 
des parecenças  com  as  ruas  perpendiculares  que  a  gente  vê 
em  sonhos  e  pelas  quaes  não  pôde  trepar  por  mais  que  faça, 
os  pickwickanos  voltaram  ao  Veado  Branco,  e  despacharam 
Sam  para  fazer  o  recado  que  o  amo  lhe  determinara. 

Sam  Weller  poz  o  chapéo  negligente  e  graciosamente, 
metteu  as  mãos  nas  algibeiras  do  collete,  e  foi  andando  com 
o  seu  vagar  por  Queen  Street  fora,  assobiando  pelo  caminho 
varias  toadas  populares  mais  em  voga,  arranjadas  em  anda- 
mentos inteiramente  novos  para  estes  nobres  instrumentos 
de  vento,  bocca  ou  realejo. 

Chegado  que  foi  á  porta  de  Queen  Square,  cujo  numero 
lhe  haviam  indicado,  parou  d=^  assobiar  e  bateu  alegremente. 

Appareceu  lhe  no  mesmo  instante  um  lacaio  de  cabelleira 
empoada,  de  libré  apparatosa  e  de  estatura  symetrica. 

—  Mora  aqui  o  sr.  Bantam,  velhote  ?  perguntou  Sam  Wel- 
ler, sem  se  intimidar  com  o  deslumbrante  esplendor  que  lhe 
surdia  á  vista,  na  pessoa  do  lacaio  de  cabello  empoado  e  li- 
bré apparatosa. 

—  Porque,  rapazote  ?  foi  a  altiva  pergunta  do  lacaio. 

—  Porque  se  é  aqui  que  elle  mora,  rode  vossé  la  para  den- 
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tro  com  este  bilhetinho,  e  diga  que  está  aqui  á  espera  o  sr. 
Weller,  percebeu,  seu  seis  pés  ? 

E  dizendo  isto,  Sam  entrou  com  toda  a  serenidade  pelo 
vestíbulo  dentro,  e  sentou-se. 

O  lacaio  do  cabello  empoado  fechou  a  porta  com  grande 
violência  e  fez  uma  carranca  de  grande  magestade,  mas  tanto 
o  bater  da  porta  como  a  carranca  nenhum  effeito  produzi- 
ram em  Sam,  que  estava  a  contemplar  um  cabide  de  mogno 
para  guarda-chuvas,  com  todas  as  manifestações  externas  de 
approvação  critica. 

Parece  que  a  maneira  por  que  o  amo  recebeu  o  bilhete 
impressionou  o  lacaio  em  favor  de  Sam,  porque  ao  voltar 
sorria-se  amavelmente  e  disse  que  a  resposta  não  tardava  a 
íicar  prompta. 

—  Bello !  disse  Sam.  Diga  ao  velho  que  não  se  ponha 
pVahi  a  suar.  Não  ha  pressa,  seu  seis  pés.  Eu  cá  já  jantei. 

—  O  senhor  janta  cedo,  disse  o  lacaio. 

—  Por  isso  me  atiro  com  mais  gana  á  ceia. 

—  Ha  muito  tempo  que  o  senhor  está  em  Bath  ?  Eu  ainda 
não  tive  o  gosto  de  o  vêr. 

—  Ainda  não  íiz  aqui  impressão  de  pasmar,  por  isso  que  só 
hontem  á  noite  é  que  cheguei  com  outros  cavalheiros  do  tom 

—  E'  um  lindo  sitio  este. 

—  Assim  parece. 

—  Bella  sociedade  !  Criados  muito  bem  creados  ! 

—  E'  de  crer.  Patuscos  afiáveis,  sem  affectação,  calados 
como  ratos. 

—  Exacto,  exacto,  assim  mesmo  é  que  é,  disse  o  lacaio  do 
cabello  empoado,  tomando  evidentemente  a  observação  de 
Sam  por  um  grande  cumprimento.  Assim  é  que  é.  O  senhor 
toma  d'isto  ?  perguntou  o  lacaio  alto,  offerecendo  uma  caixi- 
nha de  rapé  com  uma  cabeça  de  raposa  na  tampa. 

—  Não  tomo  sem  espirrar. 

—  Sim,  elle  é  difficil,  cenfesso.  Tem  a  gente  que  se  acos- 
tumar a  pouco  e  pouco.  Para  praticar,  o  melhor  é  o  café.  Eu 
cheirei  café  muito  tempo.  Parece-se  muito  com  rapé. 

N'isto,  uma  vigorosa  campainhada  reduziu  o  lacaio  de  ca- 
bello empoado  á  ignominiosa  necessidade  de  metter  na  algi- 
beira a  cabeça  de  raposa  e  correr  com  ar  humilde  para  o  ga- 
binete de  trabalho  do  sr.  Bantam. 
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A  propósito,  quasi  nunca  temos  conhecido  homem  que 
nunca  lesse  nem  escrevesse,  que  não  tivesse. alguma  saleta 
apartada,  á  qual  chamasse  o  seu  gabinete  de  trabalho. 

—  Aqui  tem  o  senhor  a  resposta,  disse  o  lacaio.  Não  sei 
se  a  achará  grande  demais. 

—  Não  quer  dizer  nada,  disse  Sam  pegando  n'uma  carta 
de  pequenas  dimensões.  E'  possível  que  uma  pessoa  esfalfada 
possa  ainda  com  ella,  sem  ficar  morta. 

—  Espero  que  nos  tornaremos  a  encontrar,  disse  o  lacaio 
esfregando  as  mãos  e  seguindo  Sam  até  fora  da  porta. 

—  Penhora-me,  senhor,  replicou  Sam.  Nada !  não  con- 
sinto que  se  cance  mais  do  que  pôde,  a  amabilidade  lem  li- 
mites. Pense  no  que  deve  á  sociedade,  e  não  se  estafe  com 
trabalho  demais.  Por  amor  do  seu  próximo,  deixe-se  estar 
quieto  o  mais  que  poder;  calcule  a  falta  que  poderia  fazer. 
Com  estas  palavras  patheticas,  Sam  poz-se  a  caminho. 

—  E'  extraordinário  este  rapaz,  disse  o  lacaio  do  cabello 
empoado,  seguindo  com  a  vista  Sam,  mostrando  bem  na  cara 
que  não  dava  muito  por  elle. 

Sam  é  que  não  disse  nada. 

Piscou  os  olhos,  abanou  a  cabeça,  sorriu  e  tornou  a  pis- 
car os  olhos;  e  com  uma  expre<ísão  physionomica  que  pare- 
cia denotar  o  estar  deveras  divertido  fosse  com  o  que  fosse, 
foi  andando  por  ali  fora. 

N'essa  noite,  ás  oito  menos  vinte  em  ponto,  Angelo  Cvrus 
Bantam,  Esquire,  mestre  de  ceremonias,  apeiou-se  do  seu 
carrinho  á  porta  das  salas  da  Assembléa,  com  a.  mesma  ca- 
belleira,  os  mesmos  dentes,  o  mesmo  monóculo,  o  mesmo  re- 
lógio e  os  mesmos  berloques,  os  mesmos  anneis,  o  mesmo 
alfinete  de  peito,  e  a  mesma  bengala. 

As  únicas  alterações  que  se  podiam  observar  na  sua  ap- 
parencia  eram  ser  a  casaca  de  um  azul  mais  claro,  com  forro 
de  seda  branca,  calção  preto,  meias  de  seda  preta,  chapins,  e 
um  collete  branco,  e  estar,  se  possível  era,  ainda  um  pouco- 
chinho mais  perfumado. 

Assim  trajado,  o  m'estre  das  ceremonias,  no  desempenho 
estricto  dos  importantes  deveres  do  seu  importantíssimo 
cargo,  pespegou-se  na  sala  para  receber  a  sociedade. 

Como  Bath  estava  cheio,  a  sociedade,  e  mais  os  seis  penca 
para  o  chá,  jorravam  em  tropel. 
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Na  sala  de  baile,  na  sala  de  jogo  oblongo,  na  sala  de  jogo 
octogonal,  nas  escadas,  e  nos  corredores,  o  borbonnho  de 
muitas  vozes  e  o  susurro  de  muitos  pés  era  positivamente  de 
espantar. 

Rumorejavam  se  vestidos,  ondulavam  plumas,  brilhavam 
luzes,  scintillavam  jóias. 

Havia  musica  —  não  a  de  banda  para  as  contradanças,  que 
essa  ainda  não  tinha  começado  ;  mas  a  musica  ae  passinhos 
miudinhos  e  leves,  interrompidos  aqui  e  além  por  uns  risi- 
nhos alegres  —  suaves  e  brandos,  mas  sempre  agradáveis  de 
ouvir  n'uma  voz  feminina,  quer  seja  em  Bath,  quer  em  qual- 
quer outro  sitio. 

Por  todos  os  lados  lampejavam  olhares  brilhantes,  com  o 
alvoroço  da  festa;  e  para  onde  quer  que  se  olhasse,  alguma 
figura  elegante  deslisava  graciosamente  por  meio  da  multi- 
dão, e  tão  depressa  se  perdia  de  vista,  era  logo  substituída 
por  outro,  egualmente  esbelta  e  seductora. 

Na  sala  do  chá  accumulavam-se  em  volta  das  mezas  de 
jogo  um  grande  numero  de  senhoras  velhas,  mais  ou  menos 
ratonas,  e  de  cavalheiros  decrépitos,  discutindo  todos  os 
boatos  e  escândalos  do  dia  com  um  contentamento  e  um 
gosto  que  bem  provavam  a  intensidade  do  prazer  que  lhes 
dava  essa  occupaçao. 

Misturadas  a  estes  grupos  estavam  três  ou  quatro  manas 
casamenteiras,  parecendo  completamente  absorvidas  na  con- 
versação em  que  tomavam  parte,  mas  não  deixando  de  dei- 
tar de  quando  em  quando  uns  olhares  de  esguelha  para  as  fi- 
lhas, as  quáes,  lembradas  da  recommendação  materna  de  não 
desperdiçar  tempo,  já  tinham  encetado  derriços  incipientes, 
com  o  mau  arranjo  das  faxas,  o  calçar  das  luvas,  o  pousar 
de  chávenas,  e  outras  cousas  que  taes,  na  apparencia  insigni- 
ficantes, mas  que  podem  conduzir  a  surprehendentes  vanta- 
gens em  mãos  hábeis  e  experientes. 

A  madracear  pelas  portas  e  por  cantos  apartados,  esta 
vam  vários  grupos  de  mancebos  néscios,  ostentando  todas  as 
variedades  de  denguice  e  de  estupidez;  divertindo  toda  a 
gente  de  bom  senso  que  se  acercava  d'elles,  com  a  sua  toleima 
e  a  sua  presumpção,  e  julgando-se  felizmente  objectos  de  ad- 
miração geral  —  ideia  sabia  e  misericordiosa  que  nenhum 
homem  de  juizo  lhes  disputaria. 
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E  tinalmente,  sentadas  n'algumas  bancadas  de  traz,  onde 
já  tinham  tomado  posições  para  a  noite,  estavam  diversas 
damas  solteiras  que  tinham  passado  o  seu  grande  anno  cli- 
matérico, e  as  quaes,  não  dançando  por  não  terem  par,  e 
não  jogando  cartas  com  o  receio  de  serem  postas  de  banda, 
como  irrimissivelmente  solteironas,  estavam  na  situação  fa- 
vorável de  poder  dizer  mal  dè  toda  a  gente  sem  que  isso  se 
reflectisse  em  si  próprias.  Em  summa,  podiam  dizer  mal  de 
toda  a  gente,  porque  toda  a  gente  ali  estava. 

Era  uma  scena  de  alegria,  de  brilhantismo  e  de  exhibi- 
ção;  de  gente  ricamente  trajada,  bellos  espelhos,  sobrados 
luzidios,  serpentinas,  velas;  e  por  todos  os  lados,  deslisando 
de  manso  e  em  silencio  de  um  para  outro  logar,  inclinando-se 
obsequiosamente  diante  d'este  grupo,  acenando  familiarmente 
áquelle,  e  sorrindo  com  complacência  para  todos,  via-se  afi- 
gura requintadamente  elegante  de  Angelo  Cyrus  Bantam, 
Esquire,  o  mestre  das  ceremonias. 

—  Pare  na  sala  do  chá.  Beba  os  seus  seis  pence,  Elles  dão 
agua  quente,  e  chamam-lhe  chá.  Tome-o,  disse  o  sr.  Dowler 
em  alta  voz  ao  sr.  Pickwick,  que  se  adiantava  á  frente  do  pe- 
queno grupo,  dando  o  braço  a  Mrs.  Dowler. 

O  sr.  Pickwick  virou  para  a  sala  do  chá ;  e  o  sr.  Bantam, 
mal  deu  com  os  olhos  n'elle,  aparafusou  o  seu  caminho  atra- 
vez  da  multidão  e  veiu  cumprimental-o  com  extasi. 

—  Meu  caro  senhor,  que  grande  honra  para  mim  !  Ba.  .  .- 
ath  é  favorecido.  Mrs.  Dowler  embelleza  estas  salas.  Dou-lhe 
os  parabéns  pelas  suas  plumas.  Nota.  .     aveis  ! 

—  Está  cá  alguém?  perguntou  Dowler  com  desconfiança. 

—  Alguém  !  A  elite  de  Ba.  .  .  ath,  sr.  i^ickwick,  vê  aqueíla 
senhora  com  um  turbante  de  gaze. 

—  Aquella  senhora  velha  e  gorda  .''  perguntou  innocente- 
mente  o  sr.  Pickwick. 

—  Caluda,  meu  caro  senhor  —  não  ha  ninguém  velho  nem 
gordo  em  Ba. .  .  ath.  E'  Lady  Sunphamph,  a  viuva. 

—  Ah  !  sim  ?  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Nada  mais,  nada  menos,  digo-lhe  eu.  Caluda!  Chegue- 
se  um  pouco  mais,  sr.  Pickwick.  Não  vê  esse  rapaz  esplendi- 
damente vestido  que  vem  para  este  lado? 

—  Aquelle  de  cabellos  compridos,  e  uma  testa  extraordi- 
nariamente estreita. 
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—  Esse  mesmo.  O  rapaz  mais  rico  de  Ba.  .  .  ath,  actual- 
mente. O  joven  Lord  Mutanhed. 

—  Deveras? 

—  E'  elle.  Vae  já  ouvir-lhe  a  voz,  sr.  Pickwick.  Elle  ha  de 
fallar-me.  O  outro  sujeito  que  está  com  elle,  de  collete  en- 
carnado e  bigode  preto,  é  o  Honourable  Crushton,  seu  intimo 
amigo.  Como  passou,  mylord  ^ 

—  Quente,  a  vale,  Bantam,  disse  Sua  Excellencia. 

—  Está  muito  calor,  mylord,  replicou  o  M.  C. 

' —  Como  o  diabo,  assentiu  o  Honourable  sr.  Crushton. 

—  Vossè  viu  a  mala-posta  de  Sua  Excellencia,  Bantam  .'* 
perguntou  o  Honourable  sr.  Crushton,  depois  de  um  curto 
silencio,  durante  o  qual  o  joven  L.ord  Mutanhed  estivera  a 
fazer  esforços  para  atarantar  o  sr.  Pickwick,  pasmando  para 
elle,  e  o  sr.  Crushton  tinha  estado  a  scismar  sobre  que  as- 
sumpto Sua  Excellencia  fallaria  com  mais  vantagem. 

—  Valha-me  Deus!  não  vi,  replicou  o  M.  C.  Uma  mala- 
posta  !  Que  excellente  ideia  !  Nota. . .  avel ! 

—  Ora  essa!  exclamou  Sua  Excellencia.  Eu  julguei  que 
toda  a  gente  tinha  visto  o  mailcoach  novo.  E'  a  cousa  mais 
linda,  mais  encantadôa,  mais  gaciosa,  que  3e  tem  visto  a  anda 
sobe  ódas  —  pintada  de  encanado,  com  uma  paêlha  cò  de 
quéme. 

—  Com  uma  caixa  a  valer  para  as  cartas,  tudo  completo, 
acrescentou  o  sr.  Crushton. 

—  E  um  assentosinho  adiante  com  um  gadesinha  de  féo 
pâa  o  cocheio,  continuou  Sua  Excellencia.  Outo  dia  de  ma- 
nhã, guiei-a  eu  até  Bistol,  de  casaca  escalate,  com  dois  quia- 
dos  a  cavallo  um  quáto  de  milha  ataz  de  mim ;  e  aios  me  pa- 
tam  se  não  sahia  gente  das  cabanas,  pàa  me  fazêem  paár,  a 
peguntar  se  eu  éa  o  coeio.  Admiavel !  admiavel ! 

A  esta  anecdota,  o  Lord  riu  a  bandeiras  despregadas,  as- 
sim como  os  ouvintes,  já  se  vê.  Depois,  mettendo  o  braço 
pelo  do  obsequioso  sr.  Crushton,  Lord  Muthanhed  afastou-se. 

—  E'  um  rapaz  muito  agradável.  Sua  Excellencia  !  disse  o 
M.  C. 

—  Quero  crer,  replicou  seccamente  o  sr.  Pickwick. 
Começada  a  dança,  feitas  as  apresentações  necessárias, 

aprestados  todos  os  preliminares,  Angelo  Bantam  veiu  ter 
com  o  sr.  Pickwick  e  levou-o  para  a  sala  de  jogo. 
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Mesmo  no  momento  em  que  elles  entravam,  a  viuva  Lady 
Snuphamph  e  duas  outras  senhoras  de  um  aspecto  antigo  de 
amadoras  de  whist  andavam  a  rondar  em  volta  de  uma  mesa 
de  jogo  desoccupada. 

Apenas  deram  com  os  olhos  no  sr.  Pickwick  comboyado 
por  Angelo  Bantam,  relancearam  olhadellas  mutuas,  vendo 
que  era  precisamente  a  pessoa  que  lhes  faltava  para  a  par- 
tida. 

Meu  caro  Bantam,  disse  Lady  Sunphamph  com  ar  cari- 
cioso,  desencante-nos  alguma  creatura  amável  para  comple- 
tar esta  mesa ;  ande,  faça-nos  isso,  por  favor. 

O  sr.  Pickwick  estava  occasionalmt-nte  olhando  para  ou- 
tro lado,  por  isso  Sua  Excellencia  indicou-o  com  um  aceno 
de  cabeça  expressivo. 

—  O  meu  amigo  o  sr.  Pickwick,  milady,  terá  o  maior  pra- 
zer, estou  certo  d'isso,  um  prazer  nota.  . .  avel,  disse  o  M.  G. 
accedendo  á  indicação.  O  sr  Pickwick,  Lady  Snuphamph  —  a 
sr.^  coronella  Wugsby  —  Miss  Bolo. 

O  sr.  Pickwick  fez  a  sua  vénia  a  cada  uma  das  damas,  e 
vendo  que  não  havia  escapar-se,  resignou-se.  Foi  parceiro  de 
Miss  Bolo  contra  Lady  Snuphamph  e  a  sr.-"*  coronella  Wug- 
sby. 

'  Mesmo  quando  se  visava  a  carta  do  trumfo,  no  começo 
da  segunda  mão,  precipitaram-se  na  sala  duas  meninas  e  to- 
maram pouso  dos  dois  lados  da  cadeira  de  Mrs.  Wugsby, 
onde  esperaram  pachorrentamente  que  terminasse  a  mão. 

—  Então,  Jane  !  disse  Mrs.  Wugsby,  voltando-se  para  uma 
das  meninas,  o  que  ha  de  novo? 

—  Vinha  perguntar  á  mamã  se  posso  dançar  com  o  sr. 
Crawby  mais  novo,  cochichou  a  mais  bonita  e  a  mais  nova 
das  duas. 

—  Valha-te  Deus,  Jane!  que  ideias  se  te  mettem  na  ca- 
beça! replicou  a  mamã  indignada.  Não  tens  ouvido  dizer  ve- 
zes sem  conto  que  o  pae  d'elle  apenas  tem  oitocentas  libras 
de  renda,  que  demais  a  mais  morre  com  elle  ?  Isso  até  me 
faz  envergonhar.  Por  caso  nenhum. 

—  Mamã,  segredou  a  outra,  que  era  muito  mais  velha  do 
que  a  irmã,  e  muito  insípida  e  affectada.  Lord  Mutanhedfoi- 
me  apresentado.  Eu  disse  que  pensava  que  não  estava  com 
promettido,  mamã. 

19 
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—  E's  mesmo  uma  jóia,  meu  amor,  replicou  a  coronella, 
batendo  com  o  leque  na  face  da  filha,  em  ti  pôde  a  gente 
fiar-se.  Lord  Mutanhed  é  podre  de  rico,  minha  querida.  Deus 
te  abençoe. 

Dizendo  estas  palavras,  Mrs.  Wugsby  deu  um  beijo  muito 
affectuoso  na  filha  mais  velha,  franziu  o  sobrolho  ameaçado- 
ramente para  a  mais  nova,  e  dividiu  as  suas  cartas. 

Pobre  sr.  Pickwick  1  nunca  tinha  jogado  com  três  joga- 
doras d'este  calibre. 

Eram  tão  levadas  da  breca  que  chegavam  a  assustal-o. 

Se  elle  jogava  mal,  Miss  Bolo  parecia  um  pequ-eno  arse- 
nal de  punhaes ;  se  se  demorava  a  reflectir  que  carta  havia 
de  jogar,  Ladv  Snuphamph  repotreava  se  na  cadeira  e  sorria 
com  um  relance  de  olhos  mixto  de  impaciência  e  de  piedade 
para  a  coronella,  a  que  esta  respondia  encolhendo  os  hom- 
bros  e  tossindo,  como  se  perguntasse  quando  é  que  elle  se 
decidia. 

Depois,  no  fim  de  cada  mão,  Miss  Bolo  perguntava  com 
cara  severa  e  um  suspiro  de  censura  porque  é  que  o  sr.  Pick- 
wick não  tinha  voltado  aos  ouros,  ou  porque  não  tinha  pu- 
xado paus,  ou  cortado  as  espadas,  ou  não  se  baldara  ás  co- 
pas, ou  não  mostrara  o  az,  ou  não  jogara  o  rei,  e  outras  cou- 
sas d'este  jaez;  e  em  resposta  a  todas  es'as  graves  accusa- 
ções,  o  sr.  Pickwick  ficava  de  todo  em  todo  desarmado  de 
qualquer  justificação,  por  isso  que  se  esquecera  de  todo  do 
jogo. 

Também  appareciam  mirones  que  lhe  faziam  mal  aos  ner- 
vos. 

Além  de  tudo  isto^  havia  ao  pé  da  mesa  uma  grande  con- 
versa pegada,  que  o  distrahia,  entre  Angelo  Bantam  e  as  duas 
Maiinters,  que,  sendo  solteiras  e  exquisitas,  faziam  uma  corte 
assidua  ao  mestre  das  ceremonias,  na  esperança  de  apanhar 
uma  vez  por  outra  um  par  extraviado. 

Todas  estas  cousas,  combinadas  com  o  barulho  e  as  in- 
terrupções constantes  de  entradas  e  sabidas,  faziam  com  que 
o  sr.  Pickwick  jogasse  realmente  mal;  demais  a  mais,  as  car- 
tas eram-lhe  contrarias,  e  quando  ás  onze  e  dez  elles  acaba- 
ram a  partida,  Miss  Bolo  levantou-se  terrivelmente  agitada,  e 
foi  d'ali  direitinha  para  casa,  lavada  em  lagrimas  e  encafuada 
n'uma  cadeirinha. 
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Tendo  ido  ter  com  elle  os  seus  amigos  que  protestavam 
um  por  todos  ter  raras  vezes  passado  uma  noite  multo  agra- 
dável, o  sr.  Pickwick  acompanhou  os  ao  Veado  Branco,  e 
tendo-se  alliviado  dos  seus  desgostos  com  uma  bebida  bem 
quente,  metteu-se  na  cama  e  adormeceu  sem  demora. 


CAPITULO  XXXVI 

Cujo  principal  conteúdo  se  verá  ser  uma  versão 
authentica  da  lenda  do  príncipe  Bladud,  e  uma 
calamidade  deveras  extraordinária  que  aconte- 
ceu ao  sr.  Wínkle. 

Como  o  sr.  Pickwick  tencionava  demorar-se  pelo  menos 
dois  mezes  em  Baih,  pareceu-lhe  conveniente  tomar  um 
quarto  particular  para  elle  e  para  os  seus  amigos  durante 
aquelle  praso. 

Otfereceu-se-lhe  um  ensejo  favorável  de  alugar  por  preço 
módico  a  parte  superior  de  uma  casa  no  Royal-Crescent,  a 
qual  era  maior  do  que  elies  desejavam  ;  mas  o  sr.  Dowler  e 
sua  mulher  oíTereceram-lhes  allivial-os  de  um  quarto  de  cama 
e  uma  sala. 

A  proposta  foi  logo  aceita,  e  dentro  de  três  dias  estavam 
todos  installados  na  nova  habitação. 

O  sr.  Pickwick  começou  então  a  tomar  as  aguas  com  a 
máxima  assiduidade. 

Tomava-as  systematicamente. 

Bebia  meio  quartilho  antes  do  almoço,  e  depois  passeiava 
por  uma  colbna  acima  ;  e  outro  meio  quartilho  em  seguida 
ao  almoço,  e  depois  passeiava  por  uma  coUina  abaixo  ;  e  de- 
pois de  cada  novo  meio  quartilho,  o  sr.  Pickwick  declarava, 
nos  termos  mais  solemnes  e  emphaticos,  que  se  sentia  mui- 
tíssimo melhor,  o  que  dava  um  grande  prazer  aos  seus  ami- 
gos, com  quanto  até  então  elles  não  houvessem  reparado  que 
elle  tivesse  a  minima  doença. 

A  grande  sala  da  bomba  é  espaçosa,  ornamentada  de  pi- 
lastas  corinthias,  uma  galeria  para  a  musica,  um  relógio  de 
Tompion,  uma  estatua  de  Nash,  e  uma  inscripção  em"letras 
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de  ouro,  á  qual  deveriam  attender  todos  os  bebedores,  por 
isso  que  reclama  d'elles  uma  obra  meritória  de  caridade. 

Ha  um  grande  balcão  com  um  vaso  de  mármore,  d'onde 
o  homem  da  bomba  extrahe  a  agua,  e  um  grande  numero  de 
copinhos  de  côr  amarella,  por  onde  os  freguezes  bebem;  e  é 
um  espectáculo  deveras  edificante  e  satisíactorio  o  contem- 
plar a  perseverança  e  gravidade  com  que  elles  se  esvaziam. 

Ali  perto  ha  tinas  em  que  se  lavam  parte  dos  doentes,  e 
depois  toca  uma  banda  de  musica  para  congratular  os  restan- 
tes por  aquelles  terem  tomado  banho. 

Ha  outra  sala  de  bomba,  para  onde  são  rodados  cavalhei- 
ros e  damas  enfermos,  em  tão  surprehendente  variedade  de 
cadeiras  e  cadeirinhas,  que  qualquer  temerário,  que  se  aven- 
ture por  ali  dentro  com  o  numero  normal  de  dedos  de  pés, 
está  em  perigo  imminente  de  sahir  sem  elles ;  e  ha  uma  ter- 
ceira, onde  vão  as  pessoas  socegadas,  por  ser  menos  bulhenta 
que  qualquer  das  outras. 

Ha  uma  infinidade  de  passeantes  de  moletas  e  sem  mole- 
tas,  com  bengalas  e  sem  bengalas,  muita  cavaqueira,  muito 
gracejo  e  muita  animação. 

Todas  as  manhãs,  os  bebedores  de  agua  methodicos,  en- 
tre os  quaes  se  contava  o  sr.  Pickwick,  encontravam  se  na 
sala  da  bomba,  tomavam  o  seu  meio  quartilho,  e  passeiavam 
segundo  o  regimen. 

No  passeio  da  tarde,  juntavam-se  em  grande  reunião  Lord 
Mutanhed,  e  o  Honourable  sr.  Crushton,  a  viuva  Lady  Snu- 
phamp,  a  coronella  Mrs.  Wugsby,  e^  toda  a  gente  luzida,  e 
todos  os  bebedores  de  agua  da  manha. 

Depois,  iam  passeiar  a  pé,  ou  de  carruagem,  ou  nas  cadei- 
rinhas do  banho,  e  tornavam  de  novo  a  encontrar-se. 

Depois,  os  cavalheiros  iam  para  os  gabinetes  de  leitura, 
onde  encontravam  parte  da  sociedade. 

Depois,  iam  para  casa. 

Se  era  noite  de  theatro,  encontravam-se  talvez  no  thea- 
tro"  se  era  noite  de  assembléa,  encontravam-se  nas  salas;  e 
se  não  era  nem  uma  nem  outra  cousa,  encontravam-se  no 
dia  seguinte — agradabilissima  rotina,  porventura  com  uma 
tinta  leve  de  monotonia. 

Depois  de  um  dia  passado  por  esta  forma  e  tendo  se  )á 
meitido  na  cama  os  seus  amigos,  estava  o  sr.  Pickwick  ainda 


DO    SR.  PICKWICK 


285 


a  pé,  tomando  notas  no  seu  jornal,  quando  o  sobresaltou 
uma  ligeira  pancada  na  porta  do  seu  quarto. 

—  Peço  perdão,  disse  Mrs.  Craddok,  a  dona  da  casa,  met- 
tendo  a  cabeça  dentro  do  quarto ;  mas  o  senhor  precisava  de 
mais  alguma  cousa? 

—  Nada,  minha  senhora,  não  preciso. 

—  E'  que  a  minha  filha  já  se  foi  deitar;  e  o  sr.  Dowler 
teve  a  bondade  de  me  dizer  que  ficava  a  pé  á  espera  de  Mrs. 
Dowler,  visto  que  o  sarau  é  de  esperar  que  acabe  muito  tar- 
de ;  por  isso  eu  estava  a  pensar  que  o  sr.  Pickwick  não  pre- 
cisava de  mais  nada,  eu  podia  metter-me  também  na  cama. 

—  Pois  não,  minha  senhora  ! 

—  Desejo-lhe  boa  noite,  sr.  Pickwick. 

—  Boa  noite,  minha  senhora. 

Mrs.  Craddock  fechou  a  porta,  e  o  sr.  Pickwick  continuou 
a  escrever. 

D'ahia  a  meia  hora  tinham  acabado  as  notas. 

O  sr.  Pickwick  assentou  cuidadosamente  a  ultima  pagina 
no  mata-borrão,  fechou  o  livro,  limpou  a  penna  ao  forro  da 
aba  da  casaca,  e  abriu  a  gaveta  do  tinteiro  afim  de  o  guar- 
dar. 

Havia  dentro  d'essa  gaveta  duas  folhas  de  papel  todas  es- 
criptas  com  letra  apertada,  e  dobradas  por  tal  forma  que  o 
titulo,  em  bom  bastardo,  saltava-lhe  aos  olhos. 

Concluindo  d'ahi  que  não  era  documento  secreto,  e  como 
parecia  relacionar-se  com  Bath,  e  era  curto,  o  sr.  Pickwick 
desdobrou-o,  deu  corda  ao  candeeiro  para  durar  até  ao  fim 
da  leitura,  puxou  a  cadeira  para  junto  do  fogão,  e  leu  o  se- 
guinte : 


VERDADEIRA    LENDA    DO    PRÍNCIPE 
BLADUD 

«Ha  menos  de  duzentos  annos,  n'um  dos  banhos  públicos 
d'esta  cidade,  via-se  uma  inscripção  em  bronze  do  seu  pode- 
roso fundador,  o  príncipe  Bladud. 

«Essa  inscripção  está  actualmente  apagada. 

«Muitos  séculos  antes  d'esse  tempo,  corria  de  uns  para  os 
tros  uma  velha  lenda,  de  que  o  illustre  príncipe,  atacado  de 
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lepra,  voltando  de  fazer  uma  ampla  colheita  de  sciencia  na 
velha  Athenas,  fugia  da  corte  do  seu  régio  pae  e  fazia  triste- 
mente sociedade  com  gente  de  lavoura  e  com  porcos. 

«Ora  diz  a  lenda  que  havia  no  meio  do  rebanho  um  porco 
de  grave  e  solemne  aspecto,  por  quem  o  príncipe  tinha  par- 
ticular amisade,  por  o  achar  muito  avisado,  —  um  porco  com 
maneiras  reservadas  de  pensador,  um  animal  superior  aos 
seus  similhantes,  cujo  grunhido  era  terrível  e  cuja  mordedura 
era  valente. 

«O  joven  príncipe  suspirava  profundamente  ao  olhar  para 
a  physionomia  do  magestoso  varrão ;  —  lembrava-se  do  seu 
régio  pae,  e  os  olhos  orvalharam-se-lhe  de  lagrimas. 

«Este  porco  sagaz  gostava  de  se  atascar  em  lama  opu- 
lenta e  bem  húmida. 

«Não  no  verão,  como  fazem  os  porcos  vulgares,  para  se 
refrescarem,  e  como  faziam  mesmo  n'aquellas  remotas  eras 
(o  que  prova  que  a  luz  da  civilisação  já  começara  a  alvore- 
cer, embora  subtilmente),  mas  nos  dias  frigidos  e  ásperos  do 
inverno. 

«A  vestidura  do  animal  andava  sempre  tão  lisa  e  a  sua 
compleição  tão  clara,  que  o  príncipe  resolveu  experimentar 
as  qualidades  purificantes  da  mesma  agua  em  que  o  seu  amigo 
se  refocilava. 

«Fez  a  experiência. 

«Por  baixo  d'aquella  lama  negra,  borbulhavam  os  manan- 
ciaes  quentes  de  Bath.  Lavou-se,  e  ficou  curado. 

«Correu  logo  á  corte  de  seu  pae,  apresentou-lhe  o  seu  res- 
peitoso preito,  e  voltando  apressadamente  aqui,  fundou  esta 
cidade  e  os  seus  famosos  banhos. 

«Procurou  o  porco  com  todo  o  ardor  da  sua  antiga  ami- 
zade; porém,  ó  desventura!  as  aguas  haviam  sido  a  sua 
morte. 

«Tomara  imprudentemente  um  banho  a  uma  temperatura 
demasiado  elevada,  e  o  philosopho  natural  deixara  de  exis- 
tir! 

«Succedeu-lhe  Plínio,  o  qual  também  pereceu  victima  da 
sua  sede  de  sciencia. 

«Era  esta  a  lenda.  Ouçam  agora  a  historia  vericica. 

«Ha  muitos  séculos,  florescia  grandemente  o  famoso  e  ce- 
lebrado Lud  Hudibras,  rei  da  Bretanha. 
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«Era  um  monarcha  poderoso. 

«A  terra  estremecia  quando  elle  andava,  tão  alentado  elle 
era. 

<<0  seu  povo  aquecia-se  á  luz  do  seu  aspecto,  tão  rubra  e 
brilhante  ella  era. 

«Era  um  rei  a  valer,  dos  pés  á  cabeça. 

«No  sentido  do  comprimento,  não  quereria  isto  dizer 
muito,  visto  que  elle  não  era  muito  alto  ;  mas  em  compensa- 
ção era  corpolento  deveras  e  a  magesiade  que  lhe  faltava  em 
altura  sobrava-lhe  em  circumferencia. 

«Se  algum  degenerado  monarcha  dos  modernos  tempos 
se  lhe  podia  comparar,  estou  em  crer  que  seria  o  rei  Cole 
esse  illustre  potentado. 

«Esse  bom  rei  tinha  uma  rainha,  a  qual  dezoito  annos  an- 
tes tivera  um  filho,  chamado  Bladud. 

«Até  aos  dez  annos  tinha  elle  estado  n'uma  escola  prepa- 
ratória nos  dominios  de  seu  pae,  e  n'essa  idade  fora  enviado, 
sob  a  vigilância  de  um  fiel  mensageiro,  a  acabar  os  seus  es- 
tudos em  Athenas. 

«E  como  não  tinha  que  se  pagar  mais  pela  estada  d'elle 
no  collegio  durante  as  ferias,  nem  aviso  prévio  para  a  sabida 
dos  alumnos,  por  lá  ficou  oito  longos  annos,  no  fim  dos  quaes 
o  rei  seu  pae  mandou  o  seu  camarista-mór  a  liquidar  as  con- 
tas da  sua  educação  e  a  trazel-o  para  casa,  o  que  o  chancel- 
ler-mór  fez,  sendo  recebido  com  acclamações  e  recebendo 
logo  uma  pensão. 

«Quando  o  rei  Lud  viu  o  príncipe  seu  filho  e  reparou  que 
elle  se  fizera  um  mancebo  galhardo,  percebeu  logo  que  grande 
passo  seria  o  casal-o  sem  demora,  afim  de  que  os  filhos  d'elle 
podessem  perpetuar  a  raça  gloriosa  de  Lud  até  aos  mais  apar- 
tados séculos  do  mundo. 

«Com  est*e  propósito,  expediu  uma  embaixada  especial, 
composta  de  grandes  fidalgos  que  não  tinham  nada  que  fazer 
e  precisavam  empregos  lucrativos,  a  um  rei  seu  visinho,  a 
pedir  a  linda  filha  d'este  em  casamento  para  seu  filho,  decla- 
rando ao  mesmo  tempo  que  elle  mantinha  os  maiores  dese- 
jos de  estar  nas  mais  affectuosas  relações  com  seu  irmão  e 
amigo,  mas  que,  se  não  podessem  concordar  n'este  casamento 
elle  se  veria  na  triste  necessidade  de  lhe  invadir  o  reino  e  de 
lhe  arrancar  os  olhos.  •• 
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«A  isto,  o  outro  rei  (que  era  o  mais  fraco  dos  dois)  res- 
pondeu que  ficava  muito  agradecido  ao  seu  amigo  e  irmão 
pela  sua  benevolência  e  magnanimidade,  e  que  sua  filha  es- 
tava prompta  a  casar-se,  apenas  ao  principe  Bladud  aprou- 
vesse vir  buscal-a. 

"Tão  depressa  esta  resposta  chegou  á  Bretanha,  toda  a 
nação  ficou  transportada  de  alegria. 

"Não  se  ouviam  por  todos  os  lados  senão  sons  de  festas 
e  de  banquetes,  —  afora  o  telintar  de  dinheiro  que  era  pago 
pelo  povo  ao  recebedor  do  ihrono  real,  afim  de  custear  as 
despezas  da  fausta  ceremonia. 

«Foi  por  esta  occasião  que  o  rei  Lud  se  sentou  no  alto  do 
seu  throno  em  pleno  conselho,  se  ergueu  na  exuberância  do 
seu  contentamento,  e  ordenou  ao  seu  chanceller  que  man- 
dasse vir  os  mais  ricos  vinhos  e  os  menestréis  da  corte  :  acto 
de  benignidade  regia  que,  por  ignorância  dos  historiadores 
tradicionalistas,  tem  sido  attribuido  ao  rei  Cole,  n'aquelles 
celebres  versos  em  que  se  diz  que  sua  magestade 

"O  cachimbo  pediu,  mais  a  regia  caneca, 
'-E  convocou  seus  três  tocadores  de  rabeca.» 


nO  que  representa  uma  injustiça  evidente  á  memoria  do 
rei  Lud,  e  uma  deshonesta  exaltação  das  virtudes  do  rei 
Cole.  "... 

«Mas  no  meio  de  todas  as  festas  e  regosijos,  havia  um  in- 
dividuo presente,  o  qual  não  provava  dos  vinhos  que  scintil- 
lavam  nos  copos,  e  não  dançava  ao  som  da  musica  dos  me- 
nestréis. 

«Era  nem  mais  nem  menos  do  que  o  próprio  principe 
Bladud,  em  prol  de  cuja  felicidade  um  povo  inteiro  estava 
áquellas  horas  alargando  ao  mesmo  tempo  os  cordões  á  gar- 
ganta e  á  bolsa. 

«A  verdade  é  que  o  principe,  esquecido  do  indubitável  di- 
reito que  tinha  o  ministro  dos  estrangeiros  de  se  apaixonar 
por  conta  d'elle,  se  apaixonara  por  conta  própria,  contra  to- 
dos os  precedentes  da  politica  e  da  diplomacia,  e  estava  se- 
cretamente compromettido  com  a  formosa  filha  de  um  nobre 
atheniense. 


DO  SR.  PICKWICK  289 


"Aqui  temos  nós  um  exemplo  frisante  de  uma  das  múlti- 
plas vantagens  da  civilisação  requintada. 

"Se  o  principe  houvesse  vivido  em  tempos  mais  recentes, 
poderia  logo  ter  casado  com  a  princeza  escolhida  por  seu 
pae,  e  teria  immediatamente  tratado  de  se  desembaraçar  do 
peso  que  o  opprimia. 

«Teria  procurado  despedaçar-lhe  o  coração  por  uma  se- 
rie systematica  de  insultos  e  desdéns;  ou,  se  acaso  o  espirito 
do  seu  sexo  e  uma  altiva  consciência  das  injustiças  soífridas, 
a  tivesse  alentado  para  resistir  aos  maus  tratos^  poderia  ter 
tentado  arrancar-lhe  a  vida,  e  vêr-se  assim  livre  d'ella  de 
vez. 

«Mas  nenhuma  d'estas  formas  de  allivio  occorreu  ao  prin- 
pé  Bladud ;  por  isso  solicitou  uma  audiência  particular  e  con- 
tou tudo  a  seu  pae. 

«E'  uma  antiga  prerogativa  dos  reis  o  dominarem  tudo, 
excepto  as  próprias  paixões. 

«O  rei  Lud  teve  um  accesso  medonho  de  fúria,  atirou  com 
a  coroa  para  o  tecto,  e  tornou  a  apanhal-a  —  porque  n'aquelle 
tempo  os  reis  tinham  a  coroa  na  cabeça,  e  não  guardada  na 
Torre  de  Londres  —  bateu  com  os  pés  no  chão,  deu  murros 
na  testa,  perguntou  porque  motivo  se  rebellava  contra  elle  a 
sua  própria  carne  e  o  seu  próprio  sangue,  e  finalmente,  cha- 
mando os  seus  guardas,  ordenou-lhes  que  encerrassem  im- 
mediatamente o  príncipe  n'uma  elevada  torre  —  tratamento 
muito  usado  pelos  reis  antigos  para  com  seus  filhos,  todas  as 
vezes  que  as  inclinações  matrimoniaes  d'estes  não  acontecia 
estarem  de  accordo  com  as  dos  pães. 

«Encerrado  que  foi  o  principe  Bladud  na  elevada  torre, 
durante  quasi  um  anno,  sem  outra  perspectiva  ante  os  seus 
olhos  corpóreos  senão  um  muro  de  pedra,  ou  ante  a  sua  vi- 
são mental  senão  um  encarceramento  prolongado,  elle  come- 
çou naturalmente  a  parafusar  n'um  plano  de  evasão,  que  no 
fim  de  alguns  mezes  de  preparativos  conseguiu  levar  a  cabo, 
deixando  circumspectamente  a  sua  faca  de  jantar  no  coração 
do  carcereiro,  não  se  desse  o  caso  que  o  pobre  diabo  (que 
tinha  familia)  fosse  considerado  cúmplice  na  fuga  e  portanto 
punido  pelo  enfurecido  monarcha, 

"Este  perdeu  as  estribeiras  com  a  perda  do  filho. 

«Não  sabia  com  quem  desabafar  a  mágoa  e  a  ira,  até  que 
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por  fortuna,  lembrando-se  do  camareiro-mór  que  o  trouxera 
para  penates,  cortou-lhe  a  pensão,  e  a  cabeça  também. 

«Entretanto,  o  joven  príncipe,  habilmente  disfarçado,  va- 
gueava a  pé  pelos  domínios  de  seu  pae,  contente  e  consolado 
no  meio  dos  pezares  pelas  doces  lembranças  da  donzella 
atheniense,  causa  ínnocente  das  suas  penosas  provações. 

«Um  dia  parou  para  descançar  n'uma  aldeia  ;  e  vendo  que 
se  dançava  alegremente  sobre  a  relva  e  que  passavam  de  um 
para  o  outro  lado  physionomias  jubilosas,  aventurou-se  a 
perguntar  a  um  dos  camponezes  tolgasãos  que  estava  ao  pé 
d'elle,  qual  era  a  rasão  d'este  regosijo.  E  a  resposta  foi 
esta  : 

ff^Não  sabeis,  pois,  ó  estrangeiro,  da  recente  proclama- 
ção do  nosso  gracioso  rei. 

« — Proclamação?  Não!  Que  proclamação?  replicou  o 
príncipe,  porque  tinha  andado  sempre  a  jornadear  por  ata- 
lhos ínvios,  e  nada  sabia  do  que  se  passava  pelas  estradas 
publicas,  taes  quaes  então  as  havia. 

« — Ora  essa!  redarguiu  o  camponez,  a  dama  forasteira 
que  o  nosso  príncipe  desejava  desposar,  casou  com  um  no 
bre  forasteiro  do  seu  paiz  ;  e  o  rei  proclama  este  facto,  e  uma 
grande  festa  publica;  porque  agora  é  claro  que  o  príncipe 
Bladud  ha  de  voltar  e  desposar  a  princeza  que  seu  pae  lhe 
escolheu,  a  qual  dizem  é  formosa  como  o  sol  ao  meio  dia.  A' 
vossa  saúde,  senhor.  Deus  salve  o  rei ! 

«O  príncipe  não  quiz  ouvir  mais  nada. 

«Deitou  a  fugir  e  metteu-se  pelos  recantos  mais  espessos 
de  um  bosque  próximo. 

«Por  ahi  vagueou  noite  e  dia,  sob  os  raios  abrazadores  do 
sol,  sobre  o  reflexo  pailído  e  frio  da  lua  ;  ao  calor  ardente  do 
meio  dia,  á  húmida  friagem  da  noite;  á  luz  pardacenta  da 
madrugada,  ao  clarão  rubro  do  crepúsculo  vespertino. 

«Tão  descuidado  do  tempo  ou  de  qualquer  objecto,  que, 
na  intenção  de  ir  a  Athenas,  veiu  um  bello  dia  parar  a  Bath. 

«Ora  n'esse  tempo  não  havia  cidade  alguma  onde  hoje 
existe  Bath. 

«Não  havia  vestígio  de  habitação  humana,  nem  sígnal  da 
frequentação  de  homens,  que  lhe  podesse  dar  nome. 

«Mas  existia  a  mesma  paisagem  magestosa,  a  mesma  larga 
expansão  de  collínas  e   de  valíes,  o  mesmo  formoso  canal  a 
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serpentear  até  longe;  as  mesmas  elevadas  montanhas  que, 
como  os  desgostos  da  vida,  vistas  a  distancia  e  em  parte  ob- 
scurecida pela  bruma  brilhante  da  manha,  perdem  a  aspere 
e  a  brutalidade,  e  parecem  todas  macieza  e  lisura. 

"Commovido  pela  belleza  serena  da  paisagem,  o  príncipe 
deixou-se  cahir  na  relva  verdejante,  e  beijou  com  as  suas  la- 
grimas os  pés  inchados. 

« — Oh!  disse  o  malfadado  Bladud  torcendo  as  mãos  e 
erguendo  para  o  céo  os  olhos  tristonhos,  oxalá  que  acabas- 
sem aqui  as  minhas  peregrinações  !  Oxalá  que  jorrassem  em 
paz  para  sempre  estas  gratas  lagrimas  com  que  eu  agora 
choro  a  esperança  mentida  e  o  amor  despresado  ! 

«Este  desejo  foi  escutado. 

«Era  no  tempo  das  divindades  pagãs,  que  costumavam  ás 
vezes  pegar  na  palavra  que  sahia  dos  lábios  humanos,  com 
uma  promptidão,  extremamente  incommoda  em  alguns  ca- 
sos. 

«O  solo  abriu-se  debaixo  dos  pés  do  príncipe;  elle  afun- 
dou-se  no  abysmo,  o  qual  n'um  momento  se  tornou  a  cerrar 
para  sempre  sobre  a  sua  cabeça,  excepto  no  sitio  onde  a 
terra  bebera  as  suas  lagrimas  ardentes  e  d'onde  ellas  conti- 
nuaram a  jorrar  para  todo  o  sempre. 

«E'  notável  que  até  hoje  um  grande  numero  de  damas  e 
cavalheiros  de  idade  madura,  sempre  infelizes  no  encontro 
de  um  par,  e  quasi  outra  tanta  gente  moça  que  estão  ancio- 
sos  por  o  obter,  comparecem  annualmente  em  Bath  para  to- 
mar as  aguas,  das  quaes  lhes  advém  muita  força  e  grande  al- 
livio. 

«Isto  recommenda  muito  a  virtude  das  lagrimas  do  prín- 
cipe Bladud  e  corrobora  deveras  a  veracidade  d'esta  lenda.» 


O  sr.  Pickwick  bocejou  varias  vezes  ao  chegar  ao  fim 
d'este  pequeno  manuscripto,  tornou  a  dobral-o  cuidadosa- 
mente, e  a  mettel-o  na  gaveta  do  tinteiro,  e  depois,  com  uma 
physionomia  onde  se  pintava  uma  extrema  fadiga,  accendeu 
a  palmatória  e  subiu  a  escada  para  ir  para  a  cama. 

Parou  á  porta  do  sr.  Dowler,  conforme  o  seu  costume,  e 
bateu  para  dar  as  boas  noites. 
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—  Ah!  disse  Dowler,  vae-se  deitar?  —  Quem  me  dera 
fazer  o  mesmo.  Está  uma  noite  péssima.  Ventosa,  não  está  ? 

—  Muito!  Boa  noite. 

—  Boa  noite. 

O  sr.  Pickwick  foi  para  o  seu  quarto,  e  o  sr.  Dowler  ficou 
sentado  diante  do  fogão,  em  cumprimento  da  promessa  pre- 
cipitada que  fizera  de  ficar  a  pé  até  vir  sua  mulher. 

Poucas  cousas  ha  mais  maçadoras  do  que  estar  a  pé  á 
espera  de  alguém,  especialmente  se  esse  alguém  está  n'uma 
festa. 

Não  pôde  uma  pessoa  eximir-se  a  pensar  como  passa  de- 
pressa para  alguém  o  tempo,  que  se  arrasta  pesadamente 
para  quem  espera;  e  quanto  mais  se  pensa  n'isto,  mais  vão 
declinando  as  esperanças  da  chegada  próxima. 

Os  relógios  teem  uma  pancada  tão  forte  para  quem  está 
sósinho  a  pé;  parece  —  pelo  menos  sempre  a  nós  nos  tem 
parecido  —  que  a  gente  tem  vestida  uma  camisola  de  teias 
de  aranha. 

Primeiro,  tem-se  cócegas  no  joelho  direito,  e  depois  a 
mesma  sensação  vem  irritar  o  joelho  esquerdo. 

Mal  se  muda  de  posição,  voltam  as  cócegas  outra  vez  aos 
braços ;  e  quando  a  gente  está  farto  de  torcer  os  membros 
por  todas  as  maneiras  exquisitas,  acode  a  mesma  impressão 
ao  nariz,  que  se  esfrega  como  quem  quer  arrancal-o  fora,  o 
que  por  certo  se  faria  se  se  podesse. 

Os  olhos  são  também  simples  incommodidades  pessoaes, 
e  o  morrão  de  uma  vela  cresce  pollegada  e  meia,  emquanto 
se  está  a  espivitar  a  outra. 

Estas  e  outras  muitas  apoquentações  nervosas  fazem  com 
que  o  estar  a  pé  largo  tempo,  depois  de  terem  ido  para  a 
cama  as  outras  pessoas  da  casa,  seja  tudo  que  quizerem,  me- 
nos um  divertimento  muito  aprazível. 

Era  essa  justamente  a  opinião  do  sr.  Dowler,  emquanto 
estava  sentado  diante  do  fogão  e  se  sentia  honestamente  in- 
dignado com  todos  os  bárbaros  da  festa  que  o  obrigavam  a 
conservar-se  ali. 

Não  o  punha  de  melhor  humor  o  reflectir  que  fora  elle 
próprio,  á  tarde,  a  quem  se  mettera  na  cabeça  que  tinha  lá 
uma  dôr,  e  por  isso  ficara  em  casa. 

Afinal,  depois  de  muito  cabecear,  de  muito  cahir  para  o 
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lado  da  grade  do  fogão,  de  muito  recuar  com  receio  de  ficar 
com  a  cara  queimada,  o  sr.  Dowler  decidiu-se  a  deitar-se  em 
cima  da  cama  da  alcova,  para  pensar,  —  não  para  dormir, 
está  claro. 

—  Eu  tenho  o  somno  muito  pesado,  disse  o  sr.  Dowler 
estiraçando-se  na  cama.  Preciso  estar  esperto  ;  —  creio  que 
posso  ouvir  uma  pancada  á  porta.  Sim.  Lá  me  parecia.  Estou 
a  ouvir  o  guarda  nocturno.  Lá  vae  ejie.  Agora  já  o  ouço  me- 
nos. Menos  ainda.  Está  a  virar  a  esquina.  Ah ! 

Quando  o  sr.  Dowler  chegou  a  este  ponto,  foi  elle  que  vi- 
rou a  esquina  ao  pé  da  qual  ha  tanto  habitava,  e  pegou  pro- 
fundamente no  somno. 

No  momento  preciso  em  que  o  relógio  dava  três  horas, 
desembocava  no  Crescente  uma  cadeira,  com  Mrs.  Dowler 
dentro,  transportada  por  um  carregador  baixo  e  gordo  e  por 
outro  alto  e  magro,  que  pelo  caminho  se  tinham  visto  em 
pancas  para  conservar  perpendiculares  os  corpos,  quanto 
mais  a  cadeirmha. 

Mas  n'aquelle  sitio  desamparado,  o  vento  soprava  com  ta- 
manha fúria  que  ameaçava  arrancar  as  pedras  da  calçada. 

Por  felizes  se  deram  os  carregadores  em  pousar  a  cadei- 
rinha, e  em  dar  umas  boas  argoladas  na  porta. 

Esperaram  algum  tempo,  sem  ninguém  apparecer. 

—  Os  criados  estão  com  o  João  Pestana,  creio  eu,  disse 
o  carregador  baixo,  aquecendo  as  mãos  ao  archote  do  garoto 
que  os  acompanhava. 

—  Quem  lhes  desse  um  beliscão  para  os  pôr  alerta  !  ob- 
servou o  carregador  alto. 

—  Bata  outra  vez,  faz  favor  ?  bradou  Mrs.  Dowler  de  den- 
tro da  cadeirinha.  Bata  duas  ou  três  vezes,  por  favor. 

O  homem  baixo  estava  inquieto  por  levar  a  cabo  a  tarefa 
o  mais  depressa  que  ser  podesse;  por  isso  subiu  ao  degrau, 
e  bateu  quatro  ou  cinco  argoladas  duplas,  medonhas  e  repe- 
nicadas, ao  passo  que  o  homem  alto  ia  para  o  meio  da  rua 
a  ver  se  nas  janellas  apparecia  luz.  Não  appareceu  viva  alma. 

Tudo  silencio  e  trevas  como  sempre. 

—  Valha-me  Deus!  disse  Mrs.  Dowler.  Tem  de  bater  ou- 
tra vez,  faça  favor. 

—  Não  ha  campainha,  pois  não,  minha  senhora?  pergun- 
tou o  carregador  baixo. 
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—  Ha,  sim,  atalhou  o  garoto  do  archote.  Ha  que  tempos 
que  eu  estou  a  puxar  por  ella. 

—  E'  que  ha  só  o  cabo,  disse  Mrs.  Dowler,  o  arame  está 
quebrado. 

—  Era  bom  que  assim  estivessem  as  cabeças  dos  criados, 
rosnou  o  homem  alto. 

—  Tenha  paciência,  mas  tem  de  bater  outra  vez,  por  fa- 
vor, disse  Mrs.  Dowler  com  a  máxima  delicadeza. 

O  homem  baixo  tornou  a  bater  repetidas  vezes,  sem  pro- 
duzir o  minimo  effeito. 

O  homem  alto,  resmungando  com  grande  impaciência, 
rendeu-o  então,  e  desatou  a  bater  sem  iiitervallo  argoladas 
duplas,  como  um  carteiro  desesperado. 

Afinal,  o  sr.  Winkle  começou  a  sonhar  que  estava  n'um 
club,  e  que,  como  os  sócios  eram  muito  refractários,  o  presi- 
dente se  via  obrigado  a  martellar  continuamente  na  mesa 
para  manter  a  ordem;  depois  teve  a  noção  confusa  de  um 
leilão,  onde  não  havia  quem  lançasse,  e  o  leiloeiro  estava  a 
comprar  tudo;  e  por  ultimo,  começou  a  pensar  que  se  con- 
tinha nos  limites  do  possivel  o  estar  alguém  a  bater  á  porta 
da  rua. 

Comtudo,  para  se  certificar,  deixou-se  ficar  na  cama  muito 
socegado  durante  cousa  de  dez  minutos,  de  ouvido  á  escuta; 
e  depois  de  contar  umas  trinta  e  duas  ou  trinta  e  três  pan- 
cadas, convenceu-se  de  todo,  e  congratulou-se  muito  por 
estar  assim  tão  esperto. 

Truz,  truz  —  truz,  truz  —  truz,  truz,  truz,  truz,  truz... 
continuava  a  argola. 

O  sr.  Wintle  saltou  da  cama,  scismando  muito  no  que  ha- 
veria de  novo,  e  calçando  á  pressa  as  meias  e  os  chinellos, 
embrulhou-se  na  robe-de- chambre,  accendeu  uma  vela  na 
lamparina  que  ardia  sobre  o  fogão,  e  desatou  á  correr  pela 
escada  abaixo. 

: —  Ora  até  que  afinal  ahi  vem  alguém  minha  senhora ! 
disse  o  carregador  baixo. 

—  Eu  o  que  queria  era  estar  atraz  d'elle  com  um  aguilhão, 
resmungou  o  alto. 

—  Quem  está  ahi  ?  gritou  o  sr.  Winkle,  desfazendo  a  cor- 
rente da  porta. 

—  Não  te  demores  a  fazer  perguntas,  cabeça  de  burro ! 
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replicou  o  homem  alto  com  grande  desdém,  tendo  por  certo 
que  o  interlocutor  interno  era  um  lacaio;  abre  a  porta. 

—  Anda,  avia-te,  ceresma !  acrescentou  o  outro  em  tom 
de  animação. 

O  sr.  Winkle,  ainda  meio  a  dormir,  obedeceu  machinal- 
mente  á  ordem,  abriu  um  pouco  a  porta,  e  espreitou  para 
fora.  A  primeira  cousa  que  viu  foi  o  clarão  vermelho  do  ar- 
chote. 

Sobresaltado  com  o  terror  súbito  de  que  a  casa  estivesse 
a  arder,  apressou-se  a  escancarar  a  porta,  e  levantando  a  vela 
acima  da  cabeça,  olhou  avidamente  para  defronte  de  si,  ainda 
em  duvida  sobre  se  o  que  via  era  uma  cadeirinha  ou  uma 
bomba  de  incêndio. 

N'este  momento  sobreveiu  uma  violenta  rajada  de  vento ; 
apagou-se  a  luz ;  o  sr.  Winkle  sentiu-se  irresistivelmente  ar- 
rastado para  os  degraus,  e  a  porta  fechou-se  com  [grande  es- 
tampido. 

—  Bonito,  rapazote  !  Agora  é  que  nos  tramaste  !  disse  o 
carregador  baixo. 

O  sr.  Winkle,  descortinando  um  rosto  feminino  á  porti- 
nhola da  cadeirinha,  voltou-se  rapidamente  para  traz,  agar- 
rou-se  á  argola  com  quanta  gana  teve,  e  chamou  desespera- 
damente pelo  carregador  para  levar  d'ali  a  cadeirinha. 

—  Levem-n'a,  levem-n'a,  gritou  o  sr.  Winkle.  Vem  alguém 
a  sahir  de  outra  casa.  Mettam-me  na  cadeirinha.  Escondam- 
me  —  vejam  se  me  tiram  d'estes  assados. 

Durante  este  tempo  estava  a  tiritar  de  frio,  e  todas  as  ve- 
zes que  levantava  a  mão  para  a  argola,  o  vento  arregaçava- 
Ihe  o  robe-de-chambre  por  forma  terrível. 

—  Vem  ahi  gente  pelo  Crescente  abaixo.  Vêem  senhoras. 
Tapem-me  com  alguma  cousa.  Ponham-se  na  minha  frente, 
rugia  o  sr.  Winkle. 

Mas  os  carregadores  estavam  tão  extenuados  de  rir,  que 
não  lhe  prestavam  o  minimo  auxilio,  e  as  senhoras  cada  vez 
se  approximavam  mais. 

O  sr.  Winkle  bateu  uma  ultima  e  desesperada  argolada  ; 
as  damas  estavam  a  poucas  portas  de  distancia. 

Atirou  para  o  chão  com  a  vela  apagada  que  todo  aquelle 
tempo  segurara  acima  da  cabeça,  e  encafuou-se  e  aferro- 
lhou se  dentro  da  cadeirinha  onde  estava  Mrs.  Dowler. 
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Ora,  Mrs.  Craddock  ouvira  afinal  as  argoladas  e  a  vozea- 
ria, e,  com  o  sentido  de  pôr  na  cabeça  alguma  cousa  mais 
chibante  do  que  a  coifa  de  dormir,  correu  para  o  gabinete  de 
frente  para  se  certificar  de  que  era  effectivamente  quem  es- 
perava, e  levantou  a  vidraça  mesmo  na  occasião  em  que  o 
sr.  Winkle  se  arrojava  para  dentro  da  cadeirinha ;  tão  de- 
pressa percebeu  o  que  se  passava  na  rua,  soltou  um  grito 
agudo  e  apavorado,  e  implorou  ao  sr.  Dowler  que  se  levan- 
tasse immediatamente,  porque  sua  mulher  ia  fugindo  com 
outro  sujeito. 

N'isto,  o  sr.  Dowler  deu  um  pulo  da  cama  para  fora  que 
nem  uma  péla  de  borracha,  precipitou-se  para  o  gabinete  da 
frente,  chegou  a  uma  janella  mesmo  no  momento  em  que  o 
sr.  Pickwick  abria  a  outra,  e  o  primeiro  objecto  que  lhes 
saltou  á  vista  de  ambos  foi  o  sr.  Winkle  a  aferrolhar-se  den- 
tro da  cadeirinha. 

—  Carregador,  berrou  furiosamente  o  sr.  Dowler,  agarre-o 
—  prenda-o  —  segure-o  bem  —  feche  o,  emquanto  eu  não 
desço.  Vou-lhe  cortar  o  gasnete  —  dêem-me  uma  faca  —  de 
uma  orelha  á  outra,  Mrs.  Craddock.  Lá  vou ! 

E  desenvencilhando-se  da  dona  da  casa  que  gritava,  e 
mais  do  sr.  Pickwick,  o  irritado  m.arido  lançou  mão  de  uma 
faca  pequena  de  sobremesa,  e  desatou  a  correr  para  a  rua. 

Mas  o  sr.  Winkle  não  esperou  por  elle. 

Apenas  ouviu  a  horrível  ameaça  do  valoroso  Dowler,  sal- 
tou para  fora  da  cadeirinha  tão  depressa  como  saltara  para 
dentro,  e  atirando  com  as  chinellas  para  o  meio  da  rua,  deu 
ás  de  Villa-Diogo  á  roda  do  Crescente,  vigorosamente  perse- 
guido pelo  sr.  Dowler  e  pelo  carregador. 

Conservou-se  sempre  em  frente;  a  porta  estava  aberta 
quando  pela  segunda  vez  passou  por  ella,  atirou-se  para  den- 
tro, bateu  com  ella  na  cara  de  Dowler,  trepou  para  o  seu 
quarto,  fechou  a  porta  á  chave,  amontoou  diante  d'ella  um 
lavatório,  uma  commoda  e  uma  mesa,  e  empacotou  uns  ob- 
jectos precisos  para  fugir  aos  primeiros  alvores  da  manhã. 

Dowler  subiu  até  á  porta  do  quarto,  declarou  pelo  buraco 
da  fechadura  a  sua  firme  resolução  de  cortar  no  dia  seguinte 
o  gasnete  do  sr.  Winkle  ;  e,  depois  de  grande  confusão  de 
vozes  no  gabinete,  entre  as  quaes  se  ouvia  distinctamente  a 
do  sr.  Pickwick  procurando  pacificar  tudo,  os  hospedes  dis- 
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persaram-se  para  os  respectivos  quartos,  e  tudo  ficou  de  novo 
em  socego. 

Não  é  de  estranhar  que  se  pergunte  onde  estava  durante 
todo  este  tempo  Sam  Weller.  A  isso  responderemos  no  se- 
guinte capitulo. 


CAPITULO  XXXVII 

Dá  os  honrosos  motivos  da  ausência  de  Sam  Wel- 
ler, descrevendo  uma  soirée  para  que  foi  con- 
vidado e  onde  compareceu.  —  Relata  outrosim 
como  o  sr.  Pickwick  lhe  confiou  uma  missão 
particular  de  delicadeza  e  importância. 

—  Sr.  Weller,  disse  IVIrs.  Craddock  na  manhã  d'aquelle 
memorável  dia,  aqui  está  uma  carta  para  voecmecê. 

—  E'  exquisito!  disse  Sam.  Estou  com  receio  que  haja 
alguma  novidade,  porque  não  me  lembro  de  nenhum  cava- 
lheiro do  meu  conhecimento  capaz  de  me  escrever. 

—  Talvez  que  tenha  havido  alguma  cousa  de  extraordiná- 
rio, observou  Mrs.  Craddock. 

—  Sim  !  extraordinário  deve  ser,  para  dar  motivo  a  carta 
de  algum  amigo  meu,  replicou  Sam,  abanando  a  cabeça  em 
ar  de  duvida.  Nada  menos  do  que  um  espasmo  natural,  como 
dizia  o  menino  atacado  de  convulsões.  Não  pôde  ser  do  meu 
velho,  disse  Sam  olhando  para  o  endereço.  Esse  sei  eu  que 
escreve  sempre  em  letra  de  imprensa,  porque  nunca  apren- 
deu a  escrever  lá  nos  escriptorios.  E'  extraordinário,  donde 
poderá  vir  esta  carta. 

Dizendo  isto,  Sam  fez  o  que  a  maior  parte  da  gente  faz 
quando  está  em  duvida  sobre  quem  escreveu  uma  carta, — 
olhou  para  o  sello,  depois  para  o  anverso,  depois  para  o  re- 
verso, e  depois  para  os  lados,  e  depois  para  o  endereço ;  e 
como  único  recurso,  pareceu-lhe  que  o  melhor  seria  ver  o 
interior,  e  tratar  de  esclarecer  assim  o  problema. 

—  Está  escripto  em  papel  de  bordas  douradas,  disse  Sam, 
desdobrando- a,  e  sellada  em  lacre  cór  de  bronze  com  o  fundo 
de  uma  chave.  Vamos  a  ver  ! 
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E  com  aspecto  muito  grave,  Sam  leu  lentamente  o  que 
segue  : 

"Uma  sociedade  escolhida  de  criados  de  Bath  apresenta 
os  seus  cumprimentos  ao  sr.  Weller,  e  roga-lhe  o  prazer  da 
sua  companhia  para  esta  noite  para  uma  soirée  entre  amigos, 
consistindo  n'uma  perna  de  carneiro  cozida  com  as  guarni- 
ções do  costume.  A  soirée  estará  na  mesa  ás  nove  e  meia  em 
ponto.» 

Isto  vinha  incluso  n'outro  bilhete,  que  rezava  assim  : 

<<0  sr.  John  Smanker,  o  cavalheiro  que  teve  ha  dias  o 
prazer  de  se  encontrar  com  o  sr.  Weller  em  casa  do  seu  mu- 
tuo conhecimento  o  sr.  Bantam,  pede  licença  para  trans- 
mittir  ao  sr.  Weller  o  incluso  convite. 

«Se  o  sr.  Weller  se  dignar  procurar  o  sr.  John  Smanker 
ás  nove  horas,  o  sr.  John  Smanker  terá  o  gosto  de  apresen- 
tar o  sr.  Weller. 

«(Assignado)  John  Smanker.» 

O  endereço  era  feito  ao  sr.  Weller,  Esquire,  em  casa  do 
sr.  Pickwick  ;  e  entre  parenihesis,  no  canto  esquerdo,  esta- 
vam as  palavras  «tocar  a  campainha,»  como  insirucção  ao 
portador. 

—  Sim,  senhor!  disse  Sam,  isto  vae-se  tornando  patusco, 
palavra  !  Nunca  na  minha  vida  ouvi  chamar  soirée  a  uma  perna 
de  carneiro  cozida.  Como  diabo  hão  de  elles  chamar-lhe,  se 
íor  assada  ? 

Comtudo,  sem  se  demorar  a  debater  este  ponto,  Sam  di- 
rigiu-se  logo  á  presença  do  sr.  Pickwick,  e  pediu-lhe  licença 
para  a  noite,  a  qual  foi  promptamente  concedida. 

Com  esta  permissão  e  a  chave  do  trinco,  Sam  Weller  sa- 
hiu  um  pouco  antes  da  hora  marcada  e  encaminhou-se  pa- 
chorrentamente para  Queen  Square. 

Apenas  lá  chegou,  teve  a  satisfação  de  dar  de  cara  com  o 
sr.  John  Smanker,  encostando  a  cabeça  empoada  a  um  poste 
de  candeeiro,  a  pouca  distancia,  e  fumando  um  charuto  por 
uma  boquilha  de  âmbar. 

—  Como  passou,  sr.  Weller  ?  disse  o  sr.  John  Smanker, 
levantando  graciosamente  o  chapéo  com  uma  das  mãos  e 
acenando  brandamente  com  a  outra  em  ar  de  condescendên- 
cia. 
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—  Eu  lhe  digo,  vae-se  convalescendo  menos  mal,  respon- 
deu Sam.  E  o  amigo  como  vae  ? 

—  Assim,  assim. 

—  Ah  !  o  amigo  trabalhou  de  mais  !  Isso  é  o  que  eu  re- 
ceiava  ;  não  pôde  ser,  ouviu  ?  Nada  de  se  deixar  levar  por  esse 
seu  génio  activo. 

—  Não  é  tanto  isso,  sr.  Weller,  o  que  é,  é  o  vinho  mau ; 
Está-me  a  cheirar  que  ando  demais  na  pandega. 

—  Ah  1  ellè  é  isso  ?  isso  é  uma  moléstia  dos  diabos,  olhe 
que  é. 

—  Sim  !  mas  o  sr.  Weller  percebe,  a  tentação. . . 

—  Lá  isso  é  verdade  ! 

—  Mergulhado  mesmo  no  turbilhão  da  sociedade,  percebe 
o  sr.  Weller  ?  disse  o  sr.  John  Smanker  com  um  suspiro. 

—  E'  realmente  medonho  ! 

—  Mas  é  sempre  o  que  acontece.  Quando  o  destino  ar- 
rasta uma  pessoa  para  a  vida  publica,  para  uma  posição  pu- 
blica, o  que  ha  a  esperar  senão  ficar-se  sujeito  a  tentações  de 
que  a  outra  gente  está  livre,  sr.  Weller  ^ 

—  Precisamente,  o  que  disse  meu  lio  quando  abriu  um 
estabelecimento  publico.  E  tinha  rasão  o  velhote,  porque  se 
fartou  de  beber  até  espichar,  em  menos  de  três  mezes. 

O  sr.  John  Smanker  pareceu  profundamente  indignado 
por  se  estabelecer  qualquer  paralello  entre  elle  e  o  defunto 
cavalheiro  alludido;  mas  como  o  rosto  de  Sam  permanecia 
na  mais  completa  impassibilidade,  reflectiu  melhor  e  retomou 
o  seu  ar  affavel. 

—  Talvez  que  fosse  melhor  irmos  andando,  disse  o  sr. 
Smanker,  consultando  uma  cebola  de  cobre  que  morava  no 
fundo  de  um  bolso  profundíssimo,  e  era  erguido  até  á  super- 
fície por  meio  de  um  cordão  preto,  com  uma  chave  de  cobre 
na  outra  ponta. 

—  Talvez  que  fosse  melhor,  replicou  Sam,  quando  não 
são  capazes  de  deixar  entrar  o  bispo  na  soirée,  e  de  a  estra- 
gar. 

—  O  sr.  Weller  tem  bebido  as  aguas  ?  perguntou-lhe  o 
companheiro,  de  caminho  para  High  Street. 

—  Uma  vez,  respondeu  Sam. 

—  E  que  tal  lhe  parecem  ? 

—  Pareceram-me  muito  desagradáveis. 
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—  Ah  !  Talvez  que  o  senhor  embirrasse  com  o  gosto  do 
salafato  ? 

—  D'isso  entendo  pouco.  O  que  me  pareceu,  é  que  ellas 
cheiravam  como  a  breca  a  ferros  em  braza. 

—  E'  o  salafato,  sr.  Weller,  observou  o  sr.  John  Smanker 
com  desdém. 

—  Pois  se  é,  é  uma  palavra  que  não  quer  dizer  coisissima 
nenhuma.  Pode  ser  que  seja,  mas  eu  cá  não  sou  muito  en- 
tendido em  chimica,  por  isso  não  posso  dizer  nada. 

E  n'isto,  com  grande  horror  do  sr.  John  Smanker,  Sam 
Weller  desatou  a  assobiar. 

—  Perdão,  sr.  Weller,  disse  o  sr.  John  Smanker,  apoquen- 
tadissimo  com  esse  som  extremamente  deselegante.  Quer  que 
eu  lhe  dê  o  braço  'a 

—  Obrigado,  que  bondade  a  sua !  mas  não  quero  privai  o 
d'elle.  Eu  tenho  o  costume  de  metter  as  mãos  nas  algibei- 
ras, se  não  se  incommoda  com  isso. 

E  ao  dizer  isto,  Sam  adaptou  a  acção  ás  palavras,  e  asso- 
biou cada  vez  com  mais  força. 

—  Por  aqui,  disse  o  seu  novo  amigo,  apparentemente  al- 
liviadissimo  ao  virarem  para  uma  travessa,  estamos  lá  não 
tarda  nada. 

—  Sim  ?  disse  Sam  sem  se  impressionar  com  o  annuncio 
de  estar  tão  próximo  da  fina  flor  dos  criados  de  Bath. 

—  Sim,  senhor.  Não  esteja  com  susto,  sr.  Weller. 
-  — Qual  susto  ! 

—  Vae  ver  uniformes  lindisssimos,  sr.  Weller,  e  talvez  que 
ache  alguns  d'aquelles  sujeitos  um  pouco  altivos  á  primeira, 
percebe  ?  mas  d'ahi  a  pouco  ficam  macios  como  um  veludo. 

—  E'  grande  condescendência  d'elles. 

—  O  sr.  Weller  percebe?  continuou  o  sr.  John  Smanker 
com  ar  de  sublime  protecção,  como  o  senhor  é  um  estra- 
nho, é  possivel  que  elles  a  principio  sejam  um  pouco  áspe- 
ros comsigo. 

—  Mas  não  serão  lá  muito  cruéis,  não  é  assim  ? 

— ^Nada,  não!  replicou  o  sr.  John  Smanker  sacando  da 
cabeça  de  raposa  e  tomando  unia  pitada  aristocrática.  Ha  en- 
tre nós  alguns  pândegos  amigos  da  risota,  e  hão  de  fazer  a 
sua  troça,  percebe  ?  mas  não  faça  caso,  não  faça  caso. 

—  Hei  de  ver  se  aguento  bem  esses- jorros  de  espirito. 
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—  Exacto  !  disse  o  sr.  John  Smanker  guardando  a  cabeça 
de  raposa,  e  levantando  a  sua.  Deixe  estar  que  eu  o  protejo. 

Entretanto  haviam  chegado  a  uma  lojita  de  fructas,  onde 
entrou  o  sr.  John  Smanker,  seguido  por  Sam,  que  foi  atraz 
d'elle  ostentando  uma  serie  de  caretas  risonhas,  acompanha- 
das por  outras  manifestações  de  um  contentamento  intimo, 
altamente  invejável. 

Atravessaram  a  loja,  deixaram  os  chapéos  no  corredorsito 
que  havia  por  detraz  da  escada,  e  entraram  n'um  pequeno 
gabinete  ;  e  ahi  surgiu  em  cheio  aos  olhos  de  Sam  Weller 
todo  o  esplendor  da  scena. 

No  meio  do  gabinete  estavam  juntas  duas  mesas,  cobertas 
com  três  ou  quatro  toalhas  de  differentes  idades  e  datas  de 
lavagem,  dispostas  para  fazer,  tanto  quanto  possivel,  o  efíeito 
de  uma  só. 

Sobre  ellas  estavam  postos  garfos  e  facas  para  seis  ou  oito 
pessoas. 

Alguns  dos  cabos  das  facas  eram  verdes,  outros  verme- 
lhos e  outros  amarellos ;  e  como  todos  os  garfos  eram  pre- 
tos, a  combinação  das  cores  impressionava  considerável-^' 
mente. 

Por  traz  do  guarda-fogo,  estavam  aquecendo  pratos  para 
um  numero  egual  de  convivas;  e  os  próprios  convivas  esta- 
vam-se  aquecendo  diante  do  fogão. 

D'elles,  o  mais  importante  parecia  ser  um  sujeito  corpu-: 
lento,  de  casaca  carmezim  clara,  com  grandes  abas,  calções 
de  um  vermelho  vivo  e  chapéo  armado. 

Estava  de  pé,  com  as  costas  para  o  lume,  e  parecia  ter 
acabado  de  entrar,  por  isso  que,  além  de  conservar  o  chapéo 
na  cabeça,  tinha  na  mão  uma  bengalita  comprida,  parecida 
com  a  que  os  cavalheiros  da  sua  profissão  costumam  erguer 
em  posição  obliqua  acima  do  tejadilho  das  carruagens. 

—  Smanker,  meu  rapaz  —  dá  cá  a  barbatana,  disse  o  su- 
jeito do  chapéo  armado. 

O  sr.  Smanker  insinuou  a  ponta  do  dedo  minimo  da  mão 
direita  na  mão  do  sujeito  do  chapéo  armado,  e  disse  que  es- 
tava encantado  por  o  ver  de  boa  saúde. 

—  Sim,  sim,  dizem  por  ahi  que  eu  estou  viçoso  que  nem 
uma  fiôr,  disse  o  homem  do  chapéo  armado.  Pois  olhe  que 
admira!  Tenho  andado  atraz  lá  da  velha  de  uma  banda  p'r'a 
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outra,  duas  horas  por  dia,  ha  duas  semanas,  e  se  a  contem- 
plação constante  da  maneira  por  que  ella  engancha  por  de- 
traz  aquella  infernal  saia  velha  côr  de  alfazema  não  é  bas- 
tante para  pôr  um  corpo  n-um  terrivel  estado  de  abatimento 
para  toda  a  vida,  suspendam-me  três  mezes  de  salário. 

A  isto,  a  fina  flor  ali  reunida  desatou  a  rir  cordealmente : 
e  um  sujeito  de  collete  amarello  cochichou  a  um  visinho,  de 
calções  esverdeados,  que  Tuckle  estava  n'aquella  noite  com 
muita  graça. 

—  A  propósito,  disse  o  sr.  'íuckle,  Smanker,  meu  rapaz, 
tu... 

O  resto  da  phrase  foi  segredado  ao  ouvido  do  sr.  Smanker. 

—  0h  !  com  a  breca !  lá  me  esquecia !  disse  o  sr.  John 
Smanker.  Meus  senhores,  o  meu  amigo  o  sr,  Weller. 

—  Sinto  muito  tirar  lhe  o  calor  do  fogo,  Weller,  disse  o 
sr.  Tuckle  com  um  aceno  familiar.  Espero  que  vossê  não  te- 
nha frio,  Weller. 

—  Nada  d'isso,  Braza,  replicou  Sam.  Era  preciso  ser  frio- 
rento como  o  diabo  para  ter  frio  defronte  de  vossê.  Vossê 
era  capaz  de  poupar  o  carvão  se  se  pozesse  por  detraz  do 
guarda  fogo  na  antecâmara  de  um  escriptorio,  creia. 

Como  esta  replica  parecia  incluir  uma  allusão  pessoal  á 
libré  carmezim  do  sr.  Tuckle,  este  sujeito  assumiu  um  ar 
magestoso  durante  alguns  segundos,  mas  afastando-se  gradual  - 
mente  do  fogão,  rompeu  n'um  sorriso  forçado  e  disse  que 
não  era  má  chalaça. 

—  Obrigadissimo  pela  sua  boa  opinião,  meu  caro  senhor, 
replicou  Sam.  Com  o  tempo,  havemos  de  nos  ir  adiantando, 
espero  em  Deus.  D'aqui  a  pouco  experimentaremos  outra 
melhor. 

N'este  ponto  a  conv^ersaçâo  foi  interrompida  pela  chegada 
de  um  cavalheiro  vestido  de  pellucia  côr  de  laranja,  acompa- 
nhado de  outro  fina  flor, -de  traje  purpura,  com  meias  muito 
grandes. 

Os  recem-chegados  foram  cumprimentados  pelos  assis- 
tentes, e  o  sr.  Tuckle  propoz  que  viesse  a  ceia,  o  que  foi  una- 
nimemente approvado. 

O  negociante  de  fructas  mais  a  mulher  dispozeram  então 
na  mesa  uma  perna  de  carneiro  cozida,  quente,  com  molho 
de  alcaparras,  nabos  _e  batatas. 
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O  sr.  Tuckle  assumiu  a  presidência,  e  no  outro  extremo 
da  mesa  as<íentou-se  como  vice-presidente  o  sujeito  da  pellu- 
cia  còr  de  laranja. 

O  fructeiro  calçou  umas  luvas  côr  de  camurça  para  pegar 
nos  pratos  e  perfilou-se  atraz  da  cadeira  do  sr.  Tuckle. 

—  Harris,  disse  este  ultimo  em  voz  de  commando. 

—  Senhor,  disse  o  fructeiro. 

—  Vossê  calçou  as  luvas? 

—  Sim,  senhor. 

—  Kntão  tire  a  tampa. 

Assim  fez  o  fructeiro  com  mostras  de  grande  humildade, 
e  estendeu  obsequiosamente  ao  sr.  Tuckle  a  faca  de  trinchar  ; 
mas  n'essa  occasião  bocejou  por  acaso. 

—  Que  quer  isso  dizer,  homem  ?  perguntou  o  sr.  Tuckle 
com  grande  aspereza. 

—  Peço  desculpa,  senhor,  replicou  o  fructeiro  muito  cor- 
rido. Não  foi  por  querer;  estive  a  pé  até  tarde  na  noite  pas- 
sada, senhor. 

—  Eu  lhe  digo  qual  é  a  minha  opinião  a  seu  respeito,  Har- 
ris, disse  o  sr.  Tuckle  com  ar  imponente,  vosse  é  uma  besta 
desmarcada. 

—  Espero,  meus  senhores,  disse  Harris,  que  não  sejam 
muito  severos  comigo.  Eu  estou-lhes  muito  obrigado  aos  se- 
nhores pela  sua  protecção,  e  também  pelas  suas  recommen- 
dações  sempre  que  ha  quem  precise  de  alguma  ajuda  no  ser- 
viço. Espero  que  os  senhores  fiquem  contentes  comigo. 

—  Não  estamos  tal!  disse  o  sr.  Tuckle.  Muito  longe 
d'isso  ! 

—  Nós  consideramol-o  a  vossê  um  malandro  desmazelado, 
disse  o  sujeito  da  pellucia  côr  de  laranja. 

—  Um  ladrão  desavergonhado,  disse  o  sujeito  dos  calções 
verdes. 

—  E  um  grandíssimo  patife,  acrescentou  o  cavalheiro  côr 
de  purpura. 

O  pobre  homem  inclinou-se  com  toda  a  humildade,  em- 
quanto  lhe  despediam  estes  pequenos  epithetos,  segundo  o 
verdadeiro  espirito  da  mais  mesquinha  tyrannia ;  e  quando 
todos  disseram  alguma  cousa  para  mostrar  a  sua  superiori- 
dade, o  sr.  Tuckle  tratou  de  trinchar  a  perna  de  carneiro  e 
de  servir  a  sociedade. 
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Mal  tinha  começado  esta  importante  tarefa  da  noite, 
abriu-se  bruscamente  a  porta,  e  surgiu  outro  cavalheiro  todo 
vestido  de  azul  claro  com  botões  de  chumbo. 

—  E'  contra  as  regras,  disse  o  sr.  Tuckle.  Chegou  tarde. 

—  Não,  não;  é  que  realmente  foi-me  impossivel,  disse  o 
sujeito  de  azul.  Appello  para  a  sociedade  —  um  caso  de  ga- 
lanteria —  uma  entrevista  no  theatro. 

—  Ah!  deveras!  perguntou  o -sujeito  còr  de  laranja. 

—  Sim,  realmente,  palavra  de  honra!  Prometti  ir  buscar 
a  nossa  pequena  mais  nova  ás  dez  e  meia,  e  ella  é  uma  ca- 
chopa tão  linda,  que  eu  realmente  não  tive  animo  de  lhe  fal- 
tar. Não  offendendo  a  sociedade  presente,  isto  de  saias,  se- 
nhor, isto  de  saias,  não  se  lhe  pôde  resistir. 

—  Começo  a  suspeitar  que  ahi  anda  cousa,  disse  o  sr. 
Tuckle,  quando  o  recem-chegado  tomou  logar  ao  pé  de  Sam. 
Já  por  uma  ou  duas  vezes  tenho  notado  que  ella  se  encosta 
muito  no  teu  hombro  quando  se  mette  ou  se  apeia  da  car- 
ruagem. 

—  Ora  essa,  Tuckle!  realmente,  isso  não  se  diz.  Não  é 
bonito  !  Pôde  ser  que  eu  tenha  dito  a  um  ou  dois  amidos  que 
é  uma  creatura  mesmo  divina,  e  que  tem  recusado  um  ou 
dois  casamentos  sem  motivo  que  se  veja,  mas...  não,  isso 
não,  realmente,  Tuckle  —  diante  de  estranhos,  demais  a  mais 
—  não  te  fica  bem  —  não  se  diz.  E'  uma  questão  de  delica- 
deza, meu  caro  amigo,  de  delicadeza. 

E  o  homem  de  azul,  aconchegando  a  gravata  e  puxando 
os  canhões  da  casaca,  acenou  e  franziu  o  sobrolho  como  se 
houvesse  muito  mais  a  dizer  se  elle  quizesse,  mas  que  elle 
era  forçado  a  calar  por  ponto  de  honra. 

Ora  este  sujeito,  que  era  uma  espécie  de  lacaio  de  cabei- 
los  ciares,  do  pescoço  teso,  com  ares  desembaraçados,  mo- 
dos fanfarrões  e  cara  descarada,  tinha  attrahido  logo  de  co- 
meço a  attenção  especial  de  Sam. 

Mas  quando  elle  se  sahiu  com  as  phrases  mencionadas, 
Sam  sentiu-se  mais  do  que  nunca  disposto  a  cultivar  o  seu 
conhecimento ;  por  isso  atirou-se  sem  mais  para  o  m.eio  da 
conversação,  com  a  sua  caracieristica  independência. 

—  A'  sua  saúde,  senhor,  disse  elle.  Gosto  immenso  do 
cavaco.  Acho- o  bonito  a  valer. 

A  isto  o  homem  de  azul  sorriu  como  se  fora  um  cumpri- 
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mento  a  que  já  estivesse  habituado ;  mas  olhou  ao  mesmo 
tempo  com  ar  de  approvação  para  Sam,  e  disse  que  esperava 
travar  com  elle  mais  estreiuis  relações,  porque- sem  lisonja 
de  qualidade  alguma  elle  tinha  todo  o  feitio  de  um  excellente 
rapaz  —  um  homem  mesmo  como  lhe  calhava. 

—  Isso  é  bondade  sua,  disse  Sam.  Vosse  é  que  é,  é  um 
felisardo !        . 

—  Como  assim  ? 

—  A  tal  menina,  não  lhe  escapa  nada,  olé  !  Escusa  de  pôr 
mais  na  carta. 

Sam  fechou  um  dos  olhos  e  abanou  a  cabeça  de  um  para 
outro  lado,  de  uma  forma  que  era  eminentemente  satisfató- 
ria para  a  vaidade  pessoal  do  sujeito  de  azul. 

—  Quer-me  parecer  que  o  sr.  Weller  é  um  espertalhão, 
disse  este  ultimo. 

—  Qual!  isso  é  vossê  !  Isso  é  muito  mais  com  vosse  do 
que  comigo,  como  dizia  o  sujeito  que  estava  da  parte  de  den- 
tro do  jardim  ao  outro  que  estava  fora  do  muro,  quando  o 
touro  vmha  pela  rua  fora,  muito  assanhado. 

—  Pois  a  fallar  a  verdade,  sr.  Weller,  eu  cá  parece-me  que 
ella  reparou  no  meu  ar  e  no  meu  todo,  sr.  Weller. 

—  Eu  creio  que  não  podia  deixar  de  ser,  ainda  que  ella 
quizesse. 

—  E  vossê  tem  entre  mãos  algum  negociosito  d'esta  laia  ? 
perguntou  o  afortunado  sujeito  de  azul,  tirando  um  palito  do 
bolso  do  collete. 

—  Tal  qual,  não  tenho.  Lá  em  casa  não  ha  pequenas:  se 
as  houvesse  eu  atirava-me  a  uma  d'ellas,  está  claro.  Mas  as- 
sim como  assim,  parece-me  que  não  me  apanha  nenhuma 
de  marqueza  para  baixo.  Ainda  pode  ser  que  me  filasse  al- 
guma pequena  com  muita  dinheirama,  mesmo  que  não  tivesse 
titulo,  o  ponto  era  estar  perdidinha  por  mim  —  d'outra  forma 
não. 

—  Está  bem  de  ver  que  não,  sr.  Weller.  Nada  de  se  in- 
commodar  a  gente  por  pouca  cousa;  vosse  bem  sabe. . .  bem 
sabemos  nós,  sr.  Weller,  que  somos  homens  de  sociedade, 
que  isto  de  uni  bom  uniforme,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  abre 
caminho  com  o  mulherio.  De  facto,  aqui  entre  nós,  é  a  única 
cousa,  por  que  vale  a  pena  entrar-se  no  serviço. 

—  Exacto.  Diz  muito  bem. 
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Quando  o  dialogo  confidencial  chegava  a  este  ponto,  col- 
locaram-se  copos  á  roda  da  mesa,  e  cada  um  mandou  vir 
a  bebida  de  que  mais  gostava,  antes  que  se  fechasse  a  ta- 
verna, 

O  cavalheiro  de  azul  e  o  homem  côr  de  laranja,  que  eram 
os  mais  refinados  da  sociedade,  mandaram  vif  xarope  fi-io  e 
agua  ;  quanto  aos  outros,  a  sua  beberagem  favorita  pareceu 
ser  genebra  e  agua  com  assucar. 

Sam  chamou  ao  fructeiro  «patife  sem  vergonha»,  e  man- 
dou vir  uma  grande  tigela  de  ponche  —  duas  circumstancias 
que  pareceram  eleval-o  muito  no  conceito  da  fina  flor, 

—  Meus  senhores,  exclamou  o  homem  de  azul,  com  o  ar 
do  mais  consumado  dandysmo,  vou  beber  á  saúde  das  da- 
mas ! 

—  Ouçam,  ouçam  !  disse  Sam.  A's  pécoras  ! 

N'isto  ouviu-se  um  grito  de  «Ordem  \»  e  o  sr.  John  Sman- 
ker,  como  o  sujeito  que  apresentara  o  sr.  Weller  á  sociedade, 
pediu  licença  para  o  informar  que  a  palavra  de  que  acabava 
de  s€rvir-se  não  era  parlamentar. 

—  Que  palavra  foi  ^  perguntou  Sam. 

—  Pécoras,  replicou  o  sr  John  Smanker  com  uma  carranca 
ameaçadora.  Nós  aqui  não  reconhecemos  d'essas  disiincções. 

—  Ah  !  muito  bem  !  disse  Sam.  Então  emendo  a  observa- 
ção e  chamo-lhes  as  nossas  ricas  jóias,  se  ali  o  Brazas  me 
der  licença. 

Pareceram  elevar-se  duvidas  no  espirito  do  homem  dos  cal- 
ções verdes  sobre  se  se  poderia  legalmente  chamar  Brazas  ao 
presidente,  mas  como  a  sociedade  parecia  mais  disposta  a  sus- 
tentar os  direitos  próprios  do  que  os  d'elles,  não  se  ventilou 
a  questão. 

O  homem  do  chapéo  armado  arquejou  e  olhou  longa- 
mente para  Sam,  mas  apparentemente  julgou  preferivel  ca- 
lar-se,  para  que  não  lhe  succedesse  peior. 

Depois  (\e  curta  pausa,  um  cavalheiro  de  casaca  bordada 
que  lhe  chegava  aos  calcanhares,  e  um  collete  parecido,  que 
o  aquecia  até  meia  perna,  mexeu  com  grande  energia  a  gene- 
bra com  agua,  e  pondo-se  logo  em  pé,  com  um  esforço  vio- 
lento, disse  que  desejava  dirigir  algumas  observações  á  so- 
ciedade;  ao  que  o  sujeito  do  chapéo  armado  respondeu  que 
não  duvidava  do  prazer  com  que  a  sociedade  ouviria  as  ob- 
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servações  que  desejasse  apresentar-lhe  o  homem  da  casaca 
comprida. 

•  —  Sinto  grande  delicadeza,  meus  senhores,  em  tomar  a 
palavra,  disse  o  homem  da  casaca  comprida,  porque  tenho  o 
mfortunio  de  ser  cocheiro  e  de  ser  só  admittido  como  membro 
honorário  d'estas  agradáveis  soirées  :  mas  vejo-me  forçado, 
meus  senhores,  —  chicoteado,  se  me  é  permittida  a  expressão 
—  a  dar-lhes  a  saber  uma  noticia  afflictiva  que  veiu  ao  meu  ^ 
conhecimento  —  que  por  acaso  chegou,  por  assim  dizer,  ao 
alcance  do  meu  chicotee.  Mus  senhores,  o  nosso  amigo  o  sr. 
Whitfers  (todos  os  assistentes  olharam  para  o  individuo  cor 
de  laranja),  o  nosso  amigo  o  sr.  Whiffers  deu  a  sua  demis- 
são. 

O  espanto  universal  acolheu  estas  palavras. 

Cada  um  dos  ouvintes  olhou  para  a  cara  do  visinho,  e 
depois  desviou  os  olhos  para  o  cocheiro  que  permanecia 
de  pé. 

—  Teem  rasão  em  ficar  admirados,  rheus  senhores,  disse 
o  cocheiro.  Eu  não  me  atrevo  a  explicar  os  motivos  d'esta 
perda  irreparável  para  o  serviço,  mas  peço  ao  sr.  Whiffers 
que  os  explique  elle  próprio,  para  edificação  e  exemplo  dos 
seus  amigos  e  admiradores. 

Applaudido  em  altas  vozes  este  alvitre,  o  sr.  Whifters  ex- 
plicou-se. 

Disse  que  decerto  desejaria  continuar  a  perceber  o  em- 
prego que  elle  acabava  de  largar. 

O  uniforme  era  em  extremo  rico  e  dispendioso,  o  mulhe- 
rio da  familia  era  muitissimo  agradável,  e  as  obrigações  do 
seu  cargo  não  eram,  força  era  confessal-o,  demasiado  pesa- 
das;  visto  que  o  principal  serviço  que  lhe  exigiam  era  estar 
á  janella  do  vestibulo  o  maior  espaço  de  tempo  possivel,  em 
companhia  de  outro  cavalheiro  que  também  se  demittira. 

Elle  bem  desejaria  poupar  á  sociedade  os  penosos  e  re- 
pugnantes pormenores  em  que  ia  entrar,  mas  como  lhe  ha- 
viam reclamado  aquella  explicação,  não  tinha  remédio  senão 
declarar,  abertamente,  claramente,  que  lhe  tinham  exigido 
que  comesse  carne  fria. 

E'  impossível  conceber  a  repugnância  que  esta  declara- 
ção excitou  no  espirito  dos  ouvintes. 

Durante  um  quarto  de  hora,  pelo  menos,  não  se  ouviram 
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senão  brados  violentos  de:  «Que  pouca  vergonha!»  de  mis- 
tura com  grunhidos  e  assobios. 

O  sr.  Whiffers  acrescentou  então  que  receiava  que  parte 
d'este  ultraje  se  podesse  attribuir  ao  seu  génio  indulgente  e 
accomodaticio. 

EUe  recordava-se  distinctamente  de  ter  uma  vez  consen- 
tido em  comer  manteiga  salgada,  e  tinha  além  d'isso,  n  uma 
occasião  de  doença  súbita  na  casa,  levado  tão  longe  o  es- 
quecimento da  própria  dignidade  até  ao  ponto  de  transpor- 
tar uma  alcofa  de  carvão  ao  segundo  andar. 

Confiava  que  não  tivesse  descido  na  boa  opinião  dos  seus 
amigos  por  esta  confissão  franca  das  suas  culpas ;  mas,  se  as- 
sim fosse,  esperava  que  a  promptidão  com  que  repellira  a  ul- 
tima e  cruel  affronta  aos  seus  sentimentos  o  reintegraria  na 
estima  dos  seus  ouvintes. 

Ao  discurso  do  sr.  Whiffers  correspondeu-se  com  clamo- 
res de  admiração,  e  bebeu-se  á  saúde  do  interessante  nrartyr 
com  o  máximo  enthusiasmo. 

O  martyr  agradeceu  e  propoz  um  brinde  á  nova  visita,  o 
sr.  Weller  —  cavalheiro  com  quem  elle  não  tinha  o  prazer  de 
ter  estreitas  relações,  mas  que,  sendo  amigo  do  sr.  John 
Smanker,  tinha  n'isso  uma  recommendação  sufficient=í  em 
qualquer  sociedade  de  cavalheiros,  fosse  ella  qual  fosse  ou 
onde  fosse. 

Por  esse  motivo,  elle  estaria  disposto  a  erguer  o  brinde  ao 
sr.  Weller  com  todas  as  honras,  se  os  seus  amigos  estivessem 
a  beber  vinho;  mas  como  estavam  a  tomar  bebidas  brancas, 
para  variar,  e  como  poderia  ser  inconveniente  despejar  um 
copo  a  cada  saúde,  elle  proporia  que  as  honras  ficassem  sub- 
entendidas. 

Ao  terminar  este  discurso,  todos  beberam  um  golito  dos 
seus  copos  em  honra  de  Sam  ;  este  metteu  a  colher  na  tigela 
do  ponche  e  escorropichou  dois  copos  cheios  em  honra  de 
si  próprio,  e  fez  os  seus  agradecimentos  n'um  elegante  dis- 
curso. 

—  Muito  obrigado,  meus  velhos,  disse  elle,  tornando  a 
metter  a  colher  na  tigela  com  o  maior  desembaraço,  por  este 
cumprimento  :  o  qual,  vindo  de  onde  vem,  me  penhora  a  va- 
ler. Eu  tinha  ouvido  fallar  muito  da  sua  classe ;  mas  sempre 
direi  que  nunca  os  julguei  uns  homens  tão  tirados  das  ca- 
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nellas  como  vejo  agora  que  são.  Eu  só  o  que  espero,  é  que 
os  senhores  tomem  cautela  comsigo,  e  não  compromettam 
nem  um  ápice  da  sua  dignidade,  que  é  uma  cousa  lindíssima 
de  vêr,  quando  a  gente  anda  pela  rua,  e  sempre  me  deu 
grande  prazer  olhar  para  ella,  desde  pequeno,  tinha  eu  ainda 
por  ahi  metade  da  altura  d'aquelle  bastão  de  cabeça  de  co- 
bre do  meu  respeitabilissimo  amigo  Brazas,  que  ali  está.  Ora 
agora,  a  respeito  da  victima  da  oppressão  com  fato  côr  de 
enxofre,  o  que  eu  posso  dizer  é  só  que  espero  que  elle  ha  de 
apanhar  uma  collocaçao  tão  boa  como  merece ;  e  que  n'esse 
caso  nunca  mais  o  hão  de  seringar  com  soirées  frias. 

N'isto,  Sam  sentou-se  com  sorriso  agradável,  e  depois  de 
estrondosamente  applaudido  o  seu  discurso,  a  sociedade  dis- 
persou-se. 

—  Ora  essa  !  vossê  parece  que  está  com  ganas  de  se  sa- 
far, meu  velho  ?  disse  Sam  ao  seu  amigo  John  Smanl^er. 

—  Tenho  de  me  ir  embora.  Prometti  a  Bantam. 

—  Ah!  muito  bem!  isso  é  outra  cousa !  Talvez  que  elle 
fosse  capaz  de  se  demittir  se  vossê  lhe  faltasse.  Vossê  tam- 
bém se  põe  ao  fresco,  ó  seu  Brazas  ? 

—  Também,  sim,  disse  o  homem  do  chapéo  armado. 

—  Essa  é  nova !  e  deixam  três  quartos  de  uma  tigela  de 
ponche  atraz  de  si !  Que  tolice  !  sente-se  outra  vez. 

O  sr.  Tuckle  não  pôde  resistir  a  um  convite  d'estes. 
■  Poz  de  lado  o  chapéo  armado  e  o  bastão  em  que  elle  aca- 
bava de  pegar,  e  disse  que  bebia  um  copito  só  para  lhe  fazer 
companhia. 

Como  o  sujeito  de  azul  ia  para  casa  pelo  mesmo  caminho 
que  o  sr.  Tuckle,  decidiu-se  também  a  ficar. 

Quando  o  ponche  estava  em  meio  pouco  mais  ou  menos, 
Sam  mandou  vir  umas  ostras  da  loja  da  fructa ;  e  o  eífeito 
reunido  d'ellas  e  do  ponche  foi  tão  divertido,  que  o  sr.  Tuc- 
kle, pondo  o  chapéo  armado  e  pegando  no  bastão,  dançou  o 
hornpipe  em  cima  da  meza,  por^^entre  as  cascas  das  ostras, 
emquanto  o  sujeito  de  azul  acompanhava  a  dama  n'um  enge- 
nhoso instrumento  musical  formado  por  um  pente  e  um  pa- 
pel de  seda. 

Afinal,  quando  o  ponche  se  acabou,  e  a  noite  quasi  tam- 
bém, sahiram  todos  para  acompanhar  uns  aos  outros  a  casa. 

Apenas  o  sr.  T-uckle  se  viu  ao  ar  Hvre,  apoderou-se  di'eUé 
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uma  intensa  gana  de  se  deitar  em  cima  do  passeio;  Sam  jul- 
gou que  era  pena  contrariai  o,  e  deixou-o  fazer  a  sua  von- 
tade. 

Como  o  chapéo  armado,  podia  estragar-se  se  ali  ficasse, 
Sam  achatou-o  muito  circumspeciamente  sobre  a  cabeça  do 
cavalheiro  de  azul,  metteu-lhe  o  bastão  no  punho,  encos- 
tou-o  á  sua  porta,  tocou  a  campamha,  e  seguiu  tranquilla- 
mente  para  casa.  .  . 

Na  manhã  seguinte,  muito  mais  cedo  do  que  as  suas  ho- 
ras habituaes  de  se  levantar,  o  sr.  Pickwick  desceu  a  escada 
completamente  vestido  e  tocou  a  campainha. 

—  Sam,  disse  elle  quando  o  criado  compareceu  á  chama- 
da, feche  a  porta. 

Sam  assim  fez. 

—  Deu-se  hontem  á  noite  uma  occorrencia  extraordiná- 
ria, Sam,  a  qual  deu  ao  sr.  Winkle  motivos  de  receiar  um.a 
aggressão  da  parte  do  sr.  Dowler. 

—  Assim  me  disse  lá  em  baixo  a  patroa. 

—  E  sinto  dizer,  Sam,  continuou  o  sr.  Pickwick  com  ar 
de  contrariedade,  que  com  receio  d'essa  violência,  o  sr.  Win- 
kle foi- se  embora. 

—  Foi  se  embora  ! 

—  Sahiu  de  casa  de  manhãsinha  cedo  sem  a  minima  com- 
municação  comigo.  E  foi-se,  não  sei  para  onde. 

—  Devia  ter  ficado  e  jogado  á  pancada  com  elle,  senhor, 
disse  Sam  com  dêsdem.  Não  era  cousa  por  ahi  além,  o  pôr 
esse  tal  Dowler  no  são. 

—  Pois  é  verdade,  Sam.  Pôde  ser  que  eu  também  tenha 
as  minhas  duvidas  sobre  a  sua  grande  valentia  e  resolução. 
Mas  seja  como  fòr  o  sr.  Winkle  foi-se.  E  é  preciso  dar  com 
elle,  Sam  —  achal-o  e  trazer-m'o  outra  vez. 

—  E  se  elle  não  quizer  voltar? 

—  E' fazer  com  que  elle  queira. 

—  Quem  é  que  ha  de  de  fazer  isso  ?  perguntou  Sam  com 
um  sorriso. 

—  Vossê. 

—  Está  dito,  senhor. 

E  depois  de  pronunciar  estas  palavras,  Sam  Weller  sahiu 
do  quarto,  e  logo  depois  ouviu-se  fechar  a  porta  da  rua.  Den^ 
tro  de  duas  horas  voltou  com  tant^  frieza  como  sç  tivesse 
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ido  fazer  o  mais  corriqueiro  dos  recados,  e  trouxe  noticia  de 
que  um  individuo,  parecido  a  todos  os  respeitos  com  o  sr. 
Winkle,  partira  para  Bristol  n'aquel]a  manhã,  na  diligencia 
que  sahia  do  Hotel  Real 

—  Sam,  disse  o  sr.  Pickwick  apertando-lhe  a  mão,  vossê 
é  um  rapaz  precioso,  inestimável.  E'  preciso  que  o  seja, 
Sam. 

—  Decerto,  senhor. 

—  Apenas  o  descubra,  escreva  me  immediatamente,  Sam- 
Se  elle  tentar  fugir-lhe,  dê-lhe  uma  sova,  ou  prenda- o.  Tem 
a  minha  plena  auctorisação,  Sam. 

—  Fica  a  meu  cuidado,  senhor. 

-—  Ha  de  dizer-lhe  que  eu  estou  muito  çxaltado,  altamente 
indignado  e  irritado  pelo  extraordinário  procedimento  que 
elle  adoptou. 

—  Sim,  senhor. 

—  Diga-Jhe  que  se  elle  não  volta  para  esta  mesma  casa 
com  vossê,  ha  de  voltar  comigo,  porque  eu  próprio  irei  bus- 
cal-o. 

—  Eu  lhe  direi,  senhor. 

—  Suppóe  que  pode  dar  com  elle,  Sam  r  perguntou  o  sr. 
Pickwick,  encarando  fixamente  Sam. 

—  Ah  !  lá  isso  dou,  o  caso  é  elle  estar  em  alguma  parte, 
redarguiu  Sam  com  grande  confiança. 

—  Muito  bein  !  Pois  então  quanto  mais  depressa  fòr,  me- 
lhor. 

A  estas  instrucções  juntou  o  sr.  Pickwick  uma  somma  de 
dinheiro  que  poz  nas  mãos  do  seu  fiel  servo,  e  ordenou- 
Ihe  que  partisse  immediatamente  para  Bristol,  no  encalço  do 
fugitivo. 

Sam  metteu  alguns  objectos  indispensáveis  n'um  sacco  de 
tapete,  e  aprestou-se  a  partir. 

Parou  ao  chegar  ao  extremo  do  corredor,  e  voltando  se- 
renamente para  traz,  enfiou  a  cabeça  pela  porta  do  gabi- 
nete. 

—  Senhor,  cochichou  elle. 

—  O  que  é,  Sam  ^  disse  o  sr.  Pickwick. 

—  Eu  entendo  de  léz  a  léz  as  suas  mstrucçÕes,  não  é  as- 
sim? 

—  Assim  creio. 
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—  Então  está  combinada  a  sova,  não  é  verdade,  senhor  ?" 

—  Perfeitamente.  De  accordo.  Faça  o  que  lhe  parecer  ne- 
cesario.  Tem  a  minha  auctorisação. 

Sam  fez  um  signal  de  intelligencia,  e  retirando  a  cabeça 
da  porta,  pôz-se  a  caminho,  de  coração  leve,  para  a  sua  pere- 
grinação. 


Fim  i^o  2."  voi  ume 
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